
 

1991/92DEANOS107/10894/95N.ºXLIIIVOL

BRAGADEMUNICIPALCÂMARADACULTURALREVISTA

AUGUSTA

BRACARA



 

ComposiçãoeImpressãodasOficinasGráficasdaEditoraCorreiodoMinhoS.M
4703BRAGACODEX500exemplares

Depósitolegaln.º27697/89
SBN972-9169-14-4

EDIÇÃO CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

DEPOSITÁRIA EDITORA CORREIO DO MINHO/S.M



 

REVISTA CULTURAL DE REGIONALISMO E HISTÓRIA
DA CAMARA MUNICIPAL DE BRAGA

K
VOL XLII N.º 94/95107/108 ANOSDE1991/92



 

DIRECTOR
ANTÔÓNIOMANUELDESOUSAFERNANDES

PresidentedaAssembleiaMunicipal

CONSELHODEREDACÇÃO

LUÍSANTÔNIODEOLIVEIRARAMOS
ProfessordaFaculdadedeLetrasdoPorto

AURÉLIODEOLIVEIRA
ProfessordaFaculdade

SILVA
AssistentedaUniversidadedoMinho

COORDENAÇÃOGERAL
CARLOSALBERTODEOLIVEIRAFONTES

ChefedaDivisãodeAcçãoCulturalC.M.B

SECRETÁRIODEREDACÇÃO
MARGARIDAMARIARIBEIROFERNANDES

TécnicadeB.A.DdaC.M.B

DAMALHEIROARMANDO
MinhodoUniversidadedaProfessor

CAPELAVIRIATOJOSÉ
PortodoLetrasdeFacuidadedaProfessor

MARQUESJOSÉ
PortodoLetrasde



 

Editorial

ÃAofazermosa apresentaçãodestevolumeda Bracara Augusta não
podemosdeixardeneleincluirasinfaustasnotíciasqueforamofalecimentodedois
dosprincipaisobreirosqueajudaramaconstruirestarevistao Dr EgídioXavier
deAmorimGuimarãesqueduranteváriasdécadasassumiufunçõesemembrodo
Corporedactoriale o académicoÁlvaroDóriaque além de artigosvários
assegurouumacolaboraçãopermanenteatravésdo GabinetedeLeitura Nos
doisIn Memoriamqueabremopresentevolumequisemosdeixarexpressoum
sentimentodeadmiraçãoegratidãopelassuaspessoase obra

A revistadentrodasuaorientaçãoredactorialincluiartigosdirectamente
relacionadoscoma cidadedeBragaearegiãominhotaeoutrosdeâmbitomais
geral

Comrespeitoà cidadede Bragaqueremossalientardois artigosum
referenteà instalaçãodaelectricidadeemBragacujocentenárioacabamosde
celebrareoutrorespeitanteà evoluçãodasuageografiaurbanaapartirdoMapa
dasRuasdeBragade1750trabalhosdaautoriarespectlvamenredellídioMariz
SimõeseMiguelSopasBandeira

Um segundoconjuntode artigos tem como área de investigação
personalidadeseinstituiçõesdaregiãominhotaÉcasodoartigodeViriatoCapela
sobreo CondedaBarcafigquramarcantedapolíticaediplomaciaportuguesados
iníciosdoséculoXIX deJustinoMagalhãescomo seuestudosobrea formação
domapaescolardodistritodeBragadeMariadeFátimaF Castroapresentando
umainvestigaçãosobreoMosteirodeLandimVilaNovadeFamalicãoe oartigo
deArmandoMalheirodaSilvasobreoMinhonasmonografiasdosséculospassado
eactual

Foradesteâmbitogeográficosituam-seosartigosdeJoséMarquessobre
a sociedadeportuguesanotempodeCabraledeMariaRosaFerreiraMarreiros
sobreoscoutosdoMosteirodeS JoãodeTaroucao estudodeummovimento
religiosodetipoascéticonaépocadeD JoãoVdenominadoJacobeiadeMaria
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ElisaCostae finalmente

NoGabinetedeLeituraincluem-sedoistrabalhosdeinteresseOprimeiro
deEduardoPiresdeOliveiraéumarecensãocríticadoDicionáriodeArteBarroca

emPortugalLisboa 1989dirigidoporJoséFernandes

Carvalhode

CalheirosLopesJoãoMariadeautoriadaBragadeDistritalArquivonoexistente
quatrocentistasHorasdelivroumdedescritivoestudoo

PereiradaUniversidade

NovadeLisboaHáváriasimprecisõesapontadaspeloautornasreferênciasdo

dicionárioaosmonumentoseartistasbarrocosbracarensesequenesterecensão

são corrigidasO artigode HelenaNogueiraBarrosA intertextualidadede

LágrimaseTesourosdoescritorRebelodaSilvaemborasejaumtextodeanálise

literáriatemcomoheróiromanescoumsúbditoinglêsWilliamBeckfordqueviajou
e escreveusobrePortugalnosfinaisdoséculoXVIIIDaíqueestepanodefundo

históricojustificasseasuainserçãonestevolume
A revistaterminacoma secçãodoarquivomunicipalondesecontinuaa

transcriçãodasactasdaCâmaraMunicipaldeBragaagorasobaorientaçãodo

ProfessorDoutorJoséMarques
Peloenunciadodostemastratadospodeoleitorfazerumjuízopréviosobre

asuavariedadeeinteresseEsperamosqueaselecçãoapresentadacorresponda
àssuasespectativaselheproporcioneo mesmogostoeprazerquenóstivemos

aofazera sualeituraparaprepararestaintrodução

CONSELHODEREDACÇÃO

OConselhodeRedacçãodaBracaraAugustapassaapartirdestadata

acontarcomapresençadoProfDoutorLuísAntóniodeOliveiraRamosprofessor
catedráticodaFaculdadedeLetrasda UniversidadedoPortoe colaboradorde

longadatadestarevistaNãopodemosdeixardeagradecerasuaaceitaçãopara

integraro conselhoredactorialqueassimobtémparaoseuelencoumprestigiado

investigadoreumínsignebracarense
ODIRECTOR



 

IN MEMORIAM

Dr Egídio Xavier Amorim

de Sousa Guimarães

GoradososesforçosfeitostantopelaDirecçãocomopelaRedacçãoda
Revistaparasegarantirapresençanesteespaçoevocativodeumadaspessoas
julgadasmaisaptasapreenchê-lovi-menodeverdeassumiressadificílimamas
irrecusávelposiçãoTenhonoentantodeconfessarcomabsolutasinceridade
quemecustaimensoescreversobreos indivíduosa quemestouafectivamente
ligadoPorissoeatéagorarecuseisemprefazê-loEstaéaprimeiraexcepçãoe
nadafácilcomporumtextosobreumMestreeumAmigodesaparecidobruscamente
namadrugadadodia27deDezembrode1990apósumadesastrosaquedapertodaIgrejadeS Lázaroeocorridanatardeanterior

A minharelaçãopessoalcomo Dr EgídioGuimarãesCOmEÇoUcresceue
consolidou-sesobo signododeslumbramento

Hácercadevinteanosumjovemlicealdivididoentrea hipótesedecursar
Direitoe a atracçãoirresistívelpelaHistóriadeixou-setocarpelomágicoesubitil
tascíniodeumHomemadmiravelmentecultoquemarcavapresençanumcurso
deArqueologiaministradopelosaudosoCónegoArlindoRibeironoPaláciodos
Biscainhospropriedadeda antigaJuntaDistritalde Braga Emambientetão
sugestivoocorreramasprimeirasconversastímidase formaisentreummiúdoà
procuradoSaberdentroe foradoslivrose umSenhorque nãoeraestranho
porquebemconhecidodafamília aparentandomuitomaisidadeUmSenhorque
tratavaOSnovoscomoseusconvivasErasurpreendente

Poucodepoisessejovemrendidoaosencantosda Clioousavarequerera preciosaatençãodo Directorda BibliotecaPúblicae ArquivoDistritalde
Braga sedeadanumbelíssimopalácio mortoe ressuscitadoe emcuja
acolhedoraSala de Leitura há muito se habituara a dialogarcom os
livros Ousavaenfimquebraro curtoe rotineirotrajectodoCatálogoatéàdita
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salae penetrarnodesconhecidosubirao gabinetedo Senhor Director em

buscade informaçõesrelativasa S Fructuosoparaum trabalhocurricular

Aconteceuentão queesseilustreSenhor numgestomuitoseu indicouao

noviço o lugardaMemóriaArquivísticadizendo-lhequea viagematélá era

possívele necessáriae queosseusmodestos préstimosdeguiaestavamà

disposição
Hojeseiquenesseencontronasceuumsonhoconviveretrabalharsobo

olhar zelosoe o estímulosegurodo Dr Egídio no interiorsagradodessa

deslumbranteMemóriaUmsonhoverdadeiroqueCronosapanhounoaretrouxe

à terraparafelicidadeindiziveldeumínfimomortal
No decursode tão ricoe intensoconvívioas conversas recíproca

comunicaçãode espíritosreunidospelaempatia foramo momentosempre
único da permanenterevelaçãodo HomemAs conversasforam de facto a

alquímicatransformaçãodo discursoefémerona imagemperenede um

ser generosoe sábio Quandopensonelasé o perfilbiográficodo Dr Egídio
Guimarãesquesurgeespontâneoe simplesarrumando-sediscretonoprimeiro
cantinholivre

Nascidoacidentalmentena Póvoade Varzimem7 deJulhode 1914 o

Dr EgídioGuimarãestinhafundasraízesfamiliaresemBraga dondenuncase

ausentoupormuitotemposalvoemcriançaquandoacompanhouospaísnasua

idaepisódicaparaMoçambiqueBragafoioberçoolareatumbaeporestacidade

nutriuumadesmesuradapaixãoNãoadmiraporissoqueoseugrandeprojecto

quetiveasortedeacompanharfosseumamonumentalBibliografiaBracarense
deixadaincompletae precedidapor muitaspáginasde memóriaspensadas
faladasmasdescuidadamenteretidassónoseucérebro

Bragafoi pois o espaçocrucialdesteser humanomaso mundoera

pequenodianteda sua vorazcuriosidadeintelectuale da sua necessidade

intrínsecadeviajar Sena Bracara Augusta recatadae vetustaseeducou

privoucomfigurasilustres ManuelMonteiroporexemplo recolheuimensas

históriasprodigiosamentecatalogadasnumamemóriaexcepcionaledesabrochou
assuasfaculdadesmentaisseemCoimbramaisprecisamentenaFaculdadede

LetrasdarespectivaUniversidadeconcluiuumaformaturaemHistórico-Filosóficas
e depoisumaespecializaçãoperfeitamentenaturalemBibliotecário-Arquivista
foi porémnoslivroseemviagensporessaEuropafora queatingiuadimensão

dauniversalidadediáfanaecontagiantearematara abóbadaperfeitadaformação
deumHumanista

Humanismoe Renascençasãoconceitosquecometialiás a heresiade

actualizarduranteaestreitaconvivênciacomo Dr EgídioGuimarãesporqueeste

sedesvelavaantemimecadavezmaiscomoo eruditocompletoe o cidadão

politicamenteatentoparaquemodomíniodasmaisdiversaslínguasincluindoo
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latiméclaro amelomaniaafruiçãosensívele

indagaçãodosarcanosdaVidae da Morteoua busca
incansáveldoAbsolutoconstituíamascristalinasfacesdeumharmoniosopoliedro
EnaminhaimaginaçãosubmergidapormuitasdosesdeBandaDesenhada

apolisdagovernoo
paradigmáticoéTojaldoAltinoescritordocasoonovostalentosaapoionotraduzido

mecenatooArtedaconsciente

ede
Cinemachegueiavê-loasertiradopormãosinvisíveisdeumatelarenascentista
comasvestese aposedaépocaecolo cado pelasmesmasmãosnumoutro
Tempo a Modernidadecontraditóriaebrutalondeomaravilhosoreinaaonível
dascoisasterrenasfinitas superficiaise o horrorparecesairdofundodaalma
humana

QualvítimadeNerolançadaaosleõesouqualcruzadomedievoemluta
contraos infiéis o Dr EgídioGuimarãesabraçouuma herançade valores
tradicionaiseeternosembrenhou-senoseiodaCulturaecomtodaaenergiaque
delasoubeextrairpartiuparaalutaemproldeumaideiadeHumanidadedePátria
e deCidadeimprópriaparacépticos

Nomeiodosseusconhecidosouanónimosconterrâneosteceupacien
tementeumdestinoderesistentebarricadonaCulturacontraaperversidadedo
ProgressoNãohesitouporissoemtomarasposiçõesexigidasporessecombate
Em1964e até 1969integrouo executivocamaráriopresididopeloDr Viriato
Nunes nasfunçõesde Vereadorda Culturae comresultadosesclarecedores
promoveuarealizaçãodoCongressoInternacionalemhomenagemaS Frutuoso
apoioua investigaçãoarqueológicacomincidênciaespecialna recuperaçãoe
salvaguardada romanaBracaraAugustaadormecidaà voltada colinade
MaximinosedocastrodaFalperraefacuitounasuaduplacondiçãodeVereador
e de Directorda B.P.-A.D.Bascondiçõesnecessáriasparao bomêxitodos
projectosdepesquisadohistoriadordeartenorte-americanoRobertSmith

Estese muitosoutrosbenéficosefeitosdo seuempenhamentocultural
ficaramgravadosparaaposteridadenestaRevistacujaRedacçãointegrouatéà
morteeparaaqualescreveueditoriaise inmemoriamRevistaguiadaporumfiel
amigodelongadata FranciscoBacelarFerreira

Feztambémsentirasuaimprescindívelpresençanaorganizaçãodeoutros
importantesCongressosInternacionaisrealizadosemBragaodeS Martinhode
Dumee odeAndréSoares

Maistardeem1989voltariaàCâmaracomoVereadorindependentepelo
PartidoSocialDemocrataparacontinuarigualaoquesempreforaeprosseguirna
demonstraçãodeumprincípiodiscutívelécerto masquelheeramuitocaropara
seelevarculturalmenteumPovonãoé precisotrivializaraCultura

Duranteesseintermezzofoiconvidadoa integraraComissãoMunicipalde
Artee ArqueologiadecurtavidaeaComissãoArquidiocesanadeArqueologiae
Arte aindaem actividadeParticipoucomodelegadoda JuntaNacionalde
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Educaçãoe comomembroda CODEPComissãode Defesae Estudodo
Património colocando-sedestemodo na primeiralinhade um importante
movimentoassociativocujoestandarteeraa exigentee esclarecidadefesado
PatrimónioSócion.º1daASPApresidentedo seuConselhoFiscalprefaciou
obraseditadasporessaAssociaçãoS Frutuosode Montéliosde MouraCou
tinhoeosDispersosdeManuelMonteiroecolaborounarevistaMíniabemcomo
naimprensalocal

Masnãohádúvidaqueondeo Dr EgídioGuimarãesmelhorpraticouo
princípioacimaexpostofoinasua BibliotecaPúblicaeArquivoDistritalantese
depoisdaintegraçãonaUniversidadedoMinhoinstituiçãofundadaem1973

Firmadonesseposto militouemexperiênciasliteráriascomoa revista
4 Ventosespaçode refundaçãode umacomunidadelinguísticaformadapor
Portugala Galizaeo Brasiledesenvolveuprofundasedouradourasrelaçõesde
amizadecomintelectuaisehistoriadoresportugueses FlávioGonçalvesÁlvaro
DóriaPinaMartinsÁlvaroCarneiroFranciscoVelosoAmândioCésarAmérico
BarbosaCésarTeixeiraAvelinoJesusda Costa JoséMarquesAuréliode
Oliveira e estrangeirosentreosquaissobressaliemRobertSmithe Mircea
Eliade

Apartirdessepostofoiemauxíliodeiniciativasrelevantesparaacidadeo
ConviviumSá de Mirandao CírculoCulturalMusicalque teveumagrande
actividadenosanos50e 60 aAlianceFrançaiseemproldaqualinvestiua sua
profundafrancofiliaeoseutalentodeconciliadoreaAPPACDM Delegaçãode
Braga ondejuntamentecoma esposaD LucindaEsperançacompanheira
inseparávelosr FélixRibeiroemuitosoutrospaisdecriançasdeficientescumpriu
deformaexemplara liçãodoamigo Gervásio OMeuAmigoGervásioesua
FilhaCatedráticaseuúnicocontopublicadoem1986ededicadoà suaquerida
filhaMariaJoãocomoveu-memuitoquandoolieimpressionou-meimensoquando
fuisurpreendidopelanotíciadasuamorteAfinalo Dr EgídioGuimarãestinha
deixadoescrito com cincoanosde antecedênciao epílogoparaumasua
Biografia

Herdeirointelectualdo Dr AlbertoFeio bibliotecárioilustradoe director
marcanteo Dr EgídioGuimarãesnãofoi certamenteuminovadormassoube
geriracontinuidadecommuitotactoemuitagenerosidadeUmsubalternonãoera
ummeroautómatosubmissoeraumapessoacomqualidadese defeitoscom
ambiçõese problemasparaseremouvidose satisfeitosnamedidadopossível
Eo Dr Egídiosempresepredispôsaouvireaconsolarosespíritosamargurados
Recusouaposturaautoritáriatípicadosmangasdealpaca promovidosadonos
doseubafientouniversoepraticouantesaquiloaqueeuchamariaatolerância
maiêutica ouseja aexigênciadocumprimentododeveratravésdoapelosubtil
àconsciênciadooutro
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Reformadoem 1984 napálidacategoriade TécnicoSuperiorRespon
sáveldoArquivoDistritalde Braganãoabandonougabinetenemse despediu
dos colaboradoresporquea instituiçãoe as pessoassouberamdizer-lhe
muitonaturalmentee semcomplicaçõesburocráticasou intençõesperversas
quantoestimavame precisavamdasuapresençaE morreudesúbitosemse
despedirdeninguémnemdomundomesesantesderealizarumprojectoque
estavaà medidado seu cosmopolitismorevisitarcom o filho Fernando
recém-licenciadoemHistóriaas capitaisdo seudeslumbramento Madrid
ParisRoma Morreu OsversosdeLuisMuratvêm-meàmemórianumesforço
doridoparavencertãoangustianteperplexidade

Morrer AÀchamanãoseapaga
continuadepoisdestavidaoutravida
comoa vaganomarcontinuaoutravaga

ARMANDOMALHEIRODASILVA



 



 

IN MEMORIA

António

fundadorda Escoladomesmonomeparao ensinoda
contabilidadeformou-sedentrodesseespiíritoAítirouoCursoGeraldoComércio
passandoafazerpartedoseucorpodocentecom17anosApós

DóriaRaulprofessordo
Filho1902deOutubrode26aPortononasceuDóriaSilvadaÁlvaroAntónio

1902-1990

DóriaSilvadaÁlvaro

a mortedopai
em1922permaneceuaindamaisunaanosa leccionarnaEscolaMasem1929
afastou-seVeiodefinitivamenteparaBragaem1930aísefixandocomafamília
atéàmorteem1990

EmBragadesempenhoudiversificadasactividadesdocentesprofessor
de línguas PortuguêsFrancês InglêsedeHistóriaemváriocolégiosda
cidade e professorde contabilidadee grafias na Escola Industrrial e
ComercialD FreiBartolomeudos Mártires Exerceuaindaa profissãode
contabilistaemempresasbracarensesedeperitocontabilistanosTribunais
de Bragae Monção

Foimembrodeassociaçõesculturaiseprofissionais SociedadeHistórica
daIndependênciadePortugalAssociaçãoJurídicadeBragaSociedadeMartins
SarmentoAcademiaPortuguesadeEx-LibrisInstitutoPortuguêsdeHeráldica
BritishHistorialSocietyofPortugalSociedadedeGeografiadeLisboaAcademia
degliArtistie Professionistide Roma AssociaçãoCientíficaInternacionalde
ContabilidadeACICE FoisóciofundadordaAssociaçãoPortuguesadeTécnicos
deContasAPOTECedoSindicatoNacionaldosContabilistaseEmpregadosde
EscritóriodoDistritodeBraga

Asuaactividadecomopublicistaeinvestigadordistribuiu-sepelosdomínios
da historiografiada literaturada línguada administraçãoe da contabilidade
deixandoumextensoroldetítulosemartigosdejornaisderevistasdaespecialidade
e emlivrosFezaindaumconjuntonotáveldetraduçõesde autoresde língua
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inglesaeÍfrancesaqueinvestigaramtemasportuguesesEdgarPrestageAubrey
Bell ElaineSaunceauetc

Colaborounasrevistas4 Ventos editadapeloConivium Estudode
Escritorese ArtistasdeBraganaScientialuridica deBragaGil Vicentede
GuimarãeseaindanoDicionáriodeHistóriadePortugaldirigidoporJoelSerrão
noGrandeDicionáriodeLiteraturaPortuguesaeCríticaLiteráriadirigidoporJoão
JoséCachofele no Dicionáriode LiteraturaPortuguesaBrasileirae Galega
2.º ed dirigidaporJacintoPradoCoelho

NarevistaBracaraAugusta alémdeterpublicadováriosartigosdeindole
históricadesdeosanoscinquentaassegurouquaseatéàsvésperasdasuamorte
a secçãoGabinete de Leitura ondereveloua suapermanentecuriosidade
intelectuala suacapacidadedepercepçãoe críticaperanteos movimentosde
ideiascirculantesnomundocontemporâneo

Maspara alémdasqualidadesinvulgaresde trabalhadorinfatigávele
prolíferoÁlvaroDóriadeixouàquelesquecomelemaisdirectamenteprivaramum
raroexemplo deiintegridademoralderesponsabilidadecívicaededesprendimento
pessoal

QuismorrerdiscretamenteOsseusamigoseadmiradoressópassadosuns
temposapósa datadopassamento 9 deSetembro tiveramconhecimento
dessainfaustaefemérideA RevistaBracaraAugusta queeletantoestimou
recorda-ocomprofundorespeitoeadmiração



 

António Araújo Azevedo e o Brasil

A importância do arquivo de António Araújo Azevedo
1Conde da Barca para a história do Brasil

no fim do período colonial

JOSÉVCAPELA

EstádepositadonoArquivoDistritaldeBraga Universidadedo Minho
umimportanteconjuntodedocumentosditofundodemanuscritosdoCondeda
Barcaou Barca Oliveira muitosdosquaistêmumagrandeimportânciapara
o estudodosdomíniosultramarinosemespecialo Brasilnoúltimoperíododo
domíniocolonialportuguês

Trata-sedeumacerbodocumentalconstituídoessencialmentenabase
doarquivopessoaldeAraújoAzevedodiplomataeministrodeD JoãoVI ligado
à regiãodonortedePortugal nasceuemPontedeLimaondetinhafamítia
casae bens o queemparteexplicaa razãoporquetal espólioveioparar
depoisde compraao ArquivobracarenseAo núcleooriginal foramdepois
acrescentadasfotocópiasde diversosdocumentosde arquivosnacionais
estrangeirose brasileirosno intuito pensode reconstruiro fundooriginale
alargara suaimportânciadocumental

Éumfundodocumentaljá bemconhecidodosinvestigadorese historia
doresdaquelafigurae estadistamastambémdasociedadeedotempoa que
elessereferem

Estacolecçãodedocumentosguardaemsiumnúmeromuitoavultadode
peçasfundamentaisparaa Históriado Brasilcolonialdesdea 2.º metadedo
séculoXVIIIatécercade1817datadamortedeAraújocomaqualseencerra
a recolhae a produçãodocumental

ProfAssociadodoInstitutodeCiênciasSociaisdaUniversidadedoMinho
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Trata-seempartedifícildereferirdedocumentaçãoinéditaComefeito
muitosdosmanuscritosaí depositadostratam-sede cópiasde impressosda
época sobretudodeperiódicos masquepermanecemhojeaindadesco
nhecidos

Quemé AntóniodeAraújoAzevedo
Embrevespalavrasdiremosqueé essencialmenteumdiplomatae um

políticoorigináriodeumafamíliadenobrezasegundaprovincianaquepelasua
origemmediananãopareceriadestinadoatãolargosvoospolíticosMasosseus
estudose conhecimentosdeHistóriaFilosofiaMatemáticae outrasCiências
aqueseaplicoudenodadamentedotaram-nodeumaculturapolíticaliterária
históricaecientíficaquelhepermitirãodesempenharcomgrandecompetência
OScargoseexerceracentuadainfluêncianasociedadeepolíticadoseutempo
aopontodeserconsideradoo chefedefilado partido francês naCortede
D JoãoVI adversáriodo partido inglês

Inicia-senadiplomaciaem1787 seguindoentãoparaosPaísesBaixos
percorrendonumaépocaagitadae revolucionáriaa Inglaterraa Françaa

RússiaentreoutrospaíseseuropeusEm1796estáempenhadonanegociação
dapazcoma Françarevolucionáriaeconquistadora

Em1804inicia-senacarreirapolíticacomoMinistrodosNegóciosEstran

geirose doisanosdepoistambémcomoMinistrodo Reino Integraentãoo
Conselhode Estado

Em1807parteparao Brasilcoma Corte Afastadoda governaçãoà
chegadadoBrasilreingressanavidapolíticaem1814sobraçandoaimportante
pastadaMarinha

Em1815recebeotítulodeCondedaBarcanomesmoanoemqueo Brasil
é elevadoà categoriade Reinoe quea Europasobo signodoCongressode
Vienaencerravao períodorevolucionárioe iniciavaa faseda restauração
corrigindoexcessosrevolucionáriosouintentandovoltaraoperíodoanterioràs
reformas

MorrenoBrasilem1817

Ao longoda suavidapúblicafoiconstituindoumadasmaisimportantes
bibliotecasdoseutempoconstruídalaboriosamenteaquandodassuasviagens
pelasdiferentescapitaiseuropeiasda cultura cujo ritmode aquisiçõesnão
abrandariacoma suapartidaparao Brasil comremessasfeitaspelosseus
colaboradorese correspondentes
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Interessa-nosagorasobrelevara importânciado valiosoespóliodo
cumentalporeleproduzidoerecebidoemparticularoqueinteressaà História
do Brasil

É um recheiodocumentalque poderíamosdividir em 3 grandes
conjuntos

1 O primeiroéconstituídopordocumentospessoaisondeincluímoso
desuaprópriaproduçãoliteráriaFixaremossobretudoduasobrasde
naturezaclaramentenacionalista queaexemploeemparaltelocom
oquesepassacomaliteraturaeahistoriografiasobreasdescobertas
e navegação vêmemdefesadaLiteraturae da Histórianacional
contraos seus detractoreso casoda Memoria em defesade
CamoenscontraMr de laHarpe emlouvore defesadopoetadas
descobertasaréplicaàobradeDuChateletVoyageduci-devantDuc
deChatelet nadaabonatóriadahistóriacostumesinstituiçõese
tradiçõesportuguesascorrigindoosseuserrosconstantes
Noquea HistóriadosDescobrimentosportuguesesdiz respeitode
referirqueA Araújosejuntaaosqueporentãoterçamarmascontra
osestrangeirosqueacintosamenteesquecemsecundarizamouvêm
denegrindoaacçãomarítimaeasdescobertasportuguesasÉocaso
daMemoriaemdefezadealgunsauthoresportuguezesqueescre
verãosobreaEthiopiaeparticularmentesobrepertenceraDescuber
tadasOrigensdo Niloa indivíduosdestaNaçãocontraMr Bruce
authorda ViagememNubiae Abixinia memórialida na sessão
públicadaAcademiaRealdasCiênciasdeLisboaem22deJaneirode
1806queficouinéditae estáentreosseuspapéisNelaAraújocom
baseemdiversostestemunhospretendeafirmarqueforammissio
náriosjesuítasportuguesesdosprimeirosquealcançaramas nas
centesdo Nilo nosdeixaramdescriçõespormenorizadasdosseus
povos e aí defendeo pioneirismoe a prioridadedos contactos
portuguesascontraas dúvidaslevantadasdefendendoos autores
nacionaisdealgumasarguiçõesmalfundadas
Umsegundoconjuntode documentaçãointegrapapéisrelativosà
administraçãodesuacasa fazendase empreendimentosAsinicia
tivase empreendimentosmetropolitanosanimaçãona terranatal
desde1779daSociedadeeconómicadosamigosdobempúblico
daSociedadeparaocomérciodosvinhosdePortugaleEspanhadas
reaisfábricasdefiaçãodelinho láealgodãodaQuintadaProvana
RibeiraLima Esobretudorelativamenteaosempreendimentosbrasi
leirosqueaquinosinteressaparticularmenterelevarmuitoimportan
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tes parao desenvolvimentoe promoçãoda colóniae do Reinodo
Brasil Elasdesenvolvem-seemdiversosplanos

ã Noplanolegislativoconjuntodemedidasporelepromulgadasou
animadasno períodoquevoltaa estarligadoà governaçãono
Ministérioda Marinha ministérioestratégicoparao Brasil sua
defesae articulaçãoexterior

b No planodos empreendimentoscientíficosDesde1808 pelo
menosaté 1815 desligadode responsabilidadesgovernativas
dedicar-se-áintensamenteaoestudoecultivodeespéciesbotâ
nicasindígenaseàaclimataçãodeexóticasinstalaráumLabora
tórioQuímiconoRiodeJaneiro

c Noplanodosempreendimentosagrícolasestáligadoà propaga
çãodaculturadavinhaefabricodevinhosparaoquecontoucom
acolaboraçãodetrabalhadoresmadeirensesaclimatandocastas
daquelailha da culturado chá paraalémda gestãodassuas
largasfazendas daFazendadoArcediagoAntóniodeSequeira
naCapitaniado EspíritoSantocom 4 léguasdefrente 2 enge
nhosdeaçúcaremaisde400escravosquepediuaon.enarcade
aforamentodasesmariada PontadoGentiocomarcade Porto
Segurocom 1/2léguadefrenteeduasdefundo daFazendada
Estrela

d No planodos empreendimentosindustriaisa ele se deve a
introduçãoeaaplicaçãodenovosmaquinismosetecnologiasnos
alambiquesengenhoscerâmicaserraçãomineraçãoe fundi
ção destinadasa transformarasmatériasprimasmaisabundan
tesnopaíse maisadaptadasàstendênciasdoshabitantes

e No planoda melhoriadas comunicaçõesa que prestaráuma
particularatençãoporasconsiderarapedradetoquedodesen
volvimentoeconómicobrasileiroNãoadmiraonúmerodememó
riasqueserecolhemnoseuespólioabordandoestetema sobre
o queeleprópriaescreveriatambémumasobrea utilidadede
abrirestradasnoBrasil datadadoRiode3deAbrilde1812euns
Apontamentosdo quejulgo indispensávelparase efectuarà
aberturadaestradadoMecuriparaMinasNovas emcujasobras
seempenharálargamente

Portodaestaactividadedesenvolvidaemproldoprogressodacolónia
novasededamonarquianãoadmiraqueJácômeRattonentãoexilado
embLondresexaltasseoseugrandepapelnodesenvolvimentodoBrasil
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eVarnhagenem1817afirmassequeeleestavaà testadeumnovo
cicloqueseabriaparaa indústriaartese ciênciaemPortugal

3 Resta-nosporfim oterceiroconjuntodedocumentaçãorelacionada
coma suavidapúblicapolíticaediplomáticaaoqualassociamoso
volumosoconjuntodeMemóriaspareceresinstruçõesetextosafins
elaboradosourecebidosporvirtudedestaactividade muitostraba
lhose memóriaquepordeferênciagentilezaou obtençãodeboas
graçaslhe são remetidos emboraumaboa parte se relacione
tambémcomosinteressesculturaishistóricosliteráriosoutécnico
científicosde Araújoe sãoo resultadode intercâmbiosculturais
É esmagadoro volumede documentaçãopropriamentepolíticae
diplomáticaDoperíododiplomático1787-1804sobrelevaacorres
pondênciacomosgovernosestrangeirososministrosportugueses
especialmentecomosseussuperioresdirectosNegóciosEstrangei
ros e Reino Do primeiroperíodopolítico1804-1807 enquanto
ministrodosNegóciosEstrangeirosedaGuerraa correspondência
como ministrodo ReinodaMarinhae Ultramare tambémcomos
demaisgovernanteslegaçõesenviadosrepresentantesdiplomá
ticosecomerciaisportuguesesnoestrangeironegociaçõesdiversas
Umoutronúcleo importanterefere-seao períodoqueantecedee
preparaa invasãodoReinopelastropasfrancesasasaídadaCorte
parao Brasil etapade intensoscontactosinternacionaisoracoma
Françaora com a Inglaterracoma Espanhaentreoutros para
melhorprecavere salvaguardarosinteressesportuguesestentando
atodoocustosustera invasãomanterumdiálogoaomesmotempo
comaFrançaea InglaterraDafasebrasileiraháumconjuntogrande
dedocumentose legislaçãoreferentesàscampanhasdeMontevideu
e a váriostemasda administraçãodo Brasil assuntosmilitares
requerimentose mercêse legislaçãodiversaUmnúcleosignificativo
de documentostêm a ver coma sériede Memóriasatinentesa
diversosaspectosrelativosa Portugalassuntoseconómicospolí
ticosemilitareshistóricasliteráriasecientíficasetambémaoBrasil

ÉparticularmenterelevantenestefundodoCondedaBarcaadocumen
taçãoreferenteaoBrasil sobrea qualpretendemosagorachamara atenção
Neledistinguiremosos seguintesgrandesconjuntosjá assimarrumadosna
primeirainventariaçãodestesdocumentosnão entrandoemlinhadecontacom
osescritosqueincidentalmentetratamdoBrasil
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Mapasestatísticossobrea populaçãode diversascapitaniasdo
BrasilSão6mapaseumaMemóriacomapopulaçãodascapitanias
paradiversosanosdistribuídosentre1801e1813algunssemdata
Tratam-sede mapascomo resumoe ostotais feitosa partirdas
diferentespeçasde recolhadedados
Mapasou relaçõesestatísticassobrea produçãorendimentose

despesasdeváriascapitaniasSão8 mapase relaçõesdistribuídas
entre1794-1817alguns semdata
Mapase memóriassobrea defesae a composiçãodeguarnições
militaresdediversascapitaniasSão8 mapase memóriasdistribu
ídasentre1808e 1814algunssemdata
Memóriaspolítico-militarese InsbruçõesCercade9 memóriasque
tratamsobretudoas questõesde defesamilitardo território mas
tambémquestõesdeordemcivilepúblicacomoolevantamentodos
moradoresde Minascontraospaulistas
MemóriaseconómicasSãocercade11memóriasnotascontratos
orçamentostratandodiversostemasactividadeseconómicasagri
cultura indústriacomércioexternoe interno construçãonaval
mineraçãoouro contratosdo sal receitase despesasErário
bancospopulaçãoe trabalhoescravo
Memóriassobre as minasdo Brasilmineração administração
cobrançadosquintos Sãocercade6 memórias
Roteiros itineráriosdescriçõesdos sertões das costas rios e
barrasConjuntonumerosodec de16espéciesetrata-sedeuma

importantecolecçãoqueabrangegrandepartedoterritóriobrasileiro
A maiorpartedelasaliama umapreciosae rigorosainformação
geográficaetopográficaàdescriçãodoclima danaturezafísicada
terra das economiasdas tribose populaçõesseus hábitose
costumesSãobema expressãode tradiçãobandeirantee labor
científicodosgeógrafose engenheiroscartógrafosdo séc XVIle
doreinadodeD JoãoVqueporefeitodasnegociaçõesdoTratado
deLimitesde 1750e poracçãodascomissõesdemarcadorasgeo
gráficase cartográficasprimeiroe depoiscomo apoioe estímulo
da SociedadeRealMarítimae Geográficaproduziramda melhor
e mais qualificadacartografiado seu tempo em especialno
domíniodascomunicaçõesMasanimadasagorapelosprogramas
de estudose inquéritoscientíficoslançadospela Academiade
Ciênciasde Lisboae pelasnovaspreocupaçõesda filosofiadas
Luzes prestamtambémumamaioratençãoà descriçãopolítica
económicae socialdosterritórioscomolharesmaisdescomplexa
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dossobreaidentidadeepersonalidadeprópriadastradiçõescostu
mes e instituiçõesindígenaspor vezes parecendoprocuraraí
modelosparaasreformassociaisquea Europaanseia
Atente-separaconfirmaroqueficadito nestepequenotestemunho
deumpequenoexcertodeumdiáriodedemarcaçãoquefezocapitão
RicardoFrancodeAlmeidaSerracomo Dr AntónioPiresFontes
peloRioBrancoquedesaguanoRioNegro
10 de Janeirode 1781 Partimospelas7 horase chegamosà
povoaçãode N S do Carmopelomeio-diaAndamosnestedia
2 légua Constaestapovoaçãode 116índiosde váriasnações
separas tipicuase foi estabelecidano ano de 1775 Os índios
sãobemfeitoseestaéumapovoaçãodasdesteRioemquehámenos
preguiçae em quese achamrapazescom maisalgumaluzda
DoutrinaCristãTinhaporPrincipalumhomembemfeitoe de uma
presençadeespíritoagradávelEindagadoporalgunsprincípiosde
Religiãoqueseguiamnassuasterrasrespondeuqueosbonsdepois
demortosiamtermuitasmulhereseosmausiamparaumacovamuito
funda e em que haviamuitofogo De que se coligeque estes
selvagenssempretemacrençadaimortalidadee a recompensado
male do bem Costumamter muitasmulheresde quese servem
indiferentementemasumadelassempretemummododeImpério
sobreasoutrasDemoramosatéaodia12paracurar-meCoordena
das Lat 13-17var N.E 60e42 texto actualizado
MemóriassobreaaberturadeestradasPequenonúmero tãosó
4 aindaqueoproblemadasligaçõesterrestresmarítimasfluviais
estejasemprepresenteemtodososdemaisescritossobreo Brasil
É realmenteumaquestãovital para o território criaçãode um
mercadonacional socorroàsvilas cidadesemaiorescentrosou
zonasde maiorconcentraçãodemográficae sobretudoaberturaao
litorale aocomércioexteriorinternacional
Memóriassobreprodutosnaturaisdealgumascapitanias:trata-sede
umconjuntoimportantedememóriascientíficasfundamentaispara
o conhecimentoprotecçãoe rentabilizaçãodos seus recursos
Vária Umconjuntovariadode c de 11 memóriassobrevários
temas comoa SociedadeEconómicados Amigosda Pátriada
CapitaniadeS Paulo a SociedadeMédicado RiodeJaneiroos
itineráriosdecorreiosmudançadacapitalparaa Baía etc
Papéis vários sobre outros domíniosultramarinos 5 memó
rias relativasa MoçambiqueMina CalabarGabãoe S Tomée
Príncipe
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Édesnecessárioreferirqueestadocumentação queréditaquerinédita
abre um campoenormeao estudoda HistóriaColoniale às origensda

formaçãoe independênciabrasileira
De

dediversascapitanias
Convémantesdemaisreferirquetaisestatísticassãotãosópeçasdeum

maisvastoinquéritoentãotambémfeitoà produçãoeaoconsumoagrícolaao
comércio importaçãoexportaçãoretenção

estatísticosmapas6
dospartirabrasileirapopulaçãoàrelativasestatísticasinformaçõesnasmente

demoradamaisatentararesistimosnãomanancialricoestetodo

local aomovimentomarítimo
e alfandegárioàs fazendas das capitaniasseusefectivose guarnições
militarescomobjectivosóbviosdeconheceraspotencialidadesdaterra para
implementarpolíticasondea componentee variávelpopulaçãoganha sem
dúvidaumparticularinteresse

Apopulaçãoe a demografiaé umdospilaresessenciaisdodesenvolvi
mentobrasileiro ecomotaléentendido quesedebatecomoproblemada
escassezdemãodeobraequadrosmastambémcomproblemasespecíficos
decorrentesdamaiorvariedadedegruposétnicose condiçõessociais

Atentosa estasrealidadesmastambémpretendendoaplicarao Novo
Mundoasnovastécnicasdeinquéritodemográfico-estadísticoosresponsáveis
políticosvãonaturalmentepretenderumamaiordiscriminaçãodemográficae
populacionaldequeestesmapassãoa expressão

Oquadrogeográficodacentralizaçãoeapresentaçãoglobaldosdadosé
odacapitaniamasosdadossãorecolhidosecompostosapartirdasunidades
políticasmaispequenasasparóquiasondeos párocose oscapitães-mores
desempenhamum papel importantenesta recolha em colaboraçãomuito
estreitacomasautoridadessuperiorespolítico-militares

Maso que é particularmenteinovadore avançadonestescensose
recenseamentosé a distribuiçãoda populaçãototalporsexosidadese por
condiçõesétnico-sociaise maisdoqueisso tal distribuiçãoéfeitaadentrode
diferentesgruposetáriosquedosOaos10searrumamporgruposde

anos Emalgunscasosessamesmadistribuiçãoobserva-se
tambémparaadescriçãodanatalidádeanupcialidadeeamortalidadedoano

Tal estruturade inquéritoé seguramenteo resultadoda aplicaçãodas
novas

60dosnívelao
atémenospeloanos20ou10deintervalodegrupospordaípartiraeanos5de

intervalos

técnicasemétodosaoestudodapopulaçãotendoemvistaaprojecção
eprognósticomaissegurosobreaevoluçãodemográficafuturaeemconsonân
ciacomtal projecçãoaaplicaçãodecorrectivosespecíficosoumedidasmais
globais A elaprecisoude recorrera títulode exemploMarinoM Franzini
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quandopretendeuestabelecera justaproporçãoentreas forçasarmadase a
naçãoistoé a populaçãomilitareacivil Enãoa podendoencontrarnoúltimo
censodeD RodrigodeSousaCoutinhode1801tevedelançarmãodaTáboa
ouÁrvoreda VidaHumanadeChanale outrasde demógrafosestrangeiros
cujastabelasaplicouaocasoportuguês

ÉnoBrasildefactoquepela1.ºvezseaplicamà escalanacionaleem
todaa extensãoos novosinquéritoscertamentedebaixodas instruçõesdo
eminenteestadistaquefoiD RodrigodeSousaCoutinhoquejáfixaraeutilizara
naMemóriaqueredigiusobreaProvínciadeEstremaduraequeporáemmarcha
aceleradanoBrasilparaordensgeraisdosCensosde 1801e 1808

Osdadospermitemdesdelogoumaaproximaçãoàpopulaçãototalpor
capitaniase porgrupossociais

Sistematicamenteapopulaçãovemdistribuídapelosseguintesestados
Icondiçõesbrancosíndiossó paraaCapitaniadoCearáouíndiosdomésticos
capitaniade RioGrandede S Pedroe S.º Catarina pretos livres pretos
cativospardosoumulatoslivrespardosoumulatoscativos;oupretosepardos
livres pretosepardoscativos

1 Capitaniado Riocom RiodeJaneiro Ano de 1801
comumapopulaçãoquerepresentaentre10e 15 dototal

Grupos Total Nascimentos Óbitos

Populaçãobranca 112978 44.8 5.917 46.7 3.111 38.5
Pardosepretoslivres 21.428 8.4 2141 16.9 1.281 15.8
Pardosepretoscativos 117.69346.6 4.608 36.3 3.686 45.6

TOTAL 252.099 99.8 12.666 99.9 8.078 99.9

2 CapitaniadeS Paulo Anosde 1808e 1809
comumapopulaçãoquerepresentaem18088.3 dototal

Grupos Total1808 Total1809

Brancos 102.156 53.6 105.086 53.7
Mulatoslivres 41.064 21.5 40.732 20.8
Pretoslivres 3.167 1.6 4.595 2.8
Mulatoscativos 10.044 5.2 11.580 5.9
Pretoscativos 33.989 17.8 33.409 17.0

TOTAL 190.420 99.7 195.402 99.7
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3 Capitaniado Ceará Ano de 1813

G
Dadosfornecidos Dadosfornecidos

rupos pelospárocos peloscapitães/mores

Brancos 36.048 27.4 41571 27.8
Mulatoslivres 53.596 40.8 68.025 45.5
Pretoslivres 10.499 8.0 13.197 8.8
Mulatoscativos 8.974 6.8 6.336 4,2

Pretoscativos 11.083 8.4 10.862 7.2
Indios 10.890 8.3 9.206 6.1

TOTAL 131.090 149.197

4 Capitaniado RioGrandee S.º Catarinas/d

Grupos Total Nascimentos Óbitos
T j í

Brancos 44.636 65.4 2.275 71.6 1175 60.2
Pardoslivres 2./769 4.0 186 5.8 158 81
Pretoslivres 1.469 2À 95 2.9 53 2.7
Pardosepretoscativos 19.339 28.3 618 194 564 28.9

j

TOTAL 68.213 3174 1.950 4

Aanáliseeconfrontaçãodosdadosdascapitaniasobservadaspermitem
severificaremprimeirolugar a a grandevariedadedacomposiçãoétnicada

populaçãobrasileiravariedadeque resultanãosó da amplitudedos seus

espaçosgeográficosedaconstituiçãoétnicaorigináriamastambémdacons

tituiçãoeconómicaedasrelaçõese contactosexterioresmuitodiversificados

Repartiçãopercentua dos gruposétnicos

Grupos Rio1801 S Paulo1808 Ceará1813 R;,.Gé:'::r?niª:_;º

Brancos 44.8 53.6 27.4 65.4
Mulatos 26.7 476
Pretos 19.5 16.4
Pretosemulatos 55.0 46.2 64.0a 34,4
Índios 8.3

fa Totaldosgruposanteriores
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Permiteconstatarb umasociedadeaindaprofundamentemarcadapelo
regimecolonialondea liberdadeé umapanágioquaseexclusivodohomem
brancoou do mulato isto vésperasda proibição em 1815 do tráfegode
escravosaàN doEquadorquetantasrepercussõesviráaternaconstituiçãoe

estruturademográficafuturadacolónia

Repartiçãopercentualda populaçãolivre e escravano total

S Paul Cenrá
RioGrande

Populaçãolivre
18'001 18

o
1

deS Pedro
eS.ºCatarina

Brancos 44,8 53.6 27.4 65.4
Mulatos 21.5 40.8 4.0
Pretos 1.6 8.0 2.1
Pretosemulatos 8.4

Populaçãoescrava

Mulatos 5.2 6.8
Pretos 17.8 8.4
Pretosemulatos l 46.6 l 28.3

Repartiçãopercentualdapopulaçãolivre e escrava
no interiordoprópriogrupo

1 Populaçãobranca Totalmentelivre

Ri
2 Populaçãolivre Fiio

S Raulo
cenrá d;ºSGZ

1801 1808 1813 eS.ºCatarina

Muflatos 46.5 63.6 11.7
Pretos 3.5 12.4 6.2
Pretosemulatos 15.4

Populaçãoescrava

Mulatos 11.38 10.6
Pretos 38.5 13.2
Pretosemulatos 84.6 82.0
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Permiteverificartambémc umregimedemográtficofortementediferen
ciadoporetniascoma marcaprofundadarespectivadacondiçãosocialcomo
sepodeverificarcomoscasosda

Capitaniade Riode Janeiro

Grupos Taxadenatalidadepor mil Taxademortalidadepormil

Populaçãobranca 53.3 27.5
Pardosepretoslivres 99.9 59.7
Pardosepretoscativos 39.5 31.3

Oquedáparao totaldapopulaçãolivreumataxadenatalidadede59.9
contra39.5paraaescravaeumataxademortalidadeparaapopulaçãolivrena
ordemdos32.6contra31.3paraa populaçãoescrava

E comose podetambémverificarparaa Capitaniade RioGrandede
S Pedroe S.º Catarina

Capitaniade RioGrandede S Pedroe S.taCatarinas/d

Grupos Taxadenatalidade Taxademortalidade

Brancos 50.9 25.3
Pardoslivres 67.1 57.0
Pretoslivres 64.6 36.0
Pardosepretoscativos 31.9 29.1

Oquesetraduzparaototaldapopulaçãolivreumataxadenatalidadede
52.2contra31.9paraa escravaede28.3demortalidadeparaoslivrescontra
29.1paraoscativos

A análisedosvariáveisdemográficospermite pois falarde ummaior
dinamismoecrescimentodasclasseslivresrelativamenteàsescravasedentro
daquelasdos pretose mulatoslivres Faceàs baixastaxasde natalidade
agravadapelasmaioresdificuldadesoumesmoameaçasaofuturotransportede
escravosparaoBrasilnãoadmiraque embreveospoderespúblicoseosmais
esclarecidosseempenhemnaprotecçãoaosnegrosounasualibertaçãoEpor
outrolado o maiordinamismodocrescimentodospretosemulatosirámarcar
maisclaramentea posiçãoeo papeldesempenhadoporestegrupoétnicona
históriasocialdoBrasilacaminhoda independência
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O Minho nas Monografias

sécs XTIX-XX

Notas para uma revisão sistemática dos estudos locais

ARMANDOB MALHEIRODASILVA

Esteartigoéaversãocorrigidaeampliadadacomunicaçãoqueapresentei
ao 1.ºEncontroMinhoIdentidadeeMudançaBraga 6e7deDezembrode1990
Tinhaentãocomoprincipalfonteinspiradoraa intervençãodeAugustoSantos
Silva1984 feitanumSemináriosobreEstudosLocaisecomoobjectivoessencial
contribuirparaa temáticageraldesseEncontrode umaformaalgoinusitada
redescobrire valorizaranaturezae aspotencialidadesdeumaregiãoa partirda
produçãomonografistasurgidadesdeosalvoresdoséc XIXatéhoje

Aescolhadesteenfoqueradicounapremissadequesemtaisinstrumentos
dedescriçãoedeanáliseé quaseimpossívelatingirumadequadoconhecimento
dasrealidadeslocaisfundamentadordepolíticasderegionalizaçãoglobalmente
correctaseviáveis

ApreparaçãodestetextosófoipossívelgraçasàconfluênciadeváriosapoiosDestacoem
primeirolugaroestímuloeacolaboraçãodomeucolegaeamigoDrHenriqueBarretoNunesEm
segundoumapalavradeagradecimentoparaoutrocolegaeamigooDrAugustoSantosSilvaqueme
autorizouausardadosexpostosnumapalestraproferidaem1984Nãopossoesquecertambémaforma
prestávelcomoosDrsDanielRibeiroMariaJoãoCalheirosManuelaBarretoAntóniodeSousaAraújo
ErnestoCastroLealeSrCarlosBastosouberampreenchermuitaslacunasdotextoedolevantamento
bibliográficoincluidoemanexo

AssistentedeInvestigaçãoUniversidadedoMinho
1AestepropósitoAugustoSantosSILVAexpressounosugestivoartigoAUtilidadedas

MonografiasLocaispublicadonoJornaldeNotíciasde23/08/1983idênticaopiniãoOraenquanto
modosdeconhecimentoderealidadessociaisasmonografiaslocaiseregionaispossuemparaládas
virtualidadesindiscutíveisdométododeestudosdecasosnocampodapesquisacientífico-socialedo
interessegenéricoenquantoinstrumentosdeinteresseparaoinventáriodopaísquevamossendouma
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Propôruma pesquisauma reflexãoe um debatesobreo Minhodo
presentee dofuturoavançandodetrás istoé dopassadoparaa frentecons
tituiu afinalo sentidoúltimodomeucontributoassentenumesquemaemcinco
pontos

1 Históriada evoluçãodosestudoslocaise das diversasformulações
teóricase metodológicastecidasatéagorasobreeles

2 Quadrogeralpor amostragemdasreferênciasaoMinhoemtrabalhos
monográficosdeâmbitonacional

3 Análisedasprincipaismonografiassobreo Minhoà luzdaperspectiva
críticaconsagradanoprimeiroponto

4 Recensãocríticaegeraldaspartesouseja dasmonografiasrelativas
às terrase aosconcelhosdaprovínciaaltoe baixominhotaou sub
região porqueparteintegrantedeumespaçomaiora regiãonorte
complementadaporumprimeirolevantamentobibliográficodosestudos
locaisminhotosver Apêndice-4

5 Projecçãodeummodeloalternativoqueousedesafiaro futuro

Otermomonografiaapesardaequivocidadequelheé própriatemsido
vulgarmenteidentificadocomo recitativode incidêncialocal quedescreveas
característicasgeo-morfológicasde um espaço freguesiasconcelhosou
regiões quenarraasorigenseossucessosdahistóriapolíticaadministrativa
económicareligiosae artísticadoshomensaísedeadosqueevocaenfimas
maiscomplexasecompletasmanifestaçõesdoseuviversocial LaranjoCoelho
1935 6 Trata-sede um sentidoespecíficoe único que só recentemente
encontrouréplicaadequadanumaexpressãoameuver maisamplaesugestiva

estudoslocais Maisamplaporqueconsagraemdetfinitivoa vocaçãotanto
investigativacomoplurieinterdisciplinardetaiscometimentosdiscursivosemais
sugestivaporquenãoocultaa

utilidadepúblicaacurtoprazoElasdeveriamservirdesuporteumdossuportesdas
estratégiasderegionalizaçãoNaverdadesóatravésdemonografiasteoricamenteactualizadase
institucionalmentecoordenadasseremoscapazesdeaperceberanaliticamente

evidente

localmonografiaexpressãodaTrata-segeneralizar-se
atendequeterceiraumaaindahádesignaçõesduasdestasparA

mesmosdosespacialcomponenteforte

ousejaparaatémdas
simplesintuíçõesdasideiasfeitasoudasreceitasabstractaseuniversaisaculturaahistóriaa
estruturaçãosocialprópriadecadaregiãoeassimtê-lasemcontananossaacçãosobreela
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Maspormaisimportanteseúteisqueasprecisõesterminológicaspossam
ser prefiroavançarpor outroscaminhostraçandode imediatouma breve
panorâmicada evoluçãosemânticaqueo processomonográficoou dito de
outro modo que a práticados estudoslocaisteve em Portugalna época
contemporânea

Até1847 anodapublicaçãodaportariade8 de Novembroemqueé
exigidaa cadaCâmaraa organizaçãoregulardosAnais do Municípiover
Apêndice-2 sucederam-seváriosmarcoseasuasomadáumpercursodigno
deserevocadover Apêndice-1

Napráticaessaleide-47foi quaseletramortamasa conjugaçãode
certosfactoresdecisivoscomoa sobrevivênciado espírito antiquaristade
setecentosa expansãodo romantismoe a afirmaçãoideo-políticado Estado
Naçãoproporcionouofomentoirreversíveldosestudoslocaisemtrêsimportantes
direcções

acorográficae afins
a literáriacrónicasdeviagensouguiasdecarácterhistórico-turístico
comoosdocaminhodeferro e
a erudiçãohistóricaapontamentose/ousubsídiosparaa históriade

Nogénerocorográficomereceespecialdestaqueo paradigmainscrito
naobrado P.ºCarvalhodaCosta enfatizadomaistardenoutilizadíssimonão
obstanteos muitoserrose fantasiasPortugaAntigoe Moderno1873-1890
de PinhoLeale PedroAugustoFerreiraAbadedeMiragaiaNogéneroliterário
impôs-sea retóricacravejadade um lirismoestéril E por fim no género
historiográficocomeçouporpredominarumpré-positivismoresultantedafaltade
apoioarquivísticomínimoinexistênciadeArquivosorganizadose decríticade
fontesecaracterizadopelacolagemcronológicadefactospassadosgeralmente
rematadasobaformadeumguiaturístico-monumentaldopresenteilustra-oa
obraOBairroAltodeLisboa(1879deJúlioCastilhoautor tambémdamonumental
obraLisboaAntigaBairroOrientaesconcebidacomoumvastorepositóriode
informaçãohistóricaarqueológicaartísticaetc

Odesenvolvimentodestesgénerose especialmentedosdoisúltimosficou
adever-senasuamaioriaàautoresnaturaisoufilhosadoptivosdaslocalidades
tratadaspadresescritores-literatosfuncionáriosadministrativosouaindanotáveis
locaisEmcomumtinhamsobretudoamesmamotivaçãoessencialqueimpeliu
mestreAntónioa imprimiro seuTratadoem1512ousejaaexpressãoclarade
umgrandeamorpelaterraeo desejodeaglorificar

Feitasemquaisquerapoiosde carácterinstitucionalessaapologiadas
virtudesdaterranãosefundavacontudonummerosentimentalismoOsseus
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objectivosimplícitoseram pelocontráriobastanteconcretosdefendervários

melhoramentosparaaterraestimularumaforteconsciênciabairristae reforçaro

prestígiolocaldopróprioautor
Como tempoe à medidaqueiachegandode Françaa influênciapositi

vista o processomonográficofoi-seabrindoà preponderânciada matriz

históricaevocaçãodasorigense narrativaencadeadadosfactoseclesiásticos

político-administrativosmilitares semnoentantosedesligardacorográficae

semtambémdeixardeaderirmuitoembreveaoparadigmaetnografistadeLeite

deVasconcelos
Refira-sea propósitoquea liçãoprecursorade AlexandreHerculano

corporizadaexemplarmentena basedocumentaldos PortugaliaeMonumenta

Historicanãofoi demodoalgumestranhaaessainflexão
A introduçãoda metodologiapositivistafez-sesentir comoé sabidona

produçãohistoriográficatantoa nívelnacionalcomoa nívellocale tevecomo

consequênciaimediataumanovaatitudeperanteosacervosdocumentaiseos

vestígiosarqueológicosA consultadirectadefontesmanuscritasdeorigeme

naturezadiversasinstituiu-secomoalternativaaousoe abusodostratadistas

antigosedoscorógrafosmodernosséc XVII orientandoo trabalhoeruditono

sentidodabuscasalvaguardaetratamentodomaterialarquivístico
Nãofoitarefafácil nemtãopoucolinearmasmesmoassimháumconjunto

significativodecasosquea ilustramevolutivamenteem1866saianoJornaldo

Povoa 1.ºediçãodaNotíciaDescritivadaMuitoNobreeAntigaViladeBarcelos

escritaporA M doAmaralRibeirocomaparticularidadeinteressantederecorrer

frequentementea dadosinéditosextraídosde livrosdos cartóriosnotariale

municipalde tresladosde escriturase de instituiçõesvincularese aindade

correspondênciaofíciale particularem 1877era impressonas oficinasda

UniversidadedeCoimbraumopúsculodoestudiosovianenseLuísFigueiredoda

GuerraintituladoEsboçohistóricoVianado Casteloondese podeapreciara

capacidadedo historiadoreruditoparacombinaro conhecimentodosautores

gregose latinosdevelhascrónicasedetratadosmedievaise modernoscoma

consultadirectaquer de testemunhosepigráficose arqueológicosquerde

documentosexistentesemcartórioscivise eclesiásticospúblicose privados
nessemesmoanoAlbertoPimentelpublicavaasuaMemóriasobrea Históriae

Administraçãodo Municípiode Setúbalfeitasegundoa metodologiausada
tambémpelo anterior mas de que resultouobra mais rica completae

documentalmentemuitorecheadaver Apêndice-3aem1885enosanosseguintes
até 1904eramdadosàestampaos15volumesdosElementosparaaHistóriado

MunicípiodeLisboaorganizadospeloarquivistadaCâmaraMunicipalEduardo
FreiredeOliveirae logoconvertidosemmodelodapublicaçãointegraldefontes

ver Apêndice-3e em1886 GabrielPereiracomeçoua editarem cadernos
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historiografialocal
Asduasúltimasdécadasdoséc XIX marcadasporumaricaecomplexa

conjunturasócio-económicaideo-políticaeculturalforamnaverdadeo período
genésicodoquemeatrevoa designarpor

dapilarsólidocomoassumidaclaramentesurgerigorosamasassistemática
documentalpesquisaaquaisnosEborensesEstudosseusostemáticos
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monografia-tipocontemporâneaou
seja todoaqueletrabalhode basehistoriográficaqueconcatenaà maneira
positivistainformaçõesdocumentaiscomreferênciasarqueológicasartísticase
etnográficasnumcertoespaçogeográficoassinaladopeloimprescindívelmapa
ou cartado territóriopor exemploo concelhocomsuasfreguesias man
tendosubjacentes eatéreforçados oamorpelaterraeaapologiadassuas
virtudesUmfigurinoalicianteparao qualmuitocontribuiramnovascondições
institucionaisa imprensaabriu-seporcompletoà difusãodosestudoslocais
ospárocosforamaderindoa taisprojectoscomumnítidoatrasorelativamente
à Françae à Inglaterra começarama surgiras associaçõesde sábiosas
Sociétésde savants francesas comoa SociedadeMartinsSarmentoem
Guimarães1882 ou O institutodeCoimbravocacionadasparaumdesenvol
vimentopluridisciplinardessesestudose ligadasounãoa essassociedades
fundaram-serevistasa RevistadeGuimarãesaRevistadoMinhoouA Tradição
queviriama abarcarmúltiplasabordagensliteráriase científicasda realidade
envolvente

A nítidae progressivapresençade elementosetnográficosnocorpoda
monodgrafia-tiponascidaemfinsdeoitocentosexplica-sepelopoderosopara
digmaetnografistaintroduzidocientificae institucionalmenteporJoséLeitede
Vasconceloso qualveioa sersecundadononortepelogrupoda Portugália
Materiaisparao estudodo povoportuguêsRicardoSevero RochaPeixoto
FonsecaCardosoentreoutros Umparadigmadescritivobaseadonaobser
vaçãodirectaque invadiacamposdisciplinaresdiversoscomoa Filologiaa

2DenominadorcomumdaerudiçãodeumGabrielPereiraoudeumFigueiredodaGuerraouaté
deumMartinsSarmentoedeumAlbertoSampaiofoiaatençãoquetodoselesdispensaramnãoapenas
aodocumentoescritodepreferênciamanuscritomastambémàquiloqueJoãoRosaorganizadore
anotadordosEstudosDiversosdegabrielPereiraCoimbraImprensadaUniversidade1934chamoude
documentáriohistóricoartísticoearqueológico

SegundoAMBLERRWdatado1.ºquarteldosécXIXaintensadisseminaçãoeincremento
desociedadesantiquáriasdebruçadassobreopassadodarespectivalocalidadeId Umadisciplina
paraadultosAHistórialocalnoensinodeadultosemInglaterraRevistaPortuguesadePedagogia
Coimbra241990p 431-450

1Oimpériocientifico-institucionalqueLeitedeVasconcelosteveméritoeasortedeCriar
assentounasuaobradequedestacoos7volumesdacélebreEtnografiaPortuguesaemrevistascomo
aRevistaLusitanaArquivodeestudosfilológicoseetnológicosrelativosaPortugalenoMuseuEtnológico
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Arqueologiaoua Históriaequeofereciaa

agrosseiras
interpretaçõesbairristas

A par dessemodeloe na mesmaépocasurgiramoutrosnão menos
inovadorese estimulantesque no entantopassaramquasedesapercebidos
Refiro-meemconcretoàspropostasdeOliveiraMartins

prestar-sepodiaelaqueéperígosaquantotentadoraesugestivatão
monografadaspopulaçõesdassócio-culturalidentidadedadefiniçãooutradicional
caracterizaçãoumadepossibilidade

ede FredericoLaranjo
eaindaaosprotótipos deAlbertoSampaiodeSilvaPicãoedePintoCarvalho
Tinop

EnquantoOliveiraMartinsfielaoseusociologismodefendiao fortalecimento
dosestudoslocaisnumquadrohistóricoevolutivoqueacabavaporvalorizara
actualidadeFredericoLaranjoprofessorda Faculdadede Direitode Coimbra
incitavaosseusalunosaproduziremsobreassuasterrasdeorigemmonografias
voltadasparaos aspectoseconómicose demográficosver Apêndice-3dois
exemplosapreciáveisdestatendênciaforamotrabalhodeGraçaAfreixoMemória
histórico-económicadoconcelhodeSerpa1884 eodeÁlvaroMariadeFornelos
MemóriahistóricadoconcelhodeMesão-Frio1886 PróximodaideiadeLaranjo
andouodecretode17deJulhode1909doSecretáriodeEstadodosNegóciosdas
ObrasPúblicasAntónioAlfredoBarjonade Freitasque instituíaumconcurso
anualde Monografiasde freguesiasruraisparaservirde ensaio e íníciodo
inqueritogeralà vidaeconomicadanaçãoportuguesacujanecessidadetodos
reconhecemver Apêndice-2

Trabalhosigualmentepráticosquepressupunhamcontudoaexistênciade
umaperspectivateóricaprópriaforamosdeAlbertoSampaiodeSilvaPicãoede
Tinopo primeiro abastadoproprietáriominhotoeeruditotípicodasuaépoca
ergueuatravésdeestudoscomoAs VilasdoNortedePortugalou OMinhorural
e industrialosalicercesdeumaHistóriaeconómicaregional

AntónioTomásPires
etnógrafobemrelacionadocomAdolfoCoelhoTeófiloBragae principalmente
comLeitedeVasconcelos procedeuaumminuciosoregisto/inquéritosobrea
estruturadapropriedadealentejanaaorganizaçãodotrabalhoruraiacaracterização
do

deconterrâneoeamigoelvenselatifundiáriosegundoo
1923SampaioAlbertoaBreciadadevidamenteseracomeçariatardemaisanos

60decercasóque

pessoalempreguea tipologiadasalfaiasagrícolase ossistemasdecultivo
SilvaPicão1983 finalmenteoterceiropublicouem1903uminteressanteestudo

DavastaobradesteeminentecultordopositivismoemPortugallimito-meadestacaraquiOPovo
Português2 vols1885consideradaporJorgeFreitasBrancocomoa fasemaisacabadade
componenteexpressamenteetnográficanaobradeTeófiloBragaCf BRANCOJorgeFreitasA
PropósitodaPresenteReediçãoinBRAGATeófiloOPovoPortuguêsnosseuscostumescrenças
etradiçõesLisboaPublicaçõesDomQuixote1985p 16
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históricoeanalíticodoFadobemdocumentadoeescritodeformaassazsugestiva
ondeacabamosporencontrarumdeslumbranteretratoda sociedadelisboeta
dessaépocaPintodeCarvalho1982

Entreadécadade80eo1.ºquarteldosécXXhouveumaprimeiragrande
proliferaçãode monografiaslocaise regionaise umassinalávelincrementoda
perspectivaturístico-culturalexpressaemroteirosmaisou menoscorográficos
comoOMinhopittorescodeJoséAugustoVieira1886 oBarcellosGuiaillustrado
deJoaquimLeitão1908 ouo ManuelduVoyageurenPortugaldeMendonçae
CostaeditadopelaPropagandadePortugalnessemesmoano Opesodessa
perspectivanaproduçãomonografistafoiaumentandosignificativamenteimpondo
seduranteavigênciadoEstadoNovocomoexpedientepredilectodosorganismos
oficiaisdepropagandaespecialmenteoSecretariadoNacionaldeInformaçãode
CulturaPopulare de Turismo permitiaporumlado exibirparafora parao
estrangeiroumperfilimaculadodo paíse poroutro promoverno seuseioa
actividadeturísticaecomercial

Conscientesdaforçaedaimportânciaqueosestudoslocaismostravamter
e preocupadoscomos riscosperda de rigorcientíficoe produçãode meros
estereótiposque o seu êxitopodiacomportarManuelSilvae Fidelinode
Figueiredodecidiramintroduzirumacertaordemnoprocesso

OprimeiroManuelSilva1913182-183publicouumbrevíssimotextode
duaspáginas Schemad'historialocal contendoumprogramaconcretoou se
sepreferirumplanoinspiradorparaaredacçãodequalquermonografialocalver
Apêndice-3dprecedidodestasimportantesconsiderações

ComquantoemPortugalnãohajaaindarigorosamenteuma
methodologiad'estesestudose sobretudo umaorganisaçãode
caracterofficialesufficientementedotadaparatalfim aoinvezdoque
sevaifazendonavisinhaHespanhaedequeaRevistadeHistoriadeu
minuciosae interessantenoticiaapag263/70doN.º4 écertoque
d'ondea donde surgemcollaboradoresparaessagrandeobrade
reconstituiçãoscientiíficada Historiapatria offerecendoé certo
generosoeespontaneoconcursomasdemonstrandoaindadefeituoso
norteamentonotrabalhoeingenuoespiíritodecriticanaselecçãodos
elementoscolhidos

Emassumptodetantamontapoisd'elledependeasolidezda
construcçãod'ummonumentonacionalnãoserãodemasiadastodas
as cautelase o estabelecimentod'umaapertadafiscalisaçãodas
origense historiadas localidadesMuitacoisacorrecom foros
d'authenticidadequandonãopassadaespheradaanedoctaouda
lenda muitasdatasse contradizeme muitosfactosestãoainda
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eivadosd'inexactidãoqueosfalsiticameannulamtudo

vez o segundoFidelinode Figueiredo1915 185-189enviou
parao Directorda LimianaRevistaliteráriapontelimenseumacuriosíssima
carta-artigona qualcomeçapor dizerque uma revistalocal sem excluir
propositoslitterarios

suaPor

ffeitosecausasderacionalassentosemecontraprovasem
ocorrenciasenomesdatasamontoarsidotemHistoriapoucoha

atéporque

pódesobremaneiracontribuirparao desenvolvimentoe
avigoramentodo tradicionalismolocal dandoa baseracionalaosentimentoda
terraearraigandooespíritomunicipalistaPropõedeseguidaqueo paísseja
divididoem provínciashistóricas divisãoa seuver maissensataque a
administrativaemdistritos quenascapitaisdessasprovínciasapublicaçãode
umarevistadeviavisara divulgaçãonarrandoacontecimentosdasguerras
peninsularesecivisdapolíticanacionaletc eexplicandotodasascuriosidades
historicaspadrõesbrazõespalaciostemploscastellospelourinhosquadros
ruinasetc eque aomesmotempopor quotizaçãoentreasmunicipalidades
sedeviampublicarvolumesdedocumentosdosarchivospublicoseparticulares
elaboradostodosdeaccordocomumplanopréviamenteestabelecidoquantoà
maneiradeextractardegruparedeclassificardefazerosindicesetc Opina
ainda quando algunseruditoshouvessemelaboradoas suasmonographias
locaesseriapossivelincluirnoprogrammado ensinoprimariocomoha tanto
temposedesejaumcapitulosobreahistoriadaregiãooudacidadeoudavillaem

quea creançapassaa suainfanciae naqualtrabalharáquandoadulto Mais
adiantelembraa necessidadedesubordinarasmonografiaslocaisa umplano
geralaummesmotypoqueprevejaomissõesequeimpeçasuperfluasostentações
deerudiçãonemsempreguiadasporumseveroespiíritocritico cita apropósito
oartigodeManuelSilva E porfim concluirecuperandoparaapráticadahistória
localo exemplodeHerculano

Osqueadvogamumapoliticamunicipalistae regionalistae
nessesentidose começaa esboçarum pequenomovimento
encontrariamnahistorialocala baseparao seusystemapoisque
paracadamunicipioparticularseráprecisofazero queHerculano
fezparaa instituiçãogeral accordá-loA legitimidadeda descen
tralizaçãoadministrativapódedefender-semaso que semse
activaremosestudosdehistorialocalsenãopodeaffirmaré quea

tradiçãomunicipalperdurasseatravésdetodaahistoriapatriaviva
epura

ManuelSilvae Fidelinode Figieiredoforamparticularmentesensíveis
ao climade revivalismomunicipalistae regionalistaque então muitose fez
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sentir Porimperativospositivistasperfilharama hegemonizaçãode umacon
cepçãoúnicade fazerhistóriadistanciadada meracuriosidadeanedóticae
valorizadoradafunçãointerpretativanoplanoamplodasciênciassociais tanto
atravésdosdiversosgrausdoensinocomodoseruditoslocaisÉquea História
era e nãosóparaeles mastambémparaoutroseruditoscoevos acoluna
vertebraldosestudosquedeveriamserfeitosnasaldeiasnosconcelhosounas
províncias

Volvidoscatorzeanosmaisprecisamenteem1926TitodeSousaLarcher
publicavaemLeiriaumprimeiromas aoquesei únicovolumedosEstudosde
RegionalismoSousaLarcher1926comosubtítuloDivisãoprovincialemPortuga
e especialmentea delimitaçãodaregiãocentroaquejuntoucomocomplemento
tinaluma tesequetinhapreparadaparaoCongressoMunicipalistaquenãose
chegoua realisarecujasconclusõesjá tinhamsidoaprovadasnovungressode
EducaçãoPopularpromovidopela UniversidadeLivrecom sedeem Lisboa
intitulada OsArquivosBibliotecaseMuseus Estatesepartedadiscussãoem
tornodosmodelosde divisãogeográfico-administrativacomdestaqueparao
modelotradicionalºe da defesado seguinteprincípio na grande divisão
administrativadevemosatenderàtendênciamanifestaejáemparteemrealização
práticadetrêsgrandesregiões NorteCentroeSul Eacabanaformulaçãode
umacuriosapropostaestruturantepensadamaisparaopresenteeofuturomas
comóbviasimplicaçõesmonografistasver Apêndice-3gecomumfortesentido
corporativo

DessemesmoanodataumpequenoartigodePossidónioMateusLaranjo
CoelhointituladoVantagensdo estudodasmonografiaslocaisparao conhe
cimentoda HistóriaGeralportuguesaLaranjoCoelho1926 285-303e que
contémumaespéciede balançosumárioda historiografialocal ParaLaranjo
Coelhoa importânciadestadisciplinaradicano axiomasegundoo qualé
impossívelfazera históriainternade umpaís completaemtodosos seus

SousaLarcherresumiu-aassimA divisãotradicionaléaqueestabeleceuascincoprovínciasnãoporquecorrespondessemacondiçõesétnicasoudeinteressessociaisdiversosmasparamelhor
conhecerasituaçãodaslocalidadesemrelaçãoaopaíseassimfoiqueaofirmaremoseudomínioalém
dassuasfronteirasoshabitantesdoprimitivoCondadoPortucalensepassaramachamarAlémdos
MontesouTrás-os-Montesaoterrenoqueprimeiroconquistaramficandoaparteinicialaserdesignada
porentreDouroeMinhoouAquémdosMontesAtravessandooDourochamaramBeiraàpartedo
terrenoquelhesficavaaliàbeiraenquantoaolitoralsituadoinextremaDuriussedesígnoupor
ExtremaduraequeseestendiadesdeafozdoDouroatéàdoTejo tendo-lhesidotiradonoreinado
deDDuarteafavordoMinho GaiaVilaNovaemaistardeFeiraTudoomaisalémdoTejoficou
sendodesignadoporAlémTejocompreendendooAlgarveeAlémGuadianaFoiestaadivisãoprovincial
quedurouatéfinsdoSéculoXVIequepareceseestendeutalvezpeloséculoXVif
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multíplicesaspectosenasmaisvariadasmanifestaçõesdasuaactividadesemo
auxílio e os elementosindispensáveisque só as monografiasexactase
minuciosamenteelaboradasdassuaslocalidadeslhepodemfornecerp 285
Nasuaopiniãoconvinhapois apostaremtaisestudose garantira suafeitura
deacordocomoespíritocríticoecientíficoprevalecentenosmeiosacadémicose
convinhaaindatomarcomoexemploosmelhoresesforçosproduzidosnopaíse
noestrangeiro

Nesseartigosãocitadasvaliosascontribuiçõesosinquéritoscorográficos
daAcademiaRealdaHistóriaa obrae o movimentoqueAlexandreHerculano
directoinspiradordaPortariade1847atráscitadalançousobreomunicipalismo
ascolecçõesdeMemóriasdaAcademiadasCiênciasdeLisboaostrabalhosde
eruditoslocaisºcomoo Abadede Baçal P.ºFranciscoManuelAlvesOliveira
Marques198885-91 monografistaalgopeculiarnoseutempoquesesoube
defenderda retóricavaziado bairrismo transmitindonas suas Memórias

7SegundoLaranjoCoelhoeramváriosospaíseseuropeusquehaviamcompreendidoas
vantagensdasmonografiaslocaisaAlemanhaaltáliaaSuíçaaFrançaeavisinhaEspanhaMasforam
estesdoisúltimososquemaisprenderamasuaatençãoDoprimeiroescreveuvastosexemplosnos
poderádaraFrançajácomvaliosascontribuiçõesdetodaaordemnoestudodahistórialocalestudoque
hojealisefaznumlaboriosoefecundoafãdequenosdãotestemunhoasinteressantesmonografias
publicadasouanunciadasnabelarevistadeerudiçãoBibliothéquedel'ecoledesChartes1926288
EdosegundodestacouaobradoCentrodeEstudiosHistoricosdizendoqueé jánotávelasuatarefa
nasdifferentessecçõesemquedistribuiuosdiversostrabalhosdoseuestudoentreosquaisseincluiu
tambémapreparaçãodemonografiaslocaisbaseadasnasfontesautênticasdeinformaçãohistórica
NessesentidoasmissõesscientíficasorganizadaspeloCentrotêmfeitoaexploraçãometódicados
materiaisinéditosdoseuArquivoHistóricoNacionaledeoutrosdoscartuláriosedocumentossoltos
procedentesdeváriasigrejas

290
8LaranjoCoelhonofimdoartigoquetenhoestadoaseguirdepertoevoca-osdaseguinteforma

NotáveisebeneméritossãotambémosestudosfeitoseosmateriaisacumuladospeloSr

1926históricoconhecimentodefonteserpossaquantotudoimitareenaltecer
sededignatarefanumaestudadoerecolhidotememfimmosteirose

DrLeitede
VasconcelosnoMuseudeBelémcomovaliosassãotambémascontribuiçõesdeGabrielPereirasôbre
ÉvoradeAntónioTomásPiressôbreElvasasmonografiasdeconscienciosaobservaçãosôbreo
AlgarvedoDrAtaídedeOliveirasôbreFerreiradoZézeredoDrAntónioBaiãoaspublicaçõesde
interessantesdocumentossôbreVianadoCastelodeFigueiredodaGuerraesôbreBragadeJoséde
SousaMachadooselementosparaumdicionáriodegeografiaehistóriadoconcelhodeElvasdeVitorino
deAlmadaosmateriaesparaahistóriadaFigueiradaFozdoDrSantosRochaeoboletimdaSociedade
ArqueológicadamesmacidadeasMemóriasArqueológicaseHistóricasdacidadedoPôntoea
monografiasôbreViladoCondeeseuAlfozdeMonsenhorJ AugustoFerreiraoDistritodeAveirode
MarquesGomesoArquivoMunicipaldeMirandadoCorvodeBelizárioPimentaosestudosarqueológicos
doAltoMinhoasmonografiasdoPadreManuelAguiarBarreirossôbreaigrejadeVilardeFradeseoutras
ointeressanteemodelarestudogeográficointituladoBaciadoVougadoprofessordaUniversidadede
CoimbraDrAristidesdeAmorimGirãoalémdeoutrastentativasúteiscorrespondendoa uma
necessidaderealdanossahistoriografiaLaranjoCoelho1926302
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Arqueológicase Históricasdo Distritode Bragança1910-1948 a profunda
vivênciadas realidadeslocaisSantosSilva1948 o modeloteórico-prático
propostopeloProfessorJoséFredericoLaranjoa iniciativade umgrupode
docentesda mesmaUniversidademateriálizadaprimeironoconviteem1909
ao eminentesociólogoLéon Poinsardpara aí fazer uma sériede confe
rênciasdestinadasa divulgaros métodose processosempreguesnasmono
grafiasdos pequenosagregadosurbanose depois na publicaçãoem por
tuguêsdeumtrabalhodevulgarizaçãodessamatéria eaindaosquestionários
que nalinhadosinquéritosdesetecentosforamsurgindocomoporexemploo
quea ComissãodosMonumentosNacionaisfezimprimirem1894afimdeobter
dadosparao estudodaarqueologiaportuguesaArqueólogoPortuguês1896
237-238

Projectoidênticoaoqueacabeideexaminarmasmaisdesenvolvidoviria
aserglosadopelomesmoautornasliçõesproferidasnaAcademiadasCiências
deLisboaem27e30deOutubrode1934eeditadasporestamesmaentidadeno
anoseguinteLaranjoCoelho1935

Enquadradaprofundamentenatradiçãopositivistaereduzidaaocampoda
HistóriaamensagemdeLaranjoCoelhoeconfradesnãotevenoquadroideológico
einstitucionaldoEstadoNovooacolhimentodevidoapesardarelativavitalidade
damonografia-tipocontemporâneaquevinhacomojádissedefinaisdoséculo
passadoedointeressequeumhomemdoregime e ilustreprofessoruniversi
tário dedicouaotema Refiro-mea MarceloCaetanoe aoseuinjustamente
esquecidoplano para a elaboraçãode monografiassobreos concelhos
portuguesesver Apêndice31

A alteraçãodospressupostospolíticostaiscomoa descentralizaçãoo
regionalismoeademocraciaqueanimaramaproduçãomonografistaduranteos
últimostemposda Monarquiae todaa 1.ºRepúblicaasdificuldadessentidas
pelaInspecção-Geralde Bibliotecase Arquivosà frenteda qualviriaa estar
durantemuitotempoJúlioDantasnoestabelecimentodeumaeficazesistemática
políticaarquivísticatendenteapromovera salvaguardao tratamentoe adivul
gaçãodopatrimóniodocumentalManuelReal1987207-246a esclerose de
certasentidadesa quemcompetiacontribuirparao revigoramentocientíficono

TemportítuloOEstudodosagrupamentossociaispelométodomonográficosegundoFLePlay
eHdeTourvillenotíciaseguidadoQuadrodaclassificaçãodosfactossociaisdeHdeTourvitleedum
EnsaiodeClassificaçãodassociedadessegundoDemolinsCoimbraEdiçãodoDrSerraseSilva1909

SobreainfluênciadaescolasociológicadeLePlaynosestudoslocaisportuguesesdo1.ºquartel
desteséculoveja-seMEDEIROSFernandoGroupesdomestiquesethabitatruraldanslenorddu
PortugalLacontributiondelécoledeLePlay1908-1934inLesCampagnesportugaisesde1870a
1930imageetrealitéActesducolloqueAix-en-Provence2-4Decembre1982ParisFondation
CalousteGulbenkian/CentreCulturelPortugais1985p 215-241
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paísouamanifestainsuficiênciadaválidaacçãodeumaspoucasaprimaziadada
aoelogioliteráriodapaisagemdarusticidadeeàpropagandanacional-folclorista
comfinsturísticosquetevenoMuseudeArtePopulardoSecretariadoNacional
de Informaçãoum dos seusinstrumentosmaissofisticadessãoalgunsdos
factoresqueajudamacompreenderopanoramadosestudoslocaisportugueses
de1926a 1974

Nosprimeirostemposda autarciasalazaristao idealregionalistaainda
persistiuaquie além noseiodepequenosgruposdenotáveisunidosentresi
porlaçosde umtipodeconvivialidadeemviasdeextinçãoe dasbolsas de
resistênciaao EstadoNovonãotardandoporéma diluir-senalinhaoficialdo
regimeComo volverdosanosforam-sesomandoalgumasiniciativasdignasde
registoacontinuaçãodosesforçosdeJúlioDantascomvistaà organizaçãodo
patrimóniobibliográficoe arquivísticonacionalManuelReal1987214-220 a
publicaçãodopreciosoeparadigmáticoGuiadePortugalpromovidapelaBiblioteca
Naciona!lde Lisboae prosseguidapela FundaçãoCalousteGulbenkianem
5volumesde1924a 1970 aaberturadeumconcursoÀaldeiamaisportuguesa
dePortugalemcujoregulamentopublicadoa7deFevereirode1938seexpressa
a intençãodepreservaro povo dasaldeiasdasinfluênciasalheiasenocivas
atravésdorenascimentofolclóricoeetnográficonacionalJoaquimPaisdeBrito
1982511-532 a introduçãodomodelogeográficodeAmorimGirãoacrescido
dostrabalhosdeOrlandoRibeiroadivulgaçãoem1948eatravésdoInstitutoPara
a AltaCulturalCentrodeEstudosdeEtnologiaPeninsulardaprimeirade uma
sériedesondagensetnográficasquesirvamdebaseatrabalhosdecomparação
interpretaçãoe síntesedemaioramplitude refiro-meà obradeJorgeDias
Vilarinhoda FurnaUmaaldeiacomunitáriaver Apêndice-3ho reptolançado
aospárocosparaqueescrevessema históriadassuasparóquias e mais
tarde asJuntasDistritaisapoiariama realizaçãode exposiçõesoudecolóquios
histórico-etnográficosepromoveriamaediçãoderevistaseboletinsvoltadospara
essatemáticacomofoiocasodeODistritodeBragadoDistritodeAveiroouda
revistaBeiraAlta

Masfoi principalmentenadécadade60queo papeldessese deoutros
organismosoficiaismelhorsedesenvolveu

Ocorre-mealiásreferiro louvávelprojectodaBibliotecaPopulardeLisboa
deeditara BibliografiaCorográficadePortuga1962-1978 AÀomesmotempo

1ºColhiestainformaçãonoprefáciodaMonografiadafreguesiadeSLourençodaMontariado
ArciprestadodeVianadoCasteloBraga1942escritapeloP.ºFranciscoJoséEstevesBouçasSegundo
esteautorÃ ideialançadahátemposdeseescreverahistóriadasparóquiascatólicasdePortugalcélulas
preciosassenãojáorgãosdavidadalgrejaedanaçãoatravésdosséculossorriudesdeoseuprincípio
aomeuespíiritoobservadoreamigodopassadocomoaquelesquedeverasosão
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operava-seumforterevigoramentodosestudosetnológicoscomincidênciana
metrópolee noultramarMárioCanovaMoutinho1982415-442 graçasa um
JorgeDias a um ErnestoVeigade Oliveiraa um FernandoGalhanoa um
FernandodeCastroPiresdeLimaaumBenjamimEnesPereiraouaumEugénio
LapaCarneirograndeanimadordoMuseudeCerâmicaPopularPortuguesade
Barcelos Tambémse intensificouo estudoda arqueologiaquerà sombrade
velhasinstituiçõescomoaAssociaçãodosArqueólogosPortuguesesquersobos
discretosauspíciosdaUniversidade

No que toca porém à elaboraçãoespecíficade monografiaslocais
podedizer-seque à excepçãodealgunstrabalhosfeitosporalunosdoensino
superiore profissionalsobrea históriaas tradiçõese/oua evoluçãodemo
gráficade uma geralmentea sua freguesiavila ou cidade continuoua
campearo amadorismoa vigorara monografia-tipocontemporâneacom
maioresou menoresinflexõesturístico-literáriase a prevalecero velhoespírito
bairrista

Apóso 25deAbrilde1974 marcoimportantenaalteraçãodoquadro
ideológicoe político-institucionalcondicionadordas múltiplasactividades
humanasemergiramnovosestímulose condiçõesparaa produçãomono
grafista

AugustoSantosSilvaaofazeropontodasituaçãoem1984declarouhaver
duastendênciasporum lado o esboroamentodo bairrismoe poroutro a
aproximaçãoàs ciênciassociaisNo entantoreconheceuquese observava
tambémo ressurgimentodoregionalismotípicodosiníciosdopresenteséculo
Comefeito a inevitáveltransiçãoparaumnovoparadigmanãotemsidofácil
enredando-senasmalhasdadisparidade

Anoto em primeirolugar queo óptimo o menosbome o medíocre
irromperamnosanosqueseseguiramà RevoluçãodosCravosumpoucopor
todoo ladoe porefeitode diversosfactoresque nãocabeaquidesenvolver
Bastarátalvezvera imprensadessaépocaasactividadesculturaispromovidas
pelasCâmarase pelasnovase muitasAssociaçõessurgidasa explosãode
revistase boletinsas iniciativasoficiaiscomoaquelaquea Direcção-Geralda
DivulgaçãoempreendeuatravésdasEdiçõesTerraLivrecoma publicaçãode
levantamentossobreArteseTradiçõesfeitosporCentrosdeEstágiodeEducação
Visualdas EscolasPreparatóriasde Barcelosde Portalegree de Viseu a
espontâneaparticipaçãodaspopulaçõesnadefesadoseupatrimónioasactuações
incorrectasde váriaordeme a váriosníveisque ao invés o têm afectado
gravementeo improvisoe ligeirezacomqueosestudoslocaiscontinuaramaser
feitosapardebonsmasrarosexemplosparaenfimseperceberqueoprocesso
desencadeadotornou-serico profundomas tambémmuitodesiguale até
contraditório
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Reconheçoemsegundolugaraprogressivaafirmaçãodeumnovoestilo
na feiturados estudoslocais provocadapor um númerocadavez maiorde
licenciadose de estudantesdasciênciashistóricase sociaisincorporadosem
projectosde iniciativauniversitáriaprovas académicastrabalhosligadosa
Centrosde EstudosHistóricosArqueológicosGeográficosetc e municipal
criaçãodeMuseusArquivoseBibliotecasorganizaçãodosseusespóliosedos
seusfundosbibliográficosedocumentaispromoçãodecampanhasarqueológicas
e deexposiçõesetnográficasetc eporumagradualconsciênciadavantagem
da interdisciplinaridadenoâmbitodotrabalhocientíficoemgerale naáreados
estudoslocaisem particularDoisexemplosavulsosapoiamestaimpressão
positivaaSecçãodeEstudosContemporâneosdoCentrodeEstudosHumanísticos
Porto promoveuem1984a realizaçãodeumSemináriodeEstudosLocais
e editou em 1985 o n.º3 dosCadernosEstudosContemporâneosdedicado
à Pesquisaeacçãoculturallocal Questõesdemétodoedivididoem4capítulos

Análisesócio-culturallinguagemfontese métodosAntónioManuelRolo
Lucas6-31 1l OsEstudosdehistórialocalRui GraçaFeijó32-45 11l Como
conhecero patrimónioculturalconstruídoMargaridaCoelho46-79 eV Como
conhecero patrimónioetnográficoMaria TeresaViana 80-94 e umanova
apostaeditorialàescaladetodoopaíscomeçouporserassumidapeloServiço
NacionaldeParquesReservase PatrimónioPaisagísticoqueeditouem1981a
monografiaetnográficadoProfViegasGuerreiroPitõesdasJúniaspróximado
tipo de sondagensde JorgeDias sendopoucodepoisconsagradapor pelo
menosduasEditoras as PublicaçõesDomQuixoteatravésda importante
colecçãoPortugaldePertoBibliotecadeEtnografiaeAntropologiae aEditorial
Presençacomas colecçõesNovosGuiasde Portugale Cidadese Vilasde
Portugal

Podedizer-sequetendoemcontaapenasasuatemáticaeanaturezadascomunicações
apresentadasesteSemináriodemarca-seclaramentedoscolóquiospromovidosporAcademias,Institutos
PolitécnicoseEscolasSuperioresdeEducaçãosobreopapeldinamizadordaHistóriaLocaleRegional
AlgunsexemplosPapeldasáreasregionaisnaformaçãohistóricadePortugalActasdoColóquio(Lisboa
AcademiaPortuguesadeHistória1975o7.ºEncontrodeHistóriaLocaleRegionaliniciadoemLamego
eprolongadodepoisporMangualdeeViseude8a9deJulhode1987;eosColóquiosquetambémnesse
anoserealizaramemPortalegreSetembroeemSantarémNovembro

1?EmtodososvolumesdacolecçãosurgeimpressooseumanifestoDoiscritériospresidem
àescolhadostítulosdestacolecçãocritériosessesjásugeridosnopróprionomequeaencabeça
PortugaldePertoEmprimeirolugartodoselessereportamaoespaçoportuguêsestudandoosmais
diversosaspectosdasuaculturapoderíamosdizerdassuasculturasEmsegundolugaresseestudo
éfeitomaisoumenosdepertocombasenumtrabalhoderecolhadirectaepropõe-sealgumasdasvezes
trazerparamaispertofatiasdorealdescuradasoudesconhecidasTudoissonoslimitesdeumaárea
disciplinarquegrossomodovaidaEtnografiaàAntropologiaedirigindo-senãosóaosestudiosose
especialistascomotambémàcuriosidadedograndepúblico
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Sublinhoemterceirolugaracrescentevalorizaçãodasmonografiaslocais
enquantofontessubsidiáriasdeoutrosestudosUmexemploa utilidade

1989182
Chamoporúltimoaatençãoparaumfactoimportanteo renascerdeum

forteinteressepelosestudoslocaisestimulounestasduasúltimasdécadaso
aparecimentodealgumaspropostasmetodológicasqueincidirammaioritariamente

BritodePais
Joaquimlocalvozprimáriasfontescomosobretudoetambémmasdecerto

secundáriasfontesantropológica:comoinvestigaçãoaparalocaismonografiasdas
crucial

sobreaHistóriaFactocuriosoquelevaasupôraexistênciaatéagoradeummaior
empenhodoshistoriadoresna revalorizaçãoda produçãomonografistae que
nema recenteapostanoutrostiposde abordagemajudaa desmentir é o
casodo excelenteartigodeJorgeGaspar1975 107-152sobreo tratamento
geográficodasaglomeraçõesurbanasportuguesasdoplanodeanálisemono
gráficadarealidadeagráriaportuguesaavançadoporJoãoFerreiradeAlmeida
1977 789-803 da alicianteperspectivapluridisciplinarhistória antropologia
e sociologiasubjacenteaosestudosde comunidadeexplicitadospor Fátima
Brandãoe RuiGraçaFeijó1984 489-503e doquiade levantamentocultura
etnográficoconcebidoporJúlioSousaMartins1987 E quantoàs referidas
propostasmetodológicasdesabrochadasno terrenoda Históriadestacoaqui
Cincoasabera deJorgeAlarcão1982 adeJoséViriatoCapelaeJoãoArris
cadoNunes1984 204-268 a de RuiGraçaFeijó1985 32-45 a de José
Mattoso1988 169-194e a de LuísReisTorgal1987 843-867À deJorge
Alarcãoé de entretodas a maisdesenvolvidaparaalémdesera quemais
enfatizao estudodosváriostiposde patrimónioconstruídoartísticomóvel
arqueológicoetnográficoe natural sem deixar no entantode insistirem
outrosaspectostaiscomoaintroduçãodeumquadronaturalareconstituiçãodo
quadro geo-humanoemqueas populaçõesviveram ou o estudoda vida
político-administrativadavidaeconómicae davidaartísticae recreativalocais
ver Apêndice-3iAÀdaduplaJoséCapela-JoãoNunesdistingue-sepelainci
dêncianaHistóriada AdministraçãoMunicipalatravésdo casoespecíficode
BarcelosparaoqualapresentaumesquemaclassificativodoArquivoMunicipal
que é também um programapossívelpara a elaboraçãode monografias
especializadasver Apêndice-3jAdeRuiFeijónãopriveligiaaocontráriodade
JorgeAlarcãoafeiturademonografiaslocaisligadasdealgummodoà herança
da monografia-tipocontemporâneamassima redacçãodetemas

JoséMattosoaproxima-sequantoàfilosofiadebasedadeAlarcão
masé bastanteesquemáticaver Apêndice-3lFinalmentea de ReisTorgal
suscitaprimeiroumareflexãosobreasmudançasdecarácterideológicoe

depropostaA
históricademografiaeeconómicahistóriafazerseparanecessáriaslongas

sériesdehomogéneasfontesporservidosecronologicamentedelimitadosbem
específicos

científico
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operadasnaescritadaHistóriaenquadradepoisnesseprocessoahistoriografia
regionale localde quenosé dada aliás umasugestivaresenhahistóricae
terminacom algumassugestõesconcretasde pendormaisinstitucionalque
metodológicover Apêndice-3m

Tendoemcontatodoesteconjuntode contribuiçõespodecolocar-sea

questãodesaberseelastêmexercidoalgumainfluênciaconcretanotrabalhodos

monografistasÉo quetentareimostrarjá de seguidaaodeter-menatemática
centraldesteestudo o MinhonasMonografias

2

Partindodogeralparao particularproponho-memostraro modocomoo
Minho tal qualédesdeadivisãoadministrativadesenhadanaLeidoTerritório
de28deJunhode1833 aparecetratadonumconjuntodeobrasmonográficas
sobrePortugalentendendoporistotodasaquelasabordagensmaisoumenos
literáriascorográficaseturístico-culturaisquevisamumacaracterizaçãoglobaldo

paísquantoà sua paisagemà sua história à sua diversidaderegionalàs

tradiçõescostumese actividadeseconómicasdo seupovoe aindeàs suas

potencialidades
Sendo-meobviamenteimpossívelconsultartodasasobrasexistentescom

os requisitosenunciadostivede operarpor amostrageme comum número
relativamentepequenodeexemplosMasnãoobstanteestalimitaçãopensoque
o objectivoexpostoacabaráporsergenericamenteatingido

Pormeracomodidadeexpositivadecidiagrupartodoomaterialseleccionado
emclassesougruposdistinguindoaquitrêsquese interpenetramasobrasde
carácterliteráriocominformaçãovariadacorográficaartísticahistórico-cultural
as de propagandaturísticapropriamenteditae as de naturezageográficaver
Apêndice-4pontof

Paraumaadequadacaracterizaçãodo primeirogrupoconviráreferirque
nelecabemsobretudoascrónicaseosrelatosdepasseiosexploratóriospelopaís
embuscaafinaldaafirmaçãodaunidadenacionalconstruídae conseguidaa

3EstediplomadesmembrouatradicionalprovínciadeEntre-Douro-e-Minhoestipulandonoartigo
2.2AsProvínciassãodoMinhocujaCapitaléBragadeTraz-os-MontescujaCapitaléVillaRealdo
DourocujaCapitaléoPortodaBeira-AltacujaCapitaléViseudaBeira-BaixacujaCapitaléCastello
Branco;daEstremaduracujaCapitaléLisboadoAlém-TejocujaCapitaléÉvora;doAlgarvecujaCapital
éFaro

Sobreasub-divisãodoMinhoemAltoeBaixoveja-seaexplicaçãosucintaeclaradadaporCarlos
AlbertoFerreiradeAlmeidanoseuguiadoAltoMinho19878-10
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partirdasóbviasdiferençasgeográficasantropológicase etnográficasquedão
core animamo territórioportuguêsPasseiosessesquefizeram

notasequenosnossos
diascontinuamaserbompretextoparaaaventurademaisumlivrocomoaquele
queJoséSaramagopublicounãohá muitosanos como sugestivotítulode

eimpressõesdepáginaslargasaliásdeixaraviriamquais
dospassadoséculodometadesegundadaportuguesesestudiososeescritores
dedelíciasas

Viagema Portugale excelentesfotografiasacores
Consultandoestetipodetextosàprocuradeumaimagemrealeetéreado

Minho acabeiporencontrarnalgunsdeles umexuberantefeixede recursos
estilísticosatadoporduasideias-força a antiguidadede umaterraquefoio
berçodePortugaleabelezainigualáveldasuapaisagemacrescidadereferências
ao vinho à gastronomiae às gentes Algunsexcertosde obrase de épocas
diferentesajudama ilustraresteapontamento

Noinvernocomas árvoresdespidase extensospradosde
ervatenra o Minhoé todoverde emMarçocomos valados
vestidosdegiestasfloridasasbouçastapetadasdetojosemflor e
oscamposcobertosdepampilos o MinhoétodoamareloAntero
deFigueiredop 105

NaigrejinhadeSãoMigueldoCastelosoavamastrindadese
nas ameiasdo casteloparece-mever o vulto inconfundívelde
D AfonsoHenriquesalmagigantescadepatriotaque olhandoos
camposemredorrecordaosoitoséculosdaNacionalidadeAntónio
Montêsp 124

Nãoseriagratoatravessaro Minhosembrindá-locomo seu
deliciosovinhoverde tão característicoda região O vinho
verdeé alegreé frescoé leve,esemresponsabilidadeDeixade
ladoa inteligênciae vai aocoraçãoConduza romariaajudaos
festejostornamaisamáveisas raparigase menostímidosos
amorososOrapazésempretãotímidoqueaindanaconfusaalegria
dessesencontrostão fagueirosda desfolhadadasromariasda
vindímados bailaricossó um empurrãodo verdascoconfiaa
pisadeladepésouobeliscãodobraçodeumadeclaraçãoAfrânio
Peixotop 109

Nobree antiquíssimocondadode AntreDouroe Minho
reinodanacionalidadeportuguesahojedecepadoemduasprovíncias
porcaprichosadivisãoadministrativaMinhoe DouroLitoral
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Paisagemdeumabelezaquasesempredocefemininanagarridez
de valese veigasférteismantasfarrapeirastingidasde hortase
milheiraisoscorcovosdavideenforcando-senostroncospujantes
dasárvoresoudosselandodeparrasostoscosesteiosdegranito
Viris as montanhasonde nasgrimpas há ruínasde primitivas
citâniasou panossombriosde muralhasAntónio ManuelCouto
Vianap 10

Eestevalecomoexplicaroqueeleé Aestradavaiandando
àscurvasporentremontesemontanhaseéacostumadaformosura
nemoviajante esperamaisdoquetem Entãoaquinumpontoentre
FafeeCabeceirasdeBastonumavoltadaestradaoviajantetemde
parar e na páginamaisclarada sua memóriavai pôra grande
extensãoqueosseusolhosvêemosplanosmútltiplosascortinasdas
árvoresaatmosferahúmidae luminosaa neblinaqueoSollevanta
dochãoepertodochãosedissipaeoutravezárvoresmontesque
vãobaixandoedepoistornamaerguer-seaofundosobumgrande
céu de nuvensO viajanteestácadavez maiscrentede quea
felicidadeexisteJoséSaramagop 35

Literáriacomoas anterioresmasconcebidaemoposiçãoaoelogioda
paisagemminhotageralmenteexpressoe fonteinesgotáveldosesteriótiposde
quea propagandaturísticasetemservidoé acrónicadeAbelSalazarintitulada
OJaponesismominhotoquenãoresistoacitardevidoàsuacuriosadissonância
Contestandoque o Minhopossaser vistocomoum jardim porqueã Sua
paisagemcomodetalheérudee típicamenterústica o autorpropõeumoutro
e inusitadotipode analogianestesprecisostermos Com o queo Minhose
parecedumaformaporvezesimpressionanteécomcertosaspectosdoJapão
regiõeshá nestaprovínciaquesediriamcopiadasdumaestampanipónica
p 130

A remataresteprimeirogrupodireiquediferenteé tambémaimagemque
JaimeCortesãoprocurougravarnoseuPortugalA TerraeoHomemPreocupado
claramentecomasorigense formaçãodanacionalidadeportuguesaCortesão
socorreu-sedosestudosdeOrlandoRibeiroJoaquimdeCarvalhoeJorgeDias
paravalorizaraherançacastrejadecomunidadesagro-pastorisbasesobreaqual
seveioaafirmarprogressivamenteomatriarcadoemparticularnoMinhoeque
ajudarásegundoeleaexplicarem boaparteaestruturasocialeapsicologiadas
populaçõesaonortedoDouro Masnãoseesgotaramnesteaspectoassuas
consideraçõessobreoMinhoaarteconstituiuoutroimportantecentrodeinteresse
Efoi aodesenvolverestatemáticaqueJaimeCortesãonãoconseguiuevitaro
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elogiodapaisagemminhotaassociadoàemergênciafulgurantedobarrocof
nenhumaprovínciaportuguesacomoo Míinhoondese realizapelo trabalho
diuturnoumaidentificaçãotãoperfeitadohomemcomaNaturezapoderiainspirar
aquelaexpressãobarrocaCoexistênciade templosromânicosemprofusãoe
dumapaisagembarrocaporexcelênciaantecipavaascondiçõesóptimasparaa
síntesedoromânticoedomanuelinoqueé nasuaessênciaobarrocodoNorte

e pormaisessasupremarazãoestilonacionalp 69
Nogrupodasobrasqueconsideroteremsidofeitase publicadaspara

promoverturisticamenteopaísfornecendonãosóindicaçõesúteistrajectosvias
férrease horáriosdoscomboioshotelariacorreiosetc mastambémimagens
promocionaisde naturezadiversapoéticahistórico-culturalartísticaemonumental
suficientementefortesparacativaro turistadistingoaindadoistipos osguias
turísticosestruturadoscomotaiseasobrasque emborapodendoassemelhar-se
aumguiaadoptamumaestruturadiversaetêmumalcancepropagandísticomais
amplo

Deentreos primeirosvoltoa destacarpormeparecerparadigmáticoo
Manueldu VoyageurenPortugaldeMendonçae Costacuja2.ºediçãodatade
1908É umpequenovolumeprofusamenteilustradoe divididoemtrajectosa
maiorpartedosquaisse centraem Lisboae Porto O itineráriorelativoao
Minhosurgesobas epígrafesde RouteVI De Portoà Bragapar Famalicão
etNiceà GuimarãesetFafeparErmezindeet Trofap 206-221e deRouteVII
DePortoà ValençaparTrofaNineet Viannado Castelloe aídeparamoscom
umaresenhahistóricade Braga umadescriçãodosseusmaisimportantes
monumentosreligiososIgualdestaqueéaídadoa Guimarãesa Vianaeterras
circunvizinhasDas fotografiasexibidaslimito-mea realçarduas uma dos
penedoszoomórticosdoGerêseoutradamulherdeVianacomoseutrajetípico
Na linhaassumidaporestaobrapodemosaindaincluiro Guiade Portugalda
FundaçãoCalousteGulbenkianouaindaosNovosGuiasdePortuga!daEditorial
Presença

Afazerumpoucoa ponteentreogéneroguiaeo propagandisticotemoso
PortugalEconómicoMonumentaleArtísticoem3volumesoprimeirodosquais
inteiramentededicado

dopaís Organizadasegundoo critérioda divisão
administrativaprincipiapelodistritodeVianaeo concelhodacapitalrespectiva
seguindo-seosrestantesFechacomodistritodeBragaeseusconcelhosSobre

turísticaexpansãoapara
útileinteressantedeclassificadaorganismoaltoesteporeTurismodeNacional

ConselhopelorecomendadaoficialmenteobraMinhoao

oMinhovistonoseutodonãohámaisqueduaspáginasdeumttextoapologético
quecomeçaassim Em louvordo Minhoda suaterrafecundae dasuagrei
laboriosae sóbria da suapaisagemamorávele familiardomarluminosoe
caríciosodassuaspraiassuavesedasondasverdesdepinhaisesoutosquelhe
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povoamencostase montanhasdosseusriosdesonhoe dosseusmontesque
aocrepúsculomalsedistinguemdenuvenssonolentas p 5 Aapresentação
decadaconcelhoassentanumesquemauniformeao longoda obra abrecom
umtextointrodutórioda autoriado Presidenteda Câmarasendodepoisabor
dadoso aspectoeconómicodo concelhoagriculturae/oupesca comércioe
indústriaasefemérideshistóricasatoponímiaasfiguras egrégias asescolas
primáriasosmonumentose objectosdeartee aindaas lendas superstiçõese
curiosidades

IndiscutívelpropagandadePortugalforamasobrasescritasemfrancês
inglêse alemãoe promovidasentre1950e o inícioda décadade 70 pelo
SecretariadoNacionaldeInformaçãodeCulturaPopularedeTurismoPensoque
trêsexemplosbastamparasepercebero tipode mensagemquesepretendia
entãofazerpassar

Emlinhasgeraispodedizer-sequetantoa obrade DoréOgrizeka de
SuzanneChantalouasváriasversõesdotrabalhocoordenadoporLopesdoSouto
e participadopor um HernâniCidadeumaMariade LourdesBelchiorouum
FernandoGalhanoinsistemnumconjuntobásicode clichés paíspolíticae
administrativamentecentralisadodeterrasdiferentesexibindocadaprovíncia
característicasprópriascomumricopatrimóniomonumentale artísticouma
excelentetradiçãoculturale grandespotencialidadesturísticase económicas
Dentrodestesparâmetrosgenéricoso Minhoemergereforçadopor incisivos
traçosdefinidoresmuitacorevariedadedapaisagemfestasromariasalegriae
religiosidadedassuasgentessingularidadesdovestuáriooudahabitaçãoetc
comoseverificaatravésdosseguintesextractos

Auxgrandesfoiresetauxpélerinageslesjoliesfillesminhotas
portentdesjuponsrougesdestabliersbrodésdeschâlesfleurisun
costumefaitdemillemorceauxdedifférentescouleursleurfortune
leurorgueillefruitun longtravailpatient EtleMinhoressembleà
cecostumediversetcolorésurprenantparlarichesseetPoriginalité
desdetailsetfaitdeboutsetdemorceauxsoigneusementtravaillés
Doré Ogrizekp 219

Le Minhoest la plusancienneterreportugaisecellequia
étépeupléee cultivéeintensémentdepuisde plusdetempscelle
aussi qu'on a dô défendreet reconquérirau coursd'années
et d'annéesde luttessanglantesavecle voisind'Espagne Au
Minhoc'estPhommequia faitlepaysageSuzanneChantalp 83
e91
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NoextremonorteoMinhodesenvolveu-seàbasedominifúndio
eadmiteporisso umagrandevariedadedeculturasAÀpopulação
muitotradicionalistagostaaindahoje19687 de luzirtrajesriquís
simosnasfestasAtençãoo minhotoébombailarinoe percebede
vinhos LopesdoSouto

SeeraecontinuaasermuitoimportantepromoveroMinhoturísticonãoo
é menosconhecero Minhogeográficoqueratravésde AmorimGirão quer
sobretudoapartirdosestudosfeitose incentivadosporOrlandoRibeiroNesse
livromodelarquetemportítuloPortugalOMediterrâneoeo Atlânticoo Minho
surge-nosprofundamenteradicadonoespaçogeográficoeconómicoehumanodo
norte atlântico denotandoumaclaraindividualidadeNestalinhase situa
tambémPierreBirotdiscípulodeOrlandoRibeiroautordolivrinhoPortugalAíse
concentraempoucaspáginasumacuriosacaracterizaçãodaregiãominhotano
tocanteà especificidadeda sua vidaagrícolaà organizaçãoprogressivada
actividademarítimae dasuamalhaurbanae industriale naturalmenteà sua
individualidadegeográfica

3

Vistoo Minhoa partirdotodoa quepertenceentremosagoranaanálise
sumáriamasprecisado(s modo(scomomonograficamenteotêmtratadoquer
algunsdosseusfilhos abrasadospelachamavivadoregionalismoqueros
escritoresdeoutrasparagensqueseenamoraramdagaiataterraminhota para
alémclaroestádeumpunhadodeestudiososeinvestigadorespresosacritérios
científicos

Tendopresenteos paradigmasexpostosatráse numesforçotaxonó
mico quejulgonecessáriomantercomeçareipordestacarumconjuntosignifi
cativodeobrase periódicosalgunsdelessituadosaindaumpoucoaquémdo
paradigmada monografia-tipocontemporâneae outrosjá maispróximosdo
paradigmaetnografistana variantede divulgaçãoturísticae do paradigma
interdisciplinar

ObrasdereferênciaobrigatóriaquandosefalaousepensanoMinhoo
MinhoPittorescodominhotoJoséAugustoVieirao NoMinhodeD Antónioda
CostaasJornadasnoMinhode D JoãodeCastroo VelhoMinhodeSant'Ana
Dionísioo Roteiroda Ribeira-Limado Conded'Auroraou à SilvaMinhotade
LeonídiodeAbreu ea queaindapoderemosjuntarasdeLuísFigueiredoda
GuerradeJoãoPauloFreire de CamposMonteirode ForjazTrigueirosem
especiala suaantologiade textosliteráriosminhotosoudeLaurindaCarvalho
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AraújoeAntónioAfonsodoPaçoautoresdoRoteiropoéticodoAltoMinhotêm
emcomumcertascaracterísticasbásicasquepermitemmantê-lasagrupadasna
rubricagenéricade crónicasliteráriascorográficashistórico-culturaise até
políticasA suainfluêncianaproduçãodeestereótiposfamososquetêmper
sistidoeservidoparadiversosfins nomeadamenteoturísticofoienormeenunca
seráexcessivorealçá-laEvocam-seaestepropósitoaspalavrasfinaisdolivrinho
deD AntóniodaCosta

AdeusMinhojardimdaminhapátriaQuempertencendotua
Portugalnãoteráglóriadeserportuguês

Riosda belaprovínciaadeus CávadoAve Minho Lima
Adeusmontanhasemquese estámaispertodo CriadorAdeus
vegetaçãoexplêndidafrescassombrasplaníciessuavesvalesque
revivemcomotoquedossinosochilreardospássarososcânticos
das raparigasadeus docesmanhãstardes deliciosasnoites
feiticeirasmurmúriosdasfontessilênciosquefalam melancolias
esperançassaudades

Adeus Minho adeusrivalda SuiçaD Antónioda Costa
p 291

AcélebreIntroduçãodoMinhoPittoresco espéciedevademecum para
muitosmonografistaslocaisdesteséculoque apardonãomuitofiávelPortugal
AntigoeModernorecorreramàssaborosasdescriçõesdosconcelhosminhotos
paisagemhistóriausosecostumeslendaseutilidadescorográfico-administrativas
feitasporJ AugustoVieira nãopodedeixartambémdeserevocadaaíselendo
lapidaresdizerescomoestes

O Minho
OjardimdePortugal
Quantasvezes leitor tenstu ouvidodesignarassimessa

formosaprovínciad'entretodasas suasirmása maispopulosa
e a mais activa a maispittorescae a mais hospitaleiraseio
uberrimodas tradiçõesque individualisamuma nacionalidade
terraondea vegetaçãoé luxuriosae ondeos espíritosconser
vamas qualidadesaffectivasd'essegeniocelta quefoi o nosso
fiat genesico e d'essaalmagrega que foi a nossainiciação
artística

Berçoondeseembaloua nacionalidadeportuguezao Minho
tem sidoo tabernaculosagradodas nossastradiçõesethnicas
subversivoe revolucionarionomomentodasgrandescrisesnacio
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naescultivadordaterranatranquilidadebucolicadapaz amoroso
deraçaemigradorefecundoporcondiçãodemeioJ AugustoVieira
1.ºvol p 1

Nesteempolgantetrechointrodutórionãoédifícildescortinaralgumasdas
travesmestrasdeumregionalismomilitanteFenómenocaldeadonosfinaisdo
séc XIXe profusamenteexpostona ricaimprensalocalou nosalmanaquese
anuáriosdistritaiso regionalismoassumiunoMinhoduranteo 1.ºquarteldo
séc XX a formade um movimentocomplexosimultaneamenteideo-político
sócio-económicoe culturalcomimplicaçõesváriasAÀpreocupaçãopelopro
gressoeconómicominhotoemgerale peloda agriculturaemparticularficou
aliásbempatentetantonaobradoViscondeVilarinhodeSãoRomãoOMinhoe
suasculturasLisboa ImprensaNacional1902 comoemváriosnúmerosdo
quinzenárioilustradoBarcellos-RevistaArmandoB Malheiroda Silva1982
19-21 parasócitardoiscasossignificativosE em1926o n.º 1 da Gente
Minhota umadasmuitasrevistásliteráriasnascidasnofimdaMonarquiaeao
longoda1.ºRepúblicaeelogiadasporFidelinodeFigueiredoem1915 traziaa
primeirapartede um artigodo conhecidopolígrafoMárioGonçalvesViana
intituladoRegionalismoMinhotolluminuras1 Primeiroa vida donderespigo
estaelucidativapassagem

Por isso concluoque o problemado regionalismoé
muitoespecialmenteum problemaeducativoTorna-seurgente
ensinartodo o verdadeirominhôtoa ser um trabalhadorcons
cientequeprocuree visionerealizaralémda utilidadeindividual
dosseusinteresseso progressocarinhôsodaterraondenasceu
Ora o trabalhosó é verdadeiramenteproductivoquandoexe
cutadocominteligênciae.conhecimentodo respectivovalôreco
nómicomorale socialqueelerepresentaadentrodacolectividade
Eis o que se impõe congregartodosos esforços humildes
ougrandes esforçosagoradesencontradosnoesforçosupremo
que levaà redempção atravezdo cultosagradopela Terra
Minhota p 18

Emtornodo problemaeducativoe da buscadoselementoshistóricos
etnográficosartísticos própriosda identidademinhotamultiplicaram-sede
facto esforçosmais ou menosdesencontradosmaisou menosregularese
iniciativasqueconstituemumpontoassinalávelnopercursodoidearegionalista
atéàconsolidaçãodo EstadoNovoEstouapensarconcretamentenoinstituto
HistóricodoMinhoorganismosedeadoemVianaenoInstitutoMinhotodeEstudos
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Regionaisfundadoem1943nacidadedeBragaOprimeiro douta sociedade
scientíficafundadaem2deJulhode1916poriniciativadaAcademiadeSciências
de Portugale sobpropostado Secretário-Perpétuodessaalta agremiaçãoo

gloriosopoligrafosr dr AntónioCabreira assumiuo objectivogenéricode
cultivarosestudoshistóricosbemcomodepromoveracoordenaçãoe a crítica
de tudoquantointeressassseao Minho semesquecero estreitamentodas

relaçõescomaGalizasendoseusmembrosfigurasprestigiadasdaregiãoSilva

Camposdr LuísFigueiredodaGuerraJúliodeLemosmaistardeseuCronista
Joãoda Rochaseu 1.º Presidentedr LuísA de Oliveiraautorizadocera

mógrafoJoséRodriguesValeo poetae jornalistamonçanenseJoãoVerde
P.ºRodrigoFontinhadr Franciscode Queirósdr LucianoPereirada Silva
Óscarde Pratt dr Franciscode AbreuMaia dr Antóniode Magalhães
eng RobertoMendeseng HenriqueBravoe ManuelBoaventuraentremuitos

outrosdesenvolveuaindaumaintensaactividadepremiadaem 19de Janeiro
de1922comumlouvordoGovernonoqualselhereconheceter prestadoos
maisrelevantesserviçosá arte e á sciencianãosó pelos trabalhosaca
demicosproduzidoscomotambempelassessõeseconferenciaspublicassobre
assuntosdeartee descienciaquetemrealizadoeaindapeloprestigiodadoa

Portugalnasrelaçõesqueo referidoInstitutomantemcominstituiçõessimilares
estrangeirasOsegundonasceudoentusiasmodeumaplêiadedeintelectuais
ÁlvarodaCostaMachadoVilela ManuelJoaquimRodriguesMonteiroAlberto
FeioSoaresde AzevedoLuísCarlosde Limade AlmeidaBraga Henrique
CabraldeNoronhae MenezesAntónioLuísVazAntónioÁlvarodaSilvaDória
etc comopropósitoexpressodecontribuirparaodesenvolvimentointelectual
e socialda vidaportuguêsae particularmenteda regiãodo EntreDouroe
Minho e de promoverentreoutrascoisasa publicaçãode umarevistade
estudosregionaisqueveioasercriadamasdevidaefémeracomotítulodeMínia
e umsubtítuloassazsugestivoSubsídiosparao estudoda terrae do homem
doMinho

Éinteressantenotarqueessachamaregionalistasereacendeucommais

forçaemVianadoCasteloapóso25deAbrilde1974e aípermanecevivaatravés

porexemplodoCentrodeEstudosRegionaisedoseuBoletimCultural curioso
instrumentodeumaduplaestratégiaincentivaroestudodopassadoemmúltiplas
direcçõese radiografaro presenteprojectandoo futurocomvistaao progesso
integradodoAlto-Minho

141EMOSJúliode iInstitutoHistóricodoMinhoPró-VianaViana-do-Casteloéamaislinda
CidadedePortugalVianadoCasteloanon.ºúnicoFestasdaAgoniaAgosto1920p 3-4

VertambémdomesmoInstitutoHistóricodoMinhoPróViana VianadoCastelo3.ºano
n.ºúnicoFestasdaAgoniaAgosto1921p 8
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Fica portantoclaroque o movimentoregionalistatendeusemprea

enlaçar-secoma generalizadavontadede desenvolveros estudoslocaisa
Históriaa Etnografiaa Arqueologia Umavontadeque sobreviveue se

prolongoupeloEstadoNovoadentromoldando-sea novasexigênciase fina
lidades E foi numtal contextoque se tornouimportanteo papeldesem

penhadopelasrevistase boletinsculturaisnosdistritosde Bragae de Viana
por iniciativadaJuntaDistritalnoprimeirocasoe graçasà de particularesno

segundosurgiramODistritodeBragae o ArquivodoAltoMinhoe comelesa
acumulaçãopreciosade materiaisà semelhançaaliás doquesucederapor
exemplonaRevistadoMinho1885 do barcelenseSilvaVieira quepelasua
variedade vãodaHistóriaà LiteraturaPopular potenciamumestudoamplo
eprofundoàescalaregionalJádepoisdo25deAbrilmaisprecisamenteem1981
a realizaçãodo 71.ºColóquioGalaico-Minhotoestimulariaoaparecimentodemais
materiaisdessetipo

Se entretantopusermosde ladoo contributodosperiódicose noscin
girmosao conjuntodemonografiasregionaisquefoi possívelrecensearver
Apêndice-4 verifica-seo peso significativodo paradigmaetnografista
especialmentequandoassociadoa finsturísticosEstãonestecasoobrasalgo
híbridasmisturamumpoucode tudo istoé dadoscorográficoselementos
históricose aindavolumosainformaçãosobrefestapascalromariaslendas
superstiçõesetc comoo Minho dosseilde Portugalde Armindode Fariae
obrasmaispermeáveisà influênciada recolhaetnográficae à pressãoturística
Minhoe Galiza Mifhoy Galíciae Minhoturísticode Correiade Azevedo
Minho Cartaztípicode ManuelCelsoda SilvaCunhaO Minhoregiãode
belezaeternae RoteirodoMinhoguiaturísticoculturaleconómicoedesportivo
deJoséCrespoMaravilhasde VianaMonografia

consolidadoedequesóháfrutosdeháunsdezanos
a estaparteé o interdisciplinarEntendopor istoa conjugaçãode diversas
abordagens a históricaa sociológicaa antropológicaa

poucoparadigmaUm
etcRaposo

HipólitoFranciscodePortoaoroubadosconcelhostrêsmaiseMinhoOPaço

doAntóniodeMinhoAltodo

económicaetc
dentrodeumprogramauniformizadoeasseguradaporespecialistasdasdiferentes
disciplinascomotereimaisadianteocasiãodeexplicar

Mais próximodesteparadigmae para a área do distritode Viana
parece apenas existiro guia Alto Minhode CarlosAlbertoFerreirade
Almeidatrabalhoexcelentesobretudona parteque precedeos percursos
turísticosconcebidacomoum tríptico enquadramentogeográficohistória
monumentose antropologiaParaa áreado distritode Bragahá a registar
as duasmonografiasquenadécadade 80 o respectivoGovernoCivilenco
mendouadocentesdaUniversidadedoMinhoEscoladeEconomiaeGestão o
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primeirointituladoO DistritodeBragaimagemreale potencialidades1985
confunde-sebastantecomumrelatóriopredominantementeeconómicoe sóa
custopoderáintegrar-sedeplenonatipologia

um levantamento
multifacetadoda realidadedistritalmaspadecedecertosvíciosdeformae de
conteúdoa partehistóricaporexemplopoderiaabrir-semaisaocontributodas
monografiaslocaisqueoinferiorizamdentro

comofactodeimpõe-seeâmbitooutroeestruturaoutra
apresenta1989PolíticaPatrimónioEconomiaEducaçãoDemografiaBraga

deDistritosegundooapreçoem

doparadigmaemque ameuvertem
cabimento

4

Umaoutramaneirade ensaiara caracterizaçãodo Minhoparaalémda
elaboraçãode monografias/estudosde amplituderegionalconsistenadifícile
lacunarsomadaspartesou seja narecolhaexaustivade todosos muitose
variadoselementosconcentradosnas largasdezenasde monografiaslocais
relativasa terrassituadasnestaprovínciaConvirápor isso fazeraquiuma
referênciaaindaqueligeiraatodaessaproduçãover Apêndice-4

Antesde procederà catalogação do materialrecenseadosegundoos
paradigmasqueterãopresididoàsuafeiturajulgooportunosalientarosseguintes
pontos

1.º Podedizer-seque pelomenostodosos concelhosda região
minhotadispõemde umamonografiadesignadacomotal ou
apenasestudoshistóricosetnográficosou aindaarqueológicos
parcelarespublicadosemrevistasboletinsouemcadernosditos
culturais

2.º Umaanálisemaisdetalhadapermitedistinguirnaregiãozonas de
forte densidademonografistapassíveisde uma abordagem
estatísticaapartirdeumtlevantamentobibliográficomaisexaustivo
e completodo queo incluídoem Apêndice Eis as principais
BarcelosBragaque emborasemumamonografiapossuihámuito
umaimportanterevistaculturala BracaraAugusta Guimarães
que paraalémdemonografiastemimportantesestudosrecolhidos
naspáginasda Revistade Guimarãese do Boletimde Trabalhos
HistóricosVilaNovadeFamalicãoCaminhaMelgaçoque todavia
nãopossuiumamonografiaditacomotal PontedeLimaondeo
papel dos Almanaquese das revistascomo a Limianaou
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recentementeoArquivodePontedeLimatemsidoimportantee
naturalmenteVianadoCasteloque temsidoalvodeumagama
variadade monografiasgrandepartedasquaismarcadapela
promoçãoturística

3.º Emtermosgeraisverífica-sequea produçãomonografistateve
maiorincidênciaduranteo EstadoNovorelativamenteaoperíodo
anteriore intensificou-sebastanteapóso 25de Abril Paraisto
muitocontribuiuo papeldecisivodesempenhadopelasCâmaras
Municipaisdotadasdeumrenovadointeresseculturale de mais
meiosfinanceiros

4,º O amadorismoestá na origemde quase90 dn produção
monografistareferenteàáreaemfocoedaíopesosignificativodos
sacerdotesmuitos delespárocosnas freguesiase concelhos
estudadosedosfilhos daterra Ocasodeprofissionais como
A LopesdeOliveiraouCorreiadeAzevedoquesededicarampor
inteiroàelaboraçãodemonografiaslocaisfoidurantemuitotempo
umaexcepçãoHoje porémvem-segeneralizandoo princípiode
renumerarestetipodetrabalhosemborapersistaodomíniodosnão
especialistasjornalistasadvogadosoumédicosinteressadosem
fazerdosestudoslocaisda HistóriadaEtnografiaoudaArqueologia
umhoby

Esclarecidosassimaformaeosmeiosdeproduçãomonografistapasso
acaracterizarrapidamentea naturezadoseuconteúdo

Umalarguíssimapartedas monografiaslocaisrecenseadasenqua
dra-se perfeitamenteno paradigmada monografia-tipocontemporânea
atrás definidoe que tem como traço fundamentala basehistoriográfica
reconstituição do passadofeita à luz de documentosprocedentesdo
Arquivo Municipal dos cartórios de Mosteirose Conventosda Mitra
Cabidoou Colegiadasdas Confrarias das Paróquiase aindade Casas
senhoriais associadaa elementosde naturezaepigráficaarqueológica
etnográficae artística

Ão longodo tempoesteparadigmaaperfeiçoou-sebastante melho
randoconsideravelmenteo nível da pesquisae o da apresentaçãodos
resultados masmantendosempreo essencial Nelese poderão talvez
filiar atendendosobretudoà heurística trabalhosrecentesdeHistória
Localque incidemsobreaspectosmaisou menosespecíficosveja-seo
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estudode JoséV CapelaA Câmaraa Nobrezae o Povodo concelhode

Barcelos Por se tratar de um paradigmaverdadeiramentemaioritário
dispenso-mede citar aqui mais exemplos Eles escasseiam porém se

penetrarmosnosoutrosparadigmas
Começopelo etnográfico bem expresso aliás nos Cadernosde

Etnografiado MuseuRegionalde Cerâmica/Museude CerâmicaPopular

PortuguesadeBarcelosArecolhadeelementosetnográficostem comose

sabe umavelhatradiçãoemterrasminhotas bastapensarnaRevistado

Minhode Silva Vieira ou no Arquivodo Alto Minhode LeandroQuintas

Neves e por isso não é de admirara sua forte presençaquer na

monografia-tipocontemporâneaqueremtrabalhosespeciíficosEmViana

curiosamente essa presençaanda muito associadaà divulgaçãodas

potencialidadesturísticasdacidadeedodistrito Umexemploacabadode

monografiaetnográficaé o Vilarinhoda Furna UmaAldeiacomunitáriade

JorgeDiasrecentementeManueldeAzevedoAntunespublicounumalinha

próximao Vilarinhoda Furna UmaAldeiaafundada
DoparadigmageográticoforjadoporAmorimGirãoeOrlandoRibeiro

conheço apenas um exemplo assumidoaliás comomeroesboço

relativoa Barcelose onde aparecemabordadosos seguintesaspectos

hidrografiaclimaepaisagemfaunaterresiree fluvial flora movimentoda

população emigraçãoe suas causas costumese geografiaeconómica

agricultura indústria comércio etc
A cadavez maiorimportânciaquea valorizaçãodo patrimóniocons

truído tal comoo defineJorgeAlarcãotemtidoa nívellocalé claramente

perceptívelemdiversasmonografiaslocaisrecentese tendea estimulara

produçãodetrabalhoscentradosessencialmentenesseaspecto Écurioso

no entanto verificar que dentro da área focada não tem havido uma

significativa renovação do trabalho monográfico Se nos ativermos

apenas ao planoda HistóriaLocalsão rarosos exemplosque seguemo

sentidoessencialdos programasde um Jorge Alarcão ou de um José

Mattoso E a raridadeaumentase pensarmosem termos de um para

digmainterdisciplinar O caso que formalmentemais se aproximadeste

é a obracoordenadapor LourençoAlvesCaminhae seuconcelhoMono

grafia emboraapresentelacunasimportantesnotocanteà abordageme

assente numa rede de colaboradoresem número de cinco onde o

eruditismolocal se alia à formaçãoacadémicaem Históriade dois deles
um dosquaisé o coordenador o queé manifestamenteinsuficientepara
seproduzirtrabalhointerdisciplinarnoplenosentidoda palavra
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Chegadoaesteúltimopontoresta-metecerbrevesconsideraçõessobreo
queháafazereocomoparaseconseguiroalmejadodesenvolvimentodosestudos
locais

Insistona expressãoestudoslocais porquepensoque a produção
monografistanãosedeverácircunscreverà abordagemhistoriográficasejaela
únicasejapontualmenteassociadaa outrossaberesEtnografiaAntropologia
Arqueologia Essaproduçãopara ser bem feita deveráobedecera um
paradigmainterdisciplinare esteporsuaveztemquesergarantidoporcondições
de caráctercientíficoe institucionaldo génerodassugeridasde modoassaz
pertinentepor LuísReisTorgalver Apêndice-3e a que se poderãoainda
acrescentaro fimdoamadorismoeo abandonodamatrizbairrista

Umparadigmabaseadonamaisestreitainterdisciplinaridadeexigetrabalho
de equipede acordocomumprogramahomogéneopodendorévestirduas
formasquantoàdivulgaçãodosresultadosnumaúnicaobraprovavelmenteem
doisou maisvolumesouemcadernos/fascículostemáticosorganizadossem
quebraalgumadaunidadedoprojectoEemqualquerdoscasospoderásempre
seguir-seo esquemabásicoa saber

análisedoESPAÇOeda POPULAÇÃO
reconstituiçãoHISTÓRICA interpretaçãoSOCIOLÓGICA
sondagensETNOGRÁFICAEANTROPOLÓGICA
comincidênciaemváriosníveiscomo
ARQUEOLÓGICOparaa Pré-Históriae IdadeMédia
POLÍTICO-INSTITUCIONALdesdea IdadeMédiaatéhoje
SÓCIO-ECONÓMICOidem
CULTURALaté à actualidade

Exemplificandodireiquesesequiserelaborarumamonografiadodistrito
de Bragasegundoos requisitoselementaresdo paradigmainterdisciplinaro
elencodosconteúdosfixáveispodetercomopontodepartidaotrabalhoDistritode
Braga GovernoCivil1989 ImportaporémquesevámaislongeOlequede
abordagensdeverásero maisamplopossívele neleincluoa sociológicae a
antropológicafundadasnumamassainformativaresultantenãosódosinquéritos
equestionáriosdosanuáriosestatísticosedosarquivosoficiaismastambémdas
monografiasedosperiódicosdeincidêncialocalQuantoaotratamentoespecífico
dadonointeriordecadaabordagemaomaterial.disponívelcadaespecialistaou
grupo de especialistasdeve adoptaras metodologiasapropriadasEsta
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especificidadeinicialdotrabalhointerdisciplinarexigeumacoordenaçãoqualificada
por formaa que os diferentesolharesda realidadeem foco se articulem
harmoniosamentecomonummosaico ficandoassimgarantidaacompreensão
holísticadoobjecto

O exemplodadocomportariscose dificuldadesque só um programa
sistemáticodeestudosdecomunidadefeitosnumaprogressãocorrecta aldeia
oubairrofreguesiavilacidadeeconcelho ajudariaaneutralizarSignificaisto
quea melhorestratégiaserásemprea indutivairdaspartesparao todocoma
segurançaeo rigorqueumtalmétodoproporcionaMaselaterádeser também
devidamenteapoiadaao nívelcientífico-institucionala viabilidadepráticado
paradigmaqueacabeidegizaremtraçoslargosdependedamobilizaçãoefectiva
demuitosesforçosindividuaisdentrodeestruturasajustadasà escaladeumtal
projecto CentrosdeEstudosRegionaisligadosdepreferênciaaUniversidades
oua InstitutosPolitécnicos

Acrónicaausênciadeumatallogísticabloquearásemdúvidaoindispensável
revigoramentodos estudoslocaise tornaráinsuperávelo atrasoque neste
domínionosseparadotrabalhohámuitorealizadoempaísescomoa Espanha
a Françaa IinglaterraouaBélgica

A apostaclaranumparadigmainterdisciplinarreafirmadanesteitem não
deveporémservistacomoumacrençaingénuanoefeitoterapêuticodereceitas
aviadasparaasituaçãocríticadosestudoslocaisemPortugalmasantescomoum
sinaldeconfiançanareflexãoe nodebatequeurgeintensificaremtornodeuma
temáticatãoapaixonantequantocomplexa
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QuadrosinópticodatradiçãodosestudoslocaisemPortugalaté1800

ANO/SÉC DESIGNAÇÃO

1512 TratadosobreaProvínciadeEntreoDouroeMinhoesuasabundânciasporMestre
António

1549 GeografiadacomarcadeEntreDouroe MinhopeltoDoutorJoãodeBarrosmsda
BibliotecaPúblicaMunicipaldoPorto

1610 DescriçãodoReinodePortugalporDuarteNunesdeLeão
1634 DaHistóriaEclesiásticadosArcebisposdeBragaporDRodrigodaCunha
1672 TractadopanegíricoemlouvordavitadeBarcelosporFrPedrodePoiares
1676 NobiliarquiaporAntónioVillasboas
SécXVII FénixVianezaouVianezaouViannaRenascidaemoÁtriomspublicadoporManuelArtur

NortonArquivodoAltoMinho1981
1706-12CorografiaPortuguesaedescriçãotopográfiadoreinodePortugalpeloP.ºAntónio

CarvalhodaCosta3 volumes
1720 FundaçãodaAcademiaRealdaHistória
1721 Inquéritooficialapárocoseautoridadescivissobreaspovoaçõesquedirigemordenado

pelaacademiaRealdaHistóriaa maiorpartedasrespostasdesapareceramcomo
terramoto

1726 MemóriasressuscitadasdePortugald'Entre-DouroeMinhoporFranciscoXavierdaSerra
Craesbeeckms

1732-44MemóriasparaahistóriaeclesiásticadoArcebispadodeBragaporDJerónimoContador
deArgote4 volumes

1736 AntiguidadesdoDouroeMinhoporFrMarcelinodaAscensãoms
1745 MapadePortugalpeloP.ºJoãoBaptistadeCastro4 volumes
1747-52Dicionáriogeográficoounotíciahistóricadetodasascidadesvilaslugaresealdeias

peloP.ºLuísCardosoimprimiram-seapenasotomoletraAeotomoI letrasBeC
1758 NovoinquéritotambémconcebidopeloP.ºLuísCardosoequeviriaaficarconhecidocom

onomedeMemóriasparoquiaispreciosafontecorográficaconstituídapor43volumes
actualmentedepositadosnoArquivoNacionadaTorredoTomboequesetêmfeitoum
poucoportodoopaísediçõesparcelares

1779 FundaçãodaAcademiaRealdasCiências
1791 NotíciasdePortugalporManuelSeverimdeFaria2 volumes
1799 Concretizam-seostrabalhoshidrográficoseoplanodedescriçãogeográficaeeconómica

doengenheiroCustódioGomesdeVilasBoasverGeografiaeEconomiadaProvíncia
doMinhoeditadaporAntónioCruz1970
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Legislação

Portariade8deNovembrode1847queinstituiaexistênciadeumlivroespecialcoma
denominaçãodeAnaisdoMunicípio

SuaMagestadeaRAINHAHaporbemOrdenarqueemcadaumadasCamaras
MunicipaesdosConcelhosdoReinoellhasAdjacenteshajaumfivroespecialcoma
denominaçãodeAnnaesdoMunicipionoqualannualmenteseconsignemos
acontecimentoseosfactosmaisimportantesqueocorreremecujamemoriasejadigna
deconservar-seebemassimasdescobertasderiquezassubstanciasecombustiveis
mineraesoaugmentooudiminuíçãodaproduçãoagrícolaesuascausas a
longevidadedaspessoasdequehouvernotíciacomadeclaraçãodomododevidaque
tiveramedoseualimentohabitualasacçõesgenerosaseosnomesdosseus
auctoresquemereçamsertransmiítidosásgeraçõesfuturasefinalmentetudoquanto
possainteressarastradiçõeslocaesParaestefimQuerSuaMagestadequeos
PresidentesdasMunicipalidadesnomêemumaCommissãocompostadealguns
VereadoresouVogaesdoConselhoMunicipalquefôremjulgadosmaisaptosaqualem
todososannosnoprincípiodomezdeMàrçoedepoisdasreuniõesnecessariasredigirá
umamemoriaquecontenhaasnoticiaseesclarecimentosacimaindicadosequesendo
lançadaemletrabemlegívelnoreferidolivroqueseguardarácuidadosamentenoarchivo
daCamaraseráassignadaportodososVogaesdaCommissãoOqueaMesmaAugusta
SenhoraMandapelaSecretariadosNegociosdoReinoparticiparaoGovernadorCivil
deViannaparaseuconhecimentoeparaqueexpedindonestaconformidadeas
convenientesordensásCamarasMunicipaesdoDistritoaseucargofiscalizeaexecução
dellasporintervençãodosAdministradoresrespectivos

PalaciodasNecessidadesem8deNovembrode1847AntoniodeAzevedo
MelloeCarvalho

NoDiariodoGovernode11deNovembroN.º267

2 Decretode17deJulhode1909queinstituinoMinisteriodasObrasPublicasumconcursoanual
deMonografiasdefreguesiasrurais

RELATÓRIO

SenhorOestudomonographicodasfreguesiasruraesdopaísequetenho
ahonradesubmetteráalataapreciaçãodeVossaMagestadeparaoqualmeinspireino
trabalhoquehaannosproveitosamentevemlevandoaeffeitoaSociétédesAgriculteurs
deFrancesobadirecçãodoeminenteeconomistaMCheyssonéaomesmotempoo
ensaioe o iníciodoinqueritogeraá vidaeconomicadanaçãoportuguesacuja
necessidadetodosreconhecem

Emcircunscriçõesrestrictasqueasuapropriapequeneztornaquasisempre
homogeneasémaisfacilabrangernumgolpedevistaeporconsequenciacomprehender
lhesmelhoranaturalcorrelaçãotodososaspectosdavidasocialqueéindispensavel
estudareconhecerparaapreciaràcapacidadeeconomicaactualeapossibilidadede
desenvolvimentofuturodeumpovo



 

OMINHONASMONOGRAFIASSÉCSXIX-XX 61

Afreguesiaruralé emPortugaltambémumaggregadosocialhistoricoquasiimmutavelemtodaavidadanaçãoapontodeseraindahojepossivelemalgumas
freguesiasdonortedopaísreconheceromoldeoriginariodavillaromana

Nosula longadominaçãoarabeeodilatadoperiododaconquistachristã
apagaramemmuitospontosocunhoromanoenãodeixaramsubsistirainfluencia
mouriscaÉcertoporemquenasuamaioriaasfreguesiasruraesdehojeconservam
aproximadamenteoslimitesquelhesassinaramosprimitivospovoadoresportuguesesdasregiõesmeridionaesdopaís

Portodaapartepoisserápossivelporumainvestigaçãohistoricamesmo
ligeiradescobriralinhadeevoluçãodaunidadeadministrativadanaçãoagrupamentosocialqueformaporassimdizeroapparelhocapiíllarnacirculaçãovitaldasociedade
portuguesaeondetodososaccidentesdavidasocialdevemterdeixadoi impressoalgum
vestigio

Osinvestigadoresaquemforconfiadoo inqueritogeralencontrarãonas
monographiascujaelaboraçãomeproponhopromoveraexperienciadosprocessosde
investigaçãodecertoapplicaveisatodoopaísrurale nosresuitadosapuradosnas
monographiaspublicadasatempopontosdereferenciabemestudadosumaespeciedeverticesdarededegeodesiaeconomicaqueabrangerátodoocontinenteportuguêsasilhasadjacentes

Ameudadosestesestudospermitirãoellesaindaporumladoadeterminação
eindividuaçãodasregiõesesubregiõesagricolasdopaíseporoutroocompletoestudo
monographicodasdiversasculturas

Outrarazãoinfluiuaindanomeuespiritoparaadoptaroprocessomonographico
paraoestudoinícialdopaísapplicadoáfreguesiaruralEmPortugalmaisdoqueem
qualqueroutraparteopredominiocrescentedapopulaçãourbanaseestáfazendosentirnocivamentenoempobrecimentodavidalocalemgenteeemriquezaacentuandouma
decadenciaquenãoé porformaalgumacompensadapelodesenvolvimentoindustrial
ecommercialdascidadesquasiexclusivamenteconcentradonacapital

Nãopareceseratranslaçãodagentedoscamposparaascidadesacausa
principaldonotadopredominiodapopulaçãourbanaedassuasconsequenciasÉcertoqueaumentamrelativamentenaclassificaçãoprofissionaldapopulaçãoportuguesaactivaascategoriasindustriaesecommerciaesPareceporemsera
emigraçãoacausaquemaisempobreceanossavidalocal

Aemigraçãoé todaviaumaresultantecujascausaséindispensavelestudarna
propriaorigemdaspopulaçõesvalidasaquemomal-estarlocalobrigaaprocurara
subsistenciaemoutrasregiõestalvezmenosseduzidaspelosonhodafortunadoque
obngadaspelaameaçademiserianasuaterra

Énafreguesiaruralprincipalviveirodanossaemigraçãoqueé preciso
surprehenderacausaqueadeterminae porventuraofiodeumaacçãoqueaextingaouorienteporformamaisutilánação

Pareceu-meporistodeobvianecessidadeircomeçaroestudodopaístanto
quantom'opermittemasfaculdadesdopoderexecutivonaorigemdomesmoonde
provaveimenteresidemascondiçõesdeterminantesdomal-estarnacional

AindaumoutromotivomelevouaproporoestudolocaldavidaportuguesaEm
todosospaísesosestudossociaeseconomicoseestatisticossãopoderosamenteauxiliadospelosestudiososparticularesindependentementedaacçãodoEstadoEm
Portugalessainiciativaparticularmaisimportanteenumerosadoquegeraimentese
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suppõeandadispersaedesconnexasemestimulosqueadesenvolvamsemobjectivação
queautilize

SãomuitososestudosloçaesquehasobrevariasregiõesdopaísCadaum
poremobedeceaseupontodevistaunsquasitodossãohistoricosoutrosmuito

poucosdecaractereconomicoalgunsaindameramentepitorescosbastantesreferindo
seafactosoucousasdecaractermuitoespecialouparticularNemporissoattestam
menosacompetenciaeadedicaçãodosintelligentesestudiososdascousasdasuateira
dispersosporessepaísfora

Foimeuintuitoapellarparaessesestudiososjáconhecidosunstantosoutros
aindaignoradosquenãorecusarãodecerto0seuconcursoaUmtrabalhovantajosopara
todosequepodedarempregoásuaactividadetãoescassamenteaproveitadaatéagora

Adispersãoporemdaspessoasparaquemappeilloimpunhaanecessidadede
umplanoquetornasseharmonicoeconvergenteparaofimdeterminadooesforçode
muitostrabalhandoisoladamenteumquadroemqueseclassifiquemosseusestudos
amparando-ossemosescravizar

PorestaformaaacçãodoEstadoexercer-se-hanãosóindirectamentepelo
estimulodapublicidadeedospremiosqueconcederáásmelhoresmonographiasno
concursoemquetambempoderãotomarpartefunccionariosdaDirecçãoGeralda

Agriculturamasdirectamenteincumbindoestesindependentementedoconcursodo
estudodedeterminadasfreguesiasruraesescolhidasd'entreasmaiscaracteristicasda
vidaephysionomiaeconomicadopaís

Taessãoosmotivosqueditaramoprojectodedecretoquetendoahonradedepor
nasmãosdeVossaMajestade

SecretariadeEstadodosNegociosdasObrasPublicasCommercioeIndustria
em17dejulhode1909 AntonioAlfredoBarjonadeFreitas

3

EsquemaseProgramasdeMonografiasLocais

A IndicedeMemóriasobreaHistóriaeAdministraçãodoMunicipiodeSetúbal
AntigaenovaCetobriga

tl TopographiadacidadedeSetubalFormaçãogeologicafloraefaunadoseu
concelho

l Foral LegislaçãomunicipaldesdeoseculoXVIaténossosdias
IV OTermodeSetubalMávisinhançaqueopovodePalmellaeodeAlcacerdo

SalfaziamcomodeSetubal
V DivisãoecclesiasticaadministrativaejudicialdeSetubaletitulosquelheforam

concedidosquandoaindaeravillaeaosseusmoradoresSuaelevaçãoá
cathegoriadecidadeSuapopulaçãoSeubrazãod'armasProcuradores
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tentarverdequemodoexprimemacomunidadeoudenotaminfluênciasalheiasequalograudasua
gratuidadeouoriginalidadeNãoseconfundaistoemtodoocasocomaslistasdasglóriasdaterra
sobretudoquandoaúnicaligaçãocomelaéoregistodenascimentop 176-177

S ADiacronia
Aoexporosresultadosdasuainvestigaçãooautordamonografiaterádeacentuarosperíodos
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6 ADocumentação
Dadoopontodevistaqueadopteiénaturalquecomeceporlembrarquesedeveconsiderara

paisagemcomodocumentoQuero-mereferiràsmarcasqueohomemneladeixou Seguem-seos
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M Ideias-forçaextraídasdeHistóriaQueHistóriaLuísReisTorgal1987862-863

1.2 Importaemprimeirolugarqueosprogramasdoensinobásicoesecundárionãoselimitem
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2.º ÉnecessárioqueasUniversidadeseosInstitutosPolitécnicoseassuasEscolas
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HistóriaLocaleRegionaléprioritáriohojearecolhaesepossívelapublicaçãoe/oucatalogaçãocriteriosa
dasfontesporprocessoscientíficosAHistóriaéumaciênciacomplexaeohistoriadornãoseimprovisa
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CompanhiaEditoradoMinho1933-37ReediçãoBarcelosSantaCasadaMisericórdia
ICâmaraMunicipal1987tambémem2vols
AFRANQUEIRANOPASSADOPRESENTEEFUTURORELATÓRIOBarcelosConfraria
deNossaSenhoradaFranqueira1944
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FREIREManueldaRochaRaríidadebibliográficaRelaçãohistóricadoquefizeramos
moradoresdeBarcelosdesdeodiaemquenavilaaclamaramDJoãoVapenassabidaa
restauraçãodacapitalem1deDezembrode1640atéaoúltimodeJaneirode1642BragaLivrariaInternacional1871
GOMESManueiJosédaSilva MemóriasdeVilardoMonteS.Ls.n1926Monografia
dactilografadapeloAutorexiste1exemplarnaBMBarcelos
LANDOLTCândidoAugustoTradiçõespopularescolhidasnoconcelhodeBarcelos
ComumaintroduçãoporJ LeitedeVasconcelosBarcelos1884
LEITÃOJoaquimGuiaillustradodeBarcelosS s.n1908
MACIELCândidoNeivadeOliveiraetall ValedoNeivasubsídiosmonográficosBarcelosEdiçãodoAutor1982
MACIELManuelJustinoPinheiroMonografiadeDurrãesBraga1979SeparatadeO
DistritodeBraga4 2.ºsérie81 a4 1979p 17-173
MAGALHÃESAntónioMartinsBarcelosverdeMinhoGuiaturísticoS.lEdiçãodoAutor
1987
MAGALHÃESErnestodeAmorim BarcelosNopassadoNopresenteBarcelos
PapelariaLizEditora1958
MEMÓRIADASEMANADEOFERTASAOHOSPITALREALIZADAEM7DEOUTUBRO
DE1943BarcelosSantaCasadaMisericórdia1943
MENESESJosédeAzevedoe NinhariasRefutaçãodocumentadadoserroscome
tidospelosr AnseimoBraamcampFreirenosseusestudospublicadosàcercados
FariasdeBarcelosFamalicãoTipMinervadeGasparPintodeSousaIrmão1911
3 vol
NOVAISJoséFranciscoDivinosalvadordoCampoBarcelosRespigostiradosdoseu
interessantearquivoparoquialBarcelosCompanhiaEditoradoMinho1951
PEREIRAAlcinodaCunhaAfgrejadaCarapeçosO TemploeopovoApontamentos
paraasuaHistória25anosdeparoquialidade1962-1987S.l s.n1987
PEREIRA

MdoAmaralNotíciadescriptivadamuitonobreeantigavilladeBarcellos
2.ºediçãocorrectaeaugmentadaBarcelosEditorE RdeSáViana1867
RIBEIROHélioGomesPousaSantaCristinae

ARIBEIRO
1867FilhoPereiraJAndréTipVianaporFamalicãodeNova

VilaeBarceltinhosBarcellosdevilladahistóricaMemóriaJoaquimDomingues

Reguela SalvadorS.L1979
RIBEIROHélioGomes RomãodaUchaBraga1978
ORIONEIVAMONOGRAFIAPorto1978
SAMPAIOJoséMancelosorg RecordaçõeshistóricasdeBarcelosBarcelosPublicaçãodoNotíciasdeBarceilos1932
SAMPAIOJoséMancelosÀServidãodeBarcelosa GuimarãesBarcelosCâmara
Municipal1943
SAMPAIOJoséMancelose SOUCASAUXAugustoBarcelosResenhahistórico
pitoresca-artísticaBarcelosCompanhiaEditoradoMinho1927
SIMÕESSantosBrevesnotassobrealgunsazulejosdeBarcelosBarcelosEdiçãodo
GrupoAlcaidesdeFarias.dSeparatadon.º3 doBoletimdoGrupoAlcaidesde
Faria
SOUCASAUXAugustoEtcFigurastiposecoisasBarcelosLivrariaLiz1956-1957
SOUSASimplícioLandoltdecol Paramelhorcompreensãodaexposiçãoaartedo
trabalhadoreaindústriaregionaldeBarcelosBarcelosGrémiodoComérciodoConcelho
deBarcelos1960



 

82

Editora1908
periódicos

177 AmanhecerBarcelos1983
178 Barcellos-RevistapatrioticasportivaerecreativaBarcelos1909-1912
179 Barcellos-RevistaBarcelos2.ºsérie1981
180 BoletimdoGrupoAlcaidesdeFariaBarcelos1948
181 Boletim

Portuguesa
CompanhiaPortoPortugalemNaturezaaeArteAinBarcelosRodrigoVELOSO176

AUGUSTABRACARA

InformativodoMuseuRegionaldeCerâmicaBarcelos1966-1967
1862CadernosdeEtnografiadoMuseuRegionaldeCerâmica/MuseudeCerâmicaPopular

PortuguesaBarcelos1.ºsérie1964-19662.ºsérie1967-1969sobreBarcelosverda
1.ºsérien.º24,5,6TeBeda2.ºnº?7

Bragaconc
183 ABREULeonídiode Braga:coisasdeoutrostemposBragaSoaresdosReisEditor1983
184 ABREULeonídiode AFalperraBraga1958
185 ACCIAIUOLIMariaElisaTelesMenezesCorreiaMonografiadeSantaMariadeAdaúfe

MinhoLisboa1951dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocial
InstítutoSuperiordeServiçoSocialdeLisboa

186 ARAÚJOAntóniodeSousaBraganosécXVIIIparaoestudodoMapadasRuasBraga
1991

187 CAPELAJoséViriatoOMunicípiodeBragade1750a1834BragaCâmaraMunicipal
1991

188 COELHOConstantinoRibeiroBragaantigavelhariasbracarensesBraga1992
189 COSTALuís BragaontemPequenossubsídiosparaahistóriadacidadeBragaEdição

daCâmaraMunicipal1982
190 FEIOAlbertoCoisasmemoráveisdeBragaBragaUniversidadedoMinho/Biblioteca

PúblicadeBraga1984
191 FERREIRAJoséAugustoFastosepiscopaesdaIgrejaPrimacialdeBragaSéc111-Séc

XX FamalicãoEdiçõesdaMitraBracarense1928-19344 volsnovaedem1989
192 FREITASBJ deSena MemóriasdeBragaBragaImprensaCatólica1890
193 GUERRAMariaCarlotadeMagalhãesMonografiadafreguesiadeSJerónimodeReal

BragaLisboa1940dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocial
1.S.S.S.L

194 MapadasRuasdeBraga.BragaUniversidadedoMinhoArquivoDistritaldeBraca1989
19912vol

195 MERELIMPedropseudónimodeCUNHAJoaquimGomesda MerelimS Pedro
OntemehojeS EdiçãodaJuntadeFreguesiadeMerelimS Pedro1989

196 OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses1 AsAlteraçõestoponímicas1380
1980BragaASPA1982

197 OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses2 AnaisdeBraga1852-1859
Introduçãoenotasde Mínia Braga2.ºsérie45 1981p25-68

198 OLIVEIRAEduardoPiresdeMOURAEduardoSoutoeMESQUITAJoão Estudos
bracarenses3 BragaEvoluçãodaestruturaurbanaBragaCâmaraMunicipal1982

199 OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses4 Paraumabibliografiadocónego
ArlindoRibeirodaCunhaBoletimdaBibliotecaGeraildaUniversidadedeCoimbra371982
p 161-188

200 OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses5 AArcadadaLapaAArquitectura
BragaSoaresdosReisEditor1982
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OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses6 OS JoãoBreveantologia
históricaBragaSoaresdosReisEditor1883
OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses7 Arquitecturadoferronacidade
deBragaMínia Braga2.ºsérie6 1982p 57-82
OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbràcarenses8 OCoretodaAvenidaCentral
LucernaPortovoldehomenagemaDDomingosdepinhoBrandão1984p 397-410
OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses9 NotíciasarqueológicasdeBraga
emjornaisbracarensesConimbrigaCoimbra24 1985p 5-83
OLIVEIRAEduardoPiresde Estudosbracarenses10 AsComemoraçõesdo
CentenáriodoBomJesusdoMonte1884Mínia Braga2.ºsérie7 1983p 79-118
PEREIRAAgostinhoCorreiaMonografiadafreguesiaruraldePalmeiraConcelhode
BragaBoletimdaDirecçãoGeraldaAgriculturaLisboa96 1912
PINTOSérgiodaSilvaBraganahistóriaElementosparaoseuestudoBragaCâmara
Municipal1959
PINTOSérgiodaSilvaResenhahistóricadeBragamedievalBragaCongressoHistórico
dePortugalMedievo1959
ROCHAJoséMartinsAlvesda AMinhaAldeiaCabreirosPoemahistóricoeliterárioRio
deJaneiro1949
IHCENTENÁRIODAFUNDAÇÃODAIGREJADES VICTORBRAGANASBODASDE
PRATASACERDOTAISDOPÁROCO712-1986BragaComissãoFabriqueiraParoquial
deS Victors.d
periódicos
BoletimdaBibliotecaPúblicaeArquivoDistritaldeBragaBraga1920-1954
BoletimdoArquivoMunicipaldeBragaBraga1935-1949
BracaraAugustaRevistaculturalderegionalismoehistóriadaCâmaraMunicipaldeBraga
Braga1950

CabeceirasdeBastoconc
213

218

215

216

CUNHAVitor MonografiadeCabeceirasdeBastoHistórialendascuriosidades
CabeceirasdeBasto1958
GABINETEDEAPOIOTÉCNICODOBAIXOTÂMEGAConcelhodeCabeceirasdeBasto
estudossumáriosdeplaneamentoPlanodirectormunicipalS.L1985
MOSTEIRODEREFOJOSCABECEIRASDEBASTOONTEMEHOJECabeceirasde

217

218

LEMOSJoãoMarinhodeCeloricodeBastoEntreopassadoeofuturoCeloricodeBasto
CâmaraMunicipal1988
SALGADODanielTerrasdeBastoFamalicãoGasparPintodeSousaIrmão1933

Esposende

concBastodeCelorico

1933IrmãoSousadePintoGasparFamalicãoBastodeTerrasDanielSALGADO
1984RefojosdeParoquialIgrejadaFábricaBasto

conc
219

220

AMANDIOJoséBernardinoEsposendeeoseuconcelhonahistóriaenageografia
ElemehtosCoimbra1960dactilografadodissertaçãodelicenciaturaemCiênciasHistóricas
eFilosóficasapresentadaàFaculdadedeLetrasdaUniversidadedeCoimbra
CEPAManuelMartinsMonografiadeSBartolomeudoMarConcelhoearciprestadode
EsposendedistritoearquidiocesedeBragaBraga1944
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221

222

223

224

225
226

227

228

229
230
231

232
233

234

235

236

237

Fafeconc
238
239
240

241

242

Guimarães
243

244

BRACARAAUGUSTA

COLÓQUIOMANUELDEBOAVENTURA1985ACTAS2volsEsposendeCasada
Cultura/BibliotecaMunicipal1987-88
FONSECATeotónioda EspozendeeoseuconcelhoEsposendeLivrariaEspozendense
1936
GOMESDomingosA deAlmeidaBrevecomentárioàCorografiaPortuguesaEstudo
históricoEsposendeEdiçãodaLivrariaEsposendense1936
GONÇALVESMariaFernandaLopes MonografiadaApúliaMinhoLisboa1958
dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocial/1.8.S8.S.L
LARCHERJorgedeNevesMonografiadeFãoEsposendeTipCávado1948
LIMABaptistade Esposendeaté1258DivagaçõeshistóricasEsposendeLivraria
EsposendenseEditora1931SeparatadeO Esposendense
MACHADOManuelAyresFalcão EsposendemonografiadoconcelhoEsposende
1951
MATOSMariadaConceiçãoFariaeAVidaruralnaApúliaFinisterraRevistaPortuguesa
deGeografiaLisboa15 1973p 66-103
NEIVAManuelAlbinoPenteadoApontamentossobreVilaChãEsposende1984
NEIVAManuelAlbinoPenteadoEsposendeBreveroteirohistóricoEsposende1987
NEIVAManuelAlbinoPenteadoMantaderetalhoshistóricosEsposendeEsposende
1984
NEIVAManuelAlbinoaPenteadoEsposendepáginasdememóriasEsposende1991
SOARESA FranquelimS Neiva Marinhasmonografiahistórico-religiosaMarinhas
EdiçãodaFábricadaIgrejaParoquialdeMarinhas1982
VIEIRAJ Siva CadernosdeapontamentosparaahistóriadoconcelhodeEsposende
1.ºe2.ºsériesEsposendeLivrariaEsposendenseEditora1915-17
VIEIRAJ Silva OnomásticopopulardeEsposendeAlcunhasvulgaresetradicionaisde
váriaspessoasdestavilaeconcelhoEsposende1897col SilvaVieira
VIEIRAJ Silva RamalhetedecançõespopularescolhidasnoconcelhodeEsposende
2.ºedEsposendeLivrariaEsposendenseEditora1924
periódicos
BoletimCuituraldeEsposendeEsposende1982

MONTEIROMiguelFafedosbrasileirosFafe1991
OLIVEIRAA Lopesde FafeeoseuconcelhoFafeEdiçãodaCâmaraMunicipals.d
PEREIRAMariaPalmiradaSilva FafeContribuiçãoparaoestudodalinguagem
EtnografiaefolcioredoconcelhoCoimbra1949dactilografadodissertaçãodelicenciatura
emFilologiaRomânicadaFaculdadedeLetrasdaUniversidadedeCoimbra
PEREIRAOféliaFreitasRibeiroFernandesMonografiasocialdafreguesiadeFreitas
MinhoLisboa1957dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocialdo
1.8.S8.S.L
SUMMAVIELLEMariaMiquelinaSantospadroeirosdoconcelhodeFafeFafeCâmara
Municipal1989Cadernosculturais2

conc
ALMEIDAEduardode RomagemdosséculosOpãonossodecadadia Subsídios
paraahistóriaeconómicadeGuimarãesFamalicão1923
ALMEIDAJerónimode RoteirodacidadedeGuimarãesGuimarães19563.ºed
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ALVESJoséMariaGomesPatrimónioartísticoeculturaldeGuimarãesGuimarães1981
AVICELLAANTOLOGIASOBREVIZELAEOSEUTEMPOPortoEdiçãodeMariaJosé
PachecoeJoséLeiteDiasdeFreitas1984
BRAGAAlbertoVieiraAdministraçãoseiscentistadomunicípiovimaranenseGuimarães1953
BRAGAAlbertoVieira CuriosidadesdeGuimarãesGuimarães1924
BRAGAAlbertoVieiraDeGuimarães:tradiçõeseusançaspopularesEsposendeLivraria
Esposendense1924
CACHADAArmindoGuimarãesroteiroturísticoGuimarãesZonadeTurismo1992
CALDASAntónioJoséFerreiraGuimarãesapontamentosparaasuahistóriaPorto
TipdeAJ daSilvaTeixeiras.d2 vols
CARDOSOMário CitâniaeSabrosoNotíciadescritivaparaservirdeguiaaovisitante
NumerosasfotografiasdeMartinsSarmentoGuimarãesEdiçãodaSociedadeMartins
Sarmento19302.ºed1965
CARVALHOA Lde GuimarãesdetemposidosGuimarães1947
CARVALHOA L de GuimarãesemCeutaS EdiçãodoAutors.d
CONGRESSOHISTÓRICODEGUIMARÃESESUACOLEGIADA850.ºANIVER
SÁRIODABATALHADES MAMEDE1128-1978ACTASGuimarães1981-1982
Svols
DAMASJúlio VizelaTágildeeS GonçaloEnsaiomonográficoBragaEdiçãodoAutor
1970
DAMASJúlio AdperpetuamAchegasparaahistóriadospovosdovaledeVizela
Famalicão1965
FERREIRAFALCÃOMariadaConceiçãoUmaruadeélitenaGuimarãesmedieval
GuimarãesCâmaraMunicipal1989
FERREIRACarolinaAdelaideNSoutoVeiga MonografiadeSãoMígueldeCreixomil
GuimarãesLisboa1945dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSociaido
IS.S.S.L
GUIMARÃESAlfredo GuimarãesguiadeturismoGuimarãesEdiçãodaCâmara
Munieipal19502.ºed1953
GUIMARÃESDOPASSADOEDOPRESENTEGuimarãesCâmaraMunicipal1985
GUIMARÃESJGOliveiraGuimarãeseSantaMariaHistóriadocultodeNossaSenhora
noconcelhodeGuimarãesPorto1904
LINOAntónioMonografiade

Guimarães1978
PINALuísde VimaranesPorto1929
PINALuísde UmamonografiasobreGuimarãessécXIXCoimbraCoimbraEditora1942Vicente/RevistadeGuimarães1953
periódicos
BoletimdetrabalhoshistóricosGuimarães1933
Revista

MariaSantadeterrasGuimarãesdePereiraAdelaideMariaMORAIS
1984MelodePereira

FontesInstitutodoEdiçãoLisboatermoseuoeGuimarães

deGuimarãesGuimarães1884
RevistaturísticadeGuimarãesGuimarães1963

PóvoadeLanhosoconc
270 LIMAMariaClariceGraçaMonografiadeTravassosMinhoLisboa1962dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodoServiçoSocialdo1.S.S8.S.L



 

LanhosoAssociaçãoCulturaldaJuventudePovoense1991Cadernos
Culturais1 i
NoenxurrodeVieiraNãovaineleaPóvoadeLanhosoOutroraserviuestecastelopara
fundaredefenderanacionalidadeSirvaao

dePóvoaRevolução
aeMovimentoOMitooeHeroínaAFontedaMariaRibeiroAtexandrePauloFREITAS

AUGUSTABRACARA

273

272

271

menoshojeparamanteredefenderaintegridade
desteconcelhoPóvoadeLanhosoCâmaraMunicipal1940
NORTONMariaHenriquetaC R TeixeiradaMota OInquéritode1758doP.ºLuís
CardosoMonografiasPóvoadeLanhosoCâmaraMunicipal1987

TerrasdeBouroconc
274

275

276

277
278

279

280

281
282

283

284
285
286

287

288

289

290

ANTUNESManueldeAzevedoVilarinhodaFurnaUmaaldeiaafundadaLisboaÀRegra
doJogoEdiçõess.d
CONCELHODETERRASDEBOUROPATRIMÓNIOMONUMENTALEARTÍSTICOS
s.nsd
CORREIAJoãoRosado VilarinhodaFumaPaisagememtransformaçãoPorto
1971dactilografadotesedelicenciaturaapresentadaà EscoladeBelas-Artesdo
Porto
CUNHAArlindoRibeiroda SantaIsabeldoMonteBragaLivrariaEditoraPax1970
DIASJorgeVilarinhodaFurnaUmaaldeiacomunitáriaPortoInstítutoparaaAltaCultura
19482.ºed1983
FERREIRAJosédeMatos ThesourodeBragadescubertonocampodoGerezCom
prefáciodoDrJoséAntóniodeAraújoPresidentedaCâmaraMunicipaldeTerrasdeBouro
Braga1982
NOVAESGladysVilarinhodaFurnaDealdeiaaalbufeiraLisboa1973dactilografado
tesedelicenciaturaapresentadaàUniversidadeTécnicadeLisboaInstitutoSuperiorde
CiênciasSociaisePolíticaUltramarina
OLIVEIRAALopesde TerrasdeBouroBraga1980
OLIVEIRAA Lopesde TerrasdeBouroeoseuconcelhoTerrasdeBouroEdiçãoda
CâmaraMunicípals.d
PEREIRAA GomesToponímiadosconcelhosdeTerrasdeBouroPóvoadeVarzime
ViladoCondeEsposendeLivrariaEsposendense1914
SANTOSAdemarFerreirados TerrasdoBouroTerrasdoBouroCâmaraMunicipal1989
SILVADomingosMariada OsBúriosTerrasdeBouroCâmaraMunicipal1988
SILVADomingosMariada EntreHomemeCávadoemmeadosdosécXVIIIMemórias
paroquiaisBraga1985
SILVADomingosMda EntreHomemeCávado3 MonografiadeTerrasdeBouro
Amares1958
SILVADomingosMariada AFronteiradaPorteladoHomemeosPrivitégiosdeTerrasde
BouroBraga1984
SILVADomingosMariada TiposecasosOLabaredaTerrasdeBouroEdiçãodaCâmara
Municipal1986
periódicos
CadernosdeCulturaTerrasdeBouro1990

VieiradoMinhoconc
291 OLIVEIRAALopesde VieiradóMinhoAMontanhaeaáguaVieiranageografiahistória

etradiçãoBragaEditoraPax1968
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VIEIRAJoséCarlosAlves VieiradoMinhonotíciahistóricaedescritivaVieiradoMinho
HospitalJoãodaTorre1923

VilaNovadeFamalicãoconc
293
294
295

296

297

298
299

300

301

302

303

304

305

306

307

308

309

310

311

312

313

ANAISARQUIVOMUNICIPALVilaNovadeFamalicãoCâmaraMunicipal1989
CARVALHOVascoCésarde AspectosdeVilaNovams11volsBibliotécaMunicipal
FAMALICÃOPELOTEMPOFORAVilaNovadeFamalicãoEdiçãodaCâmaraMunicipal
DivisãodaEducaçãoeAcçãoSocial1989bandadesenhada5p
FERNANDESAgostinhoVilaNovadefamalicãooseupassadoeoseufuturoVilaNova
defamalicão1980
FERNANDESMariaIsabeldeSousaMonografiadeRibadeAveMinhoLisboa1956
dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocialdo1.S.S.S.L
FERNANDOAurélioRibad'AveentreambasasavesFamalicão1993
IMAGENSFAMALICENSESVilaNovadefamalicãoCentroGráficodeJoséCasimiroda
Silva1955
MARTINSMáriodaCostaOLIVEIRAAntónioCândidoeGARCIACamiloLellisS
PáginasdeVilaNovadeFamalicãoVitaNovadeFamatlicãoEdiçãodaAssoclaçáoCultural
Famalicense1986
MEMÓRIASDEVILANOVA1 AÚLTIMAVEREAÇÃOMONARQUICAVilaNovade
FamalicãoCâmaraMunicipal1989
MEMÓRIASDEVILANOVA2 ROCHACARVALHOVilaNovadeFamalicãoCâmara
Municipal1989
ONOSSOCONCELHOOBRADETODOSPORTODOSVILANOVADEFAMALICÃOE
ASSUASINDÚSTRIASCOMÉRCIOSPROFISSÕESLIBERAISEAGRICULTURAVila
NovadeFamalicãoCarlosSousaMachado1947
SÁAntóniodaCostae CristóvãodeCabeçudossubsídiosparaumamonografiageral
doconcelhodeVilaNovadeFamalicãoVilaNovadeFamalicãoEdiçãodaCâmara
Municipal1982
SALGADOBenjamimAIgrejadoDivinoSalvadordeJoaneApontamentosparaasua
históriaVilaNovadeFamalicãoEdiçãodaCâmaraMunicipal1978
SALGADOBenjamimVilaNovaEntreDoisForaisAchegasparaumamonograf/adeVila
NovadeFamalicãoVilaNovadeFamalicãoCâmaraMunicipal1967
SMARTINHODOCAMPOSEUSHÓMENSSUASINICIATIVASSEUSPROGRESSOS
VilaNovadeFamalicãos.ns.d
SILVAAntónioJoaquimPintoda ImagensFamalicãoantigoVilaNovadeFamalicão
CâmaraMunicipal1990
SILVAJoséCasimiroda VilaNovadeFamalicãoeseutermoSubsídiosparauma
monografiaeroteiroturísticodoMinhoVilaNovadeFamalicão1968
SILVAMariaCândidadeAzevedoe SubsídiosparaumamonografiadoconcelhodeVila
NovadeFamalicãoCoimbra1958dactilografadodissertaçãodelicenciaturaemCiências
Histórico-FilosóficasapresentaàFaculdadedeLetrasdaUniversidadedeCoimbra
SOARESA FranquelimNeiva MonografiadeS PedrodeEsmerizVilaNovade
FamalicãoEdiçãodaCâmaraMunicipal1987
VALORESPATRIMONIAISDOCONCELHODEVILANOVADEFAMALICÃOVilaNovade
FamalicãoCâmaraMunicipal1975
V N FAMALICÃOCâmaraMunicipalViveremFamalicãoguiadomunícipeV N
FamatlicãoCâmaraMunicipal1992
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periódicos
BoletimculturalCâmaraMunicipalVilaNovadeFamalicão1980

VilaVerdeconc
315

316
317
318

319

320
321

322

323

324

325

ABREULeonídiode HistóriaarteepaisagemdodistritodeBraga1ConcelhodeVila
VerdeBragaJuntaDistrital1963
ABREULeonídiode OSantuáriodoAlívioBraga1958
ABREULeonídiode AViladePradoBraga1955
ARAÚJOAntóniodeSousa CervãeseoBomDespachoEfementosparaahistória
civilereligiosadaregiãoBragaEdiçãodoPárocodaParóquiadoSalvadordeCervães
1977
ARAÚJOAntóniodeSousaSenhoradoAmparoeSBrásApontamentosmonográficos
ParadadeGatimVilaVerde1972
AZEVEDOCorreiade MonografiadoconcelhodeVilaVerdeAmares1958
VILAVERDECâmaraMunicipalConcelhodeVilaVerde:estudossumáriosdeptaneamento
PlanodirectormunicipalVilaVerde19886
MARQUESAntónioPereiraValdreuApontamentoshistóricossobreamuinobrevila
BalderediVilaVerde1992
NOGUEIRAIlldaFarinhaMonografiadoconcelhodeViltaVerdeMinhoLisboa1960
dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocialdo1.8.8.S.L
REGALOHenriquedeLemosLevantamentoarqueológicodoconcelhodeVilaVerde
NotíciapreliminarVilaVerdeCâmaraMunicipal1987
SILVADomingosMda AsTerrasdeVilaVerdedoMinhonoDicionárioGeográficodo
ReinodePortugalaté1758VilaVerdeCâmaraMunicipal1985

DistritodeVianadoCastelo
326

327

328

329
330
331

332

333

334

335

336

ALMEIDACarlosAlbertoFerreirade AltoMinhoLisboaEditorialPresença1987col
NovosGuiasdePortugal
ALMEIDALúciaMachadode PasseioaoAltoMinhoSãoPauloCompanhiaEditora
Nacionals.d
ARAÚJOLaurindaFernandesdeCarvalhoPAÇOAfonsodo RoteiropoéticodoAlto
MinhoVianadoCasteloCentrodeEstudosSociaiseEtnográficos1989
ARAÚJOJoséRosa Limiana.PontedeLimaLímia1993
ARAÚJOJoséRosa SerõesCaminhaCaminiana1982-19903vol
AURORACondede RoteirodaRibeiraLima3.ºEdiçãoRevistaeaumentadaNovos
figurantespersonagensefantasmasPortoEdiçãoManuelBarreira1959
CASTROFranciscoCyrnede ApontamentosparaàhistóriadoAltoMinhoVianado
CasteloNotíciasdeViana19733 vols
DINISCalderonMinhoVianadoCasteloeseudistritoLisboaEditorialPublicações
Turísticass.d
COLÓQUIO1.9GALAICO-MINHOTOPONTEDELIMA1/5DESETEMBRODE1981
PontedeLimaAssociaçãoCulturalGalaico-Minhota19832 vols
COLÓQUIO22 GALAICO-MINHOTOSANTIAGODECOMPOSTELASantiagode
Compostela19872 vols
GOMESAntónioLuís TerrasdoAlto-MinhoDeslumbramento-realidadesConferência
realizadapeltonoSalãoNobredaCâmaraMunicipaldeVianadoCasteloem26deJunho
de1954VianadoCasteloCâmaraMunicipal1955
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353
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MORAISLaurindaBernardinoTeixeirade Ribeira-LimaCoimbra1955dactilografado
dissertaçãodelicenciaturaemCiênciasGeográficasdaFaculdadedeLetrasdaUniversidade
deCoimbra
NUNESHenriqueBarretoFélixAlvesPereiraeaArqueologiadoAltoMinhoUmabreve
introduçãoàsuaobraBraga1984SeparatadaRevistaTerradeValdevez Arcosde
Valdevez14 1982
PAÇOAntónioAfonsodo MaravilhasdeVianamonografiadoAltoMinhoVianado
CasteloEdiçãodoAutor1971
PAÇOAntónioOsMelhoresÂngulosdoAlto-MinhoDistritodeVianadoCasteloViana
doCastelo1970
SAMPAIOFranciscoAltoMinhoRoteiroTurísticoVianadoCasteloVianadoCasteloComissãoRegionaldeTurismodoAltoMinho1980
SAMPAIOFranciscoAfltoMinhoregiãodeturismoVianadoCastelo1986
VIANAA MlanuelCouto Gentesecousasd'ántreMinhoeLimaVianadoCasteloCâmaraMunicipal1988
VIANAManuelCouto FerrovelhoMemóriaseestudosViana1989
periódicos
AlmanakdodistritodeVianadoCastelopara1894VianaTipSilvaBraga1893
AlmanakdeVianadoCasteloeseudistrictoComercialburocraticodescritivocorografico
para1896(1.ºanodasuapublicaçãoVianadoCasteloLivrariaAcadémicaeReligiosa1896
AlmanakdeVianadoCasteloeseudistrictocomercialburocraticodescritivocorograficoehistoricopara18982.ºanodasuapublicaçãoVianadoCasteloLivAcadémicae
Religiosa1897
AlmanakdeVianadoCasteloeseudistrictoComercialburocraticodescritivocorograficoehistoricopara1899(3.ºanodasuapublicaçãoVianadoCasteloLivAcadémicaeReligiosa
deEliseuGonçalvesPreza1898
Almanakvianenseparaoannode1900VianadoCasteloeseudistritoVianadoCasteloLivProgressoVianensedeJoãoBaptistaDomingues1900
Almanakvianenseparaoanode1901VianadoCastelo.eoseudistritoVianadoCasteloLivProgressoVianensedeJoãoBaptistaDomingues1901
AlmanachdeVianaeseudistritopara1905VianadoCasteloLivdeEliseuGonçalvesPreza
1905
AlmanachdeVianaeseudistrictopara1906contendograndecópiadeconhecimentosuteis
paraoCommercioIndustriaeBurocraciaVianadoCasteloVidaNovaeCasaEditorade
EliseuGonçalvesPreza1906
AlmanachdeVianaeseudistrictopara1907VianaLivdeEliseuGonçalvesPreza
1907
AlmanachdeVianaeseudistrictopara1908VianadoCasteloLivAcadémicaeReligiosadeEliseuGonçalvesPreza1908
AlmanachdeVianaeseudistrictopara1909VianadoCasteloLivAcadémicaeReligiosadeEliseuGonçalvesPreza1909
AlmanachdeVianaeseudistrictopara1910VianadoCasteloLivdeEliseuGonçalves
1910
AlmanachdeVianaeseudistrictopara19171VianadoCasteloLivAcadémicaeReligiosadeEliseuGonçalvesPreza1911
AlmanachdeVianaeseudistrictopara19712VianadoCasteloLivAcadémicaeReligiosadeEliseuGonçalvesPreza1912
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AnuáriodeVianaeseudistritopara1925VianadoCasteloAntóniodeSáDiaseJosé
Gonçalves1925
AnuáriododistritodeVianadoCastelo1932VianadoCasteloEmpresaGráficadoNotícias
deViana1932
ArchivovianenseVianadoCastelo1895
ArquivodoAltoMinhoDepositóriodeestudosededocumentosregionaisVianadoCastelo
1935-38-1983
CentrodeEstudosRegionaisBoletimculturalVianadoCastelo1984
LusaRevistaquinzenalilustradadeinvestigaçõesregionaisciênciaseletrasEtnografia
filologiaarqueologiahistóriacríticaliteraturaetc VianadoCastelo1918-1919
DirectorCláudioBasto

ArcosdeValdevezconc
365

366

367

368

369

370

371

372

373

374

375
376
377

378
379
380

BRITORaquelSoeirode UmaAldeiademontanhadoMinhooSoajoEstudodegeo
grafiahumanaRevistadaFaculdadedeLetrasdeLisboaLisboa2.ºsérie1851 1953
p88-132
CODEÇOAlberto ArcosOntemeAmanhãArcosdeValdevezEdiçãodaCâmara
Municipal1991
CORREIAJ CidadesevilasdePortugalArcosdeValdevezeValençaVilaNovade
FamalicãoCentroGráficodeFamalicão1957
GOMESJoséCândidoAsTerrasdeVidoveãsMemóriashistóricasedescritivasdo
concelhodosArcosdeValdeVezArcosdeValdevez/Guimarães1899-1903
LOBOMárioTavarelaBrasãodaViladeArcosdeValdevezEsboçomonográficoArcos
deValdevezBancoEspiritoSantoeComercialdeLisboa1991
NOVAISJoséLuísDAMÁSIOLuísPimentadeCastroSILVAArmandoB Malheiro
da CasasarmoriadasdoconcelhodosArcosdeValdevezvol1ArcosdeValdevez
CâmaraMunicipal1989SeparatadeTerradeValdeVezArcosdeValdevez10 1987
p 83-205
OLIVEIRAA Lopesde SoajoumaaldeiadiferenteCabeçodeMontariaVianado
CasteloJuntaDistritaldeVianadoCastelo1970
PAÇOAntónioPenedaAltardeFémonografiaturísticaerelígiosadaPenedaArcosde
ValdevezIrmandadedeNossaSenhoradaPeneda1975
PINTORMA BernardoORecontrodeVal-de-VezOndefoi Braga19772.ºed
melhorada
PINTORMABernardoSantuáriodaSenhoradaPenedaUmaJóiadoAltoMinhoSl
s.n 1976
PINTORMABernardoSãoBentodoCandonafreguesiadaGavieiraS s.n1982
PINTORMA BernardoSenhoradaPenedaSenhoradoMinhoSl s.n1972
SILVAArmandoBMalheirodaDAMÁSIOLuísPimentadeCastroSILVAGuilhermeRego
da CasasarmoriadasdoconcelhodosArcosdeValdevezSubsídiosparaoestudoda
nobrezaarcoensevol2 ArcosdeValdevezEdiçãodaCâmaraMunicipal1992Sepa
ratadeTerradeValdeVez 111988p 77-177edeTerradeValdeVez 121989
p85-156
periódicos
AlmanaquearcoenseArcosdeValdevez1929diversosnúmeros
SerranaRevistamensalArcosdeValdevezPontedeLima1924 é
TerrasdeValdeVezBoletimculturalArcosdeValdevez1980
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Caminhaconc
381

382

383

384
385

386

387

388

389
390
391

392

393

ALVESLourençoMonografiadeSeixas

Municipal1985
ALVESLourençoEnsaiosmonográficosSerrad'ArgaVianadoCasteloNotíciasde
Viana1983-1984
ALVESLourençoOsSantospadroeirosdoconcelhodeCaminhaCaminha1984
AZEVEDOCerqueirade Subsídiosparaahistória

Câmara
daEdiçãoCaminhaMonografiaconcelhoseueCaminhaaletLourençoALVES

1988Seixasde
SocialEstarBemdeCentrodoEdiçãoSeixas

daviladeCaminhaArtigospublicados
nojornalNotíciasdeViananosanosde1953/54fotocopiadosecoligidosembrochurapelo
Autor
BRITOLuísFilipeAvizde ADesembocaduradorioMinhonostemposantigosParte

Seusmaisrecuadoshabitantesequaisosquedenominaramoseucursoeoseuporto
CaminhaEditorialCaminia1989
CARVALHOManuelRaimundoSerrade ForalsdeCaminhareproduçãoanastáicacom
feituraintroduçãoestudotransliteraçãoenotasde CaminhaCâmaraMunicipal1984
CARVALHOSAAdelinoUmaConfrarianoaltoMinhonosécXVIIINossaSenhorada
BonançaCaminha1988
CORREIAJ CidadesevilasdePortugalCaminhaViladoCondes.d
CORREIATorcatoAugustoVilarelhoCaminha1985
CRUZMariaAltredaCaminhaEvoluçãoeestruturadumaantlgavilaportuáriaLisboa
1967
VASCONCELOSJoaquimRoteirodoValedoÂncoraV PÂncoraNuceartas1988
periódicos
CaminianaCaminha1979

Melgaçoconc
394

395

396

397

398

399

400

401

402

403
404

DOMINGUESMariadeJesusSILVAArmandoBMalheiroda Heráldicamelgacense
AssociativadedomínioeeclésiásficaMelgaçoCâmaraMunicipal1989Cadernos5
ESTEVESAugustoCésarOEnsinodahistóriadeMelgaçonaescolapnmártaMelgaço
TipografiaMelgacense1960
ESTEVESAugustoCésarMelgaçoeasinvasõesfrancesas1807-1814Melgaço
TipografiaMelgacense1960
ESTEVESAugustoCésarMelgaçosentineladoAltoMinho1.ºParte DasOrigensao
liberalismo1.ºvolMelgaçoTipografiaMelgacense1957
ESTEVESAugustoCésarMelgaçosentineladoAltoMinho2.ºParteMelgaçoeaslutas
cívis1820-19101.ºvol MelgaçoTipografiaMelgacense1959
ESTEVESAugustoCésarOmeulivrodasgeraçõesdeMelgaço2volsMelgaçoEdição
daNoradoAutor1989-1991
ESTEVESAugustoCésar OrganizaçãojudícialdeMelgaçoMelgaçoTipografia
Melgacense1955
ESTEVESAugúsioCésar SantaCasademelgaçoMelgaçoTipografiaMelgacense
1957
GERALDESAlice CastroLaboreiroeSoajohabitaçãovestuárioetrabalhodamulher
LisboaSérviçoNacionaldeParquesReservasePatrimónioPaisagístico1979
MANJARESDANOSSATERRAMelgaçoCâmaraMunicipal1987Cadernos4
MARQUESJosé OMosteirodeFiãesBraga1990
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405 OLIVEIRAA Lopesde CastroLaboreiroodramadaterraComunidadePortuguesa
Lisboa10 1968

406 PINTORManuelA BernardoCastroLaboreiroeseusforaisBraga1965
407 PINTORManuelA BernardoMelgaçomedievalS.l 1975
408 PINTORManuelA BernardoParóquiadoMosteirodeS SalvadordePademeAlto

Minhocostumeirode1720S s.n1981
409 POLANAHLuís CastroLaboreiroderelanceMínia Braga2.ºsérie23 1979

p 198-22
410 ROCHAJ MarquesMelgaçoS.l s.n1993
411 RODRIGUESAníbalPontesromanaseromânicasdeCastroLaboreiroMelgaçoCâmara

Municipal1985Cadernos2
412 VICENTENÁRIODATOMADADOCASTELODEMELGAÇO3e4deMarçoHistorial

textoseentrevistasdascomemoraçõesMelgaçoCâmaraMunicipal/RegiãodeTurismodo
AltoMinho/JornalA VozdeMelgaço1991

413 SILVAArmandoB Malheiroda AFortalezadeMelgaçopedrasepatrimónioMelgaço
CâmaraMunicipal1987Cadernos3

414 SILVAArmandoBMalheiroda OMosteirodeSSalvadordePaderneemdemandacom
ossenhoresdaQuintadePontiselassécXVIIISubsídiosparaagenealogiadosMogueimas
yFajardoMelgaçoCâmaraMunicipal1983Cadernos1

415 SILVANOAlmeidaAsÁguasdeMelgaçoNotíciahistoricaepratica.ValençaTipdo
Noticioso1896

416 VAZJúlio AGastronomiamelgacenseVianadoCasteloEdiçãodaRegiãodeTurismo
doAltoMinho1985

417 VAZJúlio NaterradeINêsNegraBraga1993

Monçãoconc
418 CALDASJoãoAfonsoMonografiadeSãoJoãodeLongosValesBraga19772vols
419 GOMESJoséGarçãoMonçãoeseualfoznaheráldicanacionalMonção1969
420 MARTINSJUNIORAntónioBento EmTerrasdeDeulaDeuMonção1958
421 NOTÍCIAEENSAIOSOBREASÁGUASMINERAISDAVILADEMONÇÃOCONTENDO

OMELHORAMENTOACTUALDESTESALUTÍFEROESTABELECIMENTOMonção
1897

422 ROCHAJ MarquesMonçãoUmamonografiaS s.n1988
423 NUNESHenriqueBarretoTextosmonçanenses.Braga1988
424 PINHOAntónioOescudodearmasdaviladeMonçãoVianadoCastelo1987

ParedesdeCouraconc
425

426

427

428

CORREIAJ CidadesevilasdePortugalParedesdeCouraVilaNovadeFamalicão
1957
CUNHANarcisoCândidoAlvesda ParedesdeCouranoAltoMinhoParedesdeCoura
EdiçãodaCâmaraMunicipal19791.ºed1909
OLIVEIRAA Lopesde TerrasdeCouraPóvoadeVarzimEdiçãodoAutor1976
periódicos
CadernosdeArqueologiaePatrimónio1992

PontedaBarcaconc
429 ARANTESJoséAmaro PontedaBaracabreveinventárioartísticoPontedaBarca

CâmaraMunicipal1985
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ABREUJoãoGomesde TerrasdeNóbregaNotashistóricasCoimbraImprensada
Universidade1910
BAPTISTAAntónioMartinhoAEstátua-MenirdaErmidaPontedaBarcaPortugal
PontedaBarcaCâmaraMunicipaldePontedaBarca/ParqueNacionaldaPeneda
Gerêss.d
COSTAAvelinoJesusda FreguesiadeSt.ºMarinhadaNóbregaBarralBraga1960
LIMAORIOEAVIDAPontedaBarcaEdiçãodaCâmaraMunicipal1986
PEIXOTOJoanaMariaRocha MonografiadaViladePontedaBarcaLisboa1949
dactilografadorelatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocialdoS.S.SL
CRUZEduardoCerqueiraMachadoEscritosinéditosoudispersosS.1 1985

PontedeLimaconc
436

437

438

439

440

441

442

443

444
445

446

447

449
450

451
452
450
451

ANDRADEAméliaAguiarPontedeLima:oespaçoeasgentesLisboa1985dactilografado
dissertaçãodemestradoemHistóriaMedievalapresentadanaFaculdadedeCiências
SociaiseHumanasdaUniversidadeNovadeLisboa
ANDRADEAméliaAguiar UmespaçourbanomedievalPontedeLimaLisboaLivros
Horizonte1990
ARAÚJOLaurindaFernandesdeCarvalhoApologiaaSJuliãodoFreixoesuasdamas
dehonorQuesãoasfreguesiascircunvizinhasPontedeLima1972
ARAÚJOLaurindaFernandesdeCarvalhoMonografiadeS JuliãodoFreixoeestudo
sucintodeAnaisSt.ºMarinhade PontedeLima1981
AURORACondede MonografiadoconcelhodePontedeLimaPortoLitografiaNacional
1946
BRITOMJde OsPergaminhosdaCâmaradePontedeLimaLisboaImprensaNacional
deLisboa1918
CÂMARAJoãodeSousaRaízesdaindependênciaBraga1982apresentadocumentação
sobreoMosteirodeSt.ºMariadeRefoios
REISAntónioMatoseoutrosSubsídiosparaahistóriadoconventodeRefoiosVianado
CasteloInstitutoPolitécnico1988
LEMOSJúlio OsAnaismunicipaisdePontedeLimaPontedeLima1957
LEMOSMiguetRoquedosReis AnaismunicipaisdePontedeLimaPontedeLimalEdiçãodaCâmaraMunicipal19771.ºed1936
MENDOZAAntonioGarcia MemoriaoferecidaàCâmaraMunicípalehabitantesdo
concelhodePontedeLimaBragaTipLusitana1867
MORAISAdelinoTitode NotashistóricassobrePontedeLimaVianadoCastelo1982verrestantebibliografiamonográficadoAutornoversodafolhaderostodeste
trabalho
NORTONTomásMendesMonastéredeRefojosdoLimaLisbonneImprimerieNationale
1888
REISAntónioPaísMatosdos FundaçãodePontePontedeLima1976
SARMENTOFranciscoPereiraPeixotoFerraz MemóriahistóricaPontedeLimaBibliotecaPontelimense1955
periódicos
AlmanaquedePontedeLimaPontedeLima1906
AlmanaqueilustradodeOComérciodoLima1908PontedeLimaOComérciodoLima1908
AlmanaquedePontedeLima1910PontedeLimaTipConfiança1910
AlmanaquedePontedeLima1923PontedeLimaTipGuimarães1924



 

94 BRACARAAUGUSTA

452 AlmanaquedePontedeLima1924PortoA Figueirinhas1924
453 AlmanaquedePontedeLima1927PontedeLimaTipGuimarães1928
454 AlmanaquedePontedeLima1933VianadoCasteloTipGutenberg1932
455 AlmanaquedePontedeLima1980PontedeLimaEdiçãodaCâmaraMunicipal1980
456 ArquivodePontedeLimaPontedeLima1980
457 Limiana:revistaliteráriapontelimensePontedeLima1912-1917

Valençaconc
458 CORREIA,JCidadeevilasdePortugalArcosdeValdevezeValençaVilaNovade

FamalicãoCentroGráficodeFamalicão1957
459 NEVESManuelAugustoA Pinto ValençanahistóriaenalendaValençaEdiçãoda

CâmaraMunicipal1990
460 NOGUEIRAlibéricoValençaPortoEdiçõesRotep1949
461 OLIVEIRAA Lopesde ValençadoMinhoS4s.n1978
462 ROCHAJ MarquesValençaS.l s.n1991
463 SILVAMariadasDoresMarquesdaCostaLopesda ValençadoMinhoVilaeconcelho

subsídiosparaumamonografiahistóricaCoimbra1952dactilografadodissertaçãode
licenciaturaemCiênciasHistórico-Filosóficasapresentadaà FaculdadedeLetrasda
UniversidadedeCoimbra

VianadoCasteloconc
464

465

466

467

468

469

470

471

472

473

474
475

476

ALPUIMMariaAugustade AMontanhadouradaVianadoCasteloConfrariadeSanta
Luzia19892.ºed
ALVESLourençoAComendadeSantaMariadeCarreçoMonografiaVianadoCastelo
EdiçãodaJuntadefreguesiaeComissãoFabriqueiradeCarreço1989
BARBOSAVilhenaAlgumasfreguesiasdoconcelhodeVianadoCasteloAfifeAmonde
AreosaCarreçoAlvarãesCapareirosCardielosCarvoeiroeDarqueVianadoCastelo
1989
BARROSMatiasde VianadoCastelocapitaldoAltoMinhoVianadoCasteloEdiçãodo
Autor1973
BOMJESUSFrManuelMemóriasobreaviladeVianadoMinhoJornaldeCoimbra
Lisboa417 1813p 141-163
BOUÇASFranciscoJoséEstevesMonografiadafreguesiade LourençodaMontaria
doArciprestadodeVianadoCasteloBraga1942

i

CALDASJoãoVieiraGOMESPauloVarelaVianadoCasteloLisboaEditorialPresença
1990
CARNEIROArmandoVianadoCastelosuasgrandezaspassadaseseupresentePorto
EdiçãodeAcçãoNacionals.d
CARNEIROMirandaVianaMarPalestralidanasessãorotáriade27deJaneirode1948
comerorativadocentenáriodacidadedeVianadoCastelonoGrandeHoteldeSantaLuzia
VianadoCasteioRotaryClub1948
CEPAManueMartinsMonografiadeS MigueldeAlvarãesConcelhoarciprestadoe
distritodeVianadoCasteloearquidiocesedeBragaBraga1939
CERQUEIRACruz VianadoCasteloBarcelosCompanhiaEditoradoMinhos.d
CERQUEIRACruz VianadoCasteloPanoramaestéticoVianadoCasreloEdiçãodo
Autor1950
CORREIAJoséAntónioVianadoCasteloHistóriaedescriçãodemonumentosLisboa
CidadedePortugals.d
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COUTINHOArturRodriguesACidadedeViananopresenteenopassadoDaBandeira
àAbelheiraVianadoCastelo1986
COUTINHOPedroMagalhãesLançozdeAbreuAFreguesiadeSãoPedrodeSubportela
1875-1899EnsaiodeumamonografiahistóricaBragas.d
CRESPOJosé MonografiadeVianadoCasteloVianadoCasteloCâmaraMunicipal1957
CRESPOJosé VianadoCasteloPortoEdiçõesLusíada1960
CUNHASebastiãoPereirada SerõesdePortuzelo1928PrefácioTomásdeAlmeida
ManoeldeVilhenaLisboa1928
FERNANDESAlmeidaMeadeladelimitaçãodasfreguesiasOrigensdalgrejaedasua
freguesiaVianadoCasteloResidênciaParoquials.d
FERNANDESFranciscoJoséCarneiroVianamonumentaleantísticaEspaçourbanoe
patrimóniodeVianadoCasteloVianadoCasteloEdiçãodoGrupoDesportivoCulturados
EstaleirosNavaisdeVianadoCastelo1990
FERNANDESLaurentinaRodriguesDemterraatraiçoadaCulturaetnografiahistória
literaturafolcloretoponímiapolíticaDemEdiçãodoAutor19851.ºed
FERNANDESLaurentinaRodriguesDemnosopédaserrad'ArgaDemEdiçãodoAutor
1988
GONÇALVESGabrielA M LanhesessubsídiosparaumamonografiaLanheses
EdiçãodoAutor1988
GUERRALuísFigueiredoda ArchivoVianenseestudosenotasVianadoCasteloTip
AndréJ PereiraeFilho1895
GUERRALuísFigueiredoda GuiadeVianadoCasteloVianadoCasteloAAurorado
Lima1923
GUERRALuísFigueiredoda VianaeCaminhaPortoMarquesAbreu1924
GUERRALuísFigueiredoda VianadoCasteloEsboçohistóricoCoimbraImprensada
Universidade1877
LEMOSJútiode VianadosmeusamoresEdiçãoespecialcomemorativadocentenário
dacidadedeVianadoCasteloparaosclientesdaTipografiaViúvadeJosédeSousaViana
doCasteloTipografiaViúvadeJosédeSousa1948
MEIRAAvelinoRamosAfifeconcelhodeVianadoCasteloMonografiaPortoEdição
doAutor1945
MESQUITADidimoMonografiadeForjãesVianadoCasteloGráficadosRapazes1972
SUBSÍDIOSPARAUMAMONOGRAFIADEDARQUE10DOCUMENTOSCOPIADOSDO
ARQUIVOMUNICIPALs.LS.NS.D
TORREOlgaMariaMacielda MujãesterradeSantaMariaViana1989dactilografadotrabalhofeitonaEscolaSecundáriadeMonserrateemMaiode1989
VIANAAbeletal ArquivodeVianadoCasteloRepositóriodeestudosecurosidades
regionaisVianadoCasteloEmpresadoAnuáriodoDistritodeVianadoCastelo1934
VIANAAbel VianadoCasteloescorçomonográficoVianadoCasteloOficinasGráficas
deAAuroradoLimas.d
VIANAMariaFernandaAzevedoMonografiadeAfifeMinhoLisboa1951dactilografado
relatóriodeestágiodoCursodeServiçoSocialdo1.S.S8.S.L
VIANADOCASTELOROTEIRODOESPÓLIOHISTÓRICO-SÓCIO-CULTURALDA
FREGUESIADEMONSERRATEVianadoCasteloJuntadeFreguesia1975
VIEIRACarlosMiguelCarlindoS SalvadordaTorrenaHistóriadaRibeiraLima
MonografiaVianadoCastelo1973
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periódicos
Boletim

CasteloViana
doCastelo1978
LimiarevistamensalilustradadeletrasciênciaseartesVianadoCastelo1900-1912
MealibraVianadoCastelo2.ºsérie1987
NotíciasdeViananúmeroespecialdedicadoaViana

doVianaderegiãodapresentedoepassadodoNotíciavianensesCadernos
1985CastelodoVianaCastelodoVianadeMunicipalBibliotecada

eseudistritoVianadoCastelo1918
RevistaMunicipaldeVianadoCasteloVianadoCastelo1985
RoteirodeVianaRevistadeculturainvestigaçãoedivulgaçãoVianadoCastelo1959-1988

VilaNovadeCerveiraconc
508

509

510

511

DIOGOJoséLeal ForalmanuelinoVilaNovadeCerveiraCâmaraMunicipal1978
ColecçãoParaahistóriadeVilaNovadeCerveira
DIOGOJoséLeal SantaCasadaMisericórdiaVilaNovadeCerveiraCâmaraMunicipal
1979ColParaahistóriadeVilaNovadeCerveira
DIOGOJoséLeal InventáriodaheráldicaconcelhiaVilaNovadeCerveiraCâmara
Municipal1981ColParaahistóriadeVilaNovadeCerveira
DIOGOJoséLeal RoteirodaVilaNovadeCerveiraVilaNovadeCerveiraCâmara
Municipal1983



 

A formação do Mapa Escolar

no Distrito de Braga

JUSTINOPEREIRADEMAGALHÃES

Esteapontamentofazpartedeumainvestigaçãomaisamplaquesevem
desenvolvendoháalgumtemposobrea InstruçãoPúblicanoDistritodeBragaAotorná-lopúblicosobumaperspectivaintrodutóriae informandode forma
abreviadasobreumitineráriopelosArquivosMunicipaise outrospretende-se
contribuir para a investigaçãonum domíniofamiliarà generalidadedas
pessoasmasaindaparticularmentedesconhecidoe valorizarsobretudoos
corposdocumentaisproduzidosaoníveldasinstânciasdopoderlocalEmbora
de característicasoficiosastal documentaçãositua-senumespaçorelativa
mentepróximodo real peloque nãoapenascomplementacomopermite
reflexõesdecontrapontoàdocumentaçãocentral

Trata-sededocumentaçãoescritamasnecessáriosetornadeigualmodo
conhecerpreservareorganizaroutrostestemunhoshistóricospatrimoniaise
arquivísticossobreaInstruçãoassimpúblicacomoprivadadesdeopatrimónio
imobiliárioaosrecursosdidácticose pedagógicos

1 UmaHistóriadaEducaçãoqueexpliqueosprocessosmultivectoriais
eininterruptosdeformaçãodapessoahumanaporumentretecerconscientede
questõesambientaishumanase sociais tendea definircomoproblemática
centrala dosdiferentesníveisde enraizamentodo individualnosociale no

DocentedoInstitutodeEducaçãodaUniversidadedoMinho
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colectivo/grupalDestemodofazerHistóriadaEducaçãotambémécompreen
der/explicaro desenvolvimentodiferenciadodo jogo da humanitudecujos
factoresfundamentaissãoa liberdadeaautonomiae a participaçãoProjecto
social a educaçãoé sobretudoumaconstruçãopessoal

A inscriçãoda Históriada Educaçãona HistóriaSociallevantapor

consequênciaquestõesmetodológicasde fundodesdeumadefiniçãogrupal
suficientementerepresentativarepresentativaquerquantoà dimensãode

integração/diferenciaçãoquerquantoàdimensãoespácio-temporalàintegra

çãonumadinâmicahistóricatotal Questõesestasque ressaltamquandose

esboçamensaiosdeperiodizaçãonomeadamente
SeaHistóriaPolítico-AdministrativadoMundoOcidentaldosúltimosdois

séculosreescreveosconceitosdeEstadoedeCidadãoissoficaadever-seem

boa parte à valoração dos processoseducacionais como factoresde

mediatização No entantodesenvolvendoe assumindoa instruçãopública
comoprerrogativasua o Estadonãoapenassubvalorizouosagentestradicio

naisdeeducaçãocomoerigiuaescolaaocentrodosprocessoseducacionais
contribuindoentreoutrasimplicaçõesparaa identificaçãoda escolarização
coma estatizaçãodasociedadee paraa sobrevalorizaçãodascomponentes
instrucionaissobreaseducacionaisoumelhorparaa reduçãodosprocessos
educacionaisaosprocessosinstrucionaisMasparaalémdoreforçodopoderdo

Estadosobreasociedadeesteprocessoalargadodeinstrucionalizaçãoimplica
a conversãoem instruendos/educandosdos indivíduosdetodososescalões

etários

2 Parteintegranteda Históriada Educaçãoa História da Instrução
PúblicanãodeixadesertambémaHistóriadeum instrumentofundamental

naformaçãoedesenvolvimentodo EstadoModerno emcujaintelecçãoos

índicesde participaçãotraduzindoformasdiversificadasde cidadaniadeve

riamconstituirumdosindicadoresfundamentaise na elaboraçãodosquais

1JACQUARDAlbert1987 LeJeudeHumanitudeinC.R.E.S.A.SOnn'Apprendpas
ToutSeulInteractionsSocialesetConstruciondesSavoirsParisLesÉditionsESFp 123

SobreestaquestãometodológicavernomeadamenteLÉONAntoine1980introductionà
I'HistoiredesFaitsÉducatifsPressesUniversitairesdeFranceParistradportIntroduçãoàHistória
daEducaçãoPublicaçõesDomQuixoteLisboa1983 i

TambémFrançoiseMAYEUR1981 referindo-seàsimplicaçõeshistóricasdaPrimeira
GuerraMundialadvertequeSi énormequ'aitétéévénementsonrytmedramatiquenes'accorde

précisémentpasaveclesmutationsdetonguehaleinequisontlepropredeI'histoireéducative
InPARIASLouis-Henripubliésousladirectionde 1981 HistoireGénéraledel'Enseignement
etdel'ÉducationenFrancedelaRévolutionàl'ÉcolerépublicaineParisNouvelleLibraíriede
Francep 11
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o níveldealfabetizaçãoé porventurao elementode informaçãodeterminante
Partindodestaóptica depara-secom o antagonismode dois movimentos
longoso daparticipaçãopolíticaefectivadocidadãoe o do reforçodopoder
centralTodaviaa preocupaçãodesuperartal controvérsianãopodeinduzirà
linearidadedodiscursoexplicativo

Enquantoisso tem-seporcertoqueumdosvectoresfundamentaispara
o estudoda formaçãodoSistemadeInstruçãoPúblicaemPortugalresultada
dialécticacentralização/descentralizaçãomovimentoshistóricosquese sal
damporfimnumadinâmicacentralizadoraAprossecuçãodestaviaepistémica
representaum importantecontributonãoapenasparao esclarecimentodo
complexoprocessocentralizadornãoconsolidadoatéfinaldoAntigoRegime
nãoobstanteaperdadeprerrogativasporpartedosconcelhosedossenhorios
comoelucidasobrea diversidadee a vitalidadedasforçassócio-políticasem
cotejo definidasestaspelo seu enquadramentogeográficoe/ou pelasua
consistênciainstitucional

Mas servindosobretudoaculturaescritaa Escolanãopode poroutro
lado deixardeassociar-seeserinscritanoamplomovimentodeterciarização
davidaquemarcao MundoContemporâneo

3 A política de criação e homologaçãodeCadeiras Régiasde
PrimeirasLetras quemarcouoperíodopombalino-marianoalargando-seno
períodojoaninoprocuraconciliardoiscritériosobjectivosservir o máximode
populaçãoe privilegiaras vilas-sedesde concelho senhorios coutose
honras Ocritériodemográficoédeterminanteparaaslocalidadescommais
demilhabitantes

Poréma associaçãoda Escolae da lgreja complementando-seentre
outrosaspectosquerporqueopárocoésimultaneamenteprofessorrégioquer
porqueparaa generalidadedoscasosnestaprimeirafase oprofessoréuma
pessoainfluenteda terra tendea reforçar a paróquia como estrutura

3VerMAGALHÃESJustino1989AInstruçãoPúblicaemTrás-os-MontesnosFinaisdo
AntigoRegimeContributosparaumaProjecçãodaReformaPombalinanaGénesedoSistema
EducativoPortuguêsBragaUniversidadedoMinhopp.155ess

Énoperíodomariano-joaninoquemuitosCoutoseHonraspassamadispordeumaCadeira
RégiadePrimeirasLetrasnumperíodoemqueosnovospressupostosdeumahomogeneização
jurídico-políticaconstituiamumaameaçaparacertasprerrogativasautonómicasdosconcelhosedos
senhorios

AindasobreasrelaçõesentreaParóquiaeoMunicípionóquerespeitaaosistemapúblicode
instruçãoverMAGALHÃESJustino1992EscolasMunicipaisouEscolasParoquiaisUmAponta
mentoparaaHistóriadaInstruçãoPúblicaemPortugalCongressoMunicipalismoeDesenvolvimento
noNoroestePeninsularCâmaraMunicipaldeMarcodeCanavezes26-28.03.1992
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geográficaesocialdebase Porseuturno atradiçãoconcelhiaemmatériade
instruçãopúblicaretirandoda receitadassisasumaverbaparasustentodo
MestredePrimeirasLetrasempossandoProfessorese MestresRégiosregis
tando-lhesos alvarásnosLivrosde Registode Privilégiose Mercêse mais
tarde assegurando-lhesa instalaçãoda escolae do domiícíliofortaleceo
poder municipal

Finalmentena sequênciada ordenaçãoterritorial processopolítico
diversasvezesreabertoaindano decursodo SéculoXIXe da criaçãodos
GovernosCiviseJuntasDistritaiscomoautoridadesplenipotenciáriasaproxi
mandoogovernocentraldasrealidadesregionaisodistrito passaarepresen
tar uma importanterealidadeinstitucional nodomíniodainstruçãopública
intervindoo GovernadorCivilactivamenteemmatériadeeducaçãoe cultura
Comefeito tomandoporreferênciaa reformaadministrativadeCostaCabral
numapolíticaglobaldecorresponsabilizaçãogenericamentenãointerrompida
no decursoda segundametadedo SéculoXIX verifica-seque no plano
regional asCâmarasMunicipaisseorganizameprocuramdarrespostaàs
questões da InstruçãoPública sob a supervisãodos GovernosCivis
numaprimeiraintervençãofazem-notambémemarticulaçãocomasadministra
çõesconcelhiasNoentantoo relacionamentodascâmarascomasparóquias
nãosedesenvolvedeformalinearnemé totalmentepaciífico

Éaumperíododeculpabilizaçãorecíprocaresultantedadescentraliza
çãodecertasfunçõesnapolíticaeducativaquesevinhasaldandoemtermos
aglobaisnarelativaestagnaçãodoprocessodealargamentoda redeescolare
nosbaixosíndicesdefrequênciadasescolasexistentesquevisampôrcobroas
reformasnaInstruçãoencetadaspelasleisgeraisde1871e 1878 Oprocesso
de descentralizaçãoprosseguindonavia de umaefectivaresponsabilização
dasentidadeslocaisnasquestõesdainstruçãopúblicareacendepolémicasde
foroorganizacionale ideológicoNãoobstanteparaa governaçãoautárquica
a instruçãopúblicaconverte-seemquestão maior comooeramaredeviária
o equilíbrioorçamentala ordenaçãoterritorial Institucionalizam-seórgãosde
decisãoe novoscanaisde comunicaçãoassimespecíficosaos espaços
paroquiale municipalcomoderelaçãoentreospoderesparoquiale municipal
Entreos novosórgãos estãoasJuntasMunicipaisdeInstruçãoPúblicae

sAessasituaçãocríticasereferiuDAntóniodaCostaelepartidáriodeumadescentralização
acompanhadadeumesclarecimentodosresponsáveislocaissobreosbenefíciosdainstruçãoeda
culturanaprimeirapartedasuaobra-programaCOSTAD António1884 Aurorasda
InstrucçãopelaIniciativaParticularLisboaImprensaNacional

Oautorrevela-separtidáriodeumapolíticadeinstruçãoqueestimulerespeiteeassentena
iniciativanosrecursosenavontadedasforçasvivasdecadalocalidade
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os DelegadosParoquiaisÁquelascompeteelaboraro PlanoMunicipalde
InstruçãoezelarpelasuarealizaçãoParalelamenteestruturam-seedesenvol
vem-seórgãosespecíficosdeinspecçãodoprocessoinstrucional

4 Não lograramêxitoimediatoas diligênciasdo Director-geraldos
Estudospombalinoparase inteirarda situaçãoexistenteem Bragano que
respeitaàsnecessidadeseàdisponibilidadedemeioshumanosparaaconcre
tizaçãoda reformadosEstudosMenoresMaisfacilitadasereveloua missão
paraascomarcasdeBarceloseGuimarãesNestaúltimasalienta-seo contri
butodeJoãoMachadodeEçaquecorrespondeucomdadosnuméricosecom
sugestões

A vila deBarcelosdispunharegularmentedesdeosprimeirosanos
do séculoXVIII de umaCadeirade PrimeirasLetras cujomestreerapago
atravésdo Cofreda Câmara Cadeiraestaaliásjá emfuncionamentodesde
meadosdo SéculoanteriorrPara Braga não dispomos de informação
municipal específicasobre o ensino de Primeiras Letras anterior ao
períodopombalino estandoaInstruçãoconfiadasobretudoaosJesuitaspara
os EstudosMenorese Médiosintervindotambémo CabidodaSé

TambémparaGuimarãesasprimeirasreferênciasexpressasdatam
do períodopombalino

Pelo mapapombalinoque acompanhao alvarárégiode 6-11-1772
podemreferenciar-senoactualDistritode Braga asCadeirasconstantesdo
QUADRO1 Esta leituradoMapaPombalinofocalizadanodistritonãodeixa
depreverterpartedoseusentidooriginalÉnoentantomaisadequadaparase
compreendera evoluçãoposterior

ANDRADEAntônioA B 1982ContributosparaaHistóriadaMentalidadePedagógica
PortuguesaLisboaImprensaNacional-CasadaMoedapp.656ess

ARQUIVOMUNICIPALDEBARCELOSLivrodeReceitaeDespesadaCâmara1707-1719
HESPANHAAntónioManuel NasVésperasdeLeviathanInstituiçõesePoderPolítico

PortugalSécXVIIVol1p.381
AsprimeirasreferênciasexpressasnoRegistoGeraldaCâmarasurgemnoLivron.º11Abril

de1774Maiode1784Trata-sedoRegistodaProvisãoRégiadeJoãoBaptistaMonteiroparaMestredeLereEscreverdaViladeGuimarãesCadeiraquevagaraporfalecimentodeDomingosPereirade
MacedoOregistodatade5.8.1788
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QUADRO1 OactualDistritode Bragano MapaEscolarPombalino

conarea
LocâidadsEªnãs::.oLnÍ:rP�:.Íà:i;l::mPrãr-el;:gR:trgi;:a Fí:::'::;ia

Braga Cidade 1 1 1 1 1

Termo 3 1

Barcelos Vila Termo 3 1Í
Esposende 2

Guimarães Cidade 2 1 1 1

Termo 3+2 1
CelBasto

7
2

B

Viana Regalados
Prado 1

N

7
Rendufe f

NNN Bóuro 1
D

Totàl
l

22
B

S 2 2
1

1

FonteMappadosProfessoreseMestresdasEscolasMenoresedasTerrasemquese
achamassuasAulaseEscolasnesteReinodePortugaleseusDomínios

AcrescentadaspeloSuplementode11-11-1773

A apresentaçãodasInstituiçõeseducativasporcomarcassendoa que
maissecoadunacomasfontesprimáriasnãodeixadetrazerdificuldadesde

comparaçãopelanecessidadede recorrera critériosquenãose relacionam
directamentecomainstruçãobemcomodificuldadesdelocalizaçãodealgumas
CadeirasComefeito sobretudoem períodosde reordenaçãoterritorialhá
localidadesqueorasãomencionadasnumacomarcaoranoutra Énoentanto
elucidativasobreosmeioseoscritériosdeordenaçãoterritorialutilizadospelo
AntigoRegime Inseridasnumaregião as informaçõescontidasno quadro
parecemrevestir-sedealgumsignificadoseanalisadasnumarelaçãocentros

periferais Vistasemsi próprias indiciamumequilíbrioentreosdiferentes
centros urbanos comrelevoparaGuimarães

A relaçãocentro-periferiacompreendenasuaacepçãomaiselementar
umainterligaçãoe umequilíbrioentreo núcleocentrourbanomaispopuloso
e o territórioenvolventeo campo fornecedordosustentoTalharmoniatem
estimuladomodelosdedesenvolvimentocomoodeCastillon1755 noqualos

VerNÓVOAAntónio1987 LeTempsdesProfesseursAnalyseSocio-Historiquedela
ProfessionEnseignanteauPortugalXVile-XXesiécleVol1 LisboaINICpp222-224Nota14
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núcleossócio-económicossurgemorganizadoshierarquicamenteemcírculos
concêntricosem tornodo centrourbano Todavia umaanálisesumáriada
expansãoescolarparaa regiãobracarenseindiciaqueo desenvolvimentose
processasobinfluênciadeterminantedeoutrosfactores

Aliástem-serelevadoa marcade anti-regionalismoquecaracterizao
desenvolvimentodaadministraçãoconcelhianoPortugaModerno"º

RegressandoaoQUADROtorna-senecessáriosuperaro vaziogerado
peladesignaçãoTermoque apenascomportaa certezada inexistênciade
outrosnucleos urbanizadosnoreferidoespaçocircundanteAslocalidades
contempladasnoreferidomapasão emregracidadesoudomíniossenhoriais

5 EntrefinaisdoséculoXVIilleasprimeirasduasdécadasdoséculo
XIX constata-seumamultiplicaçãode Cadeirasnãoapenasde Primeiras
LetrasEstemovimentoexpansivocompreendeparaBragae seuTermoum
númerosignificativodealvaráspassadosnapessoadoprópriotitularhabilitan
do-oparao exercíciodasfunçõesdeensinocomoparticularDos12alvarás
particularesde.PrimeirasLetras concedidosem Braga nasprimeirastrês
décadasdoSéculoXIX6foram-noentre1810e18207destinaram-seàCidade
e os restantesao Termodestesapenasnumcasoa cadeiraparticularfoi
concorrercoma régia

ComaRevoluçãoLiberaliniciadaem24deAgostode1820asquestões
daInstruçãoPúblicarevestem-sedeimportânciaacrescidamultiplicando-seas
iniciativasnumaatmostferaideológicaque favorecea participaçãopolítico
administrativadoscidadãosalfabetizados

A JuntadaDirectoriaGeraldosEstudoscomsedenaUniversidadede
CoimbrarecorrefrequentementeaosProvedorespara atravésdosAdminis
tradoresdosConcelhoslevaremasCâmarasa empenharem-seactivamentena
instruçãopública fazendoo levantamentodas necessidadese dos meios
humanosdisponíveisvigiandoo comportamentopolíticoe profissionaldos
professorese mestresrégios

1ºMAGALHÃESJoaquimRomero1985 ReflexõessobreaEstruturaMunicipalPortu
guesaeaSociedadeColonialBrasileiraRevistadeHistóriaEconómicaeSocialN.º16Julho
Dezembrode1985p17-301MAGALHÃESJustino1990 Alfabetizaçãoe FuncionamentodoRegimeLiberal
NíveisdeAlfabetizaçãodaPopulaçãoBracarenseem1836RevistaPortuguesadeEducação
19903(1e3(2

1ºNestelevantamentodenecessidadesederecursosseenquadraoMappaTopographico
eEstatísticodaCidadedeBragaeseuTermoDatade1825eforaregistadoporordemdoJuizde
ForanoLivrodeRegistosdeLeysPosturaseOrdensAnosde1822a1837f 59v.-60f Arquivo
MunicipadeBragaVerMAGALHÃESJustino1990obcit
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Em1821aJuntadaDirectoriaGeraldosEstudoselaboraraumaRelação
detodasasEscolasdoReinoquesãodaInspecçãodaJuntadaDirectoriaGeral

dosEstudosassimprovidascomovagasdosProfessoresqueactualmenteas

regeme dosOrdenadosqueellastem Ver QUADRO2

A observaçãodo QUADRO2 mostraque a expansão da rede

de Cadeirasde PrimeirasLetras visavatorná-laextensivaà generalidade
dos Coutos e Honrasexistentesna região Quaisos fundamentosdeste

critério
Numestudosobrea redede InstruçãoPúblicapara Trás-os-Montes

emfinaisdoAntigoRegimeconstatamosqueahomologaçãoemesmoacriação
de Cadeirasde PrimeirasLetrasparaaquelaregião nãocontrarianagene
ralidadedos casos os respectivostotaisde população podendomesmo

falar-sede umagradaçãodecrescenteaté cercados mil habitantesUltra

passadoeste limite parecemaisnotórioo pesodo estatutojurídico-admi
nistrativo

Estaconclusãoindiciaumapolitizaçãoda InstruçãoPública Estando

porémemcursoreformasadministrativasedereordenaçãodoterritóriorevelar

se-á útilumaanálisediferenciadaNaausênciademaisinformaçãonãoparece
deexcluirà partidaa hipótesedeumafortepressãodosCoutose Honraspor
razõesqueseprendemàsuaestruturasócio-produtivahipóteseanalogamente
válidaparaosconcelhos

Apoiando-semuito provavelmentenas informaçõesenviadaspelas
CâmarasMunicipaisa Juntada DirectoriaGeraldosEstudosorganizouuma

RelaçãodosEmpregosEstabelecimentosEscholaseSubstituiçõesdoEnsino

Públicoquena Côrtee CidadedeLisboae seuTermoe nasProvedoriasdo

ReinoestãodebaixodainspecçãodaJuntada DirectoriaGeraldosEstudos
coma declaraçãodosseosLocaesDisciplinase NomesdosProfessorese

Mestres de Mestras Vaccaturas;Jubilaçoense AposentaçõesNumerode

Discipulosem 1827eActuaisOrdenadose DespensasComparandoosdois

extractosdos mapas relativosao actualdistritode Braga constata-seque
não há alteraçãosignificativaapenasaumentandoo númerode cadeiras

paraBraga

6 Astransformaçõesqueseoperamnodecursodaprimeirametadedo

SéculoXIX nosdiversossectoresda vidanacionalmarcampor viadirecta

e/ouindirectaestruturalmenteapolíticadeInstruçãoPúblicaEntreosaspectos
fundamentaispoder-se-ásalientaraperdagradualdocontrolegeraldapolítica
de instruçãopor parteda Universidadea indexaçãodo exercíciode certas

funçõespolítico-administrativasaumnívelmínimode instrução lere escre
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ver paracertoscasostambémcontara criaçãodosGovernosCivis cujas
funçõescompreendemnomeadamenteumasupervisãodasdiversasquestões
dainstruçãopúblicaedeculturaapublicaçãodeleisgeraisparaainstruçãoem
que ressaltama organizaçãocurriculare orgânicaa formaçãode docentes
a criaçãode órgãosespecíficosde administraçãoe inspecçãoa efectiva
implicaçãodasautoridadesmunicipaiselocaisemdiversosaspectosdapolítica
de instruçãopúblicanomeadamentena resoluçãodasquestõesde carácter
instrumentale logístico

UmcômputoatravésdosRecenseamentosEleitoraisedasListagensde
Juradosfeito semprequepossívelemconfrontocomosrespectivosCadernos
primárioselaboradospelasComissõesParoquiaispedeservirdetestagemao
resultadodestafasedeestruturaçãodoprocessodeescolarizaçãoemPortugal
Ressaltanoscasosquenosfoi possívelanalisarumavantagemnumérica
dasparóquiasondefuncionamCadeirasdePrimeirasLetras Sintomático
é tambémqueo crescimentoda rededeCadeirasdePrimeirasLetrasjamais
tenhasatisfeitoaprocuraOsíndicesdeescolarizaçãoealfabetizaçãoenquanto
precessosdeumfenómenomaisamplodedifusãoeutilizaçãodaculturaescrita
orientam-senomesmosentido

Organizadosos principaisconcelhosdo Distritotorna-sepossíveluma
inventariaçãodiferenciadadas Cadeiraspúblicasexistentesem meadosdo
Séculocoma correspondenteidentificaçãodostitularesassociando-lhepara
algunscasosinformaçõesúteissobreinstalaçõesefuncionamentoAtendo-nos
exclusivamenteàsFontesLocaisas informaçõescolhem-seoranaslistagens
dosfuncionáriospagospelascâmarasoranacorrespondênciacomoGoverno
Civil AdministraçãoConcelhiaCâmarasMunicipaisRegedorese Presidentes
deJunta Párocose outros Deimportânciacapitalé a correspondêncianem
sempreporviahierárquicacomos ComissáriosdosEstudosrepresentantes
regionaisdoConselhoSuperiorde InstruçãoPúblicaEstaúltimadocumenta
ção quandoexistenteencontra-senosprimitivosliceuscujoreitorerasimuita
neamenteo ComissáriodosEstudos

PartedestasCadeirasresultado reconhecimentorégiodeCadeiras
e de Mestresparticularese privados masquantospermanecemA oficia
lização decadeirasparaalémdeforçaro titularaumexamenemsemprefácil
traduz-senumaumentodos encargosfinanceirosdasCâmaraspeloqueo
processoserevestedealgumadelicadeza

A criaçãodosliceus bemcomode instituiçõesdeformaçãoagrícolae
técnico-profissionalé umprocessobastantecomplexoe controversoquese
inicianesteperíodo

Semprequeexistamos nquéritosParoquiais1842 forneceminforma
çõesespecíficassobrea InstruçãoPública
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7 Emofíciodatadode21deAgostode1838oadministradordoconcelho
de Bragaleva às mãosdo presidenteda Câmaraa Relaçãonominaldos
ProfessoresdeprimeirasletrasquecontémesteConcelhocomdesignaçãodas
freguesiaselugaresdesuaresidênciaº paraosefeitosdodispostonoDecreto
de 15deSetembrode 1836quepõe a cargodasCâmaraso pagamentodos
ProfessoresRégios A cargo da CâmaraMunicipal de Braga estavam
apenasseis CadeirasQUADRO3

QUADRO3 ProfessoresRégiosa cargodaCâmaraMunicipalde Braga
1836

AlunosInscritos
Freguesia Local Professor em1840

SéPrimaz Trás/Audiên�ciaFranciscoJoséRgdAguiar 86

Adaúfe Moinhos Jc;séAntónioLopesMaia
B

50 17

Crespos VendasVNovâsDomingosdeAraújo

Pedralva Assento AlexandreJoaquimdeAraújo 48
Nm

Vimieiro Macada PadreFranciscoInácioC.ÍRuª
E

1237

Trandeiras Sá PadreManuelJoséSequeira 34 NE

S PedroEste ManuelAntóguioRodrigues 48

FonteARQUIVOMUNICIPALdeBRAGACorrespondênciarecebidadaAdministraçãodo
Concelho184014Jana 14Dez Copiadorda1.ºRepartição1840

Em1840estáconfiadaaoprofessorBentoJoséRibeiro
Nãomencionadaem1836
Em1840estáconfiadaaJoséJoaquimdaSilvaRebelo

Ostotaisde alunosinscritoscolhem-senumofícioanálogoaoreferido
masdatadode 14 de Janeirode 1840 ondenãoconstamos nomesdos
professorese a EscoladeCresposé substituídapeladeS Pedrod'Este Já
emoutrotrabalhosechamouaatençãoparaaexistênciadeeixoscumulativos
nadistribuição dasCadeirasdo Concelhode Braga

BARQUIVOMUNICIPALdeBRAGACorrespondênciarecebidadaAdministraçãodoConce
lho 184014 Jan./14Dez

14Porofíciode3deMarçode1841enviadoaoAdministradorGeraldoDistritoaCâmara
MunicipaldeBragaconfirmavaqueapenasforavotadonoorçamentode1840oordenadopara6
professoresnosquaissenãoincluíaaMestradeMeninasD MariaCarlotadeFreitasentretanto
empossadaCopiadorda1.ºRepartição
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Todavia porventuraa questãomais importanteque se levantapela
observaçãodestequadrorespeitaàausênciadasfreguesiasurbanas muito
emborasejampopulosasapresentemumaestruturasócio-profissionalhierar
quizadaecontemcomumagrandepercentagemdealtabetizados Équese
algumasCadeirasestãoadstritasaOrdensReligiosasaquemcabesuportaras
despesascomo mestremesmoquelaico hásobretudomestresparticulares
Aliás as fonteslocaisinformamsobrea mobilidadee a irregularidadede
funcionamentodealgumasCadeiras

A integraçãodos Coutos na alçadada CâmaraMunicipal é um
reforçodasvias de penetraçãodo poderconcelhioe por ele do mundo
urbanosobreo mundorural

Segundoo LivrodasEscolasdoConcelhodeBragaLivrodosProfesso
res antesde 1881tinhamsidocriadas17escolasdasquais2 por legadoà
CâmaraMunicipale 2aoGovernoCivil Nosanosseguinteso totaldeescolas
doConcelhoelevou-sea 38 incluindoadeMaximinosporlegadodeJoaquim
MachadoCairese adeS VítorporlegadodoCondeFerreira

8 A utilizaçãodeumafonteanálogaexistentenoArquivoMunicipalde
VilaNovadeFamalicão LivrodeRegistodosVencimentosdosFuncionários
da CâmaraMunicipale Professoresde InstruçãoPrimária 1835-1852
possibilitaa inventariaçãodas Cadeirasde PrimeirasLetrasdispersaspelo
concelhoQUADRO4

A Fontenãomencionaostotaisdealunosinscritose poucosesabe tal
comoparao concelhodeBragasobrearegularidadedafrequênciaVerifica-se
algumamobilidadedosprofessoresaliásumououtrodocumentoavulsointegra
do no referidoLivro-requerimentosmostraquese estáperanteum grupo
razoávelde professoreslaicosqueprocuramexerceras suasfunçõesna
localidadequelhesoferecemelhorescondições

UmaobservaçãosumáriadasListagensparaJuradosmostraqueas
freguesiascom escoladispõemde uma grandevantagemem termosde
populaçãoalfabetizadamesmosalvaguardandoqueaocritériodaalfabetização
seassociaodorendimentoeconómicoRessaltamdoQUADRO4 a

e parao Famalicãorural
TalcomoseobservaparaBragadestacam-sedeterminadoseixossendo

aquimaisclaramenteorientados pelos principais itinerários terrestres

MAGALHÃESJustino1990 0bcit

urbanocentrodoperiferiaaparadesvantagemnotóriacomAvedoatracçãoa
comobemCoutosnomeadamenteRegimeAntigodoestruturasdascia

importân
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QUADRO4 Professoresa cargoda CâmaraMunicipalde Vila Novade
Famalicão1842

Localidade Professor Observações

Vila JoséMariadeSousa 1842-1849

S MigueldasAves ManueiJoséS Araújo 1842-1852

Bairro LuísAntónioRodrigues 1842

ManuelJoséTeixeira 1842-1844
BentoJoaquimLemos 1844-1849

Joane JoséManuelAzevedoCoelho 1842-1850

Landim ManuelAntónioCunhaAlmeida 1842-1849

MiâuelSilvaSottoMaior 1849-1851

Ruivães ManuelJoséOliveira 1842-1851

FonteArquivoMunicipaldeV NFamalicãoLivrodeRegistodosVencimentosdosFuncio
náriosdaCâmaraMunicipaleProfessoresdeInstruçãoPrimária1835-1852

ActualmentepertenceaoconcelhodeStoTirsoedesigna-seViladasAves

salientando-seo antigoitinerárioBraga-Portoquecruzavao Avenapontede
Serves

9 Menosesclarecidaé a situaçãoparaGuimarãesem igualperíodo
A listagempara Jurados retirandoas freguesiasurbanas contémmuito

poucosnomesna generalidadeproprietários ou sejagrupossociaiscom

capacidadededeslocaçãoAssimmesmorarasvezesatingemadezenapara
asfreguesiasrurais o quepodeindiciarescassezde instituiçõespúblicasde

instrução
O LivrodeMatrículadosCidadãosnascircunstânciasdeseremJurados

iniciadoem 1835 apenasmencionana freguesiade N.ºS.ºde Oliveiraum
ProfessordeLer coma idadede60anosviúvodenomePedroJoséSoares
Botelhomoradorna R de St.ºMariae umMestrede PrimeirasLetrascom
40anosdeidadecasadodenomeJoséAntónioPereiraMarquesmoradorna
R NovaNãosereferindomaisprofessoresparao espaçourbanoapenasse
mencionaumProfessorRégioresidenteemS MigueldasCaldasVizela de
nomeAntónioPereiradaSilva casadoecom45anosde idade
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Tomandoporbasea RellaçãodosIndividuosParticularesquenestaVilla
deGuimarãesSeuTermoeCoutosensinãoalguaDesciplinanaformaquena
mesmavaideclarado1829)'º verifica-seo seguinte

9.1 NaVilaeseuTermoensinamPrimeirasLetras45mestresdeambos
ossexos 18naVilae 27 noTermo

9.2 Os18mestresqueensinamnaVilaestãoassimdistribuídos8 na
freguesiade Oliveira 3 mestres1 eclesiásticoe 5 mestras2 ensinam
conjuntamente3nafreguesiadeS Paio 1mestree2mestrashá aindaum
professorqueleccionaSegundasLetras 7 nafreguesiade S Sebastião
2 mestrese 5 mestras

9.3 NoTermonãohámestrasdePrimeirasLetras
9.4 Os27mestresestãoassimdistribuídos1emStoTirsode Prazins

1emGondomareclesiástico 1emArosa1emCastelões1emStaEuláliade
Barrosas1emStoAdriãode Vizela1emS MartinhoSilvareseclesiástico
1emGolães3em'S RomãodeArões1 deleslavradoreoutrocirurgião 1em
Caldelas1 em VilaNovade Sande2 emS Lourençode Sande 1 em Sta
Cristinade Longoseclesiático 1 emStoEstevãode Briteiros 1 emGomi
nhães2 emRendufe1 eclesiásticoe 1minorista 1emGonça 1emFreitas
1emS JorgedeSelho1emBritoeclesiástico 1emFarejafradedoConvento
daCruz 1emFermentões1 emDonimeclesiástico

9.5 Dos27 mestresdo Termo 13 ensinamgratuitamentee apenas
4outrosobtiveramProvisãoRégia CaldelasGominhãesS JorgedeSelho
Brito

Umaobservaçãoque ressaltalogoà primeiravistaé a abundânciade
mestrasespalhadaspelaVila nãoapenaspelocontrastecomo mundorural
massobretudoporcomparaçãocomo totalde mestres12 em 18 ou seja
66.7 Aexplicaçãodeve-sefundamentalmenteaofactodeoensinofeminino
compreenderum vasto programa útil parao quotidiano do qual fazia
parte a aprendizagemde PrimeirasLetras comobemsalientouA Vieira
Braga

Umsegundoaspectodiz respeitoà procurada instruçãoverificando-se
umatendênciaparaumaexpansãocumulativaquese manifestaquerpela
muitiplicaçãode mestresnamesmafreguesiaquerpelacontiguidadegeográ
ficadasfreguesiasondese ensinamPrimeirasLetras

16VerBRAGAAlbertôVieira Decomoeraexaminadaumaprofessoraparticularpara
oensinodasprimeirasletrasCuriosidadesdeGuimarães

EsteautorreportaestasinformaçõesàscontrovérsiaspolíticasgeradaspeloMiguelismo
MandadasrecolherporordemdeDMiguetldatadade24-01-1829foramtranscritasnaActadaCâmara
de22deAbrilde1829apartirdeelementosenviadospelosPárocoeJuízesdeSubsino
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Umterceiroaspectoque ressaltaé o destaquepara um Guimarães
histórico porcontrapontoao Guimarães industrial do SéculoXIX e tran
siçãoparaoSéculoXX Orelativopesodasperiferias ruraisalfabetizadas
ficaráminimizadotodaviacomaformaçãodenovosConcelhosemmeadosdo
SéculoXIX

PelosInquéritosParoquiais ordenadospelogovernoem1842colhe-se
a informaçãocontidanoQUADRO5

QUADRO5 Mapaescolardo concelhodeGuimarães1842

Localidade TipodeCadeira Observações

SantaCristinaArões 1MestreRégio pagopeloEstado
1Mestreparticuiar

S.RomãodeArões 2MestresParticulares i
S SalvadordeBriteiros MestreParticular

S.JoãoBapdeBrito 1MestreRégio pagopeloEstado
S JoãodasCaldas 1MestreParticular v
S TomédeCaldelas 1MestreRégio pagopeloEstado
S JoãoBapCastelõêes1MestreParticular
S MartinhoConde 1MestreParticular nãoexaminado
S MartinhodeFareja háumlegadoparaacriaçãode1Esc
S MigueldeGonça 1MestreParticular L
SantaMariaGuardizelaMestreRégio pagopeloEstado
SSalvadorPinheiro 1MestreRégio pagopeloEstado

1ProfessorParticulardeLatim
VilaNovadeSande 1MestreParticular
SantaMariaSoutoSob 1MestreParticular
S ToméTravassós 1MestreRégio pagopeloEstado

1MestreParticular

Serafão 1MestreParticular

FonteSOCIEDADEMARTINSSARMENTOInquéritosParoquiais1842
EstaCadeiraestáconfiadaaAntónioDiasPereiradaCostadaCasadaPorteladafreguesia

deLordelo
FreguesiasintegradasnoConcelhodeFafeemmeadosdoSéculoXIX31-12-1853

7SOCIEDADEMARTINSSARMENTORespostasaosInterrogatóriosGeográficosDes
criçõesHistórico-Geográficas
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EstaFontenãoinformasobreasfreguesiasurbanassendonoentantode
admitiraexistênciadeMestresedeMestrassobretudoparticularesOensino
particularéaliásumamarcaestruturaldoprocessoinstrucionaldaregião
de Guimarães

Das18Cadeirascontabilizadasapenas633.3 sãoasseguradaspelo
Estadoo quenãodeixade serfactordegrandemal-estarqueixando-seas
populaçõesporque pagandoo SubsídioLiteráriotinhamaindade pagaro
ensinodosfilhos NessesentidosãoelucidativososdepoimentosdosPárocos
dasfreguesiasdeAgrelae S JoãoBaptistadeCastelõesSobreasvantagens
da Instruçãotambémsepronunciamoutrosinquiridos

TomandoomapadoConcelhoparaadataemanálisepodeadmitir-seque
háumeixo fundamentalque é o rio Avee quecomeçaa esboçar-seum
desenvolvimentodiferenciadoquemarcaoGuimarãesindustrial deEntre
Selho-e-Vizela

Tendoem atençãoque partedasCadeirasbeneficiamas freguesias
periféricasalgumasdasquaisserãodesvinculadasnãopodedeixardeadmitir
se comohipóteseque a política de instrução pública é parte de uma
estratégiamaisamplade integraçãoautárquicaàsemelhançaaliásdoque
sucederanoutraszonas Nãoraro na interfacedos limitesautárquicosse
confrontam freguesiasde municípiosdistintos igualmenteservidaspor
Cadeirasde PrimeirasLetras Umoutroaspectoa consideraré a existência
regularde umafeira nas localidadescomCadeirasde PrimeirasLetras

Éjá no iníciodo últimoquarteldoSéculoque à semelhançado que
sucedepor todos os Municípios a Câmaraencaracom frontalidadeas
questõesda InstruçãoPública Ummapanãodatado masquetudoindica
sejao iníciodeumplanocamaráriodeinstruçãosequenteà Leide2 deMaio
de 1878referea existênciade EscolasemOliveira masculinae feminina
S MigueldasCaldasVizela S TorcatoBrito PinheiroCaldelasCaldasdas
Taipas Nespereira

Emconformidadecomosart.ºº18.º 19.º20.º 25.º 73.º e 75.ºdaLeide
2 de Maiode 1878 a CâmaraMunicipalelaboraum detalhadoPlanoGera!l
Provisóriodas Escolase Distribuiçãodasmesmasindicandoa reuniãode

1ºReserva-separaestudoposteriorumaanálisedetalhadadestaquestão
ºUmabuscasumáriaaosLíivrosdeRegistoGeraldaCâmarapermitesituarnasduasúltimas

décadasdoSéculoXVIIIeprimeirosanosdoSéculoXIXumperíododeexpansãodaredeescolarsobretudoaparticularesquerparaensinodePrimeirasLetrasquerparaensinodeGramáticaLatina
ParaalémdaVilasãofocalizadasasfreguesiasdeMoreiradeCónegosS MartinhodeSandeS RomãodeArõesCunhanomeadamente

DeformaidênticaasFontesMunicipaisnomeadamenteosLivrosdeActasdaCâmaraea
documentaçãoespecíficacontémmuitainformaçãosobreaInstruçãoPúblicaapartirdadécadade
setentadoSéculoXIXVerARQUIVOMUNICIPALdeGUIMARÃES
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Paróquiase a constituiçãode EscolasMistas que submetesuperiormente
atravésdo

havia
anos vinhasendoreclamadapelosrepresentantesdapopulação

Esteplanoassentaemdoiscritérios fundamentaisdarprioridadeàs

freguesiasmais populosas tomando o total de crianças de ambos os
sexosentreos

queNespereiraparafemininaEscolaumadecasooeracomoescolas
novasdecriaçãoadependerfazaprovaçãocujadeeCivilGoverno

6-12anose nãoexcluir a hipótesedeagruparfreguesias
VáriosdocumentossobreumcontenciosoqueseabriuentreaCâmarade

Guimarãese os legatáriosdoCondeFerreiraindiciamalgumanegligênciada
CâmaraMunicipalem matériade InstruçãoPública1866-67 sobretudo

quandosecomparaoseucomportamentocomodeoutrasCâmarasMunicipais
atravésdeuminquéritoquea própriaCâmaradeGuimarãesorganizouposte
riormente

10 Desde1848queparaBarcelos o LivrodasContasCorrentesdo
TesoureirodoConcelhocoma CâmaraMunicipalrelativasareceitadoMunicí

pio bemcomoà suadespesaem cadaumanoeconómicomencionauma

despesaregularcomordenadose gratificaçõesdosProfessoresdo Ensino
PrimárioaquesejuntamaistardeadaMestradeMeninasdaVila Nãoobstante
noinício parecetratar-seapenasdoMestreRégiodaVilaedoseusubstituto
DatadeJulhode 1862umalistagemmaiscompletadequese apresentaum
extractonoQUADRO6

QUADRO6 Professoresde InstruçãoPúblicaa cargo
da CâmaraMunicipalde Barcelos1862

Localidade Professor Observações

Vita CarolinaJoanaGonçalvesBraga CartaRégia 03.0*.1861

JoaquimGomesdeFigueiredo Provimentoem16.08.1861
AreiasdeVilar AntóniodosSantosCardoso CartaRégia 28.01.1850

Cambezes JoséVenceslauSequeira CartaRêgia 24.10.1853

Fragoso PadreJoséMartinsSilva CartaRégia 12.121859

Goios JoséJoaquimSiivaFerreira NomInterina04.02.1862
Lama FranciscoJoséMariaFerreira Provimentoem28.05.1858
Viatodos DomingosVieiraRebelo Provimentoem10.10.1858
VilaCova JoséMariaLeiteMirandaVasconcelos Provimentoem22.04.1857

FonteARQUIVOMUNICIPALdeBARCELOSLivrodasContasCorrentesdoTesoureirodo
ConcelhocomaCâmaraMunicipalrelativasareceitadoMunicípiobemcomoàsuadespesaAno
económicode1862
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Analisandoo QUADRO6&6verifica-setambémaqui que há um peso
excessivoda periferiado concelhofaceàszonasintermédiase mesmoao
núcleourbanoe peri-urbano

Émuitoprovávelquesetenhamantidocertatradiçãodeensinoparticular
em algumasfreguesiasantesde a CâmaraMunicipalassumirde factoa
organizaçãodaInstruçãoPúblicaUmaobservaçãosumáriadasListagenspara
Juradosparaos anosde 1839-1840éparticularmenteelucidativapostoque
aocontráriodoquesucediaemGuimarãespraticamentetodasasfregue
siasapresentamtotais superioresà dezena Estalistagemmatrícula tem
a particularidadede apresentaras assinaturasdos própriosrecenseados
sendo por outro lado muitoincompletaquantoàs respectivasprofissões
idadesrendimentosruase lugaresderesidência

Porela ficamosa saberqueo Professorde PrimeirasLetrasda Vila
moradoremBarcelinhossechamaJoséJoaquimde FerreiraFigueiredoVilas
Boas doqualsabemosatravésdoLivrodeDespesasjá referidoqueàsua
morteem1858 aCâmaralhedeviapartedoordenadoEmRemelhemoraum
ProfessordePrimeirasLetrasdenomeJoaquimGomesBarrosode56anosde
idadeEmRuilhemoraJoséVenceslaudeSequeiraVilaçaProfessorMestre
RégioquemaistardeensinaemCambezes

Aindapara a vila de Barcelosrefere-seo ProfessorRégiotambém
designadoProfessorSecundárioAntónioJoséRodriguesBarbosa

Pelasinformaçõesdequedispomosnão se veríficaalargamentoda
redeescolardesdeo primeiroquarteldo SéculoXIX Nãoé noentantode
excluiraexistênciadealgunsMestresparticularesTratando-sedeumConcelho
essencialmenteagrícolapoder-se-áperguntarnodecursodoSéculoXIXnãose
fizeramsentirnovas.necessidadesemmatériadeinstrução

11 É possívelprosseguiro desenvolvimentodo mapaescolardo
Distrito a partir das FontesMunicipais para finais do SéculoXIXe no
decursodoSéculoXX Nãofoiobjectivocontudoinclui-lonesteestudosumário
e introdutórioDefactoa redeescolarmultiplica-seempoucosanos satisfa
zendoa maiorpartedasparóquiascomumaescolaparacadasexo oucom
escolasmistas O processocareceporémde um estudomaisdetalhado
procurandoperscrutarodescontentamentodemuitaspopulaçõesquerporque
sevêemagregadasa outrascomquemnãohátradiçõesde amizadee boa
vizinhançabempelocontrárioquerporquearededecomunicaçõeseacessos
é deficitáriaou por outrasquestõesmeramentecircunstanciaisem alguns

20ARQUIVOMUNICIPALdeBARCELOSLivrodeMatrículadosJurados1839-1840
294folhas
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casoscomoodesacordoentreosresponsáveisquantoaoarrendamentodeum
ououtroprédioparafuncionarcomoescola

Necessáriose tornatambémperceberporquenãolograramvingaras
propostasde escolasmunicipais escolassupraparoquiais mesmoque
intentandoprosseguiraformaçãodosalunosatéà InstruçãoPrimáriaSuperior

QuestõesqueseremetemparaoutroestudoQuedanoentantodemons
tradoqueapolíticadeinstruçãose inscrevenumadinâmicahistóricaque
entre outros aspectos se entrececom elementose factores de ordem
global e local

Equetambémnestamatérianãoapenasé difícilestabelecerprincípios
geraisapartirdeumoudoiscasoscomoénecessárioevitandooanacronismo
entrecerumadinâmicahistóricade relaçãoquecontempleos movimentosde
avançoe estagnaçãoeo comportamentodasforçassociaisenvolvidas

Há umarelaçãoprofundaentreo desenvolvimentodasestruturasde
AntigoRegimeeaformaçãodaredeescolarnomeadamentenapolarizaçãode
territóriosalfabetizadostorna-senecessárioestudaragoraa recíprocaouseja
em que medidao fortalecimentodas periferias alfabetizadaspesou na
definiçãodos novosconcelhose na dinâmicasocialdas suas hierarquias
dominantes

Osnovosconcelhos

eficáciadeumamalhaescolarsedimentadanasestruturas
geográfico-sociaisdeAntigoRegime Comoevoluiramosedifíciosescolaresa
fimdesatisfazeremasnovasnecessidadesinstrucionaiseeducacionaisQuem
frequentaecomqueresultados

aQualparticulares
Mestresdenúmerooampliar-sedecessounãoGuimarãesemeBragaem

enquantoestatalescolarrededaparteboaherdaram

aredeescolar Quemsustentaeapetrechaas
escolas Poder-se-áfalardeummodeloúnicodeescola OInquéritoEstatístico
de1863-64tambémpodeelucidarumpoucoestasquestõesEatê-loemconta
o balançonãoé muitoanimador

A frequênciamédiadodistritoé de 58.8 dosalunosinscritoscabendo
a Amaresa percentagemmaisbaixa42.6 e a Guimarãesa maiselevada
69 Das98escolasestataisdoDistrito7274,5 sãoconsideradasemmau
estadodeconservaçãoecondiçõeshigiénicasComexcepçãoparaoconcelho
de Bragade cujas 12 escolas 11 são consideradasem mauestado são
sobretudoos novosconcelhosqueapresentamo estadomaiscrítico Dos83
alunossaídosregularmenteno final do ano para 2.885consideradoscom
frequênciaregularapenas3339.8 fizeramexameedestes24pertenciam
a umaúnicaescoladeBraga

21DIRECÇÃOGERALDEINSTRUÇÃOPÚBLICA4.ºREPARTIÇÃOINSTRUÇÃOPRIMÁ
RIAEstatísticadasEscolasdeInstrucçãoPrimáriasegundoosdadosdaiInspecçãode1863
1864DiáriodeLisboaFolhaOfficialdoGovernoPortuguez1866N.º123
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Quantoaos professoresestataissãona sua quasetotalidadecivise
exercemaprofissãocomo«únicoemprego Oqueestárealmenteemcrise Em
que medidaa situaçãodo distritoé análogaà do País A transiçãoparao
últimoquarteldoSéculoXIXtraduzofimdeumaetapanaformaçãodoSistema
EscolarPortuguêsSeasquestõesdeInstruçãonãopodemseparar-sedotodo
político tambémtêmde ser pensadasem si comoumaestruturaorgânica
concertadae globalizanteemboracomespaçoparaa diferenciação

12 Masparao últimoquarteldo SéculoXIX os ArquivosMunicipais
facultaminformaçãosistemáticae muitocompletaÉseguramenteo período
maisfértil ecriativodosMunicípiosemmatériade InstruçãoPública Para
alémdeasseguraremosordenadosaosprofessoresosmunicípiosprojectam
e mobilamasescolasecontamcomumajuntaescolarqueemborºpróximada
câmaradispõedecertaautonomiaRelacionam-secomos inspectoresregio
naise comos governoscíivisporquemacedemao Governoe à Câmarados
Deputadosnoplanolocalcontamcomumextraordináriomeiodeinformaçãoe
controle os delegadosparoquiaisdesignadospelasjuntasescolarese
empossadospelascâmarasAscâmarastêmpapelimportantenaorganização
dosexamesdaInstruçãoElementarenorecenseamentodascriançasIntervém
na colocaçãoe na formaçãodosprofessoresquer atravésde examesde
selecçãoquermesmosubsidiandoaformaçãodeconcidadãosquefrequentem
a EscolaNormalemLisboa

DetudorestamdocumentosnosArquivosMunicipaisMasa riqueza
destesArquivos parao estudoda InstruçãoPúblicae de muitasoutras
questõesda educaçãocomunitária nãose esgotaemdocumentosespe
cíficos

ÉnecessárioreverumaporumaasActaseAcórdãosMunicipaisbem
comoosLivrosdeRegistose Mercês

Umaoutra temáticafundamentalde quedãotestemunhoos Arqui
vos Municipaisrespeitaaos Legadosassumindoasmaisdiversasformas
nomeadamenteofertaspúblicasdeterrenoeedifícioescolarfundaçõesesco
larese literáriasfundoseconómicosespecíficosprémiosusufrutodepensões
e rendas subsídiosa professorese/ou alunos etc Matériacomplexaa
dos legados Sem pretenderdemonstrá-loaqui pode admitir-seque os
legadosmarcamestruturalmentea formaçãohistóricado sistemaeducativo
português

SobrearelaçãoentrearedeescolareoaproveitamentodosalunosparaoconcelhodeVila
NovadeFamalicãoveracomunicaçãodoautorUmApontamentoparaaHistóriadaInstruçãoPública
noConcelhodeVilaNovadeFamalicãoAFormaçãodaRedeEscolarº JornadasdeHistóriaLocal
VilaNovadeFamalicão14e21deNovembrode1992
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acção liga-setambémàfundaçãoedesenvolvimentodeCadeirasespecií
ficas de InstruçãoSecundáriaà formaçãodos liceus e instituiçõesde

formação agrícola e técnico-profissional Umavez mais paraalémda

documentaçãoespecífica

suaÀprofessoresrespectivosdosformaçãoàePrimáriaInstruçãoàconfina
senãoPúblicaInstruçãonaMunicipaisCâmarasdasempenhamentoO

AUGUSTABRACARA

importaveradocumentaçãogeralcomosejamactas
acórdãose registos

13 Umapalavrafinalparareferenciarunsdeoutrosarquivosnecessá
rios paraestudoda InstruçãoPúblicanoquadro regional oarquivodos

primitivosliceus Nocasode Braga o do LiceuSá de MirandaCoubeaos
ReitoresdosLiceusumimportantepapelnoplanoeducacionale instrucionalda

região Assimo espóliodocumentalé muito rico e diversificado nãose
confinandoàdocumentaçãoespecíficadainstruçãosecundáriaEisalgunsdos
assuntosdocumentadosregistosdeprofessoreshabilitadosparaaleccionação
privadada instruçãosecundáriae erammuitíssimosemfinaisdoséculoXIX

espalhadospelosdiversosconcelhoscorrespondênciade diversaordem

planosdeintervençãonacomunidadeatravésdebibliotecapúblicademanifes
taçõesculturaise conferênciasplanosde inventariaçãoe conservaçãodo

patrimóniotrabalhosdiversificadosdealunosedeprofessoresDocumentação
relativaao ComissariadodosEstudosfunçãoque coubeaos Reitoresdos
PrimeirosLiceus

Outras instituições guardamdocumentaçãoem regraoficiosaque
permitenãoobstanteumaaproximaçãoà suahistóriacomosucedecomboa

partedasorganizaçõesderecolhimentoeprotecçãoàinfânciaAliássobreesta
temáticatambémasCâmarasMunicipaisconservamumriquíssimomanancial
de informação

BragaAgostode1992

AprimitivaversãodestetextofoiumaComunicaçãoapresentadapeloautorao1.ºEncontro
MinhoIdentidadeeMudançaEscoladeEconomiaeGestãoUM6-7deDezembro1990com

otítuloSobreaFormaçãodoMapaEscolardoDistritodeBraga



 

O Mosteiro de Landim

Contributos para o estudo da propriedade eclesiástica

MARIADEFÁTIMACASTRO

1.ºPARTE

Fundação e Património Inicial

1 Adatadafundaçãoaregraadoptadaeo nomedofundadordoMosteiro
de Landimnoconcelhode V N de Famalicãonãoseencontramunânimee
inequivocamentereferidosnosdiversosautoresque consulteie que a esse
MosteirosereferemnassuasobrasMassenãosepodeprecisarcomrigorumas
e outro pode porémconhecer-sea épocaemqueo Mosteirocomeçaa ser
referidoeos nomesentãoa eleligados

Odocumentomaisantigoondeéreferidaa villa nandinidatade936Tra
ta-sedeumaescrituradevendaNumtestamentode991é referidaa basílica
edificadanaviladeNandimNãoobstanteaexistênciadestaigrejanestadataela
tempororagoprincipalSantiagoSituar-se-ianaactualfreguesiadeAreias Só

OmeuinteresseinicialpeloMosteirodeLandimdirigia-separaoestudoartísticodoedifício
religiosoaolongodostemposAsbuscasqueefectueiforneceram-mealgunsdadosmasnãoossufi
cientesparapoderconhecertodasasetapasdasobrasneleefectuadasPermitiram-meporémcolher
informaçõesquemepareceraminteressantessobreaeconomiadessainstituiçãoreligiosaElaborei
fichasparaumdiafazerumestudosobreosbensfundiáriosdoMosteirodosCónegosdeSantoAgostinho

AgradeçoaoProfJoséVCapelaterfeitoessediachegarbemdepressapoisquandolhedei
contadolevantamentoefectuadoestimulou-meaprosseguirSurgiuassimestebrevetrabalhosobreo
séculoXVIIIdepoisdealgumasnotassobreasuafundaçãoeconstituiçãodopatrimónioinicial

ProfessoraefectivanaEscolaSecundáriaDLuísdeCastro
PMHDipletChXLIéCLXII

2ECarvalhoCorreiaAreiasatéséculoXl CademosdeCulturaCâmaraMunicipaldeSanto
Tirso1989
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umséculodepoisem1096é queseachanotíciado MosteirodeSantaMaria
de Nandimcomo títulode SantaMariados Anjose comDomPedroRodri
quescomoPrior AÀAesseMosteiroconcederiaD TeresacartadecoutoMas
seriao MosteirodeLandimnessesfinaisdoséculoXI jádeCónegosRegrantes
de SantoAgostinho Quandofoi adoptadaa Regrade SantoAgostinhoem
Portugal

Dasdiversasrespostasa estasinterrogaçõessobressaia doProf Pierre
David O autorcitadocumentosdo pontificadode Urbanoll nosquaisalém
de SantoAgostinhosãotambémreferidosoutrospatronosda ordemcanó
nicainspiradanavidadeCristoedosApóstolosOPontíficenão conheciaainda
obispodeHiponacomoautorúnicodumaregraespecíficadoscónegosregulares
OssucessoresimediatosdeUrbanoll nãoretomaramosseusdesenvolvimentos
sobreavidaapostólicaelesnãoconheciama RegulaSanctiAugustini

Porvoltade 1125PoncedeS RufomostraconhecerumaRegulaSancti
Augustiniemboranãosejaa adoptadana suacomunidadeParao abadede
S Rufo Sto Agostinhoaindanãoéo legisladorúnicodaordemcanónica

Seráno pontificadode Inocêncio1l1130-1143 que privilégiossoba
RegradeSantoAgostinhoserãoconcedidosacomunidadesdecónegoseapartir
de entãoa ordemclericaltransformar-se-áemOrdemde SantoAgostinhoEm
25 de Maiode 1135foi concedidoprivilégioa SantaCruzde Coimbrarecen
tementefundadoou seja foi-lhereconhecidaoficialmentea Regrade Santo
AgostinhoMasseriaessaa primeiracomunidadedestaRegrainstituídaem
Portugal

OpiniãoidênticaàdePierreDavidtemoProfP.ºAvelinodeJesusdaCosta
quantoàdatadaadopçãodaRegradeSantoAgostinhoemPortugalNasuaobra
O BispoD PedroeaOrganizaçãodaDiocesedeBraga consideraqueaRegra
de SantoAgostinhoé posterioraoanode 1125e queo BispoD Pedrosefoi
CónegoRegrantenãofoideSantoAgostinhocomoconsiderouoP.ºDomNicolau
deSantaMaria7

Emnotadapágina39daquelaobraoAutorrealçaa reservaquemerecem
asafirmaçõesdeDomNicolaudeSantaMariadestacandooquedizJoãoPedro

P.ºDomNicolaudeStaMariaCrónicadosCónegosRegrantesdeSantoAgostinhoLisboa
OfJoãodaCosta1668LivroVICapVIlp 301

PierreDavidRegulaSanctiAugustiniinRevistaPortuguesadeHistóriaCoimbraF.L.U.C
InstitutodeEstudosHistóricosDrAntóniodeVasconcelos1947TomoIll pp27-39

idemp 35
CoimbraF.L.U.CInstitutodeEstudosHistóricosDrAntóniodeVasconcelosSeparata

deBiblosXXXIII19591,ºvolcapIIl
235pIdem

38p
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Ribeiroas afirmaçõesdeD Nicolaunãomerecemcréditoquandoosdocumentos
quecitanãotenhamabonadormaisverdadeiroqueo mesmoD Nicolau

Assim o Mosteirode Landimem 1096aindanãoseriade Cónegos
RegrantesdeSantoAgostinhoemborapudesseserdeoutrosCónegosRegrantes

ContudooutrosAutorestinhamconsideradoqueainstituiçãodestaRegra
ocorreraemtemposanterioresTaléocasodeFortunatodeAlmeidaquedizque
ainstituiçãodosCónegosRegularesdeSantoAgostinhovemdasegundametade
doséculoXlequeaRegraentãoinstituídaseinspirousobretudoemdoisdiscursos
eumaepístoladocélebrebispodeHipona

O P.ºDomNicolaudeSantaMarianaexplicaçãodaorigemfundaçãoe
propagaçãodaOrdemdosCónegosRegrantesdeSantoAgostinhodizquedesde
oséculoIll apardosClérigosRegularesnascidosnaprimitivaIgrejaequenãosó
viviamemcomumcomoprofessavamostrêsvotosseforamordenandotambém
ClérigosSecularesousejaquenãoprofessavamavidacomumComotempoo
nomemaiscorrenteparaos Clérigosreligiososquecontinuaramna linhada
primitivavidaclericalvaiserodeCónegosRegrantesprincipalmentedepoisque
sairamà luz outrasreligiõesClericaisque escolheramo nomede Clérigos
Regularesº Nãoafirmacontudoclaramenteseem1096oMosteirodeLandim
estavaocupadoporCónegosRegrantesdeSantoAgostinhoDizsimqueoseu
PriorDomPedroRodriguescom osseusCónegosfezumescâmbioetrocacom
DonaElviradeumapropriedadequeestasenhoratinhajuntodacercadoMosteiro
poroutraqueestavajuntodoCoutodePalmeiradequetinhafeitodoaçãoaodito
PriorumfidalgoilustrepornomeD GonçaloRodriguesPereira

Masoqueforadoadoporessefidalgo apropriedadereferidaouoCouto
dePalmeiraSeráareferênciaaoCoutodePalmeirafeitaparamelhorlocalizara
propriedadesabendooAutorqueàdatadatransacçãoefectuadaessecoutoainda
nãoexistia

Maisadianteaoreferir-seàconfirmaçãoqueosfilhosdestefidalgofizeram
em 1177 ou seja decorridosmaisde oitentaanosapósa trocada referida
propriedadelê-se soamospoistodoscontenteseénossavontadeconfirmar
comjuramentoe debaixodenossabênçãoou de

NandimeàOrdemdosCónegosdeSantoAgostinho
porremédiodesuaalma

IdemIbidemnota39 ObservaçõesHistóricaseCríticasdaDiplomáticaPortuguesanLisboa
1798Parte1.ºp 81

Fortunatode

deMariaSantadeMosteiroao
doaçãofezmemóriaboadeRodriguesGonçaloDomPainossoquedePalmeira

daCoutoomaldiçãonossa

AlmeidaHistóriadaIgrejaemPortugalCoimbra1910Tomop 267
P.ºDomNicolaudeSantaMariaobracit LivrocapVp 13
fdfemLivroVIcapVIIp 301
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Torna-seagoramaisclaraaidentificaçãodadoaçãopropriedadeedoador
nãoobstantea cartade coutoter sidodadapor D AfonsoHenriquesmas

provavelmenteà IgrejadeSantaEuláliadePalmeira
NoprimeiroactoreferidoporDomNicolauapenasnosapareceareferência

a Cónegosenquantoque no segundojá nos fala em OrdemdosCónegos

RegrantesdeSantoAgostinhoTeriasidonesseintervalodetempointroduzidaa

RegradeSantoAgostinho
Sehádificuldadesemdeterminara Regraadoptadalogonoiníciodavida

desteMosteirohátambémdificuldadeemconhecera datae o autorda sua

fundaçãobemcomoa constituiçãodoseupatrimónioinicial
FreiAgostinhode SantaMaria emboranão referindoa data atribuia

fundaçãodessaCasaquandoseerigiuemConventoa D GonçaloÇonçalves
filhodeD GonçaloRodriguessenhordoCoutodePalmeiranetodeD Rodrigo

Forjásde Trastâmarasegundodenomee bisnetodo grandeNunoForjásde

TrastâmaraDiz-nostambémqueosfilhosde D GonçaloRodriguesem1177

fizeramaoConventodoaçãodocoutoesenhoriode Palmeira
JoãoBaptistaLavanhanoprólogodoNobiliáriodoCondeD Pedrodizque

escreveuoCondeD PedroesteseuNobiliáriotãodesordenadaeconfusamente

quepareceprocuroucomcuidadonãoserde todosentendidoParaeste

intentousoude grandeartifíciointrincandoa continuaçãodasfamíliase as

pessoasdela comtãoacertadacorrespondêncianamesmadesordemeconfu

sãoqueadmiraoengenhocomqueotraçoueamemóriaqueparatalmaranha

lhefoinecessáriaConseguiuoCondeporestemeio suapretensãoresultaram

porémdelagrandeserrosnasÁrvoresdaNobrezaqueosgenealogistasatéagora
ordenaramporquenãoatinandoadesemaranharo artificiosoenredodestelivro
oscometeramnotáveisfattandonasgenealogiasousobejandooutrocandoos

progenitores Apertinênciadestaobservaçãoé manifestaquantoaosascen

dentese descendentesdaquelea quemnessaobraé atribuídaa fundaçãodo

MosteirodeLandim D GonçaloGonçalvesaliáscomonoautoranteriormente
referido D RodrigoForjásdeTrastâmaraera segundoo mesmoNobiliárioo

nomedo seuavôe do seutrisavôPorsuavez o paide qualquerumdestes
chamava-seD ForjásVermuis

Teriahavidomesmoquatrogeraçõessucessivascomnomesalternadose

então estaduplicaçãode nomesé umasimplescoincidênciaMasestefacto

12AvelinodeJesusdaCostaobcit 2.ºvolp 36
13FreiAgostinhodeSantaMariaSantuárioMarianoLisboaOficinadeAntónioPedrosoGabram

1712TomoIVTítuloXXVIIp 120
14Obcit RomaEstevamPaolino1640Prólogo
15Idempp54-55



 

OMOSTEIRODELANDIM 123

dificultaa identificaçãodaspessoasaquemessesnomessãoatribuídosisolada
mentenosdiversosautoresquandonãoaparecequalquergenealogia

OutrosautoresrecuamàfundaçãodoMosteirodeLandimem pelomenos
umageraçãoMonsMiguelde Oliveirain as ParóquiasRuraisPortuguesas
citandoAntónioCaetanodo Amaraldiz-nosqueem Junhode 1177osfilhos
de D GonçaloRodriguesratificaramo coutoqueestefizeraao Mosteirode
Landim Teriasidoele D GonçaloRodrigueso fundadorOujá existiria
esseMosteiroO Autornãoaludea estaquestãoenquantoqueo P.ºAntónio
CarvalhodaCostanaCorografiaPortuguesarefere1177comosendoo anoem
queD GonçaloRodriguesPalmeirafezdoaçãodocoutodePalmeiraaoMosteiro
indofazerseuassentonaCasadePereiraemSanfinsdeRibad'Aveedizqueo
MosteirodeLandimforafundadoedotadoamplamenteporD RodrigoForjásde
TrastâmarafilhodeD ForjásBermuiCondedeTrastâmaraTodavianadanos
dizsobreo parentescoentreD Rodrigode ForjásdeTrastâmarae D Gonçalo
RodriguesImportaaquireferirquehácontratosdeprazodeumCasaldePereiras
massitoemAvidosHáhojeduasquintasigualmentedenominadasdePereiras
masemfreguesiasdistintase nãocontíguasAspropriedadesquepertencem
ou pertencerama essasquintasteriamsidoda mesmafamília Rodrigues
Palmeira/RodriqguesPereira

Igualmentea CrónicadosCónegosRegrantesde SantoAgostinhodo
P.ºDomNicolaudeSantaMariaéomissaquantoaqueleparentescoEsteautor
tambématribuiafundaçãoa D RodrigoForjásdeTrastâmarafilhodeD Forjás
BermuisCondedeTrastâmaraquevindoa PortugalemtempodeD Henrique
oajudounasguerraseconquistaseteveo lugardeRico-homemDiz-nostambém
queD GonçaloRodriguesdoouaoMosteirooCoutodePalmeiraequeseusfilhos
em1177confirmaramessadoação

ImportaporémnãoesqueceroavisoquefaztambémFortunatodeAlmeida
referindo-seaocronistadaOrdemdosCónegosRegrantesdeSantoAgostinho
quenelaprofessaraDiz-nosqueessacrónicaé deleituraquasesemprebanal
edeminguadacredulidadeº

Partindodasconsultasefectuadase aquijá referidasdiversasquestõesse
podemlevantarQuemfoiofundadordoMosteirodeLandimEaconfirmaçãodo
coutode Palmeirateriasidoefectuadaem 1177pelosfilhosde D Gonçalo
RodriguesenomesmoanoemqueestefizeraadoaçãoOuteriamsidoaqueles

16p.eMigueldeOliveiraAsParóquiasRuraisPortuguesassuaOrigemeFormaçãoLisboa
UniãoGráfica1950p 192

17PeAntónioCarvalhodaCostaCorografiaPortuguesaBragaTipografiadeDomingos
GonçalvesdeGouveia18682.ºed Tomop 293

8Obcit p 123
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não só os confirmantesmastambémos doadores Ou todosessesactos
fundaçãodoaçãoe confirmação teriamsidorealizadosem momentos

diferentesporpessoasdistintasemboradamesmalinhagemSeo fundadorfoi
D GonçaloGonçalvesverifica-sequea fundaçãodo Mosteirode Landime a
doaçãodocoutodePalmeiracouberamàmesmapessoaequeaconfirmaçãofoi
colectivamentefeitaporelepróprioeseusirmãosfilhosdeD GonçaloRodrigues
senhordo coutode PalmeiracomovimosA doaçãodessecoutonãopodia
ter ocorridoantesda fundaçãodo Mosteiroe portantoos antepassadosde
D GonçaloGonçalvesousejaD GonçaloRodriguesseupai eD RodrigoForjás
deTrastâmaraestariamexcluídosdesteprocessorelativoaoMosteirodeLandim
Se porémofundadorfoiD RodrigoForjásdeTrastâmaraelepoderiaterdotado
amplamenteo Mosteiroe depoisD GonçaloRodriguesdePalmeiraterdoado
o coutode Palmeirae entãoem 1177D GonçaloGonçalvese os seusirmão
poderiamter ratificadoessadoação

Ter-se-iaverificadoestaevoluçãoMasaindaaquisepodepôrumaoutra
interrogação QualD RodrigoForjásdeTrastâmara

Estasinterrogaçõesnãopodemser facilmenteesclarecidasatravésda
consuiltadasobrasdeváriosautoresaquerecorripoisnelasencontram-sedados
e ou interpretaçõesdivergentesContudoparecepoderconsiderar-sequeo
fundadordo Mosteirode Landimse nãofoi D RodrigoForjásde Trastâmara
o primeiroouosegundodonome foialguémdasualinhagemElee/ouosseus
herdeirosdotaramo Conventocomumpatrimónioconsiderável

2 Quantoà formaçãoinicialdopatrimóniodoMosteirodeLandimparece
nãohaverdúvidaqueo coutode Palmeiracedose integrounosbensdessa
Casa Sobreele lê-seno TítuloVil pág 54do Nobiliáriodo CondeD Pedro
queera naqueletempograndee D GonçaloRodriguesganhou-ode El-Rei
D Sanchoque lhodeuquandoseeleveiodeCastelaa Portugalporpalavras
quehouvecomD ÁlvaroPiresdeCastrofilhodeD PedroFernandesCastelhano
seuprimo

Na CrónicadosCónegosRegrantesde SantoAgostinhodizo P.ºDom
NicolaudeSantaMariaqueosfilhosdeD GonçaloRodrigues

consenti
mentoecomo mesmoânimofazemosestaEscrituradefirmezaaqualnuncade
nósemnossavidanemdenossosfilhosnemdenossageraçãodepoisdenósserá
lícitoquebrar

comumdePereiraRodriguesGonçaloDdefilhososNós
seguintestermosnosLandimdeMosteiroaofizerapaíiseuque

doaçãoaratificaram

Somospois todoscontentese é nossavontadeconfirmarcom
juramentoedebaixodenossabênçãooudenossamaldiçãooCoutodePalmeira

1Obcit TítuloVIIp 54
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dequenossoPaiDomGonçalo

sualalmaparaquefiqueparasemprefirmeeestáveldetalmaneira
queaquelepreladoque presidirnoditoMosteiropossausarlivrementedetodo
o podernoditocoutoà suavontade

deremédio
porAgostinhoSantodeCónegosdosOrdemàeNandimdeMariaSantade

MosteiroaodoaçãofezmemóriaboadeRodrigues

e deseusCónegosqueaí moramNem
algumdenósemnossavida nemnossosfilhosdepoisdenós teremosnodito
coutovassaloalgumou arrecadaremosdosseusmoradoresalgumdireitoou
foro EqualquerdenósoudenosssosfilhosqueestaEscrituraguardaralcance
a bênçãode Deuse NossoSenhorJesusCristolheconcedaviverfelizmente
nestemundoe nooutro porémo queo contrárioentenderfazer sejamaldito
e excomungadonestemundoe nooutrovivainfelizmenteempena Foifeita
estaCartadeconfirmaçãonomêsdeJunhonaeraMCCXVreinandoemPor
tugalEl-ReiDomAfonsoHenriquesnossoSenhore sendoArcebispodeBragaD Godinho

Teriasidoesteo primeiropatrimóniodoMosteiroOuconstituiriajá à sua
ampliaçãoArespostaa estasperguntasdependesobretudodoconhecimento
que se possaobteracercada suafundaçãoSefoi fundadoporD Gonçalo
GonçalvespoderiatersidoesseoprimeiropatrimóniomassejáD RodrigoForjás
de Trastâmarao fundarae dotaraamplamentecomoconsiderao P.ºAntónio
CarvalhodaCostanaCorografiaPortuguesaeseadoaçãodessecoutocoubea
D GonçaloRodríguescomaposteriorratificaçãoporseusfilhoscomodizaqueleautoretambémo P.ºMigueldeOliveiraeA CaetanodoAmaralosbensiniciais
doMosteirodeLandimnãosecomeçaramaconstituircomocoutodePalmeiramassimampliadoscoma suadoaçãonãoobstanteessecoutoserporsi só
umconsiderávelpatrimóniomerecendosermencionadonasconfirmaçõesde
D AfonsoIVde1346edeD João de1385como nomedecondadoantigoEra cousaboaegrandelogravaotítulodeCondadoecomotaloconfirmouao
ConventoEl-ReiDomAfonsoo Quartonoanode 1346e El-ReiDomJoãoo
Primeironode1385

Opecúlioinicialdasigrejasoumosteiroseraformadoporbensdepessoas
de recursose de elevadaposiçãosocialque por generosidadee piedade
cediamemvidae/outestamentopartedosseusbensembenefíciode insti
tuiçõesreligiosasAsdoaçõesmaissignificativasforamasdosreisnotempoda
reconquistae da formaçãode PortugalPorvezesalgumaspropriedadeseram
tornadasimunespormeiodecartasdecoutoconcedidasanobresoueclesiásticos
As terrascoutadasemfavordeumaigrejaficavama renderparaela poísos
monarcasprescindiamde tudoo que aí lhespertenciade direitoreal e até

20Obcit p 301
P.ºAntónioCarvalhodaCosta0bcit p 292
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outorgavamaosdonatáriosafaculdadedeconcederforaisqueserviamdeleisàs

povoaçõesenosquaissedeterminavaoque0Spovosdeviampagaraossenhorios

dasterras
À IgrejadeSantaEuláliadePalmeirafreguesiapróximadeLandimteria

dadoD AfonsoHenriquescartadecoutoSeassimfoi o MosteirodeLandimjá
haviasidocoutadoporD Teresae écuriosonotarqueestecoutodePalmeira
emboradoadoporD AfonsoHenriquesàlIgrejadeSantaEuláliadePalmeiraveio

aserdoadoeconfirmadoaoMosteirodeLandimporfidalgoscomojáfoireferido
Osbenseclesiásticoseramaolongodotempoampliadosgraçasàgenero

sidadedosfiéis Pelolevantamentodasescriturasdearrendamentodasrendasda

IgrejadoMosteirodeLandime igrejasanexase decontratosdeemprazamento
contidosnoslivrosdeTabeliãodeV.ºN.ºde Famalicãodo séc XVIIIdoA.D.B
sabemosque comotempoalémdoalargamentodeváriosdireitosnotocantea

rendimentosmuitaspropriedadesforamsendointegradasnodomíniodoMos

teirocomoaliásocorreucomosbensdocleroedeoutrasinstituiçõesreligiosas
nãoobstantea implementaçãodepolíticasrestritivasde aquisiçãodebenspor

partedalgreja
Nasescriturasde prazosdoséculoXVIIIgrandepartedaspropriedades

emprazadaspeloMosteirosãolocalizadasnoCoutodeLandimque porvezes
tambémaparecedenominadoCoutodeLandimePalmeiraeatéCoutodeLandim
Palmeirae S BartolomeuEstasjurisdiçõesincluemas freguesiasde Landim
SantaMarinhaCeideS MiguelSequeirôBenteAreiasLamaAvidosPalmeira

e S Bartolomeue mostramquenodecursodosséculoso primitivoCoutode

Landimfoiampliado
Váriosdocumentoseautoresnassuasobrassereferemaosbensourendas

desteMosteiroAsInquiriçõesdeD Afonso fornecem-nosdadossobreosBens

dasOrdensinclusivamentesobreosdoMosteirodeLandimem1220naTerrade

VermoimoMosteiropossuíacasaisem25freguesias Quadro NoséculoXVIIl

nessamesmaTerraoutrascasaisnasmesmase emoutrasfreguesiaseram

foreirosa este MosteiroEm Landimencontramosnestacentúriadezasseis
casaispelomenoscontraquatroregistadosnasInquiriçõesde1220Adiferença

poder-se-áexplicarpelodesmembramentodestesmastambémtotalouparcial
menteporaquisiçõesoudoaçõesentretantoocorridasParaRuivãesasInqui

riçõesnãoreferemquaisquercasaisdoMosteirode Landimmasnoséc XVII

esteMosteiroerasenhoriodirectode nomínimodezcasaisnessafreguesia
Estenúmeronumafreguesiaondenãopossuíacasaisno séc XIll nãopodia
resultardodesmembramentodepropriedadesjáentãopertencentesaoMosteiro
massimdeoutrosbensentretantointegradosnoseupatrimónio

22AvelinodejesusdaCostaobcitp36
23PM.Hinquisitionespp251-256



 

OMOSTEIRODELANDIM 127

Noséc XVlo DoutorJoãode Barrosdizqueo Mosteirode Landimda
OrdemdeSantoAgostinhotem seusconigosRegrantese temboarendapara
o Priorquevaleraquinhentosmilréise hemosteiroantigoeoutrotantotemos
Conigos

O P.ºDomNicolaudeSantaMarianaCrónicadosCónegosRegrantesde
santoAgostinhoescritaem1668aoreferiradoaçãoeconfirmaçãodocoutode
Palmeiradizqueera poraqueletempoo Coutoe senhoriode Palmeirauma
grandecousaetãoboacomoumCondadoecomestenomedeCondadoantigo
de Palmeirao achamosconfirmadoao dito Mosteirode Nandimpor El-Rei
D AfonsoV noanode1346eporD João noanode1385eaindahojeconserva
o MosteiroesteCoutoe osseusPrioresexercitamneletodaa jurisdiçãocivele
confirmamoJuizeAlmotaceis

Tambémo P.ºAntónioCarvalhodaCostanaCorografiaPortuguesaescrita
noscomeçosdosécXVl dizquefoi muitoricotevedozemilcruzadosderenda
hojecomdízimosde anexas comquesustentadezoitoReligiosose paga
pensõesTemCurasecularcomsessentamilréisderendae centoe quarenta
vizinhos

Jánoséc XX FortunatodeAlmeidatambémnosfaladesteMosteiroNo

de
Portugale Algarvespelosanosde 1320e 1321coma lotaçãode cadauma
delas Anode 1746 Essecatálogoé a reproduçãodomanuscriton.º179da
BibliotecaNacionalde

ReinosnoshaviaqueMosteiroseComendasIgrejasastodasdeCatálogo
umreproduzidovemcitadaobradaSegundoTomodo1NúmeroApêndice

Lisboaquefoicopiadoe traduzidodooriginalpelobriga
deiroManuelda Maiaentãoguarda-mordo RealArquivodaTorredo Tombo
O documentode quese serviuManuelda Maiaresultoudo cumprimentodo
dispostonumaBuladeAvinhãodo PapaJoãoXXIide23-5-1320pelaqualo
PontíficeconcedeuaD Dinisportempodetrêsanosparasubsidiaraguerracontra
os mourosa décimade fodasas rendaseclesiásticasde seusReinoscom
excepçãodaslgrejasComendaseBenetfíciospertencentesàOrdemdeS João
do HospitaldeJerusalémporqueos Professosdelaseempregavamcontinua
menteem militaresexercícioscontraos mesmosinfiéis Paraaveriguaros
rendimentoseclesiásticosde que iria ser calculadaa décimaconcedidaao
monarcafoicriadaumacomissãoparaexecutara referidaBula

Naspágs622/623daqueleApêndiceencontra-seumalistade Igrejasde
VermoimedeSusãoondeapareceo MosteirodeNandimtaxadoem1435libras

24DoutorJoãodeBarrosGeografiad'EntreDouroeMinhoeTrás-os-MontesPortoB.P.P
1919p52

25Obcit pp301-302
2Obcitp 292
27Obcit TomoIl p609
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51.660réis Estevaloréomaiselevadodareferidalistaenelenãoestáincluída
acapelaniadesseMosteironemacapelaniadeSantaMarinhaa elesujeita

Sabendo-sepelo mesmodocumentoque o Mosteirode Tibãesfora
entãotaxadoem 1.000libras36.000 réis verificamosque o Mosteirodos

CónegosRegrantesforataxadoemcercadecinquentaporcentomaisqueaCasa
MãedosBeneditinos

O Autoranalisouas avaliaçõesactualizadasde algumasigrejaspara
determinarovalormédiodocomumacréscimodarendaeclesiásticanoespaçode
354anos ouseja no intervalode tempocompreendidoentre1358e 1712 e
concluiuqueocrescimentoseriade65vezesmaisAplicadaporhipóteseessa
taxaaoMosteirodeLandimverificaríamosqueem1712a décimadasuarenda

poderiaser3.357.900réisoquecorresponderiaaumrendimentoglobalmínimode
33.570.000réisprovenientessobretudode

1 RendasdosfrutosdalgrejadoMosteirodeLandime igrejasanexas
2 Juros
3 Forosrendaspensõeseoutrostributosresultantesdosprazosdeque

o Mosteiroerasenhoriodirecto
RelativamenteaoprimeirogrupodereceitasencontreiparaoséculoXVIII

vintecontratosde arrendamentodasreferidasrendascatorzedosquaisestão

compreendidosentre1722e 1746Cadaumdelesabrangenunscasostodasas
rendase noutrosapenasumaoualgumasdelasOscontratosposterioresestão
maisespaçados de 1749a 1772nãoencontreiqualquercontratonoslivros
consultadosArendamédiaanualpresumívelecalculadacombasenoscontratos
de1722a1746seriade1.509.500réispeloconjuntodasseteigrejaspertencentes
aoMosteirodeLandimQuadro

A admissãode novosmembrosnacomunidadereligiosaera acompa
nhadadedoaçõesEm1715umadoaçãodetrezentosmil réise depoisrefor

çadacommaiscemmil réisfoiaplicadanoretábuloe imagensdacapela-mor
Asdoaçõese os legadosparabensde almaforneciamao Mosteiroummeio
maisde acumulaçãode capitaisquepodiamseraplicadosem empréstimosa

jurosquera particularesquera outrosconventoscomo porexemploRefojos
do Limae S Vicentede Fora EmSetembrode 1728o Mosteiroda Ribeira
Limacontraiuum empréstimode seiscentosmil réise o Mosteirode Lisboa

contraiuao juro de quatroporcento umempréstimode quatromilcruzados

procedentesde umlegadoao MosteirodeLandimparaumamissaquotidiana
Nessemesmoano nomêsanterioresteMosteirohaviaaceitadoumlegadode
doiscontose duzentosmilréiscoma obrigaçãode entreoutrassercelebrada
umamissaquotidianaOs empréstimosconcedidosperfazemexactamenteo
valordolegado

Outrosempréstimosforamconcedidosaojurode4,5 e 5
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Asreceitasprovenientesdo3.ºgrupoderendimentoserammuitasdadoo
grandenúmerodecasaisedeoutrosbensimóveisemprazadosmaso seuvalor
unitárionãoeramuitoexpressivoO Quadrolll apresentaalgunsexemplosde
foros rendasoupensõesestipuladosemcontratosdeemprazamentosemincluir
os outrosdireitosdominiaisextraordinárioscomolaudémiose lutuosasnem
outrosdireitosde naturezaeclesiásticacomodízimosa Deus sanjoaneiras
avençasouprimíciasaqueosparoquianosestavamsujeitosequeconstamdo
QuadroIl A cobrançadosforos rendasoupensõeserafeitadirectamentepeloMosteiroenãoarrendadacomoseverificavacomaarrecadaçãodasdizimariase
outrosfrutosdasigrejas

Comoconclusãosobreos rendimentosdo Mosteirode Landimpodemoscompararos dadosfornecidospeloAutorda Corografiaquantoa esse
MosteiroepeloProfJoséV CapelaquantoaosmosteirosdaviladeViananão
obstanteodistanciamentodedécadasentreosdadosreferidospelosdoisAutores
citados16 e 28

Retiradaa rendaparao curasecularcaberiaà comunidadedoscónegosumrendimentoglobalde4.740milréisoquecorresponderiaaumamédiade263
milréisporreligiosomaisdoquádruplodoverificadoparaosmosteirosdeViana

57 mil réis Mas considerandoos restanteselementosque prestavam
serviçoparaa comunidadee aspensõesqueo Mosteiropagavaessevaloré
naturalmentediminuídoNãoobstantea faltadedadosquantoaonúmerototal
de membrosda comunidadereligiosose outros parece-mecontudoqueo
valormédiodo rendimentoporcabeçaficavabemacimado rendimentomédio
observadoparaas comunidadesalargadasvianensesque era de cercade
40milréiseoscilavaentreos14mileos70milréis sendoo valormaiscomum
de30milréis28

Suponhoquedacomparaçãocomo mosteirocisterciensedeBouroecom
o beneditinode Rendufesepodeigualmenteconcluirqueo Mosteirode Landim
distribuíaumrendimentomédiopróximoou mesmosuperioraosdessasCasas
Religiosas

Apesardafaltadedadosreferentesaumamesmadataquantoaonúmero
demembrosdacomunidadee valoresdosrendimentososdisponíveisembora
não incluamcom rigora contabilizaçãototal dos membrosda comunidade
agostinianasão indicadoresnumasumáriaanálisede queos Cónegosde
Landimusufruiamde umasituaçãoeconómicarelativamenteconfortáveljá
querecolheriamrendimentosproporcionalmemtesuperioresaosdasoutrasinsti
tuiçõesreferidasecomasquaisessascomunidadessobreviveram

º JoséVCapelaIgrejaSociedadeeEstadonapartilhadosbenseclesiásticosinActasdo
CongressoInternacionaldoIXCentenáriodaDedicaçãodaSédeBragaBragaU.C.P./F.TBragaCabidoMetropotitanoePrimacialdeBraga1990pp427-430
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Quadro
I BENSDOMOSTEIRODELANDIMNATERRADEVERMOIM

SEGUNDOASINQUIRIÇÕESDE1220
FREGUESIAS P.M.HINQUISITIONESBENSDASORDENS

CASAISEQUEBRADASCAMPOSEGRANJASBENSDEIGREJAS

SantaMariadeVermoim 2

S MartinhodeAvidos 15

Lagoa
SSebastiãodeCbeçudos 16

SJulião 1

S MigueldoMonte 1

StaEuláliadeArnoso 1

SSalvadordeDelães 2

Joane 2

StoAndrédeSobrado

S PedrodeBairro

SanfinsStoEstêvãoFins
S SimãodeNovais

StaMariadeGuardizela

SSalvadordeGandarela

S MiguelEntreAmbas-as-Aves

MartinhodeCavalões

StaLeocádiadeFradelos

SSalvadordeBente

StaMariadeNandim

S PaiodeCeide

TOTAL
EmoutraInquiriçãoaparecem11casais

o

1

1
1

2partesdecasal

3

5

i���__*����j
L

SPedrodeBafmo

l__�_________�__f�__'��ª

l________._____��-���ª
J����-J�����y

SantiagodaCarreira 5

S MigueldeCeide 6

S-ManinhodeCavalies 2pones ol

S MartinhodeSequeirô 7

StaMarinha 10 1

S Miguel 2 1

o onA H
L igualabens102,5e2partesdeoutro 1

18

1

1

4 deSigrejasd
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2.ºPARTE

Prazos e suas características

Aségundapartedestetrabalhoconsistebasicamentenainventariaçãoena

ordenaçãocronológicadoscontratosdeemprazamentodo Mosteirode Landim
insertosnoslivrosdenotasdostabeliãesdeV N deFamalicão/CoutodeLandim
noséculoXVIIrecolhidosnoArquivoDistritaldeBragaeembrevescomentários
acláusulasnelescontidasouomissasAlistadoscontratosdeemprazamentovai

acompanhadadaindicaçãona1.ºcolunadacotaedafolhadorespectivolivrode
notasdemodoa facilitara consultadascorrespondentesescriturasIgualrefe
rênciaé utilizadano decursodo texto Nessarelaçãosigo uma sequência
cronológicaaqualnemsemprecorrespondeàsequênciadascotase porvezes
daspáginasdoslivrosconsultadosFaçoadescriçãosumáriadoprazodeacordo
coma introduçãoà notatabeliónicae complementadacomdadosrecolhidosno
textoasualocalizaçãoéfeitaporfreguesiascomaortografiaactualizadae para
evitarinúmerasrepetiçõesacompanhadasda indicaçãodo oragoapenasno

quadro-sínteseindicoo nomedoprimeirocônjugetitularqueestiverreferidono
documentoe porvezestambémo deumoutroconsorteigualmentedestacado
quernocasodeemprazamentoquernodesubemprazamentocolectivoo que
emboracommenosfrequênciatambémocorriaouentãoonomedospaisnocaso
deosemprazadosseremmenoresousolteirosrefiroasmoradasrespectivase
numcasoououtrofaçobrevesreferênciasaoestatutojurídico-socialdemodoa

permitirumamelhoridentificaçãonacolunadasobservaçõesseleccioneiumaou
outrainformaçãoespecíficademodoacomplementaraidentificaçãodoprazoea

poderobter-seumavisãoglobaldasdiferençasou das semelhançasquese

possamestabelecerquantoà transmissãodosprazosàsmudançasnostítulos
anterioreseaossubemprazamentosefectuadosentreoutras

A identificaçãodas freguesiase a construçãodo quadro-síntesesão
nalgunscasosdificultadasporváriosmotivos

1 designaçãoincompletae/ouvariávelExemplosSta MarinhaStaMa
rinhadeCeideou Sta Marinhade LandimSta Mariade Abadeou Abadede

Vermoim
2 dispersãodepropriedadesdeprazosporfreguesiasvizinhasounuma

freguesiamasindistintamentedesignadaExemplosS BartolomeudaLagonci
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nhaeS BartolomeudeErvosahojeintegrada(snasfreguesiadeErvosaSanto
Tirso LousadoouBougado S Martinho

3 posteriorintegraçãodafreguesianumafreguesiavizinhaExemplos
SanfinsouSantoEstêvãodeRibad'Ave actualmenteintegradanafreguesiade
S PedrodeBairroS BartolomeudeRibad'Aveactualmentelugardafreguesia
deCerzedelo

4 designaçãodafreguesiaondeo prazoselocalizavacomolugarEx
lugardeAzurarhojefreguesiadeAzurara

S designaçãodolocaldoprazocomofreguesiasendohojeumlugarde
outrafreguesiavizinhaEx GemundehojelugardafreguesiadeOutiz

6 dispersãodoprazoporfreguesiaslimítrofesExs Cabeçudose Avidos
Cabeçudose EsmerizLandimeAvidosSantaMarinhaeBente

7 indicaçãodemaisqueumamoradanocasodeo prazopertencera
váriosconsortes

Noquadro-sínteseagrupeiasfreguesiasdo1.ºexemploreferidoem1num
conjuntodistintodeSantaMariadeLandimnãoobstantehojelhepertencerem
noscasosreferidosem1 2 3mantiveasdesignaçõesconstantesnoscontratos
apesardasalteraçõesentretantoverificadasquernoespaçoquernadenominação
dasfreguesiasocasocontempladonogrupo4considerei-ocomofreguesianos
casosdedispersãomencioneiostrêsprimeirosexemplostalcomosãoreferidos
noscontratose o últimointegrei-coem LandinvCeideSta Marinhaondeera
tambémaresidênciadoforeirodogrupo7referiamoradadocabeçadecasalno
casodeosconsortesresidirememfreguesiasdistintas

A maiorpartedaspropriedadesde queo MosteirodeLandimeradireito
senhorioencontravam-sedispersaspeloconcelhode V N deFamalicãomas
tambémas haviaporoutrosconcelhoscomoSantoTirso BarcelosPontede
Lima BragaGuimarãesVilado Conde Maia Paçosde FerreiraPenafiele
MacieiradeCambraMapas1e2

Dessaspropriedadesregistei246contratosdeprazosenfitêuticosesuben
fitêuticosefectuadosentre1714e1760portabeliãesdocoutodeLandimSegundo
apureiporaquelenúmerodeescriturashouveaindaumououtrocontratomas
muitopoucosenãoincluídosnestenúmeroquehaviamsidofeitosemtabeliães
deGuimarãeseSantoTirsoporexemplo

Oscontratosanterioresàqueladataforamnasuamaioriaefectuadosnavila
deBarcelosNoFundoMonásticodoA.D.Ptambémhácontratosdeprazosdo
MosteirodeLandimfeitospeloescrivãododonatáriodosreguengosdeAgrela
RefojosdoAveeMaiaosquaisestãointegradosemdocumentaçãodoMosteiro
deS SalvadordeMoreiradaMaia1665-1673

2ºFundoMonásticodoA.D.Plivro0010
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Sandiães

BRAGA
o

sequeira

Bash:çoo

Cambeseso

Nine

Rrorara

EChoane
Gondifelos s9gose

9 Germoim
l

griozesVILANovaDeFaMaALIcÃOO
eqmâz AveirasSA

e;id EhuivãesCotiveiraS.Mateus
abédledeVernmolmENovaisORbadeaveS.Barbolomeu

e R 6fardizela2rré elãesô lºard.eloo EOhvidos insCabeçudo BaixrogfafdeRibadÃecfloambas-so-Aves
G)Fradelos

ee PatmeiraoArglase queirô
smeriz Lªmªº

LousADOo
gFrvosaLagoncinha

eBougacÍa
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Reixomil

oSilvaEscura
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Daqueles246emprazamentosumrespeitavaapropriedadedoMosteirode
VilarinhoanexoinperpetumaodeLandimdoisvieramaseranuladosnopróprio
actoda escriturapor recusade assinaturade umadas partesoutorgantes
masforamposteriormenterepetidose vintee um foramsubemprazamentos
QuadroV Destes21contratossubentfitêuticos11resultaramde9contratosde
prazosenfitêuticosjá abrangidosno númeroglobalde contratosinventariados
nestetrabalho6resultaramdeumúnicoprazoefectuadoem1709equeportanto
nãoestácontidonoslivrosconsultadosumresultoudeumprazofeitoem1707
outrodeumprazofeitoem1653eaindaumoutrodeumprazoprincipalde1712

eque porissotambémnãoconstadoslivrosdetabeliãesdocoutodeLandim
Docontratosubentfitêuticorestantenãoapureiqualquerinformaçãosobreoprazo
principalqueo legitima

Verifica-se pois que de 5 prazosenfitêuticoscujos contratosnão
constamdoslivrosconsultadosresultaram10contratossubentfitêuticosatravés
dosquaisé possívelconheceresses5 casaisou partesdecasalemprazados
Assim feitasas contas poder-se-lamidentificarpela presenteinventariação
227 contratosenfitêuticoscorrespondentesa outrostantoscasaisoupartesde
casalincluindo-senessenúmeroumououtroprazoresultantedajunçãoporvezes
declaradamentetemporáriadeparcelasdecasaisdistintos

OsnúmerosatrásreferidosnãorepresentamtodososcasaisdoMosteiro
poishaviaaindaemvigorprazosdevidascujoscontratostinhamsidoefectuados
antesdeoscontratosdeemprazamentoterempassadoaserfeitospelostabeliães
docoutodeLandimecujoslivrosforamabasedesteestudo

Peloinventárioefectuadoem1770quandodaextinçãodoMosteiroconhe
cem-se736prazosVer Relaçãop 57destetrabalho

Poroutroladonaquelesnúmerosnãoestãoapenascontidasrenovaçõesde
prazosjáextintosoudesubemprazamentosVerifiqueialgunscasosdeconfirma
ção/revalidaçãodeprazosaindaválidosmasdosquaissepediaanulaçãoparase
iniciarnovoprazodevidasalgumasdasvezesporquehouverairregularidadesna
suaatribuiçãooutrasporquesepretendiatransferirparaumherdeiroodireitode
serprimeirotitular Estassituaçõessignificavamdefacto umaantecipaçãoda
renovaçãoe legalizaçãodoprazo

Todosestescontratospermitem-nosconhecerpartedoscasaisouparcelas
de queo Mosteirode Landimfezprazosmasnãonos dão a totalidadedas
propriedadesemprazadasporqueoutrosprazoscontinuavamaindaválidosou
entãoporquepossíveisirregularidadesnãotendosidodetectadasoudenunciadas
permitiamcontinuaravigorarprazos emborailegalmenteconstituídos

Oscontratosnoperíodoanalisadofaziam-secomcertorigoràmedidaque
ocorriaalgumadaquelassituaçõesextinçãode vidas pedidode renúnciaou
irregularidadesdetectadas
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Finalmenteimportanotarqueosnúmerosapresentadostambémincluem
distintostítulosmasresultantesdefracçõesdeummesmocasalVer Relação
p 58a73destetrabalho

O númerode foreirosnão coinciderigorosamentecomo númerode
contratosde prazosporváriasrazõesporvezesocorriamemprazamentose
subemprazamentoscolectivosdoqueresultavaummesmoprazoconstituirvários
foreirosemboraocabeçadecasalfosseotitularprincipaloutrasvezesummesmo
enfiteutapossuíamaisqueumprazovindonestecasoumasópessoaa ser no
mínimoduasvezesforeiradoMosteiro

Aposseemgrupodeumcasaldequeseformaraumprazoouaconstituiçãode váriostítulosfeitoscomparcelasde um únicocasalou prazomasque
antigamentejásehaviadesmembradobemcomoareuniãonumsóenfiteutade
maisqueumprazoresultaramdemotivosalheiosaodetentordodomíniodirecto
comosejam comprasou herançase nãosiginificavaa fragmentaçãoou o
enfraquecimentodosdireitosdominicaisdoMosteirosobreasáreasemquetinha
jurisdiçãoEmregraatéseverificaemvárioscontratosapreocupaçãoderessalvar
a normalizaçãonofuturocomojá foraantes

Portantopeloperíodoanalisadoconstata-sequeo númerode casais
emprazadosnaprimitivacomposiçãodoprazoseriainferioraonúmerodeprazos
posteriormenteformadose quenoperíodoobservadoo númerodeforeirosera
superioraonúmerodeprazosemresultadonãosódadivisãodecasaiscomo
tambémdealgunsemprazamentosabrangeremmaisqueumforeiro

Parecehavernesteconjuntodecontratosdeprazoenfitêuticose subenti
têuticosestabelecidosao

agorarenovaçõesde prazoscujasvidasjá há tempos
haviamsidoextintaseconstata-setambéma exigênciadoacertodecontasou
seja dacobrançadedireitosematrasoe cujaverificaçãoo

vêêem-sepoisdireitos
seusostodosreconhecerfazereafirmaremsenhoriodireitodocupação
preoumaXVIIséculodopartegrandedelongo

Mosteiroreclama
alémdeprocurarmanterourestabelecera naturezadoprazoantigoAssimno
contrato42-140sedeclaraqueesseprazonãoeradélivrenomeaçãocomose
verificavaestara serpossuídonomomentoeque portantoerarestabelecidaa
naturezadoartigo

No contrato24-19o requerenteda renovaçãode um prazofeito em
1578masqueseachavavagoe devolutohámuitosanosdizqueassim por
vagoo estavapossuindosemtítulonemprazoalgumdestemosteiroporcuja
razãolhespedirame requererampor lhe pertencerpedire caberassima
renovaçãododitoprazoquecomoutrosmaisbenslhefoideixadodadoedoado
porseupaie sogro PeloRev P.ºPriore maispadresconciliáriosdepois
de analisaremo requerimentofoi ditoquesendo comodiziamlhesaprazia

de lherenovaremas vidasdo ditoprazopelapensãoe acrescentamento
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queporjustavedoriamerecessempagardelea esteditoseumosteirodireito

senhorio
Estessãoalgunsexemplosdecláusulasparaanormalizaçãodecontratos

de prazosqueandariamnostemposanterioresséculoXVIIou partedelee

primeirosanosdoséculoXVIIIemdesorganizaçãoetalvezescapandoaocontrolo
dodireitosenhorioEstarianoperíodoobservadoo Mosteirode Landimnuma

fasede organização/inventariaçãodo seupatrimónioe dos rendimentosdele

decorrentesbemcomodadefesadosdireitosinerentesquecomosenhoriodirecto

lhe pertenciame que atravésdas renovaçõesde prazosse confirmavame

concretizavamEssaorganizaçãopoderiatersidofacilitadacomacelebraçãodos

contratosportabeliãesdoprópriocoutodeLandimejánãoportabeliãesdadistante

viladeBarcelos

Noconjuntodos 246contratosde emprazamentoincluem-sesituações
muitodiversas

1 Vinteeumprazosa facedeprazosefectuadosporcatorzeenfiteutas
QuadroVI

2 Doiscontratosanuladosemboraposteriormenterepetidoscoma

generalidadedascláusulasdosprimeiros245-57e49-2148-117e24-108
3 Váriosprazosadiferentescaseirosenfiteutasdeparcelassaídasdeum

mesmocasalExemplos

doCasaldeRebordelo10-2310-5324-79freg de Ruivães
doCasaldeAgraMaior10-6110-6824-103freg deVermoim
doCasaldeParedes10-26e10-120freg deCarreira
doCasaldosReisou deS JoãooudeSerufe 10-11420-91240-86

freg deAvidos
doCasaldaQtadaLamela:3-137;3-14210-124;239-59íreg deCeide

Sta Marinha
do Casalde Padrastos42-140239-76240-61fíreg de Macieirade

Cambra

Igualpossibilidadede desmembramentode umcasalse verificavaem

contratosdesubemprazamentoExemplos
24-4824-6529-1240-6936-109eoutrosdoprazodaQta deSandee

casaisaelaanexosNesteúltimocasoomesmoprazoprincipaldeuorigemavários

subemprazamentosenosoutroso mesmoprazoafacedeprazoabrangiavários

consortesdosquaisumpoderiaserocabeçadecasal
4 Outrosemquesereunemnumnovoprazoe únicotítulodoiscasais

oupropriedadesdeummesmocassalqueandavamdivididosemváriosprazos
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Exemplos
3-4;3-15610-40;37-5;49-10255-pág 56-113;56-122234-97240-108
Em56-122verifica-seauniãode

seuprincípioem paraoquesefezmediçãodetudoquepossuíaem
doistítulos

Em56-113osPadresdoMosteiroresponsáveispeloseugovernodeclaram
queosdoiscasaisemprazados

nocomo
prazoumemunidorenovadoera1743agoramas1673emdivididoforaprazo
Esseprincípioseuemcomoprazosdois

nãoeramdenaturezaunidosequeatodootempo
sepodiamseparar i

9 Várioscasosdereuniãodeparcelasdedoiscasaisparaaconstituição
deumprazoExemplo38-62

6 Algunsprazosenfitêuticose subenfitêuticosa maisqueumcaseiro
emprimeiravidamassendoumdelescabeçadecasalEraemfunçãodasucessão
destequese estabeleciamas vidasseguintesdo prazo Exemplos234-97
233-2829-12

Esteconjuntodeexemplosdiz-nosqueumconjuntodepropriedadescons
titutivasdeumprazopornaturezaindivisopodiasercolectivamenteusuíruído

7 VárioscontratosdeprazosaummesmoenfiteutaExemplos
49-33e 51-7446-1e 55-p de20-4-1743
Noúltimoexemplocitadoo segundoprazointegravao primeiroacrescido

dasparcelascompradasaumoutroconsorteenfiteutaquerenunciavaàvidaque
eranoprazoa favordoconsortecompradordasuapárte

8 Finalmentepodiamfazer-secontratosdesubemprazamentoficando
delesexcluídasalgumasdas parcelasintegrantesdo prazopor andaremjá
arrendadas50-10

Emtodaestamultiplicidadedeprazosenfitêuticosesubenfitêuticosnãose
constataumadicotomiapurae simplesentreenfiteutase subenfiteutasEstes
eramoscuitivadoresdasterrasemprazadasmasdeentreaquelesseunseram
pessoasdedestacadoestatutoeconómico-sociaoumembrosdoclerohaviaos
que comoossubenfiteutasgranjeavampessoalmenteoscasaisaforadoscuja
composiçãoerentabilidadeerammuitodiversosdoqueobviamenteresultavam
rendimentosdevaloresdiferentesOforeirodocontrato3-164é identificadocomo
lavradore noentantovê-lo-emosem24-48asubemprazarUmadistinçãomais
nítidaé a derivadadasrelaçõesqueo diferentetipode prazosestabelecia
enquantoosenfiteutasrespondiamunicamenteperanteo senhoriodirectoeaté
transferiampartedassuasobrigaçõesparaossubentiteutasestestinhamdois
senhoriosparacomos quaistinhamcompromissos o senhoriodirectoe o
senhorioútil Osdireitosdominiaisdosenhoriodirectoeram emqualquerdos
CcasosgarantidoseassuasobrigaçõesparacomosforeiroseramalgumasVezes
emborapoucasdeclaradasnoscontratoscomoporexemplono39-45 ese
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obrigavao Mosteiropelosbense rendasdomosteiroa nãoiremcontraeste

prazo enocontrato44-104constaqueoMosteiroprotegiaosforeirospara que
possamviralograreadministrarmansaquietaepacificamentesemcontradição
depessoaalguma

A designaçãode enfiteuta aparecemaisfrequentementeporpartedos

própriosemprazadosouseusprocuradoresquandofazemcontratosdesubempra
zamentoPorpartedosgovernantesdoMosteiroé maisfrequenteadesignação
de caseiro independentementedacategoriajurídicae socialdo emprazado
A expressãosimples colonos nãoseaplicaaosemprazadosmasaoslavra
dores/rendeirosOssubentfiteutaspresumidossãooslavradoresquegranjeiam
umcasalrelativamenteaoqualhavianoprazoantigoacláusuladesubenfiteuti

caçãomasqueforaomiítidanoprazocujasvidasdecorriamSeriamverdadeiros
subenfiteutasquandoessacláusulafosserestabelecidae lhesfossefeitoprazoa
tacedoprazoprincipal A suafaltalevavaa queossubenfiteutaspresumidos
estivessemmaispróximosdacondiçãodesimplescolonosDaío seuinteresse
comotambémdosenfiteutassenhoriosúteis emobterema consagraçãodo
direitode se poderfazerprazoa facedoprazoprincipalA estesinteressava
tambémessafaculdadeporquecomossubemprazamentospodiamobtermais
rendimentosdaspropriedadesqueelesnãocultivavamdirectamente

Os consortesou inquilinosusufruiamprazoscolectivosou seja eles
comerãoe lograrãoaspropriedadesquedeleprazo possuem46-7

Os foreirosque granjeavamas propriedadespor suas mãosresidiam
nas localidadesondeas mesmasse localizavamou nas freguesiasvizinhas

Quadro-SínteseNocontrato46-38o prazoe a moradadosforeiroseramem
S Bartolomeuda Lagoncinhamasnessetempoos mesmosforeiroseram

paroquianosem S Martinhode Bougado Estasituaçãotalvezse explique
porqueadispersãodaspropriedadesporfreguesiaslimítrofesimplicavaaalternân
ciadoslaçosdeparoquianosNascláusulasdoscontratosestipulava-seporvezes

expressamenteaobrigaçãoderesidêncianaspropriedadesemprazadas

Os caseirosmorarãonocasaleopovoarãodefogo 49-28
farão moraro ditocasaldefogo 28-129
caseirose consortesserão obrigadosa morarcorporalmentenodito
casal 10-51

Ocontratosubentfitêutico50-10dizexpressamentequeaterraficadistante
damoradadosenhorioútilcomoexplicaçãoparao subemprazamento

As propriedadesemprazadasa enfiteutascujamoradaeradistanteda

localizaçãodo casale se nãofossemsubemprazadasseriam comcerteza
lavradasegranjeadasnãopelossenhoriosúteismassimporrendeirossimples



 

OMOSTEIRODELANDIM 143

colonosouporsubenfiteutaspresumidosistonocasodenãoexistirqualquer
arrendamentoquemostrasseseremsimplesmentecolonoseseo prazoantigojá
consagrasseosubemprazamentoAessespela diuturnidadedetempo emque
granjeavamasterrasquerporsi querpelosseusantecessores/antepassados
viriaalgumasvezesaserfeitotítulodeprazoafacedoprazoenfitêuticodepoisde
tambémtersidoreconhecidoo direitodeaquelacláusulasercontidanoprazo
vigentecomoaliás lhecabianãosendoválidaaomissãoExs 36-10951-74
233-16233-28233-35 Noprimeirodestescontratoséfeitacríticaaosarrenda
mentosanuaise valoriza-seo subemprazamentocomoformadegarantirrendi
mentosOsarrendamentospelasuaprecaridadenãoerademoldea satisfazer
qualquerdaspartespoisnãodavamsegurançaeestabilidadeaosrendeirosnem
asseguravamaosenhorioútil

Foramaquifeitosalgunsapontamentosgeraissobreoscontratosefectua
dosentre1714e 1760A seguirserãofocadasalgumasparticularidadesmais
marcantesdoregimeenfitêuticocontinuandoaterporbaseopatrimónio

foreirosrespectivosdos
moradasaseprazosdoslocalizaçãoaentrerelaçãodavisãoumadáIVQuadrodo

observaçãoAestabilizadosregularesrendimentos

fundiário
doMosteirodeLandime respectivosprazos

Os emprazamentose subemprazamentospossilitavamao Mosteirode
Landimaarrecadaçãodevariadasreceitaseventuaisparaalémdasfixasanuais
ouforosrendasepensõesApossibilidadedeaspropriedadesqueintegravamo
prazoseremvendidasdoadas trocadasou escambadasna totalidadeou
somentealgumasparcelascareciada licençadosgovernantesdo Mosteiro
constituíamaisummeiodealargamentodosseusrendimentospeloslaudémiose
outrosdireitosdominicaisqueaoMosteirosedeviamcomodireitosenhorioenão
obstavaàrenovaçãodecontratosenfitêuticosesubenfitêuticosumavezextintas
e acabadasasvidasdoprazodevidas

NessaalturaesteficavavagoedevolutoaoMosteiroquesereservavao
direitodejuntarosenhoriodirectoaoútilcomoclaramenteseestipulaem5-6-113

findase acabadasas ditastrêsvidasdesteemprazamentoficaráele
Mosteirocomtodoo ditocasale suasbenfeitoriasvago livreedesembargado
a esteditoseumosteiroparadelefazercomodecousaprópriasuaqueé No
contrato50-10podeler-secomocláusulasarespeitar primeiramente queas
escriturasdosditoscontratossubentfitêuticoshão-deserfeitaspelosReligiosos
e conciliáriosassimcomoo do enfiteutaprincipale não por esteou seus
sucessoresqueoprazosubentfitêuticohá-deguardaranaturezadoprincipaleque
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extintasasvidasdesteficarátambémvagoaqueleeassimrenovarátodasasvezes

queoprincipalrenovarecasoqueestesedevolvaaomosteiroe seconsolideo
domínioútilcomo direitoseguiráa mesmacondiçãoo enfitêuticosic queo
enfiteutaprincipal

NestasenoutrasimposiçõesfeitaspeloMosteirodeSantaCruzdeCoimbra

paraconcederautorizaçãodeprimeirotítulodesubemprazamentovê-seumbom

exemplodosvínculosqueligavamosprazoseosforeirosaoMosteirodeLandim
ecomopreocupaçãofundamentalo mantereconsolidaraunidadedoprazo

Contudoasituaçãonormaleraadeque medianteumpedidodereforma

porquempertencessepedir seprocedesseaumnovocontratoassenteporvia
de regra nascondiçõese encargosestabelecidosnosanteriorese coma

actualizaçãoda rendaqueos louvadosde boasconsciênciase ajuramentados
entendessemadequadaejustaemsuasconsciências

EssecontratoderenovaçãoerafeitonoMosteiropelaspartesoutorgantes
asaberosforeirosquecompareciamàportariaeoRev P.ºPriorcomocapitão
morouvidordepropriedadenocoutodeLandimesenhordonatárioacompanhado
dosrestantespadresconciliárioschamadoscomohabitualmenteparaestesactos
ao somdecampatangida comoerabomusoantigoelouvávelcostumedesta

CongregaçãoEntretantotinhamascaseirosfeitoapetiçãojustificadaetinhasido
feitaanecessáriavedoriaapegaçãoe medição

Erafundamentalconhecercomrigoracomposiçãodocasaloudasparcelas
a emprazarNossucessivosemprazamentose até porvezesà margemdeles

podiamterocorridodeslocações paratítulosdiferentese parasepodercom

justiçacalcularo foro rendaou pensãoqueo caseirofossequalfosseo seu
estatutojurídico-socialdeviapagar bemcomoestipularoutrasobrigações
procedia-seàvedoriamediçãoapegaçãoeconfrontaçãodequese lavravaum
autoondeaspartesintervenientesdequeoslouvadosdeambasasparteseram
elementosessenciaisassinavamOsenfiteutassubenfiteutasousubentfiteutas

presumidoseconsortesconsoanteoscasosdeviamdaràmediçãotodasasterras
ecasasdoprazoemquestãoeporissoaparecemaresponsabilizar-seporessa

indicaçãocorrectaassinandoos autosda vedoriaTodasas parcelaseram
descritasmedidasconfrontadasetambémavaliadasquantoaoquepodiamlevar
desemeadurae tudofeitodeformaquenenhumadelasficassedeforae quea
rendafossecalculadacombastanterigorSealgumapropriedadefosseocultaà
vedoriaequeporconseguinteseconstasseéem algumtempoportomboforalou
título quemaisrendapagavamocaseiroficavanãosóprivadodelamastambém
detodoocasalaqueelapertencesseeo Mosteirocomodireitodeaemprazara

quembemquisesse

3ºDeveriaser osubenfitêuticoqueoenfitêuticoprincipal
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Depoisdeidentificadasaspartesoutorganteseocasalouparcelasedeser
transcritonaescriturao

condiçõesdetransmissãodevidasederenovaçãodoprazo

1 Quantoaoprimeiroconjuntodecláusulaserafrequentediscriminá-las
e estipular-sequeoscaseiroseramobrigadosa todasrespeitarecumprirEles

3
tributosdemaisepensãofororenda2

obrigaçõeseproibiçõesalgumas1
sobressaem

queemmesmadacláusulasasseguem-sevedoriadeauto

deviamaolongodausuíruiçãodoprazoprocederàsbenfeitoriasnecessáriasno
casalcomoplantarárvoresfazerourefazermurosconsertarascasastrazeras
terrasdesteprazobemlavradasegranjeadasdandoàsterrasosseusadubos
necessárioseaseustempos36-109 Aparececomfrequênciaacondiçãodeos
Caseirosevidadepoisdelesserem muitoobedientesebemmandadasaodito
mosteiroe ReverendosPadresdele servindo-oscomboise carrosemtodoo
tempoque foremchamadose indoeles Padresou seuscriadospor suas
portaslhe farãotodoo bomagasalhocomobonscaseiros 29-40 não
procurarãonempoderãoaceitarprocuraçãocontrao mosteiroe religiososdele
E os agasalharãoe a seusfamiliarese criadosquandoporsuasportaspas
saremeservirãoaomosteiroporsiouseuscaseirosdevasaetelhacomobons
caseiros20-57

Secometessemalgumcrimedelesamajestadedivinaouhumanaficará
este prazoa suaspropriedadesvagase devolutasao dito mosteirodireito
senhorio29-36 Sehouvessedemandasobreousodesteprazoseráàscustas
dosemprazadose havendocomo mosteiroseráperanteo seuconservador
28-129 ou emoutraqualquerparteondeelesRevs Padrese seumosteiro
obrigá-losmaisquiser 24-19 Oscaseiroseramobrigadosa responderpelo
tocanteaesteemprazamentodianteasjustiçasdestecoutooudiantedoconser
vadordo mosteiroou dos ReverendosPadrese seu mosteiro 3-142 e o
mosteironãopagarácustasalgumas3-123

Algunscontratosreferemtambémas condiçõesemquea propriedade
podiaser vendidatrocadaou doadae a proibiçãode subemprazare não
poderãovenderdar doar trocarouescambarnemalheartodoou partedas
ditaspropriedadessemexpressalicençadesteditomosteirodireitosenhorio
fazendo-lheprimeiroa saberparadizerse o quer tantopelotanto e nãoo
querendo 20-57 e nasditaspropriedadestodasnemem partedelas
farãoforo fírutomedidasoutributoa outrapessoaalgumaigrejaou lugarpio
nemcomelesreconhecerãoa outrosenhoriosenãoaoditomosteiro20-57
nem poderãovendernelasmedidasnemobrigaçãoalgumanemaindaque
sejade missasou capelas e vendendoas ditaspropriedadesou parte
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delas coma condiçãoquelhastornema deixarpagando-lhealgumacousa
de pãoou dinheironãosóperderãoessaspropriedadescomotodoo casal
234-97

2 Arendaforooupensãoerambasicamenteosdoprazoantigoepostos
pelodiadeS MigueldeSetembronoceleirodoMosteiroounamoradadosenhorio
útilàcusta riscoedespesadoscaseiros

Estipulava-senosnovoscontratosamedidaquedeviadesdeentãopassar
a serutilizadacomoporexemplo

a medidacostumada10-120
àarasacorrentedoconcelho24-1
a medidavelha29-1
a medidadoCabidodaSantaSéde Braganocontratosubenfitêutico
registadoem29-12
a medidadomosteiro29-87
a rasacorrente51-74
a rasadaaltândega243-1

Asalternativasemdinheiroa certosforoseramporvezesconsideradas

umagalinhaboaegordaou80réis24-1
umfrangoou1vintém29-1

Numoutrocontratofaziapartedoforo2,5jeirasdeserviço234-97 Neste
prazoestipulam-setodasas obrigaçõesdoprazoantigoe suasvassalagense
seíviçosdebois

Ossubenfiteutaspunhamna residênciadoenfiteutaas rendasforosou
pensõesporvezesa razoáveldistânciadaspropriedadescomoporexemplo
aconteciacoma rendadeumprazode BentequetinhadeserpostaemBraga
29-12 a rendadeumprazodeAvidoserapagaemcasadosenfiteutasnasua
QuintaemS SimãodaJunqueira36-109 umcaseiroemprazadodafreguesiada
CarreiradoconcelhodeV N deFamalicãopunhanacasadeumoutroconsorte
destavilaostrêsalqueiresdepãoaqueeraobrigadoalémdarenda/reconhecensa
quepagavaaoMosteiroNessecontratosalvaguardava-sea distânciaentrea
moradadoconsortepagadordarendaeadocabeçadecasalpoisassenta-seque
elanão passedequatroléguas 10-26

Nocasodeoenfiteutatermaisdeumacasapararesidênciaverifiqueique
a rendaeralevadapelosubenfiteutaàcasadalocalidademaispróximadocasal
Ex 29-1 EsteenfiteutaresidiahabitualmenteemPontedeLimamaso caseiro
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subentfiteutadeviapôrarendadoprazolocalizadoemMelxomlldeFerreiranacasa
queo senhorioútilpossuíanacidadedoPorto

Paramaiorfacilidadedopagamentodosforos sobretudonoscasosem
queosenfiteutasresidiamlongedalocalidadedoprazoetinhamfeitosubempra
zamentooscaseirossubenfiteutasficavamobrigadosapagaraodireitosenhorio
os encargosdosenfiteutastaiscomo lutuosasforose outrosdireitose até
dívidascobrandopagaereciboqueentregariamaostitularesdoprazoouaosseus
procuradoresquandolheslevassemaspensõesEx 29-1

Nos casosem que haviaherdeirosconsortescadaum pagavauma
porçãoaquelaqueporrata lhetocar aocabeçadecasaldemodoainteirar-se
arêndadoMosteiro46-7 oupagavaarendaqueacada um ficasserepartida
nocontratodeprazo29-12 48-117240-108 Aocabeçacaberiaporviade
regracobrardeles todoseo foro entregaráporinteironoceleirodomosteiro
240-108 Nocontrato48-117podeler-se todoscomerãoelograrãocadaum
asuapropriedadequepossuia facedesteprazoe nasvidasdele pagandocada
umarendaqueatrásnaditavedoriavailançadaaosditescaseiroscabeçasde
casalparaqueestesinteiramenteponhamnestemosteiretedososanos Esta
imposiçãonãosófacilitavaacobrançadosforoscomoasseguravaaunidadedo
prazoEle cabeçaeraosímbolodaunidadedocasalpartilhadoContudonem
sempreseverificavaexpressaaexistênciadecabeçadecasalnocasodeprazos
colectivos29-1

Nosubemprazamento29-12o cabeçade casalfoi eleitoescolhidopelo
senhorioútil Depoisoenfiteutadeu-lhetodosospoderesemdireitonecessários
paraserseuprocuradorFoio únicocasodestetipoqueencontrei

Origorqueo senhoriodirectopunhanaarrecadaçãodosforos rendas
pensõeseoutrosdireitoserabemexpressonoscontratosParaobstaraque
qualquerdos emprazadosfaltasseao cumprimentodas suasobrigações
estipulava-sefrequentementenoscontratosqueoscaseirosfossequalfosse
oseuestatutojurídico-socialquenãocumprissempoderiamserpenhorados
porseuscriadose mordomosou feitoresdodito mosteiroe executadospor
elascomoseforaFazendaReal enãosepoderiamconsiderarfurtadosou
esbulhadosnemvircomembargoalgumà ditaexecução 29-40 28-129e
queportudo oquedeveremaestemosteiroserãopenhoradosemseusbens
via executiva conformea umaProvisãoque este dito mosteirotem dos
SenhoresReisdesteReinoparaarrecadarassuasrendascomosearreca
damasde SuaMajestadequeDeusguardea qualProvisãoao fazerdeste
prazodeclareiaoditocaseiro 24-19

Umacláusulaquefrequentementeaparecenoscontratosestipulaopaga
mentode umamultaporcadadiade atrasonaentregadosforos rendasou
pensõesaosenhoriodirectoouaosenhorioútil
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Geralmentea essesdireitospagosemcereaismilhoalvoecenteioe às

vezes trigo avesde capoeirae/oudinheiroe menosfrequºntementevinho
e manteigafazia-seno novoemprazamentoum pequenoé>rescentamento

Exemplos

20réis24-1
50réis29-12
1frangoou1vintémàescolhadosenfiteutas29-1Y
mudara medidade pão queerapeloalqueireparaa rasacorrente

20-57

Mastambémpodiaacontecernãoserlançadoqualqueracrescentamentose
oslouvadosachassemqueasterrasdoprazoandavambema:oradas eque
nãomereciamnadadeacrescentamentoe quepagariadurznte astrêsvidas
desteprazotãosomentearendaquecostumavamdepagarpelotrazovelhosem

prejuízodosacrescentamentosquenosprazosvindourossepud-=ssemacrescen
tar 20-118 ouentãoserfeitoumdescontonarendaemtro..adeumaoutra

obrigaçãocomoseverificounosubemprazamento29-1emqueseestipulouo
abatimentodeumagalinhaficandoosubenfiteutaincumbidodepagaraosenhorio
directoa rendaqueeradevidapeloenfiteutaNestemesmocaniratoerarecor
dadaa obrigaçãoqueos fiéistinhamquantoaopagamentoJostributosecle
siásticosTratava-sedetítulosdistintose por igualobrigatóriosPodiaporém
sucederque um acrescentamentomaissignificativofosselançadocomose
verificouem56-113,ouentãoconsagrar-seumdescontonarendaemtrocadeuma
outraobrigação29-1

Um tributoassociadoà renda foro ou pensãoera e reconhecença
que o caseirosubenfiteuticadopagavapor anoao Mosteiroela entradano

prazo independentementedoquepagariaanualmenteaosenhorioútil devido
ao consentimentodado para se fazer prazoà face do nrazoprincipal
Exemplos

6ovossubstituídosporum frango10-120
1diadejeira36-109
1galinhae2ífrangos28-129)/(29-1
1franga49-115)/(50-39

Nesteúltimocasoa entradaou reconhecençapassou constituiruma

componentemaisdoforoqueosenhorioútildeveriapagaraose nriodirectopelo
prazoconstituídotrêsmesesantesMascomoaobrigaçãodop amentodoforo
foi transferidaparao subenfiteutaeleacumulariaassimo cur rimentodedois
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foros o doemprazamentofeitoaoenfiteutae aoqualeleforaalheioe o do
subemprazamentoemqueeleeraparteoutorganteAtravésdareconhecençao
foreiro/subentfiteutaficavavinculadoao Mosteiropoiscomessetributo/foroo
caseirodeviareconheceresteseumosteiro10-120

Umarendadevidapelaposseeexploraçãodeumcasalpodiasercomposta
porumarendaprincipal aquepagavaoenfiteutaaoMosteirodeLandim epor
outrasparcelasquepodiamexcederaquelaequeerampagaspelosubenfiteuta
e/oupelo(sconsorte(sExemplosPrazodoCasaldeCâmarase/ouCasalda
FonteemSilvaEscura

O Mosteirorecebiaanualmentede foro 900 réis que resultavamdos
800réisestipuladosnoprazovelhode1701como acrescentamentode100réis
feitonaescrituradereformadeprazoem1743Oenfiteutafez3prazosafacedo
seuprazocomasrendasassimdistribuídas

SubenfiteutasaosEntiteutas ConsortesaosSubentfiteutas
Galinhas Alqueires

233-16

233-28
23335 100
TOTAL 100

aNãohaviaconsortesquetivessemdecontribuircomqualquerfororendaoupensão

Verífica-sequecomestasreceitasoenfiteutanãorealizavaemdinheiroos
900réisquedeviapagaranualmenteaoMosteiroPorventurateriaoutrosprazos
maisafacedesseprazoprincipalouentãoexploravadirectamenteouatravésde
rendeirossimplescolonosasrestantesparcelasdoCasaldeCâmarase/ouda
Fonte Poderiaaindavenderosgénerosrecebidosobtendoreceitasdasquais
retiravaa partequedeviapagaraosenhoriodirecto

Osconsortesdesteprazoconcorriamparaos subentfiteutascabeças
de casal com rendasem dinheiroe avese não em cereais Os subenfi
teutas pagavamem dinheiro em aves e tambémcereais sto signífica
que estessubenfiteutaspagavamao enfiteutarendascerealíficasobtidaspor
produçãoprópriae recebiamdosconsortesas rendasemdinheiroe avesde
capoeira

Estadistribuiçãode rendaslevaa pensarqueas terrasprópriaspara
cultivodecereaisenocasodeterhavidosubemprazamentodeparcelasdocasal
seriamexploradassobretudopelossubenfiteutasou soba suaadministração
directa

OprazodoCasaldeFreixieiroouSandeeFreixieirotambémchamadodas
EiraseFreixieiroouPereirinhaseoutrasterrasestipulavaosseguintesforospara
o prazoprincipaleparao prazoa facedesseprazo
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EnfiteutasaoSenhorioDireclol SubenfiteutaaoSenhorioDirecto l SubenfiteutaaoEntiteuta

Nosubemprazamenta50-39osubentiteutaalémdofororendaoupensãoquedeviapagaraosenhorioútilficavacoma
obrigaçãodepagaraoMosteirotodaarendaquehaviasidoatribuídaaoentiteutanoprazoprincipal49-115maisumacrescentamento
comojásereferiu

O Quadroll apresentaoutrosexemplosdeforos rendasoupensões
QadroIl EXEMPLOSDEFOROSRENDASOUPENSÕESDECASAISEMPRAZADOS

5rasasdepão2Irangose150rêis
7alqueiresdepãomeiocarneiroou125réisporete1galinhae80réis

3/132 1galinhae40réis
3/137e314821rasasdepão1galinha5molhosdepalhapainçae20réis
31142 8,5alqueiresdepão2,5almudesdevínho1galinhae6molhosdepalhapainça
1073 6alqueiresdepão3almudesdevinho2galinhas5ovose100réis
10114 171:4rasasdepão1rasadetrigo4almudesdevinho2galinhase550réis
20/43 100réis
20/66 13rasasdepãoe250réis
18127 200réis

MaomntaT4aqueresdepão,2galnhas 2
241 17rasasdepão2,5rasasdetigo2galinhase60réis J
28/129 350reis

L29/6 18rasasdepão2,5rasasdetrigo3galinhasemJaneiro1cameirobom2dúziasdeovos2dúziasdepalhapainçae300réis
29136 33/4depãoeifrangãobom
29/40 16rasasdepão2galinhase1frangaou100réis
29/87 2rasasdepãoe10réis
24/108 1galinhae5ovos
32/21 1,5rasasdehigomeiacanadademanteigae20réis
4617 7rasasdepão3galinhase7oréis
239/1101galinhae70réis
240/61 460réis
240/91 2rasasdemilhoalvo1galinhabemgordaouoseujustovaloraotempodopagamento
240/10826rasasdepão4almudesdevinho4galinhas2Írangose60réis
244/13412,5rasasdepão2rasasdetigo2galinhase1dúziadepalhapainça
245/1 1aqueiredemilhoe2frangos
245/57 2Irangose10réis
49/28 20,5alqueiresdepão1alqueiredetrigo2almudesdevinho2galinhase1frangoou20réis2molhosdepalhatigaeS20réis
49/115 17,51asasdepão11almudesdevinho3galinhase2kangos
49/121 2frangosbonse10réis
50/89 7rasasdepão1galinha2frangostransferidosdepartedocontratodoenfitêutico49-115e1frangadeacrecentamentoereconhecença
56113 900réis
234/97 75rasasdepão1galinha1dúziadeovos2almudesdevinho2,5jeirasdeserviço1Írangoou30réisemeiotostão
104/1021galinhaeumfrango

1 Veridentificaçãonarelaçãodoscontratosdeemprazamento
2 Trata-sedeumsubemprazamentoemquearendaqueoEnfiteutadeveriapagaraoMosteiropassavaaser

obrigaçãodoSubenfiteutaAÃosenhorioútilpagariaainda10rasasdepãoe2almudesdevinho
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Masoutrostributoscompunhamtambémosdireitosdominicaiscomoos
laudémiose aslutuosas

Oslaudémioseramestipulados

doaçõesou outrasoperaçõessimilaresde transferênciadas
propriedadesemprazadasou parcelasdas mesmase semprecoma prévia
autorizaçãodoMosteiroNãopodiaserefectuadaqualquerdessastransacções
semexpressalicençado

trocasvendas
comprasdasvalorosobrecobravasenhoriooquedireitoumEracinco/umde geralmenteeravalorseuoecontratosnos

Mosteiroquetambémtinhaprioridadesobreasmesmas
anãoserqueocontratoconcedesseaoenfiteutao direito depodercomprarem
primeirolugardoqueo mosteiroaspropriedadesqueossubentfiteutasquiserem
vender 3-56 OscontratoscontinhampoiscláusulassobreestamatériaNo
contratodesubemprazamento36-109édeclaradoqueterãoossubentfiteutasde
pagaraoMosteirodeLandimúnicosenhoriodirectotodos osdireitnedominicais
e laudémiosdascomprasevendastrocaseescambosquedesteprazofizeram
as quaisnãopoderãofazersemexpressalicençadeledito mosteiroe deles
senhoriosúteis No contrato243-1queé de subemprazamentoo senhorio
directodeclaraque comestascondiçõesconcedemosa faculdadequese
nospedee recebemoso laudémioquesedeviapelainvestiduradesteprazo

Porvezesquandoextintasasvidasdeumprazosetivessesidovendida
algumaparceladocasalonovopossuidorapareciaasolicitaracelebraçãodeum
novoprazonocasodeseverificardesanexação

Todasestasoperaçõesimplicavamo consentimentododireitosenhorioe
proporcionavamrendimentosacrescidos

Emvárioscontratosdesubemprazamentoestipulava-seclaramenteque
ficavamreservadosparao Mosteirooslaudémiose lutuosasdevidosquerpelo
prazoprincipalquerpeloprazoa facedesse50-39

Por vezessurgiamdúvidasquantoaovalordotributodevidoporalguma
dasoperaçõessujeitasao laudémiosobretudoquandono prazoanteriornão
haviaumacláusulasobreesseassuntoAssimaconteceuquandofoi feitoo
contrato10-114PeranteasdúvidassurgidasosPadresdogovernodoMosteiro
tinhamconsultadováriosletradosmasasopiniõesdestesdivergiamEntãofoi
feitoumacordoemqueseestabeleciao laudémiosobreo doteemquestãoe
foramdefinidososvaloresfuturosquerparaosdotesquerparaasvendasde
propriedadesdoCasaldequesefazianovoprazo

Apósa morteda pessoaquefossevidanoprazoo sucessortinhaque
comunicaraodireitosenhorioo falecimentoe procederao pagamentoda res
pectivalutuosadentrodeumprazoestabelecidonocontratodeemprazamento
frequentementedentrodeummês24-19 29-87 O valora pagarde lutuosa
costumavaser outro tantocomoderendadeumanopela pessoaqueficar
sucedendoporvidaneleaindaquenãosejaherdeirodavidaqueacabousobpena
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de perderesteprazocomtodoo direitodele 20-57 Taiscláusulasvisavam

impediro alargamentodastrêsvidasdetrêspessoasquedeveriamsercumpridas

completaseacabadasmasmais nãoenãoserãocontadasduaspessoasemuma

vida coma consequenteampliaçãodo tempode vigênciado prazodo que
resultariareduçãoilícitade tributosparao Mosteironãosó pelaobstruçãoà

actualizaçãodas rendascomotambémpelanãocobrançada lutuosa Nos

contratosde renovaçãode prazosconsta porvezes umacláusulasobrea

cobrançadasdívidasdocaseiroe antecessores a todoo tempoquelhe

houveranotíciaporquantonomomentose nãosabeseestãodevendoalgumas
lutuosasoudomínios20-57

Encontreivárioscasosemqueo titulardoprazoqueera portantovidano

mesmosolicitavarenúnciaafavordeumseuherdeiroExs 37-539-4548-117

10-11;32-68Nestesdoisúltimoscasoséexpressamentedeclaradoqueerapaga
acorrespondentelutuosacomoseavidafosseextinta

Nãoobstanteestasexigênciasconstateihaverporvezesumespaçode

tempoemqueentrea mortedaterceiravidae a renovaçãodoprazoumaoutra

pessoaousuíruiaouusufíruiuouseja alguémficarapossuindooprazosemtítulo

doMosteirolevando-odealgumaformaou pelomenosnãotendoemordemas

contascomodireitosenhorioNãosurpreendepoisquenumaounoutrareforma

severifiquehaverdívidasouadmitir-seasuaexistênciaequeoMosteiroprocure
cobrarincluindonocontratoumanotaqueobrigavaonovotitularasaldarascontas

ematraso10-29 20-5749-28
À regrade três vidasde trêspessoase maisnão encontreialgumas

excepçõesquerporexcessoquerpormenosvidasDessasexcepçõesdestaco

doisexemplosqueseprendemcomo pagamentodaslutuosas

Em38-19haviaduaspessoasreconhecidascomoterceiravida Não

verifiqueisefoià morteda primeiraouda segundapessoadessaterceiravida

queo prazoficouvagoe desembargadoe porqualdelasfoi pagaa lutuosa

Entretantoexpediu-senovo título de prazocom base na compradessas

propriedades
Outraexcepçãoderivado factode por ter havidodemandapara

reclamaçãodoprazodequeresultoua anulaçãodoanteriornãotercorridovida

e porconseguintenãoterhavidocabimentodelutuosa20-30e29-12 Desse

prazoanuladonãoencontreio contratonoslivrosdenotasconsultados

3 Ascondiçõesdetransmissãodevidasederenovaçãodoprazocons

tituiumaquestãomaiscomplexaqueasanterioresÀ identificaçãoda pessoa

que seriaterceiravidanãoé referidapois no momentodo contratonãoé

conhecidao mesmoacontecendoporvezes emrelaçãoà segundaque a
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segundae a terceiravidasejamda geraçãoda linhaparentemaischegada
245-1 primeiravidacompoderdenomearasegundae a segundaa ter
ceira Falecendoqualquerdelassemnomearo seuparentemaischegadoseja
nomeado45-1

Amaiordificuldaderesultaporémdofactodenasescriturasdeempraza
mentonãoestarexplicitadatodaa evoluçãodoscasaisquantoaosseuspossui
doresanterioresé nocasoemqueos seusnomese apelidossãoreferidos
poderemsurgirdúvidasporqueaolongodosanosaparecememdiversoscontratos
nomeseapelidosiguaistantoparapessoasdamesmafamíliacomodefamílias
distintascontemporâneasounãoquesepodemrelacionarounãocomomesmo
casaloupropriedadesdessecasalquesefragmentaraEssasparcelashaviam
dadojáantigamenteounaépocaemestudoorigematítulosàparteporsolicitação
deconsortesporcompraououtrasrazõesTambéma reuniãodecasaispodia
ocorrerpormotivosváriosmesmoquefosseadmitidaasuaseparaçãonofuturo
Ccomonosprazosantigos

Paraquetodasestassituaçõesealteraçõespossamserbemexplicadasé
importantefazer-seaconstituiçãodefamíliase/ouacomparaçãocomosanterio
rescontratosContudoecomosdadosrecolhidospodedizer-sequeatransmis
sãodasvidasdeumprazoe a suarenovaçãotinhaquerespeitarasuanatureza
nem sempreexplícitano contratoe por vezes desrespeitadae causade
demandasbemcomoa lei

3.1 Sobreo primeiroaspecto sucessãodevidas váriassituações
encontreiedelasdareialgunsexemplos

Seo emprazadofossecasadoseriaeleprimeiravidanoprazoeocônjuge
seriasegundaUmfilhooufilhadeentreambosviriaa sera terceiraEraestaa
situaçãomaiscomum

Seo emprazadofossesolteiroa segundavidaerareferidanocontrato
comosendoofuturocônjugeeaterceiraseriaum filhooufilhaquedeentreambos
houvesse

Porvezesoscontratosdiziamquea segundavidanomeariaparaterceira
quem bemlheparecerouaindaqueseriaquemo derradeirodelesmaisviver
nomearquiser 234-97 ouentãoseriaterceira vidaumfilhooufilhaquequa
delesnomearquisere nãohavendofilhosparaapessoaqueoderradeironomear
contantoquenãosejademaiorcondiçãoqueelesemprazados36-5 nem das
defesasemdireito 24-19

Seo titulardoprazofosseclérigoou ficassesolteiroeraobrigadoa
designara segundavida Talobrigaçãoporémnemsempresecumpriao que
levavaaqueosparentesmaischegadossolicitassemnãoasucessãodevidano
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prazomasarenovaçãoqueentendiampertencer-lhesouqueportestamentolhes
podiacaber3-95 3-102 Nesteúltimocontratoasuplicantedizquesuairmãque
foraprimeiravida falecerasemnomearasegundavida não tinhaascendentes
nemdescendentese queelasuplicanteé a parentemaischegadada defunta
razãoporquenelasedevefazerrenovaçãododitoprazo peloquepedialhe
fizessegraçaemercênomearnelaaditasuplicanteodireitoderenovaçãododito
prazo Estapetiçãofoiapresentadaao RevP.ºPrioreseuConventoqueneladeu
oseguintedespachoInformeo P.ºCarturárioDomAntóniodosAnjosecomsua
informaçãotorneparadefinir LandimSetembrode 1715 D Joséde Santa
MariaPriorOuvidor Segue-seainformaçãosolicitadaVisto comoasuplicante

foi nomeadaporsuamãeempartedestecasalqueé umacozinhacomo
constadoseutestamentoequandosefezprazoàditasuairmádefuntaselhedeu
jáesteconsentimentomandandoquepossuíssecomseumarido epagassea
rendaquelhecoubessee pororaseachaatalnomeaçãodevolutaaosenhorio
directo nãotenhodúvidaaqueesteprazosenomeianasuplicantevistoser
dosparentesmaischegadose se acharde posseempartee aindaemtodo
pagandoprimeiroa lutuosae maisrendasatrasadasmandandoselhefaçanovo
prazoporquesemelenãovaleráconformeaumacondiçãoexpressanoprazoque
sefezàirmãjádefuntaoqualdeclaraqueanomeaçãoqueseseguissenãosendo
filho ou filha será por escritura lsto é o que possodizer V.º Pater
nidadedisporáo queforservidoLandimsetedeSetembrode milsetecentos
e quinzeD AntóniodosAnjos Carturário Emseguidaapareceo despacho
dacomunidaderesponsávelpelogovernodoMosteiroVisto a informaçãodo
RevP Carturárioàsuplicante sedevefazeroprazoporestardepossedele
eoditopadrefaráapegaçãoelhefaránovoprazoporassimocertificaranomeação
e testamentode suamãe pagandoantesas lutuosase rendasquedever
LandimsetedeSetembrodemilsetecentosequinzeD JosédeSantaMariaPrior
e SenhorDonatário

Maisadianteo contratoestipulaentãoasucessãodasvidasdoprazoque
érenovadoSeosnovostitularesdoprazonãotivessemfilhosquelhessucedes
semnapossedoprazocomoterceiravidanomearãoemumapessoadageração
dondevêmeprocedemestaspropriedades

O contrato3-123 assimcomooutrosacrescentaumacláusulaidêntica
assinalandoqueserão trêsvidasetrêspessoascumpridasperfeitaseacabadas
e maisnãocontantoquenãosejamcontadasduaspessoasemumavidae que
nãosejamdemaiorcondiçãoequalidadequeelescaseiros

Em245-1otitulardoprazoqueéumpadreficacomopoderdenomeara
segundavida estaaterceiradageraçãodalinhaparentemaischegada

Sea segundaouterceiravidadeumprazosobrevivesseà pessoaem
quemfizessenomeaçãoparalhesucederem3.ºvidanoreferidoprazoousertitular



 

OMOSTEIRODELANDIM 155

deumnovoemprazamentoo herdeirodessapessoafalecidapodiaaparecera
solicitarrenovaçãocomosepodeverificarnocontrato10-40Osuplicantedizque
suamãefoipossuidoradedoisprazospor dotee nomeaçãoquenelafezsua
mãeavó docandidatoaoprazo emquea ditasuaavóé aindasegunda
vidaemumeterceiranooutroeforeirososditosprazosaesteconventodireito
senhorioecomoaditasuamãesefaleceusemnomearo direitoquetinhanosditos
prazospertencemaosuplicantecomofilhovarãoquehojesóexistedosmachos
pormortedela

Nesteexemplocomonoanteriora sucessãodasvidase a renovaçãodo
prazoassociaram-sedadasascircunstânciasparticularesquerelativamenteàs
vidasdoprazoocorreram

Nossubemprazamentosa sucessãodas vidasera própriae fazia-se
dentrodasregrasgeraisvigentesnosprazose enquantoestesdurassemNo
casodea 3.ºvidadoprazosubentfitêuticofalecersemsucessãotornará este
prazoàgeraçãoe linhagemdondevieramestaspropriedades3-56 ousejao
senhorioútil ficariaa disporde prazosubenfitêuticoparao renovaremquem
quisesse

Quandohaviaconsortescadaumtinhaautonomiaemrelaçãoà sucessão
de vidasdasparcelasquelhecabiamA sucessãodo prazoou seja a sua
renovaçãoderivavadaextinçãodevidasnocabeçadecasal

3.2 Osegundoaspecto renovaçãodoprazo mereceporémmais
algunscomentáriosEramas renovaçõesde prazosque davamorigemao
estabelecimentodoscontratosenquantoque porseuladoàsucessãodastrês
vidasdecorreranaturalmenteconformenoscontratosseestipularaanãoserque
houvessesituaçõesexcepcionaisSomentequandoterminavamastrêsvidasé
queo casalvoltavalivre vagoe desembargadoao Mosteiroparadelefazer
comocousasuaprópriaqueé 56-113 Nessaalturaeraentãopedidonovo
títulocoma devidafundamentaçãoO suplicantereferiaou apresentavaos
títulosquepossuíssecomprovativosdos direitosque tinhaquantoao prazo
que vagaraou apresentava-sesimplesmentecomosucessorno casode a
terceiravida seu pai ou mãe ou outro parentechegado não ter feito
testamento

Sobre os várioscasosde transmissãode

pertencendooditoprazoe
renovaçãodeleaoditocaseiro menorseufilhovarãomaisvelhooqualassim
porvagooestavapossuindocomaditasuamãesemtítulonemprazoalgumdeste

ficouleidaformanarazãocujaportestamentofazer
semabintestadomorreucaseiroditodopaiprimogenituraPor1

exemplos
algunsseguem-seprazos

mosteiro20-100
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Em29-36tambémserefereotítulodarenovaçãodoprazocomosendoao

filho maisvelho
Umoutroexemploquemereceserdestacadoéodocontrato10-114Atitular

doprazoanteriorerasolteiraquandoentroua possuiro prazo Naescriturade

emprazamentofoi estabelecidocomonormalmenteque o maridocomquem
viessea casar seriasegundavidae umfilhode entreambosseriaterceira

Porémdecorridosquinzeanosde vidano prazo faleceucasadamassem

filhos Apareceentãoa suceder-lhenãoo maridocomosegundavidanesse

prazomas e na renovaçãodele seuirmãoque comofilhovarãomaisvelho

erao legítimoherdeiroA irmãtinhasidonulamenteemprazadae o marido

queporissonãolhesucediase levantoucomoseudotedeixandoocasallivre

ao cunhadoFaz-seentãoa renovaçãodo prazoextintoquinzeanosantes
O contratode renovaçãonãoesclareceas circunstânciasdo emprazamento
invalidado

Peloexemploexpostopodeadmitir-seque nemsempreosdireitosde

sucessãonarenovaçãodosprazoseramrespeitadosmaspodiamserreclamados

e atendidosmesmodecorridosalgunsanos
O contrato10-68diz-nosqueestava possuindoo casalcomofilhamais

velha quenelafizeranomeaçãoemsuavidacomoconstanotestamento

consentidopeloRev P.ºPrior

2 Pornomeaçãoque nelefezseupaíterceiravida noseutestamento

porissopedia renovaçãododitoprazoporlhepertencerpedire haverassima

renovaçãododitoprazo

3 Por testamentonomeadaparaa renovaçãosuaesposa45-1

4 Portestamentodairmãficoupossuindoaspropriedadescomocabeça
decasal234-97

5 Porherançamaternaporsetratarde umprazodegeraçãoo paií
do caseironãoherdavao prazomasficavacomotutordo filhoqueeraúnico

do seu primeiromatrimónio388-62ou ficavacom direitoa usufruto3-132

239-110

6 Porherançadealgumaspropriedadese compradeoutrasdomesmo

prazoquesefizeraantigamenteatrêspessoas37-5

7 Porcompradamaiorpartedeumprazoaseisherdeirosdacidadede

Lisboapormortedaterceiravida44-137
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8 PorcompraqueforaautorizadapeloentãoPriordoMosteiroedeque
semostratítulo245-56

estavamdepossedoditocampoporjustotítulodecompraquedele
fizerampormorteefalecimentodaterceiravidaetinhapagooslaudémiosemais
pensõese direitosdominicaisquea esteditomosteirosedeviamcomodireito
senhorioqueera 10-120

9 o prazofoirematadonapraçadestecoutoeneleentrouapossuir
e damãodesteo caseiro houveporcomprapartedasditaspropriedades
234-93

Tambémoscontratos3-263-1203-123e 10-26entreoutros referema
possedosrespectivosbensporcompra

10 Porrenúnciada terceiravidaque logravanoprazo a favordos
caseirosporesteslhehaveremcompradoedetudoestaremdeposse 55

11 Porrenúnciaemsipróprioparaqueaterceiravidaquelogravanoprazo
passasseaaprimeirajuntamentecoma2.ºmulherDoprimeiromatrimónionãotinha
filhose oditoprazotinhavindoporviadoditocaseiro36-5 Dessecasaloprazo
maisantigoforafeitoem1533eassinadopelocomendatáriooBispodeViseuem
9 deMarçode1536

12 Porrenúnciaafavordanetacom todasasobrigaçõescomosefora
já falecidonaformadoprazovelho 10-11

13 estãopossuindoumcampoe casas o quetudosaiupor
reservaantigamentedoprazodaQuintadaLamela3-148

14 PorpatrimóniodospaisaumfilhoclérigoeautorizadopeloentãoPrior
3-47 3-92

15 Porpedidode títuloà partedeparcelasdeumprazoquevagarae
andavarepartidoporvárioscaseiros3-148 20-25

16 Porpedidodetítuloàparteparaumacasafeitaemmontelivreefora
dasmediçõesedemarcaçõesdoscasaisvizinhosArenovaçãoeranumaórfãfilha
única10-97

17 Porsentençaemconsequênciadareclamaçãododireitoàrenovação
20-30 240-6148-117 NestecasohouvesentençacontraoMosteiro
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18 Pordotecomoocorreuentreoutroscomo prazocujocontratovem
nolivro240apáginas118 Nelesãoreferidosváriosaspectosrelacionadoscom
a evoluçãosobrea suaposse

Em1660 PrazoaSebastiãoPereiraeAnaAntónia
1680 AnaAntónianomeiaterceiravidasuafilhaIsabelPereira

portestamento
1688 O PriordoMosteiroDomBartolomeudosMártiresdáo

consentimentoa essanomeação
1709 BentaPereirafilhadeIsabelPereirarecebeoprazocomo

Doteparao seucasamentocomFranciscoRibeiro
1717 O PriordoMosteirodáo consentimentoaessedote
1737 Éfeitaa renovaçãodoprazoemFranciscoRibeiroesua

muilherBentaPereira

Emqualquerumdosexemplosde transmissãoreferidosimpunha-seo
respeitopelanaturezado prazo Haviaprazosde geraçãoe prazosde livre
nomeaçãofundamentalmenteehaviaprazosunidoseprazosseparadosNocaso
deserouestaralteradaalgumacondiçãodanaturezadoprazosalvaguardava-se
a possibilidadedenofuturovoltaràprimeiraforma

Otítulodeumprazoera poisconcebidotendoemcontaoqueemdireito
estavaconsagradoaceitoasuplicanteporcaseiraesefaçaareferidarenovação
naformadoprazoantigosegundodireito lê-senocontrato3-95 Comcláusulas
destanaturezapretendia-seevitarquehouvesseprejuízodeterceirosousejaque
ficassemprivadasdoprazopessoascommaisdireitoaele Quandoaspretensões
dossucessoresnoprazocontrariavamasregrasoPrioremaispadresconciliários
opunham-secomoaconteceuquandoos legítimospossuidoresde um prazo
a reformar-sepretendiamqueo títulodomesmofosseexpedidonumseufilho
245-57 49-121

Apesardestescuidadosocorriamporvezestransgressõesaoemprazamen
tolegalmasatodootempomesmopassadosalgunsanosporviajudicialounão
o prazopodiavir a ser atribuídoao seulegítimosucessorque entretantose
apresentaraa reclamá-loou porqueo direitosenhorioqueriarestabelecera
naturezadoprazocomoemdireitodeveriaser

Extintasas vidasdo prazoe se houvessesubentfiteutasou consortes
quandoseprocedesseà suarenovaçãoeleseramporviaderegrarecondu
zidos Nãopodiamcontudoexigirqueissolhesfosseconcedidoporquanto
noscontratosde subemprazamentoestipulava-sequea suavalidadedecorria
durante asvidasdo seuprazo ou seja asvidasdo prazoa facedo prazo
duravamenquantooprazodossenhoriosúteisnãovagassepoisquesó nasvidas
deleduraráeterávalidadeestaescritura36-109
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Oprimeiroeraumemprazamentoeossubentfiteutasestiveramtambémpresenteso segundoerao contratodeprazoa facedaqueleprazoaosditossubentfiteutas
Nocontratodesubemprazamento29-12realça-seo quenoutrostambém

29-1e28-129contratosnosmostradoé-nossubemprazadosnovamenteeram
subentfitentasosqueeditoficacomoterminavasubemprazamentooQue
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apareceemboranemsempretãoexplicitamente acabadasasvidasdoprazo
serãoosditossubenfiteutasobrigadosareformardenovoestaescrituraeodito
enfiteutaouseusherdeirosalhefazeremnotempoqueoditomosteirolhefizesse
novoprazo

Apresentoaseguiraspassagensmaiselucidativase maisfrequentesem
contratosdeprazosobreobservaçõesjá feitas

No contrato24-19 podemver-seaspectosinteressantessobre os
prazosdoMosteirodeLandimsinaisdedesorganizaçãonoperíodoanterior
ao que é agoraabordadoneste trabalho fundamentose vantagensda
renovaçãoe aindapormenoresda organizaçãoda consolidaçãoe das
garantiasqueosprazosestabeleciamequeenvolviamaspartesoutorgantes
Ocontratofoicelebradocomodecostumedentro nestemosteiro coma
presençade umaparte o ReverendoPadrePrioremaispadresconciliários

e daoutraparteaparecempresente logopeloditoRev.º Pº Priore
maispadresconciliáriosfoiditoqueentreos maisbensderaiz bemassim
era os seuscasaisde Boamensee Sefolha que este dito mosteiro
emprazouemonzedeFevereirodemilquinhentosesetentaeoito o qual
prazose achavagoe devolutohá muitosanose assimporvagoo estava
possuindoodito semtítulonemprazoalgumdestemosteiroporcujarazão
lhespedirame requereram lhe fizessemgraçae mercêrenovar-lheas
vidasdoditoprazoporlhepertencerpedire haverassimarenovaçãododito
prazoquecomoutrosmaisbenslhefoideixadodadoedoadoporseupaie
sogroLuísCameloFalcãoevistoporeleditoRev.º P.ºPriore maispadres
Conciliáriosseurequerimentofoi ditoque sendocomodiziam lhesapraziade lherenovaremasvidasdoditoprazopelapensãoe acrescentamento
queporjustavedoriamerecessempagardeleaesteditoseumosteirodireito
senhorio Orequerenteapresentouumaescrituradecomprafeitaporumdos
seusantepassadosem1652equenoanoseguinteforaconsentidapeloentão
VigárioPresidenteAspropriedadescompradashaviamsidoemprazadasem
11-2-1578masasvidasdesseprazojá estavamextintasEntretantotinham
sidoadquiridasporcomprasemquefossefeitoo contratode prazodevido
paraqueporelefossemestabelecidososdireitosdapropriedadeenfitêutica
Depoisdatranscriçãodavedoria mediçãoe apegaçãoe de estabelecidaa
rendabemcomo4 galinhasde reconhecençaquepagamos caseirosao
Mosteiroa saberduasdoCasaldeSefolhae duasdoCasaldeBoamense
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asquaiselecaseiro
adianteéjustifacadaaaceitaçãodoemprazamentopor

partedos padresdo Mosteiro por sentiremser serviçode Deus Nosso

Senhoreproveitodesteditoseumosteiroandarememprazadasasproprieda

des

Maiscaseirosditos

aosfizerlhequesubentitêuticosprazosnosdeclararalhe

para melhorcultivaçãoe acrescentamentodas mesmasrendas lhes

apraziacomode feitoaprouvedeemprazaremcomodefeitologoporeste

públicoinstrumentoemprazaramtodasasditaspropriedadesdosditosdois

casais pelarendade mile quatrocentosréis de quecomeçarãode

fazeraprimeirapagapordiadeS MigueldeSetembrooprimeiroqueemboa

horavemdestepresenteanodemilsetecentosevinteequatroedaípordiante

e pagarãode lutuosa por falecimentode cadavidadesteprazo outro

tantocomoderendadeumanoeserãoobrigadosdentroemvintedias avir

fazera sabera estemosteiroà mortedecadavida a pessoaquenelefica

sucedendoparaseassentarnolivrodereciboa pessoaqueficasucedendo

porvidanoditoprazo e removendo-sealgumadúvidaoudemandasobreos

ditoscasais entreeles comoutraqualquerpessoaque nelespretendater

algumdireito afarãoelescaseirosevidaapós àssuasprópriascustascom

odireitoqueparaissolhesdaráomosteiroenãopoderãoelescaseirosevida

apóselesdar nemtrocar escambaros ditoscasaisnempartedelessem

licençadomosteirodireitosenhorio findaseacabadasasditastrêsvidas

em 3.ºvidapodiaser nomeadoumfilhooufilhadeentreambosporaquele

que delesmaisvivere nãotendofilhoseaseutemponomearãoemterceira

vidaquembemlheparecerquenãosejapessoademaiorcondiçãoqueeles

caseirosemprazadosnemdasdefesasemdireito ficaráesteprazovagoe

devolutoa este mosteirocomtodasas suasbenfeitoriasparao dareme

emprazarema quem direitofor e queesteprazoassimlhe faziama eles

caseirose vidaapóseles nãosendoemprejuízodeterceironemdesteseu

mosteiroe constandoemalgumtempoportombo foralou títuloquemais

rendadevampagar a pagarãoEcomtodasestascondiçõespenasobriga

çõese as maisdos prazosvelhosque seusantecessoresaceitaram lhe

faziamesteprazo Ecumprindoelescaseirosevidaapóselescomtodaselas

e pagandobem a dita renda disse ele Rev.*ºP.º Prior e mais Padres

conciliáriosseobrigavampelosbense rendasdesteditoseumosteiroa lhe

fazeremesteprazobom de paz firme seguroe valioso duranteas vidas

dele Epeloditocaseiro foi dito emseunomee da ditasuamulhersua

constituintee da vidaapóseles aceitavaesteprazocomoneleseconteme

vaideclarado
No finalda escrituradestecontratohá umadeclaraçãodos Revs P

segundoaqualsendo caso
qualquerdospenhoradosserãovaiditoqueformanaanoumcadaemrendadita

abempaguemnãoeleapósvidaecaseiroeleque
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seuscaseirospossuidoresdestescasaispeloqueseestiverdevendoderendase
maiscousasa estemosteiroE eleditocaseiroe vidasapóseleslhe levarão
emcontaao rendeiroousubentfiteutatudooqueporelespagaraestemosteiro
dequemcobrarãoreciboparalhemostrareabaternasuarendaquelhepagarão
cadaano

Oestabelecimentodecontratosdesubemprazamentopelassuaspeculia
ridadesmereceumaanálisemaisminuciosaAtravésdelesse verificammais
detalhadamenteascaracterísticasfundamentaisdoregimeenfitêuticonosvaria
díssimosaspectoseconómicossociaisejurídicosqueenvolviamapropriedadee
oshierarquizadospossuidores odireitosenhoriooútileosubenfiteutaeatéos
simplescolonosourendeiros passandopelasdiversasmodalidadesdeusoe
possedaterra

Seasubenfiteuseeradointeressegeraleraodireitosenhorioquemviamais
amplamenteconsagradosereconhecidososseusdireitose nessamedidaquem
maisproveitodelatirava comose evidencianosdiversoscasosque serão
referidosAsrestriçõesqueumavezououtraseencontraminseriam-senuma
actuaçãoquevisavaimpediro desrespeitopeloqueeraexigidoaosenfiteutase
subenfiteutasedefenderporconseguinteatipicidadedoregimenomeadamente
noaspectoeconómiconosociale nojurídico

A subenfiteuseséerapermitidasenoscontratosdeprazosenfitêuticos
foreirosaoMosteirotivessesidoconsideradaessacláusula10-89 28-129 Neste
últimocontratopodeler-sequeo PadrePriore maispadresconciliáriosdavam
licençaa elesditoscaseirosemprazadoscomoa seusantepassadosfora
concedidoa fazerprazoa facedesteaocaseiroquenoditocasalvivereme
granjearem Porvezesessafaculdadeeraexpressamenteexcluída e
nãopoderãofazerprazoafacedesteanenhumapessoacomoconstadoprimeiro
prazodestecasal efectuadoemvintedeAgostodemilquinhentose setenta
diz-nosocontrato39-45NeleédeclaradoqueosenfiteutasdocasaldeSegunhais
queoMosteirodeLandimhaviaemprazadoaos31-5-16817povoarãooditocasal
defogo nãovenderãodarãotrocarãoescambarãoalhearãonemdelefarão
feudonemtributonenhumsemlicençadelespadrese havendodevenderlhe
farãoasaber eo Mosteironãoquerendoentãocomsualicençaovenderão
apessoaquenãoserádemaiorcondiçãoqueelescaseirosnemdasdefesasem
direito enãopoderãofazerprazoafacedesteanenhumapessoacomoconsta
doprimeiroprazodestecasal queforaefectuadoemvintede Agostode mil
quinhentosesetenta
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Esteimpedimentobaseadona naturezado prazoconstituídoem 1570
foi porémremovidoaindanesseanode1732depoisdeumapetiçãodirigidaao
PadreReformadorGeraldeSantaCruzdeCoimbratersidoatendida40-124
Começavaporestaalturaaabrandara rigidezsobrea limitaçãodoscontratosde
subemprazamentoao mesmotempoquese revalidavame introduziamregras
precisas

Outrasvezeseraomissanoprazoqueaindaestavaemvigorou então
fazia--se-lheumavagae imprecisareferênciaembora num e noutrocaso
tivessehavidoou se admitisseter sidoconsagradaem emprazamentomais
antigoessacláusulaNo contrato24-19referenteao Casalde Boamensee
Sefolhaháumavagareferênciaà hipótesedeviabilidadedesubemprazamento
masnãosuficientementeexplícitaimprecisãoque é confirmadano contrato
36-115emquese efectuaentãoo subemprazamentodaquelescasais Podia
aindasucederque o título de contratode subemprazamentolegalmente
efectuadosetivesseextra-viadoEmtalcaso e na sequênciadaorganização
emmarchaimpunha-sefazerumnovocontratoquevalidasseo títulosubenfi
têuticoNocontrato240-69sãooscaseirossubentfiteutasdoprazo deLousado
quedeclararamqueo estavam possuindode tempoimemorialpor títulode
prazosubentfitêuticoquesepresumiahaverporseteremperdidoosaniigosede
presentenãoaparecemporém que de factoo houverapelaconcepçãoe
declaraçãoquehaviano prazoqueo direitosenhorioReverendosPadresdo
MosteirodeLandimhaviamfeito aosvinteesetedeMarçodemilseiscentos
ecinquentaetrês

Normailmentecontudosãoosprópriosenfiteutasquedeclaramaexistência
dessacláusulanosprazosantigose apelamparaa suaaceitaçãopelosenhorio
directocomo a seusantepassadosforaconcedido28-129 ou entãose a
solicitavampelaprimeiravez dirigiam-seaoMosteirodeSantaCruzdeCoimbra
decujaCongregaçãodesdeprincípiosdadécadade1560oMosteirodeLandim
faziaparteocupandoo 7.ºlugarporsuaantiguidadeobservânciaerecolhimento
comqueneledepresentesevive ForaentãonomeadopeloPapaPioIVoentão
ProcuradorGeraldosCónegosRegrantesdeSantoAgostinhoqueporessaaltura
seencontravaemRomaoP.ºDomFilipeprofessodoMosteirodeSantaCruzde
Coimbrapara1.ºPriortrienaldoMosteirodeLandimA 5deAgostode 1562foi
solenementerecebidonesteMosteiro

Justificadaaquelapretensãopelofactodeafaltadelicençadesubemprazar
darmuitoprejuízoaossenhoriosúteiseaoMosteiroàmedidaquearenovaçãose
faziatantoporestaremextintasasvidasdoprazoprincipalcomosimplesmente

3JorgeCardosoAgiologioLusitanoLisboaOfCcraesbukiana1657Tomol p 755
32P.ºAntónioCarvalhodaCostaobcit p292
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pornecessidadedegarantiro empenhamentodossubenfiteutaspresumidosou
mesmodesimplescolonos237-7 algunsenfiteutasqueriniiciassemumprazode
vidasquerfossemjávidasnoprazopediamautorizaçãoparafazerprazoaface
doprazo

Ocontratosubenfitêuticonemsempreerafeitologoapóso prazoprincipal
tersidorenovadocomoaliásdeveriaser Podiamdecorrerapenasalgunsdias
28-129;29-1algunsmeses24-27;24-65ouatéalgunsanoscomoconstateinos
trêssubemprazamentosdoCasaldeCâmarascelebradosem1746emfacedeum
prazode174356-113 233-16233-28233-35eaindaossubemprazamentosde
propriedadesdoCasalda QuintadeSandefeitosjá nodecursoda 3.ºvidado
prazode1709

Outrasvezeso contratodesubemprazamentopodiaserefectuadomasa
suaentradaemvigorocorrerposteriormenteemdatapreviamentedeterminada
como porexemplose verificouem44-104noqualos subenfiteutastiveram
garantiasdequeessecontratofeitoemDezembrode1734iriaterseuiníciono
S MigueldeSetembrodepoisdeo enfiteutatercolhidoosfrutos

Nãoconstateiexpressamentedeclaradonoconjuntodos21contratosde
subemprazamentosquequalquerdelestivesseocorridodevidoàextinçãodevidas
subenfiteutasdefactoe dedireitoe enquantonãofossemextintasasvidasdo
prazoprincipalcomoeraaliásestipuladonasescriturasdoscontratosdosprazos
principaisseaossubemprazamentossereferissemEssessubemprazamentos
resultaramsim decondiçõesrelacionadascomarenovaçãodosprazosenfitêu
ticosou e sobretudode interesseseconómicosquerdosenfiteutasquerdos
subentfiteutasgeralmenteapenassubenfiteutaspresumidosoudesimplescolo
nosrendeiros

Pareceter havidoantese no iníciodo períodoem estudoum certo
desrespeitopelocumprimentointegraldascláusulasdos prazoso queteria
contribuídoparaadificultaçãodaconcessãodelicençasdeprimeirossubempra
zamentoscomoconstateiexistirclaramenteem1732nocontrato40-124e em
outrosqueselheseguiram

Os subemprazamentosanterioresa 1726efectuaram-sesimplesmente
combasenoreconhecimentoda existênciadessacláusulanosprazosantigos
mesmoque porventurao prazoprincipalemvigornãoativesseexpressamente
declaradaPorémporvoltade 1727deveriaestardificultadaa renovaçãoda
licençade efectuarsubemprazamentospoisum prazoa facede prazofeito
nesseanoveioaserilegalizadocomosepodevernoprazodocontrato36-115
de queadiantesetranscrevemalgumaspassagensAbusosdo tipo revelado
nesseemprazamentoteriam contribuidoparaa limitaçãodas licençaspara
subemprazare no caso presentelevouà sua ilegalizaçãoe consequente
correcção
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A nãoexplicitaçãodafaculdadedesubemprazarnosrecentesprazosque
setinhamrenovadosupunhaentãoaimpossibilidadedeseefectuaremcontratos
desubemprazamentonãoobstanteemtempoimemorialousejaemprazosmais
antigosessafaculdadeterficadojáconsagradaTeriahavidoentretantoomissão

voluntáriaporpartedodireitosenhorioParaqueossubemprazamentosfossem

agoranovamentepermitidosimpunha-sequese fizessepedidoformalnesse
sentidopoisassimo Mosteiroficavareconhecidocomoúnicosenhoriodirectoo

quelhepermitiaretirarasvantagensprópriasdesseestatutoeconómico-sociale
jurídico36-109 36-115

Mascoma introduçãoe renovaçãoourevalidaçãoderegrasrigorosasas
limitaçõesaoestabelecimentodenovosprazossubentfitêuticosvierama serabo
lidasporqueatéoprópriosenhoriodirectobeneficiavadasuanormalizaçãodesde
quesecum-prissemascláusulasnelescontidasO contrato40-124de 21 de
Novembrode 1732foi o primeiroqueregisteiondesevêêmminuciosamente
definidasasregrasdasubenfiteuseconcedidaaprazosqueanãocontinhampelos
contratos44-104243-150-10e50-39sãoconfirmadasasregrasaadoptarnos

subemprazamentosfeitospelaprimeiravez Nosoutrossubemprazamentosa
renovaçãodessafaculdadeé tambémobjectodeumaminuciosaexplicitação

Em 1743já se vê declaradade novono prazoprincipalrenovadoa
concessãoda faculdadede se podersubemprazar56-113 comojá se havia
verificadoporexemplonumoutroprazode172628-129

Noscontratosdesubemprazamentodeviaportantoevidenciar-seexpres
samentea existênciadacláusuladesubemprazarcontidanoprazoprincipalou
declarava-sequeessafaculdadejáforareconhecidanosprazosantigosequepor
conseguinteeraparteintegrantedosmesmosMaspodiatambémsersolicitada

pelaprimeiravezcomajustificaçãoconvenienteNocasodeterhavidoomissão
oprazovigenteficavaempartenuloeessacaraterísticadoprazoerarestabelecida

quandooportunamentesolicitadaFoioqueaconteceucomoprazodaQuintade
SandeecasaisaelaanexosOprazoforafeitoem1709ea3.ºvidanomeadapor
umattiapretendiasubemprazarmasnãoopodiafazerporqueoprazonãocontinha
reafirmadaa faculdadede o enfiteutapoder fazer título(s de prazo(s
subentfitêutico(snãoobstanteo prazoantigofeitoem1647concedera quemfosse
vidanoprazonãosóessafaculdademastambémadepoderobrigaroscaseiros
subenfiteutaspresumidosousejapoderobrigá-losarecebertítulodesubempra
zamentoaceitandoasescriturasa facedoditoprazoExs 36-10951-7460-79
60-91 tornando-seassimsubentfiteutasde plenodireitoe ficandocorrectoo

prazode1709o qual porfaltadessacláusulaficaraempartenuloatéaomo
mentoemqueacorrecçãoseverificoupeladeclaraçãodofactonosrespectivos
contratossubenfitêuticosEsteprazoabrangiabastantespropriedadesquenão
eramcultivadaspelosenfiteutasAndavampoiscultivadasporrendeirosaquem
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a 1.ºe 2.º vidasnãofizeramcontratosde subemprazamentoVemosagora
em1730 1741e 1745a 3.ºvidadoprazodaQuintadeSande Joséde Lima
CarneiroCameloFalcãoa pretenderfazê-lose atéé nítidaa vontadedodireito
senhorioemquetalaconteçaPodever-seestipuladonocontratodoprazoprin
cipalquesepodemobrigarossubentfiteutaspresumidosao subemprazamento
Ex 36-109

Combasenoantigocontratodeemprazamentooscaseiroscultivadoresdas
terrasdoCasaldoRibeirodessamesmaQuintadeSande51-74 eramsuben
fiteutaspresumidoseporassimserlhepediramrequereramaelessenhoriosúteis
lhesfizessenovoprazodasditaspropriedadesdoditocasalqueestavamlogrando
e possuindopelarendae acrescentamentoqueporjustavedoriamerecessem
pagardele noqueelesditossenhoriosúteisseusconstituintesconvierampara
maiorsegurançadassuasrendaseparamelhorcultivaçãodasditaspropriedades
dasquaislhefizeramprimeirovedoria

Foi pois reclamandoacláusuladesubemprazaratribuídanoantigoprazo
daQuintadeSandequesefizeramossubemprazamentosatrásreferidosÉde
notarporémquenoscontratosdosdoissubemprazamentosposteriores232-7
e 232-12já sedeciaraexpressamentequenoprazofeitoaosenhorioútil fora
concedidaafaculdadedesubemprazarTer-se-laconsagradoatravésdosquatro
subemprazamentosjá efectuadosa antigacláusulado prazode 1647esque
cendo-sea omissãoverificadanode 1709peloquenãoseriade assinalara
anulaçãoparcialdomesmo

EmquasetodososemprazamentosafacedeumprazooP.ºPrioreosoutros
P conciliáriosestavampresentese assinavamo autode escrituraque se
efectuavanaportariaounosclaustrosdomosteirocomosecostumavamfazére
assinaros maisprazosApenasnocontrato40-124os Padresde Landimnão
assinaramemborativessemacompanhadoo processodepedidode licençade
subemprazar

Oscaseirossubentfiteutasevidaapóselestinhamdeserviro Mosteirode
Landimna formado prazoqueelessenhoriosúteistêmdo mosteirodireito
senhorio Tinhamos subenfiteutasde pagarao mosteirotodos os direitos
dominicaise laudémiosdascomprare vendastrocase escambosquedeste
prazofizeramasquaisnãopoderãofazersemexpressalicençadeleditomosteiro
edelessenhoriosúteis Ex.:36-109 Eramobrigadosa serviroditoseumosteiro
comseusboise carrosegundocostumedosmaiscaseirose emtodoo tempo
reconhecendoesteditoseumosteiroporverdadeirosenhoriododitocasal Exs
28-12929-1

Significamestasdisposiçõesquea ausênciado enfiteutano casalnão
poderiaretiraraoMosteiroo direitoaosserviçosqueostitularesdosprazoslhes
deviamprestar
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Comossubemprazamentoso Mosteiroeosenfiteutaspretendiamgarantir
as respectivasrendase impedirque as propriedadesse danificassemcomo
eventualmenteaconteceriaseestivessemnasmãosdesimplescaseirosdadaa

fragilidadedoseuvínculoà propriedadee consequentedesmotivaçãoparalhe

fazerbenfeitoriasNãosurpreendempois ascríticasaosarrendamentosanuais
comojustificaçãoparaosprazosa facedoprazoEx 36-109

O contrato40-124elucida-nossobreascondiçõespostaspelosenhorio
directoepeloMosteirodeSantaCruzdeCoimbraparaserpermitidoefectuar-se

legailmentee pelaprimeiravezumprazoa facedeumprazoprincipalNelese

destacamalgunsaspectoscomodireitosadquiridosporantiguidadedeocupação
dependênciado direitosenhoriorelativamenteao Mosteirode SantaCruzde

Coimbraem determinadasquestõesextinçãodo subemprazamentoe obri

gaçõesdosenfiteutastransferênciadeobrigaçõesdosenfiteutasparaossuben
fiteutas

Nestecasoo enfiteutaprincipalpediraaoRev.ºP.ºReformadorparalhe
concederlicençadesubemprazarpoiso ditocasalandavafeitoe cultivadopor
DomingosdaFonsecacomotambémjá andavanasmãosdosseuspaise mais

antepassadosAcrescentaque DomingosFonsecaia pagandoao Mosteiro
direitosenhorioo foroe pensãoa queo suplicantee seusantepassadoseram

obrigadosem nomedeles E querendo-osexpulsarfora nãopodee lhe é

muitodifícilpelapossee títulopresumidoalegando-sesubenfiteutasdedireito

e assim é maisútil e muitoproveitorenovarno dito Domingosda Fon

seca porsuamãelheterfeitoadoaçãododireitoqueneletinhaqueo supli
cantelhepossafazerprazoa facedo seu tambémé utilidadedodireito
senhorio É de notarque este argumentoapareceem outrospedidosde

subemprazamento
Seriaestasucessãodecolonosourendeirosdentrodeumafamíliaque no

casopresentejustificavaa outorgadeumcontratodesubemprazamentoEssa

justificaçãoerareforçadapelofactodeosreferidoslavradoresteremfeitonodito

casalmuitasbentfeitorias
Estesargumentosnãosãoos únicosalegadospelorequerentepoisele

alegatambémque alémdeseverificara melhoriadasterrashaveráaumento
das rendasou domíniosou outrosdireitosdominicaise ter o caseirodireito

adquiridoparasejulgarsubenfiteutaImportasalientarporémqueo Despacho
do P.º Reformadordiz que o requerimentodo suplicantetemcontrasi uma

definiçãodoCapítuloGeralquejá é constituiçãoconfirmadaa qualproibeaos

preladosemosteirosdaremlicençaaosenfiteutasparafazeremprazosafacedo

seuprazo Às razõesqueo CapítuloGeralteveparaisto poderáVossa
ReverendíssimaP.º PriordoMosteirodeLandimmelhorsaberdospadresque
eramvogaisdoCapítuloGeral
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Apesardisto seguidamentediz-sequenãodeviahaverinconveniente
nemprejuízonasrendasdomosteiroemsedaremasditaslicenças e queo
pagamentodos laudémiosdasvendasera uma formade os subenfiteutas
reconheceremo mosteiroBem seiquedestessubemprazamentosseoriginam
algumasdemandascontinuao P.ºReformadorporquehaviadúvidassobrede
quemeramosdireitosdominicaisdossubenfiteutasmas esteshão-deevitar-se
dando-seaslicençaspoiscomessaslicençasseevitamdúvidasdequemeram
osdireitosdominicaisdossubenfiteutasou seja seriamindubitavelmentedo
Mosteiro

Exigia-sequenessaslicençasquesedessemsehaviadedeclararquetodos
osdomíniose lutuosashaviamdeserparao senhoriodirectoPoderãoalguns
dizerqueandandoosprazossubemprazadossenãovendemcomtantafacilidade
eassimpoderásuceder».Maslogoargumentacontrariandoessaopinião Porém
comosãodoisapoderemvender essadificuldadeéatenuadaporqueassim
sefarájáumavenda Significatudoistoqueameracelebraçãodesubempraza
mentosdavaaoMosteiroumaocasiãomaisdearrecadaralgumtributoequea
mobilidadedapropriedadeemprazadanãopodiaimplicaraeliminaçãodosdireitos
dominicaisnema quebradaunidadedoprazoporqueo enfiteutaprincipaleraa
garantiadasuamanutenção

Depoisde obtidaa informaçãodo PadrePrior o PadreReformador
despachafavoravelmenteconcedemoslicençaparase fazertítulosuben
fitêuticoquesepedecomdeclaraçãoquenãoserácelebradoentreo enfiteuta
e os subenfi-teutasmasimediatamenteentreestese o mosteirofazendo-se
no títuloexpressamençãode queos domínioslutuosase outrosquaisquer
direitosdominiaispertencerãoao senhoriodireitoe de nenhumasorteao
suplicanteou a quemfor enfiteutado prazo Diz-sea seguirqueo enfiteuta
apenasterádos subenfiteutasa pensãoem que se conviercomelespara
o quese nãofarátítuloaossubenfiteutassemo enfiteutaser ouvidoe a
licençaparacadaum venderserápedidasomenteao senhoriocomtodas
asmaiscláusulasquepareceremjustasaoPadrePriore seumosteiro Depois
o enfiteutausandodospoderesquetinhado seuprazofeitoemMarçodesse
anode 1732e referidonestetrabalhopor 39-45 pelamercêque lhetinha
feitoo ReverendíssimoReformadordosCónegosRegularesdeSantoAgostinho
dissequepor estepúblicoinstrumentona melhorformaqueemdireitohaja
lugar a facedo ditoseuprazoemprazavae haviapor emprazadotodasas
sobreditaspropriedades pelamaneiraqueeleditoenfiteutao possuíae lhe
pertenceparaqueeledito Domingosde Afonsecacoma mulhercomquem
casarsejaprimeirae segundavida eumfilhoaufilhaterceirae nãoostendoa
segundavidapoderánomearumapessoaquelheparecerquenãosejademaior
condiçãoqueelescaseirosde maneiraquesejamtrêsvidasdetrêspessoas
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cumpridasperfeitaseacabadasemaisnão contandoquelhepagarãoderenda
foroepensãoemcadaanopeloS MigueldeSetembro50rasasdepão postas
emcasadelesenhorioenfiteutanacidadedeBragaouquatroléguasemredorda
dita cidadeouonde ele enfiteutamandarà custae riscodeledito caseiro
subenfiteutaedasmaisvidasdepoisdele aqualpensãolhepagarãolivree
isentade todose quaisquerencargosou tributosa queasditaspropriedades
estejamobrigadasoupossamserobrigadaspelotempoadiantehavendo-sede

pagarrenovaçãodoprazoprincipalseráeleditocaseirosubenfiteutae asvidas

depoisdelequelhesucederamobrigadasa pagartodasasdespesas como
tambémserámaisobrigadoeasvidasquelhesucederemapagaraslutuosasao
mosteiroe aosmesmossic pagaremlaudémiodasvendasquefizerem
havendoprimeirodeasvenderlicençado ditomosteirodireitosenhorioe do

preçoporquevenderemtodasouparte lhepagarãodeseudomínioa quinta
partedopreçoporqueasvenderedelutuosaassimdoprazoprincipaldoenfiteuta
comodesteemprazamentooutrotantocomoderendadeumanocompenade

perderemodireitodesteprazoecomamaiscondiçãoeobrigaçãodelevaraodito
enfiteutadetrêsemtrêsanose asvidasquelhesucederema quitaçãododito
mosteirodireitosenhorioemcomoestásatisfeitodo foroe pensãodo prazo
principal

Seguem-secláusulasquantoàsbenfeitoriase adubaçãodasterrasvali
dadedoprazoobrigaçõesepenasresultantesdo

patrimóniodoMosteirodeLandimque
osseusdireitosdedonatáriosãorelembradoseexigidosqueeramvariadissimas
asoportunidadesdeleobterrendimentosacrescidosalémdosforosfixospagos
anualmentee sobretudoque

doadministraçãonaadoptadaseraestava
rigorosamaisorganizaçãoumaqueverificamos1732decontratoesteCom

estipulado
ficavaquedocumprimentonão

todaessagestãomaisrigorosaelucrativaderivava
emgrandepartedarevalidaçãododireitodeconcederlicençasdesubempraza
mentodurantealgumtempointerditasmasagoracomcláusulasminuciosasAÀsua

proibiçãobemcomoossubemprazamentosclandestinosacarretaramprejuízos
queo MosteiroeSantaCruzdeCoimbraqueriamdefuturoeliminar

O contratode 36-115de 1730mostravajá essaexigênciado respeito
pelosinteressese direitosdo senhoriodirecto Nelese lê quepeloprazode
vidasefectuadoem1724ossenhoriosúteisnãopodiamsubemprazarcontudo
estavanaimemorialpossedesubemprazarosditosprazoscomoconstadoprazo
antigo feitoem1647O procuradordosenfiteutasdizqueestestinhamfeito

prazoafacedoseuprazonanotadeManuelDiastabeliãonocoutodeSantoTirso
o qualprazofoi feitocontraa formade direitoporquenelese privavaeste
mosteirodireitosenhoriodosseusdireitosdominicaislutuosaselaudémiosque

são todasdestemosteiropelo dito prazovelho e nãodos ditosseus
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constituintesPorestasrazões usurpaçãodosdireitosdosenhoriodirectoe
faltadepedidode licençaparasubemprazar o Mosteiroobrigavaosforeiros
enfiteutasa anularemo referidosubemprazamentoe a serrepostaa legalidade
fazendo-searenovaçãonaformadoantigonestejuízoordináriodesteditocouto
deLandimadondecomefeitosejulgounulooditoprazoestepresenteanodemil
setecentosetrinta

Ooutrocontratodesubemprazamento36-109 feitotambémnessemesmo
anode 1730assemelha-seaocontrato36-115namedidaemqueemqualquer
deleso direitode subemprazarjá foraadmitidonosprazosprincipaisantigos
emboraos prazosprincipaisrecentesfeitosrespectivamenteem 1709e 1724
tivessemomitidoessaclaúsulaouapenashajanelesumavagaalusãoPorissoera
necessáriopediroseureconhecimentoformaltornando-sesóassimverdadeira
menteválidoo prazoprincipalMasháumadiferença o subemprazamento
36-109seguiuo processonormalo quesenãoverificoucomo 36-115ouseja
nestecontratoanulava-seumprocedimentoilegale depoisrestabelecia-seo
processoconsideradonormal

Outrossubemprazamentosfundamentavam-seemcláusulasjá contidas
nosrecentesprazosprincipaisque porsuavez já estavamconsagradosnos
antigosprazosExs 3-56 24-4829-1

Paraalémdoquefoi referidoessencialmentede âmbitojurídico-social
quantoa estescontratossubenfitêuticosoutrasnotasinteressantessepodem
referirequeestãocontidasemalgunssubemprazamentosentreelasadequeos
enfiteutaspretendemsubemprazara facedoseuprazoe nasvidasdelepara
melhorcultivaçãoeacrescentamentodesuasrendaseparasegurançadamesma
pensãoqueele ditoenfiteutapagado ditoprazoa estedito mosteirodireito
senhorio50-39 Emalgunscontratosdestaca-seo mauestadodasterraspara
asolicitaçãodalicençadesubemprazaro qualcasalseachamuitodanificadopor
andardearrendamentopormãodevárioscaseiros44-104 oenfiteutaa traz
afabricarporcaseirosquenãoatratamcomodevemquerentregá-laaquema
cultiveetratecomosua 50-10

A concessãodacláusuladefazerprazoa facede prazoquandonunca
existiranos contratosde prazo era concedidacomo já foi notado pelo
P.º Reformadorda Ordemem SantaCruzde Coimbradepoisde solicitada
informaçãoe parecerao Priordo Mosteirode Landim A primeiravez que
encontreiumpedidodessegénerofoiem173240-124 Quandotalacontecia
os enfiteutassolicitavamlicençaparasubenfiteuticare subemprazara face
do seuprazoe nasvidasdele e justificava-sea suapretensãopelamaior
utilidadesua e do dito conventoou pela impossibilidadede fabricaremas
propriedadespor ficarem distantese à desamãoe pelassuasocupações
e que andando porcaseirossimplesse danificam emvirtudeda preca
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ridadedo arrendamentomasse andarempor prazosubentfitêuticoa face
do seu hão-deserasditaspropriedadesmaisbemgranjeadasmelhoradase
benfeitorizadase assimas queremdar de subemprazamentoa facedo seu
prazoao caseiro queé atéagoradelase astemmelhoradocombenfeitorias
com a esperançade se lheemprazarem Pretendia-seportantoque tudo
andassemelhoradoe nãopioradoExs 44-104 50-10 50-39 O enfiteuta
senhorioútilreferidonesteúltimocontratodeclaraqueno ditoprazoquetem
doditocasal49-115 lhenãodeuesteMosteiroa faculdadedepodersubem
prazare que poressarazão recorrerajá o paideleao Rev P.ºReformador
destaReligiãoparalheconcederlicençaparao ditoefeitoquecomefeitolhe
concedeu Segue-seatranscriçãodosdespachosdo P.ºReformadordeSanta
Cruzde Coimbrae a informaçãodo Priorde LandimNa sua informaçãoa
pedidodaqueleo Priorrespondequenãohaviaprejuízoparao Mosteironoque
alegavaosuplicanteequealicençadesubentfiteuticaçãodeviaconterascláusulas
do estilonosprazossubalternosqueeramfazer-se-lhepelomosteiroe seu
escrivãodocartório Finalmentefoiconcedidaa licençadesubemprazamento
requerida

No contratodo livro44 página104versoo enfiteutapretendepara
maiorutilidadesuae do conventofazerprazoa facedoseuprazo masnão
podesemexpressalicençado P.ºReformadorEntãopede a VossaReveren
díssimalhe faça mercêconceder-lhea dita licença Depoisde solicitada
informaçãoao Priorsobrea utilidade específicaparase subenfiteuticaro
prazo coma recomendaçãode quetorne parase definir e da respostater
sidofavorávele salientarquea utilidadeespecíficaparao Mosteiroé acres
cer-lheoslaudémioseaslutuosasetambéma reconhecençaqueo subentfiteuta
devepagara estemosteiro Dizaindaa informaçãoquesetinhaquefazero
prazo nestemosteiroassinadopelosconciliáriosdele Foientãoemitidoum
despachode consentimentopara queo MuitoReverendoP.ºPriorcomseus
conciliáriosfaçaotítulodesubenfiteuticaçãoaosinquilinoscomquemosuplicante
se consertarnãosendocompensãoexorbitanteficandoexpressadosparao
mosteiroassimosforoscomoos laudémiosou lutuosase maisdireitosquelhe
pertencemcomoúnicosenhoriodireitodoprazosegundoanaturezadelenaforma
dainformação

A cláusuladossubemprazamentosseremfeitosnomosteiroeassinados
pelosseusconciliáriosnãoseverificounocontrato40-124na2.ºpartepoisnão
constaqualquerassinaturadosmembrosdacomunidadelandinense

Jáem1743umcontratoenfitêuticoestabeleceacláusuladesubemprazar
e commaiscondiçãopodere faculdadedequeelesditoscaseirose vida

apóselestodospoderãofazerprazo e nasvidasdele aoscaseirossuben
fiteutaslavradoresquelavrame possuemo ditocasal conformeaosprazos
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maisantigososquaisprazosouescriturasa facedesteseviriamfazera este
ditoseumosteiroe empresençadoReverendíssimoPadrePriore maispadres
conciliarespeloescrivãodesteditoseucontoe cartórioparaos assinareme
autorizaremnosquaisprazosouescriturasa fazerdissereservamelesReve
rendosPadresparaesteseumosteirotodasaslutuosasdomíniosemaisdireitos
dominicaisqueemdireitolhepertecemcomodireitossenhoriosdasditaspro
priedades56-113

Comonosprazosenfitêuticostambématravésdossubemprazamentoso
MosteirodeLandimobtinhaalémdosforosrendaspensõese tributosquelhe
deviamserpagospeloentiteutaoutrostributosprovenientesdo 2.ºtitular Os
serviçosquenocontratodoprazoprincipalestavamconsignadoseramtransferidos
parao subentfiteuta

Oprocessodepedidodeconstituiçãodesubemprazamentolevavaalguns
anosporvezescomosepodeverificarnoscontratos243-1e 50-10Oprimeiro
foifeitoemMarçode 1739coma rendade60medidaspelarasadaalfândega
Porémestecontratojáhaviasidofeitoapenasentreaenfiteutaeosubentfiteuta
em Bragaem Janeirode 1735e forapagapelosubenfiteuta a sisaa sua
Majestadebemcomo340 mil réisà enfiteutade entradaMasestecontrato
precisavade ser.validadopelo senhoriodirecto Nessesentido o suben
fiteutarecorreuao PadrePriore maispadresconciliáriosdo Mosteirode
Landimpara que lhedessemconsentimentoe autoridadeà ditaescriturade
subemprazamentoEssepedidofoideferidocombasenainformaçãoseguinte
dadaao PadreReformadorpeloPriorde Landim nãotenhodúvidaem
concederse façaprazoa facede prazosdaspropriedadesde quefaz men
çãoa escrituraretrocomdeclaraçãoporémquehá-deser feitaa escritura
por estemosteirodireitosenhorioem quese declaraas condiçõese obri
gaçõesdoestiloeo foroquehá-depagardestereconhecimentoaestemosteiro
alémdosmaisdireitosdominicaisdelaudémioselutuosasquetudoreservamos
paranós comodireitosenhorioe à enfiteutaprincipale seusherdeirossó
pertencerãoas sessentamedidas e comestascondiçõesconcedemosa
faculdadequesenospedeerecebemosolaudémioquesedeviadaentradaeque
o suplicantedeupelainvestiduradesteprazo Estainformaçãofoiemitidaem
Novembrode 1737Entretantoveioo Despachoqueautorizavao subempraza
mentoEmMarçode1739foientãofeitooprazoa facedeprazoquehaviasido
solicitado

O contrato50-10é um subemprazamentofeitoem 1740de um prazo
de 1723 Em Novembrode 1737foi dadoum DespachopeloRev.ººPadre
Reformadordepoisde consultadoo Mosteirode Landimque reunidoem
capítuloentendeuserútil e subemprazamentoAntes porémo Rev.ººPadre
Priorinformarao requerenteque nãopodiapor si só deferiro pedido Na
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petiçãoqueentãodirigiuao Rev.ººReformadoro enfiteutadiz que as pro
priedadesandavammal tratadasporqueos caseirosnão a tratvyamcomo

devem comoquemnãoé senhordela Depoisde se referiraos prejuízos
parao suplicantee Mosteirodizque farão daditapropriedadeprazoa facedo
seuprazoaumhomemlavradorquebemacultiveetrateaditapropriedadecomo
COUSasua

Noconsentimentoresultanteda informaçãoda comunidadede Landim
estipulam-sediversascláusulascomo

primeiramentequeasescriturasdosditoscontratoshão-deserfeitas

peloReligiososeconciliáriosassimcomoodoenfiteutaprincipale não

poresteouseussucessores
queo prazosubenfitêuticohá-deguardara naturezadoprincipal
queextintasasvidasdesteficarátambémvagoaqueleeassimrenovará
todasasvezesqueo princuipalrenovar
casoestesedevolvaao mosteiroe se consolideo domínioútilcom
o direitoseguiráa mesmacondiçãoo enfitêuticoqueo enfiteutaprin
cipalsic

alémdoforoquepagarãoaosenhorioútil hão-depagartambémpelo
enfiteutaprincipala estemosteiro
osdomíniosnasvendassemprepertencerama estemosteirodireito
senhorioa quemossubenfiteutashão-dereconhecercomaqueleforo

quelheforarbitradoporlouvados
e lutuosasporfalecimentosdecadaumdospossuidores
nasrenovaçõesseráoforoemosubenfiteutasomenteaproporçãoque
seacrescentaro doprazoprincipal
queossubentfiteutasseobriguemafazerobenefíciodeplantarárvores
e videirastodasasquecomodamentepuderemcabernosvaladose
terrasdesteprazo
eatrazerememtudoo maiscomaumentoemelhoriaquecomobenefício

podereceber

Maisadianteé referidaa qualidadeoucomposiçãodoprazo
constaestededuascasasecurraishortae umcampo

Depoisdas mediçõese confrontaçõesdeclara-seque entreas partes
componentesdocasalháuma leiraquetrazManuelCorreiadeSegusdeque
pagaparaesteprazomeiarasade pão Outrocampotambémnãosemediu

porquejá tinhatítuloà partecomo forode duasrasasde pãoas quaisse
descontarãonesteprazo queficavaafinalcomcatorzealqueires
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Esteaspectoé de realçarpelaparticularidadeque manifesta há um
prazocom pelomenosumoutroanexo Significaissoqueforafeitotítulo
independenteantesdestesubemprazamentodeumaparceladoprazopresumi
velmenteemresultadodealgumacompradoaçãoououtrotipodealienaçãomas
a fimdesergarantidaaunidadedoprazovinculam-senestesubemprazamento
essasoutrasparcelasentretantodestacadas

Háaindaoutrascláusulasdocontratoquemanifestamumavezmaiscertas
obrigaçõesimpostasaosforeiros

os subenfiteutastinhamqueseobrtigarà benfeitoriasconstantesdo
prazoprincipalde quenecessitacomoconsertose aumentosdas
casasdocasal plantaremárvoreseuveirasnosvaladosdelee aonde
maisforconveniente

Estascondiçõesconstavamda informaçãodada pela comunidade
do Mosteirode Landimem Fevereirode 1739 EmMaiodessemesmoanoo
Despachodo P.º Reformadordiz que como pela informaçãoser manifesto
nãohaverprejuízodo senhoriodirectona subenfiteuticaçãopretendidacon
cedemoslicençaao MuitoReverendoPriorde Landime seuconventopara
quepossamestipularimediatamentecomo subenfiteutao títuloquepedeo
enfiteuta

Parafinalizaros Padresdo Mosteirocomprometiam-sea nãoir contrao
subemprazamentoenquantodurassemasvidasdo mesmoporseuladoobri
gava-seo caseirosubenfiteutaeosmaisenfiteutassenhoriosúteiscomtodas
ascláusulas pagandotodaa rendaepensãodeclaradapelosdiasetempos
nestecontrato contidose que serãosemprefeitasas renovaçõesdestas
escriturasparao futurodentrodesteditomosteiropeloescrivãodesteseucouto
e cartórioe deoutrasortelhenãovalhamsemseremfeitasnaformadestee
assinadapelospadresdo governodestemosteirotudona formada licença
concedida

Foramestasasprincipaisdisposiçõescontidasnocontratosubenfitêutico
celebradoemAgostode1740

Nocontratofeitoem19-9-1724evidenciara-seque porseremfindasas
vidasdeumprazoprincipaloenfiteutaqueficouporprimeiravidanarenovação
pretendefazerumsubemprazamentoaumasubenfiteutapresumidaqueficarapor
herdeiradeseupai Estevepresentecomoprocuradordoenfiteutaesuamulher
umprocuradorquedeclarouque entreosmaisbensderaizqueosditosseus
constituintes tinhamepossuiamepordireitolhepertennciamdemuitosanos
aestaparteedequeestavamdemansaquietaepacíficapossesemcontradição
depessoaalgumabemassimerao seucasaleprazodePensonafreguesiade
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AvidosdestecoutodequeédireitosenhorioesteditomosteirodeLandimdeque
temprazodevidasemqueoditoseuconstituinteé1.ºvidadoqualcasaeprazo
ésubentfiteutapresumida porlhetervindoporsuapartee lheficardeseupai

doqualcasaleprazopagavao ditoenfiteutaaestemosteirodeLandimde
foroepensãoemcadaumano700réispeloseuprazoquedoditacasallhehavia
feitoesteditomosteiroemdezoitodeMarçodestecorrenteanodemilsetecentos
evinteequatroeporquefindasasvidasdoditoprazoficavamtambémfindasas
vidasdoprazoquelogravaaditacaseirasubentiteutapresumidaporquesuposto
atéaopresentenãohouvessesubemprazamentoalgumdoditocasale porassim
pertencerpordireitodaditarenovaçãoà ditasubenfiteutaa renovaçãododito
prazoeaoditoenfiteutalheparecerseremprole proveitododitocasale para
maiorfirmezae segurançada pensãoquedelepagavaa esteditomosteirode
Landimdo dito casale suaspertençaslhequeriafazerdeleà dita caseira
subentfiteutaprazoafacedoseuenasvidasdeleesupostoquenoditoseuprazo
antigolhetinhamdadoa faculdadede subemprazar contudocomopela
diuturnidadedetempoeraaditacaseiraapenassubenfiteutapresumidadodito
casalpornãohaveralgumarrendamentopeloqualconstassesera ditacaseira
simplescolonoe porqueagorade novamentenoprazoreferidoqueestedito
mosteirodireitosenhoriolhehaviafeitoaodito lhetinhamdadoafaculdade
depoderfazersubemprazamentododitocasalàditacaseirapossuidoradelecom
ascondiçõesaodiantedeclaradasporcujarazãolhemandavaoditosenhorioútil

fazervedoriaeapegaçãododitocasaletodassuaspertençasaquallogoali
meapresentouporescritooditoprocurador Sobrearendapagaaoenfiteuta
ocontratoestabelecequeelaseria postanacidadedoPortoouondeo senhorio
útilordenasse 24-65

Nemsemprea umsenhorioútilquesubemprazavacorrespondiaumsó
subentfiteutaPelomenosdoisenfiteutasfizeramdoseuprazoprincipalmaisque
umsubemprazamentocomoocorreuporexemplocomJoséde LimaCamelo
FalcãoenfiteutadaQuintadeSandeecasaisaelaanexostudodistribuídopor
cincofreguesiaslimítrofesqueefectuouseisprazosafacedoseuprazode1709

Essafaculdadedesubemprazarempartespodiamesmoserreferidaem
contratosdeemprazamentoquandofossetratadaaquestãodapermissãodese
efectuaremsubemprazamentosapartirdesseprazoprincipal24-48

Estabelecidasnoscontratosenfitêuticose subenfitêuticosas cláusulas
fundamentaismaisexplicitadasumasvezesqueoutrassobrea sucessãodas
vidasdoprazoa suanaturezae correspondentedireitodetransmissãoa sua
composiçãoe localizaçãoo foro rendapensãoe demaistributosa pagaras
obrigaçõesdosemprazadosas proibiçõesa queestavamsujeitosquantoao
usodaspropriedadeseassançõespelasonegaçãodeparcelasdocasalàvedoria
e pelo nãopagamentoda rendae lutuosasquando sucederhavê-las ou
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tributospelasdoaçõesvendasou trocasefectuadascoma necessáriaautori
zaçãododireitosenhorioconcluia-seo contratoemqueuns e outrosdeparte
a parteo disseramoutorgarame aceitaram com as assinaturasdas
pessoaspresentes

Nessescontratosenfitêuticose subenfitêuticosemboracomalgumas
diferençasentreelesdevidoaoscasosparticularesde quetratavamvê-sea
caracterizaçãoe a regularizaçãodoregimeentfitêutico

Alémdo patrimónioqueandavaemprazadohaviaa outraparcelade
propriedadescultivadasdirectamentepelosenhoriodirectoatravésdecriados
ouassalariadosEssareservaestáexcluídadesteestudoo qualteveosprazos
comoquestãocentralpelopapelquetiveramna consolidaçãodumsenhorio
eclesiástico

V

Os prazos do Mosteiro de Landim à data da sua extinção

Em4-7-1770umBreveApostólicosuprimianovemosteirosdosCónegos
RegularesdeSantoAgostinhosendoem4.ºlugarnomeadoo deSantaMariade
LandimO InventáriodesteMosteiroefectuadona sequênciadesteBreve
contémalémdo referidodocumentoapostólicoa Portariado Governadordas
JustiçasdaRelaçãoeCasadoPortoJoãodeAlmadaMeloreferindoaeleiçãodo
DesembargadordosAgravosJoséFernandesNunesparajuizdadiligênciapor
impedimentodoDesembargadorJoséTavaresdeAbreuaOrdemdoCardealda
Cunhanaqualconstao formulárioe métodode se procederà diligência a
IntimaçãoaosReligiososdoMosteiroediversasrelaçõesreferentesàsmatérias
inventariadasesequestradasrelacionadasessencialmentecomosbensmóveise
imóveisquerdoMosteirodeLandimquerdodeVilarinhoedaQuintadePalmeira
aeleligadoseaindacertidõesdiversascomoporexemplosobreodestinodos
benssequestradosarremataçõesentregadegadoparaserguardadoecuidado
etransferência//viagensdosReligiososparaoutrosMosteirosdepoisdeencerrado
o deLandim

Aspáginas18e18versocontêmarelaçãododinheiroquehavianocofre

aquantidadedetrezentosesetentaetrêsmilnovecentose vinteréis
queeraa líquidaquehaviaconformeo livroda mesmafazendaque
principioua servirem1769

InventárioA.D.P MON-CVSML/D/002/LVO002



 

176 BRACARAAUGUSTA

em outrocofrecentoecinquentaecincomilequinhentosréiscomum

livropeloqualsemostravaquepertenciaaosquindéniosdequeanual
mentese faziadepósitono devidotempoparaa quempertencese

satisfazer

Feitaestaverificaçãofoi encerradaestarubricaE pornãohavermais

dinheiroalgumnemoacharlogonasditasquantiasfezoMeirinhodestadiligência

JoaquimJosédosSantosnapresençadeleditoMinistroe de mimEscrivão

sequestroe realapreensãodequedoufé
Masé a relaçãodosprazosa queocupamaiornúmerodepáginasdeste

Inventárioe foielaboradocoma ajudade louvadosconhecedoresdessaspro

priedadesEm2-10-1770foi feitoo sequestroem todosos prazosde queo

Mosteiroé direitosenhorioe tambémdo que pertenceao domínioútil dos

enfiteutas
É umalistade 736prazosdistribuídospor68 freguesiasdo Coutode

Landime foradele Depoisde identificadostodosessesprazoso Doutor

DesembargadordosAgravosjuizdestadiligênciahouve estesequestropor

concluídoqueassinoucomos ditos louvados Ver Relaçãona página

seguinte
NesteInventárioencontram-seaindainformaçõesigualmenteinteres

santes sobreoutrostiposde patrimóniodo MosteiroNaspáginas306e 306

versoumacertidãoatestanão havernesteMosteirobenscoma naturezade

reguengosAcertidãodapágina336datadade17-10-1770indicaovaloredestino

daspensõesanuaisdoMosteiroassimdistribuídas

Para oColégiodaSapiênciadaUniversidadedeCoimbra 80milréis

paraaobrigaçãodosQUINdémioS1iiii o
41milréis

paraa MitradeBragaliiiihiiic o
8 alqueiresdecenteio

paraacapelaRealpor contratofeitocomD SebastiãoeaCongregaçãopor

lhecederodireitodepadroadodapresidênciadeVilarinho 100milréis

DesteInventárioapenasdestaqueialgumasrubricasquedeleconstam

realçandoadosprazosporsetratardoassuntoprincipaldestetrabalho

34Idempp112a297verso
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RELAÇÃODOSPRAZOSECENSOSINVENTARIADOS
PELOSEQUESTROREALIZADOEM2-10-1770

FREGUESIAS PRAZOSCENSO FREGUESIAS PRAZOSICENSOS
Landim 68 Transporte 603 13
StaMarinha 34 Cavalões 1
Bente 30 Fradelos t12j2
Sequeirô ENS Ribeirão 1

Lama 26 Viatodos 3
Areias 53 Cambezes 1
Palmeira 38 Priscos 1
Ervosa 10 Sequeira 1

Lousado 9 BastuçosS Paio 2
Cabeçudos 69 BastuçosS João 1
Avidos 36 CarreiraS Miguel
CeideS Miguel 18 ArnosoStaEutália
Esmeriz 2 Nine 1
AbadeStaMaria 9 Gondifelos 1
CeideS Paio 24 StaMarinhaanexaaGondifelos 1
Requião

N
3 Balazar 9

Vermoim 14 Laundos A
Joane 7 7 Amorim 2
Mogege 10 Navais 2
Castelões 2 Carapeços 1
Ruivães 23 3 Sandiães 2
Novais 24 Guimarães 1
Detães 9 Tagilde 5
OliveiraS Mateus 3 t1 Teixeira 1
Bairro 11 S PedrodeFinsdeFerreira 8
CarreiraS Tiago 22 Meixomil 5
StoEstêvãoFinsdeRibad'Ave 7 CamposS Martinho 3
S MigueldeEntreAmbasasAves 4 Lamelas 8
RomãoS Lourenço 1 Alfena 9
Sobrado 3 CoronadoS Mamede 1
Lordelo 1 SilvaEscura l
Guardizela 6 Covelas 2
S BartolomeudeRibad'Ave Bougado 26
ExtintaeunidaaCerdezelo 1 Retorta 1
Telhado 1 Fajozes 3
ValeS Cosme 1 Azurara 10 27
Goirãs 1 MacieiradeCambra 7
PontedeLouro 10 CoimbraPadrastos 1

TOTAL 603 13 TOTAL 73646



 

SNV.p
RAIH
p

SUJUESeUag

Ofgey
ep

olugIuy

SSAIY

JNUL

9AY,P
BAIH
8p

SUWJUESeuag

SEJIOYà

ESPOI

05ed
op

BIUINO
BP

aprIaW

ORSEIEp
op
0119
EH

SH1-L99s121-90

BIdwoo
10

WIPUBT

SBUNN

jânuel

c5eg
op

elUIND
EP

apelaW

aueg

SI121-9-61

S9BAINH

sawog

soBulLUo(g

S9SO
SP

ESEO
Olo|W

SABAINH

S12)-6-00

SIBAONSIBAON

BANIA
SUlA

BUEIA

BAIIS
BP

OIPOISNO

SESUS

Jlod

sens

BOZIBA
BP

OdwWLO

SIBAON

B9H
8p

EsBO
op

wWEJNeS

anbseua

SIBAON

SHI
61

SV
h-08

LOZ

0ZBig

ESNOS
ap

BUBJLY

ep

aal

Soje!aW
sp

BUBIBI

1od

ouay

oluawezesduwagns

sezofeL

Januew

oBor

oBUIINBy

opjeseg

opsauvedseng

sozofe

SH)-E-2E

Z

Sojad
Bpip

IAIPp

Bpuay

Bossad

e1Nno
ap

assod

eu

o0B)Sa
anb

sea

WENJUS

0ZBIA

G)SON

SIBd

sojed
o0118

OIUOLULIeA

SAV,P
BAl
SP

Nawojoveg
S

oIedwes
ap

020f
d

098A

Op

JESBo
0p

sapepauidioda

seua
L

SAVY,P
BqIH
9p

Nauwojoveg
S

SHZLEBL

BIISNIO
8PSNapew's

1

ovod

BIG

oBOf

S9BJBLINE

EISOO
EP

OWIUÇISS

BIBNIO
p

OPazZ8/JRO
ap

JESEO
Op

se!Ja

SNaIEWN
S

ZIJEWOD

ep

eseg
op

wWeles
anb

seva

Qquanhas

S12HSSLSE

ored
Septeo

EpladeT
ap

citauIig

aluawajo

ejuinb

EUOY
WOI

SEALIA

ESPEO

WIPUBT

S1Z1-E-0L

Fe8L
W

OpEAOUA
JaS
BA

WIpueT

OBND

BWIO

SP

EIISNIO
9p

feseo
op

epelgano

BeuuirewW
n'S

epiao

v12)1-6-E

EPIAZIE
BlO

Cijeseo0

O1NO

Op

BseBea
WN

sozesdZ
ap

oBIuN

odweog
ap

WIOWISA

anseW

BIeÁy

olneiy
ap

owpuea

0Bes
0P
ESBO

9P
BIÍÔNIO

ep
Bewio

LO0IS0pOS

BP
BAIIS

apieo
S
eyuuew

SHHVLVS

WIPUBT

jeseo

op
0jaina

ap
Spues

JONUEW

BP
ENIS

OANIA

op

jeseo

OP

EJUIND
à

SaUY
BUY
ap

esen

WIOWISA

viZio9-1o

SIAQÍVAHISSO

opebnog

WID0S-091A|HNº
OLNIVISA

BIONOS

EIEW

OZYHd
OG

HVINLL

OlIN9JI9à

SESPO

opebnog

OLNIWNVZVHdAA

0J
V1VO

OZ2VBd
ODOYóv2NVI901

WIGNVYV1

3A

OHIZLSOW

OA

INAX

93S

OLNAWVZVYVHdWA

3A

SOLVHLNOO

SOA

OVÍVIAH

v1Z1S9OLNAWVIVHdHI3

0G
Viva



 

BÍNOQ

BaluN

BWN
Eela

aquawebnue
os

wnu

SOZEJA
SIOP
ap

oBJUNS
àp

OPIPad

S8paled
ap

jeseo
op

Blduwoo
1od

auaweBbnue

sepres

seapepaudoldBlaWwBLT

BP

EJUIND
EP

0ZEI
Op

EIASag
100

Opies

Wweyun

sapepaudowd

seisa

s

ewWnu

Sepiun
Inbe
ee

o4no
ap
e

oras

B9

e)sap

sepua
se

as-wesedos

ored
septasored'sapisoa(eyuvew

e1s
9praoBeyuuem

ems
epleoa(eyuven

e1s
apiao

EPI99ET7
SP

CuIayuIS

auawme|o

BpI9987
ap

CltayuIe

aluauwwaço

E1609
EP

01Pad

SApuBUJAL

jânuey

BAIIS
BP

JaNnuBW

ejujnD
essap

sopepaldoud
sreu

wensixa
enb

sagãeuosguos
sejod

as-eouueA

BPJBO
Op

sodwen
BIUAS
EP

sednoga

odwesg

e/6y
ep

odweooB)Sa

ejauanhseseI

a

pjauNeT
ep

odweoejaweT

EP

E)UIND
EP

feseg
op

ouenb
wn

BJawWLT7
EP

BJUIND
EP

aved
esua

BIIÔNIBOBII8NCO
eyuven
s

apreoeyuuem
e1s

epiaoeyuvew
e1s

apreo

9121-6-81911-6-09121-8-609121-6-089121-89-9

SOJUBLUÇE
SO
jol

8

SESBO9

OZEJA
OU
JSAIA
SP

O1SIIPO

opebadwa
op
red
oe

opipaauos3

SOpNIaqeo

BOISIUEIA

BUBLUPIN

JeyinNw

eNs
a

oledwes
ep

soBuuog
ap

10uau
ou/y

oIpolsNg

BuwID
ap

ouanh

Bssad
p

ÉSEO
0P

SOpIes

n

JJ9
NS
LIOO

SEJIOY

B1l

SESEM

sopniaqeo

9121-+-06

OZEIA
OAOU

BIpad
Sop

UBj

0ISI9UEIA
ap

O0ZEI
Op

Bleld

Wo9anh
B4Ja
WS

EpiNnIsuo

ESEI

WIpueT

BIÊNOO

OIPOISNO

BUOYà

ESEN

WIPUBT

9121
88

OZBJAO

ByUIA

apuop

oBóBIAB

Ep

SEOSSAd

JeawwOU

WEIABP

SOU|Y

WaSSSAN
OBU
95

SOJISEI
SO
SAPp

mum___%a
SB

BIBIdWOOS
BPIA
sE
V

SOAY
SE

SEQGUWY

anujA
ap

anôiW
s

BLEA
SP

OOSIAUEIA

SUIA

OBAAISA
O1'S
ap

efa/6
ep

SIESSEA
SOp

jeseg
op

souenh
stog

SAV.P
BQIH
9P

SUJUPS

BIIBULO

OPio9aje

SaAIy

oIVoUy

SP

BU

BNSIJOS

SSA|V

EIOEU

sapareg

P

2SEO
0P

Op/es
B1ta
Ep

odweo

BIlONEO

w�n.�.m.wLLE

OÍNISEg

sado

oBor

BaH
8p

BEpeIgant
Ep

jesto

oênISeg

918

eWET

OI/AUJBO

OlugIUy

OIIBUUIA
0p

odweog

BIÍBILO

sL

ELVE

epebayo
srew

aquared

2
Bla

auBIIdAS
OP

JaAUnWw
Y
sZ

B

EJBGUWOU
OBU

OZEIA
Op
EPIA
V

BPIA
Z

B

JEGWOU
Wes

BlSIS/E
a

OBuaja

BS

JOLSjUR

OZEIÁ
Op
BPlA

V

101g
0/8d

opeZUIOINE

OIUAULIEA

BIIBNLOsopiyseISy
auos
euebegBIJ9EO

O0BOf

OIneg

BlauNoO

SOBUIUOM

BAJS
EP

0BOfsoBUIEÊÍ

EJN
6P

090UI

januey

opersusor

EUSLUIA

BIISANO
SP

anueW
d

ouentjes
op

odweo

9)U0
BP

ESED

OJewW
3p

BileT

W9IV.P

2pjeo
ap

2SEQ
OP

WeBi/es
anb

sapepaudo!s

SIBAON
2P

OBUWIS
S
6p

ESBO
Op

Op/es

osc1noy
op

odweo

BIlOLLO

SHVLAÇ

aurop

SIOg

sobal

ep
ewn
Bpelganh

2P

BQIH
9/9d

owI�UCIAÇ

SOp
Sofuy

ouod

SH1-01-60SH1-01-60SHIHLVBSHLILV9LS11-810

BII8IIEOepleo
s
anôiWSEISIYSOpIAy



 

DATA
DOEMPRAZAMENTO

9-11-1716

LOCALIZAÇÃO

DO

PRAZOBastuço

DATA
DO

EMPRAZAMENTO

Casal
do

Paço

TITULAR
DO

PRAZO

António

Gonçalves

ESTATUTO
JURÍDICO-SOCIAL

Lavrador

MORADANegreiros

OBSERVAÇÕES

Em

27-7-1724
vai
ser

subem

prazado

9-12-1716

Arejas

Campo
da

Cortinha
e

Campo
do

Cortelho
de

entre
as

hortas

Sebastião
do

Rego

Áreias

25-2-1717

Lamelas

Casal
de

Redendais

Luís

Brandão

Pereira
de

Lacerda

Guimarei

Propriedades
do

mosteiro
de

Vilarinho

anexo
ao
de

Landim

8-6-1717

Ruivães

Casal
de

Quintela

chamado
das

Portas

José

Álves

solteiro

Ruivães

7-8-1717

Landim

Casas

térreas
com

horta

quintale

latada

Mariana
filha
de

Pedro

Salgadoe

Serafina

Correia

falecida

tandim

29-10-1717

Cabeçudos

Terras
do

Casal
de

Pessequeiro
de

Cima

Camila
ou

Comba

filha
de

Francisco

Ribeiro

falecido

Cabeçudos

Por

nomeação
de
seu
pai
que
fora

3º
vida

29-10-1717

Cabeçudos

Casal
de

Pessegueiro
de

Cima

Custódio

Francisco

Cabeçudos

8-11-1717

Requião

Bouça
de
Sta

Luzia

saída
do

Casal

do

Covilhão
ou

Campo
do

Covilhão

Damiana
da

Silva

solteira

Requião

A3º
vida

renunciavae

pedia

reno

vação

emsua
neta

como
se

fossejá

falecido

24-12-1717

Ceide

S

Miguel

Prazo
de

Tagilde

João

Carreia

Ceide

S

Miguel

15-1-1718

Lordelo

Quinta
de
Mide

José

Monteiro

Cardoso

Porto

Procurador
do

enfitenda

Rev

Abade

Bento

Ribeiro
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das
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QuadroIV MORADASDE ENFITEUTASEM FREGUESIASDISTANTES
DASLOCALIDADESDOSPRAZOSE DEQUENÃOREGISTEI
SUBEMPRAZAMENTOS

Z veemgiovesms ovormosrares

B e

Estesprazosdeveriamandararrendados
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QuadroV PRAZOSA FACEDEPRAZOS

SUBEM
PRAZAMENTO

PRAZO
PRINCIPAL

24/65 VeraCruzStaCruz Avidos

24/19 36/115 Cabeçudos VeraCruzStaCruz Cabeçudos
39/45 40/124 Palmeira

44/104 Avidos CoutodeFamalicãoAvidos

ConsentimentodadopeloPReformadordeStaCruzdeCoimbraTrêstítulos

E

Palmeira

b3D



 



 

Metamorfose de um cenário urbano

Ensaio metodológico em geografia urbana

MIGUELSOPASDEMELOBANDEIRA

BREVESPALAVRASDEABERTURA

Ascidades todososabemos sãohojeobjectoderedobradointeresse
e curiosidadeporpartedeváriaslinhasdepreocupaçãocientíficaTambéma
Geografiaseencontraentreossaberesqueaelegeramcomoobjectoaparda
Economiae da SociologiaAlargam-see aprofundam-seas investigações
afinam-seasmetodologiasefala-sedeSociologiaUrbanacomodeEconomia
UrbanaoudeGeografiaUrbanaBrevedaspreocupaçõesdeconhecimentode
basesefoipassandoparaosensaiosdeaplicaçãoOcunhointerdisciplinardo
conhecimentodacidade-objectopodedizer-sesemreceioadquiriujáforosde
Cidadania tantonocampodaCiênciacomonodasTécnicas

MasnãosefalamenosdeHistóriaUrbanaou numaperspectivadetónica
maisespacialdeGeografiaHistóricaondeaGeografiaUrbanaHistóricadevez
emquandoemergecomparticularinteressenadescobertadasraízesprofun
dasdassituaçõesactuais

EconomistasSociólogostalcomoGeógrafoseHistoriadoresaparecem
espontânea ou de formaimpostapela lei no âmbitodasvalênciasque
constituemasequipasdeplaneamentourbanoaoladode UrbanistasArqui
tectosPaisagistasEngenheirosdeTráfegoEngenheirosCivisetc

ElaboradonoâmbitodoSemináriodeMestradoemGeografiaHumanadaFaculdadede
LetrasdaUniversidadedeCoimbraSuportesGeográficosdoPlaneamentoUrbanístico

DocentenoInstitutodeCiênciasSociaisdaUniversidadedoMinho
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Comoem tudo a perspectivatemporaldas dinâmicasda evolução
mortfofuncionaldascidadessenãosãoaúltimapalavranoesforçoteoréticosão
todaviaimportantepartedele abrindoà apreensãodo jogodas forçasem

presençanotranscursohistóricoumanovadimensão

O ensaio metodológicoqueMiguelSopasdeMeloBandeiradáagora
à estampaé umapequenamasmuitoimportantedemonstraçãodoqueacima
seescreveu

Antesdemaispensoquesedeverealçarumadasvirtudesdoseuestudo
a qualreside ab inicio nacapacidadedeo Autorter reconhecidonosdois
documentosbasilaresdotrabalho oMapa dasRuasdeBraga eosÍndices
dos Prazos do Cabidoda Sé de Braga o seu interesseevidentemente

historiográficomas nãomenoso cunhogeo-humanolegívelna imagem
fixadado primeiroe a informaçãomúltiplae entrecruzadae temporalmente
reterenciadado segundo

Otrabalhoé ainda comosesabejá umprimeiropassonumalinha
de aprofundamentoquepoderáir aindabemmaislongena exploraçãodos
referidosdocumentose a autoridadeaomesmotempohumildee serenacom

queMiguelde Melo'Bandeiraabordao temasãotambémdesdejá garantiade

queembrevepoderemostodos osqueo quelramlendo-oecriticando-o

aproveitartirandodelepartidoparaumconhecimentomaissedimentadoda
históriageo-humanada vetustae nobrecidadede Bragamastambémnão
menosparaafundamentaçãojustaeclaradadefesadoseupatrimóniohistórico
artísticoe cultural

J MPEREIRADEOLIVEIRA
ProfessorCatedráticodaFaculdadedeLetras
daUniversidadedeCoimbra
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1 BREVEINTRODUÇÃO

Bragacidadecujasorigensseconfundemcomospronúnciosdaurbani
dadedo Noroestepeninsulardespertao interessee a paixãode quemse
debruçasobreo estudodascidades

Findasascomemoraçõesdos900anosda dedicaçãoda suaSé uma
inequívocareferênciaque mereceude todosaquelesquevivem laborame
amamestacidadea reflexãosobreo símboloe o significadodestaefeméride
nãopodíamosficarindiferentesaoaproveitamentodomovimentoculturalque
entretantogerou parapretextuara pertinênciadanossareflexão

ASédeBragaexpoentedepodercitadinoquefezdelatambémumcaso
própriofoio centroordenadormentalpolítico-socialhistóricoe naturalmente
urbanísticode umespaçoenvolventequeemdetfinitivosuperouo de Bracara
Augusta

Curiosamentequandovisitamosoutrascidadesquehistoricamenteestão
associadasa Bragaespanta-nosverificaradiscrepanteriquezadepatrimónio
urbanooriginalQueestigmaerosivo seapoderoudeBraga

NãopretendemosporagoraequacionarasdinâmicasquefizeramBraga
tersurgidoalheiaaBracaraeaSé-Catedralnãosereconheceractualmentena
cinturaqueprojectoue ordenou mastão só manifestara contribuiçãodos
estudosgeográficosparaasinvestigaçõoeseacçõesdesalvaguardaerêvitalização
do patrimóniourbanístico

A recentepublicaçãodoMAPADASRUASDEBRAGAdaquipordiante
designadoMRB origináriode 1750 e a iminentepublicaçãodos índices
dos Prazosdo Cabidoda Sé de Bragaobracomplementarà primeiraser
viramtambémde motivaçãoinicialparaumapropostade investigaçãoque
pretende

pontodepartidaolivrodasruaselaborámosumpequeno
estudoprospectivoqueconfrontaa artériaeaPraçaquedãoacessoàfachada
daSéentreo séc XVlll e a actualidade

comoTomando
UrbanaGeografia

dadomíniosnosmetodológicoensaiobreveumapresentaredocumentos
destespotencialvalordodivulgaçãoaparacontribuirmomentoneste
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PorquêMetamorfosede umcenárioUrbano Se pousarmosatenta
menteo nossoolharemcadaumadaspáginasdo MRBsomosinduzidosa

percorrerfuaa rua casaa casa comoviajantesda Bragado séc XVIIl Este

mapa elaboradocomo rigore aminúciaprópriasdequemé incumbidode

registare inventariarumpatrimóniodeixaporémtransparecerpreocupações
maisprofundas

ExisteumaclaraintençãoestéticadequemoconcebeuOfrontespícioé
dissoexemploquandonosapresentaocónegoresponsávelpelaencomendada

obra D FranciscoPachecoPereiramagnânimoemverdadeiraposseteatral
envolvidoporumcenáriodignodasóperasdaépoca

Odesfilardosalçadosnumritmoqueindividualizacadaruacomouma
entidadedistintadasoutrasojogodeluzedesombraaemoçãoquedesperta
noobservadoradescriçãopormenorizadadasfachadasopulentasdospalácios
e a rusticidadedascasastérreasadespreocupaçãoemrepresentara profun
didadedas construçõesexprimema vontadede criar uma obra de arte

Exprimemtalveza mentalidadedeumaépocaexprimemquiçáo Barroco
Talcomooscenáriosdeteatroexpressãoartísticatãopopularnaaltura

tambémo MRBealeituradosíndicesnossugerearecriaçãodascenasdavida

quotidianadasfestase dosdramasdaantigacidadede Braga

2 UMMAPA DIFERENTEDOSOUTROS

Estamosem1750 anoemquesobeaotronode Portugalpormortede
seupaiD JoãoV o ReiD José Umdosseusprimeirosactosé nomear
SebastiãoJosédeCarvalhoe MeloSecretáriodosNegóciosEstrangeiros

EmBragasobumoutroreinado odoArcebispoD JosédeBragança
1741-56 debatia-seoCabidodestacidadecomataretaárduaderecuperarde
umacriseeconómicae financeiraacumuladaporincúrianaadministraçãodos
seusbens É nestecontextode proliferaçãode impassesdívidas litígios
irresolúveisarrastamentodeprocessosdesleixoe despesasperduláriasque
a mesacapitularem 1740encetaum processoamplode reorganizaçãoe

regularizaçãodosseusbens
SãoparaoefeitoindigitadososCónegosConstantinodaCunhaSottomayor

RafaelÁlvaresda Costae FranciscoPachecoPereira Sendoeste último
ProvedordoArcebispadoe o responsávelporatribuira execuçãodo MRBao

PadreRicardoRocha
Destaempresaresultouumaobrade 14volumesde índicesdosquais

quatrocorrespondemaosprazosdascasase quenestecasoparticularvêm

complementara leiturae compreensãodoMRB



 

METAMORFOSEDEUMCENÁRIOURBANO 201

RicardoRochalevantouedesenhou2.384casasdasquais1.445eram
foreirasao

subdivisãonuméricade referênciaexpressano rodapé
dasportasdoMRB poderemoscontabilizarpelomenos2.536fogos aproxi
mando-nosporconseguintedeumvalorindutordocontingentehumanoque
habitariaesseespaçoconstruído

aacrescentarmosse
Contudocapitularmesaàpertenciaapresentadoedificadodo3/5decerca

éIstorepresentadascasasdas60,68significaqueoCabido

Enfim se considerarmosque as restantesconstruçõesdesenhadas
incluemas casasDízimasa Deus lgrejas conventoscapelas e aindaas
casasforeirasaoutrasinstituiçõestaiscomoo SenadodaCâmarao Hospital
deS Marcosasconfrariasa Misericórdiaa ObradaSé etc justificamosa
razãodeatribuirmosumreinoaoArcebispo

Trata-sedeummapa diferentedoshabituaisrepresentativodaquase
totalidadedasruasentãoexistentesDevaloriconográficoindiscutíveltraduz
maiorvolumede informaçãodo queaquelaqueumacartainicialmentefaria

supor
Paraalémda arquitecturareligiosaencontramostodoumconjuntode

elementosque peloseurigordescritivonosinformadaexistênciade fontes
portaispontescruzeirosmurostroçose portasda muralhavegetaçãodos

jardinsruínase atéespaçoslivresloteadosdestinadosa futurasconstruções
Nodomínioarquitectónicoreconhecemosos períodose os estilosno

desenhodasfachadasos diferentestiposde janelasde varandase portas
Identificamospisos as medidasdas edificaçõesem varas os recuadose
sobradososmateriaisdeconstruçãoetc

Assuasrepresentaçõestranscendema descriçãocartográficaAÀcomple
xidadee o laborda execuçãolevam-nosa suspeitarestarperanteuminstru
mentocujafinalidadeultrapassao âmbitocadastralOMRBpareceserumfim
emsimesmoAimagemsincrónicadacidadecompletadapelasinformaçõesdos
Índiceselegem-nocomouma referênciaobrigatóriade estudoda cidade
deixandoanteverdesdejá o interessequeproporcionaráà investigaçãonos
maisdiversosdomíniosdo saber

Longedaprecisãotrigonométricadacartografiaclássicaa ausênciade
umaescalarigorosanãoimpedeporéma preocupaçãoexpressapelacons
ciênciadaproporcionalidadedoselementosPoroutrolado asequencialidade

1Estevalorésusceptíveldeaumentocasofossepossívelconhecerosubdivisionamentoem
fogosdasrestantescasasrepresentadas

Aplicandoocoeficientede4hab/fogodeacordocomoscritériosutilizadospelageneralidade
dosautoresquesetêmdebruçadosobreacidadenesteperíodoépossívelavaliarumapopulação
potencialresidentede10.144habitantesnoedificadorepresentadonoMRB
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ordenadacomquesãodispostasas fiadasde alçadosobedecea umavisão
globalda cidade que se consubstanciana apresentaçãode um itinerário
descritivodeestruturaespiralcentrífugaOprimeiroconjuntodealçadosparte
deumaruacentraidacidaderua doCampon.º1 edesenvolve-seapenascom
duasinterrupçõesemcírculoscadavezmaisamplosemdirecçãoà periferia

É um documentográficode particularvalor qualitativocuja riqueza
informativaassentana perceptibilidadeimediatada escalade observação
Assimultrapassao reducionismoquantitativodografismocartográficoconven
cional semcontudoprecisardeutilizarqualquersimbologiaespecíficae sem
perdera manuseabilidadeprópriadeumdocumentodestetipo

Dasduasdimensõestradicionaiscomprimentox largurao MRBvaloriza
a terceiradimensãoaltura proporcionandodesdequeconfrontadocomas
plantasmaisremotasumafontecapazde reconstruira morfovolumetriada
cidade

IngenioetArtee Temporeet Studioou mesmoa vontadeexibidapelo
patronodofrontespícionatarefaderegularizarosbensdoCabidonãoserãoas
únicasrazõesparaexplicara génesedestaobra

Todaviasubsistea dúvida Quaisasprofundasrazõesqueterãolevado
acriardocumentotão suigeneris

3 DARUADEMAXIMINOSOU DOSBURGUESESEPRAÇADOPÃO
À RUAD PAIOMENDES EVOLUÇÃODE UMAARTÉRIADO
CENTROHISTÓRICO

Umavia singular

À ruadeMaximinosea PraçadoPãorespectivamenteosnúmeros22e
4doMRBconstituemumespaçodecirculaçãocoerenteearticuladoqueagrega
umasubestruturaurbanade unidademorfológicae funcionalno contextodo
espaçourbanoda Bragadesetecentos

Seleccionámo-laporsetratardeumespaçoviárioqueservedepalcoa
diversasexpressõesdourbanismobracarense

a Trata-seda principalvia de acessoà Sé de Braga elementode
referênciainequívocoPelomenosatéàmortedeD DiogodeSousafoia rua
decirculaçãoobrigatóriaentreocentrodacidadeeo exteriornasdirecçõesSul
e Poente

b É umaartériaque se encontranoespaçode intersecçãoda Braga
Medievalcomo de BracaraAugustaestandoporissomesmonoterritórioda
maislongae contínuaafectaçãourbana
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c Foisujeitaa profundasrectificaçõesviáriasna segundametadedo
séculoXIX Antes era estreitae estavaligadaa uma praçarectangulare
actualmentecompreendeumasóviacruzadaporamplosacessos

d Umafachadaconservatestemunhoscoerentesde evoluçãodas
variadastraçasantecedentesa outrarepresentaumnovoperíodode cons
trução

e NoMRBesteespaçoapresenta-nosumavariedadedeconstruçõese
deelementosarquitectónicostestemunhadoresdeumaelevadadensidadede
ocupaçãodosolo possuindoaindaumelementodereferênciaparaavaliaro
espaçamentodasvias a Portadamuralha

f EstábemreferenciadanosÍndicesdosPrazosjáqueamaiorpartedas
casaspertenciamaoCabido

9 Actualmentedenotaumatendênciaparaexpansãodas actividades
terciárias

h Finalmenteé uma ruaalvoda intervençãodo Gabinetede Salva
guardaeRevitalizaçãodoPatrimónioConstruídoGSR daCâmaraMunicipalde
Braga

3.1EVOLUÇÃODOSTRAÇADOSE DASFISIONOMIAS

AruadeMaximinostalcomoaparecedesignadanoMappadasRuasde
Braga tambémconhecidanaépocaporruadosBurgueses eraumaartéria
quesedesenvolvianadirecçãoENE-OSOdesdea Praçado Pãoentão um
terreiroemfrenteà fachadada Sé atéà Portade Maximinosintegradana
muralhae tambémconhecidaporPortadeN.ºS.ºdaAjuda ver figura1

Hojeosespaçoscorrespondentesà PraçadoPão à ruadeMaximinos
bemcomoàsartériasquecomelaconfluiamestãosubstancialmentealterados
quernoseutraçadoquernaáreaqueocupamPerduranoentantoo espaço
viáriodaruade Maximinosbemcomoo alinhamentodealçadosqueseguea
linhadaparedeNorteda Sé numanovaruaD PaioMendesalargadapelo
alinhamentoSulda PraçadoPão

DolugarondeoutroraficavaaPortadeMaximinoséhojepossívelabarcar
todaa fachadadacatedral

Oviajantedoséc XVIIlqueentrasseemBragavindodosladosdoPorto
percorreriaa antigafreguesiaruraldeMaximinoschegariaàvistadacidadee

3ÍndicesdosPrazosdasCasasdoCabidodaSédeBragaArqDistBragaVolume
folio419
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deparariacomumcasariocompactoenlaçadoporumamuralharobustaonde

sobressaíamnocentro astorresdaSé
ProvavelmenteentrariapelaPortadeN.ºS.ºdaAjudaepercorreriauma

viaestreitaesombriacomo movimentoprópriodeumaruaimportantemasjá
semo brilhoque teria tido nos sécs XV e XVI Aquie ali perdurariamos

testemunhosdeumavocaçãocomercialEépossívelque aoouvirbadalaros

sinos o nossoviandantelevantasseo olhar por cima dos transeuntese

descortinassenofundonascentedarua a torreNortedaSé vistaa custopor
entreostelhadosdascasasquepareciamquerertocar-sedeumladoaooutro

Chegariafinalmentea umpequenoterreirobuliçosoondesevenderiao pão
levantariabemo olhar e aí sim poderiaadmirartodaa grandiosidadeda

catedral
PorestaalturajáaSétinhadeixadodeserocentrodifusordaurbe como

o foiemtodaa IdadeMédiaMaistardeocélebreArcebispoD DiogodeSousa

1505-1532carismáticourbanizadordacidadecujaslinhasorientadorasainda

hojesubsistemmandouabrirnovasruase praçascampos numestiloque
deixavatransparecera suaeducaçãoitalianaÀ cidadeestendeu-separafora

dos murosmedievaisocupandonovosespaçose reorganizandoas suas

dinâmicasinternas
FindoesteperíodoBragaretomouo crescimentoorgânicoespontâneo

alheadodequalquerprocessoconcertadodeplaneamentourbanísticoeespraian
do-senacinturaexteriordeCamposqueoditoPreladopatrocionouOmarasmo

urbanísticoprolongou-seatéaoprimeiroquartedosé XViIIL

Sobo espíritoda Contra-Reformaoutramentalidadee outrosvalores

vingaramdetalmodoqueapenasseabriramduasnovasruas Entretantoos

espaçosurbanosanterioresiamsendolentamentecolmatados
À dataemquefoi elaboradoo MRB 1759jáia longeo esplendore o

dinamismoda Praçado Pãoe da ruade Maximinostrilhadosque forampor
frenéticosnegociadoresemensageirosquegravitavamentreopaçoo Capitulum
e o DomusCivica

A edificaçãode umanovae faustosaalado PaçoArcebispal1750 a

Nascentedo entãodesignadoCampode Tourosarrastou O Senadoda

CâmaraaencomendaraomesmoarquitectoecidadãodeBragaAndréSoares

umPalácioMunicipamesmodefrontenoextremoopostodaPraçaQuatroanos

volvidosinicia-seasuaconstruçãoecomeladá-seatransferênciadocentrode

decisão ficandocomprovadasupremaciapolíticado Príncipe-Arcebispoe

SenhordeBraga

4OliveiraE P MouraE S MesquitaJ Braga EvoluçãodaEstruturaUrbana

CatálogoExpoHomónimaBragaEdCMB1982EstBrac3 p 32
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O anode 1754é simbolicamenteo pontodeviragemde umnovociclo
urbanoApartirdaquitantoa praçacomoasartériascomelaconfluentesvão
assistireacompanharatransformaçãodaSépolítico-socialemSémonumental

Pelaruade Maximinosescasseavamos mercadoresqueanimarama
circulaçãodossécs XVeXVIalturaemqueabundavamnosprazoscelebrados
comoCabidoepelasuapresençaabaptizaramderuadosBurguesesOlento
declínioiniciadocomaaberturadaruaePortaNovaactual D DiogodeSousa
estabeleceuum novoeixomeridianoquepassoua polarizara vidaactivaem
meadosdoSéc XVIII acentuadopelatransferênciadaCâmaraparao Campo
de Touros

Emmeadosdoséc XIX grandepartedasruasdocentroHistóricosão
selvaticamentealargadasà custada demoliçãoem massado património
construídoÀruadeMaximinosé aprimeiraasofrerestaintervençãoconforme
sepodeverificarno projectodedemoliçãotraçadosoba cartalevantadapor
JoaquimPereirada Cruz1868 fig 2

2 WWA A
N

Figura2 MapadeBraga 1868extrac 1/2000orig
SobreposiçãoexecutadanoúnicoexemplarArqdeObrasdaCMBJoaquimPereiradaCruzEng.º

777777ContornosdaruadeMaximinosePraçadoPão

SArquivodeObrasdaCâmara



 

206 BRACARAAUGUSTA

Coma demoliçãoda Portada Ajuda e da torreque a flanqueavaé
demolidatodaa fachadaSulpeloalinhamentoda Praçado Pão resultando
aquelasqueaindaforamalgumtempoLargoe ruadaSé ehojeconstituema
ruaD PaioMendes

Nasendadestasrectificaçõesqueacompanharamaindustrializaçãoda
cidadeforamafectadasasviasqueintersectavamaruadeMaximinoseaPraça
doPão Aliás éumperíodoemquetodootecidourbanododenominadoBairro
das Travessaspor força da sua interconectividadesofre um importante
redimensionamentodemalhaAlargam-seosespaçosdecirculaçãodiminuea
áreadosseusquarteirõesefinalmenteaumentaoespaçamentodosnovoslotes
deconstrução

As ruasdos CÇapateirosVerdee das Chagasforamaglutinadaspela
actualFreiCaetanoBrandãoquecruzasensivelmentea meioa rua D Paio
MendesSobreviveuporémumtroçodaruadasChagasrecuandoparaSule
indoagoradesembocaremdiagonalà novarua

Noespaçoqueoutrostemposcorrespondeuà Praçado Pão confluía
juntoà esquinaSulda fachadada Sé a ruado Poço tambémela sujeitaa
alargamentodandolugarà actualruaGonçaloPereira

Nãosendoesteprocessoconcomitanteverificamosquesedesenrolou
numcurtoespaçodeanos Oconfrontocoma plantadeFranciscoGoullardde
1883/84assimo demonstraaorepresentara ruadosÇapateirosaindacomo
seutraçadooriginal o mesmonãoacontecendocomas ruas Verdee das
Chagasporessaalturajá fundidasnolocaldaconfluência

Emsíntese a rua D PaioMendesé herdeirada Praçado Pãoe da
rua de Maximinosmantendoa orientaçãodas vias primitivasENE-OSO
estendendo-sedefronteda Sé atéao actualLargodasCarvalheirascomum
desnivelamentodescendentede2,25maolongode150metrosdecomprimento
porumamédiade16-17metrosde largura

3.2EVOLUÇÃODOSESPAÇOSCONSTRUÍDOS

Ruade Maximinose Praçado Pãoem1750

Umaobservaçãogeralda ruae da praçano MRB permite-nosdesde
logo constatarda regularidadedas edificações Emboranão haja uma
preocupaçãoclaradoautoremdescrvera profundidadedascasas podemos
conjecturarda suavolumetriafundamentadosapenasnalargurae alturados
alçados

Até26/11/1925conformeconstadaactadasessãodaCâmaraMunicipaldeBraga



 

IX
UA

VI

RDE

to 1

MaAXimiNos

FIGURA1

ReconstruçãohipotéticadaRuadeMaximinosdaPraçadoPãoe
dasrespectivasruasconfluentesapartirdeumareduçãodoMRB

NOTAAfachadadaSénãopertenceaoMRB
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Percorramosatentamenteo olharpelaimagemiconográficada ruade
Maximinosfig 1

AÀcasa do Senadoda Câmaracasa n.º 1 salta logo à vista pela
exclusividadeda tipologia pela dimensãoe robustezprópriadas suas
funções Mandadaedificarpor D Diogode Sousaem 1518no âmbitodos
seusempreendimentosfoi necessárioconformetranscreveSmith esta
CamaracustoucomprouquatroCazasquese derrubaramparase fazera
ditaCamara 7 casasestassituadasnaesquinadaruaD Gualdimcoma
ruadeMaximinos

Semelhanteàssuascongéneresvianenseevimaranensequelhesobre
viveramtambémelasquinhentistasa casada Câmarade Bragaeraenci
madapor ameiascomoapelativodo senhorioque representavaOstentava
uma fachadaonde exibia os símbolosda cidade nomeadamenteuma
imagemde NossaSenhoraDotadacomtrêspisos dos quaisos maisele
vadosse destinavamaosactose funçõescamaráriaso alpendretérreofoi
destinadoà vendado pão absorvendoa funçãocomercialdo topónimoaí
existente

Namesmafiadade alçadossãodesalientaras casasn.ºº3,4,5e 8
dignaspelasuavetustezbemcomoopalacetedaPraçadoPãon.º�4,5e6
defachadaseiscentistaricamentetrabalhada

NaalaNortedamesmaPraçaascasasn.ºº13e 14revelamumatraça
deorigemanterioràs envolventes

As restantesconstruçõesnocontextodeumaanálisesumáriaeviden
ciamgenericamentea importânciamorfo-funcionaldorés-do-chãoe a ligação
destecomospisossuperiores33,5 dosedifíciospossuiportaslargas de
notarqueamaiorpartedelasnãoestádotadadeacessosalternativosOefeito
destasportaspermitiriafacilitarduplamenteaentradae saídademercadorias

pessoasesimultaneamentea exposiçãodosprodutos
A observaçãoatentadoQuadron.º1 revelaalgunsaspectoscuriosos

Nãoseencontramconstruçõestérreas
Predominamascasascomtrêspisos92
Maisde metadedosedifícios66,6 apresentamsobradoscom

avançados
60 dascasatêmlargurade alçadoinferiora 4 varase umpalmo

4v.1 p aprox 4,5m e 80 temlargurainferiora 5,Am
50 dascasaspossuivarandadasquaiscercade 1/3têmgelosias
Aproximadamentemetadedostelhadoscobreapenasumacasa

SMITHROBERTC A CASADACÂMARADEBRAGA1753-1756 Bracara
AugustaSepBragaVolXXIIlCâmaraMunicipaldeBraga1968
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QUADRON.º1

RUADEMAXIMINOSPRAÇADOPÃO

BRAGA-�1750 NORTESUL

4
o 18)255 4 e

NÃOPERTENCENTESAOCABIDO 6 a ojis 1 0 1 10/10 19

2ºPISO 1 20 0 t 1 20 2 a

32PISO 20 15 35 685

285551414CABIDOAO
PERTENCENTES

10051a7,514s5725a71720CASASDENÚMERO
LTOTALTOTALSULNORTETOTAL

4 8 12/235 47 s2

4 PISO ol a1 20 1 o 1 20 4

RECUADO 1 2 40 1 o 1/20 3

SOBRADO
14 11 25/490 2 7 9 176 34666

PORTASLARGAS 10 7 17/333 2 t 3 01 20 334

LARGURADASCASASEMVARASa ATÉ3Vtp 6 2 8 156 o 5 s 98 13 25

3V.adV 8 8 16313 o 2 2 3918 36

4V.asv a s3 7/1837 2 1 3 s8/10 20

BV.asv5 oj aa 3,612 o
E 2.8 4

BV.2a9V.5
7

1 3568 1 1 2 39l sl 10

de10V 1 19 0 o o o 2

JANELASSIMPLES 16 10 26/509 t 5 9/176|35 eo

GELOSIA al 7/11/215 1 a s o8/16 s

VARANDA sj/16 8138 5 a o ji76|2s so,gi
VARANDAEMPEDRA 6l 1768 1 4 5 o8 14 274

TELHADOPARA1CASA ININHERR al 8s/156/25 49

TELHADOPARA2CASAS 1 al 5/0o8 ol 0o ol ol s 10

TELHADOPARA3CASAS 1 ol 1 18 o0 0o 0o ol 1 2

TELHADOPARA
4
CASAS

EMAIS EIKINISTEINININDEI

a 1varaV 1,10metrosaproximadamente

Secompararmoscomvaloresglobaisconcluímosqueo espaçoviário

compostopelaPraçadoPãoe ruadeMaximinosconcentraumaelevadaden

sidadedeocupaçãoeevidenciaumaforteindividualizaçãonaafectaçãodosolo

Paraa cidaderepresentadano MRB 60,5 dasconstruçõestêmdois

pisose 66 sãodealçadocomlargurasuperiora 4,1varas o quedenotaa

importânciaeo valordaáreanocontextodaurbe
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A profusãoexteriordeaberturasnosalçadosjanelas e varandasestá
associadaàexteriorizaçãoresultantedaparticipaçãodoslocatáriosemcerimónias
públicascujaproximidadeà Séconfeririaaoedificadoumlugarde tribuna
paraassistênciaàs saídase chegadasdasgrandesprocissõesqueentãose
processavam

A rua D PaioMendes

A Séé a melhortestemunhadestastransformaçõesTomando-acomo
pontode referênciavamosconsiderara ruadivididaemdoistrajectosver
figura3

a O lançoNortepara Poente

ProlongamentodaparedeNortedaSéatéao largodasCarvalheirasé
imediatamenteinterrompidopelaruado Cabidoantiga rua dos Açougues
Velhosqueliga à actualruade D Diogode Sousa Inicia-senestetroçoo
conjuntodeconstruçõesquemelhorconservaaestruturaecasoshá aprópria
traçadosedifíciosrepresentadosnoMRBGenericamenteo aspectoexterior
dasconstruçõesédesleixadoSalvoosprédiosdasextremidadesquesubsis
tempelarobustezdosseusmateriaisosedifícioscentraisdoloteapresentam
indíciosacentuadosdedegradação

Sensivelmentea meioda ruasurge-noso cruzamentocoma ruaFrei
CaetanoBrandãotambémestafrutodasrectificaçõesnovecentistase que
aproveitouno seu flancopoenteo espaçoda estreitaruados CÇapateiros
TodaviaédesalientarqueotrajectoNortedaFreiCaetanoBrandãoéposterior
ao correspondenteSul conformese podeconstatarna cartade Francisco
Goulard1883/84 equeparaoabrirfoinecessárioarrasartodasascasasdo
quarteirãonascentenaruadosÇapateiros

Emseguidatemosotroçofinaldestaalaqueé interrompidapelaestreita
ruadaViolinhaantiga ruada Vielinhaquecorrespondeaoterminusdaruade
Maximinose queprovavelmenteresultoudarondainternadamuralhajá que
aindahojesãoevidentesosvestígiosdestaeasbasesondeassentavaa Porta
deMaximinos

3ArquivodeObrasdaCâmara
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Se excluirmosas demoliçõesprovocadaspela aberturada rua Frei
CaetanoBrandãoverificamosser o lançoondeaindaé possívelencontrar

algumascasasquefiguramnoMRB

b O lançoSulpara Nascente

Completamentealterado é já uma consequênciados alargamentos
projectadosem1868quedestruiramtodoolançooriginalobrigandooquarteirão
arecuar paraSul Comoconsequênciaimediataéadisposiçãodopaláciodas
Carvalheirascomserventiaapoenteparao largodomesmonomeOseujardim
queconfinavacomastraseirasdasconstruçõesentãodemolidasviu-seassim

expostoparaa ruaD PaioMendesao longode um murocego interrompido
apenasporumnichoreligiosoconstruídoou colocado nacircunstânciaOfim
da rua coincidecoma rua FreiCaetanoBrandãoqueocupao espaçoque
anteriormentecabiaà rua Verdehoje inexistentee à ruadas Chagasque
recuouparaSul permeadasporumquarteirãodefrenteestreita3 casasque
é possívelreconstruira partirdoMRB

Otroçoqueseseguepertenceintegralmenteaumperíododeconstrução
iniciadanosfinaisdoséc XIXecompreendeaúltimaviaearuaD GualdimPais
estaporsinalumadasmaisbempreservadasÉconstituídaporquatropalacetes
tipo brasileiro que se estendempor cercade 55 m inseridosnumnovo
loteamentorefelectindoumaépocaAilustrara ideiasubjacentequepresidiuao
intervencionismodemolidordocentrohistóricorecordemosqueestas4casas
vieramocuparo espaçodas8 precedentes

Actualmenteapresentamacentuadossinaisde deterioraçãoeviden
ciandoo estadogeralde abandonodos proprietáriose umarepartiçãodos

espaçosinternossobreocupadae desarticuladadas funçõesa que foram
destinadosDesalientarqueo edifícioqueserviudequarteldeBombeirosse
encontraemruínaestandonestemomentoa serobjectoderecuperaçãopor
partedoGSR/CMB

Finalmenteo últimotroçodestelanço entrea ruaD Gualdime a rua

GonçaloPereira resultantedarectificaçãofeitasobreaantigaruadoPoço
quecorrespondeàsubsistênciadaalaSuldaPraçadoPãoexpressanaconser

vaçãodosespaçamentosdosalçadose notestemunhodeduasconstruções
originaisdoMRBEstetroçodemomentoéobjectodeumarecuperaçãofísica

porpartedaCâmaradentrodeumafilosofiageraldepreservaçãodasfachadas
e reconversãointegraldomiolo interior



 
Figura 3
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Arq deObrasdaCMB
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Reconstruçãoaproximadados traçados

P9 1750 MRB
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A observaçãodoQuadroN.º2 completaestacaracterização

RUADPAIOMENDES
BRAGA1750 NORTE Su lToTAL

NÚMERODECASAS 22 71 9 29 31 100
SEMSERVENTIAPARAARUA 1 31 2 64 3/os
CASASCOM2PISOS 2 64 2 6al al 13
CASASCOM3PISOS 18419 4 129 17 656
CASASCOM4PISOS 7/225 3 o6/10 a
RECUADOS o 29l s/161 14 457
SOBRADOS TJer=l o o
LARGUIRADAFACHADADASCASASATÉ6METROS 17 548 2 6a/19
6A10METROS 2 64 1 s2 3 10
10A15METROS 2 64 s 1t61 7 23
MAISDE15METROS IENNEIEDEINE
wZ4 BOMOUEMREPARAÇÃO 13 419 3 o6/16 52
êââ REGULAR 7/225 3 96 10 3
2S mAUOUEMAUÍNA j 2 6 3/96 s 16

3.4Ocupaçãodosespaçosconstruídos
Ruade MaximinosePraçado Pão

Naturalmentenãotemosaveleidadenoâmbitodesteestudoderecriaras
sucessõestemporaisdasvidasdosdramasedasalegriasquenesteambiente
sedesenvolveramÀsperguntasdeQuem Quantos Comoviviam Oque
faziam podemoslevantarapontadovéuedescortinartodoo manancialde
informaçãoseconfrontarmosos ÍndicesdosPrazoscomo MRB

Consultamosovolumedosreferidosindiceseregistamosaevoluçãodos
prazosdesde1466até1827ver figura4 São361anosderegistosafavordo
Cabidoda

ao investigadorjá quelhepermitereconstruira sucessãodos
foreirosquehabitaramlaboraramouttãosóseserviramdessascasascomouma
formade investimento Se exceptuarmosalgunscasosisoladosa quase
totalidadedos

tarefaafacilita
actualeconomiadaluzàabsurdapráticaEstapatrimóniodoalienaçãoanão

económicoprincípioumdenunciamanifestamentequeBragadeSé

prédiosurbanos80,5 pertencemaoCabido
Seleccionamosporconveniênciao indicadorprofissão/posiçãosocial

poracharmosqueestesdadosmelhorcaracterizariamospresumíveistiposde
ocupação
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Figura 4

EvoluçãodosPrazosdoCabidodaSé ruadefax/minose Praçado

Pãoentre1466e 1827
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TERCIÁRIO

SECUNDÁRIO

DESCONHECIDOS
MESTRE

ANEXOÀFIGURA4
PRAZOSPORPOSIÇÃOSOCIAL/PROFISSÃODOSFOREIROSNOSPERÍODOSCONSIDERADOS
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TEXTIL/VESTUÁRIO
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CONSTRUÇÃO

COUROS

TOTAL
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CRIADODOARCEBISPO
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Relativamenteà profissãoo registonãofoitãolinearcomoinicialmente
fariasupor Namaiorpartedasvezes sobretudonosprimeirosprazosa refe
rênciadoforeiroestavaligadaaoofício masnosúltimosanosfomosobrigados
aconsiderarsemprequepossíveloutrosrecursoscomooatributoqueprecede
onomearelaçãodeparentescoeograuacadémicoMesmoassimmuitosdos

emprazadossurgemsemalgumadestasreferênciaso quenãoinvalidaum
estudomaisaprofundadoemquepossamsercruzadasoutrasfontes

Neste sentido servindo-nosdo suportegráficoexpressono MRB
cartografámosa evoluçãoda posiçãosocial/actividadedosforeirosporcasa
tomandoapenasem contaa correspondênciaentrea numeraçãocomum
ao MRBe aosÍndicesdosPrazos Porconseguintea configuraçãorealdo
edificadodeveráser consideradaúnicae exclusivamentecomouma refe
rênciajáqueaestruturadesuportedizrespeitoàfisionomiadestesespaçosno
anode1750

A análiseda figuran.º 4 elucida-nosantesde mais a concentração
dinâmicaenfitêuticanodecorrerdoséc XVIver fig 4b3 4c Ao longodeste
períodoénotóriaafrequênciaealternânciadoscontratoscelebradosbemcomo
apredominânciadosestratosmaiselevadosdasociedadebracarense

EmboraapresençadoSenadodaCâmaraaté finaisdoséc XVIII e da
Sétenhamcontribuídoparavalorizaresteespaçofoiprovavelmenteapartirdas
aberturasdaRuaePortaNovapor D DiogodeSousaqueseestabeleceuuma
verdadeiraalternativaconcorrencialà importânciadesteespaçoAobservação
dosPrazosassimparecetraduzir aoconstatarmosa progressivadiminuição
dosregistosenfitêuticosa invasão dosforeirosligadosàsmanufacturaseo
aumentode contratossemindicaçãoda posiçãosocial/actividadedo foreiro

ver fig 4f
Quantoàsrendaspagasinicialmenteemmaravedise libraspassampor

voltade 1480a serpagasemréis Invariavelmenteeramacompanhadaspor
géneroscomogalinhascapõesº ouatévinhoe cereaisSaliente-seaindaa

exigênciadeumlaudémioespéciedeimposto pagávelpeloforeironaentrada
eposteriormenteemfracções

Numasociedadeemqueoofícioestavararamentedesligadodaresidên
cia encontramosumaproliferaçãode actividadese funçõesque atestama
vitalidadee a importânciadaruae dapraça

A localizaçãodaCâmarajuntodaSédesdeoSécXVIrevelaageografia
dopodernacidadeOcabidonaSéeoSenadonaCâmaraentãoumaextensão

Atente-seàconcentraçãodastramasgráficasmaisdensasnesteperíodoquecuidadosa
menteselecionámoscomosendoilustrativasdosestratossociais/actividadesmaisprestigiados

1ºUmcapãoaparentementecorrespondeaduasgalinhas
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davontadedo Arcebispoelevarama praçado Pãoao lugarondegravitoua
políticaeosnegóciosdaurbeAdispersãoevariedadedasfunçõesedosofícios
naruadeMaximinosatestaa prováveldinâmicadarua

AanálisediacrónicadosPrazosconfirmao predomíniodossapateirosao
longodoespaçoedotempoNote-sequeo factodaruadosCÇapateirosconfluir
coma de Maximinosdemonstraa importânciadesteofícionacidadee seus
arredores

Deigualmodonumerososmasdistribuídoshierarquicaesocialmenteem
diferentesestratostemososclérigosÉumgrupoquelentamentevaideixando
aáreaà medidaqueo espaçoperdeimportânciaComocuriosidadeconstata
mosquenãoé ummovimentoexclusivoporalturasdaexecuçãodoMRBsão
já poucasasalusõesà posiçãosocialdosforeirosexceptona Praçado Pão
ondeparecemresistiralgunsnomesmaisilustres e que apesardissonão
invalidao efectivodeclíniodaárea

Tambémosfidalgososfuncionárioseacriadagemassociadosàcortedo
Arcebispohá muito tinhampartidoe feito esquecero distintoe suposto
inquilinatodaépocade D DiogodeSousa

A Praçado Pão e rua de Maximinosestão intimamenteassociados
constituindoumprolongamentorecíprocoAtéà aberturada PortaNovafoia
únicaprincipalviadeacessodirectoàSé Sepensarmosemtodoosignificado
simbólicodesta facilmentecompreendemosaperferênciadestesespaçospor
tiposdecomérciomaisespecializadosÉocasodosalfaiatesourivesbarbeiros
eatéumlivreiroemmeadosdoséc XVI

Em 1831 a Companhiade ordenançasda cidade leva a caboum
levantamentogeral dos fogose moradores com fins militares no qualé
possívelapreciara fisionomiaocupacionaldaruadeMaximinosAssimsocor
rendo-nosdestafontecomoumindicadorverificamosqueem11dosinquiridos
amaioriadosmoradoressãomanufactureiros7 sendoosrestantesescreven
tes2 umcriadoe um vendeiro

Emsínteseasucessãodosemprazamentostendeatraduziravitalidade
e a importânciado local queinicialmentese manifestacomo predomíniodos
mercadorese dos serviçosligadosao Paçoe progressivamentevai sendo
tomadopelosartesãose pelosofícios

A rua D PaioMendes

Nestemomentoé complexoencetarumprofundolevantamentoocupa
cionalda rua D PaioMendesporestara ser objectode rápidase cons

Livrodeordenanças1831ArquivoMunicipaldeBraga
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tantesintervençõesEstasmanifestam-sebasicamenteemdoisníveisfunda
mentais

Nodomínioda intervençãoautárquicapelaimplementaçãode um
projectode recuperaçãodosimóveisurbanosexistentesnaáreaAo nívelda iniciativaprivadapela progressivatendênciapara a
terciarizaçãodasactividadesemespecialnoquerefereaoefeitopolarizadorda
SéCatedralenquantocentrodedemandaturística

Nestesentidorecorremosporissoà inevitavelobservaçãodirectae ao
suportefotográficobemcomoaoapoiologísticodoGSR-CMB2

A ruaD PaioMendespredominantementeresidencialencerraalgumas
particularidadesdignasdereferênciafigura5

ÀsemelhançadeoutrasáreascongéneresdecidadesportuguesascasodoPorto tambémestarua épalcodecontradiçõesdespoletadaspelatensão
entreumadensidadeelevadada populaçãonumparquehabitacionalparcialmentedegradadoe umaemergenteprocuraturísticapropiciadorade novos
estilosdevida queinclusivéseprolongampelanoitedentroAÀlocalizaçãoeo
tipodecomércioapesardeconsideradosà escaladarua sãodissosintomá
ticos

O comérciodiárioestálocalizadojuntoaoscruzamentosdasviasmais
movimentadas asruasFreiCaetanoBrandãoeGonçaloPereiraNoprimeiro
caso éconstituídoporumamerceariaumsnack-barumrestaurante/casade
pastorecentementerenovadoe umaretrosariaintegradosnumambientede
bairro comsolicitaçõesdiáriasNosegundocaso astabacariasrespectivamenteemcadaesquinadaruaevoltadasparaa Sé acenamaosturistascom
os seussouvenirse revistasestrangeirasPoroutrolado apaziguam os
residentesatravésdavendadejornaistabacoe lotariasRestaaindaumpub
juntoa estas polarizadorde umaclientelajovem que invade a áreano
períodonocturno

Ocomérciomenosfrequentemanifestatambémestadicotomiavocacional
Predominamdoistiposde lojas

electrodomésticos/acessóriose reparaçõeseléctricas
mobiliário/artesanatoe antiguidades

Noprimeirocasonãosevendemexclusivamenteelectrodomésticosde
aquisiçãopoucofrequenteSimultaneamentecomestesa mesmafirmaesten
dida por váriosprédios asseguratodo o tipo de reparaçõese vendade

GabinetedeSalvaguardaeRevitalizaçãodoPatrimómioConstruídodaCâmaraMunicipaldeBraga
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acessóriosa umaclientelapredominantementecercanaNosegundocaso a

crescentepresençadeturistasnaárea mesmoemépocabaixa solicitaaos

artesãose às lojasde mobiliárioa complementaridadeda arte sacrae das

antiguidades
Desdea inclusãodaruanoperímetrodeprotecçãodaSédeBraga13só

muitorecentementeestãoa serconsideradasmedidasorientadorasde reabili

taçãoerevitalizaçãodoCentroHistóricoParaissoaCâmaracriouumgabinete

que tem por missãoresolvero dilemaque se agudiza O Terciárioou as

populaçõesA lógicadomercadoou apreservação
Dentrodeumaperspectivarealistajulgamosqueestasopçõesnãosão

incompatíveispoderãomesmoSercomplementaresse considerarmosum

urbanismointegradoabrangendotodoocentroantigodacidadeContudoeste

objectivosóserápossívelse a autarquiaquiserevitara especulaçãodesen

freadae imediatistaquesedesenhacontrapondoumapráticaactivae sincera

de preservaçãointegradae socialimentejusta

4 Conclusões

Asconclusõessãocircunstancialmenteinconclusivasseconsiderarmos

esteestudocomoumtodoacabadoReferimosnoinícioporumladopretender

contribuirparaadivulgaçãodeumpotencialcampodeinvestigaçãoabertopela

confrontaçãodosdocumentosapresentadose poroutro participarcomum

suportede análisesubsidiárionumacidadeque solicitaum estudoe uma

intervençãourbanísticaaprofundada
A possibilidadede relacionaresta documentaçãocom a de séculos

anterioresimpõeummorosotrabalhode recolhaemarquivobemcomoum

levantamentoexaustivodascaracterísticasactuaisdocentrohistóricoBracarense

Talcomoa ruaD PaioMendessucessoradaantigaPraçadoPão eda

ruadeMaximinostambémasoutrasruasdocascovelho serãoproximamente

alvodeintervençõesurbanísticasEstudoscomoestepoderãoservircomoum

contributoparaacaracterizaçãodoslugareseafundamentaçãodemedidasque

justifiquema implementaçãodeumurbanismointegrado
A transfiguraçãodosespaçosporvezesradicalnãoimpediuqueuma

populaçãodeforteidentidadeeraízesprofundastenhasubsistidoemfocosde

resistênciaexpressosnastradiçõesnasfestividadese aténosofícios Setal

nosépermitidocomparemoscomoteatro Mudouocenáriomasnãomudou

o drama

13DiáriodoGoverno22deAgostode1067pp7205



 

Figura 5

Ocupação funcional dos espaços construídos na actualidade
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Os primórdios da electrificação em Braga

ILÍDIOMORIZSIMÕES

PREFÁCIO

Comemora-sepeloS Joãode1993o 1.ºcentenáriodailuminaçãopública
pormeiodeelectricidadenacidadedeBraga

A capitaldoMinhojá dispunhade iluminaçãoa gásdesde1857 mas
graçasà iniciativada VereaçãoMunicipalde 1891 Bragaia ser umadas
primeirasurbesdoPaísa utilizarluzeléctrica

Foiestaaprimeiraaplicaçãoquea energiaeléctricateveemBragaCujofornecimentofoi
umfornecimentonocturno

Assim só de noite a incipienteclientelaindustrialpodiater energiaeléctricaAquelanasuamaioriautilizavacomoforçamotrizmotoresagás
Ogásfornecidoporoutraempresa

alimitadoeraentantonoserviçoOprivada
sociedadeumaaanos30deconcessãoumaporatribuido

concessionáriaalimentavanãosóa
referidaclientelaindustrialmascontinuavaa iluminara partedacidadeonde
tinharedededistribuiçãoservindotambémclienteladoméstica

Destamaneiraas duasconcessionáriasmantiveramumaespéciede
competiçãodurante20anose quesóterminouquandoa CâmaraMunicipaldecidiumunicipalizara exploraçãodosserviçosdegáse lectricidade

Estamunicipalizaçãoabrangeutambéma do serviçode transportes
públicosquandoparaestesfoidecididoutilizara tracçãoeléctricaFoiestaa
segundaaplicaçãodadaemBragaàenergiaeléctrica

Umaterceiraaplicaçãodestaenergiaseriadepoisdadanabombageme
elevaçãodaáguadoCávadoparaoabastecimentoemáguapotávelàpopulaçãodeBraga

Engenheiro1.S.T
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Em1919aCâmarapôsàconcursooarrendamentodasexploraçõesdos

serviçosde iluminaçãoetracçãoeléctricasque foramadjudicadosà União

EléctricaPortuguesaEstasótomoucontadasreferidasexploraçõesem192

quandoestevehabilitadaafornecerenergiahidroeléctricageradanacentralde

LindosodaElectradelLima
É nestaalturaquedamospor terminadaa históriadosprimórdiosda

electrificaçãodeBragaqueabrangeportantoumperíodode30anosDestesos

primeiros20 anos sãoos que estãomais largamenterelatadosporqueO

abastecimentodaenergiaeléctricaentreguea umaempresamalapetrechada

materialefinanceiramenteofereceuumserviçoirregularsubmetendoapopu

laçãobracarensea numerosas frequentesinterrupçõesnaluzeléctrica

Parecehaverinteresseconhecera históriadestestempos heroicos
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OSPRIMÓRDIOSDAELECTRICIDADEEMBRAGA

O quefoiumluxodealgumascidadesatéaoanode1890tornou-se
comoaproximardoséculoXXumbenefícioaoalcancedemaisvilaseda
populaçãoemgeral

Ailuminaçãoeracomoodespertardeumoutromundoemquenão
haviamaisdistinçãoentreodiaeanoitetantonaproduçãomaterialcomono
engenhodoespíritoNasfábricase nasoficinasnoscenáculose nas
redacçõesdosjornaissurgiramnovoshábitosdevidaedetrabalhonoesforço
nocturnodohomemembuscademaiorrendimentoparaassuascapacidades
técnicaseintelectuais

Foideumaverdadeirarevoluçãoquesetratoucomogáshidrocarbónico
eaelectricidadequepuzeramfimnosgrandesmeiosaoreinadodailuminação
aazeiteeapetróleo

VeríssimoSerrãoHistóriadePortugalvolX pág374

A CâmaraMunicipalde Bragaque desde1857tinhacontratocoma
CompanhiaGeralBracarensedeIluminaçãoaGás paraailuminaçãopúblicae
particularda cidade já porqueo serviçoda concessionáriadeixarade ser
inteiramentesatisfatóriojá porqueo Municípiodesejassedar um ar de
modernidadeaessailuminaçãodecidiuem1891pôraconcursoofornecimen
tode luzeléctricaparacompetiroumesmosubstituira dogás

A6deJunhode1892foramabertasduaspropostasadeAntónioOliveira
GuimarãeseadeAugustoLaverréfrancês ambosresidentesnoPortoquese
obrigavamaoreferidofornecimentoo primeiropor16$800reis o segundopor
16$000reisanuaisporlampeãodeiluminaçãopública

InicialmenteaCompanhiaGeralBracarensedeMelhoramentosMateriaisnaProvínciado
MinhoIncumbia-sedeempresasfabriseagrícolasnoNortedePortugal
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OserviçofoiadjudicadoaAugustoLavarréeocontratocomelefirmado

depoisdeaprovadopelaDirecçãodeAdministraçãoPolíticaeCivil foireduzido

a escriturapúblicacelebradana saladas sessõesda CâmaraMunicipalde

Braga
Estedocumentotinhacomocláusulasprincipais

fixavaem 30 anosa duraçãodo contratoparao fornecimentoem

exclusivodaenergiaeléctricatantoparaa iluminaçãopúblicacomo

paraaparticularprazoquedecorreriade 1deJulhode1893a30de

Junhode1923
fixavao polígonodelimitativoda cidadeemqueo contratoeraapli
cável

Comoobrigaçõesdoconcessionárioestabeleciaasseguintes
procederatodosostrabalhospreparatóriosdeformaquenodia1de

Julhode 1893pudessedarcumprimentointegralaocontratofirmado
semhaverinterrupçãode luznacidade
satisfazerdentrodoprazoimprorrogávelde30dias qualquerrequisi

çãode energiaeléctricaquerparailuminaçãopúblicaou particular
querparausodomésticoou industrial
procederno prazode 6 meses após notificaçãocamaráriaao

assentamentode redeeléctricanas ruasou viaspúblicasquede

novose viessem-aabrir ou que nãotivessemiluminaçãoa gás

exigêncianoentantolimitadaa 2.000 decomprimentodasruas em

cadaano
colocarlâmpadasde iluminaçãopúblicanoslugaresindicadospela
Câmara nãopodendoser menosde 2 porcada100 correntese

podendoestadistribuiçãosermaispróximanapartecentraldacidade
colocarlâmpadasde incandescênciaemnúmeronãoinferiora 450

compoderiluminantede 16velas
colocaraté8 focosdearcovoltaicodeforçailuminanteaté800velas

cadaumnoCampodeSant'Ana
forneceraenergiaeléctricaparaa iluminaçãopúblicaadosedifícios

públicose particularesbemcomoa destinadaa usosindustriaispor

avençascontratadasentreoconcessionárioeo consumidoroualter

nativamenteporhectowatthoraemqueo preçoparaa iluminação

particularnãoexcedia18 reis por hectowatthorasendodadoao

concessionárioa possibilidadede reduzirestepreçoparaconsumos

industriais

2PresidentedaVereaçãoJoséJúlioMartinsSequeira
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opreçodaenergiaparaailuminaçãopúblicacompreendidaaconsumida
nosestabelecimentosmunicipaisseriademetadedopreçofixadopara
a iluminação

foi aprovadapordecretoda DirecçãoGeralda
AdministraçãoPolíticae Civilde30deJunhode 1892

ParasehabilitaraoconcursoabertopelaCâmaraMunicipaldeBragaedar
seguimentoà eventualadjudicaçãoqueviesse

escritura-contratoEsta

multasdestas
aplicaçãodalegitimidadeacontestarpermitidosendo-lheiluminação

defaltasporcontratonoprevistasmultasdasaplicaçãoàsujeitar-se
particular

a receber AugustoLavarré
constítuiraumasociedadeparticulardequefaziamparteentreoutrosalémdele
JoaquimPintode CastroGuimarãesCustódioDuarteBragae JoãoMaria
Pereira

Obtidaa concessãofoi organizadaumasociedadeanónimade res
ponsabilidadelimitadacoma denominaçãodeSociedadede Electricidadedo
NortedePortugalcomsedenoPortodecujosestatutospublicadosnoDiário
do Governode 12/8/1892constavaprincipalmenteque a Sociedadetinha
porfins

exploraraconcessãodeiluminaçãoaluzeléctricadacidadedeBraga
quelhefôraadjudicadae aprovadapeloGoverno

explorar todasas concessõesqueulteriormentelhe pudessemser
atribuidasouqueviesseaobterporarrendamentocompracessãoou
qualqueroutromeio assimcomoa de contratosquese pudessem
fazerparailuminaçãodegrandesestabelecimentos
tomardeempreitadaasinstalaçõesdeiluminaçãoeléctricadecidades
porcontadas respectivasmunicipalidadesas de sociedadesparti
cularesedequaisquerestabelecimentosporcontadesociedadesou
particulares

fornecer todosos aparelhosmáquinase utensíliosprópriospara
iluminaçãoforçamotrizcampainhastelefonesetelégratospormeio
deelectricidade
A Sociedadeobrigava-seacompraraconcessãodocontratofirmado
entreaC M deBragaeAugustoLavarréparao fornecimentodeluz
eléctricaa estacidadesubrogando-senelatodososdireitosacçõeseobrigaçõescontraídaspeloconcessionário
Ocapitalsocialerafixadoem120contosrepresentadopor240acções
de500.000reis
Para o 1.º triénio de funcionamentoda SENP eram nomeados
directoresno PortoAugusto Lavarrée JoaquimPintoCastroGui
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marãeseemBraga JoãoA FerreiraBragaeAntónioUlissesSantos

Braga

Logoa seguira SENPparticipouà CâmaradeBragaqueachando-se

constituidaasociedadecomAugustoLavarrépediaàCâmaraatransferência
da concessãoporele recebidapara a novasociedadesolicitaçãotambém

apresentadaporAugustoLavarré
EmOutubroa Câmaraperanteestesdoisrequerimentosconsiderando

sera solicitadatransferênciavantajosaparao Municípioporquanto nãosó

facilitavaa montageme a instalaçãodos motoresoficinase maismateriais

necessáriosmastambémporqueo capitaldasociedadeeramuitosuperiorao

doprimitivoconcessionárioe ainda porqueaumentavaconsideravelmenteas

garantiasdadasàCâmaraparaasseguraro rigorosocumprimentodocontrato

poisa garantiainicialfixadanumdepósitode 10contosfeitaa transferência

vinhaacrescidadocapitaldasociedadejáemboaparteempregadonacompra
deaçudesetc eatendendoaqueaSociedadeestavalegalmenteorganizada
aCâmararesolveuconcedera necessáriaautorizaçãodetrespasserequerido
doquesefariaa respectivaescritura

Na mesmaalturaforamtambémaprovadosa escolhado local para

instalaçãodo motore oficinase o tipode lâmpadasa utilizarna iluminação

pública
OComérciodoMinhoa1/9/1892noticiavaquesetinhaefectuadonolugar

da Furadafreguesiade Vilardo concelhode Barcelosa possesolenedos

terrenosondeiamsermontadasasinstalaçõesparaofabricodaluzeléctricada

cidadedeBragaAoactotinhamassistidodiferentescavalheirosdaquelaVilae

deBragaNofimhouvecopod'águaemqueselevantarambrindesàprosperi
dadedaSENP

De passagemanote-seque no contratode fornecimentode energia
eléctricaaBraganãovemespecificadocomoestaenergiadeviaserproduzida
OsestatutosdeconstituiçãodaSNEPsãoigualmenteomissosaesterespeito

Masqueera intençãodosempresáriosrecorrerà forçadaságuasdo

Cávadonãosetema menordúvida Provam-nao factodeLavarrée os seus

sóciosteremescolhidoo localda Furadaparainstalara geradora Oraeste

localdistava10km deBragao quelaexigira montagemdeumalinhadealta

tensãoparaotransportedeenergiaSeestaviesseaserproduzidanumacentral

térmica era evidentementemais económicoconstrui-ladentroda cidade

gerandoa energiaà tensãoda redede distribuiçãoe evitando-seperdasno

transportee natransformaçãodessaenergia

3Textoaproximadodaactacamaráriade1/101892
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Assentea ideiadequeseviriaa captaraenergianaságuasdoCávado
LavarréeosseuscompanheirosaindaantesdaconstituiçãoformaldaSENP

começaramanegociaracompradosterrenosnaFuradaedoaçudeaíexistente

pertencenteaSegismundodeAndradequepossivelmenteoutilizarianodesvio

deáguaspararegaouparamovereventualazenha
É crivelqueosgerentesda SNEPtenhamde imediatodecididoenco

mendaro equipamentohidroeléctricoa montarna Furadadirigindo-seaos

construtoressuiçosGasparEscherpara as turbinase Oerlinkonpara os

alternadoresMasdadoo factodoprazoconcedidoa Lavarréparacomeçara

forneceraluzeléctricaaBragaserapenasdeumanoeraevidentequeaentrega
do equipamentohidroeléctricoe a sua montagemtornavamdifícilpoderem
realizar-seemtãocurtoprazo

Decidirampor isso encomendarumamáquinaa vapore o respectivo

geradorequipamentoquealiássereconhecianecessárioparaproduzirenergia
nosperíodosdeestiagemdo rio

Comoseescrevenoiníciodesteesboçohistóricoestavaaindaemvigor
nacidadedeBragaumcontratoentreo MunicipioeadenominadaCompanhia
Bracarensede lluminaçãoa Gás paraa iluminaçãopúblicae particularda

cidadepelosistemadogáscarbónico
É evidenteque a decisãoda Câmaraem recorrera outrosistemade

iluminaçãovinhaprejudicarosinteressesdareferidaCompanhiaoquea levou

aimpugnaradeliberaçãocamaráriaOriginou-seumaquestãojudicialqueseia

protongarpelosanosfora
LogoemFevereirode 1893 naalturadaconstituiçãodeumaComissão

Arbitral o pleitoassumiuaspectosgraves queatéchegarama dar lugar a

tumultosnoTribunalcomoà épocase referemlargamenteosjornaisocais
Masistonãoimpediuqueostrabalhosdamontagemdaredededistribui

ção da energiaeléctricaos da fábrica da Furadae respectivalinha de

transportetivessemprosseguidocomrelativaceleridade
Atravésdonoticiáriodo ComérciodoMinhofoi-seinformando

dachegadaemJaneirode1893doengenheirosuiçoWillyparaestudar

o planoda montagemda rede que seriaseguidada chegadade

materiaisigualmenteprovenientesdaSuiça
quenestaalturahaviajá porpartedeParticularescolégiose estabe

lecimentospedidosdeenergiacorrespondentesa 1.000lâmpadas

Veja-seComérciodoMinhode18/12/1893
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EmMarçonoDiáriodoGovernopublicavam-seéditosda Direcçãodos
ServiçosTelégrafo-Postaisanunciandoestarpatentepara eventuaisreclama
ções oprojectodasinstalaçõesnacidadedeBragaparaproduçãotransmissão
e empregodecorrenteseléctricasdestinadasà iluminaçãopública

EmAbril oComérciodoMinhonoticiavaachegadadoengenheirosuiçoMullerquevinhadarprincípioàmontagemdarededeiluminaçãoeléctricaequeostrabalhosparao estabelecimentodasmáquinasna Furadaestavammuito
adiantados

A 22deJunhonojornalescrevia-se

Os senhoresdirectoresdasObrasPúblicasdodistritoalgunsempregadostécnicosdestarepartiçãoe umengenheiroda SociedadeEléctricaforam
ontemà Furadaprocederà inspecçãodasmáchinaslevandoascaldeirasà
pressãode 18atmospherasA experiênciadeuóptimosresultados

AssistiramaoactoossenhoresAdministradordoConcelhoe Presidente
daCâmaradeBarcellosedifferentesconvidadosdestacidadeédaquelavilla

Esteve ontemprocedendoà inspecçãoda rêdeeléctricaporpartedo
Governoo Sr AdolphoPortela engenheirodirector da Circunscripção
TelegráphicadoNorteDiz-sequeasprimeirasexperiênciasdaluzeléctricasão
feitasamanhãàs3 datarde

Estanotíciainduz-nosa seguintereflexão

Na inspecçãofeita ao equipamentoexistentena Furada
apenasse faz alusãoa caldeirasNadase diz a respeitodas
máquinasqueiamalimentarnemde gruposhidroeléctricospara
aproveitara energiadaságuasdo Cávado Temosqueadmitir
portantoqueestesaindanãoestavammontados

Etemosdeaceitarquea fábricadaFuradaterácomeçado
afornecerenergiaaBragaapartirdoúnicomotortérmicoqueentão
tinhainstalado

Derestoo queseseguevemconfirmaro pressuposto

Seguncíoocontratoa iluminaçãopúblicapormeiodeelectricidadedevia
começara funcionara 1deJulhode 1893

ASociedadedeElectricidadequizcolaborarnosfestejosdeS Joãodesse
ano antecipandoparaessaalturaa inauguraçãodosseusserviços
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Foi motivode regozigogerale a imprensalocalregistoucomjúbiloo

acontecimento
O ComérciodoMinho escreveua 27deJunho

A companhiadeelectricidadeteveafelizideiadeinaugurar
nestanoiteailuminaçãoeléctricanapraçadoBarãodeS Martinho

largodaLapaCampodeSant'Anaruad'ÁguaeruadaPonteFoi

maisumatractivojuntodosmuitosquejá haviaOpovoadmirava

a nitidezdaslâmpadaseléctricaseprincipalmentededoismagní
ficosglobosde arcosvoltaicosde forçade 800velascadaum

colocadosaoladodoJardimBonitoefeitoadeestesdoisglobos
Na noitede sábadofoi deslumbrantementeiluminadoo

JardimPúblico Era dum efeito esplêndidoo amploarruado

central
A companhiaeléctricatambémiluminoucomona noite

anterioras ruase largosjá citados assimcomoacendeudois

globosao ladodo Jardim A torre do magestosotemplodos

Congregadosostentavaumabonitacruziluminadaa luzeléctrica

variandoascoresacadamomentoe postadeformaqueparecia
suspensadoespaçoNaarcadadaLapae nalgumascasassitua

dasaoladodoJardimhaviatambémmuitasiluminaçõesAgente
dopovoolhavaestupíactaparatudoaquiloe nãosecansavade

exclamarParececeu

NosemanáriobracarenseO Nacional noseunúmerode28deJunho

lê-se
FestejosdeS João A luzeléctrica
Uma das coisasque muitoabrilhantouestasgrandiosas

festasfoi semdúvidaa inauguraçãoda luz eléctricanas ruas

d'Água e da Ponte largosda Lapa do Barãode S Martinhoe

CampodeSant'Ana
Eranotávela nitidezdas lâmpadaseléctricase os arcos

voltaicoscolocadosaosladosdoJardimPúblicoeramrealmentede

umefeitosurpreendente
A direcçãodacompanhiade electricidadeengenheirosda

mesmacompanhiasãodignosdeelogiopelosesforçosqueempre

garamparaquea luzeléctricafosseinauguradanestaocasião

Mastodo esteeufóricoentusiasmoe louvoresem breveesfriaram

porqueo serviçoprestadopelaSNEPestavalongedesersatisfatório
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A rededa iluminaçãopúblicaestavaincompletae em muitoslocais
provisóriae deficientementeinstaladae o que era maisgrave na central
da Furada existiaum únicomotorà vapor insuficiênciamanifestaparase
alimentara redecomsegurançaAsinterrupçõesna luzeléctricatornaram-se
frequentes

Logonosjornaislocaissurgiramcomentáriosemquea pardeelogiosà
concessionáriavieramasprimeirasqueixasa seurespeito

Emfundo de O Nacionalde4 deJulhoescrevia-se

Finda hojeocontratofeitooutrorapelaCâmaraMunicipalde
Bragaparaa iluminaçãopúblicadestacidade Essailuminação
comotodossabemeraagáse o modocomoo públicoportantos
anosfoiservidonemdeixasaudadesnosbracarensesnemgratas
recordaçõesaoMunicípio

ComeçapoisparaestabelaPrincesadoMinho umanova
eradeprogressoe notávelmelhoramentocoma novailuminação
pormeiodeelectricidade

Felicitamosportantoopúblicodestacidadequejávêrealiza
dosos seusardentesdesejoscoroadosdo maisfeliz êxito os
extraordináriosesforçosempregadospelaCompanhiadaElectrici
dadedo Nortede Portugale de muitosoutroscavalheirosque
puzeramasuainfluênciaevalimentoàdisposiçãodestegrandee
tãosimpáticoempreendimento

Felicitamosa CâmaraMunicipaldestacidadepelomodo
correctocomotemprocedidoparacomanovaCompanthiafacilitan
do-lheapodercumpriro seucontratoe revelando-lheumascertas
faltas oquemaisprovaabenignidadedosilustresvereadoresdo
quea suaintençãode fazercumprirà riscaa fé e a lealdadedo
contratofirmado

No entanto é necessárioque essessentimentosgene
rososdo públicoe da corporaçãosenatorialqueo representa
não passemalémdo justo e do razoável deixandoabusara
Companhiae permitindo-lheaquilo que ofendeos direitosdos
munícipesque se opõemaos interessesdos cidadãos que
prejudicavisivelmenteo serviçopúblico debaixodos diversos
pontosde vista sobbque podemosconsiderarnas relaçõesda
Companhiade Electri-cidadecomo SenadoBracarenseaoexe
cutaro contratodailuminaçãopúblicadacidade

Issonãopodeser
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Eo mesmoSemanárioa 4 deJulhoescreveu-se

Parece-mosrealmentequeosistemadeiluminaçãopormeio
deelectricidadeépreferívelaoutroqualquermasoqueécerto é
queesteadmirávelinventopormuitonovoeaindapoucoestudado
apresenta-se-nospor'oratão imperfeitoquãosusceptívelde ser
melhorado

Temosféque numbrevefuturo a iluminaçãoeléctrica
Chegaráaoseumáximoaperfeiçoamentoprestandoàhumanidade
grandesserviçose dispensandoa todosnósimensosfavorese
acreditamostambémque nopresenteessanovaEmpresaquese
encarregoudenosfornecerluz envidarátodososesforçospossí
veis paraquevejacoroadadomelhorêxitoosseustrabalhosMas
paraissoprimeiroquetudo éindispensávelqueelacumpraàrisca
o seucontratomostrandoaoSenadoBracarensee aopovodesta
cidade queé sériae dignae quenãoquerdenenhumaforma
falsearasuapalavraouespecularcomaboafédosbracarenses

Émisterqueessescabose fioseléctricosqueporaívemos
suspensosnoaremferrosepinheirossejamconduzidosdaFurada
paraaquicomomenorprejuízodopúblicoqueessesaramessejam
envoltosnumacapa que assegureo perfeitoisolamentodos
mesmoscomodeterminaoparágrafo1.ºdacondiçãodocontrato

EstasfaltaseestasomissõespraticadaspelaCompanhiajá
têmsidoorigemdealgunsinconvenientesnoserviçoe porcerto
virãotambéma sercausadealgumasdesgraçasa lamentar

UrgepoisqueoscavalheirosquecompõemaCompanhiade
Electricidadeactivemomaispossívelosseustrabalhosporquanto
logonaprimeiranoitedailuminaçãoo respectivoinspectormuni
cipalparticipouàCâmara queseachavamapagadasduzentase
tantaslâmpadas

Bemsabemosquea Empresaestánoseuprincípiomaspor
issomesmoéquemaisnotadasse lhetornamassuasfaltas

Oscontratossobretudoquandosãofeitoscomumapopula
ção culta civilizadae cavalheirosacomoo povobracarense
devemsercumpridosàrisca ficandoisentosdetodaachicanaou
falsa interpretaçãoque emboratragalucro afectea honraou
prejudiquea dignidadepessoal

SAesterespeitovejam-seasactascamaráriasde18e20deAgostoede9deSetembrode
1894
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ACâmaraMunicipalaindaemJulhonomeouumaComissãoparavistoriar

ascondiçõesemqueseencontravamasinstalaçõesda iluminaçãoeléctricae

com base no parecerdessaComissãointimoua concessionáriaa tornar

definitivasessasinstalações
Mas o motivoprincipaldos eclipses assimeramdenominadasas

interrupçõesnailuminaçãoeléctricaestavanascondiçõesemquefuncionavaa

oficina da Furada
No eclipseda luz numdia de Agosto foi indicadocomocausada

interrupção ter saltadoum parafusoda máquinamotora masque a

SociedadedeElectricidadeparaevitarnofuturotais incidentesmandarajávir

maisumamáquinaa vapore doisdínamosparaseremmontadoslogoque

chegassem
Prova-seassimquedeinícionaFuradahaviaapenasummotoravapor
A esterespeitoescreveu-senoNacional de2 deSetembro

Estásendodefeituosissimaa iluminaçãopúblicapormeioda

electricidadee acompanhiaéjustamentecensuradapelasrepeti
dasfaltasquese

queestavamarcadonocontratosendoporissoalvodassimpatias
eentusiasmodestebompovobracarensesedêagoraaodescanço
deixandocorrertudoà reveliasemverquedestaformase

dianoinauguradafosseeléctricaluzaqueparamostrousechosa
capritãoquecompanhiaaquelamentarpararealmenteÉ

dadotêm

estáa

desacreditare acairnodesagradodopúblico
Porvezestema cidadeficadocompletamenteàsescuras

dando-sedepoisfuteisdesculpastaiscomooter-seembriagado
ofogueiroouomaquinista outersaltadoforadamáquinamotora

ummofinoeendiabradoparafusoquerepetiuagracinhalogoduas

vezesseguidas outerfeitoo rapazioavariasnotransformadorde

Guadelupeetc
Fosseporémo quefosse o públicoé quenãopodeestar

sujeitoaessascontigênciaséàExmaCâmaraquecumprequanto
antespôrtermoaestasfaltas obrigandoa companhiaaocumpri
mentodocontrato

Depoisjáétempotambémdeirsubstituindoessespinheiros

que a títulode provisóriosse levantaramaí pelacidadeparaa

montagemdarêdeeléctricae deestudara fundoadistribuiçãoda

luz daformaqueestá é muitodefeituosa

NotíciadadanoJornalO Nacionalde12/08/1893
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Aindasegundoosjornaisnasessãocamaráriadodia13deSetembroo
Presidentedeuconhecimentoda conferênciaquetiveracoma direcçãoda
Sociedadede Electricidadeemqueporseter reconhecidoqueo materialda
Furadaera insuficientedesejavasaberse a direcçãoda empresaestava
resolvidaa adquiriro precisoe em que prazoafim de evitar desastres
prejudicadíssimosparaa segurançapública

Aqueladirecçãodeclararaque já se achavamnoportode Lisboaem
quarentenaumamáchinae cincodynamose queaté15deNovembroestaria

completaa montagem
Tratava-sepossivelmenteda máquinaa vaporque já fôraanunciada

aquandoda notíciadainterrupçãode luzde13deAgostode1893
Disse-seentãoque além da máquinatinhamsido encomendados

2dínamosDoisoucinco nãosepercebenaverdadequetipodemáquinaera
este A cadamáquinamotoradeviacorresponderumalternadore nãovários
dínamosdesignaçãoparageradoresde C C

Nãohouvenotíciaaconfirmarqueeste2.ºgrupoavaportenhasidoposto
emserviçonadataindicadanememqualqueroutra

EmJaneirode1894noticiava-sequeporordemdaCâmaraMunicipaluma
comissãotécnicaiaprocederaoexamedasinstalaçõesdeiluminaçãoeléctrica
afimdeverificarseaSociedadeElectricidadecumpriraemtodaasuaplenitude
ascláusulasdocontratoperantea Câmara

Esteanodecorrecomasjá habituaisinterrupçõesnaluztalvez menos

frequentes assinalando-seno entanto numerosasqueixas contra a
deficientíssimailuminaçãopública

EmJaneirode 1895 os jornaisreferindo-seao litígioentrea Com
panhiadoGáse aCâmaraMunicipalinformavamqueasparteshaviamaceite
umadecisãoarbitralemquesereconhecidaàCompanhiaodireitodepreferên
cia ou opçãono contratofeito com a SENPparaa iluminaçãoda cidade
independentementeda concessãoque aquelajá detinha Destadecisãoa
CâmaranãopodiarecorrerComoresultadodepreendia-sequeaCompanhiado
Gástinhadireitodesersóelaafornecerailuminaçãopúblicapelosistemaque
exploravaao preçode 16.500reispor candieiro/anocontinuandoassima
cidadea seriluminadaagáse quecessariao fornecimentodessailuminação
comelectricidadeporpartedaSENPMasa estapresunçãosucedeuaversão
queacidadecontinuariaaterluzeléctricaporquearespectivafornecedoranão
tinhasidoouvidanosdares etomares Câmara-Companhianadatendocom
a questãojulgadapelosárbitrose dispunhade umcontratoaprovadopela
CâmaraepeloGovernoAcrescentava-seentãoqueaCompanhiadoGásnão
tiveraemvistaoptarnonovocontratoparaailuminaçãopúblicamasapenasque
a Câmaralhe reconhecesseo direitode opção afimde a obrigara uma
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indemnizaçãopor perdas e danos Comérciodo Minhode 22 24e 29 de
Janeirode 1895

A propósitoclamava-senosjornais O públicobracarenseo quequer
é melhoriluminaçãodo quea antigae a modernapoisquese melhorasse
a da electricidadee se conservassede prevençãoa doscandieirosde gás
parase acenderemquandohouvesseeclipses eléctricos Comérciodo
Minho24/1/1895

PelaactadaCâmaraMunicipalde2deMaiode1895tem-se
finalmenteconhecimentoque a Sociedadede Electricidadedo
Nortede Portugalseestáa ocupardo problemade aproveitaras
águasdoCávadoparaa produçãodeenergiaeléctrica

Efectivamentefoi nestasessãolido um requerimentoda
referidaSociedadepondoem relevoa urgentenecessidadeda
expropriaçãoporutilidadepúblicaeurgentedoterrenobaldiositono
lugardaFuradafregueziadeVilard'AreiasdoconcelhodeBarce
los ondeseachavamontadaa fábrica motorese maquinismose
ocanalpertencenteaoDr SegismundoRebelloTeixeirad'Andrade
situadonumaçudeexistenteno rio Cávadonaquelafreguesiae
necessárioparasepoderconstruiro açudeparao aproveitamento
daáguacomoforçamotriz

DeliberouaCâmaraintercederjuntodoMinistériodasObras
Públicasparasedecretarautilidadepúblicaeurgentedarequerida
expropriação

Vemesterequerimentoconfirmarquesóem1895aSENP
sedecidiuaconstruiroaçudeparacriaraquedadoaproveitamento
daáguanasuacentral

NãosetemnotíciaaconfirmardaentradaemserviçoemNovembrode
1894deum2.ºgrupotérmiconacentraldaFuradanemcomodecorreramem
1895asobrasdaconstruçãodoaçudeparao aproveitamentohidroeléciricodo
Cávadoqueadmitimostenhamsidoiniciadasnesseano Quandosemontaram
os gruposhidroeléctricosturbinasJonvelde construçãoGasparEschere
alternadoresOerlinkon Nãoseviuqualquerreferênciaaesterespeitonemnos
jornais nemnasactascamarárias

Oqueécerto équenesteanode1895osserviçosdaconcessionáriada
iluminaçãopúblicaemBragacontinuaremaseralvodecensurasnaimprensa
local censurasquenofimdoanosobemdetom

7Reproduzem-seaseguirosdesenhosqueSENPjuntouaoseurequerimento
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TacuemwertawT2009

A

TurbinaJonvalidênticaàsinstaladasnaFurada
AssimseescrevianoComerciodo MinhoemOutubrologono 1.ºdia

destemês
Há muitosdias que a iluminaçãoeléctricase apresenta

mortiçachegandoatéa desaparecerporcompleto

Nos dias que se seguemcontinuaa noticiar-sefaltas de luz e os
correspondentesprotestosescrevendo-sea propósito

Há quempretendadesculparestasfaltasde luze osseus
fornecedoresinvocandocasosdeforçamaiorPodetolerar-seisto
umavez mastantas Poishaveráalguémquepossaobrigar-nos
apagar5ou10contosporanopelailuminaçãopúblicaparaafinal
estarmosàsescuras

Assimcomoestá preferimosmilvezeso gás...º
Pareceque a sociedadede electricidadeestásempreà

esperaqueo nossojornalabordeoassuntodestasfaltas paravir
deitarfalaaopúblicocompromessasdenãovoltara faltar

Estasatisfaçãoéumdocumentocomprovativodaincapaci
dadedasociedadedeelectricidadefornecerailuminaçãopúblicaa
umacidadeimportantecomoBraga

Oravejamos A oficinade electricidadetem apenastrês
dínamosumjá estavaavariadoquandovieramasúltimastrovoa
das outrofoi avariadopor elas ficoua penasumdínamopara

ComérciodoMinhode13/10/1895
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produzira energiaeléctricapara 500 lâmpadasde 16 velas

distribuidaspelacidade paraos arcosvoltaicosdo Campode

Sant'Anae para1.000oumaislâmpadasdeparticulares»º

Porestanotíciaseconstataquecontinuamconfusasas informaçõesa

respeitodosgeradoresdacorrenteDoqueestáescritoatrás admitiamosque
naalturaestavaminstaladosdoismotoresa vapor

Sehavia3 dinamosalternadores Umseriadereserva
Se de facto o havia tinha justificaçãoDevidoà falta de proteções

adequadaseeficientesque naalturaaindanãosefabricavamosalternadores

sofriamos feitos directosdos curto-circuitosna rede e das sobretensões
ocasionadaspelastempestadesatmosféricas

Disto nãoeramresponsáveisosconcessionáriosMasporoutrolado
estesnãodispunhamdepessoalcompetenteparaasreparaçõese estavamà

mercêdaquelequeo construtordasmáquinastinhade lhesenviar
Noanoseguinte1896 o fornecimentode luzà cidadecontinuasobo

signodeumserviçosujeitoa interrupçõesfrequentes
ACâmaramultaaEmpresaEstareclamaalegandocasosdeforzamaior

A Câmaraperdoaasmulitas
Comentavao ComérciodoMinho nosprimeirosdiasdeDezembro

Na noitede 1 as lâmpadaseléctricasconservaram-se

apenasrubrasdeixandoportantoacidadeenvoltaemtrevasPelas

ruasandavaalgumagenteagozarosfestejosdo1.ºdeDezembro
Tevedemeterospésnoscharcosà minguadeluz Dequandoem

quandoapareciamtranseuntescomcopinhosvelase lumesace

sosparasealumiarem
Nanoiteseguinteobservaram-senomesmoestadoosluzecus

eléctricos
Atéquandoserãotoleradassemelhantesfaltas?�º

Maspioria sucederpoucosdiasdepois
A 5 adelegaçãodaSENPmandadistribuiravisosparticipandoaosseus

consumidoresqueemvirtudedecircunstânciasdeforçamaiorseviaforçadaa

suspenderporalgumasnoiteso fornecimentodaluz
Foiprofundaaindignaçãoentreosconsumidoresdaluzeléctricaporeste

inauditoabusodeterasociedadeeléctricasuspendidoo fornecimentodaquela

ComérciodoMinhode5/11/1895
1ºComérciodoMinhode3/12/1896
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luznasnoitesdeinvernoe a indignaçãonãoeramenorcontraa Câmarapor
consentirumaarbitrariedadedetalordem ComérciodoMinhode12/12/1896

Nomesmodia a CâmaranomeouumaComissãoparadarumparecer
acercadomaterialdaFuradasobreosseguintespontos

1.º Nestafábricade electricidadehaverádínamoseléctricose os
motoresprecisosparaailuminaçãopúblicaeparticulardacidadede
Braga

2.º Nocasodehaverosprecisosparaailuminaçãoactualhaveráainda
ossobreselentesparaa substituiçãodequalquerquesejaneces
sárioreparar

3.º Comas máquinaseléctricase os motoresem serviço quantas
lâmpadasdo tipode 16velas poderãoforneceralémdosarcos
voltaicosinstalados

4.º Como materialexistentepoderáa sociedadecontinuara fornecer
e a aumentara iluminaçãoaos particularessem prejuízoda
iluminaçãopública

5.º Quaisosdínamosos motoreseoutrosquaisqueraparelhoseléc
tricosemodificaçõesnainstalaçãoindispensáveisparaacompleta
garantiadailuminaçãopúblicaeparticular

6.º Quandopor qualquercausade forçamaiornão funcionemas
turbinasteráasociedademotoresavaporsuficientesparagarantia
da iluminação
Eaindanocasodeforçamaiorquandonãofuncionemasmáquinas
eléctricasteráa sociedademateriale pessoalparaa iluminação
suplementara petróleo

Denotar-senesteinquéritoquepelaprimeiravezsefaladaexistênciade
turbinashidráulicasnaFuradaÉdesupor-seassimqueestastenhamentrado
emserviçoem1895oumesmoem1896

A respeitodo inquéritocamaráriocomentavao ComérciodoMinho

A direcçãoda sociedadefornecedoratinha o dever de
munir-sedonúmerodemaquinismosprecisosparadarcumprimen
to aocontratoa queseobrigou

Nãoo cumpriu Faltouaoseucompromisso
ACâmaranãotemobrigaçãodeestudaraformademelhorar

afábricadeelectricidadeoseudeverérescindirocontratoporfalta
decumprimentodascláusulasneleestipuladas

1TranscriçãodoartigodoComérciodoMinho17/12/1896
1ComérciodoMinho17/12/1876
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deFurada
Nesserelatórioa Comissãodescreveo materialque encontrouna referida
fábricao qualjulgouinsuficienteparao fornecimentoda iluminaçãopúblicae
particularda cidade assim como julgou tambéminsuficiente

electricidadedefábricaàsindicânciadeComissãopelaapresentado
relatórioolidofoi1897deFevereirode2decamaráriasessãoNa

AUGUSTABRACARA

o material
sobreselentepara a substituiçãode qualqueroutro que fosse necessário
reparar Entendeuainda que a fábricapoderiafornecersomenteenergia
eléctricaalémdosarcosvoltaicospara3.200lâmpadasdeforçade 16velas

Concluiua Comissãoo seurelatóriocomumparecernoqualapontaas
diferentesprovidênciasaadoptarjulgadasnecessáriasparaaboaregularidade
da iluminaçãoEntreestasconstavaa necessidadede se adquirirmaisum
dínamoumamáquinaa vapore respectivacaldeira

Entreas causasque a SENPentãoalegavapara irregularidadena
iluminaçãodacidade apontavasabotagensporcontactosfeitosnaslinhasde
transportedaenergiadacentralà cidadeEfezpublicaranúnciosnosjornais
prometendogratificaçõesa quempudesseindícaro autorou autoresde tais
atentadosNãosedescobriram

Oqueé certo é quea SENPprocuravaportodosos meioseximir-seà
aplicaçãode multaspor faltasde luz E nesteintuito chegoua requererà
Câmaraanomeaçãodeumacomissãoarbitralparaestudara interpretaçãodas
cláusulasdocontratovistonasuaopiniãosesuscitaremdúvidasrelativamente
à aplicaçãode multase a respeitode outrosassuntosque não eramda
competênciados tribunaisresolverComonão visse estes seus desejos
atendidosintentoucontraaCâmaraumaacçãonaAuditoriaDistritalqueaquela
contestou

Defacto a situaçãodocumprimentodascláusulascontratuaisporparte
daSENPeraaindaem 1897tãoprecáriaqueemMaiodesseanoa Câmara
marcavaao concessionárioum prazode tolerânciapara este melhoraras
condiçõesdo seu serviçoe nomeadamentesubstituiras lâmpadasque se
mantinhamapagadasComoem Novembrotudoestivessepraticamentena
mesmafoiaprovadapelaCâmaraumapropostaparaserretiradaaconcessão
dadaparaa iluminaçãopública

Aoqueparece estadeliberaçãonãoteveaplicaçãoimediata
Porestasalturasasituaçãointernadasociedadedeelectricidadenada

tinhade brilhanteEmassembleiageralrealizadaemNovembrode 1897 os
accionistasqueeramcredoresimportantesda empresareclamaramo paga
mentodosseuscréditoscomacçõeseumareorganizaçãodasociedadeNesta
assembleiafoi nomeadaumaComissãoAdministrativaparaexaminarosactos

13ActadeSessãoCamaráriade7/11/1897
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dadirecçãodesdeo iníciodasuagerênciaeestudarasbasesdeumaeventual
fusãocoma CompanhiaGeralBracarensedeIlluminaçãoa Gás

EmassembleiasgeraisrealizadasemJaneirodoanoseguintefoidelibe
radoreduziro capitaldaempresaa 25 doprimitivoe os antigosaccionistas
credoresdacompanhiaaceitaremrêceber50 dessescréditosemacçõesda
sociedadereorganizada

EmAbrilforamaprovadosnovosestatutosdaSENP
Em Junho discutiram-seduaspropostasem assembleiageral uma

referentea meiosparaseconseguirqueaCâmaraMunicipalsatisfizesseasua
dívidaquenaalturamontavaa 15.000$00reis e outrasobrea ultimaçãode
trabalhosnoaçudedaFuradacujasobrasseachavamprejudicadasporfaltade
dinheiroeparacujaconclusãoseresolveucontrairumempréstimode20contos

Quantoà eventualfusãocoma Bracarensedo Gás processoia arras
tar-seaté1901e adiantesetaráreferênciaaodesfechoqueteve

FossemquaisfossemaspossibilidadesmateriaisefinanceirasdaSENP
aCâmaradeBragaeosseusmunicipesiriamcontinuaraindaporlargosanos
nadependênciadaquelaempresaparaosfornecimentosdeenergiaeléctrica

E estaspossibilidadesempoucoou nadamelhoraramao longodesses
anos O serviçoda iluminaçãopúblicae particularcontinuoua ser maue
naturalmenteosprotestosnãocessaram

AssimosexpressavaO ComérciodoMinho emAgostode 1898

Quasi todaa imprensalocalse manifestamaisou menos
violentamentecontraa iluminaçãopúblicae particularfornecida
pelaSociedadedeElectricidade

Dizemosquasiporquepormaisextraordinárioquepareçahá
aindajornaisecorrespondentesemBragaqueouprocuramdescul
pardequalquerformaosabusosdaquelasociedadeouguardam
silênciodeverassignificativoecomprometedoracercadetodasas
faltaspor ela cometidasao mesmopassoque estãosempre
prontosaentoarcantatasparacelebrara aquisiçãodealgumnovo
aparelhodestinadomaisareclamodoqueaobenefíciodaluz visto
queestanadatemmelhoradodesdea suainstalação

Nãopodecomefeitoadmitir-sea mínimadesculpaa uma
empresaquesecomprometeua fornecerboaluzà cidadee aos
consumidoresequedurante5anosnãotemfeitooutracoisasenão

DefactoadividadaCâmaraàSENPfoicrescendoaolongodasanosvistoaquelapretenderconstituirumdepósitoquelhegarantisseopagamentodasmultasaplicadasàSENPequeesta
contestava
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burlaro contratodeixandoacidadeàsescurasecorrespondendo
àsqueixas

e pelosapelosde uma parteda

imprensalocal prometeusolenementeresolvera questãoda ma
neiramaisútil aosinteressesmunicipais

Formulouum questionárioe nomeouuma comissãopara
responderaos diferentes

iluminaçãodairregularidades

constantespelasapertadaCâmaraa1896definsEm
cumpridasjamaisemendade

promessasderepletospapeluchosunscompúblicodo

quesitos A Comissãoapresentouo
seu relatóriocomdatade 9 de Janeirode 1897 demonstrando

que o materialda Furadaera insuficientepara fornecera luz

publicae particularda cidade e quea instalaçãoera defeituo
síssima Propunhauma reformano materiale rede tudo no

prazode5 meses Passaram-seos5 mesespassou-seumano
decorreutodoo tempoatéagorae nãomaissecuroudereforma

alguma
EmMaiodoanocorrenteordenouo Governoasubstituição

dentrodo prazode 60dias doscondutoresnusda cidadee de
outrospontosondehouvessehabitaçõesCumpriua sociedade
esta ordem escrupolosamentee integralmentecomo devia

Ignoramo-loporquedesdeMaioemquesucedeuo incêndioemS
JerónimodeReal nãoouvimosfalarmaisemsemelhantesprovi
dências

1899continuasobosignodashabituaisirregularidadesnoabastecimento
daenergiaeléctrica

LogonosprincípiosdeFevereiroaelectricidadefoicortadadurante8dias
aosparticularesàsfábricaseoficinaspormotivosdeforçamaiorQuaisforam
entãoos motivos

Esclarecemosjornais

15FEojdefactoumincidentemuitograveosucedidoemS JerónimodeRealAtribuídoaum
contactoentreaslinhasdealtatensãoearedededistribuiçãoembaixatensãoquesubmeteuesta
aumasobretensãoperigosíssimae inutilizougrandepartedasinstalaçõesparticularestransfor
mando-seemfocospropagadoresdeincêndiosUmprédioardeucompletamenteeoutrosincêndios
nãohouveporqueosrespectivoslocatárioscomriscodevidapoisreceberamchoquesviolentos
conseguiramabrirosinterruptoresgeraisdassuasinstalaçõesMenosfelizfoiumhabitanteque
pretendendocortarcomasmãososfiosqueameaçavamincendiar-lhea casafoifulminado
mortaimente

1ComérciodoMinhode18/8/1898
17ComérciodoMinhode9/2/1899
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Logo nos primeirosdias do mês abriram-se as cataratasdo céu
despejandosobreoscampossequiososumachuvapersistentee fertilizante
Aosegundodia

podiamfornecerluzaosparticulares
E o jornala seguirfazianotarquenoverãoanteriorse tinhamdado

frequentesirregularidadesna iluminaçãoentãodevidasa uma nuncavista
estiagem EacrescentavaDe

nãoFurada
daturbinasasCávadodocheiavistanuncaàdevidoquedeconsumidoresos

preveniuelectricidadedesociedadebeneméritaabátegadesta

modoqueseháseca asturbinasnãopodem
trabalharporfaltadeágua sechoveorioengrossaeasturbinasnãotrabalham
porexcessodeáqua de facto ficavamafogadas

Comoreaçãoaestasituaçãonasessãocamaráriade27de Fevereiroo
vereadorFirminodeAlmeidaaludindoàsfrequentesirregularidadesdailumina
çãopúblicaeparticulareàsreclamaçõesdopúblicocontrataisirregularidades
apresentoua seguinteproposta

Considerando
QueaSENPnãoobstanterepetidosavisose intimaçõesnão

tem satisfeitoa nenhumadascondiçõesdo contratooutorgado
entreelae a Câmara

Queoseuprocedimentoéatodososrespeitosprejudicialaos
interessesdosmunicipesedaordempublica

Quea mesmasociedadeseconfessaimpossibilitadadedar
execuçãoao referidocontrato

Queà Câmaracompetezelaros interessesdosseusadmi
nistradosProponhoqueseinstaurenocompetenteJuizoacçãode
rescisãodo mesmocontratoou usaraCâmara se assimlhe
convierdodireitoquelhêéconfereacondição37eseusparágrafos
docontratodando-seimediatoconhecimentoà fornecedora.*º

Estapropostafoiunanimementeaprovada

SimultâneamenteaCâmararesolveuintimarjudicialmenteasociedadede
electricidadeparaestanomearumárbitroquepelasuapartehaviadeconstituir
o tribunalarbitralparainterpretaçãodascláusulasdocontrato

18Condição37 Seduranteoprazodaconcessãooconcessionárioporqualquermotivoe
mesmopeladeforçamaiorcessaraexploraçãodailuminaçãoouseacharimpossibilitadodea
continuarconsiderar-se-ácomoretiradadesdelogoaconcessãoeaCâmaratomaráimediatamente
possedosterrenosconstruçãomáquinaseemgeraldetodasaspropriedadesmóveiseimóveisque
peloconcessionárioforemempregadosnaquelaexploraçãoOsparágrafosdestacondiçãorefe
rem-seapormenoresdesteprocessodeexpropriação
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CuriosamenteaSENPemmanifestodistribuidoaopúblicoapropósitoda
acçãoderescisãodocontratodailuminaçãoqueaCâmaradeliberaraintentar
acusavaesta de não lhe pagaros 20 contosque lhe deviae de praticar
inequidadessemnome

Aimprensajulgandoocasoimparcialmentediziaquea verdadepublica
esabidaeraadequeaSociedadenuncaforneceradesdequeseinstalouluz

regulartendosidoinfinitase semresultadotodasasreclamações
Umaempresaquedestaformaprocedianãotinhaodireitodeapelarpara

o povo cujasimpatiaalienaraporcompleto
Esemalteraçãoaparentenasituaçãoexistentechega-sea 1900
EmJaneiroosdirectoresdaSENPoficiamàCâmaraestaremterminan

tementeresolvidosa suspendera iluminaçãopublicaa 27dessemês nocaso
daCâmaranãoreembolsassea Sociedadedaimportânciaquelheeradevida

pelareferidailuminaçãoos jornaisde27deJaneiroinseremnaíntegrao texto
desteofício

A SENPenvioucópiadesteofícioao GovernadorCivildo Distritoque
respondeunãolhecompetirresolverquestõesentrea Câmaraea Sociedade
e porisso apenaslhecumpriarecomendaràCâmaraquenãopodiadeixarde
tomara comunicaçãocomoumadesobrigaçãodocontratoquea Sociedade
prefeririaa qualquerdosoutrosmeiosindicadosnoart.º109.ºdoCódigoCivil

dePortugal
A Câmara reuniu extraordinariamentepara se ocupar da melin

drosaquestãoda iluminaçãopublica Nestasessãoo Presidentedeclarou
haverordenadoapublicaçãode umbandopedindoaoshabitantesdacidade

Nortedo
ElectricidadedeSociedadeacomcontratooterminadopordandocompanhia

outracomiluminaçãoacontrataraobrigadaver-se-iacondiçõesnestase

queporalgunsdiasiluminassemas frontariasdosseusprédiosenquantoa
Câmarase preparavaparasubstituira iluminaçãoeléctricaporoutrosistema
iluminante

EpararebaterasafirmaçõescontidasnopaníletodistribuídopelaSocie
dadede Electricidadedirigia-seigualmenteaopúbliconummanifestoassim
concebido

A SENPespalhouummanifestoemquesejulgadesobrigadadocumpri
mentodocontratodeiluminaçãopúblicacomopretextodafaltadepagamento
dizendo-secredoradevolumosaquantia

A Vereaçãoconsideraa Sociedadedevedoraà Câmarapor quantia
provenientedemuiltassuperiora10.500$00erecusando-seaquelaaencontrar
estadívidanosrespectivospagamentoscomoé expressamentedeterminado
nocontratoa Vereaçãonãopodesemprejudicarosseusmunícipesliquidaro
débitodequea Sociedadesedizcredora
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Sociedadeporémnunca
correspondeua esseintento O contratoparaa Sociedadefoi sempreletra
mortae nãotemhavidofaltanemdefeitoqueelanãotenhapretendidocobrir
como falsopretexto

acontratodocumprimentoaoSociedadeachamar
sempreprocurou1898deAbrildefinsosdesdeVereaçãoactualA
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decasode forçamaior
AsituaçãodaactualVereaçãoparacomaSociedadelevadosemconta

os pagamentose multasliquidadasacusaapenasumadívidade 2.086$000
reis eaSociedadeétantomaisinjustaporissoqueresolveulançarmãodeum
expedienteviolentono momentoemquea Câmaraanimadado desejode
liquidarascontascomaSociedadeestudavaetrabalhavaparaumaresolução
satisfatória�º

A ameaçada Sociedadede Electricidadeconverteu-seum facto Pela
manhãde 27 os empregadosda empresaconcessionáriatiraramtodasas
lâmpadase globosaoscandeeirosda iluminaçãopúblicade maneiraqueà
noiteacidadeficoumergulhadaemtrevasexceptonasruasmaiscentraisem
quea iluminaçãodosestabelecimentoscomerciaissupriuatécertahoraa falta
da luzpública

Foramaparecendoentãoindivíduospelasruasmunidosde lanternas
balõesarchotestochasetc Umgrupodeestudantespercorreuo Campode
Sant'Anamunidodebalõesvenezianosentoandoumaespéciedeladaínhaem
queeraalvejadaaCâmaraeaSociedadedeElectricidadeApolíciaporémfê
losdispersar

OGovernadorCivildo Distritotomouasmedidasconvenientesparaque
a ordemnãofossealteradacasoosdíscolospretendessemaproveitar-seda
faltade luzparapôrempráticaactosmalévolosEstemagistradointimouos
directoresdasociedadetornando-osresponsáveispeloquepudessesuceder
coma faltade luz maselesrecusaram-sea assinara respectivaintimação

Domingo28 acidadecontinuouàsescurasena2.º 29 jáhaviaalgumas
ruas iluminadasa petróleo nos candeeirosda antigailuminaçãoa gás e
esperava-sequetodaa cidadeviriaa seriluminadaporestesistemaatéser
resolvidaaquestão

NomêsdeFevereiroaquestãodailuminaçãopublicafoitratadaemvários
artigosnosjornais

NoProgressista escreveu-se

A SENPpormotivospuramentegananciosostevea luminosaideiade
suprimiras lâmpadasda iluminaçãopúblicaConcebe-sequeela o fizesse

TranscriçãoparcialdoComérciodoMinhode30/1/1900
2ºContinuaçãodoartigodoComérciodoMinhode30/1/1900
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porqueassociedadesdeganânciasópensamnosseuslucros masquehaja
cidadãosde Bragaquelhedefendamo procedimentoquese façamecodas
suaspalavraséquesetornainconcebível

Écertoquetema Câmaraumadívidaparacoma SociedadedeElectri

cidadenãotamanhacomosediz masemtodoo casosuperiora metadedo

preçoanualda iluminaçãopúblicamáximoquelheerapermitidopelocontrato
Sãopelomenosiguaisà davereaçãoprogressistaasresponsabilidades

davereaçãoregeneradorapeloquerespeitaàfaltadepagamentoàSociedade
e istomostraque algumacoisahá superiorà vontadedas vereaçõesque

impedeospagamentos
Razõesde ponderaçãoobrigama CâmaraMunicipalde Bragaa terem

abertoaqueladívida
Mas quem não tem absolutamenterazão algumano seu procedi

mentoemborafossecensuráveloactodaCâmaraéa SociedadedeElectrici
dadeAtolerânciadesmesuradacomquetemsidotratadapelasvereaçõesque
setêmsucedidodesde1892epelosparticularesaquemfornecea luz deu-lhe
a ousadiabastanteparacometeresseinsultuosoatentadode suprimira luza
umacidade

Ela quenuncacumpriuoseucontratoquetemzombadodetodosdando
lhespor lâmpadasde 16 velasunstições quedeixapor vezesapagadaa

iluminaçãopúblicae particularque nuncafez instalaçõesparapreveniras
cheiasdorioeasestiagensquenoscasosdefaltadeluznuncaasubstituiupela
depetróleoquenãotemoscontadoresparaforneceraosparticularesquenão

sesabese nosseusfornecimentosexcedeo máximodo preçoestatuidono
contratoporhectowatt-horaquenãodescontanosseuscréditososdiasemque
deixadefornecerluz quenãotemosseusconductoresisoladoscomoo seu

contratoaobrigaesuperiormentelhetemsidoordenadoquenuncaproduziua

energiaeléctricasuficienteporfaltadedevidosaparelhose a quemtudotem
sidotoleradoporcomplacênciasenãomesmoporcompaixãoéelaquenosvem

lançara afrontade nossuprimira fracaluzquese lhetolera
Masé bom que o públicosaibaa razãoporqueela assimprocede

Pela arremataçãodo fornecimentoda luz eléctricaviu-se que não dava
lucroa iluminaçãoanuala menosde16.000reisporlâmpadadeforçaiguala
16 velas ora a Sociedadenão produzenergiaeléctricasuficientepara
cumprirnestaparteo contratoficandopor issosujeitaa muitasconstantes

impostaspelaCâmaravindoassimaexploraçãodailuminaçãopúblicaaser-lhe
ruinosaEra-lheporissonecessárioacabarcomailuminaçãopúblicaefoioque
fez A iluminaçãoparticularnãotemos mesmosinconvenientesporqueos

particularesnãodescontamfaltasnemimpõemmultase por issosóestalhe
convinha
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pagaporquequerqueo contrato
valhaparaailuminaçãoparticularMasestáenganadaOcontratoé indivisível

Dizerquesódáluzaquemapagaéquerertornar-sesuperioraocontrato

nãolhaquemaluzdardedeixasomentemas
contratoorescindidopordánãoquedeclaraSociedadeaqueissoporÉ

e à lei O contratoobriga-aa dar luzenquantoo consumidorse nãotornar
insolventesemquepossarecusar-lhae paraa iluminaçãopública emcaso
algumapodenegarporquenuncaaCâmarapodeserjulgadainsolventenem
o contratotalpermite

SeaCâmarafaltaaocumprimentodaobrigaçãocontraídaeaSociedade
nãoquercompeli-lajudicialmentepodejulgar-setambémdesobrigadaficando
porissoo contratorescindidonuncaporémmantero contrato e faltaràs
obrigaçõesqueelelheimpõe Nãoseconcebe

ACâmaraagoraéquenãopodedeixardeimporocontratoàSociedade
e maisquenuncahojetemrazãoparadeixardelhepagarporquepresumeque
oscapitaisdaSociedadesãoinsuficientesparapagamentodasdívidasemultas
emquetemincorridoe agoraincorreenquantonãoderporterminadoo seu
contrato

A cidadecontinuavaàs escuras

Nodia31deJaneiroporiniciativadealgunscomercianteseindustriaisfoi
feitoumconvitepúblicoparaumcomícionoteatrodeS Geraldoafimde se
resolvera atitudea tomarperantea faltada iluminaçãopública Nadafoi
resolvidoporqueacertaalturaosassistentesinvectivavam-semutuamenteeo
Comissáriode Políciaqueestavapresentepôsfimàreunião

Comonãopodiadeixarde aconteceros protestoscontinuavame na
imprensafazia-seecodeles

A6deFevereiroo ComérciodoMinho recordavaquehaviajá 6anos
queporvezesacidadetinhaficadocompletamenteàsescurasmuitasvezes
noitesseguidasSemprequeissosucediaestejornalregistavaasfaltas pedia
providênciasparaelas indignava-secomasuarepetiçãoeacusavaasperamen
te a sociedadeexploradora

Referindo-seaosseuscolegasdeimprensadiziaque àpartehonrosas
excepçõesestesguardavamcomprometedorsilêncioe só abriambicopara
anunciarfalazespromessasde melhoramentosnosdínamosnarede e para
desculparaSociedadedasinumerasirregularidadescometidasAgoraberram
comoenergumenoscontraa faltada luz horrorizam-secoma ideiadeassas
sinatoseroubosquepodemserpraticadossobaproteçãodoescuroinsurgem

2TranscriçãodoComérciodoMinhode1/2/1900
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se revoltam-setudoestámuitobemetemplenajustificaçãoSóa nãotemo
seuprocedimentoanteriora brigarabertamentecomo arquitonantezelotara
saicoe danadoterrorinfantilde agora

Naquestãoabertaentrea CâmaraMunicipalea SociedadedeElectrici
dade o Comércio do Minho declaravaqueestavaao ladoda primeirae
indicavaas razõesporqueo estava

Efinalizavaesteartigo
ComotodososnossoscolegasdaimprensaqueremosLuz masboaluz

e nãoessemorrãovermelhoquea SociedadedeElectricidadenosimpingeas
maisdasvezesporiluminaçãoEssanãoéjustoqueaCâmaraapagueporluz
porqueo nãoé

Queremosluz sim Masnãopermitimosqueosexploradoresdelazom
bemdaVereaçãoedo-públicoacendendoquandoqueremapagandoquando
lhesapraz cortandoa correnteeléctricaa quemlhesparece semlel sem
multasprocedendoemtudocomoemterradebeóciosoupaísconquistado

No mesmodia o jornalnoticiavaquese tinharealizadonovocomício

promovidopelacomissãoqueconvocaraosbracarensesparaa reuniãoque
ficarasemefeitodoisdiasantes

Nestareuniãoo Sr MottaJuniorpropôsa nomeaçãode umacomissão

compostade indivíduosde todasas parcialidadespolíticasa qualprocuraria
estabelecerasbasesdeumacordoentreaCâmaraea SociedadedeElectrici
dade Escolhidasas personalidadesparaconstituiremessaComissãoo Sr
AlvesdeMelo propôsquesemprejuízoparaa propostado Sr MottaJunior
outracomissãoparasedirigiràs instânciastutelaresdaCâmaraGovernador
Civilou MinistrodoReino pedindo-lhesasprovidênciasnecessáriasparaa
cidadeserurgenteeconvenientementeiluminada

OSr CarlosBragapropôsquesetelegrafasseaoDeputadodoCirculo

pedindo-lheparaobterdo Ministroda Fazendaumsuprimentoà Câmarade

Bragaquea habilitassea pagara suadívidaà SENP
ODeputadodoCirculorespondeutercontactadoo PresidentedoConse

lhoeo MinistrodaFazendae ficaraassentequeoSr Dr Cabralapresentasse
nas Corteso projectode lei que estabelecesseas obrigaçõesda Câmara
resolveremprestaçõesa importânciadosuprimentoquelheserianecessário

AComissãonomeadanocomíciodepoisdeconferenciarcomoGoverna
dorCivilfoientender-secoma direcçãodaSociedadede ElectricidadeHouve
tambémcontactosentreoGovernadorCivileaCâmaraafimdesechegaraum
acordoO directorda Sociedadede Electricidadedeclarouque acederiaaos

desejosdaComissãodesdequeseconstituisseotribunalarbitralcompoderes
paraliquidarasmultase esclarecerocontratodailuminaçãopúblicaDeclarou
tambémquese entenderiacomos accionistasda Sociedadeparaqueesta
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voltassea fornecerluz

paraissorecolocadasas lâmpadaseléctricasnosrespectivoscandeeirospor
ordemdaSociedadede Electricidade

Masfoisol depoucadura porquemalsetinhapassadoummêsa 8de
Marçoo

sidotendocidadeaemtoda5noitedenareapareceuluzaEfectivamente
CâmaradaPresidenteaoComissão

pelacomunicadasforamdeclaraçõesEstascidadeà

SENPdeliberounovamentedeixarde fornecera iluminaçãopública
como pretextode não querera Câmararesolvera questãodosárbitrospara
a liquidaçãodascontase consequentepagamentododébitoparacoma em
presaNãoeraverdadea Câmaratinhajá propostoaspersonalidadesparao
desempenhodessasfunções oárbitropelaCâmaraeoárbitrodedesempate

Nessediaa S E voltouadesatarracharaslâmpadasda P e paraa
cidadenão ficar às escuras a Câmarapor sua conta estabeleceuuma
iluminaçãoa petróleo

Comentavao ComérciodoMinho a 7 deAbril

Contristaverestacidadeoutroraregularmenteiluminadaa
gás e maistardebrilhantementeiluminadaa electricidadenas
noitesemqueestafuncionavacommeilfaut que forampoucas
contristaverestaterradepoisdehavergozadoosdoissistemasde
iluminaçãomaismodernosvoltaraovelhoregimedopetróleo

Nãoque a cidadenãopassebemsemessa iluminação
bastantesprovastemdadoquedispensasemelhanteluxo Uma
terraquehá6 anosparacá ficoudezenasde noitesinteirassem
luz ecentenasdelascoma iluminaçãoparcialmenteapagadaaté
demanhãoutotalmentedurantecertashorasumaterraqueaturou
6anossemprotestotodososeclipsesedemaisfiascoseléctricos
eque quandoaSociedadedeElectricidadesuprimiuporcompleto
a luz suportousemrevoltasemelhanteviolênciae insulto uma
terradetãovenerandapaciênciaeadmirávelpachorrapodetolerar
perfeitamenteos lampeõesde petróleoqueactualmenteusuírui
porqueaofimdecontassempreiluminammelhordoqueas lâm
padaseléctricasemnoitesdeeclipsetotal quenãoforampoucas

Eatéquandovigoraráestesistemadeiluminaçãoarcaicade
que se lançoumãocomoexpedientede momentomasquede
modoalgumpodeficarpermanentenumacidadedacategoriade
Braga

Infelizmentenãovemosmaneiradesechegaraumasolução
rápidaa nãoserqueaSociedadedeElectricidadereconsiderena
violênciaquepraticoueprocurechegara acordocomaVereação
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A Vereaçãodevia-lhemasnãonegavaa dívida apenas
exigiao pagamentodasmulitas

Tratassea SociedadedecompeliraVereaçãopelosmeios

legais a pagar-lheo quedeviaabatendoas multasque fossem

justas Massuprimira iluminaçãoisso nuncaO deveriafazer

Agorachegadasascoisasaopontoemqueseencontramo mais
razoávelseriaumareconsideraçãosincerarestabelecendoa luz
e entabolandonegociaçõessériaseviáveisparao acordo

A23deAbrilaCâmararesolveuintimarjudicialmenteaSENPafornecer

ailuminaçãopúblicanoprazode4diasecasoonãofizesseser-lhe-iaintentada

acçãoderescisãodocontrato
ComoemfinsdeMaioa SociedadedeElectricidadeaindamantivessea

mesmaatitudedesenegara fornecera IP aCâmaradeliberoucontratarcom

aCompanhiadoGása substituiçãodumapartedailuminaçãoqueseestavaa

fazercompetróleopeladogáscarbónico
A Bracarensedeuimediatocomeçoàsrespectivasobras
A SENPtentouembargá-lasapelandoparao Juiz de Direito Este

indeferiueaSEapelouparaaRelaçãodoPortocujoJuizdespachounosentido
de seconstituirumtribunalarbitral

EntretantonosprimeirosdiasdeJunhoerapostaafuncionarailuminação

suplementara gás cumulativamentecomoutraa acetileneque a Câmara

mandouinstalarnoPasseioPúblico
CuriosamenteemAgostoaSEresolveiluminargratuitamenteo Passeio

Públiconaturalmenteparaprovarquea sualuzeramelhorqueadoacetilene
Masparafornecernesselocalluz ajorros retirou-aaumapartedosconsumi
doresparticularesalegandodesarranjosnoaçudedaFurada

DerestoestailuminaçãogratuitadoPasseioPúblicosóserealizounas

noitesemquealitocavaa bandade infantaria8
Esemqualqueralteraçãoparamelhornoquerespeitaafornecimentosde

energiaeléctricaporparteda SENP antespelocontráriocomfrequentese

prolongadassuspensõesdestesfornecimentosaosconsumidoresparticulares
chega-seaofimdoano

Nosprimeirosmesesde 1901são relançadasas negociaçõesparaa

eventualfusãodaSociedadedeElectricidadecoma BracarensedoGás Dada

a posiçãodestaúltimausufruirdeumagestãoeconómicarelativamentedesa

fogadae nadacomparávelà situaçãocríticaemqueseencontravaa SENP
coube-lheditarasbasesemqueessafusãoseviriaa fazer

2ºSobreestasnegociaçõesveja-seComérciodoMinhode2429/128/8e16/4
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Nofundotratava-sedeumacompraporparteda Bracarensedetodoo
materialfábricae demaisinstalaçõesde iluminaçãopelosistemaeléctrico
pertencentesà SENP A Bracarenseaumentariamais100.000$000ao seu
capitalsendoesteemitidoemobrigaçõesparaserementreguesàSENPcomo
pagamentodacomprarealizada

Nãoobstantecontar-seserestaoperaçãoaceitenasassembleiasde
accionistasdasduasempresasaconclusãodoprocessodependiadaaprova
çãodaCâmaraMunicipalrelativamenteaumamodificaçãodocontratoexistente
parailuminaçãopúblicae particulardadesistênciada acçãode rescisãodo
referidocontratoemlitígionotribunaledaliquidaçãodadívidaquea Câmara
contraíraparacoma SENP

Ojulgamentodestaacçãovinhaa sersucessivamenteadiado
Os accionistasda SENPdividiram-seemdoisgrupos umfavorávelà

aceitaçãodaspropostasdaBracarenseoutroopondo-se-lheFoiaopiniãodo
últimoqueprevaleceu

EmMarço a SENPmostravaa intençãode restabelecera iluminação
públicadacidadecomelectricidadeparaoquemandararecolocarasrespec
tivaslâmpadasParacorrespondera estegestode boavontadea Câmara
deliberoudesistirdaacçãointentadacontraaSENPqueconduziaàrescisãodo
contratoentreasduas

Maso restabelecimentodestefornecimentoe atéo de asseguraro do
abastecimentodosconsumidoresparticularesnãose apresentavanadafácil
dadasascondiçõesemqueseencontravaacentralda Furada

Anunciava-seemOutubroquesetrabalhavaactivamentenestafábricana
reconstruçãodoseuaçudeparaqueacidadepudessevoltara seralimentada
pelosistemaeléctricoeaSENPprometeuqueemNovembroreapareceriaaluz
eléctricaparaosconsumidoresparticularesmassóparaaquelesqueaceitas
semnovoscontratosparaestefornecimento

Atéaofimdoano Bragacontinuousemiluminaçãopúblicapormeiode
electricidade

PrecisamenteemDezembrode1901surgemindíciosquealguémpreten
deimprimirnovasformasdeactuaçãonaconduçãodo negóciodaSENP

Emassembleiageraldestaempresarealizadano Portoa 17 o Eng.º
FranciscoXavierEstevesapresentaumapropostadoseguinteteor

Peranteosembaraçosprolongadosquetemexperimentado
a Sociedadecreiopoderafirmarquea mesmanãolograráentrar

2CmérciodoMinhode19/12/1901
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emvidadesafogadasemumaremodelaçãoorgânicae umacha
madadecapital

Porémcomosemeafiguraquedapartedosassociadoshá
relutânciaemadoptaresseexpedientetomoaliberdadedesubme
teràilustradaconsideraçãodoPresidentedaComissãoAdministra
tivae dosdemaismembroso seguintealvitre

1.º ASociedadetrespassa-meosseusdireitose haveres
º Distribuirei6 aoscredoresactuaisatéaoquantitativo

de45.000$000decréditos
3.º Distribuirei3 aosaccionistasatéàcifrade110.000$000

deacções
4.º Fareio reembolsodo capitalcredore accionistano

prazode20anosporsorteiooucompranomercadoficandocom
a faculdadede imediatamenteliquidarcréditosatéaoquantitativo
de 12.000$000e deapresentaro reembolsodorestantesetalme
convier

º Organizandonovaempresae logoque ela esteja
autorizadaaemitirobrigaçõesentregareiaoscredoresot rigações
de1.ºgrau6 eaosaccionistasobrigaçõesde2.ºgrau3 para
garantiae emsubstituiçãodosseuscréditosetítulosactuais

2 O juro serápagoemOutubroe Abril começandoo

pagamentoemOutubrode 1902

Aceiteestaproposta

EmnovaassembleiageradaSENPrealizadaa7deJaneirode1902foi

aprovadaa dissoluçãoda sociedadecujosdireitose haverestinhamsido

trespassadosa FranciscoXavierEstevese ao mesmotemporequeria-seà
Câmaraautorizaçãoparaatransferênciadaconcessãodailuminaçãodacidade

paraFranciscoXavierEstevesouparaa empresaporeleorganizada
Porémnaassembleiageralda SENPde 14deMaiode 1902 foi lidaa

seguintecomunicaçãodeXavierEsteves
Naiinterinidadedesituaçãoemquesetemefectuadoaexploraçãodaluz

eléctricaemBragativeensejodereconhecerquepodemlevantar-sedificulda
desedelongasnaliquidaçãododébitodaCâmaraquandoestesejareclamado

pela empresa nova ainda que os seus direitos fiquem perfeitamente
demonstráveis

Essedébitoeleva-seacercade30.000$000rs Enãosepodempropor
cionarfacilidadesparaquetãoelevadasomapermaneçainfecundaeempoder
do devedorquandoé necessáriaparao regularandamentodosnegóciosda
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conveniênciaemconservar-sea Socie
dadedeElectricidadeobtendo-sepordiferenteformaoscapitaiscomquedeve
acudir-seà exploraçãodaconcessão»?º

QuerdizeraideiadadissoluçãodaSENPeconstituiçãodenovaempresa

atodaháqueparece-meembaraços
aludidososrapidamentemaisvencerpoderemsedeintuitoNoempresa
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foi postade parte SomenteXavierEstevesé quecomodirectorprincipal
passoua sero mentordaSENP

Nãoseesclareceuseaspropostasporeleelaboradasparaliquidaçãode
créditose aquisiçãode acçõestiveramseguimentoEm conformidadefoi
comunicadoàCâmaraquenãoseefectuarao trespassedaconcessãoebens
dasociedadeparaFranciscoXavierEstevesequeportantoaSENPcontinuaria
a fazero serviçoda luzeléctricaemBraga

Contava-sequeo restabelecimentodofornecimentodaenergiaeléctrica
paraa P tivesselugaremJaneirode1902Nãoháconfirmaçãodestadata
masfoidefactorestabelecido

Ao que parece obrasrealizadasno açudeda Furadaterãopermitido
melhoraro aproveitamentodasturbinasemboraporummotivoouporoutro
continuassema haverinterrupçõesnaluz

NumasessãocamaráriaemAgostode1903doisvereadoresestranha
ramnãoteraempresarestabelecidoailuminaçãosuplementarapetróleoaque
era obrigada e ao mesmotempoqueixaram-sede que a luz tinhapouca
intensidadeOvereadorCerqueiraresponsávelpelopelouroda P disseque
aluz presenteeraboa àpartepequenasinterrupçõesquandocomparadacom
a iluminaçãodaempresaanterior

Em1905começaafalar-seemBragadeumanovaaplicaçãoadar-seà
energiaeléctrica

Foio casodaCompanhiaCarrisqueexploravanacidadeostransportes
públicospelosistemadecarros americanosinicialmentecomtracçãoanimal
depoisrebocadosporlocomotivaavaporqueemNovembrodesseanopediu
à Câmaraparaestabelecera tracçãoeléctricana estradamunicipalaoBom
Jesusenasruasdacidadeeaindapara seaproveitardaáguadispensávelpara
a irrigaçãodacidadea fimdeservirparaproduçãodeelectricidade

OrequerimentofoientregueaumaComissãoparaoestudarEoassunto
iaserobjectode largodebatenosanosqueseseguiram

24ComérciodaMinhode17/5/1902
2ComérciodoMinhode24/8/1902
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tracçãoavapor
Masa Câmaranãoreconheceà Carrisosdireitosaqueelasearrogae

entendequedeveserabertoconcursopúblicoparaaviaçãosegundoosistema

eléctriconas

aparaGovernopelodadaconcessãoumadedisporde

fundamentoocompropósitosseusnosinsisteCarrisaanoumPassado

AUGUSTABRACARA

ruasdacidade devendoa concessãoserfeitaà empresaque
maioresgarantiasoferecesse

E parao efeito nomeiaumaComissãoparaelaboraras basesdesse

concurso
Peloquerespeitaoabastecimentodeenergiaeléctricaparaailuminação

públicaeparticulardacidadenestesanosde1904a 1906oseclipses daluz

continuarama ser frequentesalgunsprovocadosporavariasnas linhasde

transportedaenergiaporocasiãodostemporaisdeinvernooutrosresultantes

decausasquea Câmaraconsideravanãopassíveisdemultas
Em1907aimprensacomeçaaocupar-secomfrequênciadoassuntoda

tracçãoeléctricaemBraga
De um fundo do Comércio do Minho a 28 de Março dá-seum

resumo
Braga a formosíssimacapitaldo Minhocujodesenvolvi

mentoé cadavezmaiordevidoúnicae simplesmenteaoesforço
própriovaiverembrevea realizaçãodomelhoramentoquemais
necessita atracçãoeléctrica

BragafoiaprimeiracidadedaPeninsulaondeseestabeleceu
o primeiroelevadorfuniculare nãopodiaseraúltimaa aproveitar
sedamodernaviação

Osamericanos quandohápoucoeramumdosmelhores
meiosde locomoçãopassaramde moda cedendoo lugaraos
eléctricos

Referindo-seao concursocujasbasesjá tinhamrecebido

aprovaçãodoGoverno criamqueelenãoficariadesertoporque
aempresahaviaderemunerarlargamenteoscapitaisempregados

Entretantoa15deMarçode 1907a CarrisenviavaàCâmaraMunicipal
umprotestonosseguintestermos

A gerênciadaCompanhiaCarristeveconhecimentopelos
jornaisdequeseachaabertoconcursopúblicoparaoexclusivoda

exploraçãodas linhasférreasamericanaspor meiode tracção

27ComérciodoMinhode26/11/1906
28PyblicadasnoDiáriodoGovernode7/1/1907
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eléctricaparatransportescolectivosde passageirosbagagense
mercadoriasemtodasasviaspúblicasmunicipaisactuaise futu
ras queaissoseprestemouemleitoprópriodentrodoslimitesdo
concelhodeBraga

Asuplicantenuncadesejounemhojedesejapôrobstáculos
ao desenvolvimentoda cidadede Braga E tantoassimque na
sessãodaEx Câmarade24deNovembrode1905foipresente
umrequerimentodaCompanhiaCarrisnoqualestapediaautoriza
ção paraestabelecera tracçãoeléctricanassuaslinhaso que
aliás nãoseriamaisdoqueaestritaaplicaçãodosseuscontratos
visto nãoSefazereles restriçãoalgumaquantoao sistemade
tracçãoaempregar

AEx.""CâmaranuncadeusoluçãoaopedidodaCompanhiaà qualnemsequercomunicouqueiaabriraqueleconcurso
EtodaviaessasoluçãoerabemsimplesBastavacumprir

integralmenteos contratosexistentestanto maisqueo Estado
tambémosinterpretaranomesmosentidocomosevênoAlvaráde
14/7/1905

Oraa Companhiatendonotíciada aberturadoCconcurso
desejasomenteacautelarosseusdireitosequeosactosdelanão
sejammalinterpretados

Querqueconste e se saiba que ela estavadispostaa
transformaros seusserviçoscontribuindoparadarà cidadede
Bragao aspectomodernocivilizadoe aprazívelquehojevão
assumindotodososcentrosestrangeirosenacionaisdepopulaçãodasuacategoria

Seo nãofez foiporquea Ex."ºCâmaraa impediuEsede
futuroo nãopuderfazer seráporqueaEx."º*Câmaranãolhecon
sentiuqueelaaproveitasseaoportunidadequeselheofereceuno
anofindo

Detodoomodoasuplicantevemprotestarcontraoconcurso
jáporilegaleofensivodosdireitosadquiridosdaCompanhiajápor
inexactoeincompletonabasefinal emquesealudeaosdireitosda
mesmaCompanhiaEassim

Na referidabase não se respeitamtodosos direitosda
CompanhiaCarris a qual gosa do privilégioexclusivode
fazer

demaisruas querjá abertasquera abrirde
futuro

astodasarelação
emopçãonapreferênciatemelinhassuasasestabeleceuque
emestradaseruaspelasnaturezaqualquerdetracção
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Etambémnãoserespeitouo direitoreconhecidoexpressa
mentepeloEstadoàCompanhiadeestabeleceratracçãoeléctrica

napartedasestradasreaisn.º*3e27 compreendidaentreacidade

eaestaçãodecaminhodeferro apesardeterdadoconhecimento

à Ex."ºCâmaraem21/11/1905dojácitadoalvarádoMinistériodas

ObrasPúblicasde 14/7/1905em

emtempooportunovem

protestarperantea Ex."ºCâmara
1.º Contraa aberturade concursoe quandoeleseja

mantidoemvigor protestaainda
2.º Contraaspalavrasaliás semprivilégiodeexclusivo

usaráquaisdosdefesademeiosoutros

ostodosdeprejuízosemCarrisCompanhiaaPortanto
Companhiaàconcedido

sidotinhadireitoaqueleque

queselêemnabase31.ºdoanúnciodoconcursopoisaCompa
nhiatemoexclusivoemtodasasruaseviasjáocupadaspelassuas

linhas
3.º Contraa afirmaçãode que a Companhiatem con

cessãoparatracçãocommuarese máquinasa vapor vistoque
a Companhiatem o direitode usar quaisqueroutrosmeiosde

tracção e aquelemodode dizer podefazersuporo contrário
º Contraa faltade clarezada mesmabaseacercado

direitode preferênciaou opção que à Comapanhiapertence
relativamenteatodasasdemaisruaseviasdoconcelhodeBraga
construidasou a construirvistoqueemborase resalvemnessa

mesmabase os direitos inerentesàquelaconcessão a da

Companhiaistonãopodesersuficienteparaquetodosconheçam
essesdireitosintegralmentecomoé mister

º Contraa faltaabsolutadegarantiasqueresultariada

partefinaldestabase secontrae acimadelanãoprevalecessem
oscontratosdaEx.mºCâmaracomaCompanhianosquaisaquela
se obrigoua respeitaros direitosdestapor todosos bensdo

concelho

O PresidentedaCâmarainsurgiu-secontraostermose a maneiracom

queaCarrisselhedirigiraDisseaindaqueacompanharaoGovernadorCivilà

capitalnopropósitodeseconseguirumprojectodeleiquehabilitasseaCâmara

a realizaro melhoramento

29ComérciodoMinhode28/3/1907
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Perantea boavontademanifestadapeloMinistroda Justiça esperava
conseguirtrazerà cidademelhoramentotãoimportante

Entretantorespondiaà Carris

Esta Câmaraabrindoconcursopúblicoparao exclusivode
tracçãoeléctricada cidadee concelhonão ofendeuquaisquer
direitosda CompanhiaCarris e seguiupor o únicoe exclusivo
caminhoque podiatrilharparadotar a cidadecom um largo
melhoramento

a Nãoofendeuos direitosda Carris porquea novacon
cessão nadatem comos serviçospor ela exploradose que
foramobjectoda concessãoque usuírui Essaconcessãonão
foi pedidae por isso muitomenosconcedidaparao sistema
por tracçãoeléctricaOssistemasde quegosaforam primeiro
o de muaresdepoiso de máquinasa vapor e comelucidativa
restrição

Em 1882 ManuelJoaquimGomes sucessoremprimitiva
concessãoveiopediràCâmaraqueselhefizessenovaconcessão
comosprevilégioscontidosnaqueacabavadeextinguir-seecom
outrosmaisqueenunciounasuapropostaEntreestes propôso
empregodemáquinasavaporparafazeratracçãoprincipalmente
entreos Peõeseo Elevador

ACâmararelativamenteaestepedidodecidiuQquepoderia
empregarsemprequeissoconviesseà exploraçãoa máquinaa
vaporparafazera tracçãoprincipalmenteentreos Peõese o
Elevador

Depoisdesta nenhumaoutraconcessãofoi feitaà Compa
nhiaCarris

b E estaconcessãonestesmesmostermosem quefoi
conferidanãogosadoexclusivoNenhumdocumentodaCâmara
orevelaecomosdocumentosdaprópriaprotestantesereconhece
quetal exclusivonãoexiste

Tendoem Julhode 1894 HenriqueFreired'Andradere
queridoà Câmaraumnovaconcessãoparacaminhode ferrona
cidade estaresolveuquea soluçãodestepedidoficavadepen
dentededesignaçãodospontosporondeessescaminhosdeferro
passasseme dasplantasqueapresentassemos requerentes
nãose permitindooutraslinhaspelasruasporondepassassea
linhajá autorizadaquandoaquelas não comportassema sua
colocação
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Querdizer à Câmaradeixoubeminequivocamentesignifi
cadoqueaténasruasondeaCompanhiatinhalinhassuaspoderia
serautorizadaa colocaçãodoutraslinhasquandoessasruasas

comportasse
Quandojá emmãosde ManuelJoaquimGomesa conces

são estenaverdadeveiopedirumexclusivoMasesteexclusivo

é somenteparaqueeleconcessionáriopudessefazertracçãoou

carrilarnassuas linhas Outroprivilégionão pediunem lhe foi

concedido
c AÀCompanhiaCarrisnãotem nempodiater direitode

opção sobreo sistemade viaçãopor meiode electricidade

A Câmararesolveuatendero primítivoconcessionárioconce

dendo-lhea preferência a outro qualquerproponentepara
estabeleceros tramwaysnasdemaisruasda cidade e mesmo

naquelasque se construissemde novo Masa esse tempoa

concessãonãoabrangiao empregodemáquinasa vapor
ComoéqueaCompanhiaagorapretendeodireitodeopção

atéparao sistemadeelectricidadeabsolutamentedesconhecida

nessaconcessãoACâmaraconcedendoodireitodepreferência
certamenteo não podia fazer senãopara os serviçosque a

concessãoabrangiae nessetemponemparausodemáquinasa

vaporhaviaconcessão
d Asbasesdoconcursodeconcessãodizemtudoquantoera

indispensávelparanãoconfundirdireitoseobrigaçõesentreacon

cessãoexistentee a concessãofutura A Câmaraentendeunão

dever visar a concessãode que gosa a CompanhiaCarris

porlivrementeeindependentementedelapoderserexercidaatrac

çãopelosistemade electricidadeSabiabemquevíciosfunda

mentaisafectavamaconcessãodaCompanhiaentreosquai ode

seoutorgaraconcessãoportempoilimitadoquandoaCâmaraem

partealgumadassuasactashaviatomadosemelhantedeliberação

Masparaque haviaa Câmarade ir denunciarumacon

cessãoqueem nadaafectavaa quese propunhaoutorgar Em

vez de tomar esse caminhoembaraçosoentendeupreferível
esclarecera situaçãode todos comoconvémem assuntode

semelhanteimportânciaE nesteintuito a Câmaratendo pelo

artigo15 das basesdo concursotomadoa obrigaçãode pôr
em práticatodosos meiosatinentesde viabilidadeda empresa
de tracçãoeléctrica proporáem Juizo todas as acçõesque

sejamnecessáriasparasemelhantefim
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DizorequerimentodaCompanhiaqueaCâmaraimpediuque
se realizasseo grandemelhoramentoda tracçãoeléctricanão
deferindoa petiçãoemquesolicitavada Câmaralicençaparaa
instalaçãode semelhanteserviço Isto não se percebe se a
Companhiaquerprestaressegrandeserviçotem amplamente
abertaaportadoconcursoSeporessaportanãoquizerentrarpara
darpassagemaoutrossódesi temaqueixar-see secomesses
outrosnãopudercompetira Câmarasó tem quefelicitar-sede
poderencontrarumexpedientedeconseguirparaacidadeummais
altoe eficazmelhoramento

Segundosedepreendedorelatoda sesssãocamaráriade 22deAbril
terá havidoumaúnicapropostarelativaao concursoabertoparaa viação
eléctricaquea comissãoespecialmentenomeadaparaa suaapreciaçãodeu
deparecerquenãoeradeaceitarporalterarasbasesdoconcurso

O Presidenteda Câmara

eléctricanacidadee
concelhotemaconsiderar-secomodireitoeassimficacolocadoo
Municípionoseuestadoanteriorrespeitantementeaesteassunto
quetantoháinteressadoacidadeehojecomo

tracçãodaexclusivooparaabertoconcurso
oquemostroutomadaserdeacabaqueresoluçãoA

proposta
seguinteaapresentouassuntoosobre

ontemexcepcional
menteprendeasuaatenção

Todaviase o concursorealizadonãodeixouliquidadaa
questãoaCâmaranãodeveterperdidootempoe otrabalhonela
empregadodando-lherespostaquerepeletodaa indecisãoque
poderiaaceitar-seemespíritosreceosos

A propostaapresentadaà Câmaraconvenceu-aqueum
embaraçoimpediue está impedindoa lucrativasoluçãodeste
problema

OMunicípiodeuemépocapassadaumaconcessãogracio
sadequegosaaCompanhiaCarriseAscensordoBomJesuspara
tracçãopormuareseavaporquehojecomoprogressonaturalque
influi emtodasas manifestaçõesda vida actual é incapazde
satisfazerasnecessáriascomodidadese exigênciasasmaismo
destas

ComérciodoMinhode28/3/1907
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Estaconcessãoestavadelimitadae a Câmaraabrindo
concursodeexclusivodetracçãoeléctricaficouseguradequeem
nadaofenderaosdireitosoutorgadosporessaconcessão

Nãoo compreendeuassima CompanhiaCarrise trazendo

perantea Câmaraosseusprotestoslevoua todaaparteo receio
depleitosemquepodiaserenvolvidaumaconcessãotãofreneti
camenteameaçadaOcapitalafastou-seempresençadacampa
nhaempreendida

Sóestascircunstânciasimpediriamqueconcorrentesdiver
sos deixassemde acudirà propostaque publicamentese for
mulou

Ficouevidenciadoo estadodascoisasquerespeitaàviação
públicanacidadeeconcelhoA Municipalidadeficousabendoque
transformaráos serviçosda viação dotandoa cidadecomum
notávelmelhoramentoficousabendoqueumacausaúnicaimpede
essemelhoramentoTemquea removerSabiaquelheera lícito
tomardeimediatoessaatitudee sóanãoadoptouporlheparecer
quetalcomoprocediaobteriaidênticoresultado

Podendotrazeràcidadeosserviçosdatracçãoeléctricacom
todaaindependênciadosserviçosquenomomentoprestavaoutra
entidadeaoabrigodasrelaçõescriadascomo Municípioistoera
certamentepreferíveledarialugaraumaproveitamentodetempo
Osfactosvieramprovarquetal desideratumerairrealizável

A Câmaracom autoridadepodiaexecutara concessão
usufruidapelaCompanhiademaneiragraciosadecarácterverda
deiramenteprecáriosemdelimitaçãode prazo O contratofeito
sobreelaestavaeivadodevíciosfundamentais

Nestestermos o Presidentepropunhaque a Câmara

caçassseimediatamenteaconcessãodadapeloMunicípioparaa

exploraçãodos serviçosde viaçãoexploradospelaCompanhia
Carrise Ascensordo BomJesus tomandoas medidasa isso
conduncentesinterpondoe acomapanhandoperanteostribunais

quaisquerlitigios em que a Câmarafigure como autora ou
comoré

EstavaassimdefinidapelaCâmaraaorientaçãofuturaparaaexploração
dosserviçosdeviaçãourbanapelosistemadatracçãoeléctrica

31ComérciodoMinhode23/4/1907
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Peranteo insucessodo concursoque tinha sido aberto a Câmara
tomariasobresi as responsabilidadesde os estabelecere paracomeçaranulavade imediatoa concessãodosserviçosexistentesoutorgadaà Com
panhiaCarris

Houveintençãodesedeitar águanafervura quetaldecisãorepresentava EssepapelcoubeàAssociaçãoComercialdeBragaqueseofereceuparamedianeiraentreaCâmaraMunicipaleaCompanhiaCarrisafimdeselevara
bom termoa questãoda tracçãoeléctrica Para o efeito a direcçãoda
AssociaçãoComercialobtevedaCarrisumprojectodepropostadeconcessão
paraentregarà CâmaraDefinidopor25condiçõespedia-seumaconcessão
peloprazode60anosacontardocomeçodaviaçãoportracçãoeléctricacom
direitoaresgateapartirdofimdo40.ºano Findaessaconcessãopretendendo
a Câmarafazerporqualquermodonovaadjudicaçãodoserviçodeviaçãopor
tracçãoeléctricaouqualqueroutrosistemaseriadadoàCarrisdireitoueopçãoemigualdadedecondições

ACâmaradecididacomoestavaaserelaprópriaa exploraro serviçoda
viaçãodetransportespúblicosnãosepronunciousobreestapropostadaCarris
eficouaguardandooportunidadeemeiosparapoderconcretizarassuasideias
relativamenteà futuraviaçãourbanapormeiodetracçãoeléctrica

DemomentoaMunicipalidadenãotinhameiospecuniáriosparaselançarde imediatono empreendimentotantomaisqueestavaprofundamenteem
penhadaemdotaracidadedeBragacomoutromelhoramentotantooumesmo
maisimportanteparaasuapopulaçãoqueeraodoabastecimentoedistribuiçãodeáguapotável

Naverdadeaindanestesprimeirosanosdonossoséculooshabitantes
de Bragaparateremáguaemsuascasaseramobrigadosa ir buscá-laaos
fontenáriospúblicosexistentesemváriospontosdacidadeParaaquelescujasresidênciasseachavamlongedeumdessesfontenáriosiremabastecer-sede
águaeraumverdadeirosacrifíciodequeseprocuravamaliviar reduzindoao
mínimooconsumodopreciosolíquidooquenaturalmentesefaziacomprejuízodoscuidadosdehigiene

Prejudicadaeratambéma limpeza

os
consumosdeelectricidadepelofactodaáguadestinadaaesseabastecimento
viraserbombadanorioCávadoelevadaatéaosreservatóriosdacidadeporvia
deenergiaeléctricadeque

comrelacionadaestáapenascidadeàáguadeabastecimentoO
céudocaíaestaquandoáguatinham

sómaioriasuanaqueruasdas

setornouimportanteconsumidorem faseiniícial

Paracompletainformaçãodascondiçõescontidasnesteprojectodeconcessãopoderecorrer-seàleituradoComérciodoMinhode14deMaiode1907
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estabombageme elevaçãodaágua tinhacomoforçamotrizmaquinismosa

vapor
Nãosejulgadescabidoqueaquiselhedediquemalgumaslinhasparase

pôremrelevoalgumasdasfasesmaisimportantesdaevoluçãodoprocessodo

abastecimentodeáguaa Braga
EmAbrilde1908apropósitodoprojectoqueseelaboraraparaacaptação

daáguanorioCávadosalientava-seaconclusãoaquesechegaranumparecer

quetinhasidosubmetidoaoConselhoSuperiordeObrasPúblicaseemqueSe

afirmava
Não sendoeconomicamenteaceitávelcomosereconhece

namemóriadorespectivoprojectoconstruirnoBaixoCávadouma

barragemcoma alturanecessáriaparaas águasa distribuirna

cidadeseremelevadaspelaforçahidráulicaconviriaqueseesta

belecesseo aproveitamentodaquelaforçano AltoCávadopor

meiodeumcanallaterale a produçãodaenergiaeléctricae seu

transporteatéàsbombaselevatórias
Cingindo-seaopareceremitidopeloEng.ºCorreiadeMelono

seucitadorelatórioestabeleceuaCâmaraMunicipalumasegunda

baseparaanegociaçãodoprojectodoabastecimentoe aproveita
mentodaforçahidraulicadacorrentedoCávadoparaaelevaçãoda

águaatéàcidade
O ConselhoSuperiorde ObrasPúblicasreconhecendo

nãoserpráticaa criaçãode tão grandequedad'águano Baixo

Cávadoconcordanoentantoqueseprocurea montantea força

motriznecessáriaparaaelevaçãodaáguaaoseudestinotranspor

tando-seesta forçapor meiode correnteeléctricaao local da

captagem
Acatandocom o devidorespeitotão valiosaindicaçãoa

corporaçãotécnicadaCâmaraMunicipalpedevéniaparaponderar

quesóà distânciadecercade 40km do localondedeverãoser

instaladasasbombassepoderãoencontrarnacorrenteascondi

çõesnaturaisnecessáriasaofimpropostomasqueasdespesasa

efectuarcomo aproveitamentoederivaçãodaságuasaconstru

çãodoedifícioa aquisiçãotransportee montagemdasturbinas

alternadorestransformadorescabosdetransmissãodacorrente

etc ascenderãoà importantequantiade60.000$00reis
No entanto a C M não perderiade vista o ensejode

contratarascondiçõesmaiseconómicascomalgumasdasempre

sasjáconstituídasouqueSevenhamaconstiítuirparaexplorarem

largaescalaaforçamotrizdascorrentesmaispróximaso forneci
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mentoda energianecessáriaao accionamentodas bombas
elevatóriasparecendo-lhetodaviaqueo recursoa esteagente
dinâmiconãodispensaa aquisiçãoeventualde motoresdeoutra
espéciepoissãosemprepararecearasinterrupçõesdefunciona
mentodasestaçõesdeproduçãodeforçaadistânciajápor.efeito
deactosdevandalismopraticadossobreoscabosdetransmissão
oudevicissitudesfinanceirasdasempresasexploradoras

Naconclusãodosestudosparase localizara estaçãode captaçãoe
bombagemdaságuasdoCávadofoi escolhidoo sítioda PontedoBico

EmSetembrodo ditoanode 1908 a Câmaraprocedeuà apreciação
das3 propostasquesetinhamapresentadoparaaduçãoedistribuiçãodaágua
à cidade A obrafoi adjudicadaà CompanhiaAliançacujaempreitadacom
preendiaofornecimentoeassentamentodatubagemdeaducçãoedistribuição
daágua

Decorreua execuçãodestaempreitadacomcertalentidãopeloquea
Câmarateve de concedersucessivasprorrogaçõesde prazopara a sua
conclusãoSóemmeadosde1913essaconclusãoseverificou

PorseuladoaCâmaraMunicipaladquiriuporsuacontaosmaquinismos
paraa bombagemda águado Cávadoe sua impuisãoatéaosreservatórios
construidosnacidade

FinalmenteemSetembrode 1913 é quesepôdedarcomoresolvidoo
magnoproblemadoabastecimentodeáguapotávela Braga

A2 erapostoemserviçoexperimentalo maquinismoaccionadoavapor
da estaçãoelevatóriada Pontedo Bicoe em 24 começavaa cairáguano
depósitoda zonaalta da cidade Em Outubro começoua fazer-sea sua
distribuiçãoaosdomicílios

Todosesteseventosforammotivoderegozijoparaapopulaçãobracarense
quepodedizer-semanifestouoseucontentamentocomohavia20anosantes
ofizeraaquandodainauguraçãodaluzeléctricaEatésepodeacrescentarcom
muitomaisrazão

Retomandoos relatosrespeitantesàsquestõesdofornecimentodeluz
eléctricaedoestabelecimentodatracçãoeléctricaemBragaentreosanosde
1907a 1913é apenasdeassinalar-seo seguinte

3ActadaCâmaraMunicipaldeBragade27/4/1908Livrodeactas1906-1909
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Quantoao fornecimentode energiaeléctricaparaa iluminaçãopública
eparticularcontinuouesteafazer-secomahabitualirregularidadequedecerto

modo tinhade se atribuiràscondiçõesprecáriasdasinstalaçõesda SENP
A este respeito emsessãocamaráriarealizadaem 1909 o Presidenteda
Câmaraqueixava-sedafaltadevontadedaconcessionáriasatisfazerqualquer
pedidodemelhoramentoqueselhefizessesalientandoquenasuamaiorparte
a instalaçãoeraprovisóriaedificilmentesetornariadefinitivacomoconvinhaao
abastecimentodacidadeACâmarasempreprocederaparaaCompanhiacom

amaiorcorrecçãomasestanuncacorresponderacomoseriadedesejarAssim
estavaconvencidoquecomtais empresasera preferívelser a Câmaraa

explorarosserviçoscomoiaacontecercomo abastecimentodeágua
Noutrasessãocamaráriado mesmoano o Presidentedisseserneces

sárioacabarcomabenevolênciahavidaatéentãocoma SENPdevendousar
sedefuturocomrigoraaplicaçãodasmultasporfaltasdeiluminaçãopúblicaque
vinhamsendofrequentes

Porestasalturasnosjornaisvoltavaafalar-sedaideiadauniãoentreas

companhiasdo gáse daelectricidadeporqueisoladasnãolhesauguravam
longavida A da electricidadetinhanecessariamentede procurarumapoio
porquenoestadoemqueestavadandoa luzquelhetoleravaecomapéssima
instalaçãoquepossuiaveriao seucontratorescindidologoquea Câmaraa

obrigasseacumpri-loACompanhiadogástambémprecisavadealargarasua

esferadeacçãoporqueemborao consumodogásaumentasseeo estadoda

empresafosserelativamenteprósperoistodevia-oemparteàCompanhiada

Electricidadequecoma péssimaluz que fornecia afugentavaa freguesia
passandoa consumirgás

Acresciaque a própriaCâmaradeveriainteressar-seporestafusão

porqueacarretariaacelebraçãodeumnovocontratocertamentecommaiores
vantagensqueosexistentes

QuantoaoestabelecimentodatracçãoeléctricaemBragajá setinham

passadotrês anos semquesevoltassea falar noassuntoEscrevia-seno

Comérciodo Minho emAbrilde 1910

Depoisdobarulhofeitoemvoltadestemelhoramentoveio
o silêncioe pareciaque a Câmarase tinhaesquecidode tão

importantepassonoprogressodacidade

É precisoporémter emcontaque a Câmaraao tomara resoluçãode

caçaràCompanhiaCarrisaconcessãoqueestatinhaparaexplorarosserviços
de viaçãoda cidade e serelaprópriaa asseguraressesserviçostinhade

enfrentarváriosproblemas



 

OS

queconstavaas primeiras
tentativasfeitasnessesentidonãoforambemsucedidasporqueapesarda
CâmaraterfeitoumapropostagenerosaaCarrisfôraexageradíssimanovalor

queatribuiraàssuasacções
E

aoOraconcessãosuadaresgatedecondições
àsrelativamenteCarrisCompanhiaacomentender-seeraprimeiroO
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dizia-seentãoque aCompanhiatinhaaopiniãodeumadvogadomuito
sabedordoCódigoAdministrativoquereconheciaà suaclienteosdireitosem

queelaseafincava mastambémsediziahaver naCâmaraadvogadosmuito
distintosquetinhamopiniãocontráriaà daquele E naturalmenteo assunto

entregueà discussãode advogadosnão se resolveude um dia para o
outro

Outroproblemaerao daCâmaranãodispordeelementoespecializado
paralheestudare organizaroprocessodoestabelecimentodatracçãoeléctrica
Masesteresolveu-ofacilmentecontratandoumengenheiroparao efeito

Efinalmentetinhadedispordosmeiosfinanceirosparaadquiriremontar
o equipamentoe demaisinstalaçõesdaátracçãoeléctrica

Chega-sea1911EmJaneiroduasfirmasoferecem-separaentraremem

negociaçõesatinentesaoestabelecimentodaviaçãoeléctricae umadelas a
AEGThomsonOustonl|bericafazentregaimediatadeumapropostacontendo
umprojectoparaa realizaçãodomelhoramento

ÀCâmaraaindalhenãoé possíveltomarumadecisãoa esterespeitoe
a Carriscontinuaaanunciarquesepropõesubstituira suatracçãoavaporpor
eléctrica

Osjornaismostram-seimpacientese escrevem

A Vereaçãomunicipalnãopodedeixareivar-sedefantasias
quenãoseriamderealizaroquetemafazeréacordarcomoactual
concessionárioda viação meiopráticode se tornarefectivaa
tracçãoeléctricasemencargosparao Municípioé as maiores
vantagenspara o público A Vereaçãoestava por demais
sobrecarregadapara podertomaro encargode estabelecera
tracçãoporsuaconta

Estasugestãonãodemoveua Câmarados seuspropósitosDeixou

passarmais2anos e emDezembrode1912 deliberamunicipalizaraviação
públicapormeiodetracçãoeléctricaesolicitardoGovernoaisençãodedireitos

parao materialdestinadoa esteserviço

3Videart.ºTracçãoeléctricanoComérciodoMinhode27/4/1910
3ComérciodoMinhode19/11/1911
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Em Marçode 1913 a Câmarasolicitaao Parlamentoa aprovaçãode
um projectode lei quea autorizea contrairum empréstimoaté650contos
comaplicaçãona municipalizaçãonatracçãoe iluminaçãoda cidadecons
truçãode mercadose de um matadourocomplementaro abastecimentode
água aquisiçãoou construçãode um edifício para instalaros Serviços
Municipalizadosconstruçãodecasasbaratase instalaçãode umlaboratório
municipal

Porestapropostaseconstataque nestasalturasa Câmarade Braga
tinha tambéma intençãode municipalizaros serviçosde iluminaçãoda
cidade

O empréstimode650contossolicitadopelaCâmaradeBragafoiautori
zadopelalei n.º33 publicadano Diáriodo Governode 1 de Julhode 1913
Efectivou-sesobformadeobrigaçõesaojurode6 comuma1.ºfasede180
contosemitidaemOutubro

EmSetembroa CâmaraadjudicariaàAEGThomsonHoustonIbéricaa
empreitadada construçãoda linhaeléctricaentrea estaçãode caminhode
ferroe o BomJesusdo MonteA centralgeradorada energiaquesedesti
navaa alimentarnãosóa rededetracçãoeléctricamastambéma da ilumi
naçãoda cidadeporcontada CâmaraMunicipaliria instalar-sena ruada
Cruzde Pedra

Paraa novaredede distribuiçãode energiaeléctricaà cidadequea
CâmarasepropôsinstalarfoiabertoemNovembroconcursodefornecimento
decabose transformadores

NofimdoanoforaminiciadasnegociaçõescomaCompanhiaBracarense
de Iluminaçãoa Gásparaa expropriaçãodassuasinstalaçõesdeproduçãoe
distribuiçãode gás EmJaneirode 1914 a A G dosaccionistasaprovoua
operação

NomesmomêsaCâmararecebeuaprovaçãodaComissãoDistritalpara
ocontratoquefirmaracomaSENPemqueestacediaaconcessãoquedetinha
paradistribuirenergiaeléctricaemBraga

Comestasduastransaçõesa Municipalidadede Bragapassavaa sera
produtorae distribuidorado gáse tambémdistribuidorada energiaeléctrica
Nestasoperaçõesnãofoi incluidaacentraldaFuradaquecontinuounaposse
da SENPa fornecerenergiaeléctricaa Bragaenquantoa geradoraeléctrica
municipalnãoentrouemserviçoDepoispresume-sequeporalgumtempo
aquelefornecimentoestevesuspensoparaserretomadomaistardequandoos
ServiçosMunicipalizadosadjudicaramà SENPfornecimentodeenergiahidrica
deapoio

Os trabalhosde assentamentoda nova linha férreaparaa tracção
eléctricaassimcomoosda montagemdanovacentralgeradoradecorreram
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comcertoatrazomotivadopeloestadodeguerraqueentretantotinhadeflagrado

naEuropamasemOutubrode1914iriaproceder-seàinauguraçãodeumnovo

melhoramentonacidadedeBraga oseléctricos
Asprimeirasexperiênciasdestenovoprocessodeviaçãoderamlugara

conflitoscoma populaçãoRecordemosa notíciadoqueentãoaconteceu

Às 10 horasda noite de 2.º feira 5 quandona Ave
nidaCentraltocavaa bandade Infantaria8 e haviagrandecon
corrênciano local apareceramnas ruas lateraisdois carros
eléctricosqueiamseguircomoexperiênciaparao BomJesusdo
Monte

Imediatamenteacorreramparajuntodoseléctricoscentenares
depessoas

Poucodepoisparao carroqueestavanaruado ladonorte

começarama entrarsenhorase cavalheirosconvidadosO carro

queestavanaruado ladosulveiojuntar-seaooutroe principiou
igualmentea metersenhorase cavalheirosqueparaessefim
receberamconvite

Então numerosospopulares levantaramprotestos ao
mesmotempoque pretendiamentrarparaos eléctricosbara
fustandoqueelesnãoeramsóparaosfidalgosComoosempre
gadosnãodeixassemsubirparaos Carrosos popularesestes
redobraramdeprotestosdemisturacomvivasepalmasAbalbúr
diadurou15 minutosatéos eléctricosavançaremparao Bom
Jesus

Muitospopularesporémseguiramoseléctricosechegando
à ruaNovade SanataCruzesperaramali queoscarrosregres
sassem

Quandoos dois veículosde retornodo BomJesusche

garamàsGoladasforamapedrejadospelospopularessendoque
bradosvidrose atingidosalgunsconvidadosque vinhamnas

plataformas
Oseléctricospararameosempregadoseconvidadosperse

guiramosapedrejadoresresultandodesordemNessaocasiãofoi
feridocomumafacadaoempregadoHenriqueFriasquetevededar
entradanohospital

Comparecerama políciae a GuardaNacionalRepublicana
queefectuaramprisões

36ComérciodoMinhode8/10/1914
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Estasforamas primeirasexibiçõespúblicasdos eléctricosde Braga
A sua inauguraçãooficialficoumarcadaparao fim do mêsde Outubroe
a propósitodesta inauguraçãoescreveuo Comércio do Minho a 10 de
Outubro

Foi realmenteumalindafesta adainauguraçãodoscarros
eléctricosdeBragaNãoestrondejarambastanteosfoguetesnem
se ouviramos sonsharmoniososdasfilarmónicasemproporção
coma grandezado acontecimento umdestesacontecimentos
que marcamépocae ficamindelevelmenteno coraçãodo povo
Masissofoi devidoà modestiaà negaçãoparafaustosasexibi
ções dodignopresidentedaComissãoExecutivaMunicipalque
entendeue muitobem quea Câmaraempregavamelhoro seu
dinheiropraticandoobrasdebeneficênciadoquegastando-oem
manifestaçõesdepuraostentaçãoespectaculosa

Às 3 da tardeprocedeu-sena centralde electricidadeà
inauguraçãodosmaquinismosprodutoresdeenergiaeléctrica

Às4 e meiadatardeabriram-seasportasdoamplohangar
paraasaídadoscarroseléctricosqueiamfazerasuaestreiaoficial
conduzindoos membrosda CâmaraMunicipal autoridadese
diferentesconvidadosOscarrosfizerammagnificamenteo per
cursoatravésdacidadeatéaoBomJesusdoMonteregressando
àAvenidaCentralondeforamtomadosdeassaltopelopúblicoao
qualforamfacultadose quesemostravaanciosoportomarlugar
neles

Foi nesteambientefestivoque os eléctricosde Bragacomeçarama
animaras ruasda cidadecomo ruídoprópriodo seu rodare o tlim-tlimdas
campaínhasde alarme Estasnemsempreevitaramquesedessemalguns
atropelamentosAspessoasnãoestavamhabituadosaveículosqueandassem
tãodepressa

Esteserviçomanteve-sedurante65anos porqueao fimdesteperíodo
foramcondenadosadesaparecerparadarlugaraoutrosmeiosdetransportes
públicoscertamentemaisrápidose manejáveismastambémmaispoluidores
e onerososparaa economianacional

Nosprimeirosanosqueseseguiramà inauguraçãodaviaçãoeléctrica
aindase reclamavao estabelecimentode novaslinhase atéo Presidenteda
ComissãoExecutivadaCâmaraLopesGonçalvesdefendiacomentusiasmoa

ComérciodoMinhode30/10/1914
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ideiade levaroseléctricosatéaoaltodoBomJesus suprimindoo serviçodo
tradicionalelevador

Comoatrásescritoa centralgeradoramunicipalpossuiamaquinismos
paraalimentarnãosóarededetracçãoeléctricamastambémadadistribuição
daenergiaparaa iluminaçãopúblicae particulardacidade

Porémporqueseestavama atravessaros anosdifíceisda 1.ºGuerra
Mundialaexploraçãodestacentralcomeçouaenfrentarprobtemasnomeada
menteosquelhetraziamaaquisiçãodoscombustíveisdifíceisdeobterecada
vezmaiscaros

EstasituaçãoestevenaorigemdapretensãosuscitadaporLopesGonçal
vesparasepromoverummovimentoquelevasseaoaproveitamentodasquedas
de Lindoso no RioLima ondehaviajá muitosanosse faziamobrasnesse
sentidoa cargodeumaempresaespanhola

LopesGonçalvesalegandoqueLindosopodiafornecerenergiaeléctrica
paratodaa provínciado Minhomostravaa conveniênciade Bragatomara
iniciativade ummovimentoextensivoa todasas CâmarasMinhotasparase
fazero aproveitamentodaquelasquedasPreconizavaa constituiçãodeuma
FederaçãodessasCâmarasparaseconseguira municipalizaçãodasquedas
Houvereuniõesde propagandarequerimentosao Governoparaseanulara
concessãodaElectradelLimamasaqueletevedecederperanteasrazõesdo
concessionárioajustificaremo atrazodaobra

EstandoconstituídososServiçosMunicipalizadosqueenglobavamosda
produçãoe distribuiçãodogáse daenergiaeléctricao doabastecimentoda
águae aindaoutrosascompanhiasconcessionáriasdogásedostransportes
públicosderampor findasassuasactividadese dissolveramas respectivas
sociedades

ComojácitadoaguerraqueentãoassolavaoMundotraziadificuldades
aoabastecimentodoscombustíveisconsumidosnasfábricasdegáselectricidade
maisdifíceisdeobterecadavezmaiscaros

EsteencarecimentoobrigouaCâmaradeBragaem1915aumprimeiro
aumentodo preçodo gás tantoparailuminaçãocomoparausosindustriais
aumentode50 aqueoutrosteriamdeseaplicarNaalturaopreçodaenergia
eléctricanãofoi aumentadoea Câmaraapontavaqueestapoderiasubstituir
comvantagemo gás tantomais quedentroem poucopassandoelaa ser
fornecidade dia poderiatambémsubstituiro gás comoforçamotriznas
industrias

O primeiroexercíciode actividadesdos ServiçosMunicipalizadosde
Bragaacusousaldosdeficitáriosparaas exploraçõesdo gáse da tracção
eléctricae saldospositivosnasexploraçõesdosserviçosdeabastecimentode
águase energiaeléctrica
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Para1916foramdecididoscomonovospreçosa partirdeMarço
Gásparailuminação 85reis/m3idemparaindustrias 70reis

m3 electricidadepara iluminação 200 reis/kwhidempara
industrias 100reis/kwh

Estespreçosparao gás nãopunhamde partea decisãoda Câmara

pretenderfechara fábricado gás se a sua laboraçãocontinuassea dar

prejuízo
Osindustriaisconsumidoresdegásreclamaramcontraosnovospreços

eos quetinhammotoresfuncionandocomestecombustívelacordaramcomo

PresidentedaComissãoExecutivanãoserencerradaafábricadogáspagando
elesde imediatoumaumentode 30 sobreo importedosseusconsumos
aumentoqueficavarelacionadocomo preçodo combustívelconsumidono

fabricodogás
Maso SenadoMunicipalvetouesteacordoporentenderqueogástinha

deserpagopeloseurealpreçodecustoPassadopoucotempoofabricodogás
foi suspensoe a fábricaencerradadevez

Em1913osServiçosMunicipalizadosdeBragaparaatenuaremo custo

da energiaeléctricaproduzidacomcarvãona centralmunicipalresolveram
fazerumcontratocomaSENPparaestafornecerenergiahidroeléctricacom

inícioemSetembrodesseano Masnaalturao equipamentohidricodaFurada

nãoestavaemcondiçõesdefuncionar
EmAbrilde1917aSENPaindanãotinhacomeçadoafornecerenergia

hidroeléctricao quedeuorigema grandesprotestosporpartedosVereadores
de Câmarachegandoa serpropostaa rescisãodocontratoe intentadauma

acçãoporperdasedanos
NaFuradahaviaestragosnoaçudeeequipamentoasubstituirtendode

seaguardara chegadademateriaise respectivopessoalvindodaSuiçapara
efectuaras necessáriasreparaçõesFoi entãoprometidoparaOutubroa

reentradaemserviçodacentral
Não houvenotíciada confirmaçãodesta data mas a propósitono

Comérciodo Minho deDezembrode 1918 escrevia-se

A energiahidroeléctricaproduzidanacentraldaFuradaestá
sendointroduzidanasdiferenteszonasdacidadesendoexcelen

tesos resultados

Em Agostode 1919 um grupode capitalistaspropôs-secomprarà

Câmarapor500contosos serviçosmunicipalizadosdetracçãoe iluminação
eléctricaspropondo-setambémelectrificara elevaçãodaságuasdoCávado
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queaindaerafeitaporbombasa vapore estabelecernovaslinhasde carros
eléctricos

ACâmaraestudouapropostamasnãoaaceitouedecidiupôraconcurso
o arrendamentodosserviçosde iluminaçãoe detracçãoporelectricidade

NofimdoanooutradecisãoimportantefoitomadaObterautorizaçãodo
GovernoparaseraCâmaradeBragaaassentarlinhasdetracçãoeléctricanas
estradasnacionaisquedacidadeirradiavamparaoutrosconcelhosdodistrito
OpedidofoiaceiteemprincípiopeloGovernoqueparaocasomandouabrirum
inquéritoregionalrelativoà pretensãoda Câmara

ProtestouasociedadeCanha Formigalquetinhaobtidoanosatrásuma
concessãoparaasdenominadaslinhasférreasdoAltoMinhoAtéàdatanada
tinhamfeito

A Câmarade Bragaaindatentouapoiar-senassuascongéneresdos
concelhosdodistritoe nasforçasvivasdacidadeafimdeseresolversobrea
formadeobterdospoderescompetentesaremoçãodasdificuldadesqueCanha

Formigalpunhamaodesenvolvimentodaredemunicipaldetracçãoeléctrica
Masacabouporrenunciara esteambiciosoprojecto

TambémaslinhasférreasdoAltoMinhonuncaseefectivaram
E cabeaquiacrescentarquea própriatracçãoeléctricaemBragafoi

eliminadaem1979

O arrendamentodos serviçosde iluminaçãoe tracçãoeléctricasfoi
adjudicadoàUniãoEléctricaPortuguesaempresaassociadaàElectradelLima
concessionáriadoaproveitamentodasquedasde LindosoNocontratoentão
estabelecidocom a duraçãode 9 anos a UEPdeveriater assumidoa
exploraçãodosserviçosarrendadosemMaiode1921

Masnema centralde Lindosoestavaaindaemcondiçõesdefornecer
energia nema UEPtinhaconstruídoa linhade transporteparatrazeressa
energiaaté Braga Por isso foi concedidaà UEPprorrogaçãodo prazo
contratado

Precisamentenessemêsde Maiode 1921foi publicadoo alvaráque
consideravadeutilidadepublicaoestabelecimentodeumalinhaeléctricadealta
tensãoentreaestaçãohidroeléctricadeLindosoeacidadedoPortodestinada
tambéma servirdiversaslocalidadesentreelasBraga

A energiaeléctricaproduzidanacentraldeLindosocomeçouachegara
Bragaem1922

Estadatamarcao iníciodeumanovaeranaelectrificaçãodacidadecujos
consumosdeenergiaeléctricaiampoderter livreexpansão
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Jánãoestánoâmbitodesteesboçohistóricofazer-lhereferênciasalém

daquelasqueconstamdoanexoaestetrabalho
Pararematedahistóriacom poucaglória daSociedadedeElectricidade

do Nortede Portugaloqueéquesepodeaindadizer Poucacoisa
A Câmarade Bragaaindamanteveemvigoraté 1940o contratopara

abasteceremenergiaeléctricaàcentralelevatóriadaságuasdaPontedoBico

já entãoelectrificada
ComoutroclienteaSENPtinhaapenasaCâmaraMunicipaldeBarcelos

Masparaaguentaros crescentesconsumosde electricidadequese faziam

nestacidadea produçãohidricadaFuradaPenide comtrequênciatornou-se

insuficiente
Eparacompensarestafaltanãobastavaoapoiodadopeloequipamento

térmicoda central Tornou-senecessárioadquirirenergiaa outraempresa
Passoua recebê-lada EmpresaHidroeléctricado Varosaquenaalturajá lhe

davatambémapoiofinanceiroacabandoporsetornarproprietáriadaSENP
emborajuridicamentea sociedadeaindafosseconsideradaindependenteaté

1943 anoemquea CompanhiaHidroeléctricado Varosaseuniuà Electro

Hidráulicade Portugalparaformarema CompanhiaHidráulicads Nortede

PortugalCHENOP Nestaalturaa SENPdissolveu-se
AcentradaFuradaPenide passouaserpropriedadedaCHENOPmas

estavaemtalestadodedegradaçãoqueonovoproprietárionuncaautilizouFez

umpedidodeconcessãoparanomesmolocalconstruirumnovoaproveitamento
doCávadoquetambémviriaa tomaro nomede Penide

Foiassimquesedesmantelouoprimitivoaproveitamentotendo-senesta

alturachegadoà conclusãoqueparaele nemsequerlicençade exploração

possuia Eraclandestino
Marçode 1991

ANEXO

Não se conhececomose processoua evoluçãodos consumosde

energiaeléctricanoConcelhode Bragaantesdestescomeçarema serpubli
cadosnaEstatísticaOficialdasInstalaçõesEléctricasemPortugalousejano

anode 1928
NoperíodoqueconsiderámosincluidonaEra dosprimórdiosdaelectri

ficaçãobracarense 1893-1922praticamente30 anos aquelaevoluçãoterá

sidomuitolenta
Devemosmesmoadmitirquede1893a 1913os20anosemquea rede

eléctricadeBragaeraalimentadapelacentraldaFuradadaSENPestacoma

suadiminutapotênciainstaladaaliásnemsempretotalmentedisponívelas



 

BBBIg
ap

os1119aja
O



 

UmmodernocandeeirodeiluminaçãodeBraga



 

OSPRIMÓRDIOSDAELECTRIFICAÇÃOEMBRAGA 281

vicissitudesporquepassouofornecimentodaenergiafrequentesinterrupções
algumasaté voluntariamenteprovocadasnuncaterãocontribuidopara um
crescimentodeconsumos

Estesterãomesmoestagnado
Coma entradaem serviçoem 1913da centraltérmicamunicipala

situaçãodevetermelhoradoaindaqueligeiramente
A térmicamunicipaldispunhade umapotênciatotal de 320 kw em

geradoresde correntealternae 400kw emgeradoresdecorrentecontínua
Havia2máquinasavaporde290CV cadaumadelasaccionandoumalternador
de200KVAe umdínamode200kwh Comoasmáquinasmotorastinhamde
alimentarsimultâneamentea redede iluminaçãopúblicae a de tracção a
potênciaefectivamentedisponívelparaa primeiradestasredeserasempre
inferioraos320kwacimaindicados

NaFuradahavia3gruposcomturbinahidráulicade125CVealternadores
de95 kwhe umgrupotérmicode potênciaidênticaà dosgruposhidricoso
fornecimentode energiapor parteda centralda Furadanãofoi totalmente
dispensadoquandoentrouemserviçoa centralmunicipal

Umadasrazõesque podemexplicaro pequenodesenvolvimentoque
tiveramos consumosde electricidademesmodepoisdestaser fornecida
simultâneamentepelascentraisdeBragaedaFuradaestarianofactodestasó
serfornecidadenoiteeoutranafracaexpansãoquenessestempossederaà
electrificaçãodasfreguesiasruraisdoconcelho

Mesmodepoisdosserviçosdeexploraçãoeléctricosteremsidoentregues
à UEPporarrendamentonãoteráocorridoacréscimosensívelnoconsumoda
energiaEm1932aindanãosetinhaatingido2,5milhõesdekwh

É a partirde 1932 quandoterminadoo períododearrendamentodos
serviçosà UEPe emqueo fornecimentodaenergiapassaa serfeitoporum
contratocomestaempresaéque graçasaumsistematarifáriomaisvantajoso
queo praticadoanteriormentepelaUEP osconsumosdaenergiacomeçama
acelerar

Entre1932e 1965o acréscimonosconsumosdaelectricidadefez-sea
umataxamédia7 o quejá é razoável

Maséde1966a1974períodoemqueaCHENOPtambémparticipanos
fornecimentosdeenergiaaoconcelhodeBragaapartirde1947queseobserva
umverdadeiroboom nosconsumosdaelectricidadeatingindo-sea elevada
taxamédiade12

A partirdoúltimoanodesteperíodoparecenotar-seumabrandamento
nodesenvolvimentodoconsumoEntre1974e de 1984regista-seumataxa
médiade10 queaindaé boa
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Aumentodos consumosdeenergiaeléctricano Concelhode Braga

Estatísticaoficial das instalaçõeseléctricasem Portugal

1932 2411723kwh 1959 14.215.792
1933 3.195.895 1960 16.443.6/8
1934 3.180.570 1961 17.266.549
1935 1962 16.421.496
1936 19683817.141.5930
19387 4173.320 1964 17.661.512
1988 4314.538 1965 20.306.623
1939 4459740 1966 21.729.457
1940 4119.940 1967 23.349.102
1941 4.594.202 1968 23.587.488
1942 3./725.138 1969 30.464.361
1943 1.115.324 1970 35.031.568
1944 4806./M4 1971 42.410.689
1945 5199940 1972 45.749.804
1946 6.221.458 1973 47.860.897
1947 6624141 1974 56.843.282
1948 6.680.003 1975 61.158.365
1949 6.727.639 1976 61.218.365
1950 7.963.890 1977 74.781.161
1951 8177.616 1978 89.168.800
1952 8.817.866 1979 101.503.417
19538 8.988./742 1980 125.862./94

1954 10.224.808 1981 124.065.116
1955 10.492.926 1982 138.745.522

1956 11.526.598 1983 130.720.061
1967 12.366.335 1984 149.908.826
1958

Aindanãoforampublicadasasestatísticasposterioresa 1984



 



 



 

A sociedade portuguesa

no tempo de Cabral

JOSÉMARQUES
Introdução

QuemchegaaoBrasilquandonosmeiosuniversitáriosestáaindavivaa
temáticadorecenteCongressoInternacionalAmérica92 RaízeseTrajectórias
enaEuropasevivecomentusiasmosenãomesmocomalgumaeuforiaestadata
centenáriaemboracomperspectivasdiferentesem Espanhae no restoda
Europanãopodedeixardeseinterrogarsobreosignificadodestascomemorações
paraPortugale parao Brasil

Naverdadeseparaa Espanhao anode 1492estáesplendorosamente
marcadopeloêxitodasComemoraçõesdo V Centenárioda Descobertada
AméricapelogenovêsCristóvãoColomboao serviçodosReisCatólicosnão
poderemossubalternizaro significadodos outrosdoisacontecimentosque
integramatríadejubilarReferimo-nosàconquistadoreinodeGranadaqueatém
deassinalararecuperaçãodefinitivadaúltimaparceladosolohispânicoocupado
pelosmuçuimanosdesdeo princípiodoséculoVIII711 constituiuumpasso
importantenosentidodaunidadepolíticae da segurançamilitarda Península
Ibéricae à expulsãodosjudeusqueteveidênticoefeitonoplanodaunidade
religiosa

EnquantoaEspanhaserevênestesacontecimentoscoevosehistoricamente
convergentesaEuropanãoobstantealgunssobressaltosapostanoanode1992
comoano-chavedaintegraçãoeuropeia

EmboraestepolifacetadoV Centenáriose revistadegrandesignificado
históricoparaaEspanhaquenaExposiçãoMundialdeSevilhaatingeasuamelhor
expressãoimpõe-seobservarque Portugalnão ficou então indiferentea
acontecimentostãoretumbantes;massemercêdeumadelicadaacçãodiplomática

UniversidadedoPorto
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consumadapeloTratadodeTordesilhasde7deJunhode1494 assegurouo

domíniosobreumavastazonaondeseisanosmaistardesedescobriuoBrasil
faceàexpulsãodejudeusdeCastelanãoconseguiuevitarasuaentradamaciça

aliás denefastasconsequênciasparao Reino2
É certoquenãopodemosestabelecerumaligaçãodirectaentreestes

acontecimentoseopróprioPedroÁlvaresCabralfactoquevistonumaperspectiva
individualéirrelevantepoisonossoobjectivoémaisvastoepretendesurpreender
osprincipaisaspectosdasociedadeemqueelepróprioestavainseridoeaoserviço
daqualdescobriuo BrasilEseéinútilpreocuparmo-noscomaeventualidadedo

seuimpactopessoalsobreaspopulaçõesnativasdoBrasilnoprimeiroe fugaz
contactode algunsdias já valea penasublinhara muútuacordialidadedesse

primeiroconvíviofestivoporquedefineemblematicamenteo sentidoespecífico
dapresençadosportuguesesnoBrasile nomundo

Portugalviviaentãoumperíododeprofundamudançapeloqueaabertura

denovosmundosnãopodiaficaràmargemdaspreocupaçõesgeraisConsideramos
porisso importantecaracterizarnamedidadopossívelasociedadeportuguesa
do tempo de Cabral porqueforamos Seuscoevos descendentesque
verdadeiramenteentraramemcontactocomaspopulaçõesdaterradeSantaCruz

comelaslançandoasraízesdagrandenaçãoqueéo Brasilemsienocontexto

dacomunidadeinternacional

Comoacontececominúmeraspersonalidadesnão é muitoo que se

sabeacercade PedroÁlvaresCabralOriundodeBelmonteoudeGouveiaterá

nascidoporvoltade 1467AindanovoentrounaCortecomomoço-fidalgoda

casade D Joãol vindoacasarcomIsabelde CastrosobrinhadeAfonsode

Albuquerqueoquedesdelogoreflecteocontextosocialemqueestavaintegrado

Mas o aspectomaisrelevantedasuavidaé semdúvidao factodelhetersido

confiadoo comandode umagrande armada3 destinadaà Índia que de

passagemviriaadescobriroBrasiltantomaisquenumadasnausseguiacomo

capitãooexperimentadoBartolomeuDiasque dozeanosantestinhapassadoo

Caboda Boa Esperançaabrindodefinitivamenteas portasdo ÍndicoSe a

posiçãodecomandoemquefoiinvestidorevelaaconfiançaqueneledepositava
D Manuel nãohádúvidadequeasuapreparaçãoecompetêncianáuticaeram

reconhecidaspornavegadoresexperimentadoscomoBartolomeuDias

1FONSECALuísAdão CUNHAMariaCristinaOTratadodeTordesilhaseadiplomacia
luso-castelhananoséculoXVLisboaEdiçõesINAPA1991p.81

2MORENOHumbertoBaqueroReflexosnacidadedoPortodaentradadosconversosem

PortugalnosfinsdoséculoXVinMarginalidadeeconflitossociaisemPortugalnosséculosXIVeXV
EstudosdeHistóriaLisboaEditorialPresença1985pp133-160

3Constituídaportrezenaus
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Prescindindodo que foi a suarotade PortoSeguroparaa Índia dos
obstáculosporláencontradosedecomoosresolveurecordemosqueasuamorte
ocorreuemdiadesconhecidomasseguramenteem15194

Temosassimcomolimitescronotógicosdasuavidaos anosde 1467e
1519queaváriostítulosdeveremosconsiderarcomoumverdadeiroperíodoou
fasedemudançaparaa modernidadeemPortugal

Bemsabemosquehouveumlongocaminhoapercorrerdesde1500eque
foi nessecontextodemudançaquesurgiue seforamplasmandocomalguma
lentidãoosprimórdiosdoBrasilporqueoutrosmotivose sobretudoo Oriente
polarizavamasatençõesdomonarcaedeoutrosresponsáveis

MasseaconquistadoreinodeGranadaeaexpulsãodosjudeusem1492
representaramparaa Espanhaumaespéciedelibertaçãooupurificaçãoétnicae
religiosaadescobertadoBrasileoencontrodassuasgentescomosportugueses
iniciadodeformasistemáticaalgunsanosmaistardenãoobstanteasfalhaseos
errosinerentesatodaaobrahumanagerouumenriquecimentomútuodetodos
bemconhecido

Deacordocomotítuloemepígrafepropomo-noscaracterizaremtermos
geraisasociedadeportuguesadasegundametadedoséculoXVe doprimeiro
quarteldoséculoXVI emqueviveuPedroÁlvaresCabraltantonosmaisaltos
estratossociaise noambientedaCortecomoaoníveldopovo

Ésempredelicadoenveredarportentativasdestanaturezapelosriscosque
anecessidadedeseleccionarosaspectosconsideradosmaissignificativosimplica
escolhaaquenãoéestranhaumacertamargemdesubjectivismoMesmoassim
julgamosoportunopartilharos nossosângulosde visãosobrea sociedade
portuguesadondesaírama partirde 1500 oselementosqueestiverammais
intimamenterelacionadoscomoBrasil

Nesseintuitoatendendoàamplitudee complexidadedotemaeàinterligação
dosváriosassuntosentresi cremosmetodologicamenteaconselhávelordenara
exposiçãoemtornodealgunspontosque semlimitaremaspossibilidadesde
ulteriorescorrelaçõestemáticasajudemasalientarosaspectosmaisexpressivos
e específicospeloqueoptámospelaapreciaçãodosseguintes

1 Políticose administrativos
2 Demográficoseeconómicos
3 Sociaiseculturais
4 Religiosos

4CABRALPedroÁlvares,inDHP s v
5MENDONÇAManuelaDJoãoll Umpercursohumanoepolíticonasorigensdamodemidade

emPortugalLisboaEditorialEstampa1991
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1l Análisesocial

1 Aspectospolíticoseadministrativos

Ao iniciar a referênciaa estes aspectosda sociedadeportuguesa
quatrocentistaconviráterpresentea estruturapolíticae administrativadoreino
portuguêsquesefoidesenvolvendoeconsolidandoao longodostrêsprimeiros
séculospassandoaterumaconsagraçãoquepoderemosdesignarconstitucional
nascortesde Coimbrade 1385coma eleiçãode D João e comacriaçãodo
Conselhodo Rei integradoporpreladosfidalgosletradose cidadãos8 cuja
evoluçãoconhecemospeloestudorecentedeArmandoLuísCarvalhoHomem1
aoqualsedevetambéma dilucidaçãoda estruturaatribuiçõese evoluçãodo
DesembargoRégiodesde1320até1433º

Seevocámosestasinstituiçõesdo PoderCentralé porquepretendemos
apresentaro Rei comovérticeda pirâmidedos poderes cujasfunçõesse
debilitaramduranteo reinadodeD AfonsoV à medidaquefoidistribuindocom
desmesuradaprodigalidadeprivilégioseisençõessemacorrespondenteexigência
dasdevidascontrapartidas

Foiporissoque nasCortesconvocadasereunidasnacidadedeÉvoraem
Novembrode 1481 com grandeemnovaçamde perfeiçõese muyricos
corregimentos D Joãol exigiu menagemem forma aosalcaidese a
quantoseramobrigadosaprestar-lhaEmboraaparentementeinsignificanteeroti
neiroesteactodeafirmaçãorégiaqueestánabasedoconflitocomosDuques
de Bragançae de Viseué bemo símbolodaclaraopçãodo PríncipePerfeito
porumpoderfortee centralizadoemsintoniacomo queseverificavanoutros
reinosda EuropadesdeavizinhaCasteladosReisCatólicose à Alemanhade
Maximilianocomquemteveabundantesrelaçõesº É ousamosdizê-lo a
concretizaçãode umaverdadeiramudançana concepçãodas funçõese do
exercícioda realezade queos capítulosdestascortesde Évoradeixaram
abundantesmanifestaçõesacomeçarpelajustiçaqueseupai D AfonsoV devia
teerefalleçeoaexecuçamdelasateeoraquevosarealSenhorianosfoedadopor

8CAETANOMarcelloAscortesdeCoimbrade1385separatadaRevistaPortuguesade
HistóriaCoimbravol5 1951p51-55

7HOMEMArmandoLuísdeCarvalhoConselhoRealouConselheirosdoReiApropósitodos
privadosdeDJoãoinRevistadaFaculdadedeLetrasHistóriaPorto4 1987pp9-68

8HOMEMArmandoLuísdeCarvalhoODesembargoRégio1320-1433PortoL.N.1.C.,1990
9MENDONÇAManuelaAlgunsaspectosdasrelaçõesexternasdeDJoãoll inCongresso

IntemacionalBartolomeuDiaseasuaépocaActasvol PortoComissãoparaasComemoraçõesdos
DescobrimentosPortugueses1989pp332-358
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ReyeSenhordequeesperamosaexecuçamdella º Eaestesmuitosoutrosse
poderiamacrescentarcomoosquevisavamocastigodosmalfeitoresprotegidos
pelosfidalgos osrelativosaosempréstimoslançadospelosfidalgos2 ouainda
contraaquelaoutra maneirade tiranya dos poderososque consistiaem
fecharemnosceleirosocerealdassuasrendasparasóovenderempelopreçoque
queriamquandojásetinhaesgotadoodoslavradores!3queelesprópriostinham
ajudadoaconsumir

A todosestesagravosou queixasdo

omnipotenteRecebemos
afirmandoaomesmotempoa necessidadedeinterpretarasleisedeasadaptar
àcondiçãohumanaconformeassituaçõeseobempúblicoexigissem14

Estas concepçõesdo poder tendencialmente

deusdemãaodaqueregimentododecorrentes
paulinadoutrinaacomacordodefunçõessuasdasconscienteMmonarca

oeficazremédioprocuroupovo

absoluto estavam
generalizadasnãosóquantoà suaorigemmastambémquantoà respectiva
funçãosocialfazendoimpendersobreomonarcaaresponsabiliadedegovernar
bemaoserviçodossúbditospoissegundoescreviao PriordoPradodeCastelaaD.João!las excelemciasevirtudesdosprimcepesdevemluzireresplandecer
porque sampostossobreospovoscomoemtochassobrecamdieirosparaque
alumiematodos passandodeseguidaatratardasvirtudesteologaisecardeais
edasqualidadeshumanasqueo reidevepossuireexercitarnoseugoverno5

Estasmesmasconcepçõesdopoderefunçõesdoreiviriamaseramplamente
expostasporDiogoLopesRebelonaobraDerepublicagubernandaperregem(Do
governodarepúblicapelorei queenvioudeParisa D Manuel noprincipiodo
seureinadoiniciativacompreensíveldadaarelaçãodeamizadequetinhacomo
Mmonarcadesdeo tempoemquetinhasidoseumestrede gramática16

Estase muitasoutrasmedidastomadaspelojovemreiD JoãoIl devinte
e seis anos 1 não eram resultadode umapreocupaçãopopulista mas
correspondiamaoconhecimentoda realidadepolíticae socialdo reinocolhida
directamentedesdeque D AfonsoV devidoà guerracomCastelao tinha

10Afgunsdocumentosparaserviremdeprovasáparte2.ºdasMemoriasparaaHistoriaetheotiadasCortesGeraisquesecelebrárãopelostrêsestadosdoReinopreperadospelo2.ºViscondede
Santarémlisboa1828p.68NOc,p.72

120c p 73
BoOcp.74
140c p 66
15B NDeParisFundoPortuguêsR23128nº241516REBELODiogoLopesDogovemodarepúblicapeloreireproduçãofac-similadadaediçãode1496comintoduçãoenotasdeArturMoreiradeSáLisboa1.A.C1951p.V17GÓISDamiãode CrónicadelReyDJoão1 CoimbraAtlântida1950p.5
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associadoà governaçãoem1475,talcomoasuavisãosobreorumodaexpansão

portuguesaparaoNortedeÁfricasetinhaalteradopor

o Principesehouvemuyvalerosamentemaiscomo

soldadoquecomoPrincipeunicoherdeiro sendologoarmadocavaleiropelo
monarcaseupai namesquitaterminadoquefoio combateº

Estasmudançasde

GóisdeDamiãodedizer

noqualadurante1471deAgostode24emconsumadaArziladeconquistaa
paracampanhadaocasião

parecereramresultadosconcretosdaaliançaentrea

teoriaea práticatãocaracterísticadoscânonesdapedagogiadoHumanismoe

doRenascimento
Efectivamentenessacampanhaafricanaapesarde vitoriosao Príncipe

D Joãocompreendeuquea persistêncianaideiadecontinuarmosa apostarno

NortedeÁfricalevariainevitavelmenteo Paísà ruínaelequejá tãocarenciado

andavade gentee de bensmateriaisNãoadmira por isso que umavez

assumidasemplenitudeasfunçõesgovernativaschamasseàCoroaaexploração
da costaafricanae imprimisseoficialmenteà empresados Descobrimentos
verdadeirocunhonacionalde formainequívocaa partirdas expediçõesde

DiogoCão o mesmosepodendoafirmaracercada acçãomissionáriaentão

iniciadanoCongo
Noplanodasinstituiçõespolítico-administrativasenquantopontodeencontro

entreo monarcaocleroea nobrezaeosrepresentantesdopovodosconcelhos
asCortesdotempodeD Joãol emespecialasde1481aocontráriodoquese

passavanoreinadoanteriorparecemrecuperaralgumdoseuantigoprestígiopelo
menoscomocaixade ressonânciadosagravosdo povo articuladacomas

preocupaçõesgovernativasdorei atéporqueestasintoniadeposiçõesconvinha

aosoberanodentrodoprojectodedominarecontrolara nobrezaobjectivoqueo

povoviacomagrado
As necessidadede mudançaprofundano sectorpolítico-administrativo

fazia-sesentirdeformaintensaeemtomcrescenteaoníveldomunicípiosdesde

quenasCortesde 1430setinhaapresentadolargajustificaçãodaurgênciaem

resolverosproblemasdajustiçamedianteaalteraçãodasdisposiçõesforalengas

quedavamcoberturasacasostãogravescomoosdehomíicídio19Defactoos

18GÓISDamiãoChronicadoserenisimoDJoãoescritapor dirigidaaomuntomagna
nimoepoderosoReiD Joãoll donomeCoimbra1790pp68-70MARQUESJosé OPríncipe
D João11earecolhadaspratasdasigrejasparacustearaguerracomCastelainCongresso
IntemacionalBartolomeuDiase a suaépocaActasvol PortoComissãoNacionalparaas
ComemoraçõesdosDescobrimentosPortugueses1989p 202

19RIBEIROJoãoPedroDissertaçãohistórico-jurídicaeeconómicasobreareformanoreinado
dosenhorDManuelParteLisboa1812pp87-88MARQUESJosé OsforaisdaPóvoadeVarzim
edeRatesPóvoadeVarzimCâmaraMunicipal1991p 24
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antigosforaiscujasvirtualidadestinhamsidoprogressivamentecerceadaspelos
regimentosdoscorregedores1332e 1339 pelaordenaçãodopelouros de
D João e sobretudopelaestandardizaçãodaadministraçãomunicipalpelas
OrdençõesAfonsinasjá nãorespondiamàsnecessidadesdomomentomas
apesar dasiniciativastomadasporD Joãol sócomD Manuel se veio a
concretizaro antigodesideratoda reformadosforaispreparadaporinquirições
préviasaosusoslocaisObserve-senoentantoqueosnovosforaisnãovieram
reabilitaraautonomiapolíticadosmunicípiosaliásmaisumavezabsorvidapela
acçãocentralizadoradasOrdenaçõesManuelinasresidindooprincipalméritodos
novosforaisnafixaçãoactualizadadastaxaseoutrosdireitosdesdehámuito
interpretadosdeformaarbitráriacomojáseafirmavaem1430º

Nãocabenoâmbitodestasíntesedescrevero longoprocessoinerenteà
reformadosforaisquepassaramadesignar-seforaisnovosouforaismanuelinos
eàcompilaçãodasOrdenaçõesManuelinasqueseemmuitospontosdecalcam
as Afonsinasnoutrosprocuramresponderàsnovasrealidadescriadascoma
presençadosportuguesesnasilhasatlânticasnacostaafricananoOrientee
finalmentenoBrasil

Atéquepontoestasmudançasse reflectiramnasprimitivasinstituições
luso brasileirasequeduraçãotiveramnãoépossívelverificá-locomsegurança
a partirdasfontesmedievaisportuguesas

2 Asprectosdemográficose económicos

Tendoabordadooproblemadaclarasituaçãodemudançanasinstituições
político-administrativasnumpequenoreinoqueestendiaasuajurisdiçãoportão
vastosdispersose longínquosterritóriosnãopoderemosomitiras seguintes
perguntas

QuepopulaçãotinhaPortugalquandorealizouas descobertasdo
caminhomarítimoparaa ÍndiaedoBrasil

Qualeraàsuasituaçãoeconómica

2.1 Situaçãodemográfica

A perguntasobrea populaçãoem Portugalnosfinaisdo séculoXV é
pertinentejáquefoinessaalturaqueserealizaramosmaisnotáveisepisódiosda
gestadosDescobrimentosnomeadamente:apassagemdoCaboda BoaEsperança
a chegadaà Índiae a descobertado Brasilmasnãoé fácildarumaresposta
absolutamentesatisfatória

20RIBEIROJ.P O.c pp87-88



 

292 BRACARAAUGUSTA

NaverdadeapesardastentativasefectuadassobretudoporRebeloda
Silva21CostaVeigaº emesmoAvelinodeJesusdaCostaeste paraoterritório
compreendidoentreos riosLimae Ave 2º nãoé possíveloferecernúmeros
exactosrelativosà populaçãoportuguesado séculoXV tantomaisqueagora
conhecemosbastantebemacurvademográficainiciadamuitoantesdatrágica
PesteNegraqueseprolongoucomvarianteslocaisatécercade1450sóentão
inflectindonosentidodeumalentarecuperaçãoSemquerermosentrarpelaviado
recursoao numerososdadosqualitativosemborasejamdo maiorinteresse
podemosadiantarque em1462aindaé decertomodoalarmanteacrisedemo
gráficainvocadanospedidosdirigidosa D AfonsoV no sentidode reduziro
númerodosbesteirosdocontoemalgunscasosa cercade umquartodoque
tinhamsido em temposanterioresdadoo generalizadodespovoamentode
cidadescomoBragaeBragançaedeoutraszonasruraiscomoPradoRates,etc
Aestaluz sobressaimelhoro realismodoparecerdoInfanteD PedroaD Duarte
a propósitodacontinuaçãodascampanhasnoNortedeÁfricaparaconquistar
Tânger1437 AlcácerCeguere Arzilaquandolhechamavaa atençãoparao
despovoamentodoReinoeparaaincapacidadedecontinuaradefesadessasede
outraspraçasafricanas Mas postocasoquepasasejshetomasejsTangeer
heAlcaçeerheArzilaqueriasenhorsaberquelhefareis porquepovoardelas
comreinotamdespovoadohe tãominguadodegemtecomoheestevoso he
jmposivelhe se o quiseseisfazer seriatorpecomparaçamcomode quem
perdesebõacapapormãocapelopoisheracertoperdersePortugalhenãose
ganharAfriqua

Textodetantaclarezacomoestejustificabemquenosinterroguemossobre
o volumedemográficodoReinonotempodeCabral

OnossoestudosobreapopulaçãodaArquidiocesedeBraganoséc XV
bemcomoo deVirgíniaRau6 ampliadoecorrigidoporJoãoAlvesDiasparaa
regiãodasBeiras2 revelaramumanítidarecuperaçãodemográficanoúltimo

21SILVALuísAugustoRebeloda MemóriasobreapopulaçãoeaagriculturadePortugaldesde
a fundaçãodamonarchiaaté1865Lisboa1868

22VEIGAA BotelhodaCostaEstudosdehistóriamilitarportuguesavol 1.ºparteLisboa
1936

23COSTAPeAvelinodeJesusda ObipoDPedroeaorganizaçãodadiocesedeBraga
vol1Coimbra1959

24SANTOSDomingosMaurícioGomesdos D DuarteeàsresponsabilidadesdeTânger
1433-1438LisboaComissãoExecutivadoVCentenáriodaMortedoInfanteDHenrique1960p.83

25MARQUESJosé AArquidiocesedeBraganoséculoXVpp267-317
26RAUVirgíniaParaahistóriadapopulaçãoportuguesadosséculosXV

1982p 141282DelgadaPonta1496eminteriorBeiraAAlvesJoãoDIAS27
31p19651LisboaHistóriadae

tempoDoinXVIe
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quarteldoséculoXV emborapercentualmentemaiselevadanasBeirasdoqueno
Minhoprosseguindocomalgumasdificuldadesnasprimeirasdécadasdacentúria
seguinte

Aocontráriodoqueaconteceparao séculoXV paraosfinaisdoprimeiro
terçodo séculoXVIdispomosdasinformaçõesquantitativasdo numeramento
mandadoelaborarporD JoãoIll emordemà efectuaçãodeumanovadivisão
administrativado reino Este inquéritoà populaçãoportuguesainiciou-seno
segundosemestrede1527esóterminouem1532lapsodetempoqueemtermos
estatísticosdesfiguraobviamenteosresultadosobtidosDuranteoreinadodeste
monarcarealizaram-seigualmenteoutrosinquéritossobreoslugarescujosvizinhos
enviavamdelegadosàscortesesobreosrendimentosdosbenefícioseclesiásticos
destinando-seestesúltimosaprepararacriaçãodenovasdiocesesintegradasna
estratégiadeobstarà infiltraçãodedoutrinasprotestantesnoreino

Bemsabemosqueestenumeramentoeosoutrosinquéritosforamelaborados
quandoseestavaaindamuitolongedoqueviriama seros recenseamentosdo
séculoXIXedaépocadaestatísticamasnãoobstanteascríticasquelhetêmsido
feitassobretudoonumeramentode1527continuaaserumquadrodereferência
paraquemsededicaaoestudodademografiaportuguesa

Noestudoaqueo submeteuRebelodaSilvachegouàconclusãodeque
poressaalturaPortugaltinha1.800.000ou2.000.000de habitantes8 Estes
númerosque emborapareçamligeiramenteelevadosseatendermosa quena
zonaNortedoreinotradicionalmentemaispovoadaeprecisamentenocoração
doMinhoseatingiuopontomaisagudodaestiagemhumana paranosservirmos
da expressãode EmmanuelLe RoyLadurie2?º porvoltade 1450 estes
númerosdizíamosquandoconfrontadosemestudosdepormenoroudeâmbito
regionalcomos elementosfornecidosporoutrasfontesestãoatéumpouco
abaixodo queseriade esperaratendendoao ritmode crescimentoanterior
podendoencontrar-seaexplicaçãoparaofactonacrisedemográficadocumentada
nosanos1506-15141

NestascondiçõespoderemosadmitirqueotempodePedroÁlvaresCabral
1467-1519 sobopontodevistademográficonãoobstantealgumas

fácilencontrar
elementosnovosparaaslidesdomar

28SILVALuísAugustoRebeloda MemóriasobreapopulaçãoeagriculturadePortugaldesde
afundaçãodamonarchiaaté1865Lisboa1868p

relativamenteeraquepeloséculoumdemaishaviaduravaque
crisedarecuperaçãoconstanteeacentuadaumaa1514,correspondee1506entre

oscilações

53
29LADURIEEmmanuelLeRoy LespaysansdeLanguedoc2.ºedt ParisMouton1966

pp388-389
30MARQUESJosé AArquidiocesedeBraganoséculoXVp 291
91MARQUESJosé Oc p.307
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2.2 Situaçãoeconómica

Massedademografiapassarmosàanálisedasituaçãoeconónicanãoserá

difícildetectaralgumparalelismodadaacorrelaçãonormalmenteexistenteentre

estasduasrealidades
A complexacriseeconómicado séculoXIVprojectou-seno séculoXV

comoé conhecidoestandobem documentadasas crise cerealíferase as

medidasexcepcionaistomadaspelosmonarcasquantoao abastecimentode

pãovindode Castelada Bretanhaoudeoutraspartesda Europachegando
inclusiveahavercarênciastãoagudasqueobrigaramasuspenderaaplicaçãoda

lei relativaà saídade metaispreciososdoReinocontantoqueos mercadores

estrangeirostrouxessemcarregamentosdepão comoaconteceunacarestiade

1438-1440
Se mencionamosestefactoé porquea suaexemplaridadeé tãoeluci

dativaque nos dispensade aduzirmosoutroscasos profusamentepor nós

citadosno estudoconsagradoàs Relaçõeseconómicasdo nortede Portugal
como reinode CastelanoséculoXVBraga 1978e maisrecentementena

comunicaçãoapresentadanas lll JornadasHispano-portuguesasde História

Medieval realizadasem Sevilha emNovembrode 1991 em fasede pubili
Cação

Apesarde algumasinstituiçõesmercêde uma correctagestãodos

seuspatrimóniose rendas teremminoradoas dificuldadesque as afligiam
comoaconteceucoma própriaMitradeBragaque desde1417até1435teve

de recorrerao subsídiocaritativooferecidopeloclero sabemosque muitas

outrasinstituiçõessónoúltimoquarteldoséculoXViniciaramafasederecuparação
da gravee duradoiracriseeconómicaemquetinhamvivido Comoexpres
sivosexemplosdoquenestedomíniosepassoupoderemosinvocarasupressão
de coneziasem cabidose colegiadasos frequentesassaltosde nobrese

padroeirosaos mosteirosparacuja ruínaeconómicae da vida comunitária

contribuíramoabsentismodocleroemmuitoscasosreconhecidospelospróprios

preladosque apesardaanexaçãoeatémesmouniãodebenefíciosafirmavam
nãopoderemurgir-lheso cumprimentoda lei da residênciasem graveseu

opróbrio

32MARQUESA.HdeOliveiraIntroduçãoàhistóriadaagriculturaemPortugal2.ºedLisboa
Cosmos1968p.164

33AssimoafirmouoArcebispoDFernandodaGuerraquandoem25deNovembrode1430
anexouasparóquiasdeStaMariadeSobrepostaLageosaeEspinhoàdeStaVaíiadeTenõesporque
Somtampequenasqueporcadahúluadellassenompoderiaabbadesoportarsemgrandeseuobpoblio
sic cf AArquidiocesedeBraganoséculoXV p 277
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Queainsuficiênciademeiosdesubsistênciaeraumadascausasprincipais
do absentismodoscapitularesbracarensesdetectou-oo mesmopreladopor
ocasiãode visitacanónicalogoprocurandosolucionara dificuldadepedindo
autorizaçãoàSantaSéparareduzironúmerodeconeziaserespectivasprebendas
a fimdeaumentarasrendasdassubsistentes

Masasdificuldadeseconómicasaparecemtambémdeformasistemática
comocausadeterminantedareduçãodenumerososmosteirosaigrejasparoquiais

Aestagravecriseeconómicanemosmonarcasescapavamcomoseverifica
pelasfrequentessolicitaçõesdeautorizaçãodepedidose empréstimospúblicos
apresentadasàs Cortesnasmaisvariadassituaçõescontraindo-osjuntode
cristãose de judeuschegandomesmoa recolheras pratasdas igrejaspara
custeara querrainiciadacomCastelaem1475 Porserdessamesmaaltura
convémrecordaro grandeempréstimocontraídopor D AfonsoV juntodo
almoxarifadode Évoraem1475e 14765 e queassuasdívidascomoseviu
apósa suamorteascendiama trintae quatromilhões 6 queD Joãol
tevedificuldadeem reunir apesarde autorizadoa fazê-lopelasCortesde
Santarémde1482

AindaemrelaçãoàsnecessidadesdaCoroaconvémanotara tendência
abundantementecomprovadaparaareduçãodotempodevigênciadoscontratos
enfitêuticosdetrêsparaduaseatémesmoumasóvidaafimdemaisfrequentemente
procederàsuarenovaçãoeactualizaçãoordenandonoscasosdebensurbanos
quenasrespectivasfachadasostentassemobrasãorégiocomosinaldepropriedade
e lembrançaparaa cobrançadosforosemtempooportuno E queponham
nossasarmasabertasempedraepintadasnofrontaldellassobreaportadasditas
casasperaemtodotemposabercomoapropriedadedellashenossaeavemospor
ellasdeaveroditoforo 8

Emrelaçãoaopovoanónimopequenoslavradoresforeirosmesteiraise
ragatõesbastaráapontarcomosignificativoindíciodagravesituaçãoeconómica

34Sobreesteúltimoprobltemaveja-seMARQUESJosé OPríncipeDJoãoll earecolha
daspratasdasigrejasparacustearaquerracomCastelainCongressoInternacionalBartolomeuDias
easuaépocaÁctasvol PortoComissãoNacionatparaasComemoraçõesdoDescobrimentos
Portugueses1989pp.201-219

35GONÇALVESIria OempréstimoconcedidoaDAfonsoVnosanosde1475e1476pelo
almoxarifadodeÉvoraLisboa1964

36MENDONÇAManuelaDJoãol.Umpercursohumanoepolíticonasorigensdamodemidade
emPortugalLisboaEditorialEstampa1991p 251

37MENDONÇAManuelaOc pp250-25
38AN.T.TAlémDouroliv5 fls43-44vMARQUESJosé Patrímóniorégionacidadedo

PortoeseutermonosfinaisdoséculoXVSubsídiosparaoseuestudoinReviatadeHistóriaPorto
3 1982pp.73-92separatap 24
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situaçõesdetensãoque emgeralseresolviamporacordosecedências
mútuas3º apóselevadasdespesase muitossacrifícios

Masamelhorexpressãodadegradantesituaçãodecarênciaeatédemiséria

direitos
outroseSantiagodevotosdospessoaisereaisdízimaspagamentotradicionaldas

aoresistênciacolectivavezesporesistemáticaaencontravasequeem

queatingiaopovopodemoshaurí-lanasqueixasepedidosapresentadosa D João
l nasdiversasCortesa começarpelasde 1481queexprimembema bipolari
zaçãocriadano tempode D AfonsoV nãosó comoresultadodas muitas
mercêsoutorgadascomorecompensade serviçosprestados nem sempre
verdadeiroscomoo povoclamava mastambémdosabusosquese foram
instalandoSobreopovorecaíamassequelasdapressãoexercidasobreelepela
multidãodosprivilegiadosparanãofalarjá dosdireitosa pagarà Igrejae dos

gravesinconvenientesque representavaa presençamaciçade gruposde
mercadoresestrangeirosdeque oscapítulosdasCortesde 1481conservam
esta bela síntese relativaao comportamentodos mesmos com graves
consequênciaseconómicasparao reinoe emespecialparaopovotãocarecido
derecursos

Assim
Osinglesesprocuravaminformar-sedoestadodascolheitaspercorrendo

parao efeitoosarredoresdeLisboaporvezesacompanhadospornaturaisdo
reinoefaziamaprevisãodasnecessidadesemperspectivacomunicandoesses
dadospara ha suaterraa suascompanhiasa fimdenadevidaalturaterem

prontasas mercadoriasque chegariama Portugalsempreem quantidades
insuficientesparaasnecessidadesmascomacertezaantecipadadevenderem
tudoporpreçoselevados

Osflorentinose genovesesresidentesem Portugalnumca fezerom

proveitosallvorouballosdemoedasdouroepratae descobrirvosossegredos
da minae ilhas...(istoé relacionadoscoma progressivaexploraçãoda costa
africana

e doscastelhanosheverdadequeporsuasmaaseresiasdesuas
terrassamcorridoselamçadoseemvososregnosdefesoseemparadospolloquall
todohevosodesserviçoporquetodostrazemmaneiradedeminuirvossosdireitos
edestruirvososregnosdoquepedeSenhoro vosopovooavosaaltezapormercee

quedaquiavamtenomcomsemtaeesmaisostaeesestantesemvososregnosnem
Senhoriose quesevaaoem booaoraataahuumtempocerto

A lógicadestadescriçãotãonegativaemborasublinhandoo bomacolhi
mentodispensadoaosherejescastelhanos entenda-sejudeusprocedentes

39Veja-seasnumerosassituaçõescontenciosaspornósestudadasemÀAArquidiocesedeBraga
noséculoXVapropósitodoCabidocolegiadasmosteirosetc
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de Castela era pedir que fossemobrigadosa sair e proibidasnovas
entradas

A respostado rei foi de verdadeiropolíticoconcordouque de futuro
nãopoderiampermanecerem Portugalosquenãotivessemlicençaespecial
concedidaporele masnãofixouprazosparaaobtençãodetais licençasnem
regulamentouquaisqueroutrosaspectosrelacionadoscomàpedidaexpulsãodos
estrangeiros

O importantenaquelemomentoeratranquilizaros procuradoresdos
concelhoseconseguirqueelesregressassemsatisfeitosàssuasterras Depois
tudocontinuarianamesmaatéporqueoisolamentodopaís jánessaaltura era
impensávelº Note-seque emtodoesteprocessoestãoimplicadasasrelações
entrePortugale Castelaque eram semdúvida as mais intensasdadaa
comunidadedefronteiras

Pensamosaindaque as referênciasde naturezaeconómicaextrema
mentesintéticasatrásapresentadasganharãomaisrelevoseconhecermoso
rendimentoanualdealgunselementosdocleroclasseprivilegiadaeo interesse
dessainformaçãoaumentaráseosquantitativosforemapresentadosemespécie
istoé emgénerosquenosdispensemdascomplicadasoperaçõesdeconversão
ou equivalênciamonetáriaSirvade exemploo casodo capelãodo mosteiro
beneditinofemininode Lufrei que alémdos 400 reaisbrancosda moeda
corrente receberia40alqueiresdepãoterçadoduas partesde milhomiúdoe
umadecenteio pagosporocasiãodascolheitase40almudesdevinhoistoé
80cântarosoucabaçosde vinhomolenadorna ou seja pagosporocasião
dasvindimas1

Comestesalário ou estipêndioanual ostermossãodaépoca que
eraequivalenteaodamaioriadosrestantescurasecapelãesnãosepoderáfalar
deformageneralizadaemvidadesafogadaparaocomumdaclereziasendopor
certobastantemaisbaixoo rendimentodamaioriadopovo muitíssimasvezes
situadonolimiardasubsistência

Nãoadmiraporisso queasprópriassituaçõesdecarênciaestimulassem
apartidaembuscardemelhorescondiçõesdevida

Estarealidadelevantaoproblemadesabermosquemeraamaiorpartedos
indivíduosquetomarampartenacondiçãodesubalternosnavastaempresados
Descobrimentosmuitosdosquaisacabariamporserrecompensadoscombens
eclesiásticosmercêdo impressionanterecursode D Manuel às conhecidas
comendasnovas

40Ajgunsdocumentosp 219
41MARQUESJosé AArquidiocesedeBragap665
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3 Aspectossociaiseculturais

3.1.1 Mobilidadesocial

AsegundametadedoséculoXVpodeconsiderar-secomoumverdadeiro

períododemobilidadesocialquantoàsestruturastradicionaisBemsabemosque
apósaconsolidaçãodaindependênciadePortugaledaratificaçãodapazcom
Castela

etc cujashistóriasnão se podemdissociarde acontecimentostão
relevantescomooprocessodasucessãodeD DuartedatragédiadeAlfarrobeira
e principalmentedoconftitoentreD Joãol eos

Ourém
ArraiolosdecondadososViseuBragançaCoimbradeducadosdoscriação

acomAvisdeCasadadependentessenhoriaiscasasasorganizamse

DuquesdeViseuedeBragança
comextensãoa outrasfamíliasconcitandoumaforteoposiçãoqueteriacomo
desfechoaexpatriaçãodemuitosdeles

Aexcessivadurezaea pressãoconstanteemrelaçãoagrupospoderosos
nuncafoiumbomprincípiodegovernaçãoe D Joãol verificou-opoucosmeses
apósasCortesde1481acomeçarpelaintervençãodeD Britessuasograque
a propósitodasconfirmaçõesquedemoravama serfeitas começoua pedir
isençõesparaelaeparaosseusfilhoscunhadosdomonarca a Myeaos

Duquesmeusfilhos assimporquemsomoscomopellapartequeemVossa
Altezadevemoster antecipando-semesmoadar-lheumconselhoquenãolhe
tinhapedidoistoé que nom devesbollircomestascousasacerquadestes

Duques porqueseramuygrandeescandalo avançandomesmoa lembrança
dequenãodeveriaprestaratençãoaosquelherecomendavamquecorigisseo
mundonumdiaporquealémdeasinovaçõesnovidades provocaremescândalo

grandecarguamataa bestaearasoadasepodelevar
AsCortesde 1481mercêdasnumerosasrespostasevasivasdo reiaos

agravosdopovo que afinal nãose viualiviadodasexigênciasquesot-reele

impendiamnãodeixaramdecausartambémumcertomal-estarquelevouum
barãoa recomendar-lhe poragoranompeçaElRejnadaaosPovos 43

Nasociedadeportuguesahaviatambémtensõesentreanobrezaeopovo
tensõesemque por seremconhecidasnãopretendemosdemorar-nosnão
devendocontudoomitir-seuma brevereferênciaao conjuntode capítulos
apresentadosnestasmesmasCortescontraasjurisdiçõesdossenhorese dos

42MENDONÇAManuelaD João1lUmpercursohumanoepolíticonasorígensda
modermnidadeemPortugalLisboaEditorialEstampa1991p.249

43MENDONÇAManuelaOc p 252
44MORENOHumbertoBaqueroUmconílitosocialemPinheleseutermodoséculoXVin

Marginalidadee conflitossociaisemPortugalnosséculosXIVeXV pp.172-211
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os
desembargadorestabeliãeseescrivãesouvidoresemeirinhosfactosquesópor
si revelamofortemal-estarexistenteentreo povoeostitularesdoscargosmais
elevadosdasestruturasadministrativastornando-sepotenciais

contracomobemrendimentosefrutosseusdoseterrasdeindevidas
apropriaçõesdasejurisdicionalplanonopraticadosabusosaosdevidoprelados

299

focosdeconflitos*º

3.1.2 A comunidadejudaica

Bemmaisimportantesforamasformasderelacionamentodosmembrosda
comunidadejudaicacomosváriossectoresdasociedadeportuguesaquatrocentista
Éumsectoremqueépossíveldetectarumaprogressivadeterioraçãodasrelações
e umcrescentesentimentoanti-judaicoacujacausalidadenãosãototalmente
estranhasatitudesdeelementosdestaminoriareligiosa

PoderemosdizerqueoprimeiroalertaemPortugalfoidadoporD João
aoordenarem30deSetembrode140096quesefechassemasjudiariasnão
tantoa fimde protegeros cristãoscomodevidoao receiode quesurgissem
violênciasidênticasàspraticadasemSevilhaem6deJunhode1391enosdias
esemanasposterioresemToledoBarcelonaGeronaLogrofoLéridaMalhorca
etc 47Équeestemonarcabemsabiacomoem6deDezembro1383istoé no
própriodia em que eclodiua revoluçãopela independêncianacionalsentira
dificuldadeemimpediraviolênciaquesepreparavacontraajudiariadacapital8
ApesardissocomexcepçãodoassaltoàJudiariaGrandedeLisboaem1449
comorepresáliapelocastigoaplicadoa unsjovenscristãosque por traves
sura tinhammaltratadoalgunsjudeus49ºnota-seumacertacompreensãoe
tolerânciaentreasduascomunidadesreligiosasnãofaltandooscasosemque
aparecemjudeusinseridosemcasasnobrese atéepiscopaisaí exercendoos
seusmesteres e atéartesliberaiscomoa medicinapodendoapontar-sea

45SOUSAArmindode AsCortesmedievaisportuguesas1385-1490volIl PortoL.NL.C
1990pp445-447

46OrdenaçõesdosenhorreiDAfonsoV liv.IlLisboa1792p 45
47MORENOHumbertoBaqueroMovimentossociaisantijudaicosemPortugalnoséculoXV

inMarginalidadeeconflitossociaisemPortugalnoséculosséculosXI1VeXVEstudosdeHistóriaLisboa
EditorialPresença1985p.79

48 OPESFernãoCrónicadeDJoãocomintroduçãodeHumbertoBaqueroMorenoeum
prefáciodeAntónioSérgiovol PortoL Civilização1983,pp33-35

4ºMORENOHumbertoBaqueroOassaltoàJudiariaGrandedeLisboaemDezembrode1449
inMarginalidadeeconnfíitossociaisemPortugalpp.89-132

50TalécasodeAbrãaomoradornaCovilhãquefiguracomoalfaiateecriadodeDLuísdaGuerra
bispodaGuardaeirmãodoarcebispodeBragaD.FernandodaGuerraA.D.BGavetadascartas
n.º1publporMARQUESJosé ApropósitodosrecomendadosdeDLuísdaGuerra1434sepde
BracaraAugustaBraga1977pp23e47
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títulodeexemploo casode MestreJosé físicoe cirurgiãode

paraaactualruadeSto António
dasTravessasparaoefeitopermutandocomdiversoscapitularesconformeficou
registado5º semter havidoqualquerincidenteconhecidoPoucodepoisda
mortedesteArcebisposurgiu

Sédaproximidadesdasjudiariadatransferência
aharmoniaboaemprocessou-sepreladodestevidadeanosúltimosNos

51Guerra
daFernandoD

aconhecidacontendaentreoCabidoeosjudeusde
BragadecididaporumaconcórdiaqueochantreLuísAfonsojulgouporsentença
em 21 de Janeirode 1468 merecendocontudodestaqueas violentas
pregaçõesdoconversoMestrePaulocontraosseusirmãosderaçadetalforma
que D AfonsoV houvepor bem impor-lhesilêncioporqueeleestimulavaa
populaçãobracarensea fazer levamtos e onyoeescontraos judeusdesa
comarquaequeperforçaosfazeeshira vosaspregações

Estesdoisepisódiosemsiverdadeiramentepassageirospreludiamuma
profundamudançanasrelaçõesentrecristãose judeusnãosónaArquidiocese
deBragaque exceptoo EntreMinhoe Limae umapartedeentreDouroe Ave
abrangiatodoo NortedePortugalEa contirmaçãodestarealidadeestápatente
nasconstituiçõessinodaisde1477aprovadasporD LuísPiresComefeitoaíse
proibeotratoeconvivênciaentrecristãosejudeusquesejamconfiadosajudeus
oumourosornamentossagradoseoutrosobjectoslitúrgicoscomocálicescruzes
relicáriosnemsequerlhesdevendoserconfiadosparaospesaremanãoserem
casodenecessidadecomacondiçãodeosnãotocaremnemlhesdevendoser
feitosquaisquerarrendamentosnemaforamentosE asproibiçõescontinuam
interditandoo recursoa médicosjudeus e proibindoos cristãosde tomarem
quaisquermedicamentosreceitadosporelespermitia-secontudoqueasparteiras
cristãspudessemassistirasparturientesjudias

Nãosepenseporémquesetratademedidasarbitráriaspoiscadauma
delasestájustificadapelosabusospraticadosporjudeusemrelaçãoaosvasos
sagradosNemissonossurpreendepoisquandoosvizinhosdeVianadaFozdo

51TAVARESMariaJoséPimentaFerro OsjudeusemPortugalnoséculoXVvol.IILisboa
LNL.C19868 29-31

52A.D.BPrazosdoCabidolivros1e 3
S3MARQUESJosé AcontendadoCabidocomosjudeusdeBraganasegundametadedo

séculoXVinBragamedievalBraga1983pp95-117
54MORENOHumbertoBaqueroAspregaçõesdeMestrePautocontraosjudeusbracarenses

noséculoXVinBracaraAugustaBraga301 1976pp53-62dem Novoselementosrelativos
aMestrePaulopregadordoséculoXVcontraosjudeusbracarensesinBracaraAugustaBraga32
1978pp117-124

55Synodiconhispanum1lPortugaldirigidoporAntónioGarciayGarciaMadridB.A.C1982
pp73�137Verasconstituiçõesn.º 13243º56º57ºe59º
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Limapediramacriaçãodajudiariadessavilaalegaramcomojustificaçãoalgumas
provocaçõesrecebidasdaminoriajudaicaquandopassavampelasruascomo
SantíssimoSacramento8

Antesdecontinuaraexposiçãodestastensõesconvémnotarquetambém
entreo própriosjudeushaviadissensõesviolênciainjustiçacomodecorreda
queixaapresentadaaorei nacidadedeÉvoraem10deAbrilde1475contraa
comunadaGuardapelosjudeusdeTrancosodizendotextualmentequeosjudeus
da referidacomuna por seremcabeçana repartiçamdos dictospididos
emlegiamantresy huumpartidore outrodoutrolugarcommarcãoa ellaqualil
lhespraziaosquaaesfaziamataussasobreellesaasuavontadenoquerecebiam
agravoporquecertasvezesnameramtaussadosnaquelloque direitamente
aviamdepagar peloquepediamao rei a convenientesoluçãoparao caso
passandoosjudeusdeTrancosoater defuturoumrepresentantenueassistisse
à repartiçãodasimposiçõesfiscais57 Estadecisãorégiaa favordosjudeusde
Trancosotemde ser mterpretadano verdadeirocontextopolíticoem quefoi
apresentadaa queixa É quetendomorridoHenriqueIV de Castelaem De
zembrode1474abria-sea D AfonsoVapossibilidadedecasarcomasobrinha
D Joana comoúnicomeiode a protegercontraaspretensõesde Isabelde
Castelae FernandodeAragãoposteriormenteconhecidoscomoReisCatólicos
D AfonsoV convocouCortesparaÉvorano mêsde Janeirode 1475 onde
foi decídidoautorizá-loa prosseguiro seu projectopolítico outorgando-lhe
tambémum empréstimopúblicoquejá estavaa sercobradoemAbrildesse
mesmoanocomodemonstrouria Gonçalves58Nestascondiçõesnãoconvinha
ao monarcarespondernegativamenteDo que porémnãohá dúvidaé das
divergênciasentreas comunidadesjudaicasda Guardae de Trancosoque
naturalmenteafectavamdealgummodoa sociedadeportuguesanoiníciodo
últimoquarteldoséculoXV

Apartirde1484começavaemPortugalaoposiçãoaosjudeusconfessos
ou baptizadosemCastelaqueentrenóscontinuavamcomas suaspráticas
judaizanteschegandomesmoasercriadoem1487umcorpodeinquisidoressoba orientaçãodosbisposparaapurardoscrimesdeheresiamedidaquefoi
abolidanessemesmomêsº

56ArquivoMunicipaldeVianadoCasteloA.M.V.CPergaminhosEstanotíciaencontra-se
numpergaminhocontendoumcapítuloespcialdeVianadaFozdoLimaapresentadoemCortesSAN.T.TChancelariadeDAfonsoV liv30,fi92

58GONÇALVESIria OempréstimoconcedidoaDAfonsoVnosanosde1475e476peloalmoxarifadodeÉvoraLisboaMinistériodasFinanças1964
S9TAVARESMariaJoséPimentaFerro JudaísmoeInquisiçãoEstudosLisboaEditorial

Presença1987p 21
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Quer isto dizerque as relaçõescom os judeus em Portugal foram

geralmenteperturbadaspelo elevadonúmerode conversosou confessos

procedentesde Castela60 nãofaltandosegundoosrelatosexistentesnotícia
das violênciase espoliaçõesa que estesconversoscastelhanoseramsub

metidossendoprofundamenteimpressionantea descriçãode SamuelUsque
sobreumcasodestanaturezaº1 emborasedevalercomoindispensávelsentido

crítico
Porrazõesdeordempolíticaem1492D João mesmocontraoparecer

doConselhodecidiuaceitarosmembrosde600famíliasjudaicasexpulsasde

CastelamasnarealidadeentrarammuitosmaisAlgunsacabaramporregressar
à suapátriaa maiorparte porémnãoobstanteasdificuldadesquelheseram

levantadasfoi permanecendoenquantonãoencontravamelhoracolhimentoe

meiosegurodetransporteparaaEuropaFinalmentenosprincípiosdeDezembro

de 1496 D Manuelpublicouo editode expulsãodosjudeusportuguesesque
recusassemo baptismoApesardas contra-ordense demoras a expulsão
consumou-secontinuandoemPortugalconversose Cristãos-novos

Nãoéesteo momentoparanosdetermosnaanálisedesteprocessomas

a perplexidadede D Manuel relativamentea esteassunto não passará

despercebidaaquemlercomatençãoacartade2deJaneirode1497emquea

preocupaçãodenãolhesdeixarlevarbensé incontestável6

3.1.3 Marginalidadee escravatura

Alémdasperturbaçõessociaisinerentesao relacionamentoentre

cristãose judeusconvémterpresentea vastagamade marginalidadea que
nãosãoestranhososagentesdafeitiçariaetantosoutros aliásbemdocumen

tados paramelhorsecaracterizarasociedadeportuguesacontemporâneade

PedroÁlvaresCabral6º
OsanosqueprecederamachegadadosportuguesesàÍndiaeadescoberta

do Brasilforamdegrandeperturbaçãosocialdevidoa diversosmotivoscom

particularrelevoparaaquestãojudaica
Nãoobstanteo conjuntode benefíciosde váriaordem derivadosda

Expansãoe dosDescobrimentosindependentementedasjustificaçõesquedo

60TAVARESMariaJ P Ferro Judaísmoeinquisiçãopp8485
81TAVARESMEJ PFerro O.c p 25
62CartasrégiasdeDManuelparaViladoCondeinSuplementodoJornaldeViladoConde

n.º242,31Maio1984p 2
63MORENOHumbertoBaqueroMarginalidadeeconfilitossociaisemPortugalnosséculos

XiVeXV pp24-60e61-77
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factosepossamdar inclusivebaseadasnoscostumesétnicostemosderegistar
umgraveretrocessorelativamenteà escravaturacontraa qualtantose havia
progredidonosséculosanterioreschegandoainstalar-seprimeironoAlgarvee
depoisemLisboaverdadeirosentrepostosdetráficodeescravos6º

3.1.4 Assistência

No capítulodas mudançassociaisdocumentadaspara os finais do
séculoXV urgeterpresenteatentativadesencadeadapeloPríncipeD JoãoI
pela reformadas instituiçõesde assistênciahospitaisgafariasconfrariase
quaisqueroutrasinstituiçõesquetivessemalgumónusdenaturezaassistencial
Comoemgeraleramobrasque pelasuanaturezafuncionavamcomoinstitui
çõespias pediuautorizaçãoao RomanoPontíficepara emcadalocalidade
concentrarnumhospitalmaiorecomoutracapacidadeeeficáciaopatrimóniodas
instituiçõesmenorescontinuandoasuagestãoaestarforadaalçadadomonarca
queassimtambémnãocomprometiaosbensdaCoroaemfinsassistenciaisº

MaistardesurgiramasMisericórdiasmaso movimentotendenteaoperar
umareformanacionalnoâmbitodaassistênciaestavalançadodesdeotempoem
queo PríncipeherdeiroD João1 esteveassociadoaogovernodoReinoNo
intuitodeincorporaro patrimóniodasantigasinstituçõesnaquelasaqueficaram
ligadasD Manuelordenouaorganizaçãodosseusinventários6 quepermitem
excelentesestudosde históriainstitucionale económica67 bem comoo
conhecimentodaestruturadoshospitaisegafariaspermitindoconcluirque nos
finaisdo séculoXV a lepra praticamentetinhadesaparecidoem Portugal
estandoa generalidadedos lazaretoscompletamenteermose outroscomum
númeroinsignificantedepessoasº6º

A incidênciamaisfrequentedasinvestigaçõessobreestatemáticanos
últimosanosjápermiteterumavisãoalargadadasinstituiçõesdeassistênciaem

84CARREIRAAntónioNotassobreotráficoportuguêsdeescravos2.ºedrevistaLisboa
UniversidadeNova1983

65COSTAAntónioDominguesdeSousaHospitaisealbergariasnadocumentaçãopontífícia
dasegundametadedoséculoXVinAPobrezaeaassistênciaaospobresnaPenínsulaIbéricadurante
aldadeMédiaActasdas1º8JornadasLuso-EspanholasdeHistóriaMedievalvol1Lisboa1.A.C1973
pp259-327

S6A.N.T.TFundoantigon.º272Esterefere-seàsinstituiçõesdaantigaviladeGuimarãesmas
nomesmofundoarquivísticoháoutrosinventários

67Atítulodeexemploveja-seMARQUESJosé AconfrariadeS DomingosdeGuimarães
1498 inRevistadaFaculdadedeLetrasHistóriaPorto1lSérievol 1984pp57-95

68MARQUESJosé AassistêncianoNortedePortugalnosfinaisdaIdadeMédiainRevista
daFaculdadedeLetrasHistóriaPortovoiVI1989pp 11-93
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Portugalaolongoda IdadeMédiaedastransformaçõesporquepassaramnos
finaisdoséculoXVenasprimeirasdécadasdoséculoXVIquefoioperíododeouro
dacriaçãodasMisericórdias

3.2 Algunsaspectosculturais

Tambémno planoculturalhouvemudançasacentuadase de grandes
repercussõesnotempodeCabral

Se o EstudoGeralestavaem Lisboae das pessoasda Provínciasó

quemtivesselargosrecursospoderiaseguiraíosseuscursose os mosteiros
nageneralidadedadaa gravecrisequeatravessavamestavamcompletamente
alheiosaoquetinhasidoumdosseusmaisjustostítulosdeglória o ensino
e a instrução assistimosà revitalizaçãodealgumasescolasde colegiadas
deGuimarãesedeValençadoMinhoeàcriaçãodasde Barcelosoficialmente
em1464 º edeVianadoCastelo1481 estapordecisãode D FreiJusto
Baldino7º parasófalardealgumasdazonaNorte

ParaestudosdeTeologiaDireitoMedicinaeoutrosestudossuperioresàs
universidadesdeSalamancaParis BolonhaPáduaSienaRomae Montpelier
continuavama serasquemaisatraíamosportuguesesque emmuitoscasos
paralásedirigiamdepoisdeteremrecebidoordensmenoreseobtidodispensaou
adiamentodarecepçãodeordenssacrasduranteseteanossendo-lhesatribuídos
entretantoumoumaisbenefícioseclesiáticoscujosrendimentoslhespermitiam
suportarasdespesascomosestudosduranteaestadianoestrangeirooumesmo
noEstudoGeraldeLisboacomoseverificapelosdezvolumesdo Chartularium
UniversitatisPortucalensisempublicação

NoprimeiroquartedoséculoXVIoarcebispodeBragaD DiogodeSousa
1505-1532procurouinstituirestudossuperioresnestacidademastevedevero
seuprojectolimitadoá criaçãodo ColégiodeS Pauloondeviriama leccionar
humanistasdaestaturadeNicolauClenardoVaseu eoutrossendomaistarde
confiadoaosJesuítasporD FreiBartolomeudosMártiresº deletendosaído

algunscélebresmissionáriosdoBrasilcomooseuantigodirectorBeatoInáciode

69MARQUESJosé AArquidiocesedeBraganoséculoXVpp495-517Idem DDiogo
deSousasalvouaMatrizdeBarcelosseparatadeBarcelosRevistaBarcelos12 1983pp3-24

70COSTAPeAvelinodeJesusda AComarcaeclesiásticadeValençadoMinhoAntecedentes
daDiocesedeVianadoCasteloPontedeLima19811983pp129-131

71CEREJEIRAManuelGonçalvesORenascimentoemPortugal1Clenardoeasociedade
portuguesa,4.ºed CoimbraEditoraLda1974132-137

72OacordoentreoArcebispoeoP FranciscodeBorjasobreesteColégiofoioublicadona
BracaraAugustaBragavol42n.º93106 1990pp551-553
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Azevedo7 eoutrosqueencontraramapalmadomartírioàsmãosdosherejes
calvinistasquandosedirigiamparaaspromissorasmissõesda terradeSanta
Cruz

Nosectorda culturaa segundametadedo séculoXV ficouassinalada
pelograndedesenvolvimentodaescritahumanística referimo-nosobviamente
à humaniísticaminúsculalibrária aoníveldachancelariarégia consagrada
entremuitosoutros na monumentalcolecçãodos livrosda LeituraNova
enriquecidoscom preciososfrontispíciosiluminadose miniadosonde não
faltamos elementosdecorativostípicosdo Renascimentoe os reflexosdo
exotismodasterrasdescobertasreveladopelosnavegadoresmercadorese
colonosapresentadopor vezes à misturacomrepresentaçõescristãse da
mitologiagreco-romanarecuperadano climado Humanismoe do Renasci
mento intensamentedivulgadosentrenós pelosantigosestudantesuniver
sitáriosem Iltáliabem comopor Mestresestrangeirosque ensinavamem
PortugalDessetemporecordemosMateusde Pisaou Pisanoe D FreiJusto
Baldino maistardebispodeCeuta4 cujosecretárioFrancescoCavalcanti
redigiuassuasconfirmaçõese actasdevisitaçõesnumelegantelatimrenascentistaondenãofaltao regressoàsformasdedataçãoromanacomosdiasdasemana
mencionadosde acordocomo planetárioromanotudoservidoporumaescrita
humanísticacursiva5 que entrenós noséculoXV em contrastecoma
humanísticaminúsculalibráriaacimareferida éaindaautênticanovidade76

semesquecermososportuguesescomoo bispoD GarciadeMenesese um
poucomaistardeAiresBarbosaPedroMargalhoetc Enãosepensequeouso
daescritahumanísticaminúsculalibráriaserestringeatextosetemasrecolhidos
ecirculantesapenasnolimitadoâmbitodosserviçosdaChancelariapois entre
outrosdocumentososnumerososforaismanuelinosdispersosportodoo Reino
veiculavamo seuconteúdoembeloslivrosdepergaminhonestacuidadaletra
humanísticacomoscaracterísticostrontispíciosostentandoasarmasreais em
geralpatentestambémnasferragensdas suasbelíssimasencadernações e
exibiamumaharmoniosaformadeescritacontrastantecomadescuidadaletrados
escribasnotariais

Aindanocampodo intercâmbioculturalcoma Europado seutempoé
indispensávelterpresentequeD AfonsoV aolongodoseureinadoinstituiumais

73LEITESerafimHistóriadaCompanhiadeJesusnoBrasilvol LisboaLivPortugália
CivilizaçãoBrasileira1938pp26176etc

74CEREJEIRAManuelGonçalvesORenascimentoemPortugalvol 4ºedCoimbra
1974p 63

75CfPETRUCCIArmandoBrevestoriadellascnituraJatinaRomaBagattoLibri1989p18276A.D.BLivro2.ºdasconfirmaçõesdeValença
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demeiacentenadebolsasnoPaíse noestrangeiroa fimdeprepararquadros
especializadosemváriosramosdosaber77

Masa inovaçãode maisamplase profundasconsequênciasfoi sem

dúvida a introduçãoda imprensaem Portugaltendosaídoda oficinade

SamuelGaconemFaro o Pentateucohebraicoem1487ao passoque em

1488 era

anoseguinte8/8/1489 o TratadodoConfissonambosporiniciativa

do ArcebispoD Jorgeda Costa a quemse devetambéma impressãodo

Breviarium1494 doManualeou ritualdosSacramentos1496

nopúblico

avindo8JaneirodeRiodoNacionalBibliotecanaestáconhecidoexemplar

únicocujoValdeirasdeSacramentaloChavesemimpresso

e finalmentedo

MissaleBracarense1498 º
Recordemosaindaquefoi precisamenteduranteo períodoquetemos

vindoaanalisaraté1516quesurgiua riquíssimaproduçãopoéticarecolhidano

CancioneirogeraldeGarciadeResendequeemdiversostonsfoiapreciandopor
vezesdeformabemcáusticaasvicissitudesdavidaportuguesae sobretudoas

excentricidadeseaspectosmenosfelizesou assimconsideradosdosquemais

expostosandavamnacenapolíticae social exercíciosemqueGilVicentefoi

mestreconsumadoº
Edispensamo-nosdeabordarosaspectostécnicosdanossaexpansãoe

dosseusreflexosnacronísticaDomesmomodosilenciamosasencomendasde

obrasdearte comoquadrose móveisvindosdaFlandresetc

Podemosassimconcluirqueos aspectosculturaisestiveramtambém

semprepresentesnasociedadeportuguesaquechegouà Índiae descobriuo

Brasilconstituindoa cartadePeroVazdeCaminhaumelucidativoexemplodo

poderqueaescritajátinhaalcançadoentrenósondeseafirmavarapidamente
atravésdaimprensa

77MORENOHumbertoBaqueroUmaspectodapolíticaculturaldeDAfonsoVAconcessão
debolsasdeestudoinRevistadeCiênciasdoHomemUniversidadedeLourençoMarques1970

78HORCHRosemarieErika OprimeirolivroimpressoemlínguaportuguesainPrelo
RevistadaN.-C.MLisboa10JanMarço1986pp6-18Idem LuzesefogueirasDosalboresda

imprensaaoobscurantismodaInquisiçãonoSacramentaldeClementeSánchezvol SãoPaulo
1985TesededoutoramentoPolicopiada

79MARQUESJosé OArcebispoDJorgedaCostaeosprimórdiosdaimpressaemPortugal
inForumBraga4 Outubrode1988pp.1-31

89VICENTEGil ObrascompletascomprefácioenotasdoProfMarquesBraga4.ºed
6volsLisboaSádaCosta1968
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4 Aspectosreligiososº1

Noesboçoqueprocuramostraçardasociedadeportuguesacontemporânea
dePedroÁlvaresCabralalémdenãopodermosomitirumareferênciaaoestado
religiosodoPaísdeveremosatéaprofundá-lapoisfoiatravésdaacçãomissionária
queseestabeleceramoslaçosmaisíntimosentreestesdoispovoseseoperou
o maisautênticoencontrodeculturasdequehojetantosefala

É por demaissabidoque a missionaçãodo Brasilse inicioucomum
considerávelatraso emrelaçãoà datada suadescobertae seráde todaa
conveniênciaapuraraqueseficouadeveratéporqueo aprofundamentodesta
temáticaajudar-nos-áacaracterizarmelhorasociedadeportuguesadosfinaisdo
séculoXVedaprimeirametadedoséculoXVI

Alémdosmotivosquesepossamaduzircomoexplicaçãodessemanifesto
atrasoháumqueé fundamentalemtodoesteprocessohistóricoReferimo-nos
àsituaçãoreligiosadePortugalnosfinaisdoséculoXVetemposseguintesque
emnossoentenderalémdeconstituira maisconvincenteexplicaçãodatardia
missionaçãodo Brasil ajudaráa aprofundaro conhecimentodas raízesda
América ç

Entretantoapraz-nosrecordarquea vastidãodasterrasdescobertase
ocupadassoba jurisdiçãoportuguesadesdeo NortedeÁfrica ilhasatlânticas
costaafricanae BrasilatéaoOrienteas enormesdistânciasqueseparavam
Lisboae osórgãoscentraisdo Reinodeparagenstão remotasos numerosos
problemasdeâmbitointernacionaledepolíticainternacomoaquestãojudaica
as carestiase fomes comoas de 1503e 1506 a incontestávelescassez
demográficaque apesardejáseestarnumafasederecuperaçãomaisavultava
peranteaextensãodoterritóriosaquehavianecessidadedeatendertambémsob
ospontosdevistamilitarcomercialeadministrativo tudoistoagravadopelas
enormesdificuldadesque iamsurgindono Orienteetc nãodeixavama
D Manuel a possibilidadede seocuparda aindatão malconhecidaterrade
SantaCruz

Masapesardestasrealidadesimpõe-sereconhecerqueasituaçãoreligiosa
dePortugalnosfinaisdoséculoXVenaprimeirametadedoséculoXVInãotinha
vigornempossibilidadesdefornecermissionáriosdevidamentepreparadosem
númeroe qualidadesuficientesparaempresatãoimportantee delicadacomo
passamosademonstrarPoroutraspalavrasqueristodizerqueacrisequedesde
o séculoXIV atingiaa IgrejaemPortugalestavalongedeserdebelada

81Nestepontodapresenteexposiçãointegrámosemlinhasgeraisaspectosdonossoestudo
DasituaçãoreligiosaemPortugalnosfinaisdoséculoXVàmissionaçãodoBrasilexpressamente
elaboradoparaoCongressoInternacionalAmérica92RaízeseTrajectóriasrealizadoemSPaulo
de16a20deAgostode1992
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EstamosmesmoperanteumdaquelespontosdaHistóriaquenãopodem
ser tratadosà basede generalizações de quealgunsentrenós tanto

gostamestorçando-seporsuprirmedianteconceptualizaçõeso quenãoousaram
buscarnemencontrariamnasfontesdocumentais porquea realidadedos
factosnãooconsente

Paramelhorexemplificarmosoqueacabamosdeafirmarbastarárecordar
a importânciaporvezesdesmesuradaatribuídaàcrisegeraldoséculoXIV nos
seusdiversosaspectosdemográficoeconómicosociale religiosoqueseforam

agravandoprogressivamenteemcondiçõese grausdiversosatémeadosdo
séculoXV Mesmoolhandosóparaocasoportuguêseapesardesetratardeum

paísrelativamentepequenoos estudosfeitosnosúltimosanospermitem-nos
verificarqueoiníciodainversãodatendênciadepressionáriainerenteaessalonga
criseparaaderecuperaçãonãoé simultâneaemtodoo reinoquersetratede

aspectosdemográficoseeconómicosqueseapresentamaisprecocecercade
trintaaquarentaanosnazonacentro-sulCoimbra8ºeAlcobaça doqueno
norterepercutindo-setambémnecessáriamentenoquadrosocial

A recuperaçãodascasassenhoriaisdeu-setambéma ritmoaceleradoa
partirdoprimeiroterçodoséculoXV nãosendodeestranharasposiçõesdeforça
tomadasporD Joãol faceà nobreza

Bemdiferentedetudoisto porémfoioqueseverificounoplanoreligioso
poisa situaçãodecriseapesardenumerososestforçosisoladossurgidosapós
o termodo Cismado Ocidente sendo legítimosalientara extraordinária
acçãoreformadoradesenvolvidaporD FernandodaGuerradurantemeioséculo

1417-1467 prolongou-sedurantemaisdeumséculoultrapassandomesmoo
encerramentodoConcíliodeTrento1563

Teremosde analiarestasituaçãomaisde perto a fim de melhorse

compreendera faltadeagentesevangelizadoresquesedispusessemavirpara
o Brasile a irparaoutraspartesdomundosubmetidasàjurisdiçãoportuguesa

EmPortugalconhecia-seporexperiênciaa diversidadede riscosque
representavaeofereciamissionarentreosárabesdoNortedeÁfricaeentreas

populaçõespagãsdo CongoE nãose pensequetinhamapenaspresenteo

exemplodosCincoMártiresdeMarrocoscujosrestosmortaisforamenviadospara
o MosteirodeSantaCruzdeCoimbrapeloInfanteD PedroSanchesirmãode
D Afonso queaotemposeencontravaaoserviçodoMiramolimdeMarrocos8

82COELHOMariaHelenadaCruz OBaixoMondegonosfinsdaIdadeMédiavol Coimbra
FaculdadedeLetras1983

83GONÇALVESIria OtemporaldoMosteirodeAlcobaçanosséculosXIVeXV vol
Lisboa1984

84VELOSOMariaTeresaNobreVelosoDAfonso1lRelaçõesdePortugalcomaSantaSé
duranteoseureinadovol Coimbra1988pp122-123TesededoutoramentoPolicopiada



 

ASOCIEDADEPORTUGUESANOTEMPODECABRAL 309

haviatambémnotíciae experiênciaseguracoroadadeêxitodosprimórdiosda
evangelizaçãodeCongomastantoumascomooutrasnãoeramfunçõesparacon
fiarapessoassemadevidaformaçãoreligiosaeadequadapreparaçãoespecífica
paraoestabelimentodoscontactoscomgentesdesconhecidascomomaistarde
viriaa serexplicitamenteditoda ÍndiaporFreiSimãodeJesusao ProvincialD FreiAgostinhode Jesus quandolhe pediaque não mandasseirmãos
empapeladosdonoviciadosenãomuitoexperimentadosnosofíciosdacasa 85

Masseriafácil prepararpessoasdeacordocomestasexigênciasnocontextoreligiosoentãovividoemPortugal

A respostaa estaperguntaajudaráa conhecera situaçãoda sociedade
portuguesadasegundametadedoséculoXVsobo pontodevistareligiosoParafacilitara elaboraçãoda sínteseque nos propomosapresentar
decidimoscentraranossaatençãonaquelesaspectosmaissensíveiseexpressivosdarrealidadeemanáliseistoé noestadodosmosteirosdoclerosecularedopovoao longodo séculoXV

dedocumentaçãoque alémde
nosoferecerdadossegurostemo méritodeproporcionarumavisãoglobaldo
sectoraqueserefere

A documentaçãoutilizadaé essencialmentede naturezaeclesiástica
produzidana

socorrer-nos-emosséculoúltimoestearelação
EmXVIséculonoverificavaseespecíficosdomíniosnestesqueotambém

observandometadesegundanaparticularmentemas

sequênciadaactividadeadministrativanãose vislumbrandopor
issoquaisquerindíciosousintomademanipulaçãodosseusdadosCumpreno
entantoesclarecerque emboratais fontese os estudoselaboradosnestes
domíniosnãocubramatotalidadedoPaísincidiramnasdiocesesdeBragado
Portoe na AdministraçãoEclesiásticade Valençatradicionalmenteas mais
povoadase asmaiscristãsmaspordocumentaçãoavulsae legislaçãosinodal
coevasverifica-sequereflectembemo estadogeraldoPaís

4.1.1 Osmosteiros

Começandopelosmosteiros beneditinosagostinhosoucistercienses
cumpredesdejáanunciarque nasequênciadecondicionalismosdocumentados
desdeo séculoXIV atravessavampraticamentetodosumacrisegravíssimaà
qualmuitosnãoconseguiramsobreviverDemodogeralo númerodereligiosos
emcadamosteiroeradiminutonãofaltandoaquelesemquenãohaviaomínimo

85A.D.BGavetadascartasdoCabidon.º74MARQUESJosé AspectosdamissionaçãoportuguesanoOrienteNoPrelo
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de quatroparase poderafirmarque haviamosteirocomo em 1443 exigia
D Fernandoda Guerrarelativamenteaode S SimãodaJunqueira86 Como

amostradestasituaçãoveja-seoquadrodapopulaçãomonásticadaArquidiocese
deBragaqueéamelhorrespostaàquelesquefalamdecomunidadescomelevado

númerodemonges

Mosteiros

S PedrodeRates

Anos

1429

Número
dereligiosos

15

Arnóia 1375

o
1

5
81380

S MigueldeRefojosdeBasto 1382 1

S RomãodoNeiva 1419 4

S SalvadordeVilardeFradesbenedifíno 1425 o
B

SantaMariadeVilaNovadeMuía 1425 5

s DomingosdeGuimarães 1426 7

S PedrodeLomar 1431 Semconvento

Requião 1433 Semconvento

Bravães 1434 Semconvento

FonteArcada 1437 Semconvento

Banho 1441 o

Junqueira
1443 3 ou4

S MartinhodeSande 1444 o

Carvoeiro
1451 Semconvento

Souto 1454 o

S Torcato 1459 H

VilardeFradesCónegosSeculares 1461 14

86AN.T.TSSimãodaJunqueiraPergaminhoscompart2 maço

XVpp890-891séculonoBragadeArquidioceseAJoséMARQUES87
pp.797-7981988N.-C.MLisboaXVséculonoBragadeArquidioceseA

JoséMARQUES221,n.º
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Comose verificaporestequadroalgunsmosteirosestavamabsoluta
menteermose outrosnãotinhamconventoistoé tinhamapenasumoudois
religiososº Osnúmerosmaiselevadosqueencontrámosforam14 naOrdem
aindarelativamentenovadosConégosSecularesdeVilardeFradesem1461e
o mosteirobeneditinodeRefojosdeBastocom10mongesem1380

Outrofactorgravedecriseeraasituaçãoeconómicaumavezquediversos
mosteirosnãopossuíamrendassuficientesparasesustentaremcomomínimode
dignidadepeloque os preladoslhesanexavamalgumasparóquiascoma
incumbênciadorespectivoserviçopastoralafimdepoderemreceberlegitimamente
osÍrutosdosbenefíciosCasoshouveemquenemcomestesapoiosconseguiram
sobreviver

Responsáveispelaruínademuitascomunidadesdosseusprópriosedifícios
epatrimóniosfundiáriostforamtambémasguerrasasfomesepestesosassaltos
dosnobresquenemasdecisõestomadasemCortesconseguiramdesmotivaras
exigênciasdos naturais feitasatítulododireitodepadroadoououtrosmotivos
semesquecermosotrágicoregimedoscomendatáriosos nadascolossaisde
quefalaFreiLeãodeS TomásnasuaBenedictinaLusitana que mesmono
períodopós-tridentinolevantaramimensasdificuldadesàreformadosmosteiros
eàconstituiçãodasváriasCongregações

Apardestesfactoresdeveremosalinharalgunscasosdecertagravidade
deordemmoralemboranãotantoscomocertahistoriografiapretendeafirmar

PortudoistotendoD FernandodaGuerraverificadoquemuitosdelesnão
tinhamviabilidadedesobrevivênciaextinguiu-oscanonicamenteeconverteu-os
emsedesdeigrejasparoquiaistendoreduzidoosdaOrdemdeS Bentode26
para13 eosagostinhostambémchamadoscrúziosporteremadoptadoaregra
deSto Agostinhonaversãodifundidaa partirde Sta Cruzde Coimbraque
passaramde18para118º

Emboraemmenorescala ocorreusituaçãoidênticanadiocesedoPorto
e naAdministraçãodeValençadoMinhobemcomoatravésdetodoo Reino

É certo que nemtudo era negativo Entreas OrdensMendicantes
particularmentevoltadasparaa pregaçãoe assistênciaa situaçãoerabem
melhortendobeneficiadoaté do impulsorecebidoprimeiroda implantação
dosObservantesqueporocasiãodoCismadoOcidenteem1392sedesligaram
da ProvínciadeSantiagodeCompostelaº e se implantaramemPortugala
começarpela linhado Minhoe depois atravésdo ramodos franciscanos

88MARQUESJosé AArquidiocesedeBraganoséculoXVLisboaN.-C.M1988p89189MARQUESJosé AArquídiocesedeBraganoséculoXVLisboaI.N.-C-M1988pp889
Paraumasinteseveja-seonossoestudoOsFranciscanosnoNortedePortugailnosfinaisda

IdadeMédiaPorto1982
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sua

existênciarenovara Ordemnumcontactomais íntimocom o projectodo

tranciscanismoinicial1

4.1.2 Clerosecular

QuantoaocleroseculardesegundametadedoséculoXVparaasdioceses

de

darazãoúnicaeoriginárioprojectocomotrazendoManueilDdetempono
Vilaviçosaemvieramfixar-seespanholaEstremaduradaoriundosqueDescalços

AUGUSTABRACARA

BragaeCoimbraestãodisponíveisasmatrículasdeordensquefornecemos

elementosbásicosda suanaturalidadefiliação condiçãosocial habilitações
literárias,etcetc Emboraentreeleshouvessegraduadospelauniversidade

portuguesaou por outrasestrangeirasnão faltavamtambémalgunssemi

analfabetosoumesmocompletamenteanalfabetosquetivemosoportunidadede

identificarA acçãopastoralem muitoscasos erabastanterudimentarnem

poderiaserdeoutraformaseatendermosà deficientepreparaçãodosclérigos
comcurapastoraleaomodocomosefaziaoprópriorecrutamentodoscandidatos

eapromoçãoàclereziaitinerandoparaoefeitoossucessivosbisposauxiliares

D FreiGile D FreiGomesdaRochapeladioceseaconferirordenssacrasaos

quese inscreviam
Esteelevadonúmerodeclérigosquersódeordensmenoresquermesmo

deordenssacrasestavamaisvoltadoparaacumulareusuíruirbenetfíciosdoque

pararecebero presbiteradocomoseverificapeladesproporçãoentreosquese

apresentavamareceberordensmenoreséosque efectivamenteascendiamao

presbiterado
A formaçãodoclerosecularemmuitoscasoserabastantelimitadapelo

queo arcebispoD JorgedaCostaeleitoquandoem1486seencontravaem

Romareconhecendoosbenetfícioseaspotencialidadesculturaisdaimprensa
elequedelátrouxeumaricacolecçãodeincunábulos decidiusegundotemos

defendidomandarimprimiro SacramentaldeValdeirasem1488 e noano

seguinteo TratadodeConfisson93pemcomoos livroslitúrgicosbracarenses

colocandoosexemplaresdestasediçõesnasmãosdosseuscolaboradoresnuma

tentativademinorarlacunasinerentesà suadeficienteformaçãocultural

91ANDRÉSMARTINMelquiadesPasoscomunesdeladescalcezfranciscanaenEspafiay
Portugal1500-1523inAlcántaraRevistadelSeminariodeEstudiosCacerefiosCaceres3.ºépoca
sérien.ºS23-24Maio-Diciembre1991pp.149-169

92MARQUESJosé OArcebispoDJorgedaCostaeosprimórdiosdaimprensaemPortugal
inForum Braga4 Outubrode1988pp1-31

93
1986BPADVR-IPPC

RealVilaestudoseuoparadadosNovosContissomdeTratadoJoséMARQUES
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Afaltadeumaconvenienteformaçãosacerdotalparaaqualoutroramuito
contribuíamosmosteiroseascolegiadasagoraunseoutrasemmanifestacrise
afaltadeassistênciaeapoiodapartedahierarquiadevidoàsgrandesdistâncias
queseriaprecisovenceredetransportesrápidosaescassezdemeiosmateriais
eotradicionalisolamentoemqueo cleroparoquialviviafacilmenteestimulavaos
seus membrosao absentismoe desviava-ospor vezes para actividades
expressamenteproibidaspelalegistaçãocanónicadequesefazemeco entre
tantasoutrasasconstituiçõessinodaisdeD DiogodeSousade1506bastando
comoamostrareferirostítulodealgumasdelasX Quenenhuumclerigonom
sejanegociadornemregatom XIl Quenenhuumclerigonomsejaprocurador
nasaudienciasseglares ConstituiçamXIll Quefalladosclerigosdordeens
meoresbarregueirosdomesmoassuntoseocupandoatambémaconstituição
XIIlIlmasa respeirodoclérigosdeordensmaioresexigindo-senaconstituição
15º Quecadahuumfaçaresidencianasuaigreja ºº

4,1.3 Povo

Em relaçãoao povoanónimoa sua doutrinaçãode acordocom as
constituiçõessinodaisdiocesanaseramuitolimitadaefeitaoralmentenãosópor
faltadecatecismosmastambémeprioritariamentedevidoàelevadamargemde
analfabetismoaotempoexistente.Parailustrarestaafirmaçãoparece-nossuficiente
transcreverpartedaconstituição25.ºdosínodoreunidoporD LuísPiresem-1477

Achamosquepernegligenciadosrectoresecurasepadrinhosmuitascriaturas
eaindahomensemolheresvelhosnomsabemoPaternosterAveMariaeCredo
inDeumperaosrezaremnemsabempreceptosdaleyeobrasdemisericordiapera
ascompriremnemsabemosartiigosdaféperaoscreeremnemsabemquaaes
somossetepecadosmortaaesperasedellesgquardaremenellesnomcayrem
Porémmandamosa todollosabbadesprioreserectoresecurasquecadahuum
emsuaegrejadenunciieeemsineoPatere AveMariaeCredoinDeumeosartiigos
da fé eos preceptosdaleye as obrasde misericordiae quaaessomossete
pecadosmortaaesEsejamavisadosqueoPaternostereAveMariaeo Credoin
Deumdigamprimeiramenteperlatime

denaturezamoralconcretamente
oscasosdebarreganiadesuperstiçãoabortoetantosoutrosdesviosdoutrinários
e moraisestavampresentesnoquotidianodapopulaçãocomoasvisitaçõesea

94Synodiconhispanum

problemasosquedizerseráDesnecessário
vernáculoemapenasensinadosserdoutrinaispontosrestantes

osdevendoº5lingoajemperdespois

Il PortugaldirigidoporAntónioGarciayGariaMadridB.A.C1982
pp148�151

95SynodiconIl pp108-109
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documentaçãoproduzidaemordemà preparaçãodo IVConcílioProvincialde

Bragarealizadoem1566revelamineludivelmenteº
Nãoqueremos

noséculoXX
masàluzdotestemunhodasconstituiçõessinodaistambémnãoseriadeesperar

queos leigosse lançassemnaaventuramissionária

4.2 E qualeraasituaçãonoséculoXVI

temosquelaicadodenoçãoahavianãoXVIeXVséculosnosque

afirmardetemosmesmoissoporeanacronismosemcair

Nãopoderemosdeter-nosaperscrutaraabundanteinformaçãocontidanos

registoseclesiáticosdiocesanosbastandoanotaralgunstestemunhosautorizados

relativamenteaosmesmostópicosescolhidosparaaapreciaçãoquefizemosem

relaçãoaoséculoXV osmosteiros,ocleroseculare o povo
AcercadoestadodosmosteirosportuguesesdoséculoXVIemboracom

particularincidêncianazonacentro-nortedo País nasduasúltimasdécadas

apareceramemarquivosnacionaiseestrangeirosalgunsdocumentosquederam

origemaestudosdomaiorinteressesobreascomunidadesbeneditinascistercienses

eagostinhascomavantagemdenosapresentarememvisãosinópticaoestado

monásticopodendoacrescentarqueparaosbeneditinoseosagostinhosdispomos
destaspreciosasinformaçõesparaquatromomentosdiferentesao longoda

centúriadeQuinhentosdequeaseguirfazemosmenção

4.2.1 Visitaseinquéritosaosmosteiros

Assim a primeirainformaçãoreferenteaosbeneditinose agostinhosé

fornecidapeloscapítulosdavisitafeitaa catorze14 mosteirosdacomarcade

EntreDouroeLimadatadosde1deNovembrode1528pelolicenciadoBaltazar

Álvares desembargadordoarcebispodeBragaD DiogodeSousa9

Destenotáveldocumentonaimpossibilidadedeo comentarmosdevidamente
respigamosapenasalgunselementosmais elucidativosa começarpelo
reduzidíssimonúmerodereligiososcomoconstadosseguintesexemplos

EmRefojosdeBasto haviao mesmonúmeroanteriordeseisreligiosos
emArnóia nãohaviaabadenemmongesportersidoprivadodeles

ordenandoo visitadorqueaípassasseahaverquatromongeseumnoviço

96AlémdasActasdoconcíliopublicadasem1567pensamostambémnosMemoriaes

preparatórioselaboradosporDFreiBartolomeudosMártires
97A.D.BVisitasedevassasn.º10efoiestudadoporSOARESAntonioFranquelimNeiva

OsmosteirosdacomarcadeEntreDouroeLimaem1528inBracaraAugustaBraga41
n.ºS91-921988-1989pp101-138aítranscrevendotambémodocumentonaÍntegra
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emS MigueldeVilarinhohaviaapenasoprioraoqualfoiimpostasob
penadeexcomunhãoa obrigaçãode admitirmaistrêsou mesmoumnúmero
superiorseassuasrendaso permitissem

emS SalvadordaJunqueiraalémdoprior haviatrêsmongese um
noviçoemFreixoovisitadorobrigouopriorcomendatárioaadmitirtrêsreligiosos

em S Martinhode Caramosalémdo comendatáriohaviamaistrês
religiososeumcuraqueobrigouair residiràsuavigarariadevendoadmitirmais
umcónegoregranteparaajudarosoutrostrês

emS RomãodoNeiívaondehaviaabadepriorcrasteiroeummonge
deveriapassara haverquatromongese umnoviço

Nãoqueremosinsistirna apresentaçãode maisdadosdestanatureza
masestasamostraseramindispensáveisparaseverificarcomosearrastavaa
situaçãoherdadadoséculoanteriorÀimagemcompleta-secomasv.igênciasde
queos mongesnãoandassemforadosmosteirose comnotíciascomoesta
que os mongesde Bastodeveriamser quastiguadospolla famaque tem
acerquadecomversaremcomalguasmolhereshoquenãohelicytonemserviço
deDeos impondo-seaoD Abadea obrigaçãodepromovera emendadetal
situaçãoemCarvoeiroalémde se confessareme comungaremno primeiro
domingode cadamêsdeveriamlerparteda Regratodosos dias porfim os
religiososdeCaramosteriamdeaprenderacantaroofícioatéà Páscoadoano
seguinteetc

SobreoestadodosCisterciensesportuguesesbemcomosobreosdetoda
a Penínsulalbéricaé bemexpressivoo relatode FreiCláudiode Bronseval
secretáriodo Abadede ClaravalD Edmede Saulieudurantea suavisita
canónicaefectuadaduranteosanosde 1531-1533nãotendofaltadoquemse
revoltasse,emCastelacontraeleecontraa reformaquepretendiaoperar

Doisexemplosportuguesesajudarãoa vislumbrarumpoucodoqueera
entãooestadodosmosteiroscisterciensesentrenósComecemospelaprofunda
comoçãoqueo D AbadedeClaravalsentiuquandoavistouessapequenajóia
dearteromânicaqueerao MosteirodePitõesdeJúnias Dominusadhoc
descensdensflevitdolentercumviditquiaquondamfueratintegrestructumetnunce
penitusruinatumpreterecclesiam...»º8Aruínamaterialerabemoreflexodácrise
quetinhadestruídoacomunidadereligiosaEmSta MariadeBourotambémas
ruínasdomosteiroreflectiamo estadoemqueseencontravamossetemonges
que aindaaí encontrousemhábitocompletonemqualquerespéciede vida
comunitáriavivendoseparadosemcasebrestérreos quenodizerdomesmo
secretáriomaispareciampocilgas nacompanhiadeleigosdeambosossexos

98BRONSEVALFêreClaudede Peregrinatiohispanica1531-1533vol1IParisPresse
UniversitairesdeFrance1970p 546
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Oambienteeradetalordemqueovisitadorexclamou Na verdadeDeusnão
estánestacasa º

Secompletarmosainformaçãocomorelatóriodavisitafeitaaosbeneditinos

portuguesesporFreiAfonsoZorrillaem1564-15651ºº istoé apóso encerra
mentodo ConcíliodeTrentoteremosumaextensacasuísticareveladorados
enormesobstáculoslevantadasàtãonecessáriareformamonásticanãosópelos
comendatáriosmastambémpelocomportamentode membrosda Ordemde
S Bento que não hesitaramem contestara reformaem curso As dificul
dadeseramde tal naturezaqueatéo grandepaltadinoda reformatridentina
que foi D Frei Bartolomeudos Mártirese o seu vigário-gerale substituto
durantea suaausênciaemTrentoconsideravamalgunsmosteiroscomoo de
Tibães mais tardecasa-mãede Congregaçãode S Bentode Portugal
irreformáveischegandomesmoapensartransformá-losemconventosecolégios
dominicanos

Em 1568 porordemdo CardealD Henrique1ºº1procedeu-sea nova

informaçãosobreosmosteirosbeneditinoseagostinhosquerevelaoseuestado
tantosobopontodevistadosefectivoshumanosexistentesemcadaumcomoem

relaçãoao estadopatrimoniale respectivasrendase muitosoutrosaspectos
inclusivesobreoscomendatários

As visitaçõese inquéritosde 1564-15651568e a de 1588-1589º si
tuam-sejá no períodode

XV não se tinhaalteradopara melhore que destasordens
monásticasnestafase nadahaviaa esperarnocampoda missionaçãoSeria
necessárioaguardaraindaos frutosamadurecidosdasváriasCongregações
monásticas

séculoopara

descritasituaçãoaqueconcluiraobrigam1531-33dee1529deàsassociadas
fornecidaselesporinformaçõesasmasreforma

portuguesasorganizadasnasequênciadaautênticareformasaídado
ConcíliodeTrento

99BRONSEVALFrêreClaudeO.c 1lpp580-531Notextolatinoporlapsotipográfico
faltaumalinhamasnaversãofrancesaencontra-seocorrespondenteàsuafaltacomaseguinte
redacção VraimentleSeigneurn'estpasdanscettemaison

1090ZARAGOZAPASCOALErnestoReformadelosbenedictinosportugueses1564-1565
inBracaraAugustaBragavol35n.º 79-801981pp275-290Publicaotextodavisitaçãona
Íntegra

101FERREIRAPAULOFERROAdéritoGomesInquéritoàvidadosmosteirosnaArquidiocese
deBragasobDFrBartolomeudosMártiresinActasdoIlEncontrosobreHistóriaDominicanaPorto
tomoI!l 1987pp161-206102ZARAGOZAPASCOALErnestoReformadelosbenedictinosportugueses1588-1589
separatadeTheologicaBragavol17fasc1-41983pp.3-78
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Porcertonemtudoeramsombrasmasdavirtudeedozeloapostóliconão
é tãovulgarficaremregistos nãoadmirandoporisso estesombreadomais
denso

É certoque entreos MendicantesFranciscanose Dominicanosa
missionaçãonasuadimensãomaiscomplexafaziaradicalmentepartedasua
razãodesermasoNortedeÁfricaeaÍndiaesgotavamtodososrecursoshumanos
dequeelespudessemdispor

QuandoPedroÁlvaresCabralaportouao Brasil em1500 de entreos
dezassetemissionáriosquetraziaabordosendo oito

oitocapelãesseculareseumvigairoordenou
queficassememCalecutperaadministraremhossacramentosahosPortugueses
e àhosdaterraquesequisessemconverterà fé 1º8naturalmentetodosfruto
de

comquaeshosCeptadebispoe
ReidelconfessorfoidepoisqueFreiHenriquevigárioeraquedeletradoshomens

FranciscoSamdefrades

umaesmeradaselecçãosobospontosdevistaintelectuale moraldadasas
delicadasfunçõesqueosesperavamnoOrienteMas nãoerafácilreunircom
frequênciatãoelevadonúmerodemissionárioscomoesteatéporquesetratava
deumarespostaestratégicaaospedidose gravesnecessidadesdeumavasta
regiãoondeo nomedeCristonãoeradesconhecidoemboraàmisturacommuitos
errose heresias

QuantoaosDominicanosobserve-sequesóem1548oProvincialPe Frei
FranciscoBobadilhaenviouparao Orienteos primeirosdozepadresdesta
Ordem1 istoé seisanosdepoisde lá teremchegadoos padresjesuítas
FranciscoXaviere PauloCamerte1º5

4 2 2 Cleroseculare povo

Omesmopodemosafirmarquantoaoclerodiocesanoeaocomumdo
povocristãocujarenovaçãoespirítualnãoobstantea importânciada devotio
modernasóa partirdasegundametadedoséculoXVIvaiencontrarprocessos
adequadosde desenvolvimentoem que a criaçãodas aulasde casosde
consciênciaa instituiçãodossemináriosas confrariasdo Rosárioe tantos
outrosmeiosde acçãopastoraltiveramum papelmuitosignificativoPara
conhecermoso estadoda clereziae do povo bastariamalgunsextractosdos
capítulosdas visitasdos bisposou dos seusdelegadose do que D Frei

103GÓISDamiãode-CrónicadoFelicíssimoReiD Manuelpartep.127RUPERTArlindo
Oc p 31

194ALMEIDAFortunatode HistóriadaIgrejaemPortugalNovaediçãopreparadaedirigida
porDamiãoPeresvolIl Porto-LisboaL Civilização1968pp297-298

105ALMEIDAFortunatode HistóriadaIgrejaemPortugalvol.|lpp297-298
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Bartolomeudos Mártiresescreveusobreestestemas nas cartasenviadas
deTrentoa FreiJoãodeLeiriaseuconfradeevigário-geral1 e noseuCate
cismo17 e noStimulusPastorum1º8

Foialgunsanosantesdo iníciodo Concíliode Trentoe do movimento
reformadorqueeledesencadeouquesurgiuaCompanhiadeJesusintegradapor
elementosintelectuale moralmentebemformadosprofundamenteconvictosdo

imperiosodeverdeevangelizar ai demimsenãoevangelizardiziaS Paulo
e disponívéisparaastarefasmaisdifíceisque lhesfossemconfiadaspelo

RomanoPontíficerenunciandoàvontadeprópriaSurgiamalémdissointegrados
numaestruturadinâmicae coesacomumgrandesentidode militânciae de

adaptaçãoàsrealidadesqueselhesapresentasseme sentindo-seestimulados
pelapassividadee apatiaenvolventes

Daí talvezo exageroquealgunsdescobremnasuaapreciaçãodaacção
missionáriados queos precederamnasterrasde SantaCruz exagerocuja
veracidadeimportarádemonstrar

Doque porémnãohádúvidaédequeaosjesuítascabeograndemérito
deteremsabidoarticulara educaçãonaFé comadefesadosdireitoshumanos
eosvaloresdacivilizaçãodeacordocomaleituraquedosmesmossefazianesse

tempo privilegiandoa instruçãoliteráriaa formaçãode quadrosnativose
ensinando-lhesastécnicasdeproduçãonãosóde meiosde subsistênciamas
tambémderiquezaSealgunsdefeitoshouve poisdeacçãohumanasetrata
nemporissoo saldodeixarádeserextraordinariamentepositivo

Ill Conclusão

Terminadaestaesquemáticae necessariamenteincompletavisãode

conjuntodasociedadeportuguesaemqueseformarameestavaminseridosPedro
ÁlvaresCabraeosseuscompanheirosque em1500descobriramoBrasileos

queiniciaramoscontactosregularescomestanovaterraesuasgentestemosde

concluirque se estavanumafasede mudançae de recuperaçãode uma

polifacetadacrise quemergulhavaassuasraízesnoséculoXIV
Essarecuperaçãoeranotórianodomínioda demografiae emborade

formadesigualsentia-setambémna esferaeconómicaa quea exploração

106CfBracaraAugustaBragavol42n.º93106 1990pp585ss
107MÁRTIRESD FreiBartolomeudos Catecismooudoutrinacristãepráticaespirítuais

15ºed PortoMovimentoBartolomeano1966
108MARTYRIBUSO P FrBartholomeude StimulusPastorumexsanctorumfloribus

ardentioribusqueverbispraecipueconcinatus20ºed Bracarae1963
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dasilhasatlânticasos resgatesdeArguimo corsoe osprodutosprocedentes
dasnovasterrasdescobertasdavamestímuloparaseprosseguirsemprejuízo
dasrotascomerciaisparao Nortede Europadondevinhammuitosprodutos
utilizadosnocomérciocomos povosdacostaafricanaparticularmentedesde
que a Coroachamoua si a orientaçãodo projectode expansãona sua
globalidade

Foiestaumadecisãoverdadeiramentehistóricaquefezprogrediroavanço
doreconhecimentodacostaafricanachegandofinaimenteaoÍndicoeaoBrasil
nãoobstanteapopulaçãodiminutadePortugalÉquenãoeraamultidãoanónima
queconduziaestaempresaparaaqualsóomonarcapodiamobilizaroselementos
necessários

Políticae socialmenteassiste-sea umafortetendênciacentralizadorado
podercomumanítidasubalternizaçãodanobrezaedosmunicípiossemqueisso
trouxessevantagensvisíveisparaopovoquelogocompreendeuocontrasteentre
a celeridadedo monarcaparaprometere a lentidãoparacumprirAÀele e
pensamosemD Joãol pertencecontudooméritodeteriniciadoe decerto
modoconduzidoaprimeiragrandereformaoperadaemPortugalnocampoda
assistência

Peloquedizrespeitoàculturaépatenteaaberturaaoqueseverificavano
estrangeiroinclusiveprocurandocriarbolsasdeestudoaolongodoreinadode
D AfonsoV o quedenotaavontadedeacompanharo ritmoculturaldaEuropa
dotemposendoosportuguesespioneirossobretudonascoisasdomarquelhes
iamministrandoo saberde experiênciafeito consolidandoos conhecimentos
teóricose nocontactocompovosatéentãodesconhecidos
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Acordamose mandamosqueseguardea ditahordinaçomcomoemella

he comtheudoe que se nomfaçaoutraemnovaçomE DomAbadese vaa

empaz
Poremvosmamdamosquecompradesefaçadescomprireaguardaresta

nossasemtemçacomoemellahecomtheudoe pernosacordadoe mamdado

E allnomfaçades
DamteemSamtaremhomzediasdeFevereyroElreyomamdouperDiego

GillFerreyraseuvassalioedoseudesembargoejuizdosseusfectosPeroDiaz

escripvamemlogodeJohamdeLixboaafez EradoNaçimemtodeNossoSenhor

JhesuCristode millequatroçemtosetrimtae seteannos



 

Nótulas para o estudo da Jacobeia

ELISAMARIALOPESDACOSTA

SeécertoquenaHistóriadePortugalhádiversasáreasen

investigadorRobertRicardescreviahá
precisamenteduasdécadase referindo-seao nossopaís un paysoú
P'«histoiredusentimentreligieux endépitdesrécentseffortsresteundomaine
tropdélaissé Emfinalde

Oespiritualidadedahistóriaàtocante
noditoserpodetantooutroquecertoserdedeixanãomínimoédesbravado

terrenooque

1990estaafirmaçãosetomadaatosensumantém
actualidadenãoobstanteesforçosimportantesquevêmaserdesenvolvidospor
algunsinvestigadoresparaseinverteraquelesentido

O movimentoda Jacobeiaé umcasoparadigmáticodo queficoudito
Procedendoa umrápidorastreiolexicalcomo intuitodesabermaissobretal
matériacolheremosalgumasinformaçõesquepoderãoserounãoumbompontodepartida Assimficamosasaberquesetratadeumaseitadefanáticosoude
ummovimentodecarácterreligioso/políticoqueprincipiounotempodeD JoãoV
Maisainda Buarquede Holandae nãoé casoúnico indicaqueJacobiceé
Hipocrisiafingimentofalsidade enquantoqueJoséPedroMachadojustíficaa
origemdonomecomaexistênciadeumaescadanoColégiodaGraçaemCoimbra
AsfontesindicadasporalgunsdosautoresconsultadosdatamdoséculoXIXecomgrandeprobabilidadeomesmosucedecomosqueasomitemNãoosendo
malsecompreenderiamossignificadosfixadososquaissãoemquasetudoiguais
entresi

No prosseguimentodo excursoempreendidoo passoseguintequiçámesmonaturalpodebemseraconsultado DicionáriodeHistóriadePortugal
dirigidoporJoelSerrãoondeselê Jacobeus Perseguiçãoaos Quandodo

ProfessoranoI.N.E.T.Eeinvestigadora



 

376 BRACARAAUGUSTA

conflitoentreoMarquêsdePombaleobispodeCoimbraD MigueldaAnunciação
estefoi acusadodeprotegeraJacobeia movimentoreligiosodeimplicações
políticasdenunciadocomoseitamuitoperigosaparaa Igrejae parao Estado

e comotal encarceradoem1748 Aqui alémde nadase explicarsobreo
movimento religiosode implicaçõespolíticas afirma-seque Pombaleste

marquesadohaveriadeserconcedidoaSebastiãoJosédeCarvalhoe Melonoano

de 1769 estavanagovernaçãoem1748
Aaludidaprisãodobispo-condedeCoimbraporordemdocondedeOeiras

ocorreunodia8deDezembrode1768sobacusaçãodeserjacobeuQueo era

afirmam-notodososseusbiógrafose nemé indispensávelrecorreràsprovas
do processode queentãofoialvo A análisedassuaspastoraisporexemplo

permiteavaliardaimportânciaqueatribuíaeparasóreferirmosalgunsaspectos
àoraçãomentalaomisticismonavidareligiosaàsobrasdecarizespiritualizante
e ascéticoque aconselhacomtrequênciaao modorigorosode os religiosos
lidaremcomasmulheresàformade'actuaçãodospadresedosconfessoresno

desempenhodo ministérioquelhesestavacometidotudotal-qualospreceitos
jacobeus

1

O desafioestavalançadoe ao iniciarmoso estudoda Jacobeianão

queriamosficar-nospelocaisvendoobarcoanavegarTaldesideratocoloca-nos

perantea necessidadedemexere remexero tecidohistóriconumaindagação
indispensável

Conscientesdequãonecessáriasmasrarassão emespecialparaotema
em apreço as biografiaspreocupa-nosnãoapenasa históriados grandes
homens mastambémtomaro pulso àmentalidadedasociedadenumperíodo

queconsideramosdecorrerentre1685e 1779e doqualo mínimoquepodeser

dito é que foi umtempodegrandesmudançasna vidaportuguesaao nível
económicoe aoníveldopoderpolítico

Todaviaseráquesucedeuomesmoaoníveldasensibilidadedosgostos
dascrençasedareligiosidadeemsumadasmentalidadesdeumpovocaracterizado
emtextorecenteporVitorinoMagalhãesGodinhoe dequecitamoso seguinte

passoNem dearroubosmísticosnemdedisciplinacientífica Nãoseenleva

nofantásticocumpremaisosritosdoquevivea religião
TeráaresistênciaàmudançaprevalecidoMassetalsucedeuhavemosde

chamarà colaçãoErnestLabroussequandofala na necessidadede fazera

históriadas resistênciasela revela-seimprescindívelOu ter-se-ávivido
culturalmenteumséculodefluxose refluxos Deinfluxoscertamentedondea

importânciada definiçãodosseuscontornosparaeventualfixação
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Comoquerqueseja importa-nosapreenderos inúmerosmatizesdeste
movimentoqueparecerevestirumcarácterespiritualizanteeascéticoeanalisar
assuasrelações detensãooudeconcordância coma Igrejaenquanto
detentoradopoder

Emigualmedidadevemosverificarse a relaçãomantidacoma socie
dadecivilfoi prevalentementeunívocaoubiunívocaparamelhorseavaliaremas
suasrepercussõese amplitudenatessituradotecidosocialdaépocaEstamos
peranteum trabalhoa exigirgrandefôlego viagemfascinanteque apenas
iniciámosmasdaqualqueremosrevelarasprimeirasnótulaspoisétão-sódisso
quesetrata

2

Comecemospor referir aindaque de formabreve a origemdo nome
JacobeiaquetantapolémicagerouCabralMoncadaapósanalisare dissecar
asdiversasversõessurgidasaolongodostemposexplica-adomodoseguinte

apalavraJacobéaderivavadumaalusãoà escadadeJacob'doconhecido
sonhodestepatriarcaisraelitaaqueserefereo GenesisXXVIII 12 imagem
poressetempomuitoemvogaentreos místicosparasignificara aspiraçãoeo
movimentodaalmaparaDeusencontrando-seemnumerososlivros º

NomesmosentidorestringindoemboraaquelainfluênciaaoséculoXVII
vaiRobertRicardoqualparaanalisaro manualdepiedadeEscadamysticade
Jacobparasubiraoceodaperfeição afirma Assurémentletitreattesteàlui
seullapoputlaritéetladitffusiondusymboledeI'échelledeJacobdanslePortugal
catholiqueduXVlllesiêcie

Outrastentativasalgofantasistasdeexplicaçãodaquelaorigemaparentam
ficarnumsonoprofundopelocaixotedolixodahistória

OmovimentoterátidocomolugardedispersãoinicialoseminárioApostólico
deVaratojoeosseusfradesfranciscanosmuitocontribuirampelapregaçãopara
o divulgar Comefeitodesdeo iníciode 1680aquelacomunidadeenviavaos
seusmissionáriosaosparesadifundirasuamensagemportodooreinonãosem
queantestivessemtidoumacuidadapreparaçãoquerpeloestudoquerpelos
exercíciosespirítuais

PorémécomummentetidocomosurgidoentreosGracianosdo Colégio
universitáriodeNossaSenhoradaGraçadeCoimbrasoborientaçãodojárefe
ridoFr FranciscodaAnunciaçãoDeacordocomumseubiógrafoapós1707
chegouaoColégioumgrandegrupodealunosparao novocursodeArtesoqual
sehaveriadeconstituirnoalfobreparaqueofradedesenvolvesseopartidodos
jacobeus
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3

A Jacobeiadefendiaquea salvaçãosóeraalcançávelatravésdaprática
deumidealascéticoe místicoousejaavidadeviaserreligiosamenteperfeita
A tónicaerapostanaimportânciafundamentalda oraçãomentala praticarem

cadadia edefendia-seadirecçãoespirituala cargodeumsacerdotebemcomo

aimportânciadosacramentodapenitênciaAplicáveltantoaosreligiososcomoao

laicadoeraavidacristãdePortugalqueimportavamodifícarpelaconversãodas

almasTinhacontudoumaparticularpreocupaçãocoma renovaçãono sentido

reformadordos institutosreligiosospoisestespoderiamengendrarhomense

mulheresdevirtudeirrepreensível
QuantoàsdenominadasMáximas da Jacobeiaem númerodetrinta

constituiamospreceitosquetodososseguidoresdomovimentodeviamadoptar
Éusualatribuirasuaautoriaa FreiFrancisco

4

Sobrea influênciaporelaexercidanavidasecularao longodetodaa sua

existênciaquaisasreacçõesquesuscitouedequeformasserevestiramtemos

informaçãoexíguamuitoemborahajaautoresqueafirmemaimportânciadassuas

repercussõesnasociedadedotempo
NoentantosemprediremosqueoinvestigadorPereiradaSilvaaopublicar

umtotalde 81cartastrocadasentreLisboae a SantaSé entre 1745e 1749

permite-nosaquelailaçãoaindaquecomprecauçõesporquantoo pomodas

notíciasquenossãodadasé a vidareligiosae nãoa vidacivil Comefeitotra

ta-sedecorrespondênciasecretaumae decarácteroficialoutra mastodade

granderiquezainformativatrocadaentreo comendadorManuelPereirade

Sampaioqueeraministrode D JoãoV naCúriaRomanae o P.ºjesuítaJoão

BaptistaCarbonequeera alémdeconselheirodorei encarregadonacortede

LisboadoscontactosescritoscomRoma
Sabemossim que ao nívelreligiosoiria ganharexpressãoimportante

comFr Gasparda Encarnaçãoporforçado trabalhoquedesenvolveucomo

reformadordoColégiodeSantaCruzdeCoimbraApesardetersidoiniciadono

decorrerde1723foramosalunosdoanode1727que pelaprimeiravezviveram

a Reforma
Estamosperanteumafiguraquetemsuscitadopaixões intensasao

mesmotempoquiçá porissomesmoquetempermanecidoenvoltaemdensa

penumbraMissionáriofranciscanodeVaratojoeraamigode D JoãoVo qual
aliás e de acordocomumainformaçãode EduardoFreirede Oliveiraassistiu

pessoalmenteà profissãode FreiGaspartendo por tal motivoordenadoao
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senadodaCâmaradeLisboao arranjodasestradasparaTorresVedraseVara
tojoafimdeserpossívelapassagememsegurançadascarruagenscorriaoano
de1716º

Conselheirodo monarcaseriaseuministrodeGabineteapós1747pormortedoCardealdaMotaecomotalpermaneceuaté1750Coube-lhetambéma
tarefadeseroeducadordosfilhosnaturaisdosoberanoosMeninosdePalhavã
Acercadomodocomodesempenhouastarefasinerentesaosvárioscargosas
opiniõesdosváriosinvestigadoresdivergemnãoobstanteatendênciapropender
aconsiderá-lodetentordepoderesexageradosaomesmotempoqueseindicaa
suadesmedidaprotecçãoàJacobeia

Porémaforatersidoprotector deAlexandredeGusmãoeramamigosde
longadataesairiamapardoGovernoqualfoioseuexactopapelnagovernação
DamiãoPeresporexemploreferequeo fradeateráaproveitadopai favorecer
asuaprópriafamíliadestacandoumademandaresolvidaafavordoseusobrinho
MarquêsdeGouveiaaoganharem1750apossedoducadodeAveiroPorseu
lado JoaquimVeríssimoSerrãorefere-ocomodespojadodeambiçãoparase
agarraraocargo afirmandoqueerahomemdeexperiênciaeavisadoapesarde
nãoter tidoumaformaçãopolítica masreligiosaº Poderíamoscontinuara
enumeraropiniõessimilarestodaviaaescassezdasprovasdocumentaisdeque
dispomostolhe-noso passo

Étambémcomuma afirmaçãoda influênciajacobeiajuntoda cortejoa
nina Vejamosalgumaspossibilidadesdesepodercomprovartalasserçãoo
monarcanãotevequalquerconfessorjacobeuumavezquejesuítaseoratorianos
jamaisterãopartilhadoos seusideaispelo menosde modoexplícitopese
emboratalestudotantoquantosabemosestarporrealizarSerálícitofiliá-lana
perseguiçãomaciçafeitaaosfreiráticoscorriamosanosde1742e 1744 tendo
emcontaqueestafoimatériaapreocuparosseguidoresdomovimentoPereira
da Silvaescreviamesmoa estepropósitoEstávamosnotempoemque por
méritodosjacobeusmuitosclérigosreligiososreligiosase leigoserampunidos
pelodelitodofreiratismo Tão-poucoo apoio tácito dosoberanoinsinuado
elamentadoemalgumascartasa cujapublicaçãonosreferimossupra)apropósito
doSigilismo senosafigurapoderlegitimá-la2

Contudojánodecursodaelaboraçãodapresentesíntesetivemosacesso
atextossaídosdapenadeD InáciodeNossaSenhoradaBoaMortequesenos
revelamdebastanteinteresseEmumdelesoAutorreferequeoreiquándoselhe
dirigiaporescritoassinavaTeu amigoJoão 2 Numoutrotexto o mesmo
cronistaaludeàgrandeestimadeD JoãoV corroboradaportodaafamíliareal
peloReformadore indicacomo intuitodeajustificartersidoabundantíssimaa
correspondênciaquerecebeudomonarcaa qualterálevadodescaminhode
modoinexplicáveldepoisda mortede FreiGasparSugereD Inácioqueesses
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maçosdecartaspoderiamteridoparaVaratojoouparaapossedoArcebispode

BragaEacrescentaàguisadeesclarecimentoA particularestimaçãoegrande
confidênciaqueoSenhorReyD João5.ºfaziadoReverendoP.ºFr Gasparseria

incrívelaostemposfuturosaosquenãoforãotestemunhasocularesdosingular
affectoe íntimacomunicaçãoquehaviaentreaquellegrandeMonarchae o

ReverendoP.ºReformador
No longínquoanode 1950o investigadorLopesde Almeidaafirmava

A épocadeD JoãoVé nahistóriaportuguesaumadestasidadescomcarácter

distintivo animadadeumprofundoidealismopolitico-religioso épocatão

interessantecomorica de tentamesde renovaçãoespirituale de progresso
material 2 Por issomesmoacrescentavaser imprescindívelestudá-laão

menosnosseusaspectosmaisrelevantes
Nãoqueremoscomoqueficaditosignificarquenadaestáfeitomasantes

queaindahácaminhoaserpercorridoatésepodernãosóavaliararealactuação

daquelegovernanteo qualjamaisaceitouadignidadedePatriarcadeLisboaque
o soberanolhe queriadar conformenosdiz D Inácioda Boa Morte cuja

importânciaparecerevelar-seincontestávelmastambémapreenderemtodaa

suaextensãoograudeinfluênciaexercidopelaJacobeianacortedoMagnânimo

D

Omovimentofoi-seexpandindoNaverdadenoanode1745pelomenos

seisordensreligiosaspartilhavamosseusideaisº apesardenosaparecerdifuso

o númerodosque emcadauma aeleaderiramEdatamdadécadaquartada

centúriadeSetecentosváriasalusõesà suadifusãoe implantaçãoporforçada

controvérsiado Sigilismo aqualporquemerecedoradetratamentoautónomo
abordaremosdeformasumária

Sãomúltiplasasquestõesquerespeitamaesteperíodoassazconturbado

davidadaJacobeiaPorémquaiselassejamprendem-senasuamaioriacom

doispoderesemconfrontoInquisiçãoversusBispos
Resultandodeiníciodeprotundadissidênciaentre porumladoo Santo

Ofíciona pessoadoCardealdaCunhacorroboradopeloCardealPatriarcade

LisboaTomásdeAlmeidae poroutroladoosSuperioresdosinstitutosreligiosos

seguidoresdo movimentoa par de algunsbispos com destaqueparaos

arcebispo-bispodoAlgarveo bispo-condedeCoimbrae o arcebispode Évora
concitounadamenosdoquequatrointervençõespapaisemboraaterceiranão

pareçater-serelacionadodirectamentecomo nossopaís nosanosque
decorreramentre1745e 1749

Tratou-seemsumadedefinirseeraounãolegítimoqueosconfessores

denunciassemcúmplicesde crimesváriosque lhes tivessemsido referidos
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livrementeousobexigênciapelospenitentescomespecialdestaqueparaas
mulheresduranteaconfissãoNãoo sendoo sacerdotequeassimprocedesse
deveriaserdenunciadoaoSantoOfício diziamosseusrepresentantesaobispodarespectivadiocese contrapunhamalgunsbisposqueperfilhavamosideaisda
JacobeiaEnfimaderradeiraconstituiçãopapalas pressõesdeambososlados
sobreaSantaSéeramconstantese intensashaveriadeconcederà Inquisição
portuguesaacompetênciaexclusivanamatériaemdisputa

Estar-se-iaporventuraperanteumamaquinaçãoparadenegrirou até
suprimiraprazoosjacobeuseo movimentodequeeramseguidoresmormente
porqueaquelaacusaçãolhesfoiexpressamentefeita Tudoou quaseindica
quesim

Dapanópliade questõesquedecorredo Anti-sigilismodistinguiremoso
grandenúmerodelivrospublicadossobrea matériaaindaquequasetodospró
Inquisiçãonosanosde 1745e 1746 cujoslocaisde ediçãoe impressores
editoresindicadosnosrespectivosfrontispíciosnãosãoportuguesesQualquer
leitordesprevenidoconstatao facto e desdelogose entendecomoalgode
estranhoporquantoaquelacontrovérsiaserestringiuaoterritórionacionalmau
gradoassuasrepercussõesnacortepapal

Em1868JoaquimMartinsdeCarvalhoescreviasobreaexistênciadeuma
imprensaclandestinaemS MartinhodoBisposituadanaQuintada Mitraque
seriapertençadeD MigueldaAnunciaçãoEsteem1746teriaalifeitoimprimir
umfolhetodasuaautoriaOraMartinsdeCarvalhodeixavanoarasuspeitadeque
delabempoderiamtersaídotextosfavoráveisaosjacobeus

TalexplicaçãoéplausívelparaostextosquedifundemasideiasjJacobeias
MasnotocanteaosseusopositoresasinterrogaçõespermanecemPelaanálise
dasmarcasdeáguadopapelempregueedoscaracterestipográficosusadosnas
impressõescremosvira serpossívelapreenderasverdadeirasrazõesparatal
atitude

6

DobradaaprimeirametadedeSetecentoscomeçamasermaisesparsasas
alusõesà JacobeiaE nemé estranhávelpois logonadécadadecinquenta
morriamalgunsdosseuspg'inçipaisrepresentanteseoreiD Joséiriaternoministro
SebastiãoJoséumbraçofortecontraconventosaindaquereformadosNem
sequerumhomemdaestatura deD MigueldaAnunciaçãodeveria

assimsemanteriamaté1770 Comprova-oa
ordemda prisãodo bispo-condeconimbricenseoriginadapelaPastoralque
escreveue mandoudivulgardatadade8 deNovembrode1768e cujoteorfoi

e1760deanoodesdecortadas
encontravamsejáSéSantaaepaísseuoentrerelaçõesasquandoenfrentá-loa

atrever-se
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tomadoquasecomoumultrajeaopoderinstituído Namesmaalturaforamfeitas
maisprisõesdejacobeusImportanotaraquique noestrangeiroestamatéria

parecetersuscitadodúvidasa avaliarpelaincredulidademanifestadae pelas
interrogaçõesenviadaspelo cónegoregrantede SantoAgostinho Gaspar
SteigenbergernaturaldaBavieraaD InáciodaBoaMorteemcartadeJulhodo

anosubsequente
ApósalibertaçãonoveanostranscorridosD MiguelregressouaCoimbra

e atéàdatadoseupassamentoaindaesteveàfrentedadioceseA reabilitação
da Jacobeiae dosjacobeusestavainiciadaemvirtudeda reparaçãofeitaao

bispo-condeRestasaberseterá sidoconcluída

7

Osdocumentosqueforamobjectoda nossaselecçãoparaserempubli
cadosrespeitama três momentosdistintosmasmarcantesda vidada Jaco
beiae têma uni-loso desconhecermosos seusautoresnãoteremqualquer
indicaçãodo localde origem nemsequerda data masserempassíveisde

dataçãoaproximadadado serem com grandeprobabilidadecoevosde

acontecimentosnelesidentificadosestaremescritossoba formade poesiae

encontrarem-seàexcepçãodoúltimonaBibliotecaPúblicaeArquivoDistritalde
Évora

Odocumenton.º1 cujaredacçãosepodesituarnoInvernode1723-1724
saiudapenadealguémpor certoumreligiosocujavozecoaporintermédiodo

Bazófias quebemdeviaconhecera situaçãodo Colégiode SantaCruzde

CoimbraantesdoiníciodareformapedidaporD JoãoV
InocêncioXIII pelobreveEx iniunctonobis de 24 de Abrilde 1723

havianomeadoo varatojanoFr GaspardaEncarnaçãoparaser pordoisanos
visitadore reformadorda congregaçãodaquelesCónegosRegrantesO seu

trabalhofoi-sedesenvolvendoemS VicentedeForaesóchegariaaCoimbrano
mêsdeMarçodepoisdodiadeS Josédoanode1727 Masofradenão

redigiunovasconstituiçõestendoantesinsistidonocumprimentodasantigase

compôsminuciosasordenaçõesprovinciaisquevisavamo cultodaverdadeira

obediênciaapardoexercíciodaoraçãomentaledanecessidadedeaplicaçãoao

estudo
Areformaparecetersidoretomadaem1758peloseusobrinhoD Francisco

daAnunciaçãoGeral desde1738 depoisdeo papaa ter prorrogadoporum

períododedezanos em1742
Daleituradestetextoeivadodoespíritojacobeuconformesepodeverificar

procedendoàanálisecomparativacomasMáximas suprareferidasrelevamas
áreasmaisnecessitadasde intervençãoreformadoraSãoelas as normasde
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eleiçãoe deregulamento

D TeloarcediagodeBragaem1131e quando
Fr Gasparentroua reformara ordemo cónegoregrantede St.º Agostinho
D Gasparda Encarnaçãoquefoi porduasvezeso seu

foraCrúziosdosfundadorO
casadaeconomiaacomimplicassemqueatitudes

asereligiososdosvidadeecondutaderegrasas

Geral aindaestava
vivo

EntretantoBentoXI!l embrevedeAgostode1725ampliavaospoderes
doReformadorparaaeleiçãodoGeraledosdemaispreladosdacongregaçãoe
logoemOutubrofora daPáscoaqueeraa épocaprópriaparaa realizardonde
obrevepapalseriafeitaa primeiradotempopósiníciodaReformaº Denotaro
hábitodesero Reia nomearospreladosqueeramemseguidaapresentadosà
SantaSéparaconfirmaçãoEm1740porémpassavaaserdireitoescritoquando
BentoXIVfezumdecretoa regulara situação

Atéaomomentoaindanãodispomosdeelementosquenospermitamavaliar
da situaçãofinanceiraem que se encontravaSantaCruz de Coimbranos
primórdiosdaintervençãodeFr GasparTodavianãodeviaserdesafogadapois
osquelheeramcontráriosdesejavamvera situaçãoeconómicadascasasda
congregaçãoailterada Eo autordo Romanceescreviaa propósito

lvitarão dehumavez
tantosgastosdedinheyro

escuzaramempenhar-se
denovoemoutrosquinhentos

A frugalidadenaalimentaçãoeasimplicidadenotrajaresta poroposição
àpráticadosjesuítas sãoigualmentesalientadaspeloAutor

O motedosdocumentosn.ºº2a 6 é a controvérsiado Anti-sigilismoDe
carácterjocosodenotamqueeramatériacandentemesmoparaosleigosumavez
queparecemser-lhesdestinadosNocasodon.º3 indica-oexplicitamente

Odocumenton.º2éposterioraoeditaldoCardealdaCunhaeàpastoraldo
Patriarcade Lisboade 6 de Maiode 1745 Nelesse denunciavamalguns
confessoresqueutilizavaminformaçõesouvidasemconfissãovisandopromover
acorrecçãodoscostumesdasociedadedotempoAatitudedeambosmereceu
umacartaelogiosade BentoXIV dirigidaao soberanoportuguêsÉ também
ulterioraobrevepapal SupremaomniumEcclesiarumsollecitudode7deJulho
seguinteresultantedasolicitaçãofeitanessesentidopelaInquisiçãoàSantaSé

Damesmaépocadevemserosdocumentosn.º*3e4 nosquaissesugere
a ligaçãoentrea perniciosaJacobeiajulgadajámortae apráticadaquebrado
sigilodaconfissão
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Odocumenton.º5começaporumsonetopublicadoporPereiradaSilva
queo referecomotendocirculadoquermanuscritoquerimpressoportodoo
Portugal Acompreensãodaglosaquedelefoifeitaequeselheseguejustifica
a sua inserçãonesteconjuntoVeja-sea comparaçãoestabelecidaentreos
JacobeuseosQuietistasosAlumbradoseosMolinosistascom esclarecimento
emnotasmarginaisequelevaaqualificaraJacobeiadefalsae

situa-seem1749anoda últimadas
intervençõesdopapasobreaquebradosigiloconfessionalcomobreveApostolici
ministerii AquiaJacobeiaé jáconsideradacomomortaDenotarqueeste tal

6n.ºdocumentoaorespeitaqueNo
movimento

dovidadeperíodootodopertodeacompanharaespectroqualheresia
aheréticade

comoo poemaantecedenteterãosidoafixadosnasportasdas igrejaspara
divulgaçãopúblicadacondenaçãodetalprática

Quantoaodocumenton.º7 é umsingelosonetocujointeresseradicano
factodemostrarcomoapesardolongoafastamentoaquefoisujeitoo bispode
Coimbracontinuavaa serqueridona suacidadeDadaa impossibilidadeque
tivemosdeocotejarcomooriginaldeixamosaindicaçãosobreservadetertido
comoautoro MarquêsdePenalva

D Miguelfoi libertadoporordemrégiacorriao anode 1777 aos25de
Fevereiroregressandoà terrada suadiocesea 22de AgostoseguinteDu
ranteos dezdiasanteriorestantosquantosduroua jornadade retornofoi
homenageadoesaudadopormuitagentequalconfirmaçãopráticadopopemaque
transcrevemos
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DOCUMENTO1

1723 s

O Rio MondegoaconselhaFrei Gasparda Encarnação
sobrea sua missãoreformadorano mosteirodos CónegosRe
grantesdeSt.ºAgostinhoou EremitasCalçadosdeSantaCruzde
Coimbra

B.P.A.D.EMss CIX/1-3n.º24 f 257/258

Romance

Párae levantaa Cabeça
deentreessasagoasMondego
talvezquefiquesdeouvir-me
humanotíciasuspenço

Chegouo Reformador
aquellequeemoutrotempo
reformoua muytossó
comreformar-sea simesmo

MandadodoPapavem
segundavezcompreceyto
quemuytosejaLegado
sefoiAlumnoemS Pedro

ParareformaraosCruzeos
o mandacustosoempenho
queachaquesderecahidas
têmmuydefícilremédio

QuehumFranciscanoosreforme
levammal namconhescendo
avirtudea santidade
detamconspícuosugeito
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QuandohumCruzioquesersanto

quizreformadosabemos
queoavisodeS Francisco
buscousóparaesteeffeyto

ProvidênciadoCeofoi
e namdehumanoconcelho
quehumGasparreformeagora
deoutroGasparosexcessos

DaCasaparaoutraCasa
deSantaCruzhéquevejo
Reformadorjulgalá
setemounamseumistério

Tenhoditoo quehádenovo
agoraRio oquequero
héquemurmuresbemclaro
sete nãoturbaro Inverno

Jáquete lembramuybem

poranciame porvelho
dafundaçamdestesCruzios
lánotempodeDomTello

Dizecomoentamandavam
dá-nosagorahumdezenho
queo Reformadoremtudo

seguiráo seuconcelho

Disseo Rio estoucorrente
e sejalogoo primeiro
tirar-medeSantaCruz
o seuChristoemquenãocreyo

Namhajamaiseleyçoens
deGeraesquesamformento
detantasdeshordensquantas
socedemcadatriénio
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DosfradeseleyjaEl-Rey
humdemaismeresimento
nomeando-ocomoaosBispos
Geralesejaperpétuo

SerádosoutrosPrelados
a ElleyçãodoConvento
trienalmasconfirmada
doseuPreladoSupremo

lvitarãodehumavez
tantosgastosdedinheyro
parcialidadesqueservem
dealteraro bomgoverno

Noquetocaàobservancia
dasLeyso querecomendo
comoLeyindispensável
éclauzurae recolhimento

Matinasà meyanoyte
hajaemtodososMosteyros
conformem-seco'acabeça
asmaysCazaspoissãomembros

Tornai-lhejáqueseapurem
emtrazertambonscabelos
Ouperucasnaturaes
emcircilios dedousdedos

Ponde-lheasMurçasdepano
quecheguemaocotevelo
evamforaoscapotinhos
esclavinas deRomeiros

A soprepelizdelinho
tragãodepanocazeiro
lavadaecorridasim
masnuncaengomadaaoferro

387
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Tragamopasdeestamenha
deVerãoe maisde Inverno
queo seumalnãopedesarjas
comdietao curaremos

ComofilhosdeAgostinho
aindaquenãoosmaisvelhos
tragãocorreyase deyxem
àCompanhiaosourellos

OsCÇapatinhosdeSalto
meyasdesedae camelo
vamfora tornem-seàsbotas
sequereisqueandemdireitos

A reçãodoRefeitoiro
sejadevaca ecarneiro
asgalinhasmaisosfrangos
sirvamsóparaosemfermos

Queassimvivirammaisfartos
menosfofosesoberbos
escuzaramempenhar-se
denovoemoutrosquinhentos

NaCelainviolavelmente
nuncapornenhumrespeito
possaentrarmaisqueo prior
o Médicoouo Enfermeiro

Edellastiraytambém
tantosadornossupéríluos
permitindoseaproveitem
ascazasdesteseffeytos

Fradessóseaceitarão
depoisdemortosduzentos
semsimoniae paraestes
haveránúmerocerto

f 258
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Preguem

está-lhemaidormiremfora
e levaremolumentos

MúzicasArpasViolas
comédiasepassatempos
comobréviasdeAlmera
sãomuymaosdevirtimentos

Bancasjogosdeparar
arrenegadadepreço
aindacánosseculares
as

recoletoshomenshunsou
fidalgossamcomoPorque

estipêndiosemsejae
dormirhirpossamquea

Mosteirotiveremqueem
povoadosnossó

prohibea leydoReyno

E nadade camareirosº

porquehálogedecomércios
aondeosPrioresfazem
doscamareyroscasheyros

AgorameuFreiGaspar
cuydaycomgrandedisvelo
nãosejamvossasreformas
comoosmeusencanamentos

Estandonamfiqueipeyor
porculpadosemginheiros
que ignorantesnãosouberão
aplicar-mebemosmeyos

Porémdavossavirtude
discripsãoprudênciaezelo
prodígiosesperao mundo
e eu milagresespero

389
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Tenhoditoo quesabias
quedezejavadizer-vos
souvelhotonto arcado
nãoseyfalarporconceytos

Dissee tornandoa encostar-se
à sombradosseossalgueiros
esperaagoralhecontem
destaReformaossucessos
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DOCUMENTO2

1745 s

SonetosobreasposiçõesdaInquisiçãodoPatriarcadeLisboa
edoPapaBentoXIVnacontrovérsiadaquebradosigilonaconfissão

B.P.A.D.EMss CV/1-2f 25v

Contrao abusodaconfiçam

Soneto

Revelaro sigiloaquipretendem
ossábiosTheologuose Doutores
porémdoSantoOffícioosdefençores
comoColunasdaFéosreprehendem

Proseguemnostaeserrosaqueattendem
escrevempastoraesosdousPastores
masdaSagradalgrejaosexplendores
escrevendotambéma Fédefendem

Condenao Papao abuzoquesegui-lo
pretendiamHeroesdeeternovulto
e louvanosCardeaesojustoestilo

Ecomodefendea Féo santoculto
namsehá-derevelaro talsigilo
porserdaConfissamsegredooculto
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DOCUMENTO3

1745 s

SonetoemqueseatribuiàJacobeiamoribundaopecadoda

quebradosigilonaconfissãoe seaconselhaaoscristãosquenão

procedama denúncias

B.P.A.D.EMss CV/1-2f 24v

Ao mesmoasumpto e pelosmesmosconçoantes

Soneto

Pennahéquesevejaaquigerada
emashipocriziasconcebida
a maldademaiormaisfementida
e porfilhosda lIgrejabaptizada

Quesejaàcustaalheiasustentada
queandeàJocobeaassimvestida
quesendoassimmortaltenhatalvida
Deospaguea quemadeuporcondenada

Comtalerroseabriotamgrandeporta
tantoestragoaquinostemcauzado

quesejulgavaportodosquazimorta

Calandocadahumo seupeccado
masattendeChristamaoquete importa
senamserásdeDeosbemcastigado
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DOCUMENTO4

393

Sonetoemqueseatribuià Jacobeiaopecadodaquebrado
sígilonaconfissão

B.P.A.D.EMss CV/1-2f 25

Ao mesmoasumpto e pelosmesmosconçoantes

Soneto

Te-emnamenteosJocobeosgerada
e emseuscoraçõeshéconcebida
humapropoziçamtamfementida
quequerDeosquenamfossebaptizada

Se-àsuacustafossesustentada
namseriatalveztambemvestida
ah e aquantostemtiradoavida
masporissoseachacondenada

Comespadanamamsepôsàporta
e paraasconcienciastemcauzado
talhorrorquecadahumasevêmorta

Sempoderconfessaro seupeccado
confessa-tejá bemqueassimte importa
queo talerroverásbemcastigado



 

394 BRACARAAUGUSTA

DOCUMENTO5

1746 s

Glosaem14estrofesdeumsonetoatribuindoà Jacobeiaa

culpade quebrado sigiloda confissãoNela os

fuigerada
dentrodaMadrelgrejaconcebida
napiasantidadetementida

porVeríssimafuimalbatizada

Fuidaignorânciaa peytossustentada
comacapadaVirtudeandeyvestida

quizmalà penitência

sementeheréticaDe

Epitáfio

IgrejasdasportasnasSepultada

44-47vfCV/1-2MssB.P.A.D.E

MolinosistasaoseaAlumbradosaosQuietistasaoscomparados

sãojacobeus

todaavida
emfimmorriporissocondenada

Aquiestoupassageironestaporta
para do malquevivate-heicausado
te livrar-agoraquandomorta

Medoquesereveleoteupeccado
namtenhasjá confessa-opoiste importa
que comoeu namacabescondenado

Colocamosasanotaçõesmarginaisempédepáginacorrespondendoonúmerodechamadaao
dotextotranscrito
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Gloza

1.º

Ferasou devorantee solocito
daFédePortugalchuparo alento
porVirtudeosestragosfacilito
ea VirtudeaniquilioaoSacramento
SehojenoReynopuroressucito
osdescançosdeNápoleslamento
o fervordeSevilhaondeillustrada
deheréticasementefuigerada

2

Nessecampodeabsconditotesouro
semearammeuspaismuitatirania
Maso senhordocampootrigolouro
namdeichouarrancarnaLusitânia
tivenomeuOróscopoesteagouro
poisnascendofervoracaboinsânia
nadamevaleoser sendofingida
dentrodaMadreIgrejaconcebida

3º É45

Gerou-mea Hipocriziaporvirtude
destadesestimandoosprivilégios
e enfermandonosbraçosdasaúde
nasciabortovil paraosegregios
prezadadesutil caduqueirude
quisviçiosoprimirfizsacrilégios
porissoagoraficodefenida
napiasanctidadefementida

Eritmihiregnumfidepurum
RessucitaaSeytadehunsNapolitanoschamadadosQuietesouQuietistas
IllustradosouliluminadosfoyoutraemSevilhapellosannosde1623
DivusGregoriusPapainHomíitia11812exponendoEvangeliumDiviMatheiSFalsaDoctrinaestZizaniajuxtaEvangelium

395

f 44v
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4.º

DeVeríssimaonomepertendia
maschamava-meagenteJacobeia
húapiaaffeyçammedeuapia
que parahumbrutomelhoreraa peia
porfalça porinfielporEregia
athémechrismajáqualqueridea
e agorareconheçoqueaffectada
porVeríssimafuimalbaptizada

5º f 45v

Sustentando-meo Ceosemdar-meazillo
fuicrescendonosbraçosdaConciência
bradeicomeccotal quepôdeouvi-lo
athélá hãaeoutraaltaEminência
deleytemeserviosempreo Sigillo
porquenammeservionaPenitência
e vivendoentreosdoutosestaymada
fui daignorânciaapeytossustentada

6.º

Ampararam-mehipócritasgigantes
queaoMundoe maisaoCeo declaramguerra
podertenhoe semterforssasbastantes
nampodeo Ceocomigoepodeaterra
sustentar-menamdeichaqueosAtlantes
escândalosprevemafémeenterra
semmortalhamedar postoqueemvida
coma capadaVirtudeandeivestida

Pastoraesde6deMayode1745ede7deJulhoaqueprincipia o<m>niumSuprema
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7.º f 46

Nuacomoaverdadeandarnampude
porissomevestidefurtacores
e semquehábitostragamdavirtude
MeusPaistrajampordentrodefurores
estesmeanimamsóparaquemude
a luzdoSacramentoemvizhorrores
comohei-deagoratê-lla sefingida
quizmalà Penitênciatodaa vida

8.º

Dobrava-meo joelhoagentetoda
queprocuravaaminhadependência
maisaCasadoLuto queadaBoda
logravaa minhaprovidaasistência
emmimtodaavirtudeheradamoda
hidrópicadezeloedeapparência
todarevelaçamqueaomundoagrada
emfimmorriporissocondenada

9.º f 46v

Todavingançafuitodaruína
naquelleTribunaltodopiedade
fizdajurisdiçampurae divina
executoraamesmainiquidade
Masagoraquea Igrejadetermina
preservativoscontraafalcidade
paraescarmentoteu indaquemorta
aquiestoupassageyronestaporta

NoConfisionário
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10.º

Viveó justodafé eudafé morro
tresladadaaosepulcroemcaracteres

tu quemedavaspráticosocorro
nammefomentesmaissevíverqueres
namparamoderar-meatérecorro
masparateemendaressemeleres
vivoavisotedounessetreslado

paradomalquevivate heicauzado

112 f.47

SemfédeitestemunhoaoMolenismo
eescândalofatalà Féluzida
augmentandohumabismoaoutroabismo

nasquedasdaignorânciaprezumida
fogecomoo diabodoexorcismo
demimquesedaculpaemtodaa vida

namte livreia Féasimmeexorta

poderlivrar-teagoraquandomorta

12.º

NammevaleonaIgrejasernascida

paraqueagoraa lgrejamevalesse
perdia imunidadeapetecida
sóparaqueellaasuanamperdesse
quemduvidadaIgrejaquemduvida
quenamhéporalgumleveinteresse
dizestuquetensnoquehásobrado
medoquesereveleo teupeccado

JustusChristifidevivit
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13.º f 47v

Emmenda-tepoisdesteemmeusdictames
penaaoCeo sustoàterra almaaopeito
suspende.osinfrutíferosexames
quesamdoSacramentoinútilRito
etu queherasconstantenosvexames
recatandoteumaldoteudelicto
o pejonaturalquetereporta
namtenhasjá confessa-opoiste importa

14.º

Confessaque

rectoJuizo meuexcesso
condenou-meporhuaeternidade
olhaláseteprezasdeLetrado
que comoeu namacabescondenado

ovio
SantidadeSuaperdoamenem

conheçoeumasperdamoterástu
tenacidadecruelaerromeude

confessoeuquepecaste
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DOCUMENTO6

1749 s

Sonetoem que se atribuià Jacobeiaque não é referida
explicitamenteopecadodaquebradosigilonaconfissão

B.P.A.D.EMss CV/1-2f 24

Ao mesmoasumpto e pelosmesmosconçoantes

Soneto

Grandepennatenhodemevergerada
lamentoa mágoadeserconcebida
pormechamaremtodosfementida
eserporimpianapiabaptizada

Fuidegrandeshomenssustentada
masandeitodaderigorvestida
comdesprezochegueiaofim davida
eestouporBenedictocondenada

À vergonhamemandampôrà porta
paraseconhecerquemtemcauzado
tantomal masporissojá pormorta

Mesepultamaquicommeupeccado
dizendoqueo sigilomuitoimporta
aquemcomoeu namquersercondenado
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DOCUMENTO7

17771s

Sonetodeencómioe desaudaçãoaoBispodeCoimbraD
Miguelda

injustoEstado
Perseguidordetodoo heroicoalento
Fezpadeceromaiscrueltormento
Emviverdasovelhasseparado

Fostesportodoo mundovenerado
Maisquenaexaltaçãonoabatimento
Poistivestes

oquemaIllustrePastor

141Soneto49º50-1-50MssB.A

Pedrouçosemcativeirode
anosnovevolvidoscidadeàregressoseupeloAnunciação

constânciae soffrimento
Paranãoverovínculocortado

VindeenxugaraslágrimasdaEsposa
Queestavasuspirandopelodia
Emquedeviatornara serditosa

Nãovosassusteoquesemvósseria
Porquelogohá-desersantae fermosa
Porvirtudedavossacompanhia
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NOTASTexto

1Porespiritualidadeentendem-seasváriasviasprocessoseexercíciosquepermitemrezar/orar
2CfROBERTRICARDEtudessurI'histoiremoraleetreligieuseduPortugalFundaçãoCalouste

GuibenkianCentroCulturalPortuguêsParis1970p 382Istomesmofoiváriasvezesreafirmadono
decorrerdocursoCorrentesdeEspiritualidadedaÉpocaModernaséculosXIVaXVIllquetevelugar
entre3e7deSetembrode1990naUniversidadeCatólicaemLisboa

3DestacamosporqueconhecemosmeihorogrupoquenaUniversidadedeCoimbradesenvolve
asuainvestigaçãoemtornodoInstítutodeHistóriaeTeoriadasIdeiaseogrupoquenaUniversidade
doPortotrabalhanoInstitutodeCulturaPortuguesaambosdedicadosàsquestõesqueusamoschamar
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confecçãoOpapiroapresentavaumconjuntodedesvantagenstinhaproblemas
deconservaçãoedeconfecçãoa folhasópodiaserescritadeumladoeaescrita

era um processodemoradoe de difícilexecuçãoacontecendoo mesmoà

decoraçãodaspáginas Aospoucoso pergaminhotorna-sesuportedeescrita
neleseexecutamosprimeiroslivrosdecontabilidadeedaadministraçãoembora

asobrasliteráriascontinuema ser elaboradasnaformadevoluminarolos
Algrejaapercebeu-sedesdecedodasvantagensdoscódicesempergaminho

paraareproduçãodosseuslivrossagradosporpermitiremaescritadosdoislados

dofólio seremfácilmentemanuseadostransportadosedecustomenoselevado
No século aparecemobrasliteráriasde Homeroe Virgíliocopiadasem

CódicesdepergaminhoApartirdaquio seuusogeneraliza-seprincipalmentea

partirdoÉditodeConstantinoquepermiteadifusãodolivroCristãoe comoinício

domonaquismolatinoparaoqualo livroerapartefundamentaldavidaregulara

cópiadelivrospassoua constituirumdeverprescritonasregrasdeCesáriode

ArlesedeS Bentoquepressupunhama presençadeumnúmerosuficientede

livrosnosmosteiros1 DecísivaporémfoiaacçãodeCassiodoroqueaoinstalar

no Mosteirode Vivariumum scriptorium ondeos mongesviriamacopiar
numerosasobrascristãseprofanasfezcomque osmosteirossetornassemnos

sucessoresdasgrandesbibliotecasdoMundoAntigo
A substituiçãodo rolo de papiropelo códiceem pergaminhomarca

umamudançaradicalnaestruturado livro Enquantoquenosrolosdepapiroo

nomedo autore o títulose encontravamescritosno fim paramelhorpro

tecçãocolocadosemrelevoatravésdeumaescritademodulomaisaltoeporum

conjuntodeornamentosnocódiceesteusovaiserintroduzidoprogressivamente
noiníciodo livro Começam-setambéma usariniciaisdecoradaspassandoas

letrase os títulosa ter as maisvariadasformas acompanhadasde motivos
decorativos

NaAltaIdadeMédiaaproduçãodecódicesé reduzidajáqueosloca'sde

elaboraçãosãopoucose a própriaépocanãoé propíciaà divulgaçãodo livro
mesmoassimdestaca-seo mosteirodeBobliofundadopormongesirlandeses

discípulosdeS PatrícioquedeixariammarcasprofundasnoContinenteEuropeu
na formadas suasabreviaturase na divulgaçãode manuscritosaté então

desconhecidosprovenientesdebibliotecasabandonadasconstituídosporobras

deautoresclássicosobrasheréticastextosemlínguagregae hebraicaNeste

mosteirofazem-secópiasemletrasemi�uncialqueapresentatambéminfluência

irlandesaNoséculoVIII Bobliocriaumasemi-cursivainiciando-seaelaboração
deumconjuntodecópiasdeobrasraraspoucoconhecidasnaépoca

1 BISCHOFFBernardPaléographiedeV'AntiquitéRomaineetduMoyenÂgeOccidental
ParisPicard1985p 203
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Aospoucosvaisurgindoo RenascimentoCarolíngioque salvaráaherança
literáriadaAntiguidadeRomanae da PatrísticaLatina Foisobreestaherança
culturalquesedesenvolveutodaeCiênciaeCulturadaIdadeMédiaatéque nos
séculosXIle Xill surgiuumanovaorientação

Masqueinovaçãointroduziuo RenascimentoCarolíngionoCódice
CarlosMagnoaoimpôrasuavontadepolíticapretendiatambémmelhoraras

condiçõesculturaisdoseucleroseusfuncionáriosporexcelênciaEstecombate
àignorânciatemcomoobjectivounificaralitúrgiaodireitoeclesiásticoeasnormas
devidamonásticadaíasuatentativanaprocuradetextosautênticosdestinados
aserviremdenormaCriaentãoaBibliotecaPalatinaeatraiàsuacorteosmaiores
sábiosdoseutempoEstaBibliotecaconverteu-senocentroculturaledifusorde
umconjuntodeobrasquevãoenriquecerascolecçõesdosmosteirosportodaa
GáliaItáliaInglaterraeIrlandaEstadifusãodecópiasoriginaacriaçãodeumtipo
de letrade maissimplesexecuçãode tipoa minúsculoe formaarredondada
banindosistematicamenteosnexosfacilitandoa práticada leituraemflagrante
contrastecoma visigóticaa lombardae a beneventinaA decoraçãoé outro
elementodequeoscódicesdestaépocavãodisírutarAsinfluênciasmerovíngias
oselementosornamentaisdaAntiguidadeconjugam-senumtipodedecoração
miniatura e iluminuramuitoprópriadesteperíodosendodissoexemploos
Evangelhose principalmenteo ApocalipseSurgemduasescolasa daCorte
comumtipodedecoraçãomaisluxuosacompáginasderetratosgrandeprofusão
deiniciaisecomencadernaçõesmuitodecoradaseoutramaisligadaàsimplicidade
Clássica

Mesmoquandoa BibliotecaPalatinasedispersounasequênciadapartilha
do Impérioestatradiçãona elaboraçãodo códicemanteve�sejá que os
mosteirospossuíamosseusscriptoriaondeproduziamos livrosnecessáriosà
liturgiapossuindoalgunsdelescentenasdevolumes

Mas

húngarasquese repetemtodososanos sendo destruídosmuitosmos
teirose pondo-seemfugaosseusmongesquenãoobstantesalvamalgumas
relíquiase partedassuasbibliotecasDurantealgumtempo

sões
incurasiniciaram�se900deDepoisSarracenoseNormandospelosçada
ameafoiImpériodoestabilidadeaIXséculodometadesegundana

a vidaintelectual
estagnou2

PorvoltadoséculoX dá-seumamudançanoensinoGerbertd'Aurillactoma
conhecimentodaciênciamatemáticaárabee realizaumprogramaescolarnovo
baseadonoTrivium e no Quadrivium OsváriosScriptoriaadaptam-seao
aumentodas cópiase à satisfaçãodasnecessidadesde manuaissobreas
diferentesartes Estamudançaoriginaproblemasna elaboraçãodo livro no

2 jdemp 232
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mododetranscriçãonastécnicasderepartiçãodostextosnamedidaemque se
procuraumamelhorutilizaçãodoespaçodapáginaÉqueostextosdestinadosao
estudantesãoacompanhadosnasmargensdepequenasnotasescritasnuma
letradedimensãomaisreduzidaTendênciaqueaospoucosvaisendointroduzida
noslivroslitúrgicos

ApartirdoséculoXIl o livromedievalsofreatransformaçãomaisprofunda
dasuahistóriaNascidadesagoraemexpansãosurgemasUniversidadesecom
elasumaculturalaicaquenecessitacadavezmaisdelivrosAssima produção
de livrosdeixade serumaactividadeexclusivade mongescopistasparase
abriraoscopistasleigose aomesmotempoo livroentrarnocircuitocomercial
A escritaporoutroladoinvadetodososcamposdasociedade

Os livrospararesponderema estenovoobjectivotransformam-sefazem
umadivisãodotextodeformamaisracionalqueproporcionefacilidadedeleitura
afoliaçãotorna-sefrequenteassimcomoanumeraçãodecolunasfacilitandoas
citaçõesotipodeletramodifica-seaescritacursivatomaformaedesenvolve-se
adaptando-seàsnovascondiçõessocio-económicaseculturais

No séculoXIll aparecemos manuaisdas faculdadese as liçõesdos
professoresamplamentecopiadosAsautoridadescontrolamasuaautenticidade
epromovemoseuacessoatodososestudantesParaissodevemserrápidamente
reproduzidosenumdeterminadonúmerodeexemplaresAbasedestetrabalhoé
apécia 3

A utilizaçãocadavezmaiordo livrooriginaprogressosna confecçãodo
pergaminhoquepermitaobterfolhasmenosespessasmaismaleáveise menos
amarelecidasdoqueasdosmanuscritosanteriores4

Oformatodolivroaltera-setorna-semaispequenoe manuseável
Aescritaaltera-secomo aparecimentodaminúsculagóticaquetevecomo

origemamudançadoinstrumentodeescritaabandonodacanapelapenadeave
geralmentedepatopermitindoassimumamaiorrapideznaexecução

A ornamentaçãodoslivrosdiminuiasmaiúsculaseasminiaturaspassama
serfeitasemsérieSeomanuscritodeDireitocontinuaemgeralluxuosovistoque
os juristaspertencemquasetodosà classerica os livrosdosfilosofose dos
teólogos

umcompradormodestopossacompraro manuscritoassimmesmo
enquantoumclientemaisrico poderámandardecorarosespaçosreservados
parao efeito 5

3 LEGOFFJACQUESOsIntelectuaisdaIdadeMédia

queforma
deminiaturasemaiúsculasasparaespaçoobrancoemdeixacopistaovezes

Muitasminiaturascontêmexcepcionalmentesópobressemprequase

2.ºed LisboaGradiva1984p 89
4 ldemp 89
5 demp 90
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O desenvolvimentodas Universidadesmanifesta-seigualmentenassuas
BibliotecasdasquaissedestacaaSorbonnequepossuinumerososmanuscritos
de obrascientificasaumentadoscomos legadosdosmestrese doaçõesde
príncipesA BibliotecadosPapasemAvinhãoeraoutrocentroculturalmasnão
tãoricocomoaSorbonne

O livrolitórgicosofretambéma influênciadestaépocae entreas Novas
OrdensosDominicanosrealizampelassuascompilaçõesamaisimportanteobra
colectivaecientíficadaIdadeMédiaoSpeculumredigidoporVicentdeBeauvais
efazemasprimeirasconcordânciasverbaiscompletasdaBíblia 6

NalItáliadesdeo séculoXIII osleigosinteressam-secadavezmaispeloslivrosdandoaconhecernumerosasobrasdeautoresesquecidosqueencontram
embibliotecaseclesiásticasEstasinfluênciasliteráriasreflectem-senasobrasde
homenscomoPetrarcaquedivulgaumaimagemdaAntiguidadeRomanae leva
acaboumaprocurademanuscritosantigoschegandoareunirnumsóvolumeas
TrêsDecadasdeTitoLívio

Estagrandedifusãodo livroestáintimamenteligadaà Itáliae aosurgirdo
Humanismoquepromoveuaformaçãodebibliotecasdepíncipese demecenas
leigosou eclesiásticosEsteslivros frutodo Humanismoseguema tradição
romananasuadecoraçãoconcentradanapáginadotítulofazendousodeiniciais
bustos armas emblemase retratosdos mecenasAÀsua grandeprodução
necessitadacolaboraçãodecopistaseiluminadorescadavezemmaiornúmero
pararesponderemàgrandeprocuraOlivronofimdaépocagóticaedotempodo
Humanismoencontraoseuprolongamentonaformamecanizadadaimprensade
queaBibliade42linhasdeGutenbergapareceaomundointeirocomoobra-prima
inultrapassada7

Ocódicetorna-sedefinitivamenteumprodutoindustrialeobjectodecomércio
eo mongecopistavaidesaparecendoaospoucos

2 DescriçãoCodicológica
2.1 Introdução

OCódicequeservedebaseaestaDescriçãoCodicológicaé o manuscrito
n.º3 umLivrodeHoras pertencenteaoArquivoDistritaldeBragaincorporado
porcompraàColecçãodeManuscritospeloDr AlbertoFeioEmboraincompleto
encontra-seemboascondiçõesdeconservaçãotendosoíridoumrestauroquelhe
substituiuaencadernaçãooriginalporoutraposteriorÀsuadataçãoédificultada

8 BISCHOFFPaléographiedeFAntiquitéRomaineetduMoyenÁgeOccidentalParisPicard
1985p 248

7 fdemp 259
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pelafaltadosfóliosiniciaise finais cujonúmeroé difícilde precisarContudo

partindodoestudodotipodeletraedaanálisedadecoraçãopodemossituara

suaexecuçãonoséculoXV
Outroproblemaquenoslevantaestemanuscritoé o dasuaproveniência

Qualfoioseuscriptoriumdeorigem AquempertenciaSeráqueasvicissitudes

sofridasnopassadoapagaramtodososvestígiosdasuaorigem
Éoqueestadescriçãocodicológicapretendedeterminar

2.2 SuporteMaterial

O suportematerialdestecódiceé o pergaminhode espessurairregular

apresentandoumacoramareladaNoseuconjuntoo manuscritorevelaumbom

estadode conservaçãoque se manifestanasiluminurasde coresvivase na

legibilidadedaescrita
Aencadernaçãonãoéoriginalcomoacimareferimoseliga-seaocódicepor

trêsfóliosde papel no inícioe outrostantostambémde papel no fim Esta

encadernaçãoéduracompostaporduastábuasfinasrecobertasdecourodecor

castanhaescuraQuantoaosfóliosdepapelnãoapresentamnenhumamarcade

águasendoporissodifícildeterminaradataemqueaomanuscritofoiacrescentada

a novaencadernação

2.3 Foliação

Otextonãoapresentavestígiosdefoliaçãoprimitivamassimumarecentea

lápis emnumeraçãoárabecolocadanamargemdegoteiranocantosuperior
direitodoladorectodafolha Estafoliaçãodevetersidoefectuadaaquandoda

incorporaçãodomanuscritonoArquivoDistritaldeBraga
Aparecemassimnumerados92 fólios aosquaisse acrescentamtrês

numeradoscoma becqueestãoembrancoeseisfóliosempapeltrêsnoinício

etrêsnofim nãonumerados

2.4 Cadernos

EsteLivrode Horasé compostopor15cadernosque nãoapresentam

qualquerassinaturanem reclamosComoreferina introduçãodo presente
trabalhofaltaumnúmero

paradeterminaro scriptoriumdeorigemeo primeiroproprietáriodestecódice
iluminurasoupáginascompletamentedecordasPoissóassimsecompreendeo

cuidado postonocortedosfólios

preciosarostodepáginaaincluiriamfaltaemfóliososquesupordeÉlamina

àcortadoscódicedolongonofóliosdeindeterminado
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2.4.1Estruturadoscadernos

Aestruturadoscadernosépoucoirregularcomopodemosverificaratravés
daordemsequencialdosmesmos1 terno 1terno 1 quaternomenos1 fólio
1bifólio1quaternomenos1 fólio 1terno 1quaternomenos1fólio 1quaterno
menos3 fólios1quaterno1bínio1quaterno1quaterno1quaterno1quaterno
1quaterno1quaternomenos1fólio 1quaternomenos4 fólios

Noconjuntotemos 1 bifólio 1 bínio 3 ternos5 quaternoscompletose
6quaternosincompletosMaspode-sefazerumaideiamaisprecisadaestrutura
doscadernosatravésdoseguinteesquema

EstruturadosCadernos

3 4 5D 6Cadernos 1
Fólios 1-6 7-12 13-19 20-21 22-28 29-34

Cadernos 7 8 9 10 11 12
Fólios 35-41 42-46 47-54 55-58 59-66 67-74

VV

Cadernos 13 15
Fólios 75-82 83-90 91-97 98-C

Ç
a/z

Éde notarqueestescadernossãoconstituídosporfóliosemque,comoé
habitualoladopêlofaceiacomoladopêloeoladocarnecomoladocarneSendo
assimpodemospressupôrqueestecódicefoielaboradonumscriptoriumque
conheciaasrearasdemanufacturadoscódices

2.4,2Contéudodoscadernos

O Livrode Horasem estudo é compostopor 16 cadernosque nem
semprecorrespondema diferentesassuntosConvémrecordarque estes
livrosserviamparausodos fiéis e que geralmenteincluíamum calendário
os ofíciosda missae as vésperasos ofíciosdosdiferentessantosentreos
quaisosdossantosprotectoresdopossuídoroofíciodecasamentoedosmortos
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Parte desta estruturapode-seencontrarneste códice outras foram
impossíveisde determinarNo 1.ºe 2.ºcadernosquecompreendemosfólios
1 a 12 temoso calendárioondenosapareceo nomede cadamêsemletras
a ouroe sempreno iníciodo ladorectodo fólio Depoissegue-seo calen
dáriopropriamentedito a trêscolunasNa primeiraaparecemas Kalendas
emnumeraçãoromanana segundaa letradomínicale naterceirao nome
dafestividadeou santododia Édenotarquetantoo nomedosmesesa indi

caçãode algumasfestividadese santosmais importantesestãoescritos
em línguafrancesae a tintade ouro Porexemploem Janeiroa Festade
S Vicente em Fevereiroa Festada Purificaçãoem Marçoas Festasde
S Gregórioe da Anunciaçãoe assimsucessivamenteao longodos meses
ver fig 1

Nofólio12versomesmonofimdocalendárioapareceaassinaturadeLobo
deSaldanhaque pelotipodeletraetintapoderemossituarnoséculoXVIIsendo
assimposteriorà elaboraçãodocódiceUmdosproprietáriosdocódice Marca
deuso

Como 3.º cadernoinicia-seo texto a linhalonga falta-lheumfólioque
provavelmenteseriaumailuminuraouumfóliototalmentedecoradoàsemelhança
dosque aparecemaolongodocódice

Atéaofólio16aparecemtextosretiradosdosEvangelhos

fólio13versodeS Lucas
fólio14versodeS Mateus
fólio15verso deS João

O fólio 16 verso apresentaumadecoraçãode motivosflorais à volta
dacaixadotexto dandoinícioaumaoraçãoà Virgeminiciadaporumacapital
decoradaNo fólio19aparecea mesmadecoraçãoà voltada caixadotexto
iniciando-seoutraoraçãoà Virgemqueseprolongaatéao fólio20versojá no
4.ºcadernoO fólio21estáembranco

No5.ºcadernocontinuaumsalmoiniciadonofólioemfaltaeapartirdofólio
25 sucedem-seleiturasbrevescomosrespectivosresponsóriose o Te Deum
Laudamus

Do fólio 29 a 35 verso6.º cadernoe iníciodo 7.º novoconjuntode

oraçõesA partirdo fólio36 7.º cadernodá-seinícioàs Horas do Espirito
Santo Matutinas de Santo Spiritu que se prolongamaté ao fólio 58

10.º caderno
Os salmospenitênciaisiniciam-seno 11.ºcadernofólio 59 comuma

iluminurarepresentandooarrependimentodeReiDavideprolongam-seatéaofólio
67versojá no12.ºcaderno
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A Ladaínhados Santos embelezadapor umasucessãocromáticade
azule vermelhovisívelna decoraçãodascapitaise no fim de cadapará
grafo não ocupadopela escrita estende-sedo fólio 68 ao 72 ainda no
12.ºcaderno

OOfíciodosMortosé iniciadoporumailuminurafólio 72 e prolonga-seaté
aofólio92 no15.ºcaderno

Apartirdofólio93eatéaofólio98 otextovoltaa serescritoemFrancêse
correspondea váriasoraçõespelasalvaçãodaAlmae paraa qualsepedea
intercessãodaVirgemMaria

No fólio98 aparecenovamentea assinaturade Lobo de Saldanhae
sobrepostaaestaoutradeJoséMariaGomesquepelotipodeletrapoderemos
situarentreo fimdoséculoXIXe iníciodeséculoXX 8

Osfóliosa becencontram-seembrancoemboranelesestejamdesenhadas
aesquadroaslinhasderegramento

2.4.3 Regramento

Nestecódicenão é visívelqualquerponteadoquer nas margensde
dorsoe goteira querno intercoluniono casodosprimeirosdoiscadernos
a partirdo qual se efectuao regramentoExistemsim quatrolinhas duas
horizontaise duasverticaistraçadasa esquadroque delimitama caixade
textodassuasmargenscomopodemosobservarna figura A picotagema
existirdesapareceuquandooscadernosforamaparadoseunidosparareceberem
aencadernação

Dentroda áreada caixado textoapareceentãoo pautadocomposto
por 21 linhase 20 espaços têndocomounidadede regramento5,5mm
Estepautadoaparecebemvisívelemtodosos fóliose é feitoa tintacasta
nhaclara

8 Estaassinaturatambémaparecenacontracapaescritaalápis
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Regramento
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2.4.4 Planodepágina

Em todosos fólios apareceumaarmaçãode páginabem visível no
fólio21 queseencontraembrancoOsdoisprimeiroscadernosapresentam-se
comumaarmaçãodepáginadiferentejáqueotextocompõe-sedetrêscolunas
enquantoque os restantescadernosapresentamumtextoescritoem linha
seguida

As medidastomadasemtodososcadernosnãorevelamdiferençasnem
nonúmerode linhasnemna áreada caixadotexto nemnaprópriaárea da
páginasalvonosdoisprimeiroscadernosemquea páginaé divididaemtrês
Colunasouquandoaparecemasiluminurasconformeseexemplificanoquadro
seguinte

fi 3cols211/20.12.6.45.32115mm)x9.110.45164mm
t7 3cols211/20.12.6,45.32115mm)x9.110.45164mm
f13 1col 211/20.65.32 117mMm)Xx9.110.45164mm
f20 1col 211/20.65.32 117mMm)x29.110.45164mm
f22 1col 211/20.65.32 117mMmM)x9.110.45164mm
f29
f35
t42
t47
f55
f60
167
f75
f83
foi
f98

1 col
1 col
1 col
1 col
1tcol

1 col
1 col
1 col
1 col
1 col
tool

211/20.65.32
211L/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32
211/20.65.32

117mm)x9.110.45164mm
117mMm)Xx9.110.45164mm
117mm)x9.110.45164mm
117mm)x29.110.45164mm
117mm)x9.110.45164mm
117mMmM)Xx9.110.45164mm
117mm)x9.110.45164mm
117mm)x9.110.45164mm
117mm)x9.110.45164mm
117mMM)X9.110.45164mm
117mMmMm)Xx2.110.45164mm

2.4.5Dobrageme Dimensõesdo suporte

Aformuladedobragemtomandocomobasearegularidadedaestruturados
cadernosem 16cadernos11sãoquaternose comoraramenteo quaternoé
obtidodeumasóvezoudeumaúnicapeleéprovávelqueesteresultedaunião
dedoisbíniosporqueosuportenãoapresentamanchasnemmarcasnaturaisque
possamestabelecercomprecisãoaformuladedobragemComoapáginapossui
16,4cmx 11,7cmédesuporqueapelepossuíriaaproximadamenteasseguintes
dimensões32,3cmx 33,4cm
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Emconclusãopodemosdizerqueestacópiafoi elaboradacombastante
cuidadocomoocomprovama relativaregularidadedaestruturadoscadernoso

regramentoo planodepáginao respeitopelaregradeGregorye adobrageme
dimensõesdo suporte Maso cuidadona execuçãonota-seaindamaisnos
seguintesaspectosdaexposição

2.5 Escrita

O manuscritoencontra-seescritoemletragóticade transiçãoas hastes
são de altura reduzida embora a sucessãode traços grossos e finos
aindase mantenhanotando-sejá comnítidezo arredondamentodas letras
e o númeroreduzidode abreviaturaso queindicaa influênciada letrahuma
nísticaver fig 2

Notextoencontram-segrandenúmerodecapitaiscoloridasdetamanhos
variados quase sempredesenhadassobre fundodourado as maiores
vermelhoouazulque porsuavez apresentamdesenhosdefolhase flores

É de suporqueo texto tenhasidocopiadoporumaúnicapessoavisto
não seremvisíveismudançasde mãos AÀescritaé uniformeao longode
todoo texto nãoapresentamudançasde ductus nemde forma Eracos
tume a execuçãodas capiítaiscoloridase da restantedecoraçãoficar a

cargodeoutrocopistaMas nestecasoédíficildeprovarporquenemo texto
nemas iluminurase nema restantedecoraçãoapresentamsinaisde iden

tificação
A tintausadaparao textoé castanhasendoas rubricasou indicações

de carácterlitúrgicoa vermelhoNo fimde cadaparágrafoquandoa linha
não coincidecom a margemdireita o espaçosobranteé preenchidopor
umrectânguloalongadosensivelmentedamesmaalturadasletrascomointerior
a azul ou castanhoavermelhadosendosobrepostosa dourado mo.ivos

geométricos

2.6 Decoração

AdecoraçãorepresentanesteLivrodeHorasumaparteimportantevisível

querno cuidadoda execução,querna quantidadede fóliosdecoradosnum
manuscritode 98 fólios cincosãoiluminurasdoisapresentampáginascujas
margenssãototalmentedecoradassendoosrestantesfóliosdecoradosportarjas
fitomórficasquerdoladorectoquerdoladoversoaolongodassuasmargensde

goteiraEmaisseriamseo códiceestivessecompleto
Asiluminurasconstituindopartesignificativaesendoexemplosdeverdadeiras

obrasdearte merecemserdescritaspormenorizadamente
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Fólio36

Descidado EspíritoSanto

À iluminurajuntamentecoma legendaocupatodaa caixadotextomaisa
margemdecabeça Estáenvolvidanumadecoraçãodemotivosfloraisegeométricos
ondepredominamo azul o laranjao verdeeodourado

O quadro representaa Descidado EspíritoSantosobrea Virgeme os
ApóstolosO pintorcolocouas personagensdentrode uma sala alta com
quatrojanelasrasgadase cobertasde vitrais A Virgeme os ApóstolosestãoajoelhadosematitudedeoraçãoporcimadaVirgemapareceumaPomba
Branca

Todasaspersonagensusamgrandestúnicasemváriascores vermelho
castanhodouradoverdeeazulAVirgemusaumvestidoazuldouradotendopor
cimaumatúnicada mesmacor

Noespaçodequatrolinhasderegramentoacimadamargemdepé encon
tra-sea legendaqueé iniciadaporumacapitalazulclarasobrecoloridodourado
ver fig 3

Fólio40v

Anunciaçãoaos Pastores

Oespaçoocupadoéo mesmoeapresentatambémumalegenda
Estãorepresentadostrêspastoresumdelestocandogaitadefolese uma

damaricamentetrajadaqueacarícianocolo umadasovelhas
A cenatemcomopanode fundoumapaisagemverdejanteonde entre

montesespreitamtrêstorresde umsumptosocasteloNoCéu destaca-seo
dorsodeumanjoquenasmãosseguraumalegendaA iluminuraé rodeadapor
umadecoraçãofloralcomonaanteriorqueocupaoespaçodasmargenssendo
nestecasoosmotivosgeométricoslosangoscomfundodouradopolvilhadosde
florespapoulasmalmequereseamores-perfeitospintadosnosmaisvivostons
ver fig 4

Fólio52

CoroaçãodaVirgem

Aestruturaéamesmadasanterioresiluminuraelegendasendonestecaso
representadaa Coroaçãoda VirgemNocentroestãotrêspersonagenso Pai
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Eternosentadonumtronodemadeiranocoloo Mundoencimadoporumacruz
a VirgemdejoelhosesobreEla umacoroaqueumanjosegura

AscoresusadaspeloiluminadorsãoasmesmasaVirgemtrajaumvestido

azuldouradocomumacapaazul o PaiEternoumatúnicaazule umacapa
vermelhaeo anjovesteslongasdeumbrancodouradoAcenapassa-sedentro

deumaposento
A decoraçãoenvolventeédomesmotipodasanterioresver fig 5

Fólio59

Arrependimentode David

Representao ReiDavidemdoismomentosda suavida No primeiroo

Rei,cabeloe barbasesbranquiçadasencontra-sedejoelhospertodoseutrono

de madeiratrabalhadacabeçalevantadaparao céu de onde numcírculo

raiadoapareceJavécomo Mundonamãoqueoolha PertodoReiencontra-se
o ProfetaNatã vestidodeazule torbantenacabeçaquelhechamaa atenção

paraapresençadeJavéAospésdeDavidacoroae a harpaOReivesteduas

túnicaslongasumaverdeeoutraazulpresasporumapregadeiradotradaaum

mantovermelhodescaídoAiluminuraocupatodaacaixadotextoatéaoespaço
dequatrolinhasde regramentoacimadamargemdepé espaçoocupadopela

legenda
Namargemdepéapareceoutrailuminurarepresentandooutromomentoda

vidadoReiDavidGoliasvestidocomumaarmaduraedeitadosobreumcampo
a seuspés o jovemDavidcomumafisganamão

Estasiluminurasestãodelimitadasporcolunascoríntiasmargensdedorso

e goteira pintadasde douradoparte superiore inferior e azul a coluna

salpicadasdefloresde lísdouradasver fig 6

Fólio72v

Ofíciosdos Mortos

Ailuminuradelimitadanasmargensdedorsoegoteiraporcolunascoríntias
comos mesmosmotivosdecorativosrepresentatrês cavaleirosmontadosa

cavaloematitudedesurpresapois nasuafrenteaparecemtrêsesqueletosque
de braçoserguidosapontamparaeles A separaros doisgruposumcruzeiro

encimadoporumaCcruz
Acenadesenrola-senumcampoverdejanteapresentando-seoscavaleiros

ricamentevestidoscomjaquetasde variadascoreslaranja azule verde as
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Fig6 ArrependimentodeDavid
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Fig7 OfíciodosMortos
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cabeçascobertasporchapéuspretosemplumadose os cavaloscomarreios
vermelhose douradosOsesqueletosestãodesenhadosa cinzentoe têm a
cobri-losumatúnicabrancatraçadasobreosombros

A legendatambémaparecenestequadrocoma habitualcapitalcolorida
sobrefundodouradoNamargemdepé outrailuminuramaisreduzidarepresentando
umhomemtrajandoumatúnicavermelhasurpreendidoporumesqueletoquelhe
atiraumalançaver fig 7

Ascincoiluminurasforamprimorosamentedesenhadasepintadasrevelando
umatécnicaelaboradaeumaboacombinaçãodecoresNota-setambémquefoi
amesmamãoqueascriouquerpelacombinaçãodascoresquerpelotraçoquer
aindapela repetiçãodosmotivosusadosnadecoração

Nosdoisfóliosondeadecoraçãoinvadeasmargensastarjassãodomesmo
tipodasdorestodocódiceEstesdoisfóliossósedistinguemdosoutrosporque
estãototalmentedecorados

2.7 Encadernação

Aencadernaçãoactualdocódiceé posterioràsuaelaboraçãomasimpos
síveldedatarcomprecisãoEncontra-seemboascondiçõesdeConservação
emboraapresentepequenosorifícioso quenosdá a entenderqueo bichoda
madeirajá se instalouÉ umaencadernaçãodura duastábuasde madeira
recobertasde courocastanhoescurocomdesenhosgeométricosgravadosa
cinzelnapelee posteriormentepintadosa douradonasmargense nocentro
Acoberturaésimplesnãoapresentadofechosnemabasetendodedimensões
16,9cmx 11,9cm2,7cmdelombadae 0,3cmdeespessura

Ocódiceencontra-seligadoàencadernaçãoporquatronervosduplosedois
detransfilaparecendoentrarnaencadernaçãodeforaparadentroedepoisligados
àtábuaOsistemadearticulaçãodosnervosé impossíveldedeterminarjáquea
encadernaçãoseencontrabemconservadaeosplanosinterioresestãocobertos
porfóliosdepapel

Alombadaécobertacomapeledaencadernaçãoreforçadaporumatiraem
pergaminhoqueatornamaisrígidaNelanãoévisívelqualquerrótulopossuindo
somenteumaslinhasdouradasquecontinuamadecoraçãodosplanossuperiore
inferior

A ornamentaçãoéfeitaembaixorelevodandoa impressãoqueocourofoi
gravadoa frioea ranhuraobtidapintada

Quantoàdataçãoédifícildedeterminarmasépossívellevantarahipótese
doséculoXVIIIdevidoaotipodeornamentaçãoexecutada
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3 CatálogoSumário

DescriçãoMaterialLivrodeHorasempergaminho3/1col/Ir21,le20

Planodepáginaf 22 20.65.35117mm x 9.110.45164mm UR=5,5mm

Estruturados Cadernos16cadernos11 quaternos3 ternos 1 bínioe
1bifólio 98 3 fólios

Encadernaçãoposterioremmadeirarecobertaa courodecorcastanha
escura

Escritagóticatardiacominfluênciadaletrahumanística

Decoração5 iluminurasváriascapitaiscoloridase tarjasfitomórticas

BragaA.D FundodeManuscritosn.º3

4 Conclusão

O manuscritorevelano seuconjuntoumacriaçãounitáriacomprovada
por uma sériede elementossuporteestruturados cadernosmais de 50
sãoquaternosregramentoplanodepáginaescritaedecoraçãoElementosque
denotamgrandepreocupaçãotécnicaexistênciadebonscopistaseiluminadores
Umailação

deindíciosumapartedoseutextoéescritoem
Francêsnomeadamenteocalendárioeasoraçõesfinaisotraçodominiaturista

aproxima-sedosprincípiosdaescolaflamengaaspaisagensrepresentadasea

servir-nospodemaspectosAlguns
permaneceproveniênciasuaasobredúvidaaContudoconfecçãoderegras

asconheciaquescriptoriumnumelaboradofoiretirarpodemos

estruturaarquitectónicadoscasteloslembram-nosasregiõesdoNortedeFrança
e porúltimoa presençadeflores-de-liscomoelementodecorativo

Ora todosestesindícioslevam-nosaencararcomoplausívelaproveniência
fÍrancesa

MascomoteriachegadoaPortugalSeriaoseuproprietárioalgumadamade

origemfrancesaligadaaPortugalpelomatrimónioqueotrouxejuntamentecom
o seudotede casamentoOu teriasidoadquiridopor algumnobreou rico
mercadoratravésdanossafeitoriadaFlandres

A ausênciadosfóliosiniciaisedeanotaçõesimpede-nosa confirmaçãode

qualquerumadestashipótesesO códiceapresentaduasassinaturasembora
estassejamposterioresaoséc XV AmaisantigadeLobodeSaldanhapoderia
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terpertencidoaumdosproprietáriosOprimeiroSaldanharesidenteemBragafoi
JoãoSaldanhadaGamafalecidoem1644sobrinhodeD Rodrigoda Cunha
ArcebispoPrimazdeBraga1627-1636 ÉprovávelquetantoLobodeSaldanha
comoJoãoSaldanhadaGamatenhampertencidoàmesmafamíliae estatenha
sidoaolongodegeraçõesaúnicaproprietáriadestecódiceMasporvicissitudes
váriasestatransmissãofamiliarteriasidoquebradaIstoporqueaassinaturamais
recentepertenciaaoCónegoda ColegiadadeGuimarãesJoséMariaGomes
figurailustredoiníciodoséculograndecoleccionadoreamantedoslivrosqueo
teriaadquiridopornovemilréiscomoconstaemanotaçãoa lápisnacontracapa

MuitashipótesespoucasrespostasconclusivasNuncafoi pretensãoda
autoraesclarecertodosos mistérios queestepreciosoLivrode Horasnos
levantaPretendeuantesdemaisdivulgarasuaexistênciaedarumaachegaà
históriadoscódicesemPortugal

Fonte

ARQUIVODISTRITALDEBRAGALivrodeHorasmanuscriton.º3
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Braga no Dicionário de Arte Barroca

em Portugal

EDUARDOPIRESDEOLIVEIRA

A artebarrocadepoisde umperíodode incompreensãeLastantelongo
foi ganhandopaulatinamenteforosde estilomaiorestandoagoraem pé de
igualdadecomosestilosditosnobreso românicoo góticoe o renascença

Nosanoscinquentaeramapenasalgunsosautoresquedirigiamosseus
olharesparaobarrocoOstrabalhosdeRobertSmithAiresdeCarvalhoeFlávio
Gonçalvesnadécadaseguintevieramconsolidaredarforosdesoberaniaaeste
gostoA CarvalhocomoseuaindahojenotávelD JoãoVeaArtedoseuTempo
Lisboa 1962 R SmithcomFreiCiprianodaCruzPorto 1963e sobretudo
coma primeiragrandesíntesedeumadasexpressõesmaioresdesteestilo
senãoa maior A Talhaem PortugalPorto 1968 e F Gonçailvesque
inicialmentededicaramaioratençãoà iconografiacomumamiríadedetraba
lhosondesobressaemosquededicouaosaltaresemformadeÁrvoredeJessé
Porto 1971 masdadosa conheceranosantesnaspáginasdosuplemento
literáriodoComérciodoPortoeapequenamasnotávelsínteseUmSéculode
ArquitecturaeTalhano NOdePortuga!/(1969masapresentadatrêsanosantes
emSetembrode1966numcongressoLuso-BrasileironosEstadosUnidos

Foilogonoiníciodadécadade70queR Smithdeuaconhecerogrande
escultorbracarenseMarcelianodeAraújoPorto 1970emcolecçãodirigidapor
F Gonçalves Doisanosmaistardepublicoua suaobramaiorFrei Joséde
SantoAntónioFerreiraVilaçaondededicouumlongocapítuloaAndréSoares
quetransformouemlivrodeformatorelativamentemodestonoanoseguinte
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Nessemesmoanode1972aCâmaraMunicipaldeBragaacedeuàsugestãode
R Smith e realizoucom organizaçãode F Gonçalves o maiscompleto
congressode históriadeartequeatéhojehouveemPortugalsoba égidede
AndréSoarese denominadoA Arteem Portugalno SéculoXVIll estava
divididoem três secçõesuma combastantescomunicaçõesdedicadaàs
artesplásticasoutraà literaturae umaterceiraà música Istoé o barrocona
suaglobalidadeas actasforampublicadasna revistaBracara Augustaem
1973-1974

A partirdaío barrocorecebeuumaaceitaçãoquaseabsolutafaltavam
apenasasmaisaltasinstânciasoficiaisquecontinuaramsemprequeclassifi
cavammonumentosadaracategoriadeMonumentoNacionalaqualquerobra
construídaatéaorenascimentoe ImóveldeInteressePúblicoaosmonumentos
barrocose posterioresEssesentirestá também bempatentenosmanuais
escolares:todosapresentamfotografiasdosmagníficosedifíciosdeConimbriga
AlcobaçaBatalhaJerónimosouConventodeCristoeraroounenhumapresen
ta obrasde igualgrandezacomoo sãoo BomJesusdo Monteconventode
TibãesaltarlateraldireitodaigrejadeSãoDomingosdeVianadoCasteloetc

Multiplicaram-seosestudosnovosautoresforamatraídosparaestaárea
defenderam-setesesdedoutoramentoemestradoque infelizmenteraríssimas
vezessãopublicadas começou-seo seuestudoemáreasgeográficasantes
virgenscomoTrás-os-MontesAlgarveetc questionou-sea metodologiaaté
entãoadoptadae sobretudoiniciou-seoestudodosentir daalmadohomem
barroco

NaturalcoroláriodestaactividadefoiocongressodoBarrocoorganizado
noPortoemOutubrode1989oDicionáriodeArteBarrocaemPortugal(Lisboa
Presença1989 eodoutoramentodeNatáliaMarinhoFerreiraAlvesAarteda
talhanoPortonoperíodobarroco2 volumesPorto C.M.P 1989

Dirigidopor JoséFernandesPereiraUniversidadeNovade Lisboae
coordenadoporPauloPereira1.P.P.C o Dicionárioé sobre umestiloesobre
umperíododaHistóriadasArtesesequisermosalicerçadonumconceitoodo
Barroco e pretende seruminstrumentodetrabalhoe deaquisiçãodenovos
conhecimentosacercadeumEstilodeumPeríodoedeumconceitoeumavia
deproblematizaçãoinovadorafundandonovasperspectivasdeabordagemdo
fenómenobarroco Introdução p 11 Contrariandoo título o presente
Dicionáriopriveligiou as artesplásticovisuais em detrimentodascénico
comportamentaisidem querdizer deixoude ladoa Músicao Teatroe a
Literaturaquetãofundamentaissãosobretudoaprimeiraparaentenderaalma
dequalquerobrabarrocasejaelaconstruídaou desimplesaparatocomoas
visitasdereise entradasdearcebisposebisposquesão semdúvidaa mais
perfeitae a maiscompletamanifestaçãobarroca
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Organizando-seem três áreastemáticas 1 Temase Problemasveiculandoos conceitosgeraise as abordagensconvocadaspelas artes
barrocas2 Produçãoepaisagensartísticascompreendendoosgéneros
artísticosos artistas os encomendadorese as obrasde objectosestéticos
principaisqueconfiguramohorizontebarroco38 DerivasdaArte compreen
dendoosmotivosquesãoafinsàartequelhesãoparalelosouquedentrodela
constituemcomoquesubtemasouconceitossubsidiários idem temcomo
autoresdasentradasnasuaquaseesmagadoramaioriadocentesouinvesti
gadoresquevivemnaáreadeLisboa

Após esta breve apresentaçãocumpre-nosdizer que não é nossa
ideiafazeraqui uma recensãodo volumemas apenasdar a conheceras
entradasquedizemrespeitoà cidadede Bragae sobreelasteceralgumas
consideraçõesVejamosentão

GarlosAmarantep 29-380Nãoé nemdeviaser esteo localonde
se podiafazera devidabiografiadestenotávelengenheiroNo entantoesta
entradamostrabemo estadode marasmoemquese encontrao estudoda
obradeC A

BartolomeuAntunesp 31-32Estepintordeazulejosquetrabalhouem
ÍntimacolaboraçãocomNicolaude Freitasver é o autordosgrandiosos
paineisdeazulejosquecobremasparedeslateraisdacapelamorda igrejado
Pópulo

JoãoAntunesp 35-36 AutordasacristiadaSé1698 Épenanãoter
sidoincluidonabibliografiaocatálogosobreasuaobradaautoriadeMajaAtaíde
Lisboa 1989

JoséÁlvaresdeAraújop 36-37EntalhadorqueexecutousuperiormentemuitosdosdesenhospararetábulosdeAndréSoaresbemcomooutrasobras
MarcelianodeAraújop 37-38Deveapenasacrescentar-sea informa

çãoporquequaseinéditadequenoiníciodadécadade80foiencontradauma
esculturaempedrafigurandoo Mundonumafontedeumjardimdeumacasa
desconhecidade Braga FlávioGonçalvesque a viu apenasemfotografiaalvitrouserde M A Guarda-seactualmentenumaarrecadaçãodaC M de
Bragadevendosercolocadanolocaloriginalquandoaurbanizaçãoquedestruiu
acasae a quintaficarconcluida

Arquitecturareligiosap 42-48OautordestadifícilsínteserefereTibães
p 43 S Vítor S Vicentee Terceirosa quemcontinuaa chamarBeatas
Capuchasp 44 CongregadosFalperrae BomJesusp 47 Chamaa
atençãoquepoderevestirnoaspectoplásticoo tipodepedrautilizadaDuas
perguntasse nos põe nestaentradaporquêum artigosobrearquitectura
religiosaeporquenãoumsobrearquitecturacivil Eporqueéqueoartigosobre
arquitecturaindustrialfaza suaentradaporIndustrialarquitecturaaliás com
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foi muitobem resolvida
Referênciaà igrejadeS Vítorp 58

GabrieldelBarcoPintordetectoseazulejosquetemcomoumadassuas
obrasmaioresorevestimentointegraldointerior

quesíntesedifícilOutra54-60pAzulejo
XXdeinícios

ouXIXséculodofinsdosdatáveledifíciodoftragmentoumdefotografiauma

daigrejadeS Vítor Infelizmen
te estaobranãoestádatadanemassinada

AntóniodeOliveiraBernardesp 79-81 Pintordeazulejoscomobrade

requinteinultrapassávelnascapelasdeS PedrodeRateseS GeraldonaSé
Policarpode OliveiraBernardesp 83-84 Filhodo anteriore também

excepcionalmentedotadoparaa pinturade azulejosAssinouo revestimento

azulejardacapeladaPenhaeé-lheatribuidoodacapeladeSantaRita naigreja
do Pópulo

BomJesusdoMontep 93-96 Entradabastantecorrectasobreaquele

que o A consideraum importantenúcleoartísticodo barrocoeuropeu De
estranharanãocitaçãonabibliografiadaexcelentetesedemestradodeMónica

MassarodefendidanaUniversidadeNovadeLisboaem1982e queaConfraria
doBomJesusdoMonteaceitoupublicarcomdatadesaídaprevistapara1990
e que o A referena entrada tambémde sua autoria sobre igrejasde

peregrinaçãop 348-349 AtesedeM Massaroé quantoanós abibliografia
fundamentalnão só sobreo B J mas tambémsobreos sacromontesde

PortugalPenaé aindaquenãosejaaquimostradaapanorâmicadoescadório
dosCincoSentidosvai nasp 47e 348

Bragap 97-98Umapáginaémanifestamentemuitopoucoparafalarda

cidadebarrocaaliástodasasentradassobreascidadessãomuitopequenas
Nãovamosfazeraquiumalongacríticaa estapáginadevemoscontudodizer

que nosparecequeo A nãoentendeua cidade emGuadelupeapenasse
reconstruiuumacapelaquetinharaizmedievaleestavaemsítioqueaindaera
ermoem1717aobradoarcebispoD RodrigodeMouraTelespassoutambém

porumareafirmaçãodoseupoderconstruiu p ex oAljube queosarcebispos
D JoséeD GaspardeBragançacontinuarampoiseratempodeforteslutascom

o influentecabidoe houvelongosperíodosdeSévacantenosséculosXVIIe
XVIIl Nos campos poucomais houveque o levantarde fontes o que
concordamosnãoé pouco mastambémnãoé suficienteparalhesalteraro

caracterEocomplexodoCampoNovoumadasobrasmáximasdourbanismo

portuguêsnãotemaquisenãoumalevereferênciaoquemostraqueoA o não
entendeuEnadasedizsobreoquenãoficounaspedrasmascontinuanaalma
dacidadee noprotocolooficial asentradassolenesdosarcebisposdescritas
em váriosfolhetosa suacorrespondênciaactualpoiso arcebispotem nas

recepçõesoficiaisnãoumlugarnamesamasemcadeiraprópriaaolado etc



 

nadatemavercomBragamas
comVilaVerdeQuantoanósfaltareferirnomínimoa4.ºediçãodasMemórias
doBomJesusdoMonte1884 deForjazSampaioquetem

AbreudeLeonídiodeoeadiantamnadaCaldas
PereiraeFigueiredoJ.A.LdereferidoslivrososbibliografiaàQuanto
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umroteirodeBraga
e BragaEvoluçãodaEstruturaUrbanaquepublicamosem1982

BragaigrejadeS Vítorp 98 Apenasseestranhaaquiquenãosetenha
abertoespaçoparaigrejasigualmenteimportantescomoasde S Vicenteou
Congregadose quenãohaja nomínimoumaentradaemS Vítorremetendo
paraapágina98 FazemosestereparoporqueháoutrasigrejasClérigos Porto
N.ºS.ºda Pena Lisboaetc emquea entradaé feitapelaigrejae nãopela
cidade

Cadeiralp 105-106SãoreferidososdeTibãese da Sébemcomoos
nomesdeMarcelianodeAraújoa-propósitododeS BentodaVitóriaPorto e
FreiJoséVilaça

FranciscoPereiraCampanhãp 106-107Colaboradorna obra das
gradesdeTibãesquemereceramjáaR Smithummagníficoestudoaquinão
citadoBelas Artes 2.º série 28-29 1975 e autorde um desenho não
aproveitadoparao altar-mordaigrejadeSantaCruz

Escadariap 163-165ReferindooescadóriodomosteirodeTibãesea
escadariadosolar dosBiscaínhosesta nãoporsimaspelomagníficoátrio
o A desenvolvenaturalmenteo escadóriodo BomJesus E nãocita à do
PaláciodoRaio tambémmerecedoradereferênciadevidoaoespantosoturco
quea dominaobrariscadasemdúvidaporAndréSoaresPreferiamoscontudo
queoÀ separasseescadóriodeescadariatãodiferentessãoassuasfunções
e arquitectura

Esculturap 165-171 Apósa Contra-ReformaBragafoi um imenso
alfobredeartistasquetrabalhavamparaa igrejaosescultoresforamdosmais
importantesNaturalmentenãoé aquiquesefaza históriada esculturaem
BragaquebomerajáexistisseSãoreferidospor ordemdotexto ocadeiralde
TibãesFreiCiprianodaCruzJacintoVieiraasfigurasdosquatroevangelistas
daigrejadeS Pauloque sãoaproximadasdasesculturasitalianasdeMatra
FreiJoséVilaçaMarcelianodeAraújoe BomJesus

Estéticasdo Barroco p 170-79 NosubcapítuloCaixas de órgão
referem-seosórgãos

porMarcelinode
Araújodeumadasobrasmaisespectacularesdobarrocoportuguêsumdos
órgãosdaSédeBraga Istoé asduascaixasdeórgãosdaSédeBraga

Igrejade

execuçãodaasejaou1733-39dedataacitadaéMemórias
intituladonoutroESédaeVilaçaJoséFreideTibãesde

SantaMaria Madalenada Falperrap 185-186 Um texto
correctoe umamuitomáfotografiaqueseporumladoacentuaa verticalidade
existentenasobrasde AndréSoaresporoutronãoentendea igreja Estaé
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proporcionalmentea igrejade A S commaiorlargura Aliás a complexa
plantadestacapelamostrabemqueoedifícionadatemavercomverticalidade
Alémdissoafotonãomostrao magniíficojogodoescadórioterminadoapenas
em1958

Nicolaude Freitasp 198 Destelisboetapintordeazulejosquetraba
lhou em colaboraçãocom BartolomeuAntunesem muitasdas suasobras
refere-seumdosseusprimeirostrabalhosassinadosacapela-mordaigrejados
Terceirosde 1734

JoãoGlamaStroberlep 205-206Paraseguira regrageraldoDicionário

entradapeloúltimonome deveriahavernomínimoumremissivoa partirde
StroberlePintorlisboetaquetevelargaaceitaçãonoNortedopaís temobras
naSée emTibãesqueinfelizmenteestãobastantemaltratadas

Jardinsp 236-238Umdoselementosfundamentaisdacasabarrocaera
ojardimcomasuaquintaderecreioInfelizmenteestaentradaémuitopequena
enãosefazdistinçãoentreestesdoiscomponentesQuantoàsuaarquitectura
apenasenumeraoselementosusuaissemnadamaisacrescentarAlémdisso
nesteexíguoespaçosãotambémtratados ascercasconventuaiseasigrejas
deperegrinaçãoex BomJesus Parece-noscontudoquesenoscasosdos
conventossepode porvezescomdificuldadeenquadrá-lasnatemáticados

jardins no das igrejasde peregrinaçãopelasua localizaçãoquegerauma
intrínsecaligaçãocoma naturezao seuestudodeveserenquadradonuma

perspectivamaisamplao da arquitecturapaisagística
ÁrvoredeJessé p 238-240Umadasmaisbelase curiosasformasde

tratamentodosaltaresBragatemnaigrejadoSemináriono textoe imagem
chamadadeS Pauloo quetambémnãoé incorrectopoisestetemplofoi em

temposassimchamadoe o largoquea defrontatambémtemessenome um
dosexemplosinteressantes

MiguelLescolp 259-260Esteengenheiromilitarfrancêsquetrabalhou

longamentenasfortificaçõesportuguesasdaRestauraçãodeixouduasobras
de cariz religiosono Minhoonde trabalhoudesde1656 chegandoa ser
nomeadoengenheirooficial a novacapela-mordacolegiadadeGuimarãese
a igrejadeS Vítordatadade 1686doisanosanteriorà suamorte

DomingosLourençoPardo p 265 Pintorportuenseautorde algumas
daspinturasdotectoapaineladodaigrejadoSalvador equeem1662executou
a tábuadeNossaSenhoradoRosárioparaàIrmandadedomesmotítulodaSé
deBragaDamesmaformaqueGlamaStroberlepensamosqueestaentradase
deveriafazerpeloúltimonomePardo

AgostinhoMarquesp 283-284Umdosrarosensambladorescujaobra
mereceuestudoaliáspodedizer-sequeatéagoraapenasR Smithdedicou

algumaatençãoaestaarte NaturaldeBragadeixouumaobraimensanacidade
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e distritoquefoi estudadanovolumeque R S lhededicouNabibliografia
apenaslimitadaaquelaobra nãoé referidaa importantesíntesedo mesmo
investigadorO Bronze Dourado emBragae noPorto/1660-1800Bracara
Augusta Braga2979-80 1975p 7-34

Metaisp 291-292É estemaisumdosartigosquenosparecedema
siado compactadopois em apenasuma páginase juntamtrabalhosde
ensamblagemcomportõesouvarandasoumetaistãodiversoscomoo latão
ou o ferro Coma agravantede existiralgumabibliografiaespecíficapara
o latãoe nenhumaparao ferro Bragafoi umdoscentrosimportantesdopaís
naobrado latão vejam-seporexemploas magníficassacristiasdasigrejas
da MisericórdiaPópulo Carmoe Tibães as gradesde Tibães etc Nos
trabalhosdeferro paraalémdasvarandase portõesquesevêêemumpouco
portodoladodeveráter-seematençãoa obrasaídadasmãosde FreiJosé
Vilaça

Mitologiap 293-296ExcelenteartigoquesópecaporsertãocurtoNele
sereferenoBomJesuso escadóriodosCincoSentidoscomascincofontes
e se nãofaladoutrasfontesexistentesnaprimeirapartedo percursoDiana
Marte Mercúrioe SaturnonemoutrashojedesaparecidasJúpiter Jano
Hérculese Cupido

Órgãosp 332-333UmdosmaispequenosartigosdesteDicionáriooque
nãodeixadeserestranhopoisnãosó é enormea quantidadedeórgãosde
qualidadequeseconservamcomo tambémpelaimportânciaquea música
tinhanocerimonialefestabarrocaSãocitadososnomesdealgunsmestresde
organariasemosrelacionarcomassuasobrasAmaioratençãoédadaàparte
artísticasendoreferidasalgumasesculturasqueornamodeTibãeseosdaSé
o maisespectacularconjuntobarrocodogéneroemPortugal

Integraçãopaisagísticap 341-3439Um bom artigoque ultrapassa
longamentea bibliografiaquerefereQuantoa nósseriabemmaisimportante
citaro livrodellídiodeAraújoArtePaisagísticaeArtedosJardinsemPortugal
vol 1eúnico Lisboa1962NaturalmenteoBomJesuséumapeçachaveem
Portugalquedeveriamereceraquium poucomaisde atençãoReferem-se
aindanestaentradaaFalperraeTibãesOA citaaindaPenhanoGerêsestará
PenhaporPenedaOuquereriaantesdizerMosteirodaCostanaPenha De
qualquerdasmaneirasaSenhoradaPenedaéumsantuárioessencialmentedo
séculoXIXe localiza-senaserradomesmonomeenaPenhaa igrejaquetem
o mesmonomeéumaconstruçãodeMarquesdaSilvaeestánolocaldeoutra
oitocentista

Igrejasde peregrinaçãop 348-349 Pequenoartigoparatão impor
tante temaque juntamonumentostão dísparescomoas igrejasde pere
grinaçãodoSul localizadasemespaçosplanose asdoNortequesemprese



 

444 BRACARAAUGUSTA

inseremnumaencostaou altode montanhao que permitee obrigaa um

tratamentoarquitectónicoepaisagísticocompletamentediferentesequepaten
teia umaformadiferentede sentira fé Nocasodosmonumentosdo Norte

uma primeirasíntesefoi já ensaladapor MónicaMassarona sua tesede

mestradoreferidana bibliografiae que correspondeao capítulo na sua

formaemlivro peloquesetornamaisfácilfazeresteestudoBragatemdois

exemploschave a Falperrae o maisimportantesantuáriobarrocoportuguês
o BomJesus

ManuelPinheirop 356 EmboranaturaldeBragaexerceuaSuaprofissão
depintor juntamentecomoseuirmãoAntónioemTentugalpassandoamaior

partedasuavidaemCoimbra
MestreP M P p 3864O maisenigmáticodos mestrespintoresde

azulejodevidoaofactodeaindanãoseter conseguidodecifraro seunome

ActivoemLisboanoprimeiroquarteldo séculoXVilltem obraespalhadaum

poucoportodoopaís incluindoBragaAquisevêemobrassuasnacapelados

Coimbrase nacapelamordaigrejadoSeminário

Púlpitop 387-388Salientandoo factode no EntreDouroe Minhoos

púlpitosteremumtratamentosumpluososSemparaleioemnenhumaoutrazona

dopaísaA nãorefereosexemplaresmagníficosdasigrejasdaPenhaatribuído
a MarcelianodeAraújoe Salvador

Como rococóbrilharãoos deTibães executadosporJoséÁlvaresde

Araújo1760 bemcomoostraçadosporFreiJoséVilaçaDenotarqueatéhoje

aindanãofoidedicadaumamonografiaatãoimportanteelementodaarquitec

tura cenografiafestaetalhabarrocaexceptoumpequenocapítulodaobrade

R SmithA TalhaemPortugalLisboa 1963
Rococóp 416-421Apesardas íntimasafinidadescomo barrocoo

rococótemumapersonalidadebemcaracterísticaqueodiferenciaFoiprecisa
mente na nossa regiãoque mercê da religiosidadedo minhotoque é

simultâneamentemísticaedescomprometidaedoconhecimentodasgravuras
deAugsburgoque atingiuasuamáximaplenitudeoexpoenteéaobradeAndré

SoaressobretudoopaláciodoRaiotalvezomaisbeloexemplardaarquitectura
civilrococóportuguesaFreiJoséVilaçacontinuouatéàexaustãoaobradoseu

mestre Penafoiqueestebemgizadoartigonãotivessevoltadoa mostrara

ousadia magníficadeJ A Françao paláciodo Raiolimpodosazulejosda

fachadade grandequalidademas sem nenhumaligaçãocomo edifício

datáveisde1867 naplenitudedecontrastedorudegranitocomaalvuradacal

doclarocomo escuro
S Bentoda Vitórialgrejade p 422 Entreaspoucasobrasdeixadasno

Portoporartistasbracarensesavultamospaineisdocadeiralexecutadosentre

1717e 1719porMarcelianodeAraújoParao PortoporexemploriscouAndré
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Soareso projectode umatribunaparaa capelamordo Conventode Santo
Antóniodo ValedaPiedadequeseperdeu

Jacinto Silva p 447-448 Entalhadorbracarensedo século XVIII
degrandenomeadaDeixouobradispersapelasigrejasda ConceiçãoMise
ricórdia Senhoraa BrancaS Vicente FalperraS Joãodo Souto Santa
Cruze foradeBraganaCorrelhãPonte deLima TorredeMoncorvoe Pa
radadeCunhosVila Real Alémdeexecutantefoitambémautordeprojectos
detalha

JoséBernardoda Silva p 448-449Naturaldoconcelhode Barcelos
desenvolveuasuaactividadeemBragaEntreassuasobrasavultamoretábulo
dacapela-mordaigrejadosTerceirosmodernizaçãodoretábulodacapela-mor
e retábuloscolateraisda igrejadaSenhoraa Brancaetc NaigrejadeSanta
Cruztemapenasoretábulomorosretábuloslateraisforamentalhadosem1725
peloentalhadordeLandimFranciscoMachadoJ B Silvafoiaindao executor
deumasurnas hojeperdidasqueexistiramjuntoa essesaltares

LuísManuelda Silva p 449-450Filhodo entalhadorJacintoda Silva
seguiuaartedopai Teveobraperdida naigrejadeSantaCruzedesenhoua
sanefadoarcocruzeirocaixilhosetalhadanavedaigrejadeSVicentee ainda
nestetemplo executoualgunsacrescentosnatalhadoórgãocolaboroucom
seu pai no retábuloda capela-morde S Joãode Souto A suaobramais
conhecidasãoostrêsretábulosqueexecutouparao SantuáriodosRemédios
Nabibliografiadeveráseracrescentadoo artigodeR SmithA CasadaCâmara
de Braga1753-1756 Braga 1968 Estetítulo interessatambémà entrada
sobreo seupai

MiguelFranciscodaSilvap 450-451Entalhadore mestredearquitec
turadoPortoPorrazõesquesedesconhecemfoiconvidadoem1737aexecutar
o cadeiraldaSé

AndréSoaresp 453-457Omaisextraordináriovultoartísticobracarense
desempreTeveumaactividademúltipladeautordeprojectosdearquitectura
civil e religiosatalha esculturaazulejo ourivesariaetc Ao rol dasobras
anunciadasnolivrinhodeRobertSmithAndréSoaresque poucomaiséqueum
capítulodotambémseuFreiJoséVilaçamuitasoutrashaveráa acrescentar
por exemploobrasãodacasadaTorre AuréliodeOliveiraForum Braga
3 Maio1988p 3-22 levantounovamenteesseproblemajáantesquestionado
porFlávioGonçalvesSuplementoCulturae Arte doComérciodoPorto de
14deSetembrode1971 Damesmamaneiradeveserrevistae investigadaa
suaformaçãoiniciale o momentoda transiçãoda suaobraparaumainda
incipienteneoclassicismocomparem-seporexemploosinterioresdasigrejas
daLapaeHospitalOA destaentradaentendeumuitobemaobraarquitectonica
daA S e levouumpoucomaislongequeR S a suaanáliseSegueporém
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alistadasobrasenunciadaporR S nãoseafastandodelaumalinhaelimitou
se à obra de arquitecturae talha deixandoa ourivesariae outrasformas
artísticasde lado já antesparcialmenteestudadaspor R S As Sacrasde

Singeverga Colóquio Lisboa 55 1969 Na bibliografianadaadiantaa

citaçãodos artigosNo Bicentenárioda Mortede A S nemTrêsArtistas
Bracarenses;erapreferívelcitarosestudosquerefironestetextobemcomoum
outroda autoriade AntónioMoutinhoMourãoUmaObraPerdidadeAndré
SoaresqueexistiunoPortoMuseu Porto2.º série 15 1972

Solar p 457-460SegundooA solaréa residênciaprincipaldanobreza
da província quer se localizena propriedaderural quer em centrosmais
urbanosComestadefiniçãoficamjuntosedifíciostãodísparescomoopalácio
doRaioe a casadeInfiaso quenãonosparececorrectoEoquemostrabem
o muitoqueháaindaa estudarnestedomínio

FreiCiprianodaCruzSousap 461-462Porquêalfabetaro nomedeste
excelenteescultorbeneditinoemSousaseR Smithoconsagroudefinitivamente
comFreiCiprianodaCruz Aentradaaliás nãoémaisqueumasúmuladolivro
de R S

Tardobarrocop 474-475PequenoartigoondeoA incluiobrasquevem
napeugadadeNasonieoutrasdeAndréSoaresMasseráqueA S temobras
tardobarrocasÉqueasuacarreiraétãovertiginosaetemumcunhotãopessoal
quenosparecedifícilpoderincluí-lonesteperíodoNa maneiradeverdoA
A S depoisde ter tocadoo rococóem1753-55Falperrae paláciodo Raio
iniciouum retrocessoao elaboraruma magníficapeça barrocaCasa da

Câmara1753-56eoutratardobarrocaigrejadosCongregados1761 queé
tambéma dataprováveldo iníciodaconstruçãoda igrejada Lapaquemuito

poucotemavercomaquela Estaé quantoa nós maisumarazãosuficiente

paraquese reinicíeo estudodaobradeA S
Tardoclassicismop 475 A permanênciadeumaarquitecturaclássica

não
Manuel

Fernandesda Silva amboscomobraemVianae Braga Mastãoimportante
comoidentificaros arquitectose engenheirosserá o saberos nomesdos
encomendadoresaqueestratosocialpertenciame

eVilalobosPintoManuelforamcultoresseusdosDoisSulnocomo
NortenotantoconstantefoiumaXVIIleXVIséculososdurantemaneirista

sobretudosetinhamideias
conservadorasouprogressistas

D Rodrigode MouraTeles p 478-479 Arcebispobracarensedo

primeiroquarteldoséculoXVI quenãosóerigiuumaenormesériedeobras
na cidadee arcebispadocomotambémnão soubeentendera suaSé ao
recobri-ladeestuquesOcadeiraldatade 1737e é obradoportuenseMiguel
Franciscoda Silvaver peloquequenadatem a ver com D Rodrigoque
morreunoveanosantes Épenaqueestaentradanãotenhaa ilustrá-laa tela
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ondefiguraoarcebisporodeadopelasobrasquefezequeseguardanoTesouro
daSé

Igrejade Tibãesp 481-482Textomuitocompactadonumasequência
deautoresdataseobrasqueotornamumpoucocansativoPenaéqueaentrada
setenhaficadoapenaspelaIgrejae nãoabarquetambémo mosteiroo que
inclusivépermitiriaumacompreensãomaiscorrectada igreja À bibliografia
citadadeveráser acrescentadoo estudojá referidode Auréliode Oliveira
Forum Braga3 Maiode1988p 3-22

ConstantinodeVasconcelosp 516 Engenheiroearquitectoseiscentista
naturadeBragaquetrabalhounoPerúÉoautordaigrejadeS Franciscona
cidadede Lima temploqueteveumaimportânciadecisivana arquitectura
peruananãosónosentidoartísticocomotambémnoconstrutivo

JacintoVieirap 524-525Umadasmaisenigmáticasfigurasdobarroco
portuguêsNaturaldeBragaconhece-seapenasumaobrasua o monumental
conjuntode estátuasque decorama igrejado mosteirode Arouca que
constituemum dos maisnotáveisconjuntosescultóricosde todo o barroco
nacionalEstranhamentenãosãoaquireproduzidas

Frei José de SantoAntónioFerreiraVilaça p 527-530 Sobreeste
discípulode AndréSoaresexistea maiscompletamonografiado barroco
portuguêsApartirdoLivrodeRezamdescobertonoArquivoDistritaldeBraga
porAfonsodaCostaFerreiraR SmithfezasuaexcelentebiografiaPoressa
mesmarazãoapenaspoderemosestranharnestaentradaa duplicaçãodas
imagenspoisquero púlpitoda igrejade Real quera cadeirado D Abadede
Tibãesjá tinhamsidomostradasnasentradaspúlpitos e igreja deTibães
edessavezemgravuracolorida

Manuel1lPinto Vilalobosp 530 Coronelde Engenharianaturalde
Viana foi umdosvultosmaisimportantesdotardoclassicismominhotoCom
largaobranoAltoMinhoteveemBragaumaintervençãoaindanãoestudada
masmúltipla é possívél por exemploque seja sua a segundaigrejado
Bom Jesus que veio a ter uma vida pequena pois foi substituídapor
outra projectadapor CarlosAmarante Descobertasrecentesdo investi
gador vianensee directordo museuda sua cidadeAntónioMatosReis
dão-nosconta de que um dos trabalhosque mais comunmentelhe tem
sidoatribuídoo PaláciodosBarbosaMacielactual museude Viana é da
autoriade ManuelFernandesda Silvamestre arquitectocomobraparcial
menteinventariadaporR SmithBracara Augusta Braga2263-66 1968
p 311-314

Outraspequenasreferênciashá sãotãopequenasqueresolvemosdei
xá-lasdelado Vejam-seporexemploasentradasPlanimetriaAntónioCunha
CorreiaVale RobertSmithetc
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Masalgumasháquedeveriamter sidofeitas e outrasondeseriamais
correctoencontraralgumareferênciaa Braga Vejamos

AntóniodeAndrade:OgranderesponsávelpelatalhadeTibãesnoséculo
XVII AuréliodeOliveiradedicou-lhejá umestudoBracara Augusta Braga
27 1973 Sobreeleveja-seaindaa bibliografiacitadaa propósitodeTibães

D Joséde BragançaArcebispode BragaemmeadosdoséculoXVIIL
Irmãode D JoãoV AÀsuaacçãofoi tão importanteno fomentode obrasé
duranteoseuarcebispadoqueseiniciaotrabalhodeAndréSoaresaliásasua

presumívelprimeiraobraéanovaaladoPaçoArquiepiscopalcomonofomento
do luxoe aparatoveja-sea suasoleneentradaemBragadescritaemvários

folhetos
BrinquedoEntradaqueestáanunciadana introduçãomasquenãose

encontranocorrerdoDicionário
Bronzedourado Integradona entradaMetaisonde é tratadocon

juntamentecomo ferro etc Porquenãose mantevea designaçãodadapor
R Smith

CasadefrescoElementofundamentaldaarquitecturadosjardinsUmas
eramem pedra outrasformadaspor árvoresvejam-seas do Paláciodos

Biscaínhos Juntamentecomas fontes estátuasbancosetc formavama

ornamentaçãoarquitectónicadojardim
EstuquesTratadosnaentradaTrabalhosdemassaPorquenãofoifeita

umaremissiva Équenãoéfácildescortinarcoma rapidezqueautilizaçãode
umdicionárioexigeestetermo

Figurasde conviteO A da entradarefereapenasos exemplaresem

azulejo Mashá outras do mesmoperíodo feitasem pedra Vejamospor
exemploasdoátriodopaláciodosBiscaínhos

FrontalEstranhamentenãohá nenhumaentradasobretãoimportante
elementode um altar E essafalhaé tanto maissensívelquantohá outros
elementostratadospor exemplocolunasalomónicaDamesmamaneiranão
hánenhumtextosobresacrários

MobiliáriosacroAlgumasfotografiasreproduzemváriaspeçasdeexce
lenteeabundantemobiliáriosacrobarrocoqueemPortugalsefezpor exemplo
a cadeirado D Abadede Tibães Masnãohá nenhumaentradaespecífica
sobreo assuntoosarcazescadeirasbancosconsolasetc regrageralde

grandequalidadebemjustificavamumaentradasobreestetema
MúsicaUmdoselementosfundamentaisdobarrocoNãoésóafestaque

deveter músicao próprioespaçoseja

assunto
PrédiourbanoOestudodaarquitecturaciviltem-serestringidoapenasao
osobre

entradaumamínimonohajanãoqueéPenamusicalambiênciaumaterdeve
jardimumdesejainteriorumdeele
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paláciosolar edifíciopúblicoeprédiodevultoA massaanónimadeconstru
çõesqueenchem acidadeondeviveaesmagadoramaioriadapopulação
estáquaseabsolutamenteinéditaCuriosamenteéemprédiossimplesquantas
vezestérreosquevivemosmagníficosartesãosquecriaramouexecutaramos
maravilhososaltares esculturasarcazesetc isto é algumasdas partes
fundamentaisdaalmabarrocaOestudodessespequenosimóveisemdiferen
tes localidadesmostrar-nos-áquantodiferemde cidadepara cidade Uma
rápidapassagemdeolhospelaarquitecturadeBragaPorto Lisboae Castelo
Brancopara só citar algumascidades permite-nosconstatarque estes
pequenosedifíciostêmorigembemdiferentese quecadanúcleotemà sua
personalidadeprópria Na entradarespectivano Dicionárioo A limita-seà
cidadede Lisboaa quededicapáginae meiae esqueceo restodo paíso
Portomereceapenasumparágrafo A bibliografiarefleteesseess:'�cimento
nãoécitadonemo MappadasRuasdeBraga(A.D.Bnema magníficatesede
licenciaturadeLuísBerranceEvoluçãododesenhodasfachadasdehabitação
correntesalmadinasapresentadaem 1988na Faculdadede Arquitectura
do Porto

PaláciodoRaioQuantoanóséestaamaisbelapeçadearquitecturacivil
portuguesadoséculoXVIII Contrariandoagordavolumetriadastalhasdoura
dase a austeridadeprenheda fachadadosCongregadosAndréSoaresfez
destacasaumaobraprimadedelicadezaealegriaqueanimouo rudegranitoem
quefoiconstruídaNopatamardaescadaháumaformidávelfiguradeumturco
com todaa certezasaídotambémda penade AndréSoares que nãonos
atemorizaantesfranqueiaa entradanumamplogesto JoséAugustoFrança
mostrou-ona suagrandezanumafotografiaretocadaem que eliminouos
azulejosdafachadaColóquio Lisboa1973 Porquerazãonãofoidedicada
umaentradaaestaobraprima

SacristiaEmtodoo Dicionárionãohá umaentradasobreestaparte
fundamentaldas igrejasonde se albergavammagníficasobrasdepintura
esculturamobiliáriosacrobronzedouradoparamentariaetc Oraémuitomais
fácildeentenderumacidadebarrocapor exemplioBragaseiniciarmosavisita
comumarondapelassacristiasapósumavisitaaapenasduasoutrêslogoserá
fácilcompreenderacidadeOmesmoaconteceráemqualqueroutrolocaloque
mostraaimportânciaeocuidadopostonasuaconstruçãoetratamentoVejam
se porexemploasdeTibãesSé igrejadaMisericórdiaetc

ManuelFernandesda Silva Figurafundamentalda arteem Bragano
espaçoquemedeiaentre1700e 1730Écomgrandeestranhezaquevemosa
suanãoinclusãonoDicionário.Nãotemsidomuitoreferidonahistóriadearte
portuguesadevidoà falta de estudossobreo tardoclassicismono NO de
Portugalque até agoraapenasdedicoualgumaatençãoa ManuelPinto
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VilalobosRobertSmithdeu-nosaconheceralgumasdassuasobras masnão
o estudouBracara Augusta Braga2263-66 1968p 311-314 Joaquim
JaimeFerreiraAlvesnaentradaquefeznesteDicionáriosobreCarlosAmarante
refere-ocomotendosidoumdostrêsarquitectosmaisimportantesdeBragano

séculoXVIII emViterbodevemosprocurá-loemManuelFernandesetc As

obrasindicadasporR S devemosacrescentaroPaçodosBarbosaMacielem

Vianasegundoinformaçãode A MatosReis e talvez a CasaGrandedo

Campodas Hortase o pequenomausoleufamiíliarexistenteno extremodo

paláciodosBiscaínhosentreoutras
TorresineiraOutrodoselementosfundamentaisdeumaigrejaquenão

é tratadonesteDicionárioBragaocupaaliás nesteaspectoumaposição
singulardevidoaofactodemuitasdassuasigrejasterematorrenãonafachada

masnazonatraseirada igreja Damesmamaneiramuitoháa dizersobreas

cúpulasDeveriaaindahaverumaentradasobreossinos
Umapalavradeveaindaserdita sobrea ilustraçãoNãoseconsegue

compreenderbemqualfoiocritériodeaceitarfotografiasquenãocompreendem
osmonumentospor exemploadafachadadaFalperraderepetirimagenspor
exemploopúlpitodeS FranciscodeRealouacadeiradoD AbadedeTibães
oudedarimagensemabundânciadeummonumentopor exemploa igrejada

Falperrae a de S Vicente e nenhumadeoutrospor exemploo altarlateral

direitodeS DomingosemViana obradeAndréSoaresqueR Smithestudou

echamoudemais beloretábuloportuguês Háartigosque porestasrazões

ficaramdiminuídospor exemploigrejade Tibães
Umaobradestasé umaapostaeditorialcarae talvez de resultados

económicosduvidáveisIssonosfazlouvara editorapeloseuarrojoantesde

aplaudirotrabalhodaequipaorganizadoradoDicionárioOrganizarumvolume

destesfoitambémumagrandeapostaparaosdirectore coordenadorAposta
semparalelopoisPortugalaindanãotemnenhumdicionáriodeHistóriadeArte

nem sobretudotemuminventáriodoseupatrimónioconstruídoe móvel Por

essarazãotodasasindicaçõesoucríticasqueatrásfizemossedevemapenas
entendercomoumaopiniãomuitopessoale umlouvora todoo bomtrabalho

desenvolvidonesteDicionáriodaArteBarrocaemPortugalquelogoapósasua

ediçãosetornounumadasmaisimportantesachegasatéhojepublicadaspara
o estudoedivulgaçãodaarteportuguesa

BragaJaneiro/Fevereiro1990
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ADENDA

Maisdedoisanossepassaramentreadataqueescrevemosestetexto
e aquelaemqueestamosa reverasprimeirasprovas

Duranteessetempohouvetextosimportantesqueforampublicadosa
investigaçãosobreobarrocorecebeuumbomincrementovisívelsobretudoem
tesesdedoutoramentoemestradoavançou-senumprimeiroinventárioregionaldatalha o doAlgarve etc etc

Nósprópriostambémtivemosoportunidadede aprofundaras nossas
investigaçõespoisdesdeaqueladatatemosvindoadedicarumagrandeparte
do nossotempoà investigaçãonoArquivoDistritaldeBragae nasprincipais
confrariasda cidade Osresultadosdesseslaboresestãojá espalhadosum
poucoportodoo lado parapublicação

Quefazer Manterotextoconformeoescrevemosnosiníciosde1991oOUualterá-loprofundamentePorprincípioachamosquea partirdomomentoque
umautorentregaparapublicaçãoumtextopoucodevemexê-loemnotasou
adendaspoderáfazeras correcçõesque acharnecessáriasaté por uma
questãodeeconomia

TivemosatentaçãodealterartudooqueescrevemosMasatendendoao
atrásditoeaofactodequeumdicionáriodestetipoémaisumpôrdequestões
umindicardecaminhoseoproporcionaralgumassíntesesresolvemosnãofazer
mudançasgravesAlémdequemuitasdessasalteraçõesirãosurgiremartigos
que comoacimadizemostemosjá entreguesparapublicaçãoemactasde
Ccongressose emrevistas

BragaMarço1993



 



 

Rebelo da Silva

A intertextualidade de Lágrimas e Tesouros

HELENABARROS

quandosenarraumahistória
fala-seeescreve-se

LágrimaseTesouros

1 ALGUMASPALAVRASSOBREWILLIAMBECKFORD

OromancedeRebelodaSilvaLágrimase Tesourospossuiumpersona
gem WilliamBeckford cujaexistêncianãoselimitaaouniversodaficção
WilliamBeckfordnãoéoprodutodeumacriaçãoromanescapoisantesdeser
persohagemelefoiumapessoacujaexistênciafoi bemreal

Beckfordnascidoem 29 de Setembrode 1760 pertenciaa umadas
famíliasmaisricasde Inglaterraproprietáriadeextensasplantaçõesdeaçúcar
naJamaicaTendoadquiridoumavastaculturaatravésdosseusprofessores
particularesbemcedodespontouneleo desejodeserescritorOseuconto
árabe Vatheké umaobradesucessoqueo tornouinesquecível

Maseleestreou-secomoescritorcomo seuprimeirolivrodeviagens
Dreams WakingThoughtsandIncidentsin a Seriesof Lettersfromvarious
partsofEuropeQuandoemAbrilde1783olivroiaserpostoàvendaafamília
quequeriafazerdeBeckfordumpolíticoobrigou-oa retiraro livrodomercado

ProfessoradaEscolaSecundáriaAlbertoSampaio
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Estaobraveioaconstituirem1834apósalgumasalteraçõesoprimeirovolume
deoutrolivrodeviagensltaly withSketchesof SpainandPortugal

Beckfordescreveucomefeitoalgumasobrasquefalamdassuasvisitas
a PortugalDasuaprimeiravisitaqueserealizounasegundametadede1787
deixou-nosumDiário TheJournalof WilliamBeckfordinPortugalandSpain

quesófoipublicadoem1954numaediçãoprefaciadaporBoydAlexander
Foijustamenteo materialdestediárioqueBeckfordaproveitouparaasegunda
partedasuaobraltaly withSketchesofSpainandPortugalquefoieditadacomo

já dissemosem 1834e aqueo autordeua formadecartas
A sua segundavisitadecorreuentreNovembrode 1793e Outubrode

1795Desta vez Beckfordescreveemformade diário um livrointitulado
Recollectionsof anExcursionto theMonasteriesofAlcobaçaandBatalhaque
veioa serpublicadoem1835º

Dasuaterceiravisita emOutubrode 1798 nãoconstanenhumaobra
respeitanteaPortugal

Maso quenosimportasalientarparaalémdestaenumeraçãodetítulos
é o processoqueW Beckfordutilizavaparaelaborarassuasobras

JáfizemosnotarqueosseusSketchestoramcompostosquerapartirdos
Dreamsde 1783 quera partirdoseuJournalde 1787 Ora aconteceque se
cotejarmoso DiárioJournal comos seusSketchesverificamosqueforam
introduzidasimensasalteraçõesConformedizBoydAlexandernaIntrodução
aoDiário Beckfordtantoécapazdereproduzirna íntegraumpassodoDiário

paraos Sketchesformandodessemodoumacarta comoé capazdeformar
outracarta mas destavez transformandoe baralhandocompletamenteas
informaçõescontidasnoDiárioDaíseremomitidosnosSketchesacontecimen
tospresentesnoDiárioevice-versai.e háacontecimentosnosSketchesque
nãoseencontramno Diário

BoydAlexanderexemplificaesteprocessocoma CartaXIV Estacarta
escreveele alonga-se aomesmotempoatravésdeumacontínuaedeuma
falsanarrativacomalteraçõesdepormenorescomovisitasdePombal30 de

Junho Teles6 deJunho AlmeidaeAguilar16 deJunho);oconvitedasfreiras

1 AlgumaspassagensdestaobrareferentesaPortugalforamtraduzidasnarevistaPano
ramae maistardefoitraduzidaintegralmenteaparterespeitanteaPortugasobotítuloACorteda
RaínhaDMarial CorrespondênciadeWilliamBeckfordEdTavaresCardosoIrmãoLisboa1901

2 Cf.tradportdeJ GasparSimõesBeckfordW DiáriodeWilliamBeckforaLisboa1957
3 Cf.tradportBeckfordW AlcobaçaeBatalhaAlcobaça19t4

NãosesabeaocertoseasvisitasdeBeckforda Portugaltinhamobjectivospolíticos
bastantesecretosouseelesefoideixandoficarporcáporseterapaixonadoporumafilhailegítima
doMarquêsdeMarialvaquelhefazialembrarasuafalecidamulher

Paramaispormenorescf BragaTeófiloBocagesuavidaeépocaliteráriaLeiloIrmão
Porto1902pp117-128
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doSacramento14 deJunho a idaaoTeatrorubrica nãodatadaà voltade
31deJulho e acasadosLacerdas19 deJulho acarreiradoArcebispo4 de
Julho e a monomaniareligiosadeVilaNova18 deJulho

Beckfordfabricaassuasobrasencontrandonelasmesmasomaterialde
quenecessitaParecelimitar-sea re)organizaraquiloquedantesorganizara
numaoutrasequênciaBoydAlexanderdefinetal processoaodizerquenos
Sketchesse verificaa introduçãodatesourae da colagemumavezquehá
fraseseacontecimentosreunidosnumamesmacartaqueprovêmdediferentes
rubricasdo Diário

l O ROMANCEQUEVAMOSLER

SeBeckfordparacriarosSketchesre)fundiuobrasanterioresutilizando
a tesoura e a colagem tambémRebelodaSilva emfacedealgumasobras
doescritoringlêse utilizandoa mesmatécnica elaborouem1863 umnovo
livroLágrimaseTesourosÀscolagensdeBeckfordsucedem-seasre)colagens
de Rebeloda Silvacujocomportamentose assemelhaaode L'hommeaux
ciseaux dequefalaCompagnon

Retomandoos textosdoescritoringlês RebelodaSilvare)escreve-os
numaoutraordeme numaoutracronologiaorasuprimindoalgunsdadosora
acrescentandooutros Assim entreo materialde Beckfordutilizadopara
elaborarLágrimase Tesourosconstamos Sketchese Recollectionsof an
Excursionto theMonasteriesofAlcobaçaandBatalha

Paraalémdestasobras RebelodaSilvatambémseguiudemuitoperto
asMemoirsof WilliamBeckfordda autoriadeCharlesSkeetºobraque porsua
vez seelaboraa partirdasdeBeckford

Logono capítuloprimeiroRebeloda Silva introduza seguintenota
Muitos dospersonagensquefiguramou hão-deter papel maisou menos
avultadonesteromanceviveramnarealidadenaépocaquenospropusemos
esboçaretomaramparteemumaacçãoparecidacomaquedescrevemos
Emmuitoslugaresapenascobrimosdecoloridotransparenteodesenhoqueo
inglêstraçoucommãosegurae amestradaTudolhepertencecena dispo
siçãode pessoas acessóriose expressão Lágrimas e Tesourosp 6
leia-seLT6

S CfIntroduçãoaoDiáriop 35
fbidem
Compagnon,ALaSecondeMainouletravaildelacitationEdduSeuilParis1979p27º SkeetCharlesJ MemoirsofWilliamBeckfordLondon1859l vols
Silva,L.ARebelloLágrimaseTesourosFragmentosdeumahistóriaverdadeiraTipografiadoComércioPorto1863
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Masnemtudo lhepertence poisapossibilidadedetrocardatasnomes

ouacontecimentosédaresponsabilidadedeRebelodaSilva Porissomesmo
a dataquenoiníciodo romanceassinalaa chegadadeBeckforda Alcobaça

8 deJunhode1787 nãocoincidecomadotextodasRecollectionsqueéde7

deJunhode1794
Paraalémdasdatas Rebeloda Silvanão fazgrandesalteraçõesàs

informaçõesquerecolheunasobrasde e sobreBeckfordTodaviao autor a

partirdosSketchesedasMemoirstransformaa simpatiaqueuniaBeckforda

D Henriquetacujo nomecompletoera HenriquetaMariaJúliade Lorenae

Meneses eavontadequeoMarquêsdeMarialvateriaemvê-loscasadosnum

romanceondea paixãoentreos doisse tornaverdadeiramenteintensamas

impossível
Numcenáriopolíticoereligiosocheiodeintrigasesuspenseoromancista

constróiumahistóriadeumamorimpossívelporqueBeckfordé protestantee

Mariaécatólicaeambosseencontramnumaposiçãosocialquenãolhespermite
abdicardassuascrençasreligiosasOromanceque nestecaso éverdadeira

mentea expansãodotítulodácontadisso W Beckfordé ricomas por isso

mesmoestámaispresoaoseuestratosocial Denadalhevalemostesouros
sea suareligiãonãoo deixalivreparajuntar-seà mulherqueama

Os meustesourosverdadeirossãoaslágrimasNomeiodamaior

opulênciapeçoporesmolaumahorade liberdadee nãohánomundo
nemacimadoshomensquemmaconceda LT 98

Ill A INTERTEXTUALIDADEDELÁGRIMASE TESOUROS

lln'y apasd'oeuvreindividuelleL'oeuvred'unindividuestune
sortedenoeudquiseproduità l'intérieurd'untissuculturelausein

duquelf'individusetrouvenonpasplongémaisapparuL'individuest
dêsPorigineunmomentdecetissuculturelAussíbienuneoeuvreest
elle toujoursuneoeuvrecollectiveC'estd'ailleurspourcetteraison

queje m'intéresseauproblêmedelacitation

MichelButor

Caídonateiada intertextualidadeo textodeixade se poderler linear

mente porqueele exigeumaleituraplural Ditode outromodo aquiloque
caracterizaa intertextualidadeé justamenteaintroduçãodeumnovoprocesso
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de leituraquefazestalara linearidadedotexto Tropeçandonumareferência
intertextualo leitorescritor só temdoiscaminhosou ignoraro(s texto(s
referido(sou lê-lo(semsimultâneoe atravésdotextoqueagoraê

Intencionalmenteounãocadatextoentrasempreemdiálogocomtextos
anterioresou posteriorese temosdeadmitirquequalquer textoconstrói-se
comoummosaicodecitaçõeseéabsorçãoetransformaçãodeumoutrotexto
Kristeva equea interacçãoverbaléa realidadefundamentaldalinguagem
Bakhtine)'º

Aessafatalidade intertextualparecequeninguémescapanemmesmo
ospersonagensde Lágrimase Tesouros

Masaondefoiv exc buscaresseestilodeelegiaessasfrases
queumcultordasmusassehonrariadeimitar Sabequeo snr Manuel
Mariaquetãomoçoé já umgrandepoeta

Bocage A quepropósitomecita o meupoeta Sougrande
amigodele

SeimuitobemCito-oparadizerqueseeleouvisseav excºnão
lheperdoaria

Meterafouceemsearaalheia DeixeSãopecadosquemais
oumenostodoscometemosLT 51

Senãoreduzirmosa intertextualidadeapenasàs relaçõesentretextos
escritosliterários podemostambémnotarqueaobraliteráriapodeentrarem
diálogocomoutrossistemasdesignificaçãonãoliterárioscomoa linguagem
oral ouquaisqueroutrossistemasdesignificaçãonãoverbais

Assim veremosque Lágrimase Tesourosdialogacomoutrasobras
escritasliteráriasenãosó etambémdialogacoma linguagemoral conforme
testemunhaRebelodaSilvanoseuprefácioaoromance

A basedoromanceseonomenãoé impróprioparatãoacanhada
obra funda-senatradiçãooral e seasrevelaçõesdolivroqueBeckford
publicousobreassuasperegrinaçõessecalamcomdiscretaprudência
acercadela nãoadesmentemcontudoeemmaisdeumtrechodeixam
escaparalusõese avivamsaudadescomquetomaaresdeexactaede
verosímil

1 Cf KristevaJ EnuetotudyRecherchespourunesémanalyseEdduSeuilParis
1969p 146

TodorovT MikailBakhtineLePrincipeDialogiqueEdduSeuilParis1981p 71
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TalvezestasrazõesfaçamincidirnovaluzsobreaspalavrasqueoPriorde
S VicenteproferiuquandoacabouderelataraBeckfordahistóriadefr Lourenço

Nem umapalavraacercadefr LourençoNemumaalusãoEsta
históriasabidadetodos tempontosquenãoconvémlembrarDepoislhe
direiporquê

Ora sendooromanceogéneroquemaisfavoreceaintertextualidadenão
devemosvernelaumsomatórioconfusodeinfluênciasoudefontes masum
trabalhodeassimilaçãoetransformaçãodeumouváriostextosoperadonoseio
de umtextoo romancequecomandaa direcçãodo(s sentido(s

Assim um romancecomoLágrimase Tesourosaponta simultanea
menteparaumsemnúmerodeoutrostextose génerosliteráriosTemospor
exemploreferidaatragédiaCastrodeAntónioFerreiraatravésdoseunovo
autor TomásÉnioBrofario'ºtemosreferidoo géneroépico atravésde uma

citaçãod'OsLusíadas;temosreferidaasátira atravésdacitaçãodeumsoneto
deNicolauTolentino equeaquiaparecefeitodeparceriacomBocagetemos
referidoo géneroepistolaratravésdatranscriçãodacartaqueBeckforddirige
aoseuamigoHenrytemosreferidoo textobíblicotemostambémreferidoo
textodeShakespeareetc etc etc

Detodoestesomatóriode alusõescitaçõese referênciasconcluimos

queestamosde facto peranteumaobracuja intertextualidadenãoconhece
limites A intertextualidadede Lágrimase Tesourosnãopáranostextosde
WilliamBeckfordpoiseladirige-sepermanentementeparaumpassadoepara
umfuturoilimitados

1 A intertextualidadeexterna

Conformetemosvindoa dizer a escrita-leituralinearfoisubstituídaem

LágrimaseTesourosporumaescrita-leituraquefazdapáginae dolivro olugar
deintersecçãodeextractosoriundosdeoutrostextosNesteespaçointertextual

é porvezes difícildistinguiro textodepartidadasuanovaversãoCompare
mos por exemploumextractodo romancecomo passocorrespondentedo
Diáriode Beckford

Sua exc campeavasentadaemumacadeiradevimedecostas
altas cadeiralevantadasobreumestradocobertodealcatifase encos

1 Subln
12ConformedizumdospersonagensdoromanceEstalindapeçanãofoiescritaporumbardo

portuguêsÉobradestesenhoritalianonossohóspedeeamigohávintemesesLTSS
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tadoao topoda casa Seteouoitoaias e açafatasvelhase caducas
denegridase desdentadasvestidasdepreto etambémsentadasmas
emestreitosmochosàsuadireitae àsuaesquerdarecordavamdeum
modonotávelaquelesantigosetenebrososquadrosdefeiticeirasemque
sobressaíaàsvezestantoa imaginaçãoenfermade algunspintoresda
meiaidadeEraumadasmaishórridase repugnantestapeçariasvivas
quepodiamdesconsolaravistapormaiscostumadaqueestivesseanão
seespantarcomprodígiosdefealdade LT 81

e agorao textodeBeckford

S ex estavasentadaao fundoemumaaltacadeirade vimee seteouoitovelhasmuitofeias todasvestidasde pretoe muitobar
budas enfileiravam-seà direitae à esquerdasobrebancosestreitos
formandoa mais feia e extravaganteexposiçãoque os meusolhos
têmvisto.»'º

OtextodeRebelodaSilvaéumacontínuaamostragemdeoutrostextos
que se reflectemmutuamenteExemplifiquemosumavez mais com três
fragmentosoriundosrespectivamentedoromancedoDiário de Becktorde
dasMemoirsof WilliamBeckfordescritasporCharlesSkeet

a Meio corridasas cortinasde cassabordadade uma portade
vidraçasqueabriasobreoeiradodeixavamaperceberemumquarto
contíguo sentadaao seu cravo a esbeltae delicadafigurade
D MariadeMenesesOsseusolhosazuiserasgadosorarisonhos
oramelancólicose distraídosseparavam-sea miúdodo papelde
músicapostonaestanteenquantoosdedoscorriammaquinalmente
pelotecladoOquecavamelesnasuafeiticeiralanguidezvoltados
parao Tejo e porqueretratavamcertaimpaciênciacadavezmaior
de momentoparamomentoà medidaqueo ponteirocaminhava
girandoemvoltadomostradordorelógiocolocadoemcimadotremó
detalhaquelheficavafronteiroCincoouseislindascriançassuas
primase parentas emdoisgruposgraciososbrincavamriame
Chalravamsentadasaos seuspés semelhantesàquelesgénios
louroserosadosqueopinceldeRubensoudePauloVeronesionos

1ºAlcobaçaeBatalhap 771 ConformejádissemosoDiáriofoipublicadoem1954enãoeraportantodoconhecimentodeRebelodaSilvaTodaviaseaelefazemosreferênciaéporquenumaleituraintertextualnospreocupamoscomtextosenãocomdatas



 

462 BRACARAAUGUSTA

mostramemboscadosnasdobrasde veludoe sedae porentreas

floresdealgunsde seusquadrosalegóricos LT 127

b Através daportaabertadeumaescuradependênciavizinhapude
vistlumbrarD Henriquetairmãde D Pedroque oraavançavaora

recuavaimpacientepor se aproximare poderexaminara exótica

criaturadeque provavelmentemuitotinhaouvidojá falar massem

coragemdepôros pésnosalãonaausênciada mãe Pareceu-me

umalindaraparigacomos olhoscheiosde juvenilalegriae uma

figurinhamuitograciosaMasquehei-deeudizermais Apenasavi

comonumsonho;talvezosseusencantossedesvanecessemàplena
luzdodia

c While listeningto oneof theQueen'stenorswhowassingingand

accompanyinghimselfthe curtainsof an adjoiningaparimenthalf
drawn gavethe visitora glimpseof DonnaHenriquezde L the

sisterof DonPedro Hediscernedheradvancingonemomentand

thenretreatingasiftoobservethestrangerbutnotdaringtoenterthe

apartmentduringthe absenceof hermotherSheappearedto bea

veryinterestinggirl witha lookofattractivelanguorbutitwasonlya

glimpsesuchasoneseesin a dreamthatheobtainedcf herpale
featuresAgroupof lovelychildrensatat herfeet resemblinggernii

partiallyconcealedby foldsof draperyin someallegoricalworkof

Rubensor PaulVeronese

Curiosamenteasvozesdospersonagenserguem-separadaremconta

comoquemetalinguisticamentedo processointertextualondeelespróprios
estãomergulihados

Suponhaque nãosãominhasas frases quenota Façade

contaqueasestáescutandodaprópriabocadefr Lourençoequeeuas

li ouasouvi aindahápoucosdias Demaisquandosenarraumahistória

fala-see escreve-se
15Diáriop 44
1 Memoirsp 293 vol
TradEnquantoescutavaumdostenoresdaRainhaquecantavaetocavaascortinasmeio

corridasdeumcompartimentocontíguopermitiamobteraovisitanteumrelancedeDonaHenriqueta
deL airmãdeDPedroEleapercebeu-sedequeporummomentoelaavançoueimediatamente
recuoucomoqueparaobservarodesconhecidomasnãoousandoentrarnoaposentodurantea
ausênciadesuamãeElaaparentavaserumaraparigamuitointeressantecomumardeatraente

languidezmasfoiapenasumvislumbretalcomonossonhosqueeleobtevedassuaspálidasfeições
Sentadoaseuspésparcialmenteocultaspelaspregasdocortinadoestavaumgrupodeencantadoras
criançassemelhantesaosgéniosqueaparecememalgunsquadrosalegóricosdeRubensouPaulo
Veronês
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Comoospersonagens
ExactamenteQuerquecontinue a dizerde cor o livrode

fr Lourenço LT 51

Resultaobviamentedestadissoluçãodetextosumadissoluçãodo(s
sujeito(s nestecruzar-descruzarinfinitodetextoso(s Sujeito(sdispersa(m
se torna(m)-seoutro(s

Se comomuitobemobservouAndréTopiaa palavradonarradoré um
beloexemplodediscursoalienadoatravésdoqualcirculatodoumconjuntode
estereótiposvindosde fora e seo seudiscursoéumpuroeco eatéecode
umeco temosde admitirque em Lágrimase Tesourosesteprocessoé
elevadoaoquadradonãoé apenasavozdonarradorqueé umeco também
a voz dos personagens que se assumemcomonarradoresde outra(s
história(sé umpuroeco

E parasermostambémo ecodeA Topiaacrescentemosqueo queé
fascinantenonarradore nestenossocaso nospersonagens-narradoresé
que o seudiscursoembora sendoumasucessãode repetiçãoe eco se
apresentacomooriginalnos doissentidosdotermo Onarradorreutiliza o
seu materialvindode fora comose surgissepelaprimeiravez como se
instaurassederepenteumaverdadequenãoexistiaalgunssegundosantes
Eleidentifica-setotalmentecomumjádito poisa suavoz mesmoquandolhe
bastapronunciardenovopalavrasjá pronunciadasporoutrosnãopodedeixar
deasassumirquantomaisnãosejaporqueé elaqueasenuncia A vozdo
narradordá-lheessaimpressãode posse quefazcomqueele embora
dizendoqualquercoisajá dita parecedar existênciaao seu materialpela
primeiravez Torna-seo seusujeitoo enunciadoro fundador»'º

2 A intertextualidadeinterna

Seaintertextualidadeé noseusentidoamploumapermutadetextos
nóspreferimoscomoRicardouestabeleceraquiumadistinçãoentreintertex
tualidadeexternao relacionamentode um texto comoutrotexto e uma
intertextualidadeinternao relacionamentodeumtextoconsigomesmo

OtextodeLágrimase Tesourosnãoéapenasoretomardeoutrostextos
maseleé tambémoretornoconstantedesipróprio umaautotextualidade
segundoa terminologiadeL Dallenbach"º

17CtfIntertextualidadestraddePoétiquen.º27porClaraC RochaLivAlmedinaCoimbra1979pp201-202
fbidem

º Ibidemp 52
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Assimà incitaçãode Leonor

Maria Umahoradopresente emqueasalegriasdocéu
descempara nós à terra não vale maisdo que muitosanosde

arrependimentode lágrimasede
Solidãonaclausurapodesacrescentar LT 200

respondeantiteticamentefr Lourenço

Maria vê Nãoserámelhorpadecere chorarumavez do

que prolongaresta agoniasemconsolaçãopor muitosanos E a
velhice LT 223

Encontramosem Lágrimase Tesourosváriosexemplossemelhantesa

este Geralmenteé nasfalasde Beckforde Mariaque encontramosfortes

relaçõesdesemelhançaquera nívelsemânticoquera nívellexical Porsua

vez asfalasdefr Lourençosãoaantítesedasdaquelesdoispersonagensou
entãoo ecodosseustemorese angústias

Masestejogoespecularondeporvezesasimagenssaeminvertidassó

atingeasuaverdadeiradimensãonamiseenabymecujacapacidadereflexiva
sepodeconsiderarcomoumaverdadeiracitação deconteúdo oucomoum
resumo intratextual Atécnicadamiseenabymeé utilizadacomoveremos
deseguidanesteromance

Quandoo PriordeS Vicentecontaa Beckforda históriadefr Lourenço
imediatamenteo leitordesconfiaqueopróprioBeckfordvaiseparar-sedeMaria
e vaicorrero riscoda loucuraou comoelediránacartaaoseuamigoHenry
Templedademência

Ahistóriadefr LourençoquesedesenrolanoscapítulosVIleVIII é pois
umamiseen abyme Devemostodavianotarque essahistórianãorepete
integralmenteadeBeckfordFr Lourençosepara-sedeTeresapormotivosbem
diferentesdosdeBeckfordeexistemincidentesnahistóriadefr Lourençoque
nãoserepetemnadoinglês Portantoo quea históriadefr Lourençotemem
comumcomadeBeckfordé essencialmenteaseparaçãoemsie oproblema
daloucuraParaalémdistoahistóriadofradetemafunçãodejustificaraolongo
doromanceas suascapacidadesproféticas

Estamiseen abymeé simultaneamenteretrospectivae prospectiva
retrospectivaporqueelareflecteaposterioriumahistóriaconsumadaprospec
tiva porquereflecteantecipadamentea históriaqueaindanãoaconteceuDito

sinteticamentea miseenabymeé nestecaso retroprospectivapoisque ao
revelaracontecimentospassadoselajá estáasugeriratravésdeleso fimda
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novahistóriaqueagoracomeça?ºSea separaçãodeLourençodeAssise de
TeresaolevouaoconventoeàloucuratambémaseparaçãodeBeckfordeMaria
podeterosmesmosefeitos

Estamicro-narrativa queexerceo papeldeduplodamacro-narrati
va instituiumjogointertextualderepetiçãodecondensaçãoedeantecipação
Efectivamenteafiguradefr Lourençosaídadamiseenabymetorna-separa
Beckforde parao leitoravisãoantecipadadofim

Aquele encontrosobressaltouo amantedeD MariadeMeneses
Umvagopressentimentoquenãopodiaexplicardizia-lhequeasduas
vezesqueviraoseveromongenãoeramasúltimasequemaistarde
oumaiscedoelehaviadeexercerdecisivainfluênciasobreoseudestino
LT73

Taispressentimentosconfirmam-sequandofr Lourençofazasuaquartae últimaaparição

Voltando-seassustadaviua fr Lourençoimóvelpoucospassos
atrás estendendoo braçoentreelae SirWilliamcomoparaosseparar
Beckfordnãomenospasmadotinha-seviradotambémefitavacomirosa
suspensãoasfeiçõesdosolitárioquevinhainterrompercompalavrasde
terroro colóquiotãosuavededuasalmasquehátantocobiçavamesta
horadejúbiloe deenlevo LT 216

Sefr LourençoseinterpõeentreMariaeBeckfordéporqueeleachaque
a uniãodeumacatólicacomumprotestantenãodeverealizar-seOpapelde
fr Lourençoé pois o de sera vozda Igreja dasEscriturase da Tradição

Seja homemedigacomigoqueatradiçãodetantosséculosque
a doutrinadosapóstolose santospadresqueo preciosodepósitoda
unidadeconfiadopor CristodesdeS Pedroaté hojeaos pontíficesnãopodiamserobradoerro dafraudeedasuperstiçãoequemaisalto

º CfDallenbachL IntertextoeAutotextoin Intertextualidadesp 53ss eRicardouJLeNouveauRomanEdduSeuil1973p 47ss
NestepontotodaviaaobraéambíguaNãoficamoscomacertezadeMariaeBeckfordficaremdefinitivamenteseparadosBemseiPartel
Parasempreacudiuelevacilando
NãoPoralgumtempoSeàvoltaaverdadetiverfaladoao

nossaalmaeparaDeusWilliamvalorDaquiaseismesesnoconventodeSantaClaraSenãofortuasereidoclaustroLT226

aparasomosjáqueomundooparaseremosagoraescurecemoquesombrasdastriunfado houvermeuoseouespíritoteu
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do que a vozde umfradeapóstatae a luxúriade um rei sanguinário
falamas eternasverdadesqueJesusgravounoseiodasuaigrejal

LT 223

Fr LourençoéavozdoLogosnamedidaemqueeleéo emissáriodeDeus

Queméstu ídolodebarroedeorgulhoparamandarescalaro

servodo Senhore avozdaverdade LT 218

Fr Lourençoéo transmissorda santavozda lei LT 195 Eleé avoz

do monologismoque irrompedogmaticamenteno seiodo dialogismoque

permanentementeo contestaO seudiscursounidireccionale solitário res

saltaestranhamentenoseiode umdiscursoplural dramáticoemconstante

diálogocomoutrostextosO seudiscursodizsempreo Mesmoenquantoque
osdiscursosdo narradoredosoutrospersonagenssãoumconstantetrabalho

dialógicointertextual emviasdedestruiressemonologismo
Estedrama monologismovs dialogismo quese instalanoseioda

próprialinguageme queé nofimdecontaso dramacristianismovsanticris

tianismoé verbalizadoporumdospersonagens o padreInácio aodiri

gir-sea fr Lourenço

Aondeestãoas provasda missãodivina Quemilagres
atestamodomdarevelaçãoEntreoprofetaoimpostorouoloucoquais
sãoossinais quehão-deajudara nossafé

Tu que te dizes apóstolodas gentesonde viste e ouvisteo

Mestre Tuquete chamasprofetaetrazesa bocacheiadeameaças
e a mãocarregadade maldiçõesaondete falouo espíritodeJeová

RespondeÉsfilhodoorgulhoedastrevasoulestenolivrocerradoasete

selosalgumasdas letrasdossegredosque Deusguardouna infinita

sabedoriadeseusdesígnios LT 221-222

Estamosemúltimaanáliseperanteum romanceambivalenteondeo

discursomonológicocristão seentrecruzacomo discursodialógicoPorum

lado o discursoda Lei da Autoridadeda Tradição por outro o discurso

contestatáriorebeldesubversivodialógico

BragaOutubrode1982

22Cf KristevaJ EnuetotixiRecherchespourunesémanalysepp143-173eainda
CompagnonA LaSecondeMainpp190-230



 

NOTA PRÉVIA

Continuamoscoma publicaçãodasactasdasvereaçõesda Câmarade
BraganotempodeD FreiBartolomeudosMártiresdeextraordináriaimportância
nãosóparaoconhecimentodavidaeconómicasociale culturaldacidadeeseu
termo nasegundametadedoséculoXVI mastambémparasurpreendermos
determinadosaspectosdaactividadedestezelosoPreladoque deoutraforma
poderiamficarsubmersasnosilênciodaHistória

Na preparaçãodestesdocumentosparaa tipografiacontámoscoma
dedicadacolaboraçãodasDrasMariáCristinaAlmeidaCunhae PaulaMariade
CarvalhoPintoCostaquese incumbiramdatranscriçãoe dasindispensáveis
notastendonósprocedidoà revisãointegralpelosoriginaise à resoluçãodos
casosmaiscomplexospeloqueassumimosaresponsabilidadeglobaldotrabalho
realizado

Desejamosobservarquenatranscriçãodestestextosseguimoscritérios
bastantediferentesdoshabituaisnestasecçãosendodesnecessárioentrarnasua
especificação

Pensamosqueadiversostítulosestaopçãosejustificaeoferecevantagens
esclarecendoao mesmotempo que pretendemosapenasapresentaruma
transcriçãocorrectae tantoquantopossívelsegura útil aosinvestigadorese
curiososdahistóriadeBragabemcomoaquaisqueroutros

J MARQUES



 

468 BRACARAAUGUSTA

FL 121 juramentoehoditoporteiroveioedisequehoschamaraevierãoFernão
CorreaeFranciscoTeixeiravreadoresaosquaeshoditojuizdeujuramento
dosSantosAvangelhosquebemeverdadeiramentesevisenseuscarregos
devreadoresperahoannoquevemgardandoaspartessuajustiçaealeid'el
ReynossosenhoredesuaReverendissimaSenhoriaoquefordeseu
serviçoeellesasihoprometerãofazereasinarãoaqui

FranciscoTeixeiraCorrea

EsendochamadoshosditoslecenciadoFranciscoSoareseManoelde
QueirozperelosicditoporteirodaCamarasegundodeufediseelleporteiro
quehoditolecenciadoFranciscoSoarese ManoeleQueirosestavão
doentesemcamae quediserãoquedespoisveriãoachandoseem
desposisãopornãoestaremaopresenteperaisoOquevistoperellesjuiz
evreadordiserãoquehosofeciaesqueperahoannoherãoenleitoslhes
dariãojuramentoporqueFOL121V inoravãopodiaserEmandarãoasíi
escrevereasynarãoaquieeuJorgedoValleescrivãodaCamarahoescrevi

AntonioVieira1574DaFonsequa

1
FI 122LIVRODOANNODEMILQUINHENTOSSETENTAECOATROANNOS

EMQUEFORÃOJUIZESEVREADORESEPROCURADORHOsic
SEGINTES

JuizesCristovãoPachecoeFranciscoSoares
VereadoresManoeldeQueirosodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeira
ProcuradordoConcelhoFranciscoCampelo

SabadodousdeJaneirode1574forãojuntosemcamaraosic senhores
CristovãoPachequojuízodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadores
FranciscoCampelloprocuradordoConcelho

ttemnaditacamaraacordarãoemandarão
queselançasepregãoelloslugaresacostu
madosdestacidadequetodoshosmesteresse
venhãohobrigarperaussaremdeseushofícios2
e daFl 122viremmantimentosa republiqua
conformea hordinaçãopertodoestemesde
Janeirosoaspenasdellae dasvreações
postasemtalcassosomeeuescrivãolhes

tomesuashobrigaçõesemlivroqueperaisose
faraeopregoeirovenhadarsuafee

lItemacordarãoquesepasaseaivarasde
correrperaotermoquesefaçãojuradosequepor
todoestemestomemjuramentoevenhãodarsua
feedoqueaesetempolhesformandadofazere
queasifaçãoantesitambemcadrilheirospera
RegimentodaRepubliquaequeistofarãosoas

1RiscadonamesmatintarisqueiItemnaditacamaraacordarãoqueselançasepregãopelacidadecomo
heracostumequetodoshosmesteressevenhãohobrig

2Corrigidodehofecios
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penascontheudasnasvreaçõesequeeuescryvão
lhedesejuramentoperamelhordespachodas
partes

Itemacordarãomaisdeporemholheirospera
averemdecorrerasrendasdoverdee da
medidajemperaoquemandarãochamarGaspar
Gonçalvezquehoanopasadohouvearendada
medidajemeaPeroLopezquehouveadoverde
FL 123aosquaesencarregarãocadahum
detevesecarregodecorreraquehouveranoanno
pasadoperaoquelhederãojuramentoEellesso
carregododitojuramentoprometerãoasiofazer

itemnaditacamaramandarãoelesRege

doresquenenhuapetiçãooporteirotomeperaSeaverdespacharemcamarasenlheserdado
comelladezreaiscoatroperaelleeseispera
mymescrivãoporhumtermoquenellaporeyaopedodespachoqueasiposeremperase
sabercomosedespacharaemcamaraporcoantoasiseussaemtadaspartesdestereinoeestar
janestacamaraacordadoepregoadonoanno
decincoentae oitoannoscomodolivrodo
ditoanno3sepodeverEeuJorgedoValleho
escrevi

FernamCorreaFranciscoTeixeira
CristovãoPachequoFranciscoCampelio

AoscoatrodiasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosemPachequocamaraossenhoresCristovãoCristovãosicjuizFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelioprocuradordoConcelho

FI 123V Itemnaditacamaraacordarãode
fazeremrecebedoresdassissasdosramosdo
jeraldotermoeherdadeseigrejasevinhohede
ramosdopeixecarneazeiteporescusaremhos
queestavãoenleitosporjustascaussasquepera
isoalegarão

ltemaMigelVazcapateiroperarecebedordo
geraldotermo

ItemaGregorioRodriguiscuiteleirodaRuado
Anjoperarecebedordoramodovinhoigrejase
herdades

ItemaFranciscoGeraldescuiteleiromorador
narnuadoAnjoperarecebedordosramosdo
ázeitepeixeecarne

ItemnaditacamaradeufeePeroCarneiro
quenoteficaraaoditoFranciscoGiraldesquese

fizeseprestesperareceberseuramocomoestava
enleitosopenadecaregartodaacopiadosditos
ramossobr'elleeentodasasmayspenasquese
contemnoregimentodeSuaAltezaeaosmais
atrasdeclaradossenoteficarãoquefizeseno
maiseistoemsuaspessoasporcoantovierãoem
Camara

Fl 124ltemnaditacamarasearrematou
a rendadamedidajema GaspardaPortado
SoutoendezmilreaisEdespacharãohuns
autosdosrecebedorese despacharãopeti
çõeseouvyrãopartesedespacharãopetiçõesEeuJorgedoValleescrivãodaCamaraho
escrevy

CorreaCristovãoPachequoFrancisco
TeixeiraFranciscoCampelto

EloguonoditodiacoatrodiasdomesdeJaneirodesetentaecoatroanosforãojuntosemcamaraossenhoresCristovãoPachequoo lecenciado
FranciscoSoaresjuizesodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelloprocuradordoConcelho

Fl 124V ltemnaditacamarasedeu
juramentoaolecenciadoFrancisquoSoaresquesaioesteannodejuizcomoconstadaprovisão
quenestelivroandaatrasterladadasic aoqual

3annoemendadoporcimadelivro

osmaissenhoresregedoresencarregarãoque
servisseoditocarregoconformeahordenaçãod'ElReynossosenhorgardandoemtododireito
ejuramentoasparteseajurdiçãodocontratodos
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preladosdestaSantaIgrejaantrehosreisdeste
reinocelebradoshoquetodoprometeofazere
assinou

FranciscoSoares

4 ltemnaditacamaraacordarãoquepor
coantosefaziapouquadeligencianagoardada
cidadeeaspartessequeixavãonãoachavam
quemdespachasemasarrecadaçõesquedequy
sic endiantetenhamilegívelJdagoardadadita
cidadeeseustermosFrancisquoTeixeiravreador
hoannopresenteaoquaimandavãoqueem

todoe peratodohobedeçãoosmandadose
penasequenenhumescrivãodestacidadefaça
nenhuaarrecadaçãoporcoantolhesnãoperten
FI 125cesenãoquetodoshofaçãoperafnteho
escrivãoeasinadospelogoardamorequeho
sobreditosenotefiqueaosditostabeliamsqueho
nãofaçãosopenadesuspeiçãodeseushofícios
edeseremmuitobemcastigadosEeuJorgedo
Vallehoescrevi

CristovãoPachequoFranciscoSoares
Correa/FranciscoCampelloFranciscoTeixeira

EmsetediasdomesdeJaneirodemilequinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosemcamaraossenhoresregedoresCristovãoPachequoo
lecenciadoFranciscoSoaresjuizesodoctorFernãoCorreaFrancisco
TeixeiravreadoresFranciscoCampelloprocuradordoConcelho

SltemnaditacamaradeufePeroCarneiro
quenoteficaraaostabeliamshoacordoatrasdas
arrecadaçõescomaspenasneledeclaradas

Fl 125V Itemnaditacamaramandarão
chamarhoscarniceirosdestacidadeevierão
loguoNicolaoGonçalvezeGonçaloGileFernão
GonçalvezeBastiãoFernandezePeroDiaze
DomingosBrasaosquaeselessenhoresfizerão
perguntadandolhesprimeirojuramentosetinhão
cortadodesquecomeçaraestemesdeJaneiro
alguacarneaoquerespondeoNicolaoGonçalvez
queeleacortaranoPaçoperaacasadosenhor
Arcebispoporpezocomformealeieposturaque
atequisicestavapostaeporFernãoGonçalvez
ePeroDiazoutrosifoiditoquecortarãocarnenos
açougesdestaditacidadeeosmaiscarniceiros
peloditojuramentodeclararãoqueanãocortarão
Oquevistopellosditossenhoresregedoresfoi
mandadoaoditoNicolaoGonçalveze Fernão
GonçalvezePeroDiazqueellesdequisic en
diantecortasencarnetodasassomanasateho
Entruidocoantapoderemasiedamaneiraqueho
annopasadocortarãoeistonosaçougesdesta

4NamargemestáescritoArrecadação
5Àmargemestáescritofee

mesmaenãoemoutrapartevistoacomfissão
dellesemcomoacomeçaramacortarnestemes
eprincipiodoannoaqualpesarãocomformeao
preçoqueatequisecortouateseemformaremda
villadeGuimarãesePontedeLimaeBarcellosa
comovalliaperacomissoseprovercomofosse
justoEqueasicomprirãosopennadeFl 126
cincoentacruzadospagosdacadeaEsoadita
penamandarãoaosmaiscarniceirosquenão
cortasemnenhuamaneiracarnesemprimeirose
hobrigaremcomotemdecostumeeconformea
lei Aosquaesmandarãoaquiassinarsuas
comfissõese porellesnãoquereremassinar
mandarãoaoprocuradordoConcelhuque
assinaseporelles

FranciscoCampelio

Itemnaditacamaradespacharãoalguas
partesEeuJorgedoValleescrivãodaCamaraho
escrevi

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
Correa/FranciscoCampelloFranciscoTeixeira
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SabadonovediasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosemcamaraossenhoresCrystovãodigoolecenciadoFrancisco
SoaresjuizodoutorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFrancisco
Campelloprocurador

EdespacharãopetiçõeseouvirãopartesEeuJorgedoVallehoescrevi

FranciscoSoaresCorreaFranciscoTeixeiraFranciscoCampello

EnhonzediasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosencamarahossenhoresregedoresqueabaixoasinarãoos
quaespraticarãoemnegociosquerelevavãoarepubliqua
EeuJorgedoVallehoescrevi

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
CorreaFranciscoTeixeiraCampelio

CoartafeiratrezediasdomesdeJaneirodemilequinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosemcamaraossenhoresregedoresCrystovãoPachequoholecenciadoFranciscoSoaresjuizFranciscoTeixeiravreadorFrancisco
Campelloprocurador

Itemnaditacamaraacordarãodeseajuntaremamanhãadahãahorapordianteperamandaremchamaroslançadoresdasisaqueaào-derepartiraos
parentesdosquealançarãoaotodohopovoe trataremoutrosnegocios
neceçariosic EeuJorgedoValleescrivãodaCamarahoescrevi

ChristovãoPachequoFranciscoSoaresFranciscoTeixeiraFrancisco
Campelio

EnquatorzediasdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanosforão
juntosencamaraossenhoresregedoresCrystovãoPachequoolecenciado
FranciscoSoaresjuizesFranciscoTeixeiravreadorFranciscoCampelioprocuradordoConcelho

6Itemnaditacamaraacordarãodeenlegeren
outrosrecebedoresperaa sissadesteanno
presenteporcoantohosoutrosseescusarãopor
justosrespeitosperahoqueenlegerãologoos
segintes

8Àmargemestáescritosisa
7Àmargemestáescritofesta

t
ltemAlvaroLuisdaPortadoSoutopera

receberhoramodasisadoramodestadita
cidadeecoutosdePedralvaeArentymhoqual
FI 127V AlvaroLuislogomandarãochamareveioelhecarregarãooditoramoecopiadellee
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quesefizeseprestesperahorecebersopenna
decarregartodaacopiasobr'ellaecustasque
nissoserecreseremo queprometeofazere
assinou

DeAlvaroLuís

8ltemacordarãoemandarãoquesefisesea
festadobemaventuradoSanSebastiãoasua
besporasíicediaperaqueelepesaaNosso
SenhorqueiradarvidaesaudeaelReinosso

senhoreacresentarseuestadopoiísnolodeuen
seudiaAÀqualfestasefaçaasiedamaneiraque
hoannopasadosefezequehoprocuradorpague
todohonecesarioperaditafestaeselhelevara
emconta

Itemnaditacamaraouvirãopartese
despacharãopetiçõesEeuJorgedoValle
escrivãodaCamarahoescrevi

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
FranciscoTeixeira

FI1288Vistaaoescrivãoossetemtaenoveasemtosqueanestelivrotogadiguoq qa dig
tocantesasisadozemtosetrintaesetelIºXXXVIIdacontagemXVIreais

VallentimFernandes

EmquinzediasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroannos
forãojuntosemcamaraossenhoresCrystovãoPachequoolecenciado
FranciscoSoaresjuizeshodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeira
vreadores

Itemnaditacamaraenlegerãopera
recebedoresdasisadosramosdacarnepeixee
azeiteeygrejaseherdadescomvemasaberpera
oramodopeixeecarneeazeiteaGravielAlvares
capateiromoradornaruadeSoussa

ltemeperaoramodasherdadeseigrejasa
BelchiorPerizçapateiromoradornaruadosChãos
azeiteiroOsquaesrecebedoreselesregedores

mandarãochamarporPeroCarneiroporteiroda
ca-[Fl128VimaraeveyoBelchiorPerizaoqual
encarregarãoelessenhoresquetivesecarrego
dereceberhoditoramosopenadeopagardesua
cassacomtodoshoscustosquesobreissose
fizeremEpornãovirGravielAlvareselles
regedoreslhemandarãoporhoditoporteiro
noteficarsefizeseprestesperareceberhoramo

dacarnepeixeeazeitecomoestavaenleytoso
penadecincoentacruzadosedecarregarsobre
elleacopiadoditoramo

ItemnaditacamaradeufeePeroCarneiro
porteirodaCamaraquenoteficarahoasimadito
aGravyelAlvarescapateirosoaspenasatras
declaradaseasinouaquy

PeroCarneiro

Itemdespacharãopetiçõeseouvyrãopartes
E euJorgedoValleescrivãodacamaraho
escrevy

ChristovãoPachequoFranciscoSoares
CorreaFranciscoTeixeira

Fl 129SabadodezaseisdiasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosemcamaraossenhoresolecenceadoFranciscoSoares
juizhodoctorFernãoCorreavreadorFranciscoCampelloprocuradorepor
nãoviremosmaisregedoresnãofizeramcamara

8Atéaoiníciodaactadevereaçãoseguinteotextoestáescritocomumaletradiferente
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9 ltemnaditacamararecebeooditopro

curadordeDiogoRodriguissombreireirodous
milcentocincoentareaisdelaudemiodehúuas
casasqueellecomproua NicolaoGoncaivez
CerqueiranaRuadeSãoMarquospropriedade

doConcelhoempreçodeoitentaeseismilreais
perao queelesregedoreslhetinhãodado
consentimento

FranciscoSoaresFranciscoCampelloCorrea
EndezoitodiasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosencamaraossenhoresCrystovãoPachequoolecenciado
FranciscoSoaresjuizesodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampeloprocuradordoConcelho

ltemnaditacamarasedeujuramentoaodito
Manuelde Queirosvreadorquebene
verdadeiramentesirvaseucarregodevreador
peraquefoienleitooqueeleprometeoasycomprir
conformeaordenaçãoEasinoueeuJorgedo
Valeescrivãodacamarahoescrevi

Queiros1574

FI 129V itemnaditacamaratratarão
sobrenegociosdarepubliquaJorgedoValleho
escrevi

Queiros1574ChristovãoPachequo
F scoSoares

CorreaFranciscoTeixeiraFrancisco
Campelto

10EmdezanovediasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosemcamaraossenhoresregedoresCristovãoPachequo
juizManueldeQueyroso doctorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelloprocuradordoConcelho11

ltemnaditacamarapareceoDomingosBras
carniceirooqualfoimandadochamarpeloporteiro
dacamaraperasehobrigaracortarcarneàqua
hobrigaçãolhetomarãoemautodeforaE

praticarãoenoutrascousasEeuJorgedoValle
hoescrevi

CristovãoPachequoQueiroos1574
CorreaFranciscoTeixeiraCampelio

Fl 180EmvintetresdiasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosemcamaraossenhoresregedoresCrystovãoPachequojuizManueldeQueirosodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadorese
oprocuradordoconcelhoFranciscoCampetlto

ltemnaditacamaramandarãoregistarhum
prevylegiodaTrindadeaasic RodriguoAlvares
moradorennafreguesiadeGaltaroqualmandarão
quesecompryseemtodocomonelleseconthen
EdespacharãopetiçõeseouvyrãopartesEeu
JorgedoValieescrivãodacamarahoescrevi

CristovãoPachequo/Queyroos1574/Correa
FranciscoTeixeiraFranciscoCampello

9Àmargemestáescritocorentenadoconcelho10ÀmargemestáescritoEn19

EmvinteesynquodiasdomesdeJaneirode
milquinhentossetentaecoatroanosnestacidade
deBraguanopaçodoConcelhodelahiperho
licenciadoMateusFernandesdesenbarguadore
ouvydornestacidadedeBraguaperellefoidado
juramentoFI 130VaAntonioSobrinhocidadão
eJoãoMartinsmercadoreJoam12Fernandes
luveiroe JacomeFernandescapateirotodos
lancadoresdasisadosparenteshoannopresente

11OescrivãofezaquiaressalvadoqueacimahaviaescritodiznaentretinhaFernão12ApalavrasurgeabreviadadaseguinteformaJmºNoentantooptamospelaleituraJoamporqueassimofezemalgumaspartesdestelivrooprórioescrivão
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aosquaesenquarregoua repartisembene
verdadeiramentesemhodionemafeiçãode
pesoaalgúaeconformeaoregimentodesua
altezahoqueelesasiprometerãofazereasina

rãoEeuJorgedoValeescrivãodaCamaraho
escrevi

AntonioSobrinhoFartorubricailegível
FranciscoFernandesJoãoMartins

EmvynteesetediasdomesdeJaneirodemiquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosemcamaraossenhoresregedoresCristovãoPachequo
juizManueldeQueirosdigoolecenciadoFranciscoSoaresoutrosijuiz
ManueldeQueirosFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelio
procuradordoConcelho

ltemnaditacamaraderãolicençaa Bas
tiãoGonçalvesdoCarreirodafreguesiade
FroçosFl 131perahircomprardousbois
perasualavouraEdespacharãopetiçõese
autose ouvyrãopartesE euJorgedoVale

escrivãodaCamarahoescrevi

CristovãoPachequoFranciscoSoares
Queyroos1574 FranciscoTeixeira
FranciscoCampello

EmvinteehoitodiasdomesdeJaneirodemiquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosemcamaraossenhoresCristovãoPachequoolecen
ciadoFranciscoSoaresjuizesManueldeQueirosodoutorFernãoCorrea
FranciscoTeixeiravreadoreseoprocuradornãoveyo

Itemnaditacamaraforãojuntoselesrege
doresperatomaremcontaaosrecebedoresda
sissadoannopasadodesetentaetresanosos
quaesvierãocomvenasaberFranciscoMartinz
cuytileirorecebedordojeraldacidadeeGeraldo
d'AgiarrecebedordogeraldotermoeFrancisco
daCostaciryeirorecebedordojeraldiguodos
ramosdacarnepeixee azeitee DiogoPirez
recebedordovinhodas igrejase herdades
aosquaesFI 131V pornãotrazeremquytações
jeraesdoexecutord'elReynossosenhorlhes
mandarãoenoteficarãoquesabadoprymeirona
camarapresentasensuasquitaãessopenade
serempenhoradospelasditasic copiasque
sobreellescarregãoeseremporissoprezosÀs
quaesnoteficasõesfizerãoasyatodososditos
recebedorestirandoFranciscoMartinz

Queyroos1574/Correa/CristovãoPachequo
FranciscoSoaresFranciscoTeixeira

Itemna ditacamaraveioFrancisco
Martinzrecebedordojeraldestacidadedo
ditoanoaoqualfoitomadocontae pornão
presentaroutrosiquitaçãojeraldeexecutor
lhenoteficarãoe mandarãoquesabado
primeirosegintea tragaacamarasopenna
depagaracopiaquesobreelecarregaeser
prezoEeuJorgedoValleescrivãodacamara
hoescrevi

Itemnaditacamaradespoisdeestarserrado
holivromamdarãoregistarhumprevilegiodo
SantoSacramentoa JoãoAlvarescuitileiro
FI 132daruadosChãosequesegoardaseen
todocomonellesecontenEeusobreditoho
escrevi

CristovãoPachequoFranciscoSoares
Queyroos1574

FranciscoTeixeira

EmtrymtadiasdomesdeJaneirodemilquinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosencamaraossenhoresCrystovãoPachequojuizManuede
QueirosodoctorFernãoCorreavreadoresFranciscoCampelloprocurador
doConcelho
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18Itemnaditacamaraderãoconsenti
mentoa huacompraquefezFranciscoVaz
LanceirodehúascasasquecomprouaEstevão
VieiraeasuamolherllenaMendizportryntae
tresmilreaispropriedadedestacamarasituadas
noarrabaldedosChãosErecebeodecoren
tenao procuradoroitocentosevynteecinco
reais

ltemnaditacamaramandarãoregistarhua
cartadeengeminaçãodeLuisGiraldescapateiro
moradornestacidadequelhefoipasadapelos
regedoresdeViladeCondeaqualmandarãoque
secompriseEdespacharãopetiçõesEeuJorge
doValehoescrevi

CristovãoPachequoQueyroos1574
CorreaCampetlio

FI 132V EmtresdiasdomesdeFevereyrodemilequinhentossetentaecoatroanos
forãojuntosemcamaraossenhoresCrystovãoPachequoo lecenciado
FranciscoSoaresjuizesManueldeQueirosFranciscoTeixeiravreadores
FranciscoCampelloprocuradordoConcelhoeasicomeleshoouvydor

EdespacharãohuapetiçãodePeroMen
dezquetemcarregodoaljubeesobreasissa
quelheheracarregadadaigrejadeSãoVi
touro

EeuJorgedoValleescrivãodacamaraho
escrevi
Queyroz1574/ChristovãoPachequoFrancisco
Soares/FrancíscoCampelilto/FranciscoTeixeira

FL133

SabadoseisdiasdomesdeFevereirodemilequinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosencamaraossenhoresManueldeQueirosFrancisco
TeixeiravreadoresenãofizerãocamarapofrnãoviremosmaisregedoresedeclaroqueCristovãoPachequoestamaldispostoe o lecenciado
FranciscoSoaresfazaudienciaeFernãoCorreadizemqueheforadacidade
ÉeuJorgedoValleescrivãodaCamarahoescrevi

Queyroz1574FranciscoTeixeira

QuoartafeiradezdiasdomesdeFevereirodemilquinhentossetentaecoatro
anosforãojuntosemcamaraossenhoresregedoresCristovãoPachequoo
lecenciadoFranciscoSoaresjuizesManueldeQueirosodoctorFernão
CorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelloprocuradordo
Concelho

14Itemnaditacamaraacordarãoquese
fizeseacalsadadosPalamesperaoquemandarão
chamaraJoãoPerizdafreguesiadeSãoJeronimo
eaGonçaioMartinzePeroMartinzeBastião
Alvaresmoradoresnestamesmae pedreirosaos
quaesencarregarãotevesemcuidadod'amanhãa
pordiantetrabalharnaditacalsadaenãotirasem
amãodellaateseacabarelhemandarãopagar
acustadosmoradoresdaditaruatudoaquilloque

18Àmargemdesteitemestáescritocorenta

pordousofecialelsemqueselouvaremtodos
diseremquesemereceporbraçaseistocomprirão
sopenademilreaisedacadeaecometemha
excecusãosícdestecassoaFranciscoTeixeira
vreadorperaqueasiaosmoradoresdaditarua
comoaospedreirose aosmaisquevirsão
necesarioscompellacomas

desteitemestáescritoCalçadadosPalamesmargemÀ14

mandadosseustodosaquemandãoesuasveses
todasdãolhecassoditooperaporqueparecer

lhebenquepennas
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seobedeçãoecumprãosuaspennasEtodoho
sobreditoouverãopornoteficadoempesoados
ditospedreirosporestarempresentes

lItemnaditacamaraacordarãoporcoanto
tinhãoporenformaçãoquehoazeitevalianesta
cidadeaoitocentoscincoentareaishoalmude
quedequisic enFl 133vdiantevalhao
cartilhodoazeitenestaditacidademuitoboma
vinteehumrealatesetomarenformaçãoacomo
valnacidadedoPortoe nosmaislugares
comarquãosperaquesefaçãomedidasarespeito
doditopreçoOqualacordoosditosregedores
tambempóderàopordespachoemhunsautos

d'agravoquetirarãoosazeiteirosdanteos
almo;iaceisperaacamaraporlhomandaremdar
o cartilhoa vimtem.ltemnaditacamara
despacharãohunsautossobreasissadarenda
deSãoVitouroquelhefoicarregadoporaver
enformaçãoqueherarendeirodellaaoqualfoi
presenteolecenciadoMateusFernandesFarto
ouvydor.Edespacharãooutrospapeisepetições
EeuJorgedoValeescrivãodacamarahoescrevi

FranciscoSoaresQueyros1574
ChristovãoPachequoCorreaTeixeira

FranciscoCampelio

FI 134SabadotrezediasdomesdeFevereirodemileV LXXIIllanosforãojuntos
encamarahossenhoresolecenciadoFranciscoSoaresjuizManuelde
QueirosFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelloprocuradordo
Concelho

15Itemnaditacamaramandarãoregistar
humprivilegionestelivrooqualhe18doSanto
SacramentoeconcedidoaPeroDiazcapateiro
moradornestamesmae mandarãoquese
compriseegoardaseasyedamaneiraquese
nellaconthencomosepodeoutrosidodespacho
quenoditoprevilegioelesregedoresposerão

17itemnaditacamaramandarãoregistar
outroprevilegiodoSantoSacramentoquefoi

concedidoaAntonioFernandezçapateiromorador
nestamesmanafreguesiadeSantiagodaSeeo
qualprevilegiomandarãoquesecomprisee
goardasecomosenelleconthenEdespacharão
petiçõeseautosdeinjuriaEeuJorgedoValle
escrivãodacamarahoescrevi

FranciscoSoaresQueyros1574
FranciscoCampetlo

FI 134Vi Quoartafeiradozasetesic diasdomesdeFevereirodemilquinhentos
setentaecoatroanosforãojuntosemcamaraossenhoresCrystovão
PachequojuizManueldeQueirosodoctorFernãoCorreaFranciscoTeixeira
vreadoresFranciscoCampelloprocuradordoConcelho

lItemnaditacamarapareceoFrancisco
Fernandesçapateiromoradornaruade
MeiximinhosquefoienleitoperaservirdeJuizdo
ofíciodecapateirosdestamesmacidadeaoqual
os ditosregedoresderãojuramentoe
encarreguarãoquesirvahoditocarreguocom

seuscompanheirosbemeverdadeiramenteeele
asihoprometeocomprireasinoueomesmo
asinouFranciscoAlvaresjuizdoofíciode
chap[elaria]18

FranciscoFernandes/FranciscoAlvares

15ÀmargemdesteitemestáescritoprevilegiodoSacramento
16Repetehe
17ÀmargemdesteitemestáescritodoSantoSacramento
18AfraseeomesmoasinouFranciscoAlvaresjuizdooficiodechapfelariafoiconcertezaacrescentado

aotextoumavezqueaassinaturadeFranciscoFernandesapareceantesdastrêsúltimaspalavras
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19ltemnaditacamaraentregarãoasquitações
dosrecebedoresdoannopasadoasquaesos
ditosregedoresmandarãoqueeuescrivãotivese
emboaguoardaatesemeteremnocofreadonde
estãoasdoanodesetentaedousAsquaes
quitaçõessãodassissasdestaditacidadeeseu
termoeramos

Fl 135ltemnaditacamaradespacharão
petiçõeseouvirãopartesEeuJorgedoValle
escrivãodaCamarahoescrevi

ChristovãoPachequoQueyroos1574
CorreaFranciscoTeixeiraFrancisco

Campello
EmvintediasdomesdeFevereirodemilequynhentossetentaecoatroanos
forãojuntosencamarao[ssenhoresolecenciadoFranciscoSoaresjuizManueldeQueiroosFranciscoTeixeiraodoctorFernãoCorreavreadores
FranciscoCampetiloprocuradordoConcelhoporsercoartadiguosabado

20/temnaditacamaramandarãoelles
regedoresaoditoprocuradorquedeseaFelipa
LopesmotherdePedroLedodeSãoPedrode
Meyximinhosperaquetenhacarregodehua
cryançaqueojeaportadaditaygrejasepos
entertantoquesebusquaalguaamaqueacrie

lItemnaditacamararequereooprocuradora
ellesregedoresquemandasencortaretirarhuns
carvalhosecastanheirosquehoranovamentese
poserãonaestradapubliquadaCarreyrados

namoradossaidadestacidadeporquecomeles
seempedeapubliqua[FI135Vserventiaerocio
doConcelhoaoqueelesregedoresresponderão
quehoiryãoverenocassoproveryãocomofose
justiçaEdespacharãoautosepetiçõeseouvirão
partesEeuJorgedoValleescrivãodaCamaraho
escrevi

FranciscoSoares/Queyroos1574/Francisco
TeixeiraCorreaFranciscoCampetio

TerçafeiravinteetresdiasdomesdeFevereirodemilquinhentossetenta
coatroanosforãojuntosemcamaraossenhoresCrystovãoPachequoo

lecenciadoFranciscoSoaresjuizesordinairosManueldeQueiroosodoctor
FernãoCorreaFranciscoTeixeiravreadoresFranciscoCampelloprocurador
doConcelho

ItemnaditacamaraveioAntonioVieira
juizquefoihoannopasadoe trouvea eles
regedoresa pautadosofeciaesqueforão
destesannosaestaparteatraspasadosdeque
atrassefazmençãonãoseremtrazidaspor
ficaemempoderdeSuaSenhoriadizendo
quehumdestesdiaspasadosSuaSenhoria
lhemandaraasditaspautasperaFl 136
queastroxeseaestacamaraesemetesemno
cofrecomoastraziacerradaseseladascomho
sellodasarmasdeSuaSenhoriaequeseasloguo
nãotrouveraforaporquedandodisocontaa
FranciscoTeixeiravreadorasentaracomeleque
semeteriãonoditocofrecoandoseentregasem

aschavesdelieaosofeciaesdoannopasados
sic oquevistoperellesregedoresmandarãoa
mimescrivãoastiveseabonrecadoenmeupoder
atevirejmasditaschavesperasemeteremno
ditocofre

ltemnaditacamaraacordarãoeles
regedoresdeenlegeremrecebedoresperaaverem
dereceberosramosdoazeitecarneepeixeeo
dovinhodasIgrejaseerdades

ltemenlegerãoperarecebedordacarnepeixe
azeiteaBelchiorGonçalvezçapateiromorador

naruadeSoussa
ltemenlegerãoperarecebedordoramodo

vinhodasigrejaseherdadesaAntonioFernandez

19Àmargemdesteitemestáescritoquitaçõesdassisasdestacidade
20Àmargemdesteitemestáescritoengeitada
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capateiromoradornaRuadeMeixeminhosaos
quaesmandarãologonotefiquarporPeroCarneiro
porteirodacamaraquecadahumdellessefizese
prestesperareceberoseuramoperaqueestavam
enleitossopennadecarregarsobreelestodoo
queemportaaseuramoFl 136V etodasas
custaseynteresesquesobreissoserecreseme
pagardesuasfazendas

ltemnaditacamaradeufeePeroCarneyro
porteirodaCamaraquenoteficaraoditoAntonio
Fernandezçapateiroquesefizeseprestesa
receberoramodovinhodasigrejasherdadesso
penadetudopagardesuacassaafazendade
SuaAltezaequeBelchiorGonçalvezçapateiro
nãoestavaencassaOquevistopereles
regedoresmandarãoaeleporteiroquenoteficase
aoditoBelchiorGonçalvezsefizeseprestespera
receberoseuramoperaqueestavaenteitosoas

pennasatrasdeclaradasequedanoteficassão
viesedarsuafee

PeroCarneiro

ftemnaditacamaraacordarãoemandarão
ellesregedoresaoprocuradordoConcelho

muito
boastintasedeboonsoleosequelogocommuita
brevidadesemandasefazerequeaquePero
LopezdeuaAntoniodaFonsequaapageelePero
LopezdesuacassaE

defosemquaesasvreadoresealmotaceis
osperaepresenteannodoofeciaesospera

necesariasfosenquevarasasfazermandase
que

despacharãopetiçõese
ouvirãopartesFI 137 EeuJorgedoValle
escrivãodaCamarahoescrevi

ChristovãoPachequoSoaresQueyroos1574
Correa/FranciscoTeixeira/FranciscoCampetllo

21sSabadovimteesetediasdomesdeFevereirodoannodemilquinhemtos
setemtaequatroannosforamjumtosemcamaraossenhoresolecenciado
FranciscoSoaresjuizordinairoManueldeQueiroseodoctorFernãoCorrea
vereadorese FrranciscoCampeloprocuradordoConcelhoSobreveo
ChristovãoPachequojuizordinairo

22jtemnaditacamaradeufeePedroCarneiro
porteirodestacamaraquenotefiquaraaBelchior
Gonçallvezcapateiroqueestavaenleitonesta
camarapelosregedoresdellaporrecebedordo
ramodacarnepeixeeazeiteperaesteanno
presemtequetevesecarreguodehorecebere
acudiraoinxuquitordelreynososenhorcoma
combadelleaosquartaisdoannoeseutempoe
asynouaqui

PedroCarneiro

23/temnaditacamaraentregaromaAntonio
daFomsequavereadorquefoyoannopasado
húadaschavesdocofrecomíformea seu
regimemtoeellearecebeoeasynouaquieasy
foyentregueoutradasditaschavesaTristão

daGuardavereadorquefoyoannopasadoe
asynouaqui

DaFonsequaA Goarda

FI 137V2Sltemnaditacamaraacordarom
deprovernapusturadospolvosporserem
enformadosquesevemdiãomuitocarrossíce
tomadoenformaçamacharomqueabraçados
ditospolvoscustavaatrezemtosevimtereaise
quevemdemdosepelopreçoqueateoravem
deromerahoganhomuitoperaquemosvemdia
eperjuizodarepubriquaÉperasaberemacomo
sepodiãovemdercomdaremganhoaseusdonos
mandaromemolharhumdospolvosgramdese
outrodosmeaoseoutrodospequenoseacharom
quemolhadossod'aguapesavammaisdemeoa

21ApartirdestaactaaletraédeoutroescrivãodaCamaraJoãoTeixeira
22Àmargemdesteitemestáescritorecebedor
23Àmargemdesteitemestáescritochave
24EstaassinaturaestánomeiodapartefinaldotextoqueaprecedeoquelevaasupôrqueAntónioda

Fonsecateráassinadoantesdoescrivãodizeraquemfoientregueoutrachave
25Àmargemdesteitemestáescritopolvo
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meopeloqueacordaromquedaquipordiamte
nenhãapesoaquenestacidadevemderpolvos
osvendaaolhosomemteapesoconvema
saberquehopolvosequonampasededez
teaisoarrateled'aguaedemolhonampasede
cimquoreaissobpenadequemquerquehocon
trairofizerpaguedepenaperaocomcelhodous
millreaisedacadeaeistoavemdorespeitoao
muitoenganoquenavemdadosditospolvosavya
vemderemsseaoolhoaspesoasdeforaemeninos
emoçosqueoshiamcomprarquenamentemdiam
nemconheciamquaeseramosgrande[snem
plejauenosnemosmeaosEmandaromque
loguoseapregoasseEeuJoamTeixeirao
escrepvycomamtrelinhaquedizaolhosomemte

Itemnaditacamaramamdaramabrirocofre
enellemeteromaspautascerradaseaseladas
comoselodosenhorarcebispoeasyhummaço
demuitasquitaçõesdosenxuquitoresdasisa
destacidade

26|temnaditacamaraentregouTristãoda
GoardaaManueldeQueirosvereadorachave
quetinhadoalmariohomdeestaoditocofree
cartoriodestacamaraeellearecebeodellee
asynou

Quevyroos1574Queyroos157427Christovão
PachequoSoaresCorreaCampelilo

FI 13828ltemnaditacamaraacordarom
defazerrecebedorperareceberdosramosdo
vinhocidadesigrejasdestepresemteannopor
quamtoAmtonioFerrnandezçapateiroque
estavaenleitoperarecebedordosditosramos
Seescusoueoouveromporescusoporcausas

legitimasquealegouperaisoe loguoenle
gerama FernamDiazcapateiroperareceber
osditosramosopresemteannoe acudirao
enxuquitorcomoremdimemtodellesaosquarteis
doannoeaseutempoEmamdaroma Pero
CarneiroporteirodestaCamaraqueloguolho
fosenotefiquar

29/temnaditacamaramamdaromchamarao
lecenciadoFrranciscodeCaldasPereiraelhe
emtregaromhuadaschavesdocofreeellea
recebeueasynou

FranciscodeCaldasPereira

30EloguonaditacamaradeuffeePeroCarneiro
porteirodestacamaraediseedeufeequeelle
notefiquaraaoditoFernãoDiazcapateiroque
estavaentieitoporrecebedordosramosdasigrejas
cidadesevinhosequesefizeseprestesperaos
receberporquelhonotéfiquaradapartedos
senhoresregedoreseasynouaqui

PedroCarneiro

ItemnaditacamaradeufeeFernãod'Alva
rezpregoeiroqueapregoaraa posturados
polvoscomaspenasnellanapraçadopeixee
portadoSoutoelugaresacustumadoseasinou
aqui

FernãoAlvarez

itemnaditacamaraouvyrampartese
despacharompítiçõese euJoamTeixeira
escripvãooescrepvy

ChristovãoPachequo/FranciscoSoares
7Queyroos1574FranciscoCampelo

FI 138V QuartafeiratresdiasdomesdeMarçodoannodemillquinhentossetemta
equatroannosforomjumtosemcamaraossenhoresChristovomPachequo
eolecenciadoFrranciscoSoaresjuizesordinairosManueldeQueirose
FrranciscoTeixeiravereadorese FrranciscoCampeloprocuradordo
comcelho

26Àmargemdesteitemestáescritochave
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peraquesendocasoquealguapesoarecebese
perdaporculpaounigligenciadeleAntonio
d'Azevedonoditoofíciohosatisfariacomadita
contiaeperaisohobriguousuapesoaebens
E loguoeutabeliamcomopesoapubliqua
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dellaequesendocaseosic quesemudedesta
cidadedesaguoraperaentãorenunciavajuizese
justiçasdoseuforoesehobriguaaresponder
perantehoditojuizdoshorfãosemaisjustiças
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